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TARDE  XXIÍ. 

Dos  Brutos  em  commum. 

§.  I. 


Moftra-fe  que  a  ahna  dos  Brutos  não  hé  efpirimah 
Theod.     T3 


Em   dcfculdado    vos    achamos 
agofa ,   amigo  Silvio.    Vós  que 
fazeis  pelo  jardim  a  eftas  horas  ? 
Silv,     Andava  paííeando  ,   e  bufcando  no  ca- 
lor do  Sol  remédio  ao  frio,  que  me  tem  ho- 
je incommodado  baftantemente. 

Tom,  V.  A  Eug. 
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Eiig,  Aproveitemo-nos  rodos  da  mefma  com- 
modidade,  e  juncamente  podemos  ter  o  gof- 
ro  da  volía  converfaçáo. 

Silv.  Quereis  dizer  ,  o  gofto  da  convcrfa- 
çáo  de  TheoJofio  ,  e  da  volla  iníhucçáo, 
cm  c]i]c  tendes  pofto  todo  o  voíTo  diverti- 
mento :  tendes  razão;  e  aílim  náo  he  bem 
que  o  demore.  Que  matéria  pois  tendes 
vós  5  Theodofio  ,  deputado  para  a  convcrfa- 
çâo  defta  lardj ' 

Tbecd.  A  boa  ordem  pede  ,  que  depois  de 
tratar  do  Homem  ,  tratemos  dos  Brutos  ;  e 
depois  também  das  Plantas. 

Silv.  Tudo  temos  diante  dos  olhos  :  no 
jardim  as  plantas  c  pafiaros  ,  nos  campos 
fronteiros  os  animaes  ,  que  os  Paftores 
ao  íbm  das  doces  fraut^s  conduzem  a  paf- 
rar  na  frefca  relva.  Eu  nella  matéria  ,  creio 
que  pouco  terei  que  dizer  ,  pois  no  que 
pertence  á  alma  dos  Brutos  ,  ja  falíamos 
aíTás. 

Eug.  Mcis  a^ora  ,  que  já  o  tempo  largo  pô- 
de ter  entibiado  o  calor  de  alguma  paixão 
com  que  então  fallalTeis  ,  quizera  que  com 
a  finceridade  de  amigo  nos  dilTelleis  o  con- 
ceito que  fazeis  da  opinião  de  Theodofio. 

Silv.  Na  verdade  que  me  náo  fci  rc(olver  a 
formar  juizo  decifivo.  Nunca  m.e  incli- 
nei a  ella  >  e  agora  muito  menos  ,  depois 
que  li  os  dias  paliados  huma  opinião  de 
alguns  Modernos  ,  que  concedem  aos  bru- 
tos alma  cfpiritual.  Efta  opinião  agrada-mc 
muito  mais  que  a  dos  Pcnpateticos ;  c  mais 

que 
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que  a  de  Theodofio.  Porém  náo  polTo  aíTen* 
tar  cm  nenhuma  delias  como  couia  certa. 

lE.ug.  Se  clTes  Authores  sáo  Catholicos  ,  eu 
íou  da  volía  opinião  ;  e  aqui  vereis  ,  que 
quem  me  leva  de  ordinário  a  feguir  as  opi- 
nióes  deXheodoíio,  não  he  tanto  a  paixáo , 
como  inclinar  para  eiTa  parte  o  meu  enten- 
dimento* 

Thcod.  Aurnores  ha  Catholicos  ,  e  mui  dou- 
tos 5  que  fcguem  aquella  opinião. 

Sílv.  Dizem  que  a  alma  dos  brutos  ,  ainda 
que  feja  efpiritual ,  he  de  huma  ordem  miui- 
to  inferior  á  noíTa :  que  he  mcrial :  que  não 
goza  de  liberdade  ,  c  por  iíTo  hc  incapaz  de 
merecimento  ,  e  de  Ter  ordenada  a  fim  fo- 
brenatnral,  e  defte  modo  em  nada  íe  cppôe 
efta  opinião  á  noíTa  Fé. 

£ug,  E  que  dizeis  vós  ,  Theodofio  ?  A.  mim 
agrada-me  muito. 

Tbeod.  Para  formar  juízo  delia  ,  meditei  co- 
migo baílanre  tempo  :  quizera  que  vós 
também  fizeíTeis  o  meímo  antes  de  a  appro- 
var  ,  ou  reprovar.  Voamos  por  partes  ,  e 
vamos  alíentando  cm  algumas  propofiçóes 
íobrc  que  deve  rodar,  o  nolTo  dilcurfo.  Pri- 
meira :  O  fim  ,  para  que  cfics  Filofofos  ad' 
mittem  nos  brutos  alma  cfpirituíl  ,  he  para, 
que  ellafija  quem  governe  ,  dirija  ,  e  coorde- 
ne todas  as  fuás  ac0es  :  eu  creio  que  neftâ 
propofição  concordais  vós  ,  e  todos  os  que 
feguem  elTa  opinião. 

Siív,  Sem  dúvida  3  pof  quanto  íe  a  alma 
dos  brutos  náo  ha  de  e,overnar  e  difpor  as 
A  n  íuas 
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fuás  acções  ,  para  que  ferve  o  Ter  elpiri* 
tualr 
Thíod.  Se  alguém  quizer  dizer  ,  que  Dcos 
nefia  alma  efpiritual  lhe  imprime  huma  cer- 
ta inclinação  ,  para  que  neíte  cafo  obre  af- 
fim  5  no  outFO  obre  de  modo  contrario  y  fem 
cjuc  a  alma  fcja  lenhora  de  determinar  cila 
acção  ou  aquella  ,  bem  cfcufado  he  fer  ef- 
piritual ,  pois  iíTo  faz  Deos  com  a  matéria , 
aílím  como  o  Relojoeiro  com  as  rodas  do 
leu  relógio.  Já  eu  noutro  tcn^ipo  adverti 
huma  coufa  ,  que  he  preciío  lembrar  agora. 
Duas  coufas  ha  nas  acções  dos  brutos , 
aííim  como  nos  movimentos  de  qualquer 
máquina.  Ha  movimentos  ,  e  proporção  ou 
coordenação  de  movimentos.  Os  movimen- 
tos do  relógio  tem  hum  principio  ,  que  hc 
ou  o  pczo ,  ou  a  mola  real  ■■,  porém  a  pro- 
porção dos  movimentos  entre  fi  ,  e  a  lua 
coordenação  ,  tem  por  principio  o  Relo- 
joeiro :  por  onde  convém  diftinguir  PriU' 
cipio  que  move  ,  c  Principio  que  coordena. 
Nos  brutos  ,  como  temos  acções  bem  co- 
ordenadas ,  necelTariamenie  ha  de  haver  Prin- 
cipio que  mova  ,  e  Principio  que  coorde- 
ne ,  e  proporcione  humas  coulas  com  outras. 
Nin^ucm  duvida  que  a  alma  dos  brutos  hc 
o  Principio  que  move  e  caula  as  acções 
do  bruto  :  agora  toda  a  dúvida  he  ,  fc  eíTa 
mefma  alma  coordena  e  difpóe  as  ac- 
ções. Os  que  feguem  que  a  alma  he  pura 
matéria  ,  dizem  que  náo  pode  coordenar 
movimentos  ;  c  toda  a  caufa   coordcnante 

(per- 
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(  permitta-fc  cita  palavra  )  eftá  cm  Dcos. 
Was  os  que  querem  que  a  alma  dos  bru- 
tos feja  efpiritual  ,  conforme  o  ethbeleci- 
òo  5  he  para  que  pela  Tua  nobreza  polia  co- 
ordenar as  acçóes  do  bruro  :  aliàs  ,  íe  íó 
ha  de  fcr  principio  que  miOva  ,  podia  mui 
bem  fer  pura  matéria.  Daqui  iníiro  cu  ou- 
tra propofiçáo  :  A  ahr.a  dos  brutos,  fe  hs  ef- 
piritual 5  deve  fcr  cap^iz  de  dirigir  e  coorde- 
nar todas  as  acções  do  bruto. 

Silv.  Podeis  ficar  íem  efcrupulo  ,  que  me 
parece  todos  devem  concedella. 

Theod.  Logo  devemos  ciar  a  elTa  alma  tudo 
o  que  for  precifo  ,  para  coordenar  as  acçóes 
que  vem.os  nos  brutos. 

Silv.     Concedo. 

Tkeod.  Ora  para  que  a  alma  coordene  as  ac- 
çóes dos  brutos  ,  sáo  muitas  couías  indif- 
penfavelmente  precilas.  Ponhamos  exem- 
plo bem  vulgar  :  caíligado  hum.a  vez  o  cr.o 
com  a  vara,  fe  depois  o  ameaçáo  com  ella, 
foge.  Digo  agora  :  íe  a  alma  do  cáo  he 
quem  determina  efta  fugida  ,  convém  i 
t]ue  fe  lembre  das  pancadas  pafíadas  ,  2  da 
dor  que  fcntio  ,  ]  que  conheça  o  perigo 
das  pancadas  ,  4  a  dor  lutura  que  fe  lhe 
ha  de  feguir ,  5  a  proporção  e  utilidade  que 
tem  para  evitar  effe  damno  futuro  ,  o  íugir 
daquelle  lugar.  Se  a  alma  do  cáo  ignorar 
qualquer  coufa  deftas  5  ,  he  irrpoílivel  que 
faça  fugir  o  cáo  ,  porque  vè  levantada  a 
vara.  NeiLis  acçóes  ,  os  homens  e  05  bru* 
tos  sáo  femelhaníçs  3   guardada  a  proporção 

dc« 
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devida  ;  e  he  impofíivel  que  hum  homem 
fuja  do  perigo  prelentc  peJo  damno  quç  já 
experimentou ,  Tem  que  íc  lembre  do  paíTa» 
do ,  e  conheça  o  damno  futuro ,  e  a  propor- 
ção ou  utilidade  do  meio  que  eícolhe  para 
o  evitar. 

Eug.  Elias  coufas  3  Silvio  ,  parecem-me  in- 
dubitáveis. 

Sily.     Sejáo  embora  ,  cu  náo  as  nego. 

Theod.  Logo  a  alma  do  bruto  tem  Inteili- 
gencia  ,  e  percepção  do  prcfentc  que  vè , 
do  paíTado  que  experimentou  ,  do  futuro 
que  teme  ,  e  da  conncxáo  dos  meios  que 
efcolhe  com  o  fim  que  intenta.  Elias  quatro 
coufas  sáo  indifpcnfaveis  j  e  femi  ellas  náo 
pódc  difpòr  que  fuja  o  cáo  ,  para  que  lhe 
náo  dem, 

Sih.  Seja  muito  embora  :  por  ido  he  cfpiri- 
tuíil  ;  mas  de  huma  ordem  muito  inferior  á 
no'7a. 

Thecd.  \''amos  a  eíTe  ponto  :  mas  já  temos , 
que  a  nlma  dos  brutos  fieceJTariamente  deve 
ter  intelUgcncia  ,  cem  que  conheçt  o  prejen- 
i€  ,  o  p-iffauo  ,  o  futui  o  ^  c  a  proporção  dos 
rt:€íõs  com  os  fins. 

Silv,     Náo  o  polío  ne^ar. 

Theod.  Também  me  haveis  de  conceder ,  que 
nos  dijccrretido  febre  ejia  matéria  ,  tios  have- 
mos de  governar  pelas  acções  que  vemos 
nos  brutos  :  pcis  náo  ha  principio  melhor 
para  diícorrer  febre  a  natureza  da  c^uía, 
i^ue  obícrvar  os  eífeiíos  que  delia  proce- 
dem ;    lc'^0  íç  ^s  acjócs  dos  brutos  pro- 
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cedem  da  fua  alma  ,  nenhum  cariíinho  pó- 
<3e  haver  mais  certo  para  nos  conduzir  ao 
verdadeiro  conhecimento  da  natureza  ,  e 
qualidades  defta  alma  ,  do  que  obiervar  as 
acções  que  delia  procedem. 

Súv!    Ninguém  vos  duvida  ciíTo. 

Theod.  Examinemx)s  agora  as  acções  dos 
brutos  5  e  por  ellas  v-eremos  íe  a  íua  alma 
he  de  intelligencia  inferior  á  noíTa.  Compa- 
remos acções  com  acções  ,  e  cahi  podere- 
mos comparar  caula  com  caufa  ,  e  alma 
com  alma.  Obíervai  hum  peJcador  pcfcan- 
do  com  rede  ,  e  huma  aranha  calTando  m.of- 
cas  na  íua  lèa  ,  vede  a  prefteza  com.  que 
tanto  que  a  ícnte  cm^baraçada  ,  para  que 
lhe  n^.o  rompa  a  rede  c  laja  ,  acode  a  cn- 
redalla  com  outros  fios  ,  enibaraçando-lhc 
as  azas,  e  pés,  c  cabeça,  de  fone,  que  a 
deixa  immovel.  Dizei  ,  quem  vos  caufa 
mais  admiração  í  o  pefcador  tecendo  a  re- 
de ,  ou  a  r.ranha  formando  a  tèa  ,  fem.  inf- 
irurnento  algum  nem  material  ,  mais  que  o 
grude  que  lança  de  fi  ,  como  hum  dia  dei- 
tes vos  mofhc;rei  :  Com.parcm.os  hum  ho- 
mem pádcjando  o  trigo  nos  celieiros  ,  com 
a  formiga  que  defpeja  os  feus  depois  do 
tempo  chuvofo  ,  c  vem  por  o  trigo  ao  Sol ; 
c  também  a  terra  do  cclleiro  ,  para  que  fe 
enxuguem  ,  c  lhe  náo  grele  o  tri.^^o  ,  c  fe 
lhe  faça  por  eíle  modo  inuiil  á  fua  fultcn- 
taçác.  D;zei-mc  rmcercm.enre  ,  fe  cila  acçáo 
do  homem  prova  que  l  fua  alm.a  conhece 
o  damno  paiTaco  .  o  perigo  prefente  do  gor- 
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gulho  ,  o  damno  futuro  ,  Te  cíTes  infeclos 
derem  no  trigo  ,  e  a  utilicl:;dc  de  o  páccjar 
para  evitar  elTe  damno  ,  quem  náo  ha  de 
dizer  tjue  a  alma  da  formiga  conhece  tam- 
bcm  o  perigo  prcíenre  ,  o  dcmno  que  a 
ameaça  ,  le  o  trigo  grelar  ,  a  fon  e  que  ha 
de  paiecer  ,  a  proporção  de  o  por  ao  Sol 
com  a  lua  confervaçáo  ,  a  utilidade  de  fec- 
car  lambem  a  terra  do  celleiro  ,  para  que 
a  fua  humidade  náo  íe  communique  ao  tri- 
^o  \  Quem  haverá  ,  que  governando- fe  pe- 
las acções  5  de  mais  juízo  a  cfte  homem 
que  á  formiga  r  Ainda  mais  :  comparemos 
hum  Meftre  de  obras  fazendo  hum  palácio 
hem  ideado  ,  com  huma  andorinha  fazen- 
do o  ninho  ,  ou  huma  abelha  fazendo  o 
íeu  favo.  Elias  náo  tem  nivel  ,  nem  pru- 
mo ,  nem  rcgoa  ,  nem  compaíTo  ,  e  os  fa- 
vos todos  ficáo  ráo  bem  repartidos  ,  e  cada 
hum  delles  táo  pcrfeitam.ente  formado,  que 
rr.áos  humanas  já  mais  poieriáo  ,  ainda  com 
o  foccorro  de  muitos  inftrumentos  ,  for- 
mallos  delTa  maneira.  O  m^efmo  digo  dos 
ninhos  das  aves.  Ponde  o  mais  fabio  arqui- 
icdo  ,  e  negai-lhe  todos  os  inftrumcnios  da 
arte  ,  dai-lhc  fomente  liberdade  aos  pés , 
c  hum  bico  como  o  das  aves,  ou  hum  fcr- 
láo  como  o  das  abelhas  ,  e  dizei-lhe  que 
vos  forme  hum  ninho  ,  ou  hum  favo  de 
cera  ;  regai-lhe  também  os  materiaes  ,  c 
dai-lhe  o  trabalho  de  os  ir  bufcar  e  condu- 
•^\i  de  bem  longe.  Poderia  cm  n^uitos  tem' 
pos  formallo  í 


Tarde  vigefnna  fegunda.         9 

Silv.     Certamente  náo. 

Theod.  Lo£;o  ,  comparando  acções  com  ac- 
ções 5  e  vendo  as  obras  das  aves  ,  a  quem 
já  mais  os  ninhos  fahem  eftreitos  ,  já  mais 
iicáo  nimiamente  largos  ;  vendo  a  fagacida- 
de  com  que  os  forráo  ,  para  defender  dos 
frios  os  filhos  que  hão  de  nafcer  ,  com  que 
fe  acauteláo  das  chuvas ,  e  dos  ventos ,  ven- 
do a  induftria  com  que  ,  na  falta  de  outros 
materiaes  proporcionados  ,  do  próprio  pei- 
to arrancão  plumas  tenras  ,  com  que  torrem 
c  preparem  o  berço  aos  filhos.  Quem  ven- 
do elfas  acções  ,  e  comparando-as  com  os 
edifícios  dos  homens  ,  que  conlbmem  tem- 
po 5  e  inftrumentos  ,  e  muitos  annos  de  ef- 
tudo  ,  para  os  formarem  perfeitos  ,  quem 
comparando  obras  com  obras  ,  e  julgando 
por  ellas  a  intelligencia  de  quem  as  dirige, 
ha  de  dar  a  preferencia  aos  homens : 

Eug.  Accrefcentai  huma  circumftancia  ,  que 
vós  agora  tocaífes ,  dos  annos  de  eftudo. 

Thcod.  Dizeis  bem.  Huma  andorinha  no  Teu 
primeiro  parto  tórma  o  leu  ninho  tão  per- 
feito como  no  ultimo  :  ella  náo  vio  coma 
fens  pais  lhe  prepararão  o  berço  :  ellas  náo 
íalláo ,  náo  tem  efcolas  ,  nem  livros  ,  nem 
mcífres  para  aprender.  Ponde  agora  da  ou- 
tra parte  os  homens  ,  e  tirai-lhes  iodo  o  cn- 
fino  que  huns  dão  aos  outros  fallando  ,  ti- 
rai-lhes também  o  ufo  cos  livros  ,  tirai-lhcs 
a  experiência  própria  ,  tirai-lhes  os  infiru- 
mentos  da  arte  ,  e  mandaí-os  fazer  hurr.as 
çafas  ,   ou  habitações  táo  próprias   para   os 

feus 


IO  Recreação  Filofofica 

feus  fins  ,  como  os  paflaros  as  fazem  ac- 
commodadas  aos  feus:  fallas-hiáo? 

Sih.  ElTes  homens  aílim  ,  haviao  de  fer  ru* 
diiíimos :  nada  fariáo  com  gcito. 

Thcod,  Pois  para  fer  boa  a  comparação  en- 
rre  os  homens  c  os  brutos  ,  ló  eítes  ho- 
mens aJHm  devem  entrar  cm  competência  ^ 
porque  os  brutos  não  falláo  ,  nem  Icm  , 
nem  tem  cícolas  ,  nem  inftrumenros  da  ar- 
te ,  nem  tem  experiência  nas  primeiras  oc- 
cafióes.  Comparai  agora  obras  com  obras  , 
acções  com.  acções  ,  e  julgando  por  ellas 
a  perfeição  da  alma  que  as  dirige  ,  vede  a 
quem  dais  a  preferencia. 

Eug.     Eíte  argumento  faz-me  muita  força. 

Thcod.  Eífa  preferencia  dos  brutos  aos  ho- 
mens apparecc  por  toda  a  parte.  Comparai 
hum  menmo  de  hum  anno  com  hun  pinto 
nafcido  de  oito  dias  ,  e  obfervai  qual  dos 
Gous  tem  mais  induftría  para  fugir  dos  peri- 
gos. Comparai  huma  pequena  rapofa  com 
hum  homem  do  campo  ,  quando  iunbos  fe 
vem  pcrfeguidos  de  feus  inimigos  :  c  vede 
qual  fabe  illudir  melhor  a  perieguiçáo  que 
padecem.  Fazei  comparação  entre  os  bugios 
da  America  c  es  tapuias  j  e  julgando  fó  pe- 
las acções  5  aíTeniando  que  ellas  naícem  e 
procedem  da  alma  de  cada  hum  ,  julgai 
qual  dellcs  tem  maior  conhecimento  dos 
damnos  futuros  ,  maior  lembrança  dos  paf- 
fados  5  mais  clara  inrelligcncia  para  conhe- 
cer os  meios  proporcionados  a  evitar  es  pe- 
rigos 3  e  conícrvar  a  cfpccie,    ]ulguc-fc  ícm 

pai- 
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paixão  efta  caufa  ,  e  creio  que  ninguém  vo- 
tara conrra  os  brutos ,  aíTentando  neíhs  duas 
propofições  ,  que  já  demos  por  certas  e 
conítantes  :  primeira  ,  que  todas  as  acções 
dos  bruros  procedem  ,  e  sáo  governadas  e 
dirigidas  peia  Tua  alm.a ;  íegunda ,  que  pelas 
acçóes  que  vemos  ,  he  que  havemos  ce  fa- 
zer conceito  dainteiligencia  ,  difcurlo  ,  e  no- 
breza da  alma  que  as  coordena.  Eu  quan- 
do quero  comparar  a  inreliigencia  ,  diícur- 
ío  e  nobreza  da  alma  de  dous  homens ,  náo 
tenho  meio  mais  feguro  ,  do  que  compa- 
rar as  acções  de  hum  com  as  do  outro  i  e 
ie  n'um  deícubro  que  percebe  os  damnos 
futuros  mais  ao  longe  ,  que  deícobre  a  ef- 
condida  utilidade  dos  meios  para  os  fins , 
e  que  nas  emprezas  fempre  confegue  o  que 
intenta  ,  e  ie  vale  de  meios  que  a  ninguém 
occorriáo  ,  aíTento  que  eil:e  homem»  tem 
juízo  mais  fino  ,  pois  percebe  as  conne^ 
xóes  que  outros  náo  vem  ,  c  defcobre  ao 
longe  os  perigos  que  outros  náo  atingem; 
niíto  ,  e  íò  nifto  he  que  eftá  a  delicadeza 
do  juizo.  Qiicm  pôde  agora  negar  ,  com- 
parando as  acçóes  que  tenho  referido  dos 
homens  e  dos  brutos  ;  quem  pôde  negar , 
que  os  bruros  muitas  vezes  atingem  os  pe- 
rigos mais  ao  longe  ,  que  defcobrem  utili- 
dade nos  meios ,  que  os  homens  igncraváo. 
Logo  ,  ie  a  alma  dos  brutos  he  cuem  diri- 
ge as  Tuas  acçóes  ,  e  nos  devemos  governar 
por  ellas  ;  maior  juizo  ,  mais  clara  inieiii- 
gencia  ,   mais   feguro  diícurfo  fe   deve  dar 

aos 
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aos  brutos  que  aos  homens  ;  pelo  menos 
falbndo  dos  homens ,  que  tiverem  táo  pou- 
ca inítrucçáo  de  meítres  ,  livTos  ,  e  confe- 
Ihos  j  como  tem  os  brutos. 

Silv.  Mas  nem  toJas  as  acções  dos  brutos 
sáo  táo  aftutas  e  bem  reguladas  como  eíTas 
de  que  fallais. 

Theod.  Nenhuma  ha  ,  que  náo  fcja  bem  pro- 
porcionada aos  fins  que  fe  intcntáo  ,  como 
vemos  nos  homens  muitas  vezes  j  mas  ain- 
da que  nem  toiias  provem  lanta  fagacidade 
e  âftucia  ,  bafta-me  ,  para  argumento  ,  que 
huma  fò  haja  que  exceda  á  dos  homens, 
para  provar  que  náo  pode  fer  clTa  alma  in- 
ferior á  noíla.  Hum  homem  que  por  huma 
fó  vez  lançou  a  barra  muito  alem  dos  ou- 
tros ,  prova  que  tem  mais  força  que  elles ; 
aíhm  mefmo,  a  alma  que  chega  numa  oc- 
cafiáo  a  perceber  o  que  outros  ignoráo ,  que 
deícobre  o  que  outros  náo  vem  ,  que  atin- 
ge aquilío  a  que  outros  náo  chegáo  ,  náo 
he  inferior  na  intciligcncia  ,  e  difcurío  :  e 
neíTe  bruto  ,  e  nelTa  acçáo  fó  ,  que  confef- 
íais  exceder  as  dos  homens  ,  formo  a  mi- 
nha diihculdade  ,  para  provar  ,  que  ao  me- 
nos huma  ahna  de  bruto  he  igual  ,  ou  fu- 
perior  á  nolTa  na  inielligencia  ,  fc  elia  he 
quem  dirige  e  governa  as  acções  que  nelles 
vemos. 

Silv.  Eu  náo  poíTo  accommodar-me  com  cf- 
íes  termos  de  que  ulais  ,  intelligencia  ,  juí- 
zo ,  difcurfo  ;  nem  polTo  concedellos  aos 
bruíos ,  ainda  que  lhes  dè  alma  cfpiritual. 

Thçod. 
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Tbeod.     E  cu  náo  fei  como  lhes  podeis  negar 
tudo  iíío  7   fc  me  concedeis  que  a  lua  alma 
he   a  cauU  que  dirige   e  coordena  todas   as 
fuás  acções.    Dizei-me:   Por  onde  concedeis 
vós  a  hum  homem  dilcurfo  ,    intcliigencia, 
e  juizo  5   negando  tudo  a  hum  fátuo  e  in- 
fenfato  de  naícimento  ? 
Silv.     Pelas  obras  que  hum  c  outro  fazem,  me 
governo ,  para  dar  a  hum  o  que  nego  a  outro, 
Thcod.     E  negarieis  o  juizo  e  difcurío   a  hum 
homem   táo  afturo  como  a  rapoí^i  ,    táo  fa- 
gaz  como   os  bugios  ,   táo  dócil   como   os 
cavallos  e  cáes  ,    láo   induílrioío   como  as 
abelhas  ?    Se  houvelTe   hum  homem  ,    que 
com  táo   pouco  apparato  de  intlrumenco  e 
fem  enfino  algum  íizeíTe  as  acções ,  que  fa- 
zem eftes  brutos  ,   dirieis  que  eiie  homem 
era  fátuo  :    que  náo  tinha  juizo  ,    nem   dif- 
curfo  5   nem  intelligencia  ?    que  náo  atingia 
a  conncxáo  e  utilidade  que  linháo  os  meios 
com  05  fins? 
Silv.     Por  certo  que  tal  couia  náo  poderia  di- 
zer ,    antes  reputaria  eíTe  homem   por  hum 
dos  mais  engenhofos ,  e  dotado  de  huma  al- 
ma mui  efpecial :   ici  que  fai!o  contra  mim  , 
porem*  náo  poiTo  negar  o  que  conheço   que 
hc  verdade. 
Theod.     Logo  como  podem  negar  juizo  ,  dif- 
curío ,    e  a  intclligencia  aos  brutos  ,  os  que 
Ihesdáo  alma  efpiritual ,  e  concedem  que  ci- 
la he  quem  governa  ,    dirige   c  coordena  a$ 
fuás  acções  ?  Deixai-me  cm  poucas  palavras 
formar  hum  difcurfo,  que  he  como  epilogo 

do 
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do  que  ate  aqui  tenho  dito.  Tomai  bem  ò 
pezo  a  cada  propoíiçáo  de  per  íl  ,  c  dizei- 
me  fe  tem  a  força  ,  que  cu  lhe  imaí;ino. 
Ohr.ís  admiráveis^  c  conjlantemente  índujtrio' 
fas  n.ío  podem  fcr  filhas  do  ãcAfo  ,  aliás  náo 
teremos  que  relponder  aos  Atheos  ,  que  di- 
zem que  o  acaio  foi  cauía  do  Univerfo. 
Js  acções  e  obras  dos  brutos  sao  confiante* 
mente  admiráveis  e  engenhofas  :  não  podem 
logo  fr  filhas  do  acafo  ;  e  pedem  caufia  , 
donde  proceda  cjfa  indufiria  engenhofa.  He 
logo  certo  que  a  cãufia  que  as  dirige  e  difpoe , 
conhece  a  connexão  de  humas  coujas  com  ou- 
tras ,  e  percebe  os  damnos  ao  longe  futuros , 
para  os  acautelar  ;  por  quanto  a  náo  perce- 
ber cftes  damnos  ,  e  nÁo  conhecer  a  con- 
ncxáo  e  proporção  de  humas  com  outras 
coufas  5  por  ce£;o  acafo  obraria  com  acerto, 
fendo  cfte  acaío  conftcínte  ;  o  que  he  im- 
po flivel.  Porem  nos  nao  chegamos  a  conhe- 
cer os  damnos  ao  longe  futuros  ,  que  às  ve- 
zes conhecem  os  brutos  ;  nem  a  proporção  dos 
meios  de  que  ellcs  fe  valem  ,  para  os  fins 
que  intentão.  Logo  fe  a  Jua  alma  diri^ie  as 
fuás  acções  ,  não  pode  ter  intelli^encia  dos 
futuros  \  e  conhecimento  de  connexões  ,  menor 
que  a  dos  homens  ;  e  fe  havemos  de  gover- 
tiar-nos  pelas  fuás  acções  ,  não  podemos  dar* 
lhes  alma  de  imelligencia  inferior  d  dos  ruf- 
ticos. 

Silv,  Eu  acho  força  neffc  argumento  ;  mas 
quero  examinalio  de  vagar  comigo. 

Theod.  Examinareis  também  cftoutro  que  ac- 
ere f- 
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crefcento  agora.  Nós  fe  houvermos  de  ad- 
mirdr  nos  brutos  alma  capaz  de  governar 
todos  os  fcus  movimentos  ,  náo  íó  lhes  ha- 
vemos de  dar  alma  eípiritual  ,  e  difcuríiva  , 
como  a  nolTa  ,  mas  também  ha  de  fer  li- 
vre,  capaz  de  premio  e  caftigo,  que  he  ou- 
tro abfurdo,  cm  que  cahiráó  os  que  querem 
dar  á  almia  dos  brutos  o  governo  das  fuás 
acçóe?.  Eis-aqui  o  fundamento  fobre  que 
difcorro.  Goíluma  provar-ie  a  liberdade  do 
homem  ,  contra  es  Hereges  que  a  impu- 
gnáo ,  com  a  praxe  que  ha  em  todas  as  Re- 
publicas cultivadas  ,  que  premeáo  as  acções 
boas  ,  c  caftigáo  as  más  :  fignal  infallivcl , 
de  que  os  homens  com  o  temor  do  cafrigo 
podem  deixar  de  obrar  mal ,  e  com  a  cípc- 
rança  do  premio  podem  obrar  bem  ;  o  que 
pede  liberdade  5  por  quanto  de  balde  fe  im- 
põe premio  ou  caíligo  á  acção  que  he  ne- 
celTaria  cu  impoííivel.  Ora  eíte  mefmo  ar- 
gumenro  ,  íe  a  alma  dos  brutos  hc  ícnhora 
das  fuás  acções ,  prova  que  gozáo  de  liber- 
dade ;  pois  muito  bem  labeis  que  Te  cafti- 
gáo  5  quando  fazem  alguma  ccufa  de  que 
queremos  que  íe  emendem  ;  e  por  outra 
parte  os  premeáo  ,  quando  fazem  alguma 
acçáo  ,  em  que  defejamos  que  perfevercm. 
Por  confeguinte  fe  o  bruto  tem  em  fi  al- 
ma ,  que  governa  e  dirige  as  fuás  acções , 
mcve-fe  com  o  conhecimento  de  premio, 
e  caftigo ,  e  por  ilTo  abílcm-fc  de  huma  ac- 
çáo ,  temendo  o  cafligo  ,  e  hz  outra  com 
cfpcrança  do  premio  ^  c  iíTo  he  ter  liberda- 
de. 
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de  5  e  rambem  merecimento  :  pois  o  mere- 
cimento não  depende  mais  que  de  abraçar 
com  liberdade  huma  acçáo  boa  ou  má.  Ora 
parece-me  que  ninguém  terá  a  refolução  e 
defembaraço  de  dar  aos  brutos  huma  alma 
efpiritual  dilcurfiva  ,  com  inteiligencia  bem 
aguda  ,  c  liberdade  capaz  de  merecim.ento. 

Silv.     IlTo  náo :  por  mo::o  nenhum. 

Iheod.  Pois  então  náo  tt-m  o  bruto  em  fi  al- 
ma capaz  de  dirigir  e  governar  inteiramen- 
te as  luas  acçóes  ;  e  aíiim  he  bem  fuper- 
fíua  c  efcuíada  alma  elpiritual.  Além  de 
que  ,  e  efte  he  outro  argumento  quanto  a 
mim  fortiliimo  :  Eu  náo  fci  como  podem , 
os  que  íeguem  os  voíTos  princípios  ,  como 
podem  negar  que  elTa  alma  elpiritual  dáKC 
de  fer  immortal  de  fua  natureza  ;  allim  co- 
mo o  he  a  do  homem.  \^ede  vós  ,  Eugé- 
nio 5  a  que  abfurdos  sáo  levados  ,  por  tor- 
ça de  hum  difcurfo  infallivel  ,  aquelles  que 
querem  dar  aos  brutos  alma  capaz  de  diri- 
gir e  governar  todos  os  ícus  m.ovimentos: 
náo  de  dar-lhcs  alma  efpiritual  ,  livre  ,  e 
capaz  de  merecimento  e  de  crime,  com  dif- 
curfo ,  e  inteiligencia  igual  ou  maior  que  a 
noíTa  ;  e  immortal  que  he  o  peor. 

Silv.  E  como  provais  vós  que  fe  a  alma  do 
bruto  folTc  efpiritual  ,  havia  de  fer  immor- 
tal ? 

Theod.  Defte  modo.  A  noíTa  alma  ,  dizemos 
que  he  im.mortal  ,  náo  porque  Deos  a  náo 
polia  dcftruir  ,  mas  porque  em  toda  a  col- 
lecçáo  de  creaturas  náo  ha  forças  que  lhe 

pof- 
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pofsáo  tirar  o  fer  :   náo  hc  como   o  corpo  ^ 
cjue    qualquer    creatura    pôde    deftruir    ,     e 
por  iíTo   he   mortal.   Com  que  j   fc    a    alma 
dos  brutos  for  tal,   que  náo  haja  em  toJa  a 
coUecçáo  de  criaturas  força   que    a  deítrua  , 
fica  ,   como  a  noíía  2 Ima  ,    immcrcal  de  íua 
natureza.  Ifto  foppoito  :   de  dous  modos  fe 
pôde  deftruir  huma  coufa  ;   ou  defmanchan- 
do-a ,  como  quem  deímancha  hum  rejogio  , 
atirando    com   cada    roda    para    íua    parte ; 
ou  reduzindo   e(Ta   coufa   a  nada.    Deite   íe- 
gundo  modo    fô  Deos  pôde    dcílruir  •    por- 
que aílim  como  fó  elle  pôde  vencer  a  íum- 
nia  diftancia   que  ha  entre  o  nãd.t  e  o  fcr  , 
fazendo  que  huma  coufa  paíTe  áo  nada  para 
Q  fev  que  tem  ,  quando  a  creou  ;   aílim  fò 
elie  \^òà^  fazella  paíTar  do  fcr  para   o  nad.i  , 
anniquilando-a.    lífo  he  certo    entre    todos. 
Agora   do   primeiro   modo  ,  podem   humas 
creacuras  deftruir  outras :   aílim  fe  dcftroe  o 
homem ,   ficando  o  corpo  a  huma  parre  ,  a 
alma  a  outra  ;   aííim   fe  deílroe  hum  edifí- 
cio ,  ficando  efpalhadas  as  peíTas  que  o  com- 
punháo  ,  &c.  j    e   ainJa    as    coulas   que    fc 
<]ucimáo  ,  verdadeiramente  sáo  deímancha- 
das ,  ficando  feparadas  as  pârricuLs  elemen» 
tares  5  qi:e  as  compunháo  ,   como  vos  àWTc 
n'outro  tempo  j   e  tende,    Éugcnio  ,  cautela 
de  náo  confundir,  ifto  que  he  defapparecer , 
como  V.  g.  o  fumo ,  ou  achamm:i ,  com  ifto 
que  he  náo  cxiftir  nefte  mundo  em  parte  al- 
guma 5  ou  reduzir-ie  a  nada  ;   porque  o  fu- 
mo ,  ou  a  poeira  defapparccem ,  quando  de 
Tom.  V,  B  tai 
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tal  forre  fe  diííipáo  as  luas  partes  que  fe 
náo  vem. 

Bug,  Fizeftes  bem  em  mo  advertir.  Conti- 
nuai. 

Thcod.  Adverti  cambem  ,  que  cíí:e  modo  de 
deítruir  náo  he  verdadeiramente  tirar  o  ler , 
rigorofamente  he  Teparar  o  que  eftava  jun- 
to,  e  cfta  he  a  grande  differcnça  t]'jc  vai  do 
braço  de  Deos  ao  das  crcacuras  :  que  Deos 
deftroe  ,  tirando  o  fer  ;  as  crearuras  def- 
troem  ,  leparando  huma  coufa  da  outra  ,  co- 
mo fe  vè  deftruindo  hum  reloçio.  Ora  def- 
le  mo.-^o  náo  fe  podem  deftruir  aquellas 
coufas  que  náo  conitáo  de  partes  ,  como 
V,  g.  a  noíTa  alma  ,  que  he  eípirirual  e  íim- 
plcs  j  e  náo  confta  de  partes  diftinób.s  ;  e 
por  iíTo  náo  fe  pôde  delmanchar  ,  como  as 
coufas  materiaes  ,  íeparando-fc  paríes  de 
partes  j  fò  pôde  desfazcr-le  ,  perecendo  to- 
da intciram.entc  ,  e  ifto  he  anniquilar-fe  ,  o 
que  fó  Deos  pode  fazer  ( pofto  que  nunca 
o  fará  5  obrando  lem  milagre  ^  porque  náo 
deítroe  creAtura  nenhuma  das  que  produ- 
zi©).  \i\o  he  dito  de  paíTagem  ,  que  não  hc 
do  inftituto  prefente  •  mas  ferve  de  argu- 
mento para  o  cafo  que  tratamos.  Agora  o 
Concilio  Larerancnfe  V.  manda  ao<í  Pro- 
fei fores  de  Filofofia  na  fefsáo  8.  ,  fe  me 
náo  engano  ,  que  enfinem  doutrinas  accom- 
modadas  para  refponder  aos  argumentos , 
que  form?o  contra  a  immortalidade  da  noíía 
alma   os  que   a  negáo.    Ora  eu  n:o  íei  que 

•  refpoftà  ihcs  ha  de  dar  quem  admittir  nos 

bru- 
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bnitos  alma  cfpiritual  e  immortal ;  por  quan» 
to  a  imrnortaliJade  da  noíTa  alma  por  razáò 
natural  fó  íe  pôde  provar  ,   c^uanto  a  mim  ^ 
peia   íua   efpiriraaliJade  ;    c    fendo    a   a!mâ 
dos   brutos   também   efpirirLjal  ,    livre   intei- 
ramente de  matéria  ,   fica  ,   por  fem.elhanie 
ar  ^,umento  ,  immortal :  por  quanto  nenhuma 
creatura  tem  vigor  para  dellruir  hum  Ter  cf- 
piritual 5   que   náo   pôde   desfazer-fe  por  fe- 
paraçâo  das  partes  ,   porque  as  náo  tem  :   e 
deite  modo   ou   havemos   de   coticeder   aos 
brutos  aima  immortal,  ou  dizer  que  náo  ha 
argumento   para    provar    pela   razáo    natural 
a  immortalidade  da  noíTa  alma  ,  que  são  dous 
abíurdos   horrendos  -    e    fó   dciies   podemos 
efcapar  (  conforme    ao   que  cn:endo  )    ne- 
gando   a   efpirituaíidade    á    alma    dos    bru- 
tos. 
Silv,     Difputar   fobre  cíTa  razáo  ,  que  tocais, 
pertence  á  Metafyfica  ;   mas   fe  a  alma  dos 
brutos  folie  efpiritual ,  e  conftaííe  de  muitas 
partes  efpirituacs  ,  já    podia  perecer  ,   fepa- 
rando-fe   humas   partes    das  outras  ;   e  defte 
modo  íem  fe  anniquib.r ,  feria  mortal, 
TheOíL     Nem   dçík  modo   fe  efcapa  da  diífi- 
culdade.    ElTas  partes  da  alma   do  bruto  ha- 
viáo  de  fer  immoftaes  ,    porque  cada  huma 
delias  era  fimples ;  que  importa  logo  que  fe 
diga  que  a  alma   dos  brutos  he  mortal  ,  (c 
morta  elia  ,  ou  defmanchada  ^  íicso  muitas 
almas   efpirituaes  ^  e  {mmcrtacs  ?    Em  cada 
huma  dcftas  partes  da  alma   do  biuro    faço 
cu  o  mefmo   íirgumento  que  na  alma  to- 
B  ii  da  3 
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da ;  e  para  fugir  de  hum  abfurdo ,  admitrem 
muitos.  Demais  que  delias  partes  da  alma, 
ao  menos  huma  havia  de  ler  intelii^cntc ; 
porque  aílim  como  de  muitos  homens  cegos 
juncos  ,  não  pôde  refultar  congrelTo  que 
veja  i  nem  de  mui:os  homens  íatuos  ,  con- 
greiTo  que  dil  corra  bem  i  aiiim  me  imo  ,  de 
muiras  partes  totalmente  privadas  de  per- 
cepção e  inteJiigcncia  ,  náo  pócc  refultar 
alma  intcHigente.  Ifto  que  he  perceber,  náo 
nalce  da  conjunção  ,  aílim  como  nafcc  a 
communicaçáo  do  movimento  deh^amas  par- 
tes a  outras  ,  no  que  cftá  todo  o  mccanif- 
ITJO  da  fcnfaçáo  corpórea  dos  animaes, 
com  que  alguns  Te  podiáo  equivocar  ; 
e  alíim  fe  nenhuma  das  partes  percebe, 
nem  todas  juntas  podem  perceber  ;  e  por 
confeguinte  ao  menos  huma  parte  delía  al- 
ma do  bruto  deve  fer  intelligentc  ;  e  fen- 
do ,  comiO  fica  provado,  fimples  eim.mortal, 
temos  a  meima  difHculdade  em  cafa.  Além 
de  que  as  caufas  corpóreas  náo  tinháo  for- 
ça para  feparar  entre  íl  as  partes  efpiri- 
tuaes  defta  alma  ;  pois  o  corpo  como  ha  de 
feparar  entre  (i  duas  coufas  ,  que  sáo  pu- 
ros  el  piri  tos  ^  e  por  efte  difcurfo  íegura 
eltiva  a  alma  dos  brutos  de  que  a  dcf- 
truiíTem. 
Silv.  Pode  dizcr-fe  que  por  lei  eftabelecida 
de  Deos  de  tal  forre  eftava  a  fua  alma  li- 
gada ás  divcrfas  partes  ao  corpo  ,  que  fe- 
parados  os  membros  co  corpo  entre  fi  ,  fe 
Icparaliem  umbcm  as  partes   de  que  coníta 
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a  fua  alma  ,  e  afiim  ficaria  a  alma  desfeita, 
do  mefn-.o  modo  que  o  corpo. 

Thcod.  Tudo  vos  concederei  j  mas  fica  em 
pé  a  diiricuidadf.  Onde  guardais  cíTes  peda- 
ços d'alma  ,  íendo  cada  hum  delles  eipiri- 
lual ,  ím^ples,  immortai  ,  e  intei/igeiue  :  e 
para  qus  fim  os  guardais  ?  Os  membros  do 
bruto  dcfpedaçados  fabeis  vós  mui  bem 
onde  fícáo  ,  e  para  que  fim  ,  mas  da  aima 
cfpir^tual  que  lhes  dais  ,  náo  iei  que  que- 
reis fazer  :  fó  podem  fervir  para  alguma 
iranímigraçáo  beluina.  Mas  deixem:OS  ja  cf- 
ic  ponto.  Vós  lá  comvofco  meditareis  de 
vagar  neftes  argumen:os. 

Eug.  Baftantemcace  provado  fica  ,  que  náo 
pôde  íer  efpiritual  a  alma  dos  brutos.  Pois 
crede  ,  Theoaofio  ,  que  á  primeira  viíla 
muito  m.c  agradava  efta  opinião. 

Thecd.  Qjcro  de  paíTagem  referir-vos  outra 
mui  extravagante ,  que  já  lembrou  a  alguns 
engenhos  traveíTos  ,  que  diileráo  que  as  al- 
mas dos  brutos  eráo  demonit:>5. 

Silv,  Náo  ha  defpropofito  mais  digno  de  ri- 
fo. 

Ttcod.  Eu  vos  digo  o  diícurfo  que  forma- 
v^o.  As  almas  dos  brutos  náo  sáo  pura 
matéria  (como  querem  os  Carrezianoti )  pe- 
las razões  que  o  vulgo  aliena  :  também  náo 
sáo  mciteriacs  ,  Tem  conftar  de  matéria , 
pelas  razoes  que  da  outra  vez  vos  dillè. 
Lo>;o  sáo  eípirituaes  ,  náo  da  efpecie  das 
nolías  ,  logo  sáo  Anjos  ,  pois  nos  náo  coní- 
ta  que  haja  CJira  cafta   de  eípiritos  ,   íenáo 

ou 
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ou  slmas  de  homens,  ou  Anjos  i  c  como  he 
coiifa  indigna  dizer,  que  os  Anjos  bons  são 
a  alma  dos  bruros  ,  náo  rcfíáo  lenáo  os  de- 
mónios ,  que  sáo  Anjos  mãos. 

$u^.  Eis-nhi  o  que  fe  ícgue  de  difcurfos  que 
le  fundão  em  principios  falfos  ,  que  íc  re- 
putáo  verdadeiros. 

Silv.  Semelhantes  opiniões  fò  fe  impugnáo 
bem  com  hum  rifo  ,  e  com  fe  nâo  bllar 
ncllas  nem  huma  palavra. 

Thccd.  Pois  fe  o  quereis  aflim  ,  fou  conten- 
te. Fique  aíTentado  que  a  alma  dos  brutos 
não  hc  efpiritual  ,  que  hc  o  ponto  que  por 
agora  rraíavamos. 

§.  n. 

Que  a  alma  dos  Brutos  deve  fer  pura 
matéria, 

Eug.      /^  Uem  vos  ouviíTê  difcorrer  Ibbre  a 
V^  matéria    prefenre  ,  encarecendo   a 
fagacidade    e   aftucia    das    acções 
dos  brutos  ,   nâo    fe   poder-a   perfuadir  que 
lhes  havieis  de  negar  a  alma  efpiritual, 
^ilv,     E  muito  menos  fe  pcrfuadiria  que  lhes 
havia  òc  dar   por  alma  huma  pouca   de  ma- 
téria ,   que  hc  totalmente  incapaz   de  conhe- 
cimento ,    nem   direcção   de  operações.    Se 
?om.cíU)s  foíTe  huma  aima,  poíto  que  m.ate- 
rial ,  didincla  da  matéria ,  menos  dura  era  a 
YolTa  fcptenca, 

Theoi, 
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7heod,  Se  cu  não  tivelTe  já  trotado  eílc  pon- 
to largamente  comvoíco  mefmo  ,  em  ou* 
tra  occafiáo  ,  muito  rinha  que  dizer  j  po- 
rém de  paíTagem  tocarei  em  algumas  cou- 
fas  mais  principacs.  Eu  dos  trcs  que  aqui 
eftamos  íou  o  maior  elogiador  da  aftucia 
dos  brutos  ,  e  do  juízo  que  apparece  nas 
acções  que  cllcs  fazem  ;  e  por  ilTo  melmo, 
reparai  ,  por  iíTo  me  imo  lhes  dou  alma  que 
feja  pura  matéria.  Porque  eíle  difcurío  que 
formo  j  a  mim  faz-me  grande  força,  e  creio 
que  a  fará  a  quem  ncfta  matéria  quizer  jul- 
gar Tem  paixão. 

Sih.     E  que  difcurfo  he  ? 

Thcod.  Todos  julgáo  ,  como  ha  pouco  dilTe  , 
que  he  impcílivel  que  por  puro  acaío  íaiáo 
as  couf.is  perfeitamente  coordenadas  e  dif- 
poftas  com  bella  proporção  ,  e  harmonia ; 
principalmente  lendo  huma  harmonia  conf- 
rante.  Com  eíte  argumento  fe  prova  contra 
os  Athcos  a  exiftencia  de  Deos :  por  quanto 
íe  não  hocveíTc  huma  Sabedoria  Supremia, 
que  governaílc  e  dilpuzeíle  tcda  eíla  fabrica 
do  Univcrfo,  era  impoílivcl  que  hum  mero 
acafo  5  c  tumultuaria  diípoíiçáo  da  matéria 
fizeíTe  efte  mundo  táo  bello  como  nós  o 
vem^os.  Ora  daqui  provo  cu  ,  que  as  ac- 
ções dcs  brutos  táo  bem  difpoftas  entre 
fi  ,  c  com  táo  admirável  proporção  entre 
os  feus  fins  c  meies  para  os  confcguir  ,  he 
totalnienre  irr'poí]i\el  q»ie  fe  façáo  por  aca- 
ío ;  e  fcm  huma  c^ufa  imelligenre  ,  que 
coordene  e  prooorcione  meios  ccni  fins  ,  e 
'     '  hu- 
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humas  acções  cem  outras,  de  forte  que  faia 
hurra  lon^a  íer.e  de  mcvin  entes  conducen- 
tes e  propcr.ionados.    Eíta  cauía  cu  hc  pró- 
pria de  bruíos   e  parte  que  o  conítituc  ,   ou 
he  coufa  alheia  e  diítinda  delle.  Scdificrem 
que  he  parte    do  bruto  ,   fegue-fe  que  ainda 
a  iTiâis  Vil  ícvandija   tem  huma  alma  ,  que, 
como  dillc  ,   he  eípiritual  ,   capaz  de  conhe- 
cer rodas  elTas  proporções   com  as  utilidades 
futuras  ,   e  todos  eí^es  perigos  futuros  ,  que 
evita  ,   &c.  e  iílo  náo  fe  pode  dizer  ,  como 
fica  provado  :   logo   a  caufa  fabia   e  intelli- 
genie  ,    que   diipóe   toda   cfta  harm.onia  de 
operações  5  he  coufa  diftinéb  do  bruto;   af- 
fim   como    a  caufa  inteiligenie  ^   que  difpõc 
e  coordrna    os  movim.entos   do  relógio  ,  hc 
coufa  dittinóla  dclle ,  porque  he  o  Relojoei- 
ro. Sendo  aílim  ,  que  muito  alheia  do  bruto 
he  a  caufa  a  quem  feattribue  a  bella  harm.o- 
nia,  com  que  as  íuas  acções  elláo  difpcftas; 
efcufado  he  dar  ao  bruto  ,  náo  fó  alm.a  ef- 
piritual  ,   m^as  até    eíTa  :Im.a   material  diíiin- 
da  de    toda    a   matéria  ,    que  querem   pôr 
os  Peripateticos  ;   pois   ella  certamiente   náo 
faz   eficito   nenhum  ,   que  náo   polia   fazer 
huma  pouca  de  matéria  ^  a  faber  eíTes  efpi- 
ritos   animacs.   Por  quanto   para   fahircm   os 
rr,ovimentos    regulados    e    bem    dífpoílos, 
bafta   huma  cauía  intclligcntc   que   os  coor- 
dene ,  e  outra  que  mova  a  m.ateria ,  do  mef- 
mo  miOdo  que   no  rex^io  ha  fomente  duas 
caufas  dos  movimentos  ,   huma  dentro  dellc 
que  move  as  rodas ,  e  he  o  pczo  ou  mola  \ 

OU" 
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outra  fora  do  relógio,  que  coordena  os  mo- 
vimentos ,  e  he  o  Relojoeiro.  Logo  também 
no  bruro  bafti ,  para  fahirem  os  ieus  movi- 
mentos bem  regulados,  huma  cauíli  própria 
e  interna  que  mova  os  m.cmbros,  e  elta  le- 
ja  pura  matéria  ;  outra  diftinda  e  alheia , 
que  os  coordene  ;  c  efta  he  o  Supremo  Ar- 
tiíice  ,  o  qual  de  tal  forte  formou  a  grande 
mácuina  do  Corpo  animal ,  que  os  feus  mo- 
vimentos fahilTcm  bem  regulados  ^  do  m.odo 
que  já  vos  expliquei  largamente  em  outra 
occafiáo.  (  I  ) 
£ug,  ElTe  volTo  difcurfo  na  verdade  que 
me  convence  ,  náo  obftante  a  repugnância 
natural  que  tenho  a  concordar  comvofco , 
per  caufa  da  idéa  que  habitualmente  for- 
mamos, de  que  fendo  as  noilas  obras  feme- 
Ihantes  ás  dos  brutos  ,  também  leráo  as 
caufas  delias  de  alguma  forte  femclnantes ; 
porém  eu  vejo-me  entalado  entre  dificulda- 
des tão  grandes  ,  que  náo  tenho  mais  re- 
médio que  feguir  a  volTa  fentença  ;  porque 
ou  hei  de  dizer  que  as  obras  fagaciílimas  gos 
brutos  sáo  feitas  acafo  ,  fem  haver  caufa 
íábia  que  as  governe  ,  e  ifto  he  abfurdo  j 
ou  hei  de  dizer  que  efta  caufa  fábia ,  intelli- 
gcnte,  difcurfiva ,  c  também  imm.ortal  e  li- 
vre, he  parte  do  bruto  ,  e  tam.bem 'he  ab- 
íurdo;  ou  hei  de  dizer  que  he  coufa  diftincra 
delle  ;  e  alíim  bafta  que  o  bruto  tenha  cm 
íi  caufa  que  mova  os  membros  ,  conforme 
a  difpoílçáo  da  caufa  fuprema  ,  que  coor- 

de- 
(  I  )    Tom.  lí.  Tard.  IX. 
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denou  os  feus  movimentos  na  difpoflção 
defta  máquina  do  corpo  do  animal  ;  c  iílo 
he  o  que  vós  dizeis.  Que  vos  parece  ,  Sil- 
vio ? 

SiW,  já  noutra  occafiáo  diíTe  o  que  me  pa- 
recia nefta  fcnrença  j  para  que  quereis  re- 
novar outra  vez  a  quéítáo  ?  Remetro-me  ao 
que  cntáo  dilíe  ,  e  Thcodofio  lambcm  fc 
rcmctte  ao  mefmo. 

Theod.  Também  i  porque  náo  goílo  de  repe- 
tir o  mefmo  muitas  vezes  :  vamos  a  outros 
pontos. 

§•  ni. 

Da  fenfação  dos  Brutos, 

Eug.  /^  Que  mais  diíficuldade  faz  commum- 
V>/  mente  a  quem  ouve  a  voífa  fen- 
tença  ,  he  o  que  toca  á  fcnfaçáo  ;  porque 
dizendo  ,  que  toda  a  induítria  não  procede 
de  principio  intrinfcco  ,  e  que  a  fua  alma 
}ic  mera  matéria  ,  parece  que  náo  podem 
íentir. 

Theod.  Já  eu  vos  diííe  ncífe  ponto  o  que  ha; 
eu  o  rcfumo  cm  poucas  palavras.  Em  nós 
ha  duas  fubílancJas  ,  alma  e  corpo  ;  ambas 
trabalhão  quando  fentimos  :  no  corpo  ha 
prin-iciramcnte  o  movimento  no  orgáo  ex- 
terno :  ponhamos  por  exemplo  o  tacioi 
depois  fegue-fe  o  iransfundir-fe  e  communi- 
car-fç   o  movimento  até  o  cérebro  ,   c  for-- 

mar 
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mnr  lua  impreísáo  no  fentiuo  commiim  ou 
imaginação  :   (agora  haveis  de  entender  ef- 
tas  coufas  com  outra  luz  ,  depois  «que  trata- 
iTiOs  da  anatomia  e  fentidos  do  homem  )  co- 
mo porém   a  noíTa  alma  eítá  ligada  com  o 
corpo,   em  quanto  vivemos  ,   por  Lei  Divi- 
na, ou  por  ou^ro  qualcjuer  moio  (conforme 
as  di verias  fentenças)  a  efta   imprefsáo   do 
cérebro  fegue-íe   hum  adio  eípiriíual   da  al- 
ma ,  com  que  ella  percebe  o  mefmo  objecto 
que  eftá  cá  fora ,   e  {^^.c  excitou  a  impreísáo 
no  íentido   externo  ,   c  depois   no    cérebro. 
Tudo  itto  paíTa  em  nós  quando  fentimos  hu- 
ma  pancada  ,  ou  qualquer  loque  ,   ou  qual- 
quer objeàlo  por  outros   fentidos  ;    e  niíèo 
náo    deve    haver    controverfia.    Por    tanto , 
qualquer  aílo  de  fcnfaçáo  em  nós  ,   confta 
neceíTariamente  de  deus  aéios;  hum  que  per- 
tence  aos  fentidos  externos  e  internos  ;  ou- 
tro adio  que  pertence  á  alma  ^  e  eíle  he  ef- 
pi ritual  :   e  com  efte  adio  efpiritual  percebe 
a  noiTa  alma  ,  e  he  fabedora   do  que  palia 
nos  fentidos  externos  :   nem  já  mais  poderá 
a  nolTa  alma,  que  he  efpirirual,    fcntir ,   ou 
ter  noticia  do  objedio   que  toca  no  fentido 
externo,   fcnáo  por  adio  feu  efpiritual;   ifto 
íe  me  não  engano  he  ccrriílimo  :  alma  efpi- 
ritual  náo  pódc  conhecer  nada   fcm  ella  ter 
a:^lo  efpiritual  com  que  conheça  ;  e  a  fenfa- 
çáo  como  he  adio  com  que  a  alma  conhece 
o  objedio,  he  adio  efpiritual. 

Súv.     Náo  tenho  duvida  nenhuma. 

Ihcod,     £ftá  bem,  Suppoíto  iíto,  he  impoíli- 

vel 
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vcl  que  onde  n3o  houver  alma  efpirítual  haja 
fcnfciçio  femelhance  á  nolTa  ;  pois ,  como  já 
diíTe  ,  a  nolTa  íenraçào  hc  a61o  cfpiritual  dá 
noiTa  alma  ,  c  como  nos  brutos  náo  pode- 
mos dizer  que  ha  alma  efpíritual ,  coníormc 
-  o  que  provei ,  fegue-fe  que  nem  vós ,  nem 
Filoíofo  algum  pôde  dizer  que  a  feníaçáo 
dos  brutos  he  femcíhante  á  nolla. 

Silv'  Náo  dizemos  que  he  femcíhante  intei- 
ramente ,  mas  quaíi  ícmeihante. 

Thccd.  Eu  náo  íci  conio  poíTa  fer  quafi  fe- 
melSaiite  hum.a  coula  cfpiritual  a  outra  que 
o  náo  he.  A  noíía  íenfaçáo  confeííais  vós 
que  he  acio  efpiritual  da  alma  ;  nos  brutos 
confeiTais  que  náo  he ,  nem  pôde  fer  cfpiri- 
tual :  logo  fó  podem  fer  tão  Icmelhanies  en- 
tre fi  as  duas  lenfaçõcsj  como  he  o  efpirito 
e  huma  pedra,  ou  outra  qualquer  coula  que 
náo  feja  efpiritual. 

Eu^.     Mas  como  he  efta  fenfaçáo  dos  brutos  í 

7hcod.  Eu  o  digo.  Em  nós  ,  como  já  dilTc , 
quando  fentimos  algum  objecto  ,  náo  fó 
a  alma  tem  aclo  feu  ,  com  que  percebe, 
mas  nos  orgáos  do  corpo  ha  movimentos 
com  que  o  objeélo  externo  fe  faz  prefente 
ao  cérebro  ,  e  ncUe  íórma  a  fua  imprefsáo: 
tudo  ifto  ,  que  cm  nós  ha  ,  no  que  toca 
ao  movimento  dos  orgáos  do  corpo  ,  tudo 
ha  também  nos  brutos  ;  porque  comiO  os 
feus  fentidos  externos  tem  a  mefma  fabri- 
ca fuLílancialmemc  que  os  nofíos ,  como  os 
nervos  que  váo  ao  feu  cérebro  ,  náo  dif- 
ferem  muito    dos  noíTos  ;    fc^ue-fe  que   o 

ob- 


Tarde  'Vígefima  fegunda.      29 

objedto  exccrno  ,  tanro  nos  noiTos  olhos, 
como  nos  de  hum  bruto ,  hà  de  fazer  fcmc- 
Ihanie  imagem  e  imprefsáo ;  e  que  efta  im- 
prefsáo  do  mefmo  modo  ic  ha  de  communi- 
car  ao  notlo  cérebro  c  ao  do  bru;o.  Eis-aqui 
o  que  he  a  íenfaçáo  do  bruio  :  he  como  a 
noífa  fenfaçr.o  ,  menos  o  âdo  da  alma  que 
he  o  principal. 

Bug.  Pcrém  os  eíieitos  de  huma  e  outra  são 
03  me  imo?. 

Theod.  Nà?  ha  duvida  que  03  movimentos 
dos  membros  ,  que  coftumiáo  nafcer  da 
feníaçáo  ,  tem  muita  íemelhança  em  nós 
e  nos  brutos  ;  porém  daqui  náo  fe  fcgue 
^ue  a  fenfação  he  femelhante  ;  pois  muitas 
vezes  de  caufas  bem  diverfas  naícem  eíFei- 
tos  parecidos.  De  fome  e  de  farmra  fe  pô- 
de morrer  ,  fem  que  poíTamos  arguir  que 
fendo  íemelhantes  os  efíèitos  da  morte ,  que 
sáo  frialdade,  corrupção,  Scc,  que  também 
foi  femelhante  a  lua  cauía.  O  Supremo 
Auíhor  do  Univerfo  ,  a  cuja  Providencia 
pertencia  fazer  que  o  bruto  confervaíTe  a 
fua  vida  ,  difpoz  que  fem  intervenção  da 
alma  efpiritual  que  em  nós  ha  ,  logo  e 
immediacamfnte  das  imprefsóes  do  cérebro 
que  procederão  dos  fentidos  externos  ,  naf- 
ceíTem  os  movimentos  dos  membros  ,  fe- 
melhantes  aos  que  em  nós  ha  por  mandado 
da  aima.  Seja-me  licito  ufar  de  huma  com- 
paração. Em  huma  caía  bem  governada 
coftuma  o  dono  delia  eftii  no  fcu  gabine- 
te ,  e  ter  crittdos  que  lhe  vão  dar  parte  de 

quem 
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quem  vem  ,  c  confomie  a  noticia  que  os 
criados  leváo  denrro  ,  alíim  determina  aos 
oííicÍ2e3  da  lua  cala  o  que  hão  de  Uzer. 
Aíhm  fuccede  neíla  cafa  do  corpo  humano : 
a  alma  que  o  governa  refide  no  cérebro  j  os 
cípiritos  animaes  ,  que  eftáo  nos  lentidos 
externos  ,  fervem  como  de  pagens  á  nolTa 
alma  ,  levando- lhe  avifo  de  quem  chega  á 
porta  da  fua  cafa  ,  que  sáo  os  fentiJos  ex- 
ternos ,  onde  os  obje^los  cm  certo  modo 
batem  para  fazer  a  imprcfsáo  (pcrmitta-fe 
efte  modo  de  filiar  cm  huma  converfaçáo 
de  amigo  )  .  Com  o  avifo  que  rccebs  a 
alma  da  chegada  dos  objedlos  aos  íenti- 
dos  extetnos  ,  determina  o  m.ovimcnro  dos 
membros  ,  que  he  conveniente  ,  os  quaes 
cu  comparo  aos  oíHcines  defta  nobre  cafa , 
a  quem  pertence  executar  as  ordens  e  de- 
terminações que  a  fenhora  ,  iíto  he  a  alma, 
julga  fer  mais  convenientes  nefte  ou  na-* 
quelle  cafo.  Suppofto  iíto ,  podemos  expli- 
car do  modo  que  pcrmitre  a  matéria  ,  co- 
mo nos  brutos  ,  fem  haver  alm.a  inielligen- 
te  ,  podem  ás  imprefsóes  dos  fcntidos  cor- 
refponder  movimentos  dos  membros  ,  e  de 
hum  modo  muito  femelhante  ao  q«e  fuc- 
cede em  nós  :  por  quanto  Dco«;  podia  de 
tal  forre  difpôr  a  organização  do  fcu  cére- 
bro ,  que  depois  deita  imprefsáo  nos  olhos 
V.  g.  fe  figa  aquelle  mefmo  movimento  nos 
membros  ,  que  mandaria  fazer  a  alma  racio- 
nal fe  ahi  ahonveíTc.  Sevosnáo  enfadais  da 
comparação,  ufarei  outra  vez  dcUa. 
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Eu^.  Eu  acho  nella  grande  luz  para  a  intel- 
iigencia  que  buíco. 

Theod.  Bem  fabeís  que  o  dono  da  cafa , 
quando  fahe  para  tora  ,  fe  deixa  dentro 
quem  polia  determinar  o  que  for  precilo 
em  varias  occurrencias  ,  náo  difpóe  nada , 
nem  determina  que  vindo  á  porta  efte  ou 
aquelle  homem  fe  faça  ifto  ou  aquillo  ;  po- 
rém Te  em  caia  náo  fica  peiToa  capaz  dei- 
tas determinações  ^  eile  ordena  ,  que  che- 
gando efte  homem  fe  faça  iílo  ,  appareccn- 
do  o  ourro  fe  faça  outra  coufa  ,  &c  :  de 
forte  que  fem  nova  dcíerminaçáo  ,  d'ahi  a 
muitas  horas  tanto  que  chega  huma  tal  pef- 
foa  fe  fegue  hum  cal  effeico ,  o  meímo  que 
haveria ,  fe  cftivelTe  dentro  o  dono  da  cafa. 
Vamos  agora  áapplicaçâo.  Na  cafa  do  corpo 
humano  ,  quando   Deos   a   formou  ,   como 

•  dentro  delia  deixava  alma  inteiiigente  capaz 
de  determinar  movimentos  convenientes , 
coniorme  a  diverfa  occurrencia  de  objeófos, 
que  fizeíTem  imprcfsáo  nos  fentidos  ,  náo 
determinou  ,  nem  difpoz  de  tal  maneira  os 
léus  orgáos  ,  que  a  eífa  imprefsí.o  fe  rcguit- 
fe  determinadamente  elle  movimenio  ;  áquel- 
lourra  imprèfsáo  outro  divcrfo  movimento ; 
porque  lá  dentro  havia  alma  inrelli^ente , 
que  fabia  o  que  convinha  ,  a  qual  podia  de- 
terminar effes  movim.entos ;  porém  no  bruto 
ao  formalio  ,  como  vio  que  dcniro  deile 
náo  havia  caufa  qne  ballaffe  para  conhecer 
as  occurrencias  e  {.erigos ,  nem  c^paz  de  de- 
terminar   03    movinitínios    convenientes    ás 

cir- 
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circumílancias ,  dererminou-os  elle ;  e  difpoz 
que  a  eí^a  irr.prefsáo  dos  lencidos   le  ícguif- 
le  cíle  movimento   de  fugir   v.  g.    á  outra 
diverfa   imprefsáo  ,    íe   fe^uifTc   logo  ouiro 
movimento  diverío  ,  &c.  j   aquelics  mclmos 
movimentos  que  mandaria  fazer   neíTcs  ca* 
fos  huma  alma  mui  aguda  e  incclligente,  fe 
a  houveíTe. 
Eug.     DelTe  modo  bem  fe  entende ,  como  03 
brutos    fem   alma   efpiritual    fazem   acções 
muito   mais  aftutas   e  fagazcs   do  que  nós, 
tendo   alma  efpiritual  j    porque   Oeos  ven- 
do  que    ellcs   náo   podiáo  determinar   coufa 
nenhuma  a   propofuo  ,    determinou    por   íí 
as  acções  que  deviáo  correfponder  ás  fenfa- 
ções. 
Thcod,     Determinou-as  digo  ,    náo  com  pre- 
ceito ,   com.o   fazemos   quando   fahimos  de 
nolTas   cafas  ;   mas   difpondo   de  tal   lorte  a 
máquina  do  corpo  do  bruto,  que  a  cfta  im- 
prefsáo   feita   no  fcntido   externo   peio    ob- 
jedo    correfponda   mecanicamente    cfta  de- 
terminada acçáo,  que  he  a  conveniente. 
Silv.     Effas  couías  ,  aííim  ditas  c  explicadas, 
sáo  mui  claras  ,   e  parecem  mui  ajuíbdas  á 
razáo  ;  porém  praticam.ente   tomara  eu   que 
me  explicaíTcis  como  o  cáo  quando   vè   a 
perdiz  pára  ,   até  que  o  caçador  chegue  ,  c 
outras  coufas  femelhantes  a  citas. 
Theod.     Se  vós  me  concedeis  que  efte  difcur- 
fo  he  bom ,   fallando  em  geral  ,   náo  quero 
mais  ;   porque  náo  he  pomvcl  ,   nem  tam- 
bém precifo  ,   explicar  como  fe  movem   os 

cf- 
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cfpiritos  animaes  ,  e  que  fibras  fe  exciíáo  , 
ou  como  íe  faz  paíTagem  aos  nervos  para 
movimento  dos  membros  ,  &c.  Ponhamos 
hum  exemplo  ;  fe  hum  ruftico  vos  dilTeíTe 
que  na  torre  de  huma  Igreja  fempre  eítava 
gente  ,  dando  por  miOtivo  o  ver  que  fe 
movia  continuamente  o  moftrador  do  re- 
lógio ,  c  que  a  tempos  juftos  e  cenos  daváo 
diverfas  badaladas  ,  conforme  o  tempo  hia 
correndo  ;  e  que  a  certas  horas  tocava  mi- 
nuetes mui  certos  e  a  compaíTo  ,  vós  lhe 
diríeis  que  de  noite  não  havia  lá  gente  den- 
tro da  torre  ,  porque  todos  eíTes  movimen- 
tos cftaváo  difpoftos  na  fabrica  do  relógio. 
E  Te  clle  vos  pedille  que  lhe  explicalíeis 
praticamente  que  ferros  fe  moviáo  para  dar 
2  horas  ,  e  depois  ^  ,  c  para  tocar  hum 
mjnuete  mui  jufto  j  como  também  a  razáo 
de  outros  eíFeitos  em  particular  ,  vós  náo 
vos  julgaríeis  obrigado  a  explicar  miuda- 
mente a  caufa  deftes  efíeitos  ;  pois  n?.o  fois 
Relojoeiro  ,  nem  talvez  fabeis  a  fua  fabri- 
ca :  e  com  tudo  nenhum  homem  de  juízo 
vos  poderia  inftar  ,  dizendo  ,  que  pois  vós 
náo  fabieis  explicar  cada  effeito  em  particu- 
lar ,  náo  podieis  dizer  que  eiles  procediáo 
meramente  da  organização  do  relógio ,  fem 
que  dentro  delle^houveíTe  pefíoa  que  os  diri- 
gilTc.  Podeis  negar  ifto  ? 

Silv.     Náo. 

Theod.  Pois  no  noíTo  cafo  he  a  refpofta  mui 
fcmelhante.  Sei  pelas  razões  que  ponde- 
rei ,  que  todas  as  acções  bem  reguladas 
Tom.  V,  C  que 
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que  ha  no  bruro  ,  são  reguladas  por  caufa 
intelligente  ;  c  que  efta  náo  eíH  dentro  do 
bruto  como  forma  :  daqui  infiro  ,  logo  ef- 
tá  fora  ;  e  dentro  dcllc  íó  ha  principio  de 
movimento  c  dirpoíiçáo  de  or^áos  ,  tal  que 
a  huma  imprcfsáo  de  objectos  externos  ref- 
ponda  huma  acção  ,  a  outro  objeólo  outra 
acção.  Porém  como  eu  náo  vejo  a  máqui- 
na por  dentro  ,  náo  fei  em  particular  o  mo- 
vimento das  fibras  ,  que  hc  precifo  para  ef- 
te  ou  aquelle  cífeito  ,  nefta  ou  naquelía  cir- 
cumllancia  :  tenho  reípondido  :i  voíía  inf- 
tancia.  Concluindo  agora  o  difcurlo  que 
form.ivamos ,  digo  que  náo  he  ilTo  argumen- 
to táo  forte,  como  vos  parecia,  para  prorar 
que  a  feníação  nos  brutos  he  femeihante  á 
noíTa,  o  ver  que  nakem  delia  acções  muito 
femelhantes  ás  noiTas. 

Eu^.  Eu  coníelío  que  nelle  fentia  huma  for- 
ça grande ,  mas  agora  totalmente  fe  me  def- 
vanecco.  Que  dizeis,  Silvio? 

Sth,  Náo  nego  ,  que  abfolut^ímcnte  pôde 
fer  o  que  Tneodofio  diz  \  porém  he  hum 
modo  de  difcorrer  violento  ;  para  a  opinião 
vulgar  propende  o  entendimento  mais  natu- 
ralmente. 

Tbeod.  E  como  pôde  propender  naturalmente  , 
íuppofto  o  que  fica  dito  ?  Acafo  náo  aííen- 
lais  como  coufa  certa  que  a  nolTa  fenfação 
he  hum  rcto  efpiritual  da  alma  excitado  poc 
movimentos  dos  íenti.:os  e  do  cérebro  i" 

Silv.     Tenho  ilTo  por  certo. 

Tbeod.  Acalo  no  bruto  admittis  alma  que  fc- 
ja  efpiritual  í  «Í/Vv. 


Tarefe  vige  fim  a  fegunda,       3^ 

SWv,  Por  nenhum  modo  ,  fuppofto  o  voílb 
dikurfo. 

Theod.  Logo  como  pode  fer  natural  o  dif- 
curlo  de  quem  diz ,  que  a  fcnfcçáo  nos  bru- 
tos he  femclliantc  á  noíTa  ?  Mas  eu  nio  que- 
ro rcpizar  o  que  já  ciíTc  :  fegui  vós  o  que 
vos  parecer  mais  natural  ,  que  eu  tenho  ex- 
pofto  o  meu  peníamento. 

£ug.  Em  conclusão  ,  que  me  dizeis  da  fcn- 
íaçáo  dos  brutos  ? 

Theod.  Digo  que  fe  falíamos  da  fenfação 
que  nós  lemos  completamente,  náo  hc  nem 
pode  ler  íemiclhante  á  delles  j  porém  íe  fal- 
íamos da  feniaçáo  incompieta  ,  a  qual  íe 
forma  íó  nos  órgãos  dos  lenridos  corpóreos  , 
digo  que  a  fuâ  (Qní?.çd.o  he  inteiramente  fe- 
melhante  á  ncíTa.  Elles  vem  como  nós  , 
ouvem  como  nós  ,  Scc,  e  cm  m.uitos  he 
mais  perfeita  a  íenfaçáo  ,  porque  os  orgáos 
dos  fentidos  externos  são  mais  delicado?» 
Por  tanto  he  mui  prccifo  para  averiguar  ci- 
ta queftáo  da  fenfação  dos  brutos  íaber  pri- 
ineifamente  que  entendeis  vós  por  eífa  pa- 
lavra femir  y  fe  entendeis  himm  percepção 
dos  cbjeãos  femelhante  á  que  vós  tetnos 
mediante  o  crg.w  do  femido  externo  ,  dt=- 
go  que  hc  certo  ,  e  cerriílimiO  que  o  bruto 
não  fente,  nem  pôde  fcntir  aííim:  porém  fe 
vós  por  efta  palavra  fetitir  entendeis  fo- 
mente o  que  paíía  nos  noíTos  órgãos  dos 
olhos  ,  ouvidos  ,  &c.  e  no  cérebro  quando 
pccorrem  os  fcus  objeéios  próprios  dos  fen- 
tidos í  c  cm  diítancia  devida  ,  então  diga 
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que  he  também  certo  c  certiílimo  ,  que  os 
brutos  Tentem  ,  c  fcntem  como  nós  ^  por- 
que a  fábrica  dos  órgãos  he  a  mefma  fub- 
ftancialmcnte  j  e  fc  ha  de  fazer  femelhan- 
le  imprelsáo  nciles  efemelhan:c  communica- 
çáo  até  o  cérebro.  E  deftc  moco  fc  concor- 
dáo  as  fcntenças  dos  Moiernos  que  parecem 
oppoíbs  :  os  que  dizem  que  os  brutos  náo 
fencem  ,  por  efta  palavra  fentir  entendem 
hwua  percepção  da  alma  ,  que  conhece  o  obje- 
ão  5  mediante  a  iwprefsao  no  or^ão  do  jen- 
tido  externo  j  c  como  os  brutos  náo  tem 
alma  capaz  de  percepção ,  náo  Tentem  ;  po- 
rém os  que  dizem  que  os  brutos  fentem  , 
por  efta  palavra  fentir  entendem  ,  fazcr-fe 
prefcnte  o  objeclo  exterior  ao  principio  do 
movimento  que  ha  dentro  do  animal ,  median- 
do a  impicfsão  do  fcntido  externo  ,  e  ifto 
igualmente  o  ha  nos  homens,  e  nos  brutos: 
c  deite  modo  igualmente  he  verdade  dizer 
de  huns  e  outros  que  íentem  j  por  quanto 
o  principio  do  movimento  em  nós  he  a  al- 
ma eípiritual  ,  e  nos  brutos  sáo  os  efpiri- 
tos  animaes  j  os  quaes  ,  aílim  como  a  al- 
ma ,  refidem  no  cérebro;  e  lá  íe  lhes  com- 
munica  a  imprefsáo  que  faz  o  objeólo  na 
retina  dos  olhos  ,  tanto  nos  brutos  ,  como 
nos  homens :  o  mefmo  digo  dos  outros  fen- 
tidos.  E  eis-aqui  o  que  vos  pofTo  dizer  fo- 
bre  a  íenlaçáo  dos  brutos,  e  me  parece  que 
nifto  fe  rclumem  quantas  arengas  ,  quantas 
opiniões  ,  tudo  quanto  íe  diz  fobrc  efta 
maicria  :   c  tudo  o  mais  alem  diíto  ,  como 

V. 
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V.  g.  Jnfiinão ,  difciirfo  material ,  ^hm  fcn- 
fttiva  ,  e  outros  muitos  termos  ,  creio  eu 
que  sáo  vozes  ,  cue  parece  que  dizem  al- 
guma coufa  i  e  fe  queremos  explicallas  cla- 
ra e  diftinòhmente  ,  vemos  que  náo  dizem 
nada.  Com  que  ,  náo  obrigo  a  ninguém 
a  que  concorde  comigo  ,  digo  claramente  o 
que  entendo.  Voamos  adiante. 
£ug.  Vamos  agora  á  fua  memoria  ,  e  a  fua 
racionalidade. 

§•  IV. 

Da  Memoria  dos  Brutos  ,  e  fuíX  Eaciona- 
lidade. 

Thcod,  T)  Ara  fazer  conceito  da  memoria 
A  dos  Brutos  ,  havemos  de  faber , 
que  no  homem  ha  metnoria  material ,  que  he 
hum  como  thefouro  dos  veítigios  e  imprcT- 
sóes  que  fe  communicáráo  deide  os  fentidos 
externos  ;  e  alem  diíTo  ha  mauoria  formal , 
ou  aãual ,  ou  por  outra  palavra  ,  ha  huma 
lembrança  deÇfc  tal  objedo  ;  e  efta  lem- 
brança hc  hum  aólo  cipiritual  da  alma, 
com  que  percebe  e  conhece  de  novo  o  tal 
objeó>o  de  que  fe  lembra.  Exemplo:  Eftivc 
em  Paris  ,  e  fei  bellamente  como  he  o  Hof- 
pital  dos  Inválidos  v.  g.  j  porém  quando  me 
falláo  em  hum  negocio  ou  queftío  de  Fyfi- 
ca,  náo  me  lembro  de  talHofpital ,  nem  Pa- 
ris ,  nem  d'outra  coufa  além  da  queíláo  cm 

que 
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que  eftou  empenhado  e  engolfado  :  nefte 
calb  tenho  memoria  rnareriai  de  Paris  ,  e 
do  tal  Holpical ,  porque  fe  me  fallarem  nelle  , 
logo  me  lembro  ;  o  que  náo  me  fuccederá 
fe  fallarem  na  Turquia  em  algum  edifício 
célebre  que  nunca  vi  ,  nem  li  j  porém  em 
quanto  eíèou  engolfado  na  tal  quertáo  de 
Fyfií-^  ,  nao  tenho  lembrança  aólual  de  Pa- 
ris. Eis-que  vós  fallailes  nella  ,  ou  topo 
hum  ami^o  que  lá  tratei  ^  ja  entáo  náo  íó 
tenho  nmwria  viatcrial  ,  mas  forma!  ou 
lembrança.  Suppofto  ifto  ,  fica  claro  que 
quando  hum  homem  fe  lembra  ou  recorda 
do  paliado  ,  tem  hum  aclo  cípiritual  da  aU 
ma  ,  excitado  pelo  impulfo  que  fazem  os 
efpiritos  animaes  nos  veftigios  do  cérebro 
ou  da  mcuwria  material.  No  bruto  náo  ha , 
nem  pôde  haver  aéio  efpiritual  j  porém  ha 
tudo  o  que  tem  o  homem  de  memoria  ma- 
terial ,  e  os  vcftigos  fe  conferváo  do  mef-^ 
mo  modo  ;  e  também  do  melmo  modo  os 
efpiritos  animaes  incorrem  nos  antigos  vef- 
ligios.  A  differença  fó  eftá  ,  cm  que  no 
homem  quando  os  efpiritos  incorrem  nos 
veftiç^ios  ,  excitáo  a  alma  para  novo  a61o 
efpiritual  de  percepção  ou  lembrança  ,  e 
por  caufa  defta  percepção  a  alma  livre- 
mente ordena  diverfos  movimentos  ,  que 
conduzem  a  vários  íins  ;  porém  nos  brutos, 
tanto  que  fe  excitáo  os  veítigios  ,  imme- 
diatamente  íe  íeguem  aquclíes  movimentos 
dos  membros ,  qnc  o  Auihor  deftas  máqui- 
^?.s  vio  que  eráo  convenientes,   Por  tanto, 

no 
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no  que  toca  ás  imprefsõcs  e  veítigios  do 
cérebro  cm  que  eíH  a  nolTa  memoria  ,  e 
no  que  toca  aos  movimentos  que  naicem 
de  fe  renovarem  eftes  taes  veítigios  ,  ne- 
nhuma dilrèrença  ha  entre  a  memoria  do 
homem  e  a  do  bruto  j  no  que  toca  á  perce- 
pçáo  da  alma  ,  claro  he  que  ha  grande  dif- 
terença. 

Eug.  EíTe  difcurfo  conforma-íe  com  a  razão, 
c  com  a  experiência. 

Silv.  Allentando  nos  princípios  eftabeleci- 
dos  5  corre  de  plano.  Mas  que  me  dizeis  da 
fua  Imaginação  e  tantafia  ? 

Theod.  Se  cham.amcs  Imaginação  a  virtude 
de  pintar  os  objecios  auícntcs  ,  como  nós 
fazemos  na  ocioíidade  ,  quando  nos  repre- 
lentamos  os  jardins  e  boíques  mui  diltan- 
tes  5  tenho  por  certo  ,  que  aos  brutos  Te 
deve  conceder  huma  Imaginação  mui  feme- 
Ihante  á  noíTa.  Porque  a  fublbncia  do  cé- 
rebro nelies  he  tão  capaz  como  em  nós  de 
receber  os  veítigios  dos  objcèlos  ,  que  vem 
pelos  nervos  dos  fentidos  externos  ;  e  tam- 
bém por  oucra  parte  os  eípiritos  animaes 
incorrendo  nelies  fazem  imprelsáo  leme- 
Ihante  á  que  fazem  nos  homens  :  aííim  he 
claro  ,  que  fc  pôde  pintar  no  cérebro  do 
bruto  a  imagem  do  obieclo  aufente  ,  af- 
fim  como  fe  pinta  no  nolTo.  Só  com  a  dif- 
ferença  ,  que  nós  livremente  formamos  cfta 
pintura  ,  e  os  brutos  náo  tem  liberdade  pa- 
ra ilTo.  Daqui  fe  infere  que  os  brutos  eior- 
mindo  pode  Ter  que  iouhem  ,  con^o  os  ho- 
mens , 
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mens  ,  incorrendo   os  cfpiritos  aniiTiacs  nos 
veftigios  do  mermo  modo  que  fucccdc  em 
nós. 
^lig.     Os  cães   muitas  vezes   quando  dormem 
dáo  fignal  de  cftarcm  fonhando ,  bem  feme- 
Ihante   aos  fignaes  ,  que  nós   externamente 
damos  ás  vezes  quando  fonhamos. 
Thcod,     Náo  duvidarei  conceder  que  fonhem  , 
j-ois  tem  huma  Imaginação  mui  ícmelhante 
a  nolTa.   Agora  no  que  toca   á  Fantafta  tem 
mais   difRcuIdadc  â   refpoíèa  ,   íe   entender- 
mos  por  fantafia   huma   virtude    de   com- 
por dentro  da  cabeça  pinturas   de  objeélos, 
que   nunca   exiftíráo  ,   ajuntando   ,    ou    fe- 
parando  coufas  ,   que   nunca   elliveráo  jun- 
tas ou    fepf.radas.    Ponhamos   por  exemplo 
hum   homem   com    cabeça   de   Águia  ;    ou 
hum  diamante  do  tamanho  deftas  caías,  &rc. 
Em  nós  luccede  ifto  ajuntando   a  alma   por 
modo  maravilholb  os  veftigios  que  eftáo  fc- 
parados  ,    ou    íeparando  di verias   partes   de 
hum  veftigio  ;   porém,  nos  brutos  náo  fei  fc 
elles   ajuntáo    nem   feparáo   cftas   imagens  ; 
porque  as  obras    que    elles    fazem   náo  me 
parece  que  neceílitáo  diíTo  ;   nem  nós  temos 
fundamento  que  nos  obrigue  a  conceder-lhes 
efta  virtude. 

Silv,  Tudo  iíTo  explicamos  nós  peias  noíTas 
eípecies  imprcíías  ;  mas  cíbs  doutrinas  náo 
pertencem  á  Fyfica  ,  são  da  Animaftica  ,  e 
sâo  pontos  mui  delicados. 

Eug.  pois  fendo  ?.ÍIim  ,  não  são  para  a  mi- 
nha rude   inteJiigcncia.     Mas    que  conceito 

de- 
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devo  cu  fazer ,  TheoJoíio  ,    da  virtude  òM- 
curfiva  dos  brutos  ?    Hei  de  negar-lha  ,   ou 
conceder-lha  ?    Eu  já  íufpeito  o  que  me  po- 
dereis dizer ;  porém  quero  ouvir  a  voíTa  íen- 
tença  claramente. 
Theod.     Já  vos  diíTe  que  nos  brutos  náo  havia 
alma  eípirituaí  ;   e  náo  a  havendo,  he  para 
mim  impoííivcl  haver  difcurfo  ;    eu  digo   2 
razáo.    Não  pede  haver  difcurfo  ,    fem  que 
haja  tal   ou  qual  connexáo   e  parcntefco  en- 
tre dous  objeòlos  para  podermos  inferir  hum 
do  outro ;  por  iíTo  com  o  difcurfo  dizemos : 
Pelas  jancllas  defte  edificio  fahe  grande  fu- 
mo :  logo  dentro  temos  incêndio ,  porque  tem 
grande   connexáo  o  fumo  com  o  fogo  ;    c 
náo  difcorreriamos  bem ,  fe  dillcíTcmos :  Sa- 
be fumo  pelas  janellas ,  logo  em  Turquia  bou' 
v:  fome  ,   porque  náo  ha  connexáo  ,   nem 
parcntefco  entre  eftas  duas  coufas. 
Silv.     Náo  vos  canfeis  em  provar  iílo  ,   por- 
que hc  doutrina  conftante  e  aíTentada. 
Theod.     Também   hc  certo  ,   que  ainda   que 
haja  connexáo  entre  dous  objedos ,  fcnós  a 
náo  percebemos  ,  he  impoííivel  difcorrer  fo- 
bre  ellcs ;  porquanto  náo  haver  a  connexáo, 
e  náo  a  conhecermos  tudo  vale  o  mefmo. 
Silv.     Também  niíTo  concordo  ,  e  fem  efcru- 

pulo. 
Theod.  Accrcfccnto  agora  ,  que  a  connexáo 
entre  dous  objeélos  náo  fe  pôde  perceber 
por  fenriuo  nenhum  externo  j  porque  os 
Olhos  fó  percebem  o  que  he  luz  ,  on  tem 
cor  j  os  ouvidos  fó  percebem  o  fom  ,  Scc. 
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e  como  a  connexáo  náo  tem  cor ,  nem  fom , 
nem  fabor  ,  &c.  náo  podem  percebella  os 
fentidos  exteriores  ;  e  por  confeguinte  tam- 
bém a  alma  do  bruto  a  náo  pôde  perceber ; 
porque  a  alma  do  bruto  náo  tem  noticia 
lenáo  do  que  lhe  entra  pelos  fentidos  ex- 
ternos ,  no  fyftema  que  até  aqui  vos  expli- 
quei. E  no  fyílcm.a  de  Silvio  ,  também  a 
náo  pôde  perceber  j  porque  a  connexáo 
(  dizem  os  Pcripateticos  )  que  he  coufa  ef- 
piritual  ;  ora  bem  vedes  vós  ,  que  huma  al- 
ma que  náo  For  cfpiricual  ,  náo  pôde  perce- 
ber hum  objcclo  que  he  efpiritual ;  e  fendo 
allim  j  náo  pôde  a  alma  dos  brutos  perce- 
ber a  connexáo  entre  dous  objcv^los  ;  e  náo 
percebendo  connexáo  ,  quem  poderá  perfua- 
dir-fe  que  podem  elies  difcorrcr.  Particular- 
mente quando  a  connexáo  for  entre  huma 
coufa  prefente  c  outra  futura,  a  qual  fe  náo 
vê,  nem  vio  :  como  quando  o  cáo  loge  da 
pancada  ,  que  lhe  podem  dar  ;  quando  a 
formiga  acaurcla  o  damno  ,  que  pôde  ter 
no  trigo  grelado  ,  &c.  Accreícentai  que  os 
homens  conhecem  os  futuros  pela  femelhan- 
ça  com  alguma  coufa  palTiida  :  teme  o  me- 
nino as  pancadas  em  femelhantes  circum- 
ílancias  áquellas  em  que  já  as  experimentou  ; 
porém  o  bruto  teme  muitas  vezes  e  foge 
do  perigo  que  nunca  experimentou.  O  pin- 
to que  tendo  poucos  dias  de  vida  corre  por 
toda  a  parte  ,  fe  vè  os  patos  faltarem  na 
lagoa  ,  náo  falta  ;  e  com  tudo  ainda  náo 
teve  experiência  do  damno  que  fc  podia  fe- 
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guir  faltando  n'agua  ;  c  quem  negará  o  dif- 
curfo  ao  pinto  neíle  cafo ,  fem  o  negar  aos 
demais  brutos  em  outros  íemelhantes  ?  Mas 
fe  lho  concedemos  ,  he  preciío  confeíTar  que 
percebe  a  connexáo  que  ha  entre  a  agua , 
e  a  morte  ;  fendo  que  nem  cxperimentoa 
ainda  a  agua  ,  nem  a  morte  ,  nem  perigo 
delia.  E  temos  buma  alma  ,  que  não  he  ef- 
piritual ,  conhecendo  futuros  condicionados , 
e  connexáo  entre  elles  ;  a  qual  conforme 
a  doutrina  dos  Peripateticos ,  he  objeclo  ef- 
piritual :  o  que  parece  íer  impoffivel. 

Súv.  Nós  náo  dizemos  que  os  brutos  conhe- 
cem as  connexóes  \  por  ilTo  mefmo  que  sáo 
objcdos  efpirituaes, 

Thcod.  Pois  entáo  claro  fica  que  não  podem 
elíes  difcorrer  por  modo  nenhum;  porquan- 
to todo  o  difcurfo  pede  eíTencialm.ente  co- 
nhecer a  connexáo  entre  dous  objedos. 

JFw^.  Porem  os  apaixonados  pelo  difcurfo 
dos  brutos  ,  fejão  ou  náo  Peripateticos  ,  di- 
rão que  elles  conhecem  eíTas  connexóes. 

Jteod.  Digo  que  he  impoífivel  que  huma 
alma  material  conheça  huma  coufa  ,  que 
riáo  cabe  nos  fcntidos  externos.  Peço-vos, 
Eugénio  ,  que  vos  difpais  de  todo  o  juizo 
que  tendes  formado ;  e  olhando  aitentamen- 
te  p?ra  o  que  vou  a  dizer  ,  deixai-vos  le- 
var da  força  defte  difcurfo.  Se  hum  meni- 
no que  tem  alma  efpiritual  náo  conhece  a 
connexáo  que  ha  enire  o  brincar  com  a  fa- 
ca ,  e  a  r'or  que  ha  de  íeguir-fe  ,  quando  fe 
tcre  :  fe  hum  homem  que  difcorre  ,  muitas 

ve- 
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vezes  náo  percebe  a  connexáo  entre  dous 
objeélos  ,  que  talvez  a  tem  bem  efpecial , 
e  por  iiTo  cahe  nos  perigos  ;  como  quereis 
que  a  alma  material  do  pinro  ,  que  ha  pou- 
cos dias  fahio  da  cafca ,  fem  experiência  al- 
guma conheça  a  connexáo  do  objeòlo  pre- 
fentc  com  os  perigos  futuros  í  v.  g.  a  con- 
nexáo entre  a  agua  do  xarco  ,  e  a  morte , 
ou  frio  ,  ou  qualquer  outro  damno  ,  que  fc 
lhe  polTa  íeguir  ;  ao  mefmo  tempo  que  vè 
os  patos  que  com  clle  andaváo  junramente, 
que  r:ikáo  na  agua  e  náo  dáo  fignal  de  mo- 
leftia  5  antes  de  regalo.  Como  pode  contra 
a  experiência  huma  alma  material  conhecer 
a  connexáo  enrre  objedos  que  nunca  ex- 
perimentou r  quando  nem  o  menino  com 
alma  efpiritual  ,  nem  ás  vezes  o  homem 
conhece  outras  connexóes.  Além  de  que, 
alma  material  fc  náo  for  matéria  ,  fempre 
he  da  mefma  ordem  ,  da  mefma  esfera  que 
a  matéria  :  logo  fe  á  matéria  fc  náo  dá, 
nem  pode  dar  efte  conhecimento  ,  como  fe 
ha  de  conceder  á  alma  material  ?  Mas  efte 
argumento  já  o  toquei  em  outros  tempos. 

^ug.     Bem  me  lembro. 

Theod.  Outra  razáo  me  occorre  agora  ,  Sil- 
vio ,  contra  eíTes  que  querem  dar  difcurfo 
aos  brutos  com  alma  material.  O  difcur- 
fo que  querem  dar  aos  brutos  ,  ha  de  fer 
forçofamcnte  difcurfo  capaz  de  governar 
as  acções  ,  que  o  indicáo  c  eftáo  incul- 
cando. Ora  vede  agora  :  Se  diíícrmos  que 
huma   alma    puramente    material    pôde  co- 

nhe- 


Tarde  zngejtma  fegtiJida»       45' 

nhecer  as  connexóes  prccifas  para  ordenar 
acções  fummamentc  ajuftadas  como  as  que 
vemos  nos  brutos  ,  com  que  cara  havemos 
de  refponder  aos  Hereges  que  dilTerem  que 
no  homem  náo  ha  alma  elpiritual  ,  nem 
immortal  ,  mas  fomente  material  como  nos 
brutos? 

SUv.  Com  a  mefma  ,  com  que  vós  lhes  ha- 
veis de  refponder  ,  fe  elles  diíTerem  que  a 
noíTa  alma  he  pura  matéria  ,  e  fomos  hu- 
mas  máquinas  como  os  brutos. 

Thcod.  Inftaíles  bem ;  mas  ouvi  a  minha  re- 
fpofta  3  e  veremos  fc  pôde  accommodar-fe 
aos  outros  apaixonados  do  difcurfo  dos  bru- 
tos. Eu  provo  que  no  homem  ha  alma  ef- 
piritual  5  porque  fei  que  eu  difcorro  ,  e  que 
governo  as  minhas  acções  ;  fei  que  percebo 
a  connexáo  que  ha  entre  hum  objeàlo  no- 
civo ,  e  o  damno  que  me  pôde  caufar  ;  en- 
tre outro  objeclo  útil  ,  e  o  bem  que  me  ha 
de  refultar  ;  íei  que  eu  bufco  efte  objedo, 
porque  conheço  a  fua  utilidade  ,  e  porque 
quero  ;  e  que  o  ouiro  fujo  dclle  ,  porque 
quero  ,  e  porque  fei  a  fua  inutilidade  ;  o 
que  náo  pôde  caber  em  alma  que  náo  íeja 
efpiritual.  Por  tanto  eftou  certo  ,  que  náo 
fou  máquina  pura  ,  na  qual  todos  os  m.ovi- 
mentos  regulados  são  dirigidos  por  outrem : 
fei  que  cu  os  governo  ;  e  pelo  que  vejo 
nos  mais  homens  ,  pelos  argumentos  que 
cUes  me  põem  difputando  comJgo  ,  pelas 
relpoftas  que  me  dão  ,  pela  inteira  feme- 
ihança  comigo  ,  julgo  que  sáo  como  eu  j 
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c  que  conhecem  a  razáo  do  que  fazem  ,  c 
do  que  dizem ;  e  por  confeguinte ,  que  tem 
huma  alma  efpiritual  como  a  mmha.  Eis- 
aqui  como  hei  de  refponder  a  quem  me 
dilTcr  ,  que  os  homens  sáo  puras  máquinas 
como  os  brutos.  Ora  vejamos  agora  como 
refpondeis  vós  ,  ou  os  que  defendem  o  dif- 
curfo  dos  brutos  ,  ao  argumento  que  contra 
ellcs  formo  :  Elles  dizem  ,  que  o  bruto 
difcorre  para  obrar  com  acerto  i  e  que  co- 
nhece a  razáo  do  que  hz  ,  c  porque  o  faz  , 
c  03  damnos  que  evita ,  e  os  meios  que  po- 
dem ter  proporçio  com  elles  ^  e  o  que  pô- 
de acontecer  muitâs  vezes  para  o  futuro , 
fe  náo  puzerem  eftas  ou  aquellas  cautelas : 
tudo  ifto  he  precifamenie  necellario  ,  fe  el- 
les gcvernáo  as  fuás  acçóes  :  e  com  tudo 
ifto  tem  alma  material  que  morre  com  el- 
les i  pois  logo  que  mais  fundamento  tendes 
vós  para  dizer  que  tendes  cm  vós  meímo 
huma  alm.a  efpiritual,  immortal,  &c.  quan- 
do vós  concedeis  que  o  bruto  faz  ourro  tan- 
to (ou  talvez  mais)  com  huma  alma  mor- 
tal j  material ,  &c. 

Súv.  Refponderei  ,  que  eu  fei  que  tenho  al- 
ma efpiritual  ,  porque  conheço  as  conne- 
xóes  dos  objecíos. 

Theod.  Também  os  brutos  as  conhecem  ,  na 
opinião  dos  que  dizem  que  elles  difcor- 
rem? 

Silv.  Não  ,  que  eu  fei  que  as  conheço  por 
hum  modo  perfeito. 

Theod.     Também  delTe  mefmo  modo  perfeito 
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as  conhecem  elles.  Olhai  :  Vós  conheceis 
as  connexóes  do  modo  que  hc  precifo  para 
evitar  com  eíles  meios  que  pondes  os  peri- 
gos futuros  que  viriáo  ;  de  lorte  que  fe  vos 
fakalTe  o  conhecimento  que  agora  tendes, 
já  náo  governaricis  bem  as  voíTas  acções : 
logo  le  os  brutos  governáo  as  fuás  acções , 
acautelando  com  os  remédios  prefenies  os 
damnos  futuros ,  táo  aftutamente  como  vós  , 
he  certo  e  certiiíimo  que  tem  o  conheci- 
mento das  connexóes  precifo  para  iíTo  ;  c 
por  confeguinte  que  fe  para  cfte  conheci- 
mento e  difcurfo  bafta  huma  alma  mate- 
rial ,  bailará  também  em  vós.  N'uma  pa- 
lavra :  vós  pela  voila  experiência  fó  fabeis 
que  conheceis  us  objectos  e  as  razões  por- 
que obrais ;  pela  experiência  náo  fabeis  mais 
nada  no  que  toca  ao  voiTo  difcurfo.  D'aqui 
podeis  inferir  ,  e  bem  ,  que  a  voffa  alma 
he  efpiritual.  Mas  cntáo  vedes-vos  obriga- 
do a  huma  de  duas  coufas  ,  ou  a  negar 
que  os  brutos  tcnháo  conhecimento  das 
connexóes  ,  e  das  razões  que  ha  entre  hu- 
ma acçáo  e  o  feu  fim  ,  e  negar  que  difcor- 
ráo  5  ou  a  conccder-Ihes  como  em  vós  alma 
eípirituaí  ;  o  que  já  fica  impugnado. 

Súv.  Seja  o  que  for  ,  que  eu  náo  fcu  dos 
muito  apaixonados  pelo  difcurfo  dos  bru- 
tos :  os  que  feguem  elTa  opinião  que  fe  de- 
fen-^fâo  a  fi. 

Theod.  Agora  me  occorre  outro  argumento, 
que  afsás  perfuade  ,  que  os  brutos  náo  tem 
propriamente  difcurfo  ,  nem  sáo  elles  ot 

que 
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que  conhecem   a  conncxáo  ,    que  ha  entre 
as  fuás    bera   reguladas  acções.     Todos    os 
brutos  5    por  mais  lagazes   c  aftutos  que  íe- 
jáo  naquellas   acções   próprias   da  lua   efpe- 
cie  5  náo  moftráo  fagacidade  alguma  ,    fór* 
deíTas  acções  :    nenhuma  velpa   fez  hum  fa- 
vo de  cera  como  as  abelhas,  fendo  também 
fummamente  induftriofas  ;    nenhum  paíTaro 
fez  ninho  diverfo  dos  da  fua  erpecie  ,  c  fe- 
melhante  aos  da  alheia  :    cada  eípecie   tem 
íeu  modo  particular  de  procurar  o  fuftento  , 
e   nenhum   ufa   de  outro.    De   forte  ,    que 
aquellas  conveniências  e  utilidades ,  que  sáo 
patentes   a  todas  as  formigas  ,   sáo  occuítas 
a  todos  03  demais  infcétos  ,  que  náo  fazem 
celleiros  como  ellas;  as  conveniências  e  uti- 
lidades que  sáo  parentes  a  qualquer  rapofa  , 
sáo  occultas   aos  outros   animacs  ,    que  náo 
obráo   como   ellas.    Ora   fe  os  brutos  tivef- 
fem  próprio  dilcurfo,  e  alma  que  conhecef- 
fe  as  connexões  ,  e  damnos  futuros  ,  e  uti- 
lidade dos  meios ,  parece  impoílivel  que  cÇ- 
fa  alma  táo  intclligente  náo  vilTe  as  utilida- 
des  e  damnos  ,    que  ve   qualquer   bruto  da 
outra   efpecie    ;    principalmente    quando    os 
damnos  ,    as  connexões  ,   as  utilidades   sáo 
de  hum  mefmo  género.    Creríeis   facilmen- 
te ,  Eugénio  ,  que  havia  homens ,  que  viáo 
páos  ,    e  náo  viáo  pedras  i    outros  que  viáo 
pedras  ,    e  náo   podiáo    ver   metaes  ,   ainda 
que  os  liveíTem  diante  dos  olhos  ? 
Bug,     Parece  impoílivcl. 
Theod.    Logo  tambcm  impoílivcl  parece,  que 

as 
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as  almas  dos  brutos  fejáo  intelligentes  ,  e 
capazes  de  ver  quantas  utilidades  ,  e  con- 
nexóes  ha  nas  obras  da  fua  crpecie  ;  e  náo 
vejáo  nada  das  utilidades  ,  que  vem  os-  ou- 
tros brutos  ;  fendo  os  obje(ítos  ,  as  conne- 
xões  5  e  as  utilidades  Ja  n^efma  naturez.^ , 
e  bem  íemclhances.  Por  outra  parte  punJo 
o  governo  das  acções  do  bruto  no  díUurlo 
do  Artifice  Supremo  ,  tudo  le  entende  , 
porque  eíTtis  máquinas  náo  tem  rodas  íenáo 
para  eítes  determinados  eiíeitos.  Ainda  mais. 
Nós  vemos  que  por  pouco  juízo  que  tenha 
hum  homem  ,  a  própria  experiência  o  fíZ 
aperfeiçoar  as  Tuas  obras  :  que  comparação 
tem  as  primeiras  matérias  de  hum  menino 
com  a  letra  perfeita  que  forma  annos  de- 
pois 5  o  m.ermo  fe  vê  em  qualquer  arre. 
Pelo  contrario  ,  os  brutos  nada  fe  aperfei- 
çoáo  com  os  annos  ,  nem  com  a  experienc/a , 
naquellas  obras  que  fazem  por  inclinação  da 
fua  natureza  (  ponho  de  parte  as  que  fazem 
por  enfmo  dos  homens).  Hum  enxame  de 
abelhas  novo  faz  os  favos  láo  pericitos ,  co- 
mo as  abelhas  velhas.  Os  ninhos  das  aves 
novas  cm  nada  cedem  aos  das  antigas.  Ain- 
da mais  :  com  o  decurfo  de  tantos  feculos  , 
que  tem  durado  o  mundo,  em  nada  fe  tem 
adiantado  os  bruços  ,  quando  os  homens  fe 
adiantáo  de  dia  em  dia.  Onde  eífa  logo  o 
juizo  dos  brutos  ?  onde  o  feu  entendimento 
c  difcurfo  ?  o  qual  (a  regular-nos  peias  ac- 
ções )  deve  admittir-fe  muito  m?is  perfeito 
que  o  dos  homens  ,  como  já  diíTe.  Efía 
Tom,  V.  D  gran- 
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grande  diífcrença  entre  os  homens  ,  e  os 
brutos  ,  perfuade  que  o  feu  modo  de  obrar 
náo  he  pelos  mefmos  caminhos  que  o  nof- 
fo.  O  bruto  tanto  que  nafce  he  táo  Tagaz, 
táo  douto  5  tao  judiciofo  ,  como  os  brutos 
velhos  5  que  tem  tido  larga  experiência  :  os 
brutos  de  hoje  são  táo  perfeitos  como  03 
primeiros  do  mundo,  e  como  feráo  os  úl- 
timos no  fim  dos  leculos  :  os  homens  náo 
sáo  aílim  :  logo  náo  he  o  feu  próprio  juizo 
c  difcurfo  quem  dirige  as  Tuas  acções  ,  af- 
fim  como  no  homem  ,  por  mais  parecidas 
que  fejáo  com  as  delles.  Mas  defta  matéria 
afsás  tenho  fallado  j  paíTemos  a  outra. 
Bug.     Em  conclusão  ,    que  havemos  ,  Theo- 

doíio  5  de  julgar  do  dilcurfo  dos  brutos? 
Theod.  Havemos  de  julgar  que  todo  o  dif- 
curfo dos  brutos  eftá  repartido  (  deixai-m.o 
dizer  aflim  )  eílÁ  repartido  em  duas  par- 
tes ,  huma  parte  efta  nos  brutos  ,  outra  em 
Deos  :  nos  brutos  eftá  o  difcurfo  ,  no  que 
toca  aos  movimentos  regulados  com  boa 
proporção  :  em  Deos  efta  o  difcurfo  ,  no 
que  toca  á  coordenação  dcffes  mefmos  mo- 
vimentos j  porque  a  fua  Sabedoria  he  que 
atinge  as  connexóes  precifas  para  regular  a 
máquina  de  forte  ,  que  faião  os  movimen- 
tos bem  proporcionados  com  os  fins  que 
Deos  intentou.  Bem  como  o  difcurfo  ,  que 
apparece  nos  relógios  ,  e  outras  máquinas 
humanas  ,  parte  eftá  no  Ariifice  que  o  ar- 
mou ,  parte  nas  rodas  que  executáo  os  mo- 
vimentos :    c  dou  por  concluída  efta  mate^ 

lia; 
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ria  5  que  afsás  nos  temos  detido  ncUa.  Voa- 
mos a  curro  ponto  íubftancial  que  ha  ,  fal- 
lando  dos  brutos  em  commum. 

§.  V, 

Da  formarão  dos  Brutos  em  commum ,  e  pri- 
meiramente dos  Oviparos. 

Sih.  T7  P^J*'^  oníie  levais  agora  a  converfa- 
JUi     çáo: 

Theod.  Para  explicar  os  fcgredos  admiráveis 
que  o  Author  da  natureza  deixou  na  Fcrma- 
çáo  dos  bruto?.  Em  duas  clalTes ,  Eugénio , 
podemos  repartir  todos  os  animaes.  Na  pri- 
meira claíTe  ajuntamos  todos  os  Oviparos y 
ifto  he  ,  todos  os  que  ndfccm  das  miis  , 
fechados  e  efcondldos  dentro  em  ovos,  co- 
mo sào  todas  as  aves :  na  frgunda  ckíie  ef- 
táo  todos  os  ViviparGs  ,  como  são  os  cáes , 
gatos  5  e  homens  ,  &c.  porque  quando  naf- 
cem  já  vem  vivos  ,  e  femelhanres  aos  pais 
que  os  gerarão.  Em  quanto  aos  Oviparos 
não  ha  coula  mais  commua  que  o  nafci- 
mento  dos  pintos  ^  mas  íe  bem  a  examina- 
mos 5  poucas  coufas  acharemos  em  toda  a 
natureza  mais  admiráveis. 

Eug,  ]á  a  experiência  me  tem  cníinado ,  que 
nas  coufas  mais  triviacs  ,  e  que  cada  dia 
nos  pafsáo  pelas  mãos  ,  depofuou  Deos  03 
mais  admiráveis  fegredos  da  íua  S.ibedoria. 

Jheod,  O  que  dilTer  dos  Pintos ,  digo  de  to* 
D  ii  dos 
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dos  os  filhinhos  das  aves  ;  porque  rodos , 
aílim  como  elícs ,  narcem  dos  ovos ,  haven- 
do fcmprc  algania  diíierença  nas  luas  cfpe- 
cies.  Mas  vamos  ?.o  ponto.  No  ovo  ,  fe- 
cundado ainda  antes  da  c.allinha  o  chocar, 
já  temos  hum  pinro  inteiro  c  formado , 
ir.as  reduzido  a  hum  eípaço  incrivch-ncnte 
pequeno.  Já  fabeis  que  no  ovo  ha  duas 
coufas  que  sáo  a  Gema  ^  e  a  Cl.tra:  a  gemi 
eílá  quafi  no  meio,  e  a  clara  a  rodeia  i  le- 
paráo-le  com  huma  pelleílnha  mui  tcnue. 
A  clara  verdadcir.mcnre  he  de  duas  caf- 
tas ;  a  que  eftá  mais  perto  da  gjma  he  mais 
denfa  ,  e  tem  fua  leparaçáo  por  meio  de 
huma  pellefinha  ,  que  a  diftingue  da  outra 
parte  da  clara  mais  fluida  ;  e  íegue-íe  ou- 
tra pellc  5  que  rodeia  a  clara  ,  e  forra  por 
dentro  a  cafca  do  ovo.  Nós  devemos  em 
grande  parte  cíbs  oblervaçccs  ao  grande 
JVIarcclIo  Malpighio  (  i  )  c  rambcm  ao  Wil- 
lughbi  (  2  ).  Alem  difto  ha  huns  ligamentos 
que  prendem  a  gema  ás  duas  extremida- 
des do  ovo  ,  e  a  fazem  ficar  fenfivclmente 
no  meio  :  a  feu  tempo  vos  direi  o  artifi- 
cio paímofo  deftes  ligamentos.  Antes  que 
a  gailinha  deponha  o  ovo  ,  he  de  faber, 
que  no  Ovário  tem  huns  ,  como  cachos  de 
uvas  5  cujos  bagos  sáo  as  gemas  miudifli- 
mas  5  que  vão  crefcendo  luccelii vãmente,  e 
fuccelhvamente  vão  entrando  no  útero  da 
Gailinha,  onde  fe  rcveíkm  da  clara  ,   c  da 

caf. 

(  1  )   Tra<fi.   cU  Ovo  incubaio. 
(a)  Ornithol  Jib,  i.  cap.  3. 
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cafca  com  que  apparecem  cá  fora.  Os  fins 
do  Aucnor  da  naiurcza  nefta  confíiucçáo 
conhecereis  melhor  depois.  Agora  he  de  la- 
ber  ,  que  na  íuperficie  da  gema  fempre  ha 
huma  malha  branca  ,  que  chamamos  gala- 
dura,  Nefta  galadura  ha  grande  differcnça 
ás  vezes  ;  porque  íe  acafo  a  Gallinha  dcpoz 
o  ovo  antes  que  o  Galo  o  fecur.daííe  ,  efta 
g:i!adiira  ,  viica  ,  e  examinada  com  o  Mi- 
crofcopio  5  tem  os  orgáos  todos  do  pinto , 
mas  tào  dobrados,  embaraçados,  c  embru- 
lhados ,  que  ainda  náo  apparece  aili  forma 
de  pinto  que  fe  conheça.  Tanto  porém  que 
o  ovo  toi  fecundado  pelo  gaio  ,  aqucUes 
meimos  or^^áos  recebendo  hum  efpiriLo  vi- 
tal j  íe  dc/embaraçáo  e  movem  de  m.aneira 
que  o  coração  principia  a  palpitar  ,  e  o 
pinto  pelo  canal  um.bilical  recebe  ali?,um 
nutrimcnto  da  lubítancia  do  ovo.  Poíeni 
para  que  vá  avante  efta  vida  do  pinto  ,  que 
ainda  fe  invoive  na  galadura  ,  he  preciío 
maior  calor  que  o  fomente  ,  e  ponha  em 
boa  dirpofiçáo  todas  as  partes  do  ovo  ,  para 
le  moverem  e  nutrirem  os  órgãos  delicadif- 
ílmos  do  pinto. 

Silv,  *  Para  ilTo  he  que  a  gallinha  os  choca , 
pondo-fe  de  continuo  íobre  elies  ,  p^ra  que 
communique  o  feu  calor  acs  filhinhos  ,  fe- 
chados no  mais  apertado  cárcere  que  já  mais 
fe  vio. 

EuS!,.  Eu  já  ouvi  dizer  (  não  fei  íe  foi  a  vós , 
Theodofio)  que  também  le  tiraváo  os  ovos 
fcm  a  galinha  os  chocar. 

Tícod, 
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Theod,  Algum  dia  era  numa  cfpecie  de  ma- 
ravilha o  que  fe  dizia  dosEgypcios  ,  que  fa- 
ziáo  fahir  os  pintos  dos  ovos  ,  íem  inter- 
venção da  ^allinha  que  os  choc.-.íTe  i  para  o 
que  tinháo  huns  tornos  ,  que  de  huma  vez 
daváo  trinta  mil  pinto?.  Ifto  mefmo  por 
curiofidade  fe  tinha  feito  na  Polónia  ,  e  na 
Tofcana  em  pequena  quantidade.  Porém 
Mr.  Reãumur  (  i  )  nos  deo  methoio  eftabe- 
lecido  para  tirar  os  ovos  independentemente 
das  gallinhas  ,  ou  outras  aves  que  os  cho- 
quem ,  humas  vezes  em  fornos  ,  ou  para 
dizer  melhor  ,  eftufas  fobre  os  fornos  dos 
padeiros  e  paíteleiros ,  nos  quaes  faz  coníer- 
var  lem.pre  o  mefmo  gráo  de  calor  (que  hc 
o  :;2  do  feu  Termómetro)  ;  outras  vezes 
em  humas  barricas  enterradas  em  eftcrco, 
dentro  das  quaes  fe  mcttcm.  ceílos  com 
Ovos  j  huns  ceftos  fobre  outros  com  algum 
inrervallo  ,  tendo  porém  a  cautela  de  ccn- 
fervar  fempre  o  mefmo  gráo  de  calor  , 
que  he  o  que  dá  a  gallinha  aos  ovos  que 
choca. 

Eu^^.  E  como  conferva  elle  fempre  o  mef- 
mo gráo  de  calor  ,  ou  feja  neífes  fornos, 
ou  no  efterco  "t 

TUcd.  Augmenta  o  calor,  ou  trazendo  efter- 
co novo  ,  ou  fechando  mais  a  cftufa  ]  s  ài- 
minuc  o  calor  ,  danço  mais  entrada  ao  ar 
livre  ou  nas  eftufas  ,  ou  ras  barricas  ,  para 
o  que  rem  todas  as  cautelas  preciía?.  E 
com  c/Fsito  cm  varias  Communidades  Rcli- 

gio- 
(  i  j  An.  de  Faire  éclore  tom.  j. 


Tarde  vigefijna  fegunâa,       ^^ 

giofas  fez  pracicar  eílc  trabalho  ,  que  he 
impertinente  ,  tendo  no  bom  luccelTo  baf- 
tantc  paga  òclle. 

Silv.  E  como  cria  elle  os  pintos  fem  mái  de- 
pois de  iahirem  da  caíca  ? 

Thcod,  A  ludo  dá  providencia  no  2.  tomo 
da  arte  que  fez  iobre  efte  ponto  de  hzer 
fahir  as  aves  dos  ovos  ,  fem  ferem  choca- 
dos por  outra  ave  ;  cu  vo-la  empreftarci , 
que  he  digna  de  fe  ler  ;  mas  vamos  agora 
ao  noíTo  caio.  Quando  a  gallinha  ha  de  tirac 
os  ovos  ,  he  precifo  que  efteja  de  choco 
fobre  cUes  muitos  dias  a  fio  ,  para  os  fazer 
fahir  com  o  leu  calor  natural.  Agora  co- 
nhecereis a  fabedoria  do  Creador  em  dar  á 
gema  os  dous  ligamentos  que  dilTe  ,  que  a 
prendem  ás  duas  eilremidades  do  ovo.  Ef- 
tes  taes  ligamentos  não  prendem  a  ^cma 
pelo  meio  ,  mas  hum  pouco  pela  ilharga  ; 
de  forte  que  a  linha  que  pâlTa  de  hum  liga- 
mento ao  outro  ,  náo  atraveíTa  pelo  centro 
da  gema  ,  fica  mai»  para  huma  parte  que 
para  a  ©utra  ;  e  daqui  nafce  que  pofto  o 
ovo  ao  comprido  ,  de  qualquer  modo  que 
o  volteis  iempre  fica  para  fima  a  mclma 
parce  da  gema  ;   porque  a  outra  parte  ,    que 

-  he  a  maior  ,  com  o  feu  pezo  femprc  fc 
volta  para  baixo.  E  nefta  parte  que  eftá 
voltada  p:ua  fima  hc  que  fica  a  galadura ; 
difpofto  tudo  ifto  pelo  Auihor  da  nature- 
za 5  com  o  fim  de  ficar  a  gafidura  mais  vi- 
zinha ao  corpo  da  gallinha  ,  quando  os  cho- 
ca 5  e  receber  maior  calor, 

Eug. 
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Bug.  Pafmo  na  verdade  ,  quando  confidero 
a  miudeza  ,  o  vagar  ,  a  attençáo  com  que 
Deos  (  a  nolTo  modo  de  entender)  cítcve 
cuidando  e  difpondo  coufas  ,  de  que  nós 
ráo  fazemos  ciifo.  Vcrd-;deiramcnre  que  a 
Sabedoria  de  Deos  he  igualmente  admirável 
nas  coufas  pequenas  e  nas  grandes.  Mas 
náo  interrompamos  o  fio  do  dilcurlo  que  le- 
váveis. 
Theod.  Começando  pois  o  tempo  em  que  a 
galiinha  entra  a  chocar  os  ovos  ,  cem  o 
íeu  calor  fe  comcçáo  a  por  em  m^ior  mo- 
vimento os  orgáos  do  pinio  ,  e  entráo  a 
dclembaraçar-íe ,  e  a  crelccr.  O  modo  com 
que  íe  oblerva  facilmente  o  progrelTo  do 
pinro  denrro  da  calca  ,  hc  efte  :  Póe-fe  pa- 
ia o  choco  muitos  ovos  a  hum  tempo  ,  c 
váo-fe  tirando  fuccefli vãmente  e  quebrando: 
hum  depois  de  duas  ou  ^  horas  de  choco, 
outro  depôs  de  8  ou  nove  horas  ,  outro 
depois  de  hum  dia  ,  Scc.  e  á  proporção  do 
lemjTO  fe  vem  ou  com  os  olhos  ,  ou  com 
Mi.  rei. ópio  os  orgáos  cada  vez  m.ais  dcf- 
cmDaraçaJos.  Moftrar-vos-hei  n'uma  ef- 
tampa  o  pinto  em  diverfos  dias  de  choco, 
p.  ..  (,£p„p.  t.fg.  1.2.5) 
"o  í-  Silv.  A  hgura  que  tem  he  enormiflima  ,  e 
^'  ^         bem  diffcrente  da  que  vcrros  depois  de  naf- 

cido?. 
£ug.     A  minha  difficuldadc  he  efta  :  donde  fc 

nutrem  í   c  como   podem  crefcer  fcm  alli- 

metuo ' 
Thcod.    5uílentác«fc  primeiramente    da  clara 

do 
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do  ovo  ;  e  depois  de  terem  os  órgãos  mais 
robuftos  5  nutrem-íe  da  gema  ,  a  qual  os 
fuítcnta  algum  tempo  depois  de  ía^iircm  da 
calca  5  em  quinto  náo  poJ.-m  bulcar  oiitro 
allimento ,  porque  quando  rompem  a  cafca  , 
trazem  o  ventre  todo  cheio  de  gema  ,  que 
he  a  provisão  que  lhes  da  a  natureza  para 
o  tempo  da  fome. 

Eug.  E  náo  he  menos  de  admirar  o  quebra- 
rem clles  mefmos  a  cafca,  quando  chega  o 
tempo  de  fahirem  á  luz  ;  elles  com  o  bico 
de  dentro,  e  a  mái  com  o  feu  da  banda  de 
fora  ,  arrombáo  aquelle  cftreito  cárcere ,  que 
os  tinha  encerrados.  Mas  ames  que  me  ei- 
queça ,  quero  que  me  digais  a  que  caula  fe 
pôde  atlribuir  o  náo  fahirem  alguns  ovos, 
que  juntamente  com  outros  fe  puzeráo  no 
choco  : 

Theod.  Muitas  caufas  pôde  haver:  a  prim.eira 
he  que  fe  o  ovo  não  foi  fecundado  pelo  ga- 
lo,  he  efteril  5  enáo  bafta  o  calor  paradefen- 
volver  os  orgáo?  do  pinto.  A  iegunda  caufa 
pôde  fer  o  rer-fe  perturbado  todo  o  ovo  in- 
timamente. Se  o  chocalharão  ,  e  facudiráo 
muito  antes  de  o  metier  no  choco  ,  quebra- 
dos talvez  os  ligamentos  ,  rotas  as  communi- 
caçoes  da  galadura  com  a  clara  ,  que  ha  de 
fer  o  feu  primeiro  fuílento  ,  impoHibilira-fe 
o  cfFeito. 

Silv.  Também  cás  vezes  por  ferem  demazia- 
damente  antigos  os  ovos  ,  não  preiláo  para 
fe  t''c:rem. 

Thçod,     No    ovo  ha   hum  a  porção    da  clara 

mui 
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mui  liquida  a  que  chamáo  Icire ,  e  eíla  por- 
ção fe  evapora  com  o  tempo  j  e  perdida  el- 
la  ,  fe  impoiíibjlita  ou  diiíiculra  o  augmento 
e  progretTo  do  pinto.  Porém  i\ír.  Reaumur 
nos  cnfina  o  modo  de  poder  confervar  por 
longo  tempo  os  ovos  em  eftado  de  íe  pode- 
rem tirar  ,  e  produzir  pintos,  que  he  prohi- 
bindo  a  evaporação  deita  pane  m.ais  liqui- 
da da  clara.  lílo  coníeguimos  ou  dando-lhe 
três  demãos  de  verniz  commum  ,  ou  hum 
banho  de  cera  derretida  ,  o  menos  quente 
que  puder  íer  ,  ou  untando  os  com  banha 
de  carneiro.  Advertindo  que  o  nimio  calor 
de  cera  derretida  pòdc  perjudicar  á  galadura. 
Porém  faz-fe  preciío  faber  que  havendo  de 
fe  por  cites  ovos  antigos  no  choco ,  fe  lhes 
ha  de  tirar  o  verniz ,  ou  outra  qualquer  capa 
que  elles  tenhâo  ;  não  fó  para  receberem 
maior  calor,  mas  para  fe  não  prohibir  algu- 
ma evaporação  que  fcjaprecifa  para  oeíFeito, 
Eug,  Creio  que  já  vós  mie  diíTeítes  em  ou- 
tros tempos  ,  que  por  eítc  modo  fe  confer- 
vaváo  os  Ovos  bons ,  até  para  o  goíto ,  íem 
diíferença  alguma  dos  ovos  frclcos. 
Theo.l,  DilTe  ,  e  aílim  he  ;  e  também  com 
elta  induítria  fe  podem  tranfporrar  de  hum 
paiz  a  outro  mui  diítante,  ovos  de  pafTaros 
eftrangeiros ,  e  fazellos  tirar  no  choco  pelas 
gallinhas  ;  que  tem  tão  boa  condição  ,  que 
com  igual  cuidado  tirão  os  ovos  cítranhos  c 
os  fcus  ,  e  criáo  fillios  alheios  com  amor 
i^ual  ao  dos  próprios. 
Eug,     Coufa  he  eíTa  que  me  admirava  muito; 

mas 
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mas  agora   com  o  que  fica  dito  conheço, 

que  o  pinto  verdadeiramente  he  filho  da  gal- 
linha  5  de  cujo  ovo  nafceo  ,  enáo  dagallinha 
que  o  chocou  ,  e  fez  apparecer  no  mundo. 
E  deftc  modo  nunca  temos  que  animal  de 
huma  efpecie  tenha  mâi  de  outra  eípecic 
diíferente. 

Theod.  Do  mefmo  modo  que  os  pintos,  que 
íe  tiráo  artificialmente  ,  náo  tem  por  mái 
o  forno  5  ou  outra  qualquer  caufa  que  os 
ajudou  a  naker  com  o  calor  ^  aílim  lambem 
náo  tem  os  Patos  por  mái  a  gallinha  que 
cb.ocou  03  ovos  donde  elles  fahíráo ,  mas  a 
Paca  que  os  gerou.  £  vós,  Silvio  ,  náo  ten- 
des efcrupufo  nenhum  em  toda  eíta  doutrina  ? 

Silv.  Kio  concorda  muito  com  o  que  me 
enílnáráo  ,  e  eu  cria  ;  porém  como  me  di- 
zeis que  cíTas  coufas  fe  obferváo  com  o  Mi- 
crofcopio,  náo  tenho  que  teimar  contra  tef- 
temunhas  de  vifta. 

Theo.l.  Voamos  agora  aos  Fivipãros ,  em  que 
he  maior  a  diiiiculdade ,  por  quanto  em  to- 
dos os  Oviparos  á  proporção  íe  deve  dizer 
o  que  dillemos  da  gallinha. 

§.  VI. 

Da  forma<^ão  dos  ^nimaes  VivipârosJ 

^^^'     TP  O^o   o  animal  que  nafce  e  appa- 

^     rece   cá  fora  fem  fer  envolto   em 

ovo  (  como   fuccedc    ás    aves  )  fe   cortu- 

ma 
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ma  chamar  viviparo  ,  fe  me  não  en- 
gano. 
Theod.  Aílim  he.  Xcfta  matéria  iremos  mais 
de  paííagem  ,  porque  aílim  o  pedem  as  cir- 
cumLtancias  ;  remcttendo  es  leitores  aos  li- 
vros onde  Te  trata  efte  ponto  mais  profun- 
damente. Primeiramente  he  certo ,  e  certiíli- 
mo  5  que  todos  os  animaes  nafcem  e  pro- 
cedem de  alguma  efpecie  de  ovo  ou  rudí- 
menro  ,  onde  fe  contenháo  delineados  ,  ou 
para  dizer  melhor  ,  já  formados  em  ponto 
mui  pequeno  todos  os  Icus  órgãos  ,  ao 
menos  os  principaes.  Somos  obrigados  a 
julgallo  aílim  ,  ainda  fallando  dos  lufeãos  , 
de  que  logo  faliarei  m^ais  largamente  j  por- 
que hc  totalmente  impoflivei  que  a  admi- 
rável fabrica  de  orgáos  ,  que  vemos  no 
corpo  de  qualquer  animal  ,  proceda  do  aca- 
ío  ,  ou  da  matéria  que  tumultuariamente 
fe  ajunte  ,  como  logo  moítrarei  fallando 
dos  /nfcclos  :  logo  necePiariam.cntc  proce- 
dem todos  os  animaes  de  algum  rudimen- 
to ou  delineamento  em  que  eílejáo  os  ieus 
orgáos  e  partes  envolvidos  ,  aílim  como 
eíláo  no  ovo  os  orgáos  e  panes  de  que 
confta  o  pimo.  Nem  a  fabrica  dos  animaes 
Viviparos  ,  em  que  entra  o  homem  ,  cuja 
eítrudura  admirável  já  tendes  viílo  ,  náo 
he  ,  digo  ,  toda  cíb  fabrica  menos  admirá- 
vel ,  nem  menos  prodigioía  do  que  a  das 
aves  :  logo  fe  o  Author  do  Univerfo  náo 
fiou  do  acafo  a  formação  ào  corpo  da  ave, 
mas  quiz  que   todas   ellas   nafcefícm   de  al- 
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gum  delineamento  que  já  tivcíTc  os  feus  ór- 
gãos formados ,  o  mefmo  devemos  crer  cjuc 
iucccdc  aos  animaes  Viviparos.  Até  aqui  he 
certo. 

Eug,  Pelo  menos  a  razão  perfuade  que  aflim 
deve  ier. 

Iheod.  Agora  toda  a  dúvida  entre  os  Moder- 
nos he  5  onde  cftá  cite  rudimento  ou  deli- 
neamento do  corpo  do  animal  ,  que  fe  ha 
de  formar.  A  primeira  fentença  diz ,  que  af- 
fim  como  nos  anim.aes  Oviparos  a  gallinha 
tem  cm  n  eiks  dellne^.menros ,  que  depois 
o  galo  fecunda ,  aílim  tam.bem  nos  animaes 
Viviparos.  A  fegunda  fentença  diz ,  que  pe- 
lo contrario  no  pai  he  que  ha  eítes  tacs  de- 
lineamentos ,  os  quaes  fe  communicáo  ao  ou- 
tro progenitor  ,   onde  íe  defenvolvem  (i  ). 

,     A  terceira  íenrença  ,  que  he  do  famofo  De- 

*  Buífon  ,  attribue  eíles  delineamentos  a  am- 
bos os  progenitores ,  e  em  fum^ma  cila  he  a 
íua  doutrina ,  que  por  fer  nova  e  engenho- 
fa  5  a  exponho.  Suppõe  primeiramente  que 
do  fuftento  que  tomamos  náo  fe  pôde  nu- 
trir ,  nem.  augmentar  huma  parte  orgânica , 
V.  g.  a  lin^ua  ,  fem  que  as  partes  do  ali- 
mento íc  lhe  façáo  femelhantes  ,  paliando 
talvez  por  algum  modéio  em  que  fe  aíTcme- 
Ihem.  Suppóe  além  diflo ,  que  as  partes  que 
haviáo  de  nutrir  a  lingua  v.  g.  ou  qualquer 
outra  parte  orgânica ,  depois  cue  efta  chega  , 
ou  vai  chegando  á  fua  jufta  grandeza ,  como 

fe 

(i)     Hartfoeker  ,    Leewenoek ,  Andri  ,  Va- 
lifnieri,  Bourguet. 
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íe  n£o  empregáo  cm  aaugmentar,  fobejáo, 
c  leváo  outro  caminho  ,  e  fe  ajuntáo  cm 
algum  lugar  onde  fe  dcpofítáo  ;  líto  fucce- 
de  em  ambos  os  progenitores  pela  mefma 
razáo.  Tem  além  dilTo  eftas  partes  orgâni- 
cas 5  que  fobcjáráo  ,  c  fe  dcUinaváo  para 
nutrir  os  oihos  ,  a  língua  ,  &c.  ,  eípecial 
virtude  ,  para  humas  attraiiirem  as  outras  , 
que  lhe  sáo  femelhantes  ,  tanto  as  que  fe 
deriváo  do  pai  como  da  mái  j  junrando-fe  fe- 
melhantes a  femelhantes  ,  fe  forma  a  parte 
orgânica  do  Filho  ,  o  qual  por  ilTo  humas 
vezes  fe  aíTemelha  ao  Pai  ,  outras  á  Mái  , 
por  quanto  de  ambos  procedeo  o  delinea- 
mento dos  feus  orgáos.  As  circumftancias 
mais  miúdas  deíla  opinião  a  fazem  por  hum 
lado  mais  verifimil  ,  por  outro  mais  difH- 
cultofa  :  vcja-fe  no  ícu  Author  ,  que  IhCj. 
faço  injuria  cm  a  truncar  tanto  ,  como  h*c '^ 
precifo  para  o  cafo  prefente.  Eis-aqui  as 
opiniões  que  ha  nefta  matéria  entre  os  Mo- 
dernos. 

Silv.     E  que  partido  tomais  deífes  três? 

Theod.  Nenhum:  porque  affento  que  nenhum 
toca  o  ponto  da  verdade  inteiramente  ^  e  os 
vejo  rodeados  de  tantos  cfpinhos  ,  e  difíi- 
culdadcs  ,  que  náo  poíTo  abraçar  nenhum. 
Ver  que  os  Filhos  fe  parecem  ás  vezes  aos 
Pais  ,  no  génio  ,  na  voz  ,  no  fcmblante, 
nariz,  c  no  mais;  ver  que  de  homem  bran- 
co e  mulher  preta  nafce  hum  mulato  na 
cor,  períuade  fortiíhmamcnte ,  que  n.ío  ef- 
tava  anticipadamcnte    formado    na  Mái    o 

de- 
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delineamento  de  todos  os  feus  membros , 
como  dizia  a  primeira  fentença  :  além  de 
que  apenas  fc  diz  que  Malpighio  vio  huma 
vez  ou  outra  ,  nas  vacas  ,  eítes  taes  deli- 
neamentos ,  que  lhe  pareceo  que  o  eráo ; 
e  náo  me  confta  ,  que  repetindo-fe  as  ex- 
periências fe  tornaíTem  a  ver. 

Sth,  Mas  eííc  meímo  argumento  de  fcme- 
Ihança  ,  prova  que  nâo  eftá  no  Pai  elTe  tal 
delineamento  ;  porque  ás  vezes  fe  parecem 
os  Filhos  junramente  com  as  Mais. 

Theod.  Dizeis  muito  bem  ;  c  por  elTa  razão 
me  náo  accommodo  á  fegunda  fentença,  do 
modo  que  a  expõem  feus  Authores.  Mas 
nem  por  iíTo  cuideis  que  figo  a  terceira ,  do 
modo  que  feu  Author  a  inculca.  Além  de 
outras  razões  ,  me  perfuado  que  náo  pô- 
de fer  verdadeira  ;  porque  ainda  dado  tudo 
O  que  quer  fuppor  ,  das  partes  que  fe  alTe- 
melháo  ás  que  haviáo  de  nutrir  ;  e  que  fo- 
bcjando  deíTe  emprego  fe  depofitem  ,  c 
ajuntem  algumas  com  as  do  outro  proge- 
nitor 5  e  tenháo  ella  virtude  de  fe  attrahir , 
como  elle  quer :  dado  tudo  iífo  ,  feguia-fe  , 
que  das  partes  ,  que  haviáo  de  nutrir  as  ar- 
térias do  Pai  5  c  da  Mái ,  fe  ajunta  e  forma 
mutuamente  huma  grande  porção,  e  fahirá 
daqui  huma  maíTa  arterial ;  mas  quem  ha  de 
arrumar ,  repartir ,  e  feparar  toda  elTa  maf- 
fa  ,  para  fnzer  a  ramificação  de  artérias  que 

^  ha  no  corpo  humano  ?  Quem  ha  de  pegar 
cftas  artérias  nos  feus  lugares  competentes, 
ajuftar  as  válvulas  ,  ôcc,  ?  O  meímo  digo 

das 
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das  mais  partes  orgânicas.  Porém  não  pre- 
cipito a  minha  lentença  ,  nem  quero  dii- 
cutir  mais  eíic  ponto  j  quem  o  quizer  ave- 
riguar fundamentalmente  ,  leia  os  Authores 
que  o  iraiáo.  Agora  fobre  a  formação  dos 
Inieclos  mais  ha  que  dizer  ,  porém  )a  hoje 
he  tjrJe  para  entrarmos  a  difi  utar  elTe  pon- 
to :  á  manha  tratareníos  largamente  dos  In- 
fedlos  ;  e  palmareis  das  maravilhas  de  Deos 
eicondidas  nclTes  vis  bichinhos  da  terra.  Va- 
mos dar  hum  paíleio  ,  pois  corre  huma  vi- 
ração agradável ,  e  me  recreia  muito  a  vifta 
dos  vo!lo3  pomares. 

Silv.  Seja  com.o  vos  agradar  :  já  que  me  fa- 
zeis cita  honra  ,  náo  quero  que  vos  feja 
penofa. 

£ug.  Vamos  ao  paffeio  ,  Silvio  ,  e  já  com 
alvoroço  cfpcro  a  convcriaçáo  damanhá ; 
porque  ,  com  a  luz  que  vós  ambos  me 
cais  5  vai  a  mirrha  alma  defcubrindo  humas 
como  novas  regiões  no  paiz  da  verdade  ,  e 
alvoroçando-fe  com  a  noticia  de  me  reina- 
rem ainda  outras  para  dcfcubrir.  Ao  mef- 
mo  tempo  ,  náo  acabo  de  me  compadecer 
áã  minha  cegueira  antiga  ,  vivendo  por  to- 
da a  parte  cercado  das  luzes  ,  que  nos  ef- 
táo  dando  as  crcaturas  ;  mas  confolo-mc 
com  ver  que  já  náo  he  táo  grande  o  meu 
mal ,  como  tem  fido. 

Theod.  Se  voltamos  os  olhos  do  entendimen- 
to para  as  crcaturas  ,  que  nos  cercão  ,  to- 
das ellas  nos  enchem  de  luz  para  o  co- 
nhecimento da   verdade  ;   e  a  razão  delia 

íer 
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fer  tantos  tempos  defconhecida  ,  he  porque 
muitos  ,  c  eu  fui  algum  dia  hum  dellcs, 
náo  voltáo  os  olhos  abertos  a  examinar  as 
creaturas  ,  mas  voltáo-nos  para  as  fuás  ima- 
ginações e  fantafia  ,  cafa  efcura  ,  para  a 
qual  quem  olhar  ,  nada  vè  ;  e  fc  Vir  algu- 
ma couía,  mais  he  fonho  e  illusáo,  do  que 
objecto  verdadeiro.  Porém  deixemos  ííto, 
e  vamos  ler  a  Gazeta  de  Hollanda  ,  que 
me  entregarão  no  caminho  ,  quando  vinha 
para  voíTa  cafa. 
Sílv,  Vamos  ,  que  hoje  fe  efperáo  noticias 
muito  importantes» 


Í0} 


Tom.V.  E  TAR. 
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TARDE  XXIir, 

Dos  Infedtos  em  coinmum. 

§.  I. 

Da  formação  dos  Jtifeãos, 


V 


Silv.  "If  '^Enho  hoje  cuidadofo  a  faber 
como  chcgaftcs  a  cafa  :  as  ho- 
ras eráo  deiaccommodadas ,  por- 
que as  noticias  cjue  nos  entretivcráo  ,  nos 
fizcráo  efquecer  do  tempo. 

Iheod.  Nenhum  incommodo  tivemos  ;  mas 
fabereis  que  Eugénio  ,  deixadas  de  todo  as 
noticias  politicas  ,  tornou  a  atar  o  fio  da 
convcrfaçáo  fobre  os  Inlecflos. 

Eu^.  Xáo  fabcis  o  alvoroço  com  que  me 
deixou  hontcm  Thcodofio  para  a  coníeren- 
cia  de  hoje  ,  acerca  dos  feus  mimofos  In- 
feélos. 

Silv,  Pois  não  a  demoremos ,  nem  hum  inf- 
tante. 

jEug,  Primeiramente  antes  que  entremos  cm 
difcurib  ,  quero  que  vós  ,  Theodofio  ,  me 
digpís  o  que  hei  de  entender  por  efta  pa- 
lavra Irifeãos. 

Thcod.  Advertiftes  bem  ,  e  tomnra  que  to- 
dos aíTcntaííem  neíTe  methodo  de  dilcorrer, 
convindo  primeiro  ambas  as  partes  no  que 

en- 
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entendem  pela  palavra  de  que  usáo  ,  prin- 
cipalmente como  objeclo  do  diícurfo.  Eu 
paímo  ás  vezes ,  quando  vejo  homens ,  aliás 
doutos  ,  cftar-fe  combatendo  fortiííimamen- 
te  ou  de  palavra  ,  ou  de  efcrito  ,  mas  em 
váo  ,  porque  quanto  a  mim  creio  que  cef-^ 
faria  toda  a  queftáo  fe  concordaíTem  am- 
bos na  mefma  fignificaçáo  defta  ,  ou  da- 
quella  palavra  de  que  usáo.  Mas  vamos  ao 
cafo.  Eu  por  Infeãos  entendo  comi  o  gran- 
de Lejfers  todos  aquelles  animaes,  que  nem 
tem  olíos  5  nem  Cangue  j  por  quanto  efta 
acho  eu  que  he  a  mais  notória  diíítrença 
defta  claíTe  de  animaes  aos  outros.  Porém 
fempre  ha  nelles  algum  humor  ,  que  faz  o 
mefmo  oiíicio  do  íanguc  ,  pofto  que  náo 
tenha  a  mefma  cor. 

Eug,  Pois  nem  as  pulgas  tem  fangue  ,  nem 
os  mofqaito-  ? 

Theod,  ElTe  fangue  vermelho  ,  que  nelles  fd 
vè  3  quando  os  matão  ,  he  fangue  alheio^ 
que  furtarão  para  fuftento  i  mas  náo  he  fan- 
gue próprio  ,  aííim  como  as  hervas  que  fc: 
acharem  no  eftomago  de  huma  ovelha  náo 
são  parte  da  ovelha  ,  aíHm  mefmo  nos  In- 
fedos.  E  haveis  de  fabcr  ,  que  fendo  quaíl 
innumeraveis  as  fuás  cfpecies ,  nenhum  del- 
les  tem  oíTos ,  nem  fangue. 

Sllv,  Eu  por  Infeélos  até  aqui  tinha  todos  cf- 
fes  animaes  imperfeitos  ,  e  fevandijas  ,  que 
são  como  a  efcoria  do  Univerfo. 

Theod,     Mas    cíTes  Infcóíos  ,   a  que    chamai;? 
animaes  imperfeitos  ,  cu  vos  confeíTo  ,  que 
E  ii  sácr 


68  Recreação  Filofofica 

sáo  as  delicias  do  meu  entendimento  ,  c  a 
obra  do  Creador ,  que  totalmente  me  tranf- 
porta.  Credc-me  ,  que  ou  olhe  para  a  fo- 
berba  e  paímofa  fabrica  dos  Ceos  ,  ainda 
vcndo-os  com  olhos  mais  attentos  que  os 
do  vulgo  ;  ou  attcnda  a  vaftidáo  do  mar , 
e  dirpofiçáo  dos  elementos  ;  ou  medite  fo- 
bre  a  tormoía  pompa  da  Primavera  ,  que 
fe  oftenta  pelos  campos  nas  flores  de  que 
fe  veílem  ,  tudo  me  defapparece  do  enten- 
dimento,  tudo  fc  me  efcurecej  quando  que- 
ro attender  ,  como  \\è  razáo  ,  á  lagarta  , 
que^eftá  pofta  na  parra  frefca  ,  ou  á  ara- 
nha ,  que  pende  do  fio  ,  que  ella  meima 
fiou  5  &c. 

Silv.  Sempre  louvo  as  obras  de  Deos  ;  mas 
não  me  pareciáo  elTas  mais  admiráveis  que 
as  outras. 

Thccd.  Ide  comigo  ,  que  o  tempo  vos  dou 
por  teftemunha.  Chamaíte-lhcs  animaes  Im- 
perfeitos;  e  porque?  por  lerem  pequeninos? 

Silv,  Xáo  ;  mas  porque  attendendo  á  fua 
caufa  im.mediara  ,  não  os  poíTo  comparar 
com  os  outros  ,  que  chamamos  pcrleitos  ; 
pois  a  boa  Filofofia  ncs  cnfina  a  julgar  da 
perfeição  dos  clreitos  pela  das  caulas. 

Thcod.  Sou  contente  :  e  que  caufa  dais  vós 
á  producçno  dos  Infedos  ? 

Siiv.  A  experiência  innegavel  nos  enfina  que 
he  a  cnrru|  çáo  da  matéria  ;  nem  vós  mo 
haveis  de  contradizer  ,  fem  contradizer  aos 
vollcs  n^cín^.os  olhos :  nós  vemos  q\ie  a  car- 
ne podre  gera  bichos ,  o  ç[uejo  corrupto  fer- 
ve 
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ve  em  infinidade  de  fcvandijas  ;  ifío  vemos 
no  vinagre  ,  conforme  as  obfervaçóes  dos 
Modernos  ,  que  porque  he  vinho  corrupto  , 
contém  infinidade  de  bichinhos  ,  que  fó 
com  Microfcopio  fe  vem.  N'tima  palavra, 
náo  me  dareis  podridão  ,  em  que  m.ais  ho- 
je ,  mais  á  manhã  ,  náo  achemos  bichi- 
nhos 5  que  delia  fe  gerem  ;  e  nunca  eu  vi 
de  matéria  podre  ,  e  corrupta  naícer  hum 
cáo  ,  ou  huma  perdiz  ,  ou  hum  cavallo. 
Eis-aqui  porque  eu  champô  aos  Iníeétos  ani- 
maes  imperfeitos. 

Ttcod.  Com  eífeito  ,  Eugénio  ^  já  Silvio  m.e 
argumenta  com  experiências  dos  Modernos , 
c  Microícopios ;  náo  polTo  negar  eíTas  expe- 
riências. Mas  comvoíla  hcença,  náo  ha  cou- 
fa  mais  falia  do  que  dizeí-fe  ,  que  da  cor- 
rupçáo  fe  geráo  os  bichos.  Socegai  que  vcs 
m.elmo  haveis  de  concordar  comigo. 

Silv.  Eternamente  náo  concordarei  :  fó  fe 
m.e  provardes  que  até  aqui  tenho  fido  cego  , 
ou  tenho  andado  enfeitiçado  ,  vendo  o  que 
náo  ha. 

Theod.  Vamos  ao  difcurfo.  Sabei ,  Silvio ,  c 
vós  5  Eugénio  ,  que  iodes  clTes  animiclejos 
e  levandijas  ,  que  defprezais  ,  tem  huma 
organização  de  membros  furr.mamente  ad- 
mirável, confiante  ,  e  diverfa ,  conforme  a 
efpecic  c  difierença  que  ha  entre  elles  ;  e 
bem  averiguado  o  cafo  ,  cada  hum  delles 
nafce  de  efpecie  de  ovo  ou  delineamento 
que  os  pais  depuzeráo  em  lugar  oppcrtuno , 
allim  como  diííemos  dos  animaes  perfeitos. 

Eu 
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Eu  náo  podo  provar  tudo  cm  huma  pala» 
vra  fó  5  como  quizera  ,  para  vos  faiisfazer : 
vamos  por  partes.  Primeiramente  he  impof- 
íivel,  e  totalmente  contra  a  razáo  evidente, 
que  o  acafo  po(Ta  fazer  huma  obra  fumma- 
mente  bem  ordenada  e  diipofta.  Anão  con- 
cordardes comigo  ,  rendes  contra  vós  os  E- 
picurcos  ,  que  querem  que  toda  efta  fabrica 
do  mundo  Icja  filha  do  acalo  ;  c  que  a  ma- 
téria tumuhuariamente  concorrendo  produ- 
zira efte  bello  efpedlaculo  que  admirair.os. 
Erro  de  que  me  palmo  ,  que  haja  homen 
racional  que  fe  não  envergonhe.  Ora  nao 
podereis  defcnder-vos  deíles  homens  ,  nem 
dar-lhes  boa  rerpoíca  ,  fe  acaío  concederdes 
alguma  obra  engcnhofa  e  mui  proporciona- 
da, que  Tem  mão  intelligencc  que  a  formaf- 
fe,  nafcelTedoiumultuarioconcurro  da  maté- 
ria. Que  me  dizeis  por  ora  a  eftc  principio? 

♦T/Vv.     Concordo  comvofco. 

Theod.  Haveis  agora  de  íaber  que  elTes  ani» 
malcjos  ,  e  fevandijas  ,  que  tanto  deíprc- 
zais,  tem  no  feu  corpo  huma  fabrica  admi- 
rável ,  e  fobrc  tudo  o  que  podeis  imaginar 
fummamenre  pafmofa.  Anoiteceria  ,  e  ver- 
nos-hia  a  manha  ,  c  Outra  vez  viria  a  noi- 
te, íe  vos  houveíTc  de  defcrevcr  miudamen- 
te toda  a  fabrica  que  tem  hum  bichinho 
delTcs  que  nafcem  na  carne  podre.  Vede 
agora  como  podem  nafccr  meramente  da 
corrupção  da  matéria! 

45i7v.  Pois  tão  admirável  he  a  anatomia  deí- 
fes  Infcclos? 

Theod. 
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Theod,  Eu  faço  tenção  de  tratar  delles  em 
particular  •  porque  fó  pertence  á  conferen- 
cia dhoje  tratar  delles  em  commum.  Mas 
feguro-vos  ,  que  fomente  o  artificio  que  fe 
vè  nelles  com  o  Microlcopio  ,  a  delicade- 
za de  feus  pés  ,  a  proporção  dos  anncis , 
de  que  fe  compõem  quafi  rodo  o  compri- 
rrento  deííes  bichinhos ,  os  feus  olhos ,  &:c, 
bafta  para  tranl portar  hum  homem  ,  que 
fe  entrega  a  contcm.plat  cftas  maravilhas. 
Mas  o  que  canfa  mais  a  admiração  he  o 
que  a  razão  nos  obriga  a  confcíTar  que  de- 
ve haver  neiTcs  Infeóios  para  fazerem  os  ef- 
fcitos  que  vemos  com  os  olhos  :  os  mufcu- 
Ics  em  cada  hum  dos  muitos  pés  que  tem , 
as  veias  c  artérias  por  meio  d?.s  quacs  fe 
reparta  por  todas  as  partes  do  fea  corpo  a 
nutrição  ,  os  vafos  fummsm.cnte  precifos, 
para  fe  converter  em  fubftancia  própria  o 
alimento  que  tomáo  ;  bocca  ,  eítomago  , 
ou  coufa  que  faça  o  feu  ofHcio  ;  o  cérebro , 
c  o  jogo  de  nervos  precifiílimo  para  o  ta- 
t\o  ,  que  hc  íeniido  geral  cm  todos  os  In- 
fcéios  :  em  fim  ,  todas  as  partes  que  pela 
Anatomia  fabeis  que  em  nós  são  ind^ípen- 
favclmente  precifas  para  os  movimentos  , 
e  fen facões  que  temos ,  todos  efles ,  ou  ou- 
tros equivalentes  ,  forçofamente  haveis  de 
admittir  nos  mais  miúdos  Infcclos.  He  ver- 
dade que  em  alguns  já  o  Microfcopio  não 
alcança  a  ver  eítas  partes  ,  nem  ha  ferros 
tão  delicados  que  pofsão  fazer  diílecçóes 
cm  corpos  tão  imperceptíveis  ;  mas  a  rrzão 

fc 
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fe  adianta  aonde  faltáo  os  fcntidos  ,    §o« 
vcrnada   pelo  icftemunho   que  cJles   univer- 
falmcnre  deráo   em  quanto  pcdiáo.    Deixai*» 
me  que  aperte  eíle  argumento  ,  porque  luf- 
peito    cm  vós  náo   lei  que  efcrupulo  ncíle 
difcurfo.    A  nolTa  alma  racional  ,   c  toda  a 
fabrica   engenhoía    que   em  nós   formou   a 
Sabia   Máo   do  Crcador  ,    náo  he   baíbnte 
a  mover   hum   memibro  ,    fe  a  natureza  o 
privou   de  mufcuio   cípccial  ;    por  ilTo  náo 
moveis  as  orelhas  ,    por  mais  que  queirais  , 
forcejeis  ,    e  a  alma   mande  mii  vezes  cfte 
movimento  j    c  o  mcfmo  fuccede  a  qual- 
quer parte  ,    fe  fe  cortou  o  nervo  ou  muf- 
cuio conducente.    Logo  como  polTo  eu  pcr- 
fuadir-me    que   poderá    huma    pulga   mover 
hum  pé  5  íem  ter  muículo  ,  e  mufcuio  va- 
lenriílimo  ^    pois  creio    que  náo   ha  animai 
(ao  menos  dcftes  mais  conhecidos)  que  dè 
pulos  e  faltos  maiores   á  proporção  do  feu 
tamanho.  ElTa  alma  que  lhe  quizerdes  dar, 
terá  mais  privilegio  que  a  nolTa  i  Logo  hum 
dclTes  mínimos  animaes  ,   que  fe  vem  com 
o   Microfcopio  ,   náo   poderá   fem  mufcuio 
cfpecial  mover  hum  pé.    Adverti  agora  que 
alguns  delles   sáo   muitos  milhões  de  vezes 
mrnores  que  hum  grf^.o  de  arèa.   O  mefmo 
argumento   faço   na  fcnfaçáo  ,    a  qual   falta 
em  nós  ,    tanto  que  falta  o  nervo  efpecial , 
ou  íe  impede   com  humor   eftranho   (  como 
fuccede   niís  apoplcxias  ,    c  outras   enfermi- 
dades ;  e  com  grande  injuria  nofTa ,  c  da  fa- 
brica áo  nolo  corpo  ,   concedcriamcs  que 

in- 
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independentemente  de  nervo  ,  ou  parte  que 
faça  o  leu  ofHcio  ,  podia  haver  laòlo  no 
corpo  dos  Iníectos  mais  iníenfiveis.  Daqui 
fe  tira  argumento  para  tudo  o  mais.  E  a 
querermos  dar  ás  coulas  o  pezo  ,  que  me- 
recem 5  náo  podemios  refiííiir  a  eíle  diicur- 
fo  j  e  forçolamente  havem.os  de  dizer  ,  que 
onde  ha  efíeitos  materiacs  de  movim.enros 
femelhantes  aos  noiTos  ,  háo  de  haver  inf- 
irumentos  que  concorráo  para  clles  ;  c  fe 
náo  forem  como  os  que  temos  em  nós  ,  fe- 
ráo  outros  que  façáo  o  meímo  ,  que  he  o 
que  me  baíta  para  o  caio. 

Bug.  Eu  perluado-me  ,  Silvio  ,  que  náo 
podeis  negar  até  aqui  o  diícurío  ,  que  fe 
forma. 

Thecã.  Perdoai-me  ,  Eugénio  ,  c  deixai-mc 
concluir  ,  e  depois  Silvio  refponderá.  Efta 
organização  he  prccifa  até  nos  Infcólos  , 
que  com  algum  direito  parecem  filhos  da 
corrupção.  Onde  houver  vida  ,  movimen- 
to 5  feníaçáo  ,  nutrição ,  S<c.  forçoíamentc 
temos  as  partes  que  são  prccifas  para  ifio : 
ora  eftas  partes  nos  Infeòlos  sáo  muito  mais 
delicadas  que  nos  animaes  grandes. 

Fug.     He  certo. 

Theod.  Lo?^o  he  a  organização  muito  mais 
perfeita  ,  mais  adm.iravel  ,  e  mais  digna  da 
Sabedoria  do  Creador  :  c  fe  leria  tido  por 
homem  bárbaro  quem  fe  perfuadilTe  que  de 
hum  monre  de  Iodo  naícia  hum  briofo  ca- 
vallo  5  ou  que  hum  Elefante  fe  formava 
fomente  de  huma  maíTa  corrupta  ,  c  podre ; 

náo 
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não  poderá  fer  íolido  o  difcurfo  de  quem 
crè  que  de  huma  pouca  de  matéria  podre 
nafce  a  organização  de  outro  animal  ,  cuja 
fabrica  fe  conhece  que  he  mais  delicada  , 
mais  paímofa  ,  e  mais  admirável  que  a  de 
hum  cavallo.  Nem  me  fujais  ,  Silvio,  para 
a  aftucia  das  operações  ;  porque  além  de 
que  5  agora  não  falíamos  fcnáo  meramente 
da  organização  do  corpo ,  eu  no  Reino  dos 
Infeclos  me  atrevo  a  apontar  animaes  mais 
aftutos,  e  fagazes  que  os  quadrúpedes  i  mas 
iílo  he  fora  do  pomo  preiente.  A^ora  po- 
deis refpondcr. 

Silv.  Não  me  pertence  a  mim  o  rcfponder, 
haveis  de  reíponder  vós  me  Imo  ,  fe  he  que 
tendes  olhos  que  vcjáo  como  os  meus.  Ten- 
des muita  razáo  j  porém  vós  vedes  que  a 
carne  ,  ou  fruta  ,  ou  queijo  íipenas  apodre- 
cem ,  nadáo  em  biclios. 

Theod»  Como  a  mim  me  pertence  a  refpofta  , 
cu  a  darei  :  digo  pois  que  nunca  vi  ,  nem 
hei  de  ver  que  ló  da  podridão  nafcelTe  bi- 
chinho algum  ,  por  maior  que  foíTe  a  po* 
dridáo.  Socegai  que  eu  me  explico  ,  e  ha- 
veis de  concordar  comigo.  Tomai  dous  pe- 
daços de  carne  frefquiíhma  tirada  immedia- 
tamente  do  animal ,  e  cubri-a  logo  com  hum 
panno  ,  antes  que  fe  lhe  ponháo  as  mofcas , 
ou  caia  na  terra  ,  deites  dous  pedaços ,  hum 
meitei-o  em  hum  vafo ,  e  cubri-o  com  hum 
véo  ralo  ,  quanto  bafte  para  deixar  entrar 
o  ar  j  mas  não  mofcas  ,  nem  bichinho  al- 
gum ,  o  outro  deixai-o  cm  hum  vafo  fe- 

me- 
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melhante,  mas  dcfcuberto.  PaíTados  os  dias 
competentes  ,  apodrece  a  carne  em  ambos 
os  vafos  i  mas  a  expotta  ao  ar  ferve  em  bi- 
chos ,  na  outra  nem  hum  fó  le  vè  ,  nem 
apparece  ,  ainda  que  dure  mezes  com  po- 
dridão inroleravel.  Mais  :  matai  duas  co- 
bras 3  e  fazei  o  mefmo  aos  feus  cadáveres , 
vereis  cjue  o  defendido  com  o  véo  apodre- 
ce 5  mas  nem  hum  IníeClo  apparece  nelle , 
no  outro  expofto  ao  ar  são  innumcravcis. 
Ainda  mais :  deftes  meimos  bichos ,  que  fc 
criáo  na  podridão  ,  tomai  huns  poucos  ,  c 
mortos  ,  mettei-os  em  hum  vaio  ,  c  cubri-os  i 
os  outros  deixai-os  mortos  ,  mas  expottos 
ao  ar  :  vereis  a  mcíma  diiferença  paíTados 
dias  :  os  cadáveres  fechados  fem  bichos  de 
novo  ,  nos  outros  apparecem  bichinhos  que 
fe  criáo  nos  cadáveres  antigos. 

Súv.     Eu  nunca  íiz  efia  experiência. 

Theod,  Bem  facilmente  podeis  fazella  ;  e  na 
fé  dos  que  a  tem  feito  ,  profi gamos  o  dif- 
curfo. 

Jzug.     E  que  razão  dais  para  cfTa  diífercnça? 

Thecd.  A  razão  he  ,  porque  todos  os  Infe- 
dos  nafcem  de  huns  como  ovos  tenuiíR- 
mos  5  que  fuás  mais  põem  em  lugares  op- 
poríunos  ,  para  fe  fermentarem  ,  e  fahirem 
á  hiz  03  que  fe  inchiião  lá  dentro  ,  bem 
como  a  gallinha  põe  os  feus  ovos  ,  que 
com  o  caior  Te  chccão  ,  e  fanem  os  pintes. 
Ora  nos  Infedos  faz  a  fermentação  ,  que 
ha  nas  matérias  corruptas  ,  o  mefmo  que 
faz  a  galiinha  quando  com  o  feu  calor  cho^ 

ca 
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ca  os  ovos  ,  e  tira  os  pintos.  Por  iíTo  na 
carne  ,  que  apodreceo  íem  fe  lhe  porem 
mofcas  5  como  nclla  íe  náo  depoínâo  cílcs 
ovos  ,  náo  podem  íermentar-íc  ,  nem  iahir 
os  animaes  inclufos  ;  pelo  contrario  na  car- 
ne que  apodrcceo  ,  cifando  patente  ás  mol- 
cas  ,  cftas  depuzcráo  com  o  feu  ferráo  os 
ovos ,  dos  quaes  tcrmentando-íc  ,  fahem  os 
bichos  que  vemos. 

Silv.  Ora  dai-me  licença  que  tenho  muitas 
difP-culdades  contra  itlo.  Se  as  moícas  sáo 
as  que  vem  ccpofitar  eíTcs  feus  ovos  na 
carne  corrupta  ,  haviáo  fomente  de  nafcer 
mofcas  ,  e  náo  outros  bichinhos  ,  em  que 
ferve  a  carne  podre. 

Theod.  Tende  máo  que  cijes  bichinhos  sáo 
os  que  depois  fe  convercem  em  molcas , 
allim  como  os  biches  da  feda  em  borbole- 
tas ;  eftas  transformações  sáo  muito  mais 
geracs  do  que  imagináveis  ;  e  fallarcmos 
delias  mais  de  vagar  ;  mas  por  agora  bafta 
dizer  ,  que  elTes  bichinhos  depois  fe  trans- 
formáo  em  mofcas  femelhantcs   a  feus  pais. 

Silv.  E  quem  avifa  as  mofcas  da  corrupção 
futura  ,  para  irem  depor  os  feus  ovos  no 
lugar  opportuno? 

Ikcod,  Quem  avifa  a  maior  parte  dos  ani- 
maes do  pafto  que  lhes  he  conveniente  í  O 
cheiro  que  nós  ás  vezes  não  percebemos , 
faz  faber  aos  animaes  ,  não  fó  onde  ha  o 
paílo  próprio  para  as  fuás  cfpecies  ,  mas 
também  o  lugar  mais  accommodado  para 
a  continuação  delias.    Daqui   procede  ,  que 

nem 
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nem  todos  os  Infeélos  vão  depor  os  feus 
ovos  na  mcfma  corrupção  ;  huns  bufcáo  o 
queijo  podre  ,  outros  a  carne  ,  e  outros  os 
lugares  opportunos  i  com  a  mefma  induf- 
tria  com  que  as  aves  bufcáo  mui  diverfos 
fitios  5  e  tempos  mui  diverfos  para  choca- 
rem os  feus  ovos.  O  Author  da  natureza 
cm  tudo  andou  Sábio  ,  e  próvido  ,  fabe 
acautelar  todos  os  inconvenientes  ,  e  pro- 
ver das  commodidades  necelTarias  á  perpe- 
tuidade das  efpecies.  E  daqui  mefmo  fc  ti- 
ra a  razão  de  hum  effeito ,  que  vós  não  po- 
dereis explicar  feguindo  a  volTa  opinião.  Or- 
dinariamente não  nafcem  em  huma  mefma 
matéria  Infeólos  mui  diverfos.  Na  minha 
fentença  a  razão  hc  ,  porque  fó  efta  maté- 
ria corrupta  he  accommodada  áquella  cafta 
de  ovos  5  para  fe  defenvolverem  com  a  fer- 
mentação ;  porém  fe  quizerdes  ainda  dizer, 
que  da  fimples  corrupção  ,  e  lumultuario 
concurfo  da  matéria  fe  gerâvão  os  Infeclos , 
veriamos  no  queijo  podre  huma  mofca  , 
huma  abelha  ,  huma  lagardxa  ,  alguns  bi- 
chinhos do  queijo  ,  e  outros  de  innumera- 
veis  caftas  :  por  quanto  he  incrível  total- 
mente que  o  acsfo  (que  he  quem  domina 
no  concurfo  lumultuario  da  matéria  podre) 
he  impoflivcl  5  digo  ,  que  o  acafo  fempre 
faça  efFeitos  femelhantes  ;  como  he  impof- 
fivel  que  atirando  com  huma  mão  cheia  de 
arêa  ao  ar  ,  fempre  caia  em  hum  circulo, 
ou  triangulo  ,  &c,  guardando  exadamente 
a  mefma  figura» 

SiW. 


78  Recreação  Filofofica 

Sih.  Eu  reconheço  que  eíTe  argumento  tcni 
fua  diíHculdade  j  porem  contra  os  olhos  não 
ha  argumento.  Que  me  dizeis  vós  ás  arvo- 
res que  dáo  moicas  ,  que  vós  tendes  na 
volía  quinta  em  grande  abundância  r  Acafo 
vem  la  deÇr^.ç  as  raizes  cites  ovos  ?  Theo- 
dofio  ,  confeíTemos  que  iito  he  pcnfamenio 
formofo ,  mas  falfo. 

Theod.  Náo  he  precifo  ,  para  fer  verdade  o 
que  digo  5  que  "os  ovos  venháo  lá  dcfdc  as 
raízes  das  arvores  para  ellas  darem  moicas. 
Eu  vos  digo  como  ifto  iuccede.  Em  quan- 
to os  olhinhos  das  arvores  eftáo  mui  tenros, 
as  mofcas  que  nelles  fe  põem  ,  induftria- 
das  pelo  Author  e  Conferv^dor  da  fua  efpc- 
cie  5  introduzem  com  o  Teu  ferráo  os  ovos 
dentro  deíTcs  olhinhos  :  para  o  que  he  de 
faber  ,  que  junto  do  ferráo  tem  as  mofcas 
o  feu  ovário  ,  já  difpoílo  allim  por  Dcos 
para  introduzirem  os  ovos  nos  lugares  op- 
portunos  á  íua  fermentação ;  eftcs  ovos  fer- 
mentados com  o  fucco  da  arvore  defenvol- 
vem-fe  ,  e  os  bichinhos  vão  enchendo  o 
bugalho  ,  que  crefce  ,  e  rebentando  o  bu- 
galho ,  fahem  mofcas.  Kis-aqui  o  que  cnfi- 
na  ,  náo  a  nolTa  im^iginaçáo  ,  mas  a  expe- 
riência ,  e  obfervaçáo  rruj  miúda  de  quem 
quer  dar  credito  as  coufas  pelo  que  mof- 
iráo  os  olhos  ,  contra  os  quaes  dizeis  bem 
que  náo  ha  argumento  ;  mas  he  precifo  que 
fejáo  olhos  que  vcjão  com  a  miudeza  que 
dáo  os  inítrum.cntos  ,  e  com  a  paciência 
que  lem  os  homens  defcjofos  de  defcubrir 

a 
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à  verdade.    Vamos  agora  a  tratar  da  viven- 
da,  ou  habitação  dos  Infcdlos, 

§.  n. 

Da  vivenda ,  e  do  fujlento  dos  Infiãos. 

Sllv,  T7  U  queria  averiguar  efte  ponto  mais 
JZide  vagar  ,  c  vós  o  dais  por  con- 
cluido  ;  porém  como  nunca  me  pareceo 
que  fe  duvidaíTe  de  huma  coufa  tão  eviden- 
te 5  coníeíib  que  nunca  me  tinha  prevenido 
com  examinar  todos  os  fundamentos  :  náo 
demoremos  a  conferencia  ,  e  dai-me  tempo 
para  meditar.  \'amos  á  vivenda  dos  Iníe- 
ábs. 

Thcod.  Eu  reputo  efta  claíTe  de  animaes  co- 
mo huns  vivos  diamantes  brutos  ,  e  efcu- 
ros  ,  em  quanto  o  trabalho  ,  e  induífria  do 
Filofofo  Natural  os  náo  põe  em  eftado  de 
fe  ver  a  admirável  belleza  ,  que  mais  en- 
canta do  que  recreia  o  entendimento :  c  def- 
tes  vivos  diamantes  vivemos  por  toda  a  par- 
te cercados.  Deos  com  elles  enfeitou  toda 
a  natureza.  Náo  fera  fácil  achar  na  terra, 
e  fua  atmosfera  ,  corpo ,  ou  lugar ,  em  que 
náo  viváo  Infeclos.  Deos  a  efta  fua  nume- 
rofiílim.a  famiiia  aííignou  diverfas  moradas 
e  habitações  ,  conforme  a  l~ua  diverfidade, 
provendo-os  ahi  mefmo  de  conveniente  fuf- 
tento  para  fe  nutrirem.  Na  agua  doce  te- 
mos muitas  elpecies   de  Infedos  :    outros 
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ha  ,  que  fó  vivem  na  falgada  ,  como  saO 
huns  que  chamáo  EJirellãs  marinas  ;  e  al- 
guns ha  que  vivem  igualmente  numa  e 
n'ou!:ra  (O-  Sei  de  hum  que  chega  a  vi- 
ver 24  horas  no  eípirito  de  vinho  ,  confor- 
me as  oblcrvaçócs  de  Mr.  de  Reaumur.  Na 
mefma  agua  fervendo  le  conhecem  Infeclos 
que  vivem  nclla  ,  legundo  refere  Bernardi' 
no  Scardofiio.  No  Território  de  Pádua  ,  diz 
elle  que  ha  huma  fonte  quente  ,  ou  huma 
caldeira  natural ,  em  que  a  agua  ferve  ,  co- 
mo fobre  o  lume  ;  e  náo  fó  á  roda  fe  vem 
hervas  frefcas ,  que  he  coufa  bem  notável  , 
mas  no  meio  do  lago  ou  caldeira  fe  vem 
nadar  quantidade  de  Infedos  que  ahi  mo- 
ráo  e  habitáo. 

Silv.  Na  neve ,  diz  Ariftotelcs  ,  que  quando 
hc  antiga  nafcem  huns  bichinhos  de  pellos 
vermelhos. 

Tbeod.  NilTo  fe  pôde  crer  5  mas  o  que  he 
abfolutamente  incrivel  ,  (e  commummentc 
também  fe  lhe  nega  o  credito  ,  por  quanto 
clle  náo  o  vio  ,  e  fe  fiou  dos  que  lho  dilTe- 
ráo)  he,  que  nas  chammas  fe  criem  humas 
mofcas  5  ainda  maiores  que  as  que  vemos 
pelo  ar  ;  e  iíto  diz  que  fuccedia  nos  fornos 
de  cal  da  Ilha  de  Chipre;  e  Plinio  também 
o  traz  j  mas  a  extraordinária  difhculdade  do 
cafo  difpenfa  da  credulidade  :  chamáo-lhc 
a  cilas  mo  Iças  Piraulias. 

Silv.     Razão  ha  para  fe  duvidar. 

(  I  )       Swammerdain.   Eible  de   ia  Watar, 
pag.  0)S. 
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£ug.  No  vinho  5  c  no  vinagre  ouvi  dizer  que 
cambem  havia  iníedlos  i  porém  cu  icnho 
meu  receio  cm  o  crer. 

Theod,  Não  ha  dúvida,  e  íacilmcntí  fc  vem^ 
efpccialmeme  no  vinagre  ,  ufando  do  ^ii- 
croícopiO  ,  porquanto  a  maior  p4rre  dei- 
tes Inleélos  são  mui  pequenos.  Nas  mfu- 
sóes  das  hervas ,  e  plantas  ,  e  fementes  ve- 
mos innumcraveis  i  o  Infigne  Leewc.ihccck^ 
( I  )  craz  2s  obícrvaçòes  que  fez  ,  tanto  na 
agua  da  chuva ,  como  na  infusáo  da  pimen- 
ta ,  cm  que  diítinguia  cantos  Infedos  ,  que 
n  uma  pequena  gota  de  agua  achaváo  6  pa- 
ra 7  mii  5  c  de  4  efpecies  diifcrenccs  ;  c 
tão  miados  que  cráo  incrivelmente  meno- 
res que  os  olhos  de  huma  pulga.  Vós ,  Sil- 
vio,  rides  r 

Silv,  Náo  me  rio  tanto  do  que  dizeis  ,  co- 
mo de  que  eíTe  Author  nos  queira  perfua» 
dir  iíTo  5  fabendo  muito  bem  que  he  notó- 
ria a  difHculdade  de  íe  averiguar  o  nume- 
ro de  corpos  tão  miúdos  em  cfpaço  táo 
pequeno ;  e  movendo-íe  entre  fi  ,  como  fc 
háo  de  mover  os  ínfeélos  ,  cm  quanto  fo- 
rem vivos. 

Eug,  Também  concordo  comvofco  ,  Sílvio  , 
c  acho  grandiíTima  diííiculdade  no  modo  de 
os  contar. 

Theod.     Dir*vos-hei   o  que  juIgò  nefte  ponto  , 

fundado  fobrc  o  que  o  meímo  Lcswcnbocck, 

diz  do  modo    com  que  concava   os    oihos 

Tom.  Vé  F  miu- 

C  i  )     Diário    d'Inglater,      2I    de   I\laio    de 
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miiidifíimos  de  hum  Infcólo  (i  )  :  fe  o  ef- 
paço  que  occupa  huma  pinga  de  agua  for 
esférico,  podemos  confiderar  nelie  hum  diâ- 
metro ,  ou  eixo  5  e  clTc  dividillo  cm  duas  ou 
quatro  partes  ;  e  ver  que  numero  de  Infe- 
do5,  pouco  mais  ou  menos,  paíTa  por  eíTa 
linha  •,  porque  ninda  qi:e  fe  mudem  ,  para 
o  cafo  imporia  pouco  ferem  os  meímos 
ou  diverfos.  SupponhamiOS  que  na  qu?.rta 
parte  defta  linha  fe  vem  6  bichinhos ;  pare- 
cc-me  que  náo  peço  huma  couía  impoííi- 
vel ,  nem  mui  difficulcofa,  que  fe  diftingáo 
6  bichinhos  na  quarta  parte  ce  hum  efpaço, 
que  com  o  IVIicrofcopio  fe  augmcnta  incri- 
velmente;  e  appareccndo  huma  pequena  go- 
tinha de  agua  como  huma  grande  avela. 

£ug.  Certamente  :  até  finco  ou  fcis  bem  fe 
podem  diítinguir  fem  confusão. 

Theod.  Ora  bem  :  tendo  a  c]Uârra  parte  deíTe 
diâmetro  6  bichinhos  ,  todo  o  diâmetro  le- 
rá 24  ;  c  toda  a  fuperficie  ,  fendo  a  pinga 
de  agua  esférica  1.728  ;  e  toda  a  pinga  de 
r.gua  6.912  ,  conforme  os  cálculos  infaili- 
veis  da  Geometria.  Aqui  fupponho  que  os 
Infcòfos  efbáo  igualmente  cfpalhados  por  to- 
das as  partes  deffa  pinga  d  agua  ,  que  ob- 
fervei.  Eis  aqui  como  fe  fazem  as  contas 
para  eíTas  experiências  ,  pois  com  os  olhos 
náo  fe  podem  fazer  fem  perigo  de  grandif- 
fimo  erro. 

Silv,  Também  àeffc  modo  ha  de  haver  mui- 
to engano  ,   efpecialmente  andando  os  Infe- 

dos 
(O    Epift.  Phyfiol,  35.  pag.   j  42. 
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6I0S  num  movimento    fummamente  deíln- 
quieto. 

Theod.  Poderá  haver  engano  ,  mas  em  pou- 
co y  aflim  como  fe  eltivelíemos  cm  hum 
grande  palácio  ,  cujas  fal^.s  codas  lolTcm 
íguacs ,  c  igualmente  cxpoftas  ao  ar ;  fe  nós 
concaíTemos  as  mofcns  que  havia  n"uma  fa- 
la 5  facilmenre  conheceríamos  com  pouco  en- 
gano 5  quantas  havia  em  todo  o  paiacio , 
ainda  que  humas  paííailem  de  huma  fala  pa- 
ra a  outra  ,  pois  fe  humas  fe  foíTem ,  outras 
tantas  viriáo  ;  c  importa  pouco  o  lerem  as 
mefmas  ou  outras  em  lugar  delias  ,  para  íe 
averiguar  o  numero  de  todas. 

Silv.  Eftá  bem  ,  vamos  adiante  ,  que  não 
quero  em.baraçar  o  voíTo  dií.urfo  com  hu- 
ma coufi  dita  de  paíTagem, 

Theod.  Como  hia  dizendo,  na  infusão  da  pi- 
menta ,  e  na  agua  da  chuva  ha  innumera- 
veis  infedios  ;  e  tambcm.  (conforme  as  ob- 
fervaçóes  às  Jcklot  c  Derham^  nas  infu- 
sões de  outras  hervas  ,  madeiras  ,  &c.  Mr. 
Lyonct  (  i  )  faz  mienção  de  diveri"as  caí- 
ras de  Infeòlos  anfíbios  ,  que  vivem  na 
agua  e  ar  j  mas  ha  huns ,  que  até  certo  tem- 
po vivem  na  agua  ,  e  depois  mudáo  de 
habitação  de  tal  modo  ,  que  fe  cahem  na 
agua  fe  afogáo.  Outros  nafcem  no  ar  ,  e 
váo  depois  viver  na  agua  a  tom.arem  azas  , 
e  dahi  tornáo  para  o  ar  ;  outros  vivem  in- 
tíiíFerentementc  em  hum  e  outro  elemento ; 
F  ii  c 

(  1  )     Notas  á  Theologia  dos  Infe(íl.  de  M?. 
I^flfers  tom.  i»  pag.  19^, 
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c  outros  emíim  com  ourras  circumflancias 
que  omitto.  Também  fe  podam  conrar  por 
anfíbios  os  que  vivem  ora  dentro  da  terra  , 
ora  cá  fora ,  como  sáo  as  Minhocas  ,  c  ou- 
tros Infectos  ,  a  que  chamio  os  Latinos 
Jntcjiinoí  da  Tena,  porque  vivem  nas  íuas 
cnaanhas. 

Silv.  Agora  por  eíTa  palavra  me  lembrou 
pcrguniar-v03  por  hum  Inledo  ,  do  qud  já 
achei  noticia  ,  que  fe  achcua  nos  Inicítinos 
humanos :  chamáo-lhe  Solttario. 

Eug.  Lombrigas  ouvi  cu  ch.imar  a  alguns 
bichos,  que  ás  vezes  lançamos,  c  cfpccial- 
mente  os  meninos.  Sáo  acafo  eíTcs  Inícólos 
os  de  c]ue  fallais  ? 

Silv,  Não  ,  dcíTes  nío  tenho  cu  dúvida  que 
vivem  5  e  íe  nutrem  dentro  de  nós ,  e  cau- 
sáo  bem  prcjudiciacs  enfermidades  ,  qu^ 
nós  não  conhecemos  muitas  vezes  ,  cui- 
dando que  tem  outra  caufa  mui  diíFerente  : 
o  Inlevf^o  de  que  fallo  he  mui  diyerfo  das 
lombrigas. 

TL^od.  já  li  (  I  )  hum  difcurfo  fobre  cíTc  In- 
fecto fundado  lobre  o  uue  teftifica  o  voíío 
Hippocrarcs  e  ouiros.  Acha-fe  fempre  íó  no 
corpo  humano,  e  d'ahi  lhe  vem  o  nome  de 
Solitário  f  íórma-fe  no  feto  ,  que  ellá  no 
ventre  n  aterno  ,  crcfcc  comnoíco  ,  e  tem 
hum  comprimento  incrivel ;  ja  fe  achou  hum 
de  Ho  braças  ,  e  pôde  fer  que  ainda  haja 
algum  maior  ^  nunca  íe  achou  fora  do  cor- 
po  humano.   Ora  tem   íuas  difhcoldades  o 

cx« 
(  I  )     Theolog.  des  lofedl.  ton).  i.  p.  Sf  ^ 
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explicar  a  geração  àzíkQ  Inleélo ,  fendo  cí- 
le  í'ó  ,  e  nâo  fe  encontrando  jamais  outro 
iníeíio  ,  que  o  poiTa  gerar  dentro  do  mef- 
ir.o  corpo  ,  pois  ,  como  digo  ,  fempre  fe 
acha  Tó. 

Silv,  Ahi  tendes  vós  hum  argumento  ,  que 
convence,  e  prova  que  a  corrupção  lómen- 
te  pôde  Ter  caufa  dos  Iníecios.  Vedes , 
Theodofio  ,  que  he  falfo  o  volTo  fyftema, 
que  tanto  me  quizcftes  perfuadir, 

Theod.  Eíla  tarde  vos  hei  dedarreípofta  bem 
convincente  fobrc  ilTo  ,  mas  por  agora  di- 
rei o  que  03  outros  dizem  :  huns  dizem  que 
eíTe  Infeclo  he  como  alguns  outros  ,  que 
são  hermaphroditas  ,  ou  machos  e  fêmeas 
a  hum  tempo ,  e  bafta  hum  lo  para  a  gera- 
ção j  ouífos  (e  a  eítes  me  inclino  mais) 
dizem  que  eíTes  Infeilos  feráo  dos  que  sáo 
vorazes  da  fua  mcfína  erpccie  ]  e  que  fen- 
do muitos  dentro  de  hum  corpo  humano , 
fe  vào  comendo  huns  aos  outros  ,  até  ticat 
hum  fó  ,  que  fe  confcrve  muitos  annos, 
pois  nâo  tem  inimi'^os.  Porém  a  reipofta 
decifiva  5  poflo  que  indirccla  ,  eu  a  darei 
quanJo  vós  menos  a  efperardes, 

Silv.  Humas  coufas  lembráo  outras.  Nó?  fe 
havemos  de  dar  credito  ao  que  Authorcs  di- 
gnos de  fé  teftifi.âo  ,  forçofamente  Tr>c  ha- 
veis de  coníeíTar,  qMe  da  corrupção  nafccm 
os  ínfcMo^  :  o  fimofo  Eorelii  (  i  )  d^f:ubr:o 
no  Tangue  humano  huns  Infectos  de  fiL:nra 
fcmelhante    á    d^s  Baièas  ,    que    nad.^^áo 

CO- 
CO     C.   j.  Ob-erv.  4. 
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como  cm  hum  Mar  vermelho  ;  c  também 
o  traz  Phnio  (  i  )  :  e  nas  obfervaçóes  do 
Medico  FcrZiViii,  \\  cu  ,  que  hum  cníermo 
depois  de  huma  terrível  dor  de  cabeça  ,  e 
íleicíperada  comicháo  no  nariz ,  com  a  tor- 
ça de  violentijiirncs  efpirros  ,  lançara  pelos 
narizes  hum  bicho  ^  c  creio  que  ja  li  noU' 
tra  parte  cafo  icmell;ante ,  náo  lei  onde. 

Thecd,  Seria  n  um  tratadinho  que  ha  de  Fui' 
vio  Argelino^  que  de  propoluo  trata  de  hum 
calo  lemeihante  (  2  )  :  e  já  ouve  hum 
Medico  que  numa  enfermidade  epidemica, 
fazendo  dilTecçâo  na  cabeça  de  hum  enfer- 
mo ,  achou  hum  bichinho  ,  a  que  julgou 
que  devia  at:ribi]ir-re  a  morte.  O  lidano  re- 
fere de  fcu  Tio  ,  que  fe  lhe  formou  hum 
rumor  na  cabeça  íobre  o  c{0  Cribrcfo  ,  o 
CU3I  aberto  fe  vio  conter  hum  bicho :  c  Mr, 
Colcnc  traz  ,  que  lhe  contara  hum  Cirur- 
gião de  ter  vifto  fahir  pela  fizura  ca  f.n^ria 
hum  bichinho ,  que  por  hum  pouco  de  tem- 
po tinha  embaraçado  que  íahilTe  o  ianque. 

Silv.  Bem  cítá  •  mas  explicai- me  agora  co- 
mo podem  cm  íemelhantcs  lugares  formar- 
fe  elTes  Infedos ,  náo  naiccndo  clles  da  me- 
ra corrupção  dos  humores.  Dcfengan^i-vos, 
que  os  Antigos  náo  haviáo  de  cftabeíeccr 
efie  dogma  ,  fe  náo  fe  videm  obr  gados  a 
iíTo ,  como  agora  vóS  o  cftais ,  por  eltcs  ca- 
fo3  bem  convincentes, 

Thecd. 

(  1  )  Hií!.  Nat.  I.  26.  c.  i  v  (1)  Fului  Ar^ 
gihni  Cijcurfus  de  Verme  admire  ndo  per  narçi 
fg''^JIo  irum  Vinçtnhi  jiljaiii  a  cruce  cpment. 
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Theod.  Como  eílas  noticias  fonificáo  o  vcOb 
argumento  ,  quero  antes  de  rclponder-lhe 
augmentar-lhe  a  fua  força  j  e  de  caminho 
vcu  fcrvindo  ao  divertimenro  e  inftrucçáo 
de  Eugénio ,  que  eftá  fummamence  aaento. 
Em  todo  o  corpo  humano  por  íòra  ,  e  per 
centro  ruftentam.es  grande  quantidade  de 
Iníeélcs.  Eu  acho  gaianteria  na  exprefsáo 
de  Mr.  Leíícrs  ,  quando  diz  que  o  nclTo 
corpo  he  hum  açougue  ,  que  da  carne  para 
hunia  infinidade  de  Infefios.  D?s  Lcmbri- 
gãs  já  VÓ3,  Eugénio,  fabeis  e  faiíaftes,  do 
Solitário  também  ;  aicm  dilTo  o  ColuriC  na 
fua  Hiftoria  Natural  (  i  )  f^z  menção  de 
hum  Capuchinho  ,  que  depois  de  granàiííi- 
m^s  dores  ,  lançou  hum  bicho  como  huma 
V^ibora  pela  via  dd  orina.  Nos  rins  ,  no 
baço  ,  no  cérebro  Te  tem  achado  muitas 
vezes  alguns  Infeclos.  Os  Americanos  tem 
hum  trabalho  também  mui  grande  por  hu- 
ma cípccic  de  bicho  5  que  íe  lhes  introduz, 
e  cria  pelos  pés  dentro  ,  que  dá  grande  tra- 
balho ao  arrancar  ;  porque  le  fucccde  ficar 
alguma  parre  do  bicho  dentro  do  pé  ,  apo- 
drece e  caufa  grande  damnc.  Porém  o  que 
exercita  mais  a  noiTa  admiração  ,  e  creduli- 
dade ,  hc  o  que  fe  refere  no  Journa!  des 
Scavans.  Na  Alemianha  (  2  )  huma  célebre 
Catcritia  Galeria  ,  por  efp.^.ço  de  vinte  an- 
noSj  de  ten.pos  em  tempos  vomitava^  dan- 
çava por  baixo  fapos   e  lagartos  ,  e  morrco 

no 
(i)     Tom.  IV.  p^:^.  221. 
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no  ITcfpital  de  Altemberg.  Demais  nas  Me- 
morias da  Academia  de  Londres  (  i  )  hum 
rapsz  vorritou  três  pequenos  fapos  vivos, 
ficando  com  ifto  livre  de  huma  grandiflima 
perturb-çâo  de  fftoma£;o5  que  precedera  aos 
vcmiics.  O  Doutor  Sob.iit  c  Aíoujfet  con- 
tso  cr^io?  ferr.clhantcs.  Em  fim  no  tempo 
cm  cj'j^  Ljíz  XIV.  torr.ou  a  fegunda  vez  a 
Borgonha  alta,  foi  couHi  pública,  que  cerro 
Cavalhe  ro  vomirou  vivos  algun?  peixes  pe- 
quenos. Portanto  ,  fe  daqui  fe  faz  argu- 
mento contra  mim ,  eftou  perdido  ,  porque 
tenho  âr^umen^os  innurricraveis. 

Silv.  E  como  refpondcis  vós  a  eíTes  cafos  ? 
Ahi  náo  havia  outra  caufa  que  pudefíe  pro- 
duzir Cííes  biches  mais  que  a  corrupção. 

Thecd.  EQ.Á  bem  j  mas  adverti  que  fc  vós 
por  cfte  argumento  diíTerdes  que  a  corrupção 
he  a  caufa  que  produz  os  Infedos  ,  tam- 
bém haveis  (íe  dizcr  cue  he  caufa  que  pro- 
duz os  peixes  ,  que  íe  vomitarão  vivos  ;  c 
não  Cci  fe  dareis  aos  peixes  nafcimenro  tão 
vil.  Porem  por  não  perder  tempo ,  o  modo 
com  que  podiáo  fucccder  todos  eííes  calos , 
fcm  que  a  mera  corrupção  produzifíe  efTes 
anirr.ics  ,  hc  efta.  Nós  fabcmos  que  os 
ovos  dos  Inícvflos  sáo  tenuillimos  ,  e  que 
no  alimento  e  na  bebida  ,  aílim  como  vão 
muitos  centos  de  Infedlos  vivos  ,  também 
.  iráo  muitos  ovos  de  outros  Infeátos.  Eílcs 
ovos  fabemos  mui  bem  que  cahindo  cm 
Jugar  onde  haja  calor,  ou  tcrmcntaçáo  cor\- 

(  I  )     Ejn  16C7, 
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vcniente  ,  podem  de  tal  íbrte  ir-fe  difpondo  , 
que  íaiáo  os  bichinhos. 

íw^.  %c  Os  ovos  das  gallinhas  e  outras  aves 
ie  tirão  no  efterco  ,  no  forno  ,  &c.  como 
vós  já  dilTcíles  hontem  ,  quem  pôde  negar 
que  também  os  dos  Infeclos  dem  á  luz  os 
bichos  que  contém  ;,  cahindo  cm  lugares 
opportunos. 

Thcod,  Dizeis  bem  ;  e  os  noíTos  inteftinos , 
como  quaefqucr  outras  partes  do  nolTo  cor- 
po ,  porque  nso  íeráo  lugar  opportuno  para 
íahirem  dos  ovos  eftcs  Infcclos  ?  Ahi  fa- 
hem  ,  ahi  ie  nutrem  ,  ahi  creicem  e  fe  fa- 
zem grandes  ;  e  como  o  alimento  que  to- 
mamos ,  formado  em  quilo  e  fangue  ,  fe 
diftribue  por  todas  as  parres  do  noíTo  ccrpo , 
em  todas  ellns  fe  podem  achar  Iníeòlos ,  fa- 
zcndc-fe  a  paííagcm  para  lá ;  náo  depois  de 
grandes  ,  mas  em  quanto  eftaváo  metridos 
nos  feus  ovos  ,  e  podiáo  nadar  no  fangue , 
ou  no  quilo, 

Silv.  Ora  admitiida  toda  cfía  doutrina  ,  de 
que  náo  temos  certeza  ,  ainda  fe  náo  po- 
de explicar  o  cafo  defla  Caterina  Galeria 
que  dilíeftes ;  porque  náo  he  crivei  que  ella 
20  annos  contínuos  eltiveíTe  a  engolir  ovos 
de  lapos  c  lagartos. 

Iheod.  Eu  digo  o  dlfcurfo  que  fórm.o  :  náo 
he  incrível  que  em.  algum  pomo  ,  ou  hervas 
engolicc  grande  quantidade  dcfícs  ovos  ,  os 
quaes  fabemos  Cc  certo  que  fe  pó^m  jun- 
tos cril  grande  numero.  Ifto  fuppcfto  ,  os 
tacs  ovos  fe  podiáo  deíXiorar  no  ventriculo, 
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e  nos  inteftinos  ,  c  conforme  os  divcrfos 
lugares  em  que  encalharão  ,  tendo  mais  ou 
menos  opportunidade  para  fe  fermentaram : 
com  ifto  pouco  a  pouco  iriáo  fahindo  os  In- 
íecios  e  crclcendo  ,  e  os  lançaria  a  enterma 
por  to."fo3  elTes  annos  de  tempos  em  tem- 
pos Nem  vos  faça  difficuldade  o  coníer- 
varem-fe  tantos  annos  Li  dentro  elTcs  ovos, 
fem  íahirem  para  fora  ,  porque  vós  tereis 
conhecido  entcrmos  ,  que  por  muitos  annos 
confcrváo  dentro  de  fi  a  matéria  em  que 
prendem  diverlas  enfermidades  ,  refiífindo 
a  muitos  vomitórios  e  purgas  ,  que  íe  lhes 
receitarão. 

íí/Vv.  Aííim  he;  porém  todo  eííe  difcurfo  de- 
pende de  muitas  circumíhncias  ,  as  quaes 
livremente  fe  íuppóein  que  as  haveria  neífe 
caio. 

Thecd.  Bafta-me  que  as  pudefíe  haver  natu- 
ralm.ente ,  ainda  que  com  diíHculdade  ;  pois 
he  certo ,  que  os  cafos  rariUimos  fempre  de- 
pendem de  alguma  circumftancia  dlíficulto- 
f d  i  aliás  fuccederiáo  a  cada  palio,  e  não  fe- 
riáo  táo  raros  como  ruppomo3.  Agora  fe  hc 
ou  não  mais  diíHcultofo  o  aílign.ir  por  cau- 
fa  deífcs  Infccfos  fomente  a  podridão  ,  vós 
o  coníiderai  de  vagar  ;  mas  feja  depois  da 
conterencia  defta  tarde.  E  pelo  que  vos 
toca  a  vós  ,  Eugénio  ,  completando  o  que 
hia  dizendo  ,  não  ió  em  todos  eftes  lugares 
que  tenho  dito  ,  Dcos  futfcnta  cftes  Infe- 
ébs  ,  mas  ainda  nos  frutos  das  arvores, 
nos  feus  uoncos  ,  e  nas  plantas  ,  como  he 

bem 
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bem  notório.  Efte  fummamenie  Próvi- 
do Pai  de  táo  numerola  familia  a  cada 
claíTe  poz  fua  efpecial  meza  com  o  fuf- 
tcnco  opportuno  ,  eftando  o  mundo  todo 
cheio  de  íua  Liberalidade  e  Providencia. 
Alguns  Infcdos  porém  tem  íuftenco  com- 
mum  a  ourros  de  clalTe  differenre  ,  como 
tambcm  habitação  comm.ua. 

Eug^  No  ar  creio  eu  que  1'erá  a  habitação 
mais  geral  deiies  animaes. 

Thecd.  Ainda  no  ar  ha  diíFerentes  regiões, 
que  pódc  fer  que  eftejão  repartidas  c  defti- 
nadas  para  diverfas^  caftas  de  Infectos.  Mr. 
Colone  (  I )  conta  que  eftando  ellc  jogan- 
do com  huns  amigos  numja  cafa  de  cam- 
po ,  de  repente  com  hum  furacão  de  ven- 
to entrou  huma  quantidade  incrível  de 
moícas  5  que  os  cubrio  a  todos  elles  ,  eráo 
mui  negras ,  mui  compridas  ,  c  defconheci- 
das  por  alguns  paizes ;  e  também^  refere  que 
em  1^77  a  14,  e  20  de  Novembro ,  cahi- 
rào  com  a  neve  muitos  Infectos  de  figura 
extraordinária  ,  o  que  elle  attribue  a  haver 
nas  diverfas  alturas  do  ar  diverfidade  de  In- 
feclos,  que  por  caufa  extraordinária  cahíráo 
naquellas  occafióes.  Dê-fc  aeftedifcurfo  a  fé 
que  cile  merece  ,  porque  eu  refiro  o  que  li ; 
mas  tem  fua  difficuldade  o  miniífrar  o  ali- 
mento 3  eftes  Infedos  em  tanta  ahura.  PaiTe- 
mos  adiante  ,  pois  eíla  miateria  he  táo  vaf- 
ta  ,   que   he  precifo  ir  mui  ligeiro    para  lo- 

car 
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car  em  pouco  tempo  as  coufas  mais  notáveis 
que  ha. 
Eu^.     Afsás    bem   empregado    fcrá    o   tempo 
c]ue  eftas  converfaçccs  nos  levarem. 

§•  Ilí. 

Da  pequenbez ,  número  ,  e  muhiplica^Jo  dos 
Injeãos. 


P 


que  rudo  o  que  fica  cii"0,  a  mul- 
tidão innumcravel  que  ha  de  Iníedcs  ,  c 
mais  a:nJa  a  lua  prquenhez  paíniofa.  Prin- 
cipiando pela  pcquenhez  ,  a  maior  parre 
dos  Infectos  foge  totalmente  da  vifta  mais 
peripicaz.  Depois  que  o  Lceu-ííihoeck^  e  ou- 
tros entrárr.o  a  ular  do  Microlcopio  ,  en- 
tão le  con  lecco  hum  povo  innun  cravei  de 
animaes  ,  que  viv  áo  dianre  cos  noiTos  o  hos  , 
c  comnoíco  toda  a  vida  ,  íem  rós  termos 
noticia  delleíí.  Já  cu  vos  diíTe  aguma  cou- 
ía  fobre  ifto  ;  porém  as^ora  accíclceniarei  o 
que  me  lembrar.  L^mbra-me  que  no  vina- 
gre, d:z  o  Leewenh'  eck,^  que  em  huma  íó 
guta  íc  Vvím  milhares  de  ínffótos  ;  e  trfti- 
íica  o  mclmo  author  ter  a.hado  Infeélos 
táo  pequenos ,  que  Teria  neccí]<:rio  hum  mi- 
lhão ,  e  muitos  milhões  para  f;izcr  o  volu- 
me de  hum  grão  de  arêa,  Mr.  jMaleiicu 
nos  diz  que  achou  com  o  feu  Microlopio 
animaes  vinte  e  fcte  milhões  de  vezes  mais 

pe- 
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pequenos  que  aquelle  bichinho   quafi  ímpcr- 
ceptivcl ,  que  íe  cria  no  queio.  (  i  )• 

Silv.  Náo  poíTo  folFrcr  que  fe  dcm  elTas  me- 
didas dererininadas  ,  táo  julhs  coiPíO  íe  fof- 
íem  COUSAS  palpáveis  :  elhs  circurfiftancias 
csfriáo  me  3  ainda  quando  quero  cret  o  que 
dizeis. 

Theod,  Fazeis  bem  em  depor  rodos  Cucs  ef- 
crupulos  ,  porque  concorrem  muiio  para  a 
inftrucçáo  de  Eugénio,  liu  vos  direi  o  tun- 
damenco  febre  que  fe  cílribáo  eíbs  mcdi- 
dís  de  animaes  táo  iniperccp[";veis.  Dir-voi- 
hei  como  eu  examino  o  auí;nienio  de  qual- 
quer Micrcf.opio;  pego  de  hum  livro,  cor- 
lo-lhe  hum.a  apara  de  huma  folha  ,  c  exa- 
mino a  grofTura  do  papel  pelo  Microícopio: 
e  ao  mefmo  tempo  vou  icmando  no  mclmo 
livro  huma  porção  de  folhas  tal  que  hça 
hum  volum.e  igual  ao  que  me  dá  o  Mi- 
crofcopio  5  vendo  hum.a  fó  groíTura  do  pa- 
pel :  depo:s  conto  as  folhas  que  ajunrei : 
iupponhtnios  que  s\o  ^o  ,  que  iíTo  náo  he 
muito :  digo  pois  aíiim  :  Se  o  Microícopio 
aui^merua  a  Ir.rgura  do  obje.-o  ^o  vezes, 
o  mefmo  hrá  na  fua  ahura  ;  yk  temes  :jO 
vezes  ^o  ,  qne  são  c^OO  ;  e  depois  a  grof- 
fura  do  objedio  fe  augmenta  ^o  vezes  ,  e 
temos  o  volume  augmenrado  7,0  vezes  </C0, 
que  dá  27.  oco  :  e  aííim  já  fci  que  aqueha 
lente  augmenta  os  objeíflos  27.  ccc  5  e  fe 
a  groíTura  do  papel  fe  augmenralíe  100  ve- 
zes , 
(i^  HiftorÍA  daAcad.Real  dasScieucan.  i;^** 


94  Recreação  Filofofica 

zcs  5  o  volume  íe  augmentava  hum  milliie 
de  vezes.  Já  vi  hum  ,  cujo  augmento  paf- 
íava  de  5  milhões  ,  fcgundo  o  calculo  geo- 
mecrico  ,  que  he  facillimo  ,  multiplican- 
do largura  por  altura  ,  c  depois  pela  grofr 
fura. 

Silv.     ]i  agora  entendo  como  ifío  he. 

Eug.     Aqui  entra  o  pouco  mais  ou  menos. 

Thcod.  Ora  em  fim  ,  do  que  fica  dito ,  e  di- 
rei ,  bem  Te  colhe  que  he  incrível  a  peque- 
nhcz  de  innumeraveis  Infcdos  ,  que  total- 
rr;enre  nos  efcapariáo  da  vifta ,  a  não  haver 
o  ufo  dos  Wicrofcopios.  Agora  confelTo- 
vo3  que  não  poíTo  ter  máo  em  mim  ,  que 
nao  me  deixe  occupar  do  pafmo  ,  vendo  a 
Máo  de  Deos  formando  os  delicadiiíimos 
orgáos  neceíTarios  para  a  vida  ,  para  o  fuf- 
tento  5  para  os  movimentos  de  íTes  Infcdlos ; 
e  formando-os  com  tanta  perfeição  ,  com 
tanto  dcfcmbarr.ço  ,  com  táo  boa  ordem , 
como  os  orgáos  de  hum  Elefíjnte  ,  de  hu- 
ma  Balêa,  e  de  hum  Boi.  Numa  pulga,  c 
nos  mais  Infeélos  ,  que  Tendo  mui  peque- 
nos fe  deixáo  examinar  bem  com  JMicrof- 
copio  5  vem.os  nós  huma  táo  miúda  ,  táo 
bem  ordenada  dirpofiçáo  das  partes  ,  que 
parece  que  o  Creador  mui  de  aíTento  efteve 
compondo  ,  enfeitando  ,  e  delineando  cada 
Lum  de  íeus  membros  ;  e  com  o  mefma 
vagar  (falbndo  a  noíTo  modo)  com  que 
delineou  os  do  Homem  ,  a  quem  tanto  ad- 
mirámos nos  dias  antecedentes  :  c  por  hum 

ai- 
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ârgumcnro  fortiílimo  nos  vemos  obrigados 
a  crer,  que  ainda  ncíTes  Infectos,  (que  po- 
diáo  fer  pulgas  das  meímas  pulgas  ,  pela 
incrível  pequenhez  que  tem  a  rerpeito  del- 
ias )  ainda  nelles ,  digo ,  que  fomos  obriga- 
dos a  crer  que  Deos  íormou  pc^rtes  tanto 
mais  admiráveis  ,  quanto  mais  delicadas  e 
miúdas  ;  pois  nem  os  movimentos  que  ob- 
íervamos  ,  nem  a  propagação  ,  nem  o  fuf- 
tento  ,  e  nurriçáo  ,  e  íunçócs  de  vida  que 
conhecemos  nciles  ,  fe  pódc  fazer  fem  eftc 
mecanifmo  maravilholo  ,  que  admiramos 
èm  todos  os  demais  viventes. 

Eng,  Com  razão  dizeis  vós,  Thcodofio,  que 
Deos  he  igualmente ,  ou  fe  pode  fer  ,  ainda 
mais  admiravelmente  Grande  neílas  obras 
miudiílimas  ,  do  que  nas  grandes.  Sc  nós 
muito  mais  cftimaríamos  hum  artífice  que 
formaíTe  huma  cadeia  capaz  de  prender  hu- 
ma  perna  de  huma  pulga  ,  do  que  o  que 
íormaíTe  hum  grilhão  com  que  fe  prendem 
os  cavallos ;  muito  mais  de  louvar  he  o  Au- 
ihor  da  natureza  por  formar  cíTe  pé  da  pul- 
ga ,  do  que  por  formar  hum  briofo  cavallo. 
Porém  vamos  ao  nofTo  calo. 

Theod.  Cem  a  pequcnhcz  incrível  dos  Infc- 
áfos  tem  proporção  grande  a  íua  multidão 
innumcravel.  Primieiramentc  as  fuás  efpc- 
cies  j  ou  caftas  diverfas  são  tantas  ,  que  a 
imaginação  mais  liccnciofa  c  fértil  ,  pon- 
do-fe  de  propofito  a  idear  diverfas  figuras 
de  ínfe8os ,  náo  poderia ,  nem  ainda  raite- 
jai  de  longe  a  variedade  admirável  que  nel- 
les 


<)(>         Recreação  Vilofofica 

Ics  vemos.  Mr.  Leíícrs  (i)  conta  os  de  que 
rinha  noticia  ,  e  forma  hum  catalogo  de 
765  eípecics.  Que  divcrfidadc  haverá  lá  nos 
outros  paizes  remotos  ,  onde  ,  por  expe- 
riência das  aves  ,  c  outros  animaes  ,  fabc- 
mos  que  Deos  poria  grande  diverfidade  tam- 
bém neftes  menores.  Pcrém  a  mim  ainda 
me  admira  mais  a  prodigiofa  propagação 
de  cada  hum  deíTcs  InícCtos.  Para  virdes 
no  conhecimento  da  íua  innumeravel  mul- 
tidão 5  contar-vos-hei  huma  experiência  que 
fez  o  exacto  Lyonet  (  2  ).  Huma  Borbole- 
ta lhe  poz  de  huma  vez  ^50  ovos,  osquacs 
guardou  ,  e  a  feu  tempo  nafcèráo  outroa 
tantos  bichinhos  ;  e  como  íeria  trabalho 
immcnfo  creallos  todos ,  feparou  80  ,  eílei 
foráo  crcfcendo,  c  transf^ormando-le  (como 
he  coftum.e  ,  e  logo  direi).  Emfim  che- 
garão a  Ter  borboletas  :  morrerão  5  ,  c  das 
75  íó  15  cráo  fêmeas.  Podemos  fuppôr  que 
do  rcfto  feria  á  proporção  ,  pouco  mais  ou 
menos  ,  o  mcímo  número  y  e  afíim  dos 
250  bichinhos  ao  menos  6^  feriáo  borbo- 
letas fêmeas.  Ora  nós  as  podemos  luppôc 
igualmenic  fecundas  que  lua  mái.  Sendo 
iíio  aílim  ,  na  fcgunda  geração  teríamos 
22.750  bichinhos  ,  netos  da  primeira  Bor- 
boleta ;  deites  ,  pela  conta  aííima  ,  feriáo 
4.  265  fêmeas  ;  e  fuppofta  nellas  Igual  fe- 
cundidade ,  na  terceira  geração  teríamos 
1:492.750  bichinhos,  bifnetos  da  primeira 

Bor- 
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Borboleta.  D'aqai  Tc  colhe  quantos  fcriâo 
á  proporção  os  bichinhos  da  quarta  ,  e  quin- 
ta geração  ;  c  por  aqui  podeiTOS  conhecer 
o  número  quafi  iníinito  de  Tníe^ios  que  ha- 
verá ,  fendo  caní  js  as  Tuas  cfpecies ,  e  mul- 
tiplicando-fj  deí^e  modo. 

Siiv,  He  hum  cálculo  cíTe  bem  exaí^o  ,  e 
bem  admirável.  Eu  eftou  palmado  ,  e  não 
íci  como  03  Infeítos  nos  deix.^o  hum  bo- 
cadinho de  campo  neíte  mundo  livre  p^ra 
nós  vivcrmoo. 

Theod.  Accrefcenrai  ,  que  não  he  eíla  fecun- 
didade a  maior  que  conhecemos  nos  Infe- 
<^los  :  o  mcfmo  Auihcr  tcftifica  ter  achado 
dobrada  fecundidade  n'outros  ,  e  efpecial- 
menrc  em  humas  mofcas  que  ha  viviparas , 
as  quaes  de  cada  vez  parem  nié  vinre  mil 
bichinhos  ;  fe  eftas  mofcas  parirem  igual 
número  de  machos  ,  e  de  fêmeas  ,  já  na 
terceira  geração  teremos  de  huma  fò  niofca 
dous  comos  de  contos  de  bifnetos  ,  que  hc 
conta  bem  facií  de  fazer.  Mr.  LeíTers  pren- 
deo  em  huma  occaíiáo  huma  borboleta  ,  e 
poz-lhe  4^1  ovos  ,  e  no  dia  feguinte  ainda 
lhe  poz  170  ,  que  fazem  com  os  outros 
601  (  I  )  número  quafi  dobrado  do  que  fer- 
ve de  fundamiCnto  ao  cálculo  de  Lyonet, 
quG  tanto  nos  admirou. 

Eug.  E  todos  os  Iníeélos  põem  ovos  com 
clTa  abundância? 

Iheod,     Não  ;   porém  femipre  são  muito  mais 
do  que   fe   crê.    Os  Gafanhotos   de  ordina- 
Tom.  V.  G  rio 

C  I  )    Xhcolog,  dos  Infcít.  Tom.  I.  pag.  134, 
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rio  põem  trrzentos  ,  es  quaes  enterráo  cm 
hum  b'j'-aco  ,  cue  para  iíTo  fazem  na  terra  j 
por  iilo  ,  fc  foSrcvfm  chuva  que  lhos  per- 
de, ha  pouvos  ^aíanhoros,  mas  fe  efcapáo, 
por  lhes  ccrrcr  bem  o  rempo  ,  cobrem  os 
campos,  e  as  íearas  de  maneira  ,  que  intei- 
ramente as  dcítroem  :  porquanto  ha  :50o 
vezes  mais  gifanhotos  do  que  havia  antes. 
Aflim  nos  ourros  Iníe£lor> ,  hims  mais,  ou- 
tros menos.  M^ís  he  para  louvar  a  i;rande 
providencia  do  Senhor ,  que  daquelles  Iníe- 
clos  que  durro  mais  tempos  he  menor  o 
número  de  ovos  ;  c  maior  o  daquelles ,  cu- 
ja vida  he  breve :  querendo  Dcos  noíTo  Se- 
nhor fupprir  a  fua  curta  duração  com  o  nú- 
mero ,  para  fegurar  a  perpetuidade  das  ef- 
pccies.  E  ha  hum  certo  equilíbrio  na  eco- 
nomia ,  que  7í  íua  Providencia  íempre  fá- 
bia  poz  entre  os  Infedos ,  c  os  feus  contrá- 
rios, de  forte  que  conferva  fempre  no  mun- 
do pouco  mais  ou  menos  o  mcímo  núme- 
ro delTS  5  tanto  agora  ,  como  d  aqui  a  20 
ou  50  annos  ,  não  obílante  táo  prodigiofa 
multiplicação ,  como  temos  dito. 
Súv.  líío  he  o  que  me  admira  mais  ;  por- 
que fe  de  huma  fó  mofca  em  três  gera- 
ções fahem  t.mros  milhões  ,  e  d"uma  fó 
borboleta  tantos  mil  bichinlios  ,  em  20  s;c- 
rações  que  haverá  neftcs  vinte  annos  fuc- 
ccfíivos  ,  principiando  logo  o  cálculo  por 
tantos  milhares  de  mofcas,  como  agora  na, 
parcce-me  que  nem  campo  na  terra  ,  nem 
cfpaço  no  ar  haveria  na  vizinhança  delia , 

ena 
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cm  que  nós  pudelTemos  viver  ,  que  nso  cf- 
tivctlc  occupado  todo  dcíia  iníinira  praga  de 
TTiofcas  ,  c  borboletas  ,  &c, 

1\:Qoá,  Aíiim  havia  de  íucccder  ,  fe  n?o  de- 
pcndcíTcrxi  eíTes  ovos  de  muiías  circumfun- 
cias  do  tempo  ,  para  virem  í»  luz  os  !eus 
bichinhos ;  c  ie  além  ddTo  ,  e  da  brevidade 
da  vida  dos  ínfeclos,  náo  houveíTtm  ,  com 
p.dmiravel  Providencia  do  Senhor  ,  huns  de 
<cr  pafto  e  fuitento  dcs  ourros.  Dos  paíTa- 
ros  ha  muitos  que  fe  fuikn-?.o  de  Infe^ios, 
andando  Tempre  á  c.-»ça  delles  j  e  ás  vezes 
os  vão  dcfentcrrar  dentro  das  rnefmps  arvo- 
res ,  onde  vivem  í.pultadcs  la  debaixo  da 
corri ça  5  por  ten-erem  os  ícus  inimigos  j  po- 
rem com  o  bico  forte  ,  que  Deos  ihes  deo , 
quebrào  e  arrancão  pedaços  àt  cortiça ,  até 
03  apanharem. 

SWv,  Ainda  dos  mefmos  ínfcólos  fe  perfe- 
guem  fortemente  huns  aos  outros  ,  e  ha 
guerra  declarada  ,  como  vemos  entre  as  mof- 
cas  e  aranhas ,  e  outras  muitas  efpecies. 

Theod.  Ha  humaefpecie  demofcas,  que  cha- 
máo  Jchneumon  (  cm  Portugucz  náo  íei  Tc 
ha  nome  próprio  que  lhe  correfponda  )  : 
tihs  mofcas  ,  que  são  de  m.uitas  caftas , 
matáo  huma  quantidade  de  Infecflos  ,  que 
andáo  pela  terra  ;  e  o  m,odo  de  os  matar 
he  bem  alheio  do  que  ordinariamente  íuc- 
ccdc  ;  n^.o  os  maíao  comendo-os  ,  ri' as  en- 
cravando lhes  com  o  feu  ferrão  os  ovos  pe- 
la pelle  dentro.  Lá  dentro  fahem  os  nihí- 
nhos,  lá  íc  criáo,  lá  fe  nutrem  ás  deípczas 
G  ii  da 
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da  fubftancia  dos  hofpedes  ,  cm  cuja  cafa 
fe  iniroduziráo  j  em  fim  com  a  hofpedagem 
os  vem  a  matar. 

JEw^.  He  novo  modo  de  ingratidão  ,  e  de 
crueluade. 

Thccd,  Nos  Infectos  aquáticos  hc  mais  geral 
a  perícguiçáo  ,  que  le  fazem  huns  aos  ou- 
tros y  e  raro  ou  nenhum  h<  verá  (^ue  náo 
feja  preza  dos  ouiro».  Porém  por  p.áo  per- 
der a  occafiáo  que  tenho  ,  quero  relponder 
a  hum  argum.enro,  que  alguns  formáo ,  pa- 
ra provar  a  geração  dos  Infectos  procedida 
da  corrupção  ;  e  he  que  muitas  vezes  dos 
corpos  cios  Inleclcs  n.^fctm  biciíinhos  mui 
diíFerentes  daquelles  de  que  nalcem.  Porém 
he  precifo  faber  ,  que  elTes  InfeCtos  náo 
tem  por  pais  efTes  ,  onde  nt^fcem  ,  mas  os 
outros  que  depuzeráo  ahi  os  fcus  ovos  ,  af- 
fim  como  o  Peru  ,  o  Pato  ,  Scc.  náo  he  fi- 
lho da  gallinha  que  tirou  os  ovos  ,  rais  da 
Pata  ou  Perua  ,  que  poz  os  tacs  ovos  ;  c 
allim  como  nós  entregamos  a  huma  gallinha 
os  ovos  de  Perua  para  os  tirar  ,  também 
cftas  mofcas  entregáo  os  íeus  ovos  a  Infe- 
élos  de  cfpccies  bem  differcntes  ,  cravando- 
Ihos  denrro  do  corpo  para  ahi  fe  fcm^enta- 
rem ,  e  fahircm  á  luz  ;  e  deíie  modo  nunca 
temos  que  os  filhos  são  de  natureza  diíTe- 
melhantc  aos  pais  ,  nrm  jamais  nafccm 
meram.enre  da  corrupção  de  íeus  corpos, 
como  alguém  poderia  querer. 

*$*/7v.     Ora  fuppoflo   o  que  vós  quereis  ,    que 
todos  OS  Infcclos  naícem  dos  ovos  ,   refta 
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faber  fe  elTes  ovos  fc  formão  e  fecundso, 
como  nas  aves  ,  pelo  commercio  dos  dous 
fexos  ,  íe  acafo  os  ha  fcmpre  cm  todas 
eiTas  efpecics  de  Infeclos.  AriUoteles  ,  a 
quem  deveis  dar  algum  credito  ,  ao  menos 
na  H  ftoria  dos  animaeí  ,  d.z  (i  )  que  os 
Infccíos  na  icem  humas  vezes  de  anim^aes 
da  meíma  cípecie  ,  ouir-s  nafcem  de  náo 
animaes ,  como  por  exemplo  ,  ou  do  orva- 
lho das  folhas  ,  ou  do  lodo  e  da  podridão, 
ou  das  madeiras  e  das  .".rvores  ,  ou  dos  ca- 
beilos  dos  animaes ,  ou  do  mefmo  clterco , 
quer  dentro  ,  quer  fora  dos  anim.aes  3  mas 
deixada  cíh  parte  que  iç'i  náo  vos  agrada  , 
accrefcenta  c\\q  ,  que  os  Infe(fios  que  naf- 
cem de  animaes  ,  nafcem  pelo  comimercio 
e  comimunicaçáo  de  dous  fexos  entre  fi. 
Quero  fabrr  agora  fe  dizendo  que  toda  a 
caíla  de  Infeílos  naf:e  de  ovos  ,  também 
em  todas  as  efpecies  ha  fexos  diírerences 
ordenados  para  a  producçáo  deftes  ovos? 
ThíOd.  Nós  temos  entre  os  Infeèlos  alguns 
que  são  de  ambas  as  efpecies  (2)  comiO 
sáo  as  Lcfmas  ;  huma  efpecie  de  Infectos , 
a  que  os  Francezcs  chamáo  bichos  da  ter- 
ra ,  c  os  caracóis  ,  como  vos  direi  fallando 
delles  ,  os  quaes  juntamente  sáo  machos  e 
fêmeas.  Temos  também  muitos  Inicclos 
neutros  (deix^i-me  chamar-lhes  aííim.  )  que 
náo  sáo  nem  machos  ,  nem  fêmeas  ,  como 
vemos  nas  Abelhas  ,  Vefpas ,  e  Formigas  i 

náo 

(1)     L.  5.C.  19.         (2)     Mr.  Lyonet  Not. 
4  Theolog.  doí  Infeíl.  pag.  50. 
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náo  digo  que  toJas  as  Abelhas  ou  Vefpas 
sáo  allim  ,  mas  que  em  cada  cortiço  ,  além 
dos  machcs  e  fêmeas  ,  ha  eitas  neutras, 
^las  a^ora  rcfponderdo  á  vcíTa  pergunta , 
digo  ,  que  he  ponto  em  que  ainda  náo  ha 
a  ultima  certezi.  O  Leewcfwcck^,  o  Cejioui  j 
c  o  Grande  Reaumur  ,  examinando  cem 
muita  impertinência  al^um^as  e'pecies  de  In- 
fectos ,  nunca  achiráo  fenáo  K.meas  ,  que 
tinliáo  no  ventre  tiihinhos,  F«  rcm  Mr.  Lyo- 
vet  ie  dcicnganou  que  havia  dou5  fexos  ,  e 
commcrcio  nefta  eípecie  de  Inieclos;  e  por 
brevidade  digo  o  que  clle  julga  depois  de 
mui  ma  'Uro  cxan-ic  :  que  he  mui  provável 
que  haja  alguns  Infeitos  aííim  ,  dos  quaes 
hum  fo  b  lie  pr^ra  a  geração  ;  o  que  com 
bom  fun  lamento  fe  pode  jcigar  dos  Póli- 
pos 5  que  he  huma  efpecie  de  Infidos  , 
que  em  tu.'o  íe  parecem  com  as  plantas , 
mas  náo  cfcío  que  deíle  pon'o  haja  a  ulti- 
ma cerrtrza.  Porém  o  que  exercita  toda  a 
nona  admiração  ,  he  o  modo  que  ha  de 
miíltiplicar  arriticialmcnte  eílcs  Pólipos  , 
meramente  cortanco-os  ,  e  dividindo-os  em 
muitas  partes  ;  mas  dcUes  fallaremos  com 
eípecialidade  depois. 

Silv,  Por  certo  que  he  ccufa  bem  notável: 
náo  vos  eíqueça  tratar  delVcs  Infedios  cm 
parficular. 

Wkcod.  N:o  ;  pnrcm  pcJe  o  bom  mcthodo, 
qne  primeiramente  vamos  tocando  as  pro- 
pri  d^Jcs  mais  notáveis  dos  Infectos  em 
commum. 
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Bug,  Eu  confervarei  na  minha  memoria  pc- 
úir-vos  a  todo  o  tempo  a  explicação  do  que 
nos  dilTeftes. 

§.  IV. 

D.íí  mudanças ,  e  transformações  dos 
Infeãcs. 

Theod.  \  Propriedade  mais  notável  que  ha 
l3.  nos  ínícélos  ,  c  mais  digna  da 
noíTa  ponderação  ,  são  as  luas  transforma- 
ções. Vós  ,  Eugénio  ,  talvez  cuidareis  que 
eilas  borbolct.is  que  vedes  ,  táo  galantes 
que  nos  encantoo  ,  sáo  alg;uma  determina- 
da efpe.ie  de  Inleclos  ,  que-  íó  íe  reparte 
em  clalles  diverfas  e  diftinílas  ,  peias  di- 
verfidades  das  cores. 

Eug.     Alíím  o  reputava  até  aqui. 

Theod.  Pois  íiibei  que  sáo  Iniecros  de  efpe- 
cics  diverfiílimas  ,  e  que  primeiramenre  to- 
ráo  ínieclos  tcrrcitrcs  ,  e  depois  palTaráo 
para  voláteis.  Nenhuma  Borboleta  nafceo 
Borboleta,  nenhuma  Mofca  nafceo  Mofca , 
nenhuma  Abelha  nafceo  Abelha  ,  &c.  ne- 
nhum Infcà>o  de  azas  nafceo  allim  :  pri- 
meiro andarão  pela  terra  na  lórma  de  bichi- 
nhos ,  e  depois  íe  transformiáráo  em  Infe- 
ò>os  do  ar. 

Sílly.  Do  bicho  da  feda  fabia  eu  eíía  mara- 
vilha ;  c  cuidava  que  era  particularmente 
íua« 

Thíod. 
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T^eod.     Ke  mui   frequente.    E  para   vos   cíat 
huma  inftrucçáo  '^eral ,  haveis  Jc  fabcr  que 
quairo  claíTes  ha  de  trans^cmaçóes  de  Infe- 
dtos  ,  humas  mais  maravilhofas  que  as  ou- 
tríis:  alguma  ccnfu^^o  acho  nos  iivros  fobre 
cft".  divíá?  ,  e  explicação  ;  inas  do  que  diz 
Sv.a}nr.:a\!r.m  y  qi:c  creo  que  hc  o  primeira 
que  tez  a  civisfo  ,  Lcjfers  ^  Lycmt  ,  e  Mr, 
Meawnor  ,    tiro  o  que  agora   d:rci.    Na  pri- 
mrira  cKííTe  de  trnnJormações  ponho  aqucl- 
les  Infedos  ,    que  fahindo  dos  ovos  ,  logo 
lon-.so    a  figura   que   conrcrvco  até  morrer, 
coTto  bio  dS  Minhocas  ,  as  Centopeias  ,  as 
Ar.  nhãs  ,    Scc.  :    toda  a  mud*inça  da  figura 
cftevc   CO  ídhir   dos  ovos.    A  íegunda  claíTc 
de   transFormaçócs  já    he   mais  admirável  , 
porque   os   Gat.inhoros  faiiindo    dos  ovos  , 
que  puZ'  r5o  fuás  mais  ,    tomáo  huma  fíeu- 
la  citterente   da  de  feus  p.-is  ,    e  da  que  cl- 
Ics  m.cfmos  vem  a  ter  por  fim  ,  porque  náo 
trazem,  azas  :    m.as  fomente  nas  coitas  huns 
con.o  eíloios  ,    de  dentro  dos  quaes  ,  a  íeu 
tempo  5  fahem  as  azas  ;  porém  no  rcífo  do 
corpo  tem   qaaíi   a  m.eíma   figura.     Alguns 
Infeí^os  ha   que  pertencem   a  efta   fegunda 
cbíTe  ,  cuja  fieura  he  baíbntemente  diverfa 
quando  clies  nafccm  ,    dr.   que   tem   quan- 
do m.oíTem  ;  m.as  femprc  deíde  que  nafcem 
tem  miovirrentos  ,  e  acções  ,    c  tomáo  fuf- 
terto  ,   o  que  hc  piriicular  dcftas  duas  pri- 
meiras clatTcs  de  Infeclo?. 
Eog.     Porque  !  os  outros  náo  comem  ,   nem 
tem  movimentos  í 

Jheod. 
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Theod.     O-  Infe^los  tia  terceira ,  e  quarta  claf- 
le   depois  de   nafccrcm  ,    e  ferem   animaes 
terreítTS  ,    que  and?o  pela  terra  ,   e  folhas 
das  arvores  ,  tomando  o  fuítento  ,  que  lhes 
depuiou  o  grande  Pai  de  famílias  ,    cheg^O 
a  tempo  ,   cm  que  perdem   todo  o   n\o\í' 
irento  ;    nem  comem  ,  nem  dáo  fignal  ex- 
terno de   vida  ;    mas   verdadeiriimente  eíTe 
dcfcanço  mais  he  íomno  ou  icthidrgo  ,    do 
que  morte  i  e  aííim  pafsâo  muitas  vezes  até 
refufcitarem   tran^form.ados   em  anim.acs  vo- 
láteis 5  que  em  nada  fe  parecem  com  o  que 
cráo.    ConfeíTo-vos   que  cfta  he   hum  a   das 
maiores  maravilhas   de  Deos  ;    e  quan:'0   a 
fua  Mão  toda  poderofa  ,  e  a  fua  Idea  fum- 
mamenre   fecunda  e  íabia   não   tivera   dado 
outro   teíiem.unho   de   fi  ,    baftava   fó   eífa 
transformação  para  confundir  ,    c  fazer  per- 
der o  tino  a  todo   o  entendimento  hum:.no. 
Mas   profeguindo   com  o  que   hia  dizendo , 
os  IníeCfos   que   pertencem    a   efta   terceira 
claíTe  5   sáo  as  Abelhas  ,    os  Mofquitos  ,  a 
maior  parte  das  Borboletas  ,    a  Traça ,  &c. 
Em  quanto  eí^.cs  Infeólos  eftáo  no  lethargo, 
ccm.o  mortos  ,    e  preparando-fe   para   o  íeu 
novo  eftado ,  em  que  háo  de  ?ppareccr  vcf- 
tidos   de  linda  gala  ,    que  lhes  eftá   talhan- 
do o  Omnipotente  ,    cofíumío  chamar-lhes 
J^íinfas  ,  outros  Cnz.tUdãs  3  mas  Mr.  Lyo- 
net   para  evitar   a  contusão  quer  que   os  In- 
fedos   da  terceira  clalle  ,    quando  fc  prepa- 
ráo  para   a  ultima   transformação  ,    fe  cha- 
mem Ninfas  y   aos  da  íegunda  claíTe  ,   em 

que 
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que  be  menor  a  mudança  ,  quer  que  anfcS 
de  lhes  n:jrjerem  as  azjs  ,  le  chamem  Se» 
mi  Ninfas  ;  e  aos  Infedlos  da  quarta  clalTe, 
em  que  a  cranolormajáo  he  ainda  mais  no- 
tável que  na  terceira  ,  quer  qus  íe  chamem 
Crizalidrís.  Porém  coaimummf  nre  quando  os 
Inícaos  eftio  como  m.ortos  ,  preparando-fc 
prra  a  transformação,  chamáo-lhes  Ninjas y 
ou  Crizalld^s. 

Sth.  No  que  toca  aos  nomes  náo  nos  em» 
baracemos.  Mas  que  dirrercnça  pondes  en- 
tre a  terceira  ,  e  a  quarta  cialTc  í 

Theod,  Eu  a  digo  :  cm  ambas  eftas  claíTcs, 
os  Infcclos  eilão  como  m.ortos  ,  fcm  co- 
merem ,  nem  ter  movirrenío  algum  ;  mas 
fcguindo  Mr.  de  Reai:mur,  a  principal  dif- 
ferença  que  l!ic  acho  he  ,  que  os  dã  quarta 
clalTe  formiáo-fe  primeiro  num.a  figura  oval, 
onde  Ic  nío  conhece  vcftigio  algum  das 
parrcs  que  hão  de  ter  ;  e  dvpois  íe  transTor- 
m-ío  em  Ninfas  ,  ou  Crizalidas  ,  onde  fe 
diftincíuem  já  as  partes  da  nv-va  figura  ,  pei- 
to que  m.ui  cn^bruihadas.  Outros  ciiíbngucm 
as  duas  claíícs  ,  terceira  e  quarta  ,  dzendo 
que  os  da  tfrccira  icm  a  mudança  de  Nin- 
fas, mudando  a  pe!le  ,  c  lavrando  fepulcro  ; 
os  da  quarta  debaixo  da  própria  pelle  ,  que 
fe  lhes  endurece  e  ferve  de  tumulo  j  po- 
rém ifto  importa  pouco  :  vam.os  a  dar  hu- 
ma  idéa  mais  viva  deftas  transform<açõcs , 
vendo  algumas  cftampas  ;  c  pafmareis  de 
ver  os  diverfos  eliados ,  que  tem  hum  mcf- 
mo  animal, 

£ug. 
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Eug.  O  foccorro  dos  olhos  he  mui  podcrofo 
para  dar  ao  cntendirrento  idéas  mais  claras 
de  coufas  admiráveis. 

Tbeod,     Aqui  ccndes  efía  Ejhmp.^i  {^Eftamp.  i .) .  El!,  i. 
Reparai  na  figura  4.  hc  hum  Inicdo  ,  a  que  ^Z-  4» 
eu  confelTo  ,  que  n:o  lei  na  língua  Portu^ue- 
za  que  nome  correiponde:  porém  parece-me 
que  tir.indo-o  do  Francez  ,   íe  pôde  chamar 
Falfí  lagarta.   Tem   os  primeiros  ieis  pés 
duros   como  unhas  ,   mas  os  outros  moles 
como    de   carne.    PaíTados    certos    tempos , 
forma    para  fi  mefmo   hum   íepulcro   tranf-  rfT.  1. 
parente;   aqui  o  tendes  na  íigura  5.  He  fei-  hg.  5. 
to   de  iiurna  matéria  vifcora  e  grolía   como 
^oma ,  onde  fe  enterra  pr^ra  reíufcitar  tranf- 
fòrmada.   Antes  que  refufcite  ,  fe  abrirdes  o 
fepuicro  ,   achareis   a    K\nj.z  ,    lOrmada  do  P<^.  i. 
modo  que  a  repreíenta  a  h-ura  6.  ;  cilas  ie-  ''S-  ^* 
trás  a,  b,  c,  que  eftáo  Fora  da  figura  j  lup- 
ponde  vós  que  eftáo  poftas    na  m.eínia  fi f/a- 
ra; mas  para  evitar  a  confusão  ,  puzeráo-nas 
fora  5   e  03  pontinhos  moílráo  o  lu^ar  onde 
pertencem.   A  Ninfa,  ou  Crizilidt  moftra 
fer  vifta   pela  p:írte  do  peito  :   vamos  agora 
a  expiicar  as  partes  da  Crizalid.í ,  e  ver  co- 
mo sáo  as  melmas ,  que  depois  havemos  de 
ver  na  Mofca   de  4  azas  ,  cm  que   elia   fe 
iransbrma. 

£itg.     Que  fupponho   he  efta   que  aqui   eftá  fA.  i. 
pintada  {Jgura  7.  )  hg.  7. 

Theod.  EHa  he  :  comparai  agora  a  Mofca 
com  a  Ninfa ,  eftas  pontas  que  tem  a  Mof- 
câ  na  cabeia  a  a ,  elláo  na  Ninfi  {fig.  C\  ) 

vol- 
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voltadis  para  baixo  ,  e  dobrando  fobrc  o 
peito  ,  onde  termináo  os  pomin^os  que 
vem  de  a^  o^  olhoa  b  b^  H  citáo  rambem 
na  Ninfa  ou  Crizilid^  em  b  b ^  as  leis  per- 
nas da  Mofca  c,  c  ,  c,  eftáo  encurvadas  na 
Criz.ílidjí  cm  c  5  f  ,  f . 

Eug.  E  que  reprefenta  efta  letra  /??  tanro  na 
Mofca ,  como  na  Crizaiida. 

Thcod,  He  hum  como  capello  (náo  tenho  ou- 
tro nome  que  dar  ,  ao  que  os  Francczes 
chamáo  Corcelet')^  que  he  huma  parte  que 
ha  nos  Infectos,  que  correfponic  aos  noífos 
hombros  ,  elpadoas ,  c  parte  inferior  da  gar- 
ganta :  como  he  parte  ,  em  que  havemos  de 
tallar  muitas  vezes,  parece-mc  que  nos  ajuf- 
tem.03  a  dar-lhe  o  nome  de  Capcllo  ,  peio 
lugar  cm  que  efte  fc  coftuma  trazer. 

Silv.  Seja  como  quizerdes  ,  que  pouco  im- 
porta huma  palavra  ou  outra.  Vamos  a  ver 
cftas  maravilhas  ,  que  vos  confeffo  cftou 
fora  de  mim  ,  por  caufa  do  pafmo.  E  as 
azas  da  Mofca  onde  eíláo  ?  eu  as  n^o  vejo 
na  Crizaiida, 

Theod.  As  azas  na  Crizaiida  cftáo  como  mct- 
tidas  n'uns  eftojos  ,  donde  vem  a  fahir  no 
tempo  da  transformação  ,  mas  tanto  os  ef- 
tojos ,  como  as  azas  mcttidas  nellcs  ,  náo  fc 
vem  ncfta  figura  ^  porque  nafcendo  das  coi- 
tas fe  dobrão  fobre  o  ventre  ,  c  paíTa  pot 
íima  delias  o  fegundo  par  de  pernas  da  Cri' 
zalidx  ,  que  as  náo  deixa  ver  ,  fcnáo  ven- 
do-fe  de  ilharga.  Eu  vo-las  moftrarei  nou- 
tra figura  ',  e  para  vos  náo  ter  impacientes 

mais 
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TPais  tempo  ,  vede  eftoiura  transformação , 
também  da  terceira  claile.  Vamos  a  eiia  Ef-  Eft.  1, 
tcirrpa   i.   Av]gí    na   figura    8.    vedes   huma  fig.  S. 
Lagarta  ,   que  róe   de  ordinário   os  troncos 
dos  íalgueiros,  c  dos  carvalhos.  Quando  ef- 
ta  Líigarta  íe  quer  preparar  para  a  iua  tranf- 
formaçáo  ,   forma  hum    fcpukro   c'o   feitio 
de  hum  ovo  ,   como   os  ca  fulos  que  fazem 
os  bichos   da  feJa  :   he  feito  o  tal  fepulcro 
de   bocadinhos   de  pão  unidos    com   feda, 
mas  por  dentro  hc  forrado  de  hum  pelo   de 
feda  mui  mimofo,  cbem  aíTentado  :  aqui  o  Et'f.  i. 
tendes  pintado   na  figura  9.  :   vejamos  ago-  fig.  9- 
ra  a  Ninfa  ,   que  dentro  deite  fepulcro  eífá 
enterrada  ,   preparando-fe  para  apparecer  fei- 
ta   borboleta.    Quebrado    ou   desfeito    cfte 
ovo,  apparece  efta  Ninfa,  que  aqui  vedes,  EÍI.  i, 
na  figura  ro:   reprefenta-fe  viôa  de  ilharga,  fig.  i®. 
O  bico  m  m  ,  que  tem  na  cabeça  ,  ferve 
para  picar  a  cafca  do  tal  fepulcro  e  abrillo  , 
em  ordem  a  fahir  dellc  por  fima  j  e  para  if- 
ío  também  conduzem  os  picos  000,  que 
cftáo  femeados   pelas   coftas  abaixo  ;     por 
quanto  com  clles  fe  fegura,  e  faz  força  no 
forro  do  fepulcro ,  para  fahir  para  fora :    as 
crizalidas  defte  feitio ,  quando  fahem  do  fe- 
pulcro ,  ainda  não  tem  totalmente  a  figura 
de  borboletas.   Outras  ha  ,   que  quando  fa- 
hem ,  logo  apparecem  no  trage  de  borbole- 
tas ,  e  rompem  o  fepulcro ,  desfazendo-o  poc 
meio  de  hum  licor  dilTolvente  que  lançáo ,  o 
qual  para  iíTo  lhes  deo  o  Sábio  Artifice  ,  que 
idcoa  lo^as  eftâs  continuadas  maravilhas. 
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Eug.  Com  razão  lhe  chamais  maravilhas, 
Eít.  5.  parque  o  são  bem  grandes  na  verdade  :  e 
"ô*    ^^-       efti  figura  11.  que  rcprelenta  ? 

Theod,  He  a  meíl-na  Crizaíida  vifta  de  pei- 
tos ,  eu  a  vou  explicanjo  peks  leiras  que 
eíláo  de  fora  ,  porém  peias  riTcas  de  ponii- 
nhos  já  fabeis  onde  pertencem  :  a  sáo  os 
olHos ,  b  sáo  as  duas  barbas  ou  ponras ,  que 
cftendidas  adiante  delles  leva  a  borboleta, 
f  O  He  a  primeira  perna ;  mas  e  he  a  coxa , 
que  nafce  em  ba'xo,  c  fubinco  para  fima, 
forma  hum  joelho  quando  volta  para  bai- 
xo •  d  hç  2L  fcgunda  perna ;  /  he  a  terceira 
defta  parte  ,  mas  palTa  por  debaixo  das  azas 
e,  c  ró  apparccem  as  pondnhas  em  bai'::o; 
g  ^  g  sáo  tre5  íignaes  ,  que  deixarão  as  ^ 
pernas  poíleriores  e  membranofas  ,  que  ti- 
nha a  lagarta  no  tempo  amigo  ,  i  he  o  fi- 
^nal  que  deivou  o  orifício  pofterior  antigo 
da  lagarta.  Da  parte  cíqucrda  hc  o  mcrmo 
que  da  direita. 
Sih.  Qiie  fejáo  tão  prodigiofas  as  obras  de 
Deos  5  e  que  reiáo  tio  cicondidas  ao  com- 
mum  do-í  entendimentos! 
Thccd.  Quando  tanto  motivo  achais  para  a 
voiTi  admiração  ,  na  primeira  entrada  defte 
novo  Reino  ,  que  feria  fe  pudelTeis  ter  in- 
timo c^nhecim.ento  de  tudo  o  que  nelle  ha 
que  admirar!  Mas  vede  já  completa  atranf- 
formaçno.  Eis-aqui  como  apparece  a  borbo- 
Eíl.  I.  Icta ,  em  que  eiTa  lagarta  fe  transforma;  ve- 
fig.  12.  de  a  figura  12.  Na  cabeça  a  ,  que  eftá 
jpcia  cncuberta  com  o  Capdlo  i» ,  fe  vem 

aiti- 
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ainda  os  olhos ,  e  as  duas  barbas  que  eílão 
voltadas  para  rraz ,  quando  outras  borboletas 
as  trazem  muiras  vezes  fahidas  para  diante, 
como  os  cominhos  do  caracol. 

Eug,  O  Capcllo  b  bem  moítra  aqui  huma  fi- 
gura íemclhante  áos  que  trazem  os  Francií- 
canos. 

Tbeod.  Por  iíTo  na  falta  de  nome  próprio  lhe 
dei  eile.  Em  d  d  d  vedes  os  três  pares  de 
pés  ,  que  tem  a  borboleta  j  o  demais  não 
necelíita  de  explicação.  Sabei  agora  que  em 
todos  os  mais  Infe^ios  de  azas  he  a  tranf- 
formação,  cm  p.-.rte  f:melhante ,  cm  parte 
diverfa  ,  f.gun  'o  a  diveríidade  das  fuás  ef- 
pccies.  Sendo  igualmente  prodigioíb  Deos 
neíh  femclhança  c  nefta  diverfiJade  ;  por- 
que a  fua  iJéa  he  iníinitamente  diverfa  na 
mefma  uniformidade.  Náo  vos  aponto  mais 
exemplos ,  porque  quero  rcfumir  huma  ma- 
téria wui  vaíh.  Porém  he  precifo  faber , 
que  chegando  o  tempo  conveniente  ,  eftas 
borboletas  depois  de  terem  comercio  com 
os  machos  ,  põem  os  feus  ovos  em  luga» 
opportuno  ,  para  que  com  o  calor  do  Sol 
pofsáo  a  feu  tempo  fomcntar-fe  e  fahir  os 
novos  bichinhos  ,  os  quacs  vão  paftando 
nas  folhas  das  arvores  ,  em  que  cclfumáo 
depofitallcs  ,  tendo  Deos  providencia  do 
feu  fuftento  ,  e  nafcimento.  Ora  advirto 
que  eftas  transformações  fe  acháo  ainda 
em  muitos  Infeéios  ,  onde  fe  não  efpera- 
váo  ,  V.  g.  nas  pulgas  ,  como  ?iHrma  o 
Lcewenhoeck,  e  nas  formigas,  como  o  diz 
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o  Svcammerdam  (  O  i  porém  fabei  ,  que 
alguns  fe  tem  equivocado  nelh  matéria  ,  c 
náo  figo  o  Lejffrs  no  que  toca  a  cftes  dous 
iníeólos. 

J/7v.  Formigas  com  azas  tenho  eu  vifto  mui- 
tas vezes  ;  porém  cuidava  que  era  efpecic 
particular  de  tormigaS  ,  que  fempre  tinháo 
az.'s. 

Thcod.  Sáo  as  mefmas  ,  que  andáo  pela  ter- 
ra ,  as  quaes  a  feu  tempo  íe  transtormáo; 
porém  como  vivem  muito  antes  deita  ulti- 
ma transformação,  grande  Vc.nc  dcilas  mor- 
rem antes  de  a  ter,  e  por  iilo  b.'o  mui  pou- 
cas as  que  vemos  com  ;.z-3  por  comparação 
das  outras. 

£ug.  Sendo  coufa  tão  delicada  ciT?s  Ninfas 
ou  Crizaiidãb  ,  náo  íei  como  com  o  pouco 
refguardo,  e  com  es  inclemências  do  tempo, 
náo  fe  perdem  ,  havendo  de  cfi^r  pela  ter- 
ra ,  ou  outros  lugares  incommodos, 

Theod,  Ao  Sábio  Dire>ilor  de  toda  efta  obra 
náo  lhe  efquecco  n.ida  ,  que  conduziíTe  á 
íua  boa  execução.  Admira  muito  ver  como 
os  Iníeclos  ,  antes  de  fe  fazerem  Ninfas, 
fe  acauteláo  dos  inconvenientes.  Huns  íc 
pcnduráo  por  fios  no  ar  ,  para  le  livrarem 
dos  Iniecios  terreítres  ;  outros  formáo  hu- 
ma  cafca  afpera  feita  de  páo  moido  com  os 
feus  dentes  ,  pegando  efta  como  ferradura 
com  huma  goma ,  que  de  fi  lançáo ;  outros 
armáo  á  roda  de  fi  huma  rede  ,  que  os  de- 
fenda de  chegarem  lá  os  Infeélos  i  outros 

for: 
(i)    Hiílor.  Gen.  pag.  179, 
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formão  hum  tefíido  de  ità^ ,  outros  de  pcl* 
lo  que  lançáo  ,  que  he  capa  bem  íegura  , 
curros  cmfim  bufcáo  outros  remédios.  De 
ordinário  elcolhem  lui^arcs  mais  defendi- 
dos da  chuva  j  ou  debaixo  das  folhas  ,  ou 
das  pedras  ,  ou  nas  tocas  das  arvores  ve- 
lhas ;  e  muitos  a  tace  ,  que  deixáo  mais 
expofta  5  fempre  he  a  mais  rija  ,  outros  a 
tem  tão  lifa  ,  que  não  podem  os  dentes  de 
outros  Iníeclos  prender  nelies  ,  nem  molef- 
talios. 

Eu^,  Em  tudo  fe  deixa  ver  a  Máo  poderofa 
de  Deos  ,  e  a  fua  Providencia. 

Theod,  E  que  me  dizeis  vós  ,  ao  tempo  cm 
que  elles  íe  recolhem  no  retiro  ,  e  ao  em 
que  fahcm  delle?  Todos  tem  leu  tempo  de- 
terminado; mas  quando  fahem  da  fua  clau- 
fura  ,  fempre  he  no  tempo ,  em  que  as  plan- 
tas lhes  podem  dar  o  feu  alimento  propor- 
cionado :  aqui  he  que  fe  admira  bem  a  Pro- 
videncia de  Deos  ,  para  náo  padecer  fome 
eíla  fua  faniilia  ,  de  quem  elle  tanio  cuida, 
como  fe  mais  nada  tivera  em  que  cuidaíTe. 
De  ordinário  o  tempo  dcftas  mudanças  hs 
no  ver^o  ;  algumas  ha  em  Novembro  ,  e 
Dezembro. 

Sth.     E  quanto  tempo  fe  dem.orão  lá  dentro  ? 

TheocL  Também  náo  he  o  mefmo  para  to- 
dos j  porém  cada  efpecie  tem  feu  tempo  de- 
terminado 5  huns  10  dias  ,  outros  15  ,  ou- 
tros :5o  i  efpecie  ha  que  fica  fechada  dous, 
íeis,  nove,  dez,  e  doze  mczes,  e  alguma 
perto  de  dous  annos» 
Tom.  V.  H  £u£. 
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£ug.  Admiro-me  de  táo  grande  abftincncia, 
e  que  ihcs  cure  a  vida  ! 

Silv,  Talvez  que  verdadeiramente  morráo  , 
c  depois  da  nielma  podridão  de  feus  cadá- 
veres nafça  a  borboleta  j  porém  vós  nâo  ha- 
veis de  crer  ifto. 

Theod.  Julgo  que  a  mefma  dirpoíiçáo  admi- 
rável de  partes  ,  que  le  acháo  na  Crizali- 
da,  condemna  femeihante  difcurloj  e  lam- 
bem o  fabermos  que  o  Iníecio  não  morre 
em  quanto  eftá  no  fepulcro  :  feus  movi- 
mentos tem  5  que  sáo  fi^naes  de  vida.  Al- 
guns ,  fe  os  voltáo  de  poílura  ,  pondo  pa- 
ra ílma  a  parte  que  eftava  para  baixo  ,  por 
íi  mefmos  íe  tornáo  a  accommodar  como 
antes  ,  voltando  para  o  ar  a  parte  mais 
bem  defendida  :  outros  conferváo  algum 
tempo  ícu  movimento  depois  de  os  toca- 
rem e  moleftarcm  ;  e  fe  os  tomardes  na 
máo  ,  com  o  calor  fe  vâo  agitando,  e  põem 
cm  movimento.  Mas  eu  vos  tiro  todo  o  ef- 
crupulo  ,  fazendo-vos  ver  o  modo  com  que 
fe  geráo  os  moíquitos  da  agua  corrupta  ;  e 
comiO  fahcm  as  Ninfas  das  fuás  Crizalidas. 
Aqui  tendes  humas  eilampas  do  grande 
jReaumur  (  i  )  ?  ^^  ^^^  '^  huma  vilta  de 
olhos  fe  percebe  tudo  com  facilidade.  Pri- 
meiramente j  o  Mofquiro  quando  quer  por 
os  feus  ovos  5  bufca  alguma  folha  ou  cor- 
po femeihante  ,  que  nade  na  agua  ;  e  íir- 
mando-fe   fobre   as   fuás   quatro   pernas  de 

dian- 
(O     Hiftoir.  des  Infcâ.  Tom.  4.  hltmoii, 
13.  pa^.  6ii. 
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diante  ,    cruza  as  duas  poftcriores  da  fórmâ 
que  vedes  ncíta  Eíh!Tpa(£^4mp.  ^.fig-  i^.).  E^»  i» 
Os  ovos  <^ue  váo  fahindo  da  parte  poílcrior  ^2*   i  J* 
como   cnccntráo   o  encruzamento  das   duas 
pernas  ,    e  váo  juntos  com  matéria  vifcofa  , 
ficáo  pegados  no  encruzamento  das  pernas 
b  y  t  depois  huns  aos  outros  entre  fi  j  quan- 
do tem  poílo  baftantes  ,  dcíencruza  as  per- 
nas ,  e  fica  cem  cilas  parallclas  ,  AifLcntan- 
do  elTe  ajuntamento  de  ovos,  pegados  huns 
aos  ojtrcs.  Elles  todos  juntos  fazem  a  figu- 
ra  que  aqui  vedes  (Jigura  14,)  ,   de  huma  EÍT.  t, 
parte  sáo  mais  agudos  ,   de  outra  sáo  mais  ^é-  i4» 
redondos. 

Eug.  Náo  tem  feitio  dos  ovos  ordinários  das 
gallinhas  ,  e  parecem  mais  coluncllos  ,  do 
que  ovos. 

Thcod.     -Aqui  tendes  hum  feparado  (EJtamp.  i.  Eíí.  1. 
fg.  15. )  ,   que  moftra  melhor  a  lua  figura:  Hg.  15, 
eítá  voltado ,  e  tem  para  baixo  aquelia  par- 
te ,    que  na  figura  precedente  tinha  p^ra  ÍI- 
ma  ;    c  que  também   coftuma  cftar  para  íi- 
ma  5  quando  os  ovos  nadáo  na  agua. 

Eug  A  bovcca  parece  de  hum  frafco  de  vi- 
dro. 

Theod,  Aflim  parece,  enelTe  buraquinho  que 
moífra  lá  tem  femelhança  de  huma  rolha 
de  cryftãl ,  fecundo  as  obfervaçóes  de  Reau- 
iiiur,  Deíles  ovos  fecundados  c  fermentados 
fahem  huns  bichinhos  ,  que  fc  criác  den- 
tro da  agua  ,  mas  fempre  prrto  da  fua  fu- 
pcrficie  ,  para  que  pofsáo  refpirar  :  para  o 
que  junto  da  cauda  lhes  dco  o  Author  da 
H  ii  na- 
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natureza  certo  can?.l  ,  o  qual  fahe  á  fupef- 
ficie  da  a^^ua  para  eiTe  eiiciro.  Aom  os  ve- 
des pinuJos  nette  copo  de  agua  {figura  \Cy 
As  cabeç;s  eltáo  voltadas  para  baixo  ,  e  a 
cauda  para  lima.  Eu  vos  moftro  hum  dei- 
tes bichinhos  ,  villo  ao  Microfcopio  ,  para 
obíerv^rJes  as  luas  partes  melhor.  Aqui  o 
icHuCS  neítoutra  ligura  17.  O  canal  r  o 
he  o  que  ferve  para  a  refpiraçáo  ;  e  fahe 
ftmpre  á  fuperficie  da  agua  j  o  canal  mais 
curco  a  ferve  para  dar  fahida  aos  cfcre- 
mcntos  i  o  fim  dcfíe  canal  eílá  rodeado  de 
pelios  cm  forma  de  hum  funil ,  c  tem  qua- 
tro como  tolh.4S  de  arvore  ,  que  fervem 
para  nadar  o  bichinho  ,  e  pór-ic  em  pof- 
lura  conveniente  ,  quant^o  o  tiráo  delia  :  n 
n  são  os  anneis  ou  incisões  :  e  e  parece  fcr 
o  que  cu  chamo  capcUo  ,  e  os  Francezes 
Cercciet  ;  porem  hc  a  primeira  incisão :  i  i 
sáo  os  clhos  ^  à  d  lis  barbas  ,  c  c  dous  gan- 
chos 5  que  continuamente  efta  jogando  e 
movendo. 
Eug.     Quem  ha  de  dizer  ,   que  daqui  ha   de 

Jahir  hum  mofquito  ? 
Theod.     Aqui  eífáo  tam.bem   na  fuperficie  da 

Ffl.  1.       agua  as  Crizalidas  :  vede  ^  ^  na  figura   \6. 

fig.  ló.  Silv.     P:.recem  huns  camarões  pelo  modo  com 
que  eíláo  cnrokda?. 
Thcod.     Se  quereis  ver  huma  dclTas  Crizalidas 
íu^mentadas  com  o  Micro fcopio  ,   aqui  eftá 

Eft.  1.       Çfin^''^  ^^)*  ^^^^5  duas  com.o  cornetas  ^  e, 

fig.  lí.      ou  orelhas  ,    5áo   as  que  fahem  á  fuperficie 
da  agua  ,  para  fervirem  ao  ir.iniíterio  da 
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refpiraçáo.  Donde  também  fe  infere  ,  que 
neíTe  eftado  o  Infecto  refpira  :  ora  como  a 
pclle  he  mui  diáfana  ,  pôde  com  o  Microf- 
copio  através  da  pelle  ver-fe  como  eftío  do- 
bradas as  pernas  do  que  ha  de  fahir  mofqui- 
to.  Porém  o  que  admira  muito  he  ver  fahir 
o  mofquito  de  dentro  da  lua  Crizalida  ;  Eí^-  >• 
aqui  eítá  na  figura  19.  A  crizalida  nadan-  J^g-  19* 
do  finge  hum  barco  com  baftante  proprie- 
dade i  e  o  mofquito  forcejando  por  fahir,  dá 
alguma  íemelhança  do  feu  mailro  ,  como 
com  galanteria  adverte  Jíe.ui^vjr. 

Eug.  ERa  como  hiitoria  da  transformação  do 
mofquito  aclara  muito  o  ponto. 

Silv,  Porém  que  me  dizeis  á  filra  de  fuften- 
to ,  em  quanto  efíáo  na  CrizãluLí  ? 

Theod.  O  voilb  Ariítotelcs  o  confeíTa  clara- 
mente (  I  )  i  porém  baítava  dizeilo  a  expe- 
riência ;  e  tira-fe  a  diííicuUade ;  porque  co- 
mo perdem  o  movimento  ,  náo  diílipáo  os 
efpiritos  5  e  náo  trânfpiráo  tanto  pela  difi- 
culdade em  que  os  põe  a  claufura  ;  e  ncáo 
fazendo  difpcndio  da  própria  fubllancia,  náo 
necelíitáo  de  novo  alimento. 

Eug,  Como  a  experiência  o  perfuade  ,  de- 
vemos accomm.odar-nos  com  clTe  difcurfo, 
o  qual  fem  experiência  me  náo  convencera 
de  todo. 

IheOíL     E  com  razão  :  mas  antes  que  paffe- 

mos 

(1)  Hifl.  Anim.  1.  5.  c.  19.  Itaijus  primum 
dum  Eruc£  funt  cibo  alunjuv  er  excremeniitm 
ennttunt  ;  at  vero  cum  in  Atreito  d':ctu  tranfii» 
runt ,  ni  hil  vcl  gujlunt ,  vcl  excernunu 
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mos  a  ourro  ponro  ,  quero  dizer-vos  ,  que 
além  dcfta  rr:;nsformaçáo  ha  outras  mu- 
danças no  Inleclo  maravilhofas  ;  porque 
inudáo  de  pelle  como  as  fcrpentes  ,  c  co- 
ITjO  as  aves  de  pcnnas  ,  os  quadrúpedes 
de  pelio  ,  e  as  arvores  de  folhas.  As  ara- 
nhas já  velhas  mudáo  huma  vez  cada  an- 
no  ,  e  as  náo  velhas  ás  vezes  todos  os  me- 
zes  (  I  )i  e  aíHm  os  outros  Iníeclos  ,  hun$ 
mais  ,  outros  menos  vezes  cada  anno.  Mas 
o  que  aqui  hc  mais  maravilhofo  hc  ,  que 
em  muitos  fica  a  pelie  inteira  ,  confcrvan- 
<3o  a  mefma  forma  do  Infcdo  ,  mas  oca  c 
vafia  ;  de  lorte  que  na  pelle  das  ara- 
nhas fe  lhe  vem  as  pernas  ,  c  até  os  den- 
tes. 

^ug.     E  fica  fem  clles  a  aranha ,  que  fe  dcf- 
pio  ? 

Thecd.  Fica  também  com  ellcs  ,  porque  os 
defpe  da  pelle  que  os  veítc  ,  como  as  per- 
nas ,  e  o  rcítante  do  corpo.  Ora  iíto  pro- 
voca a  rifo  5  e  náo  íe  crera  a  náo  fe  ver 
com  os  olhos  :  c  para  que  vejais  como  (c 
deipem  todos  eífes  membros  ainda  míni- 
mos 5  contarvos-hei  o  que  fez  Mr.  Rcaumur 
a  huma  lagarta ,  quando  fe  eítava  dcfpindo. 
Coriou-lhe  com  huma  tiioura  a  extremidade 
de  hum  cominho  ,  e  quando  íe  acabou  de 
deTpir  appareceo  com  elle  mutilado  i  íignal 
intillivcl  de  que  eftava  como  em  effojo  no 
cominho  velho  o  novo  que  fe  cortou.  Po- 
rém 
(  1  )  Matt.  Liaer.  Hift.  Anim.  Ang.  Tf.  i. 
i.  1.  c.  4.  p.   10. 
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rém  nem  todos  os  Infeílos  derpem  a  pcllc 
confervando  a  fua  figura  ,  como  também 
nem  a  defpem  do  mefmo  modo  :  huns  o 
f;'zem  pela  cabeça ,  outros  pelo  veníre  ,  ou- 
tros por  outros  modos. 
£wf.  Eu  náo  acabo  de  adm.irar  as  maravi- 
lhas de  Deos.  Com  razáo  fe  podem  repu- 
tar os  Infectos  peia  maior  obra  do  Omni- 
potente ,  faliando  daquellas  ,  que  cu  até 
agora  conheço  na  ordem  da  Natureza. 

§•  V. 

Da  fagacidade  dos  Infeãos. 

Theod.  T  7"  Amos  agora  a  tocar  ligeiramente 
V  outra  matéria  náo  menos  admi- 
rável,  que  he  a  fagacidade  manvilhofa  dos 
Infeòlos  ;  tanto  em  formar  os  ffus  ninhos , 
como  em  bufcar  o  fuftento  ,  como  em  tu- 
do o  demais.  No  que  toca  ao^  ninhos  náo 
sáo  menos  admiráveis  que  os  das  aves  :  va- 
lem-fc  de  diííerentes  matérias  ;  huns  roem 
as  folhas  das  arvores ,  outros  a  madeira ,  c 
defta  ferradura  junta  com  huma  goma  ,  que 
lançáo  de  fi  ,  fazem  huma  maça  ,  que  hc 
a  mareria  dos  feus  ninhos  ;  outros  enroláo 
as  folhas  das  arvores  ,  c  fazem  ahi  hum 
como  manguito  para  a  fua  habitação  ;  po- 
rém he  mui  diverfo  o  modo  de  as  enrolar 
cm  divcrfos  Infectos  ,  c  em  todos  maravi- 
Ihofo  j   humas  vezes  enroláo   as   folhas  da 

pon- 
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ponta  para  a  raiz ,  oiuras  ao  comprido ,  for- 
mando hum  canudo  djrciro,  outras  enroláo- 
nas  com  alguma  inclinaçáo  ,  como  nós  fa- 
zemos nas  folhas  de  papel  para  formar  hum 
papciiço  de  confeitos  :  al^^uns  juntáo  duas 
folhas,  e  pegáo-nas  pelas  ilhargas,  fazendo 
de  huma  colchão  de  outra  cuberta.  As 
abelhas  filveftres  fazem  huns  canudos  como 
hum  barril  ,  e  cortáo  em  redondo  muiros 
círculos  de  outras  folhas ,  os  põem  huns  fo- 
bre  os  outros  ,  e  íervcrn  òc  tampas  ao  bar- 
ril ,  grudando-as  em  redondo. 

^u^.  Ora  elTas  folhas  aílím  enroladas  nun- 
ca fe  defenroláo  ,  dcixando-as  em  defcu- 
berro  ? 

Thcod.  Nunca  ;  porque  váo-nas  enrolando  ,  c 
com  huns  fios  ,  que  com  a  bocca  váo  fian- 
do ,  as  prendem  de  modo  ,  que  fica  hum 
canudo  bem  feguro.  As  vezes  grudáo  hu- 
mr.s  folhas  com  outras  ,  para  formarem  hum 
canudo  mais  comprido  conforme  ncceilitáo. 

Silv.  E  com  que  mãos  podem  elTes  Tnfe- 
òfos  enrolar  ?.s  folhas  das  arvores,  que  fem- 
pre  tem  fua  tal  ou  qual  dureza  ,  c  refiftem 
quando  nós  as  queremos  enrolar? 

Thcod.  Náo  ha  nunca  difHculdade  contra  a 
Sabedoria  do  Meífre  que  os  eníina  ,  para  tu- 
do Dcos  acha  mecanifmo.  O  dos  Infcclos 
he  admirável.  Váo  prendendo  os  fios  com 
a  bocca  ,  e  váo-os  encruzando  e  puxando 
de  modo  ,  que  váo  pouco  a  pouco  encur- 
vando as  folhas  ,  até  fazerem  tudo  quanto 
querem  delias:  fc  tiverdes  vagar,  yede  Mr, 

de 


Tarde  vtgefima  terceira.     T2t 

de  Reaumur ,  que  traz  huma  defcripção  bem 
curioía  di!iO  (  i  ). 

Eug.  A  traça  dos  veftidos  já  eu  vi  que  for- 
ma hum  como  manguito  ,  ou  bainha  aber- 
ta de  ambas  as  partes  onde  fe  recolhe. 

Theod.  E  tem  o  tal  manguito  prezo  com  os 
feus  fios  ao  lugar  onde  tem  que  comer  ,  e 
bota  fora  a  cabeça  para  ir  roendo  ;  e  aca- 
bado o  pafto  5  leva-o  comfigo  ,  e  vai  pren- 
dello  noutra  pirte  ,  como  íe  fofíe  tenda  de 
campanha. 

Silv.     Ainda  não  tinha  reparado  niíTo. 

Theod,  No  que  hc  mais  admirável  a  fagaci- 
dade  dos  Infedcs  he  em  procurarem  o  ieu 
fuftenro  ,  e  na  arte  de  caçar.  Huns  ,  que 
chamáo  fonniga-Lcão  ,  formão  huma  cova 
na  arèa  ,  como  hum  funil  ,  e  póe-fe  do 
aito  á  efpreitaj  e  fe  entrou  ahi  alc;um  mife- 
ravel  Inieclo  defcuidado  ,  com.eça  ella  a 
bulir  na  arèa ,  c  fazella  cahir  fobre  elle ,  de 
forte  que  quafi  o  enterra  ,  e  falta  como 
leáo  fobre  o  miferavel  ,  que  não  pôde  bem 
deiembaraçar-fe  ,  e  o  mata.  Outros  efláo 
immoveis  como  huma  pedra  ;  e  os  demais 
Infectos  5  náo  receando  inimigos  em  cor- 
pos que  parecem  mortos  ,  fe  chegáo  def- 
acautelados  j  mas  sáo  furprendidos  e  mor- 
tos, 

£ug.  NelTe  particular  ,  quanto  a  mim  ,  he 
lummamente  admirável  a  aftucia  das  ara- 
nhas 5  caçando  as  m.ofcas.  Ver  como  armáo 
c  eítendem   as  redes  ^  como  fe  efcondem  , 

for- 
co   L.  I.  pag.  272. 
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formando  a  emboícada  ;  como  em  fentin- 
GO  o  fufurro  di  mofca  preza  ,  fahem  como 
leóes  das  fuás  covas  :  e  por  quanto  a  preza 
he  mais  forçofa  talvez  que  a  aranha  ,  ella 
a  rodeia  com  os  feus  tios  ,  embaraçando- 
Ihc  as  azas ,  e  lo^o  os  pés  ,  lançando  huns 
fios  fobre  oinros  ,  a  huma  e  outra  parte  , 
de  forte  que  a  miferavel  mofca  fe  não  pô- 
de defembaraçar  ,  e  quando  a  tem  bem  fe- 
gura  ,  então  a  mata  ,  e  depois  de  morta  a 
leva  a  fua  cova. 

Silv.  O  que  eu  abfolutamentc  não  polTo 
comprehender,  he  como  podem  cttender  as 
Tuas  tèas  nos  lugares  ,  onde  ha  grande  dif- 
Tancia  de  huma  parte  á  outra ;  e  náo  fel  co- 
mo podem  prender  os  feus  fios  :  já  tenho 
viílo  no  campo  reas  armadas  entre  duas 
arvores  altas  ,  e  ás  vezes  mediando  regatos 
de  agua  por  meio.  Eu  náo  lei  como  eítas 
aranhas  paísáo  de  huma  parte  á  outra 
para  prender  os  primeiros  fios  da  têa; 
por  q!]anto  lançados  os  primeiros  fios , 
dclles  fe  fervem  como  de  ponte  para  os 
fegundos. 

Theod.  De  ordinário  as  têas  do  campo  são 
mais  raras  ,  e  tecidas  como  fundos  de  cef- 
tos  cm  redondo  ,  com  huns  raios  que  vão 
do  centro  para  a  circumfercncia  ;  e  eftes 
raios  ás  vezes  váo  lá  bem  longe  prender- 
fe  ,  como  as  efpias  dos  maftros  que  fe  le- 
vantai para  os  edificios  altos. 

Stlv.  ílTo  hc  que  a  mim  me  admira  mais, 
náo  tendo  a  aranha  azas   para  voar  a  huma 

pon- 
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ponta  de  hum  ramo  ,  c  dahi  ao  ourro  ramo 
diftanre,  fcm  embaraçar  o  Teu  íio  ;  porque 
ella  náo  voando  ha  de  ir  correndo  pelos 
troncos  ,  e  eis-ahi  o  fio  embaraçado  com 
clles  ;  e  nós  vemos  que  váo  direitinhos  de 
hum.a  parte  á  outra. 

Theod,  O  modo  he  igualmente  fimples  e  ad- 
mirável. Sobem  á  ponta  de  hum  ramo  ,  e 
prendem  ahi  o  feu  fio  ,  e  vác-fe  deixando 
cahir  penduradas  por  elle  ;  váo  fiando  ,  e 
váo  deícendo  ;  fobem  depois  pelo  fio  aífi- 
ma  ,  c  deixáo-no  pendente  á  diícriçáo  do 
vento,  Efte  o  leva  ora  a  huma  ,  ora  a  ou- 
tra parte ,  e  em  alguma  íe  embaraça ;  c  já 
tem  ponte  por  onde  fe  firváo  :  aílim  váo 
lançando  os  outros  fios  ,  e  começáo  de- 
pois a  ordír  a  Tua  têa  con Forme  as  lições 
do  Primeiro  e  Supremo  Artífice,  que  fò  el- 
le he  o  Meftre  deites  admiráveis  officiaes. 

£ug.  \^erdadeiramente  que  io  Deos  parece 
que  pôde  Ter  Meíhe  de  táo  fabios  artifi- 
ces,  que  fem  mais  eítudo ,  fem  mais  com- 
paço  5  fem  re^ra ,  fem  aulas ,  fazem  o  que 
os  homens  náo  fabem  fazer  ,  tendo  huma 
alma  racional  ,  fem  dar  muitos  annos  ao 
oííicio  de  tecelão ,  e  ufar  de  compalTos  ,  e 
regras  e  preceitos  da  Geometria.  Porém  il"^o 
pertence-vos  a  vós  o  ponderallo,  c  a  Silvio 
o  conrradizello. 

Silv,  Sobre  ifib  já  temos  fallado  aíTás  ,  paíTe- 
mos  adiante. 

Theod,  Adverti  agora  ,  que  nelTas  têas  que 
iormáo  as  aranhas  dos  jardins  ,  (como  Ic 

cha- 
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chama  huma  cerra  cfpecie  delias  )  os  fios 
náo  sáo  rouos  da  mcfma  caíb  ;  huns  são 
de  maccria  como  goma  e  pe^ajoía  ,  ou- 
tros nio  :  os  t^ae  sáo  como  raios  ,  náo  Te 
pé^áo  tanto  ;  os  que  vão  á  roda  tecendo  , 
clTes  fim  ;  c  o  nioJo  com  que  ifto  fe  co- 
nhece ,  he  lançando  arca  Tobre  a  tèa  ,  por- 
que ricáo  os  í^ráozinhos  pegados  a  huns  ,  e 
a  outros  náo  (  i  j-  E  de  caminho  fabei , 
que  os  fios  das  aranhas  ora  sío  mais  grof- 
fos ,  ora  mais  delgados;  porque  lem  muitas 
como  tecas ,  donde  fahem  ;  e  humas  vezes 
tirão  fios  de  tojas  ellas  ,  que  ajuntáo  cm 
hum  fó  ,  e  vai  mais  grolTo  j  outras  vezes 
tiráo  fó  de  algum.as  ,  refervando  as  outras 
para  quando  torem  precifas  ,  e  fica  mais 
delgado.  Porém  das  aranhas  failaremos  de 
propolito  á  manha.  Continuando  pois  com 
a  altucia  dcftes  ínfedos  ,  ainda  vos  náo 
contei  o  modo  com  que  muitos  delles  voáo 
fem  ter  azas. 

Eug.  Eu  nem  tal  ouvi  ,  nem  me  veio  ao 
penfamento. 

Thcod,  Tem  induftria  para  formar  huma  cf- 
pecie de  carroças ,  (  2  )  para  fazer  em  brevif- 
fimo  tempo  longas  viagens. 

£ug.  Deixemos  allegoriis:  que  he  o  que  que- 
reis dizer  nilTo ,  que  eftou  impaciente? 

Theod.  Quando  o  tempo  cftá  claro  ,  vemos 
ás  vezes  voar  pelo  ar  ,  como  frocos  de  têas 
de  aranha ,  que  o  vento  tranfporta :  ora  ave- 

ri- 
(  1  )     Lyonet.  Not,  á  Theolog.  dos  Infeiíioí 
Tom.  I.  p,  327.  (2)  O  mefmo  p.   346. 
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rigUc-^.rdo-fe  cíTes  frocos  ,  c  pedaços  de  tèas 
de  aranha  ,  que  parecem  tragmcruos  de  al- 
guma lèd  rota  5  vâo  nellas  meitidas  aranhas 
pequeninas,  que  as  íiáráo,  nas  quaes  fe  em- 
baraçáo  ,  para  que  o  vento ,  levando-as  pe- 
lo ar  ,  lhes  poupem  o  trabalho  de  fazerem 
a  pé  longos  cammLcs. 
Silv,  Na  verdade  que  he  grande  induftria  1 
Eug.  Grande  he  a  Sabedoria  de  quem  as  go- 
verna ! 
Thcod.  O  que  nos  fornece  de  m.ais  claros  ar- 
gumentos para  nos  p?rfuadir  que  náo  he  al- 
gum Inílindo  material  ,  e  por  ilTo  infinita- 
mente diíbnte  e  inierior  ao  nolTo  juizo  ef- 
pirítual  5  mas  antes  numa  Sabedoria  muito 
fuperíor  á  noíTa  ,  a  que  conduz  as  acções 
deitas  abreviadas  maravilhas  de  Deos,  he  o 
que  obfervamos  na  economia  c  governo  das 
Abelhas  ,  das  quaes  trataremos  a  manha  le- 
paradamenre  ,  porque  sáo  Iníedos  que  me- 
recem particular  atiençáo. 

§.  VI. 

Da  Refpiracão  e  Fez  dos  Infeãos, 

Eug.     /^  Uc   maravilhofa  fera   a  anatomia 
V^  deftcs   animaes  ,  íe  he  que   pôde 
haver  obfervaçio  fegura  em  cor- 
pos tão  miúdos ! 
Theod.     Graças  aos  microfcopios ,   e  ao  gran- 
de Lecwenhoeck  ,    que  úelies   foube"ufar 

ma- 
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maravilhofamcnre  :  porém  náo  percamos 
hum  momento.  Alguns  antigos  perfuadiáo- 
fe  que  os  Infectos  náo  reípiraváo  i  outros 
modernos  cjuerem  abíolutamente  que  todos 
rcípircm  ,  e  Icmpre  j  eu  acho  que  alguns 
náo  refpiráo ,  pelo  menos  náo  relpiráo  icm- 
pre :  porém  a  lei  commua  he  o  refpirarem. 
A  experiência  mais  convincente  que  acho, 
he  a  de  Mr.  Lyonet  (  i  )  .  Tomou  humas 
Cantáridas  grandes  ,  e  meireo-as  debaixo  de 
hum  recipiente ;  fez  por  cfpaço  de  meia  ho- 
ra queimar  enxotre  dentro  delle  ,  e  nenhum 
mal  lhes  fez  o  vapor  ,  baíi-anrcmente  cffi- 
caz  para  matallas ,  ou  pelo  menos  perturbai- 
las,  fe  ellas  rerpiraíTem  elTe  ar. 

Silv.  Quando  eu  duvidaria  da  fua  refpiraçáo, 
he  no  tempo  cm  que  os  Infeòlos  eítáo  fe- 
chados nos  fepulcros.  Lá  náo  pôde  entrar  o 
ar  ;  e  parecia-me  que  entáo  certamente  náo 
reípiraváo. 

Eug.  Sempre  lhes  fica  o  ar  interior  das  cri- 
zalidas  ou  fepultutas ;  e  com  elle  fe  podem 
rerr.ediar,  ou  talvez  que  tenháo  fempre  pa- 
ra elTc  eífcito  alguma  abertura  renue ,  quan- 
do a  matéria  delias  crizalidas  feja  táo  efpef- 
fa  ,  que  o  ar  a  náo  acraveíTc  ,  nem  traf- 
palTe. 

Theod.  Ambos  difcorreis  muito  bem  ;  eu  di- 
rei o  que  finto.  O  ar  interior  das  crizalidas  , 
fendo  fempre  o  meímo  ,  com  a  continua- 
ção de  entrar  dentro  dos  orgáos  dos  Infc- 

élos, 
(  1  )     Not.   á  Theoiog.  dos  Iníed,  Tom.  í. 
p.   1^4. 
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elos  )  ficaria  cheio  de  vapores  ,  e  inútil 
talvez  para  a  relpiraçáo ,  corro  nos  fucceJe 
quando  ros  mettem  cm  hum  lugar  mui  aba- 
fado, que  náo  tem  fácil  communicaçáo  com 
o  ar  de  fora.  E  no  que  toca  aos  buracjui- 
nhos  5  que  achamos  em  algumas  crizali- 
das  5  quando  eftáo  inteiras  ,  ás  vezes  são 
inúteis  para  a  rcfpiraçío  ,  por  eOa  experiên- 
cia de  Mr.  Lyonet.  Tomou  huma  crizali- 
da  da  lagarta  que  lieauniur  chama  Sphinx , 
a  qual  tem  na  cabeça  dous  buraquinhos, 
cubtio-os  ,  e  tapou-cs  muitas  vezes  com 
agua  de  íabáo  ,  e  com  hum  Mícrofcopio 
poz-fe  a  obfervar  ,  fc  com  a  refpiraç^o , 
que  por  elTes  buraquinhos  efperava  que  fa- 
hilTe  ,  fe  fbrmâva  alguma  bolha  ,  indicio 
certo  de  querer  fahir  o  ar  ;  e  náo  obfervou 
mudança  alguma  na  tal  película  de  agua 
que  os  tapava  :  continuou  por  muitas  ve- 
zes a  experiência  ,  c  fcmpre  com  o  mef- 
mo  fuccelTo.  Paííado  o  tempo  conveniente , 
fahio  a  Borboleta  ,  deixando  como  coftu- 
ináo  dentro  da  crizalida  os  vafos  ,  c  ór- 
gãos antigos  •,  e  alguns  que  fe  terminaváo 
nos  taes  buraquinhos  pareciáo  fervir  de  bo- 
fes á  rcfpiraçáo  :  bufcou  iníhumento  con- 
veniente ;  e  Ibprando  com  força  pelos  bu- 
raquinhos 5  náo  pode  confcguir  cpe  algum 
dellcs  fe  inchaíTe  com  o  vento  ,  fignal  de 
que  por  alli  náo  refpirava  o  InfeCÍo.  Ora 
cu  inclino-me  muito  a  que  pelo  menos  al- 
guns Infcòtos ,  e  por  algum  tem.po  náo  ref- 
piráo. 
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Eucr.  Parece-mc  convincente  elTe  difcur-» 
lo. 

Theod.  Porém  a  regra  commummcnte  eftabc- 
leciJa  peies  que  oblcrváo  com  experiências , 
he  que  os  Infedos  reípiráo  ;  porque  ainda 
os  aquáticos,  f^bemos  nós,  que  pela  maior 
parte  reípiráo  ;  náo  di^o  de  todos  ,  porque 
nem  todos  fe  tem  obicrvado. 

í'íij^.     E  como  reípiráo^ 

Thcod.  Muicos  deiles  náo  paráo  ,  c  de  quan- 
do em  quando  boiáo  íóra  da  íuperficie  da 
a^ua  a  ponta  da  cauda  ,  c  por  ahi  he  que 
rcTpiráo  ;  tanto  aliim  ,  que  fe  pomos  hum 
vco  ou  couía  femelhante  ,  eítendiia  dc- 
ba  xo  da  fuprrficie  da  agua  ,  vem  aíhma , 
c  náo  ach?.ndo  fahida  para  o  ar  ,  forcejáo  , 
bufcáo  paíTagem  ,  afiiigem-fe  ,  em  fim.  def- 
cem  a  baixo  e  morrem  :  c  alguns  bem  dc- 
prelTa. 

Silv.  líTo  prova  bem  claramente  que  reípi- 
ráo ;  mas  o  que  me  he  diiTicuItoío  de  crer, 
he  que  Teja  pela  cauda. 

Theod.  A  experiência  ,  que  acabo  de  referir , 
baitantemcntc  o  prova  ;  porém  outra  vos 
direi  agora  ,  talvez  mais  dccifiva.  Ha  huns 
Infcdos  aquáticos  ,  a  quem  nafce  defde  a 
barba  hum  como  braço  ,  que  (c  dobra  em 
cotovelo  5  e  tem  no  fim  huma  lemelhança 
de  mafcara  ou  caraça  ,  com  que  tapáo  a 
cara  ,  pondo-a  ,  ou  tirando-a  como  lhe  pa- 
rece. Eu  vos  moftro  a  fua  figura  (  Eft.  2. 
Fíl.  2.  jia.  1.  )  /?  sáo  huns  como  eftojos  ,  em  que 
t'»-  1-        le  contem  as  azas   ,    eom   que  depois    da 

trans- 
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iransformaçáo  voáo  :  ^  he  a  mafcara  ou 
caraça  ,  c  he  o  crpello.  Ora  eítes  Infeélos 
(  a  cjuem  nefte  cftado  cHama  Lionec  fcmi- 
ninfas)  não  rcfpiráo  pela  bocca  ,  nem  pela 
mafcara,  como  queriáo  Mr.  Frifch  ,  e  Lcf- 
fers  i  mas  refpiráo  evidentemente  pela  cau- 
da d ;  porém  refpiráo  agua  j  e  náo  sáo  da- 
quelles  ,  que  vem  bufcar  o  ar  á  fuperficic 
delia. 

Silv.     E  porque  dizeis  iíTo? 

Thecd.  Tomemos  hum  fio  de  feda  crua ,  iíla 
he  3  tal  como  o  fiou  o  bicho  da  feda  ;  c 
torcendo  entre  os  dedos  huma  extremidade , 
façamos  huma  bolinha,  e  deixando-a  cefcer 
pela  agua  ,  a  tenhamos  fufpenfa  pelo  fio ,  c 
vamos  chegando-a  pouco  a  pouco  á  extre- 
midade poílerior  do  Infedlo  ;  vererros  que 
alternativamente  he  a  bolinha  attrahida  ,  e 
repelida  da  mcfma  extremidade ;  o  que  per- 
fuade  ,  que  pela  cauda  refpira  agua  ,  em 
quanto  sáo  aquático^.  Do  Mofqui:o  ja  eu 
vos  áiíx  ,  que  cmquanto  era  aquático  ,  ref- 
pirava  pela  cauda.  E  chega  a  dizer  Lyonet  ^ 
que  duvida  haja  Infedo  algum ,  o  qual  ref- 
pire  pela  bocca. 

Silv.  E  para  que  ferve  ao  Infedo  elTa  maf- 
cara, fc  náo  he  para  refpirarr 

Theod.  Alguns  dizem  que  ferve  para  refpi- 
rar,  communicando-íe  o  ar  do  ventre  á  bar- 
ba,  da  barba  ao  braço  e  á  mafcara ;  e  alie- 
gão  que  apertando  o  ventre  do  Infeòto, 
logo  clle  move  o  braço  ,  e  tira  a  mafcara , 
e  ifto  ainda  depois  de  morto  ;  porém  iíTo 
Tom.  y.  I  náo 
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náo  prova  que  por  ahi  fahc  o  ar.  Quando 
o  Infcclo  deixa  de  fcr  aquático,  refpira  ar, 
porém  hc  por  dous  orificics  ,  que  tem  no 
cape!  lo  das  coftas,  onde  vedes  a  ierra  c  ;  c 
conhece-fe  ií^o  ,  porque  ahi  fe  tcrmináo  os 
vafos  puhnouircs  ,  que  fazem  o  oficio  dos 
bofes  j  e  também  ,  porque  eltando  ainda  o 
In  ledo  vivendo  na  a§ua  ,  efíes  vales  pul- 
monares coniém  baít^nie  ar  ,  que  por  efles 
boraquinhos  do  capello  vemos  íahir  com 
força  5  fe  acalo  pomos  a  agua  onde  vive  o 
Infeclo  febre  o  lume  ;  porque  cntáo  rare- 
feito o  ar  interior  ,  fahe  com  força  por  cf- 
fe  lugir  ,  e  náo  peia  mafcara  ,  nem  pela 
bocca. 

Eug,  E  para  que  ferve  o  braço  ,  c  mafca- 
ra ? 

Thcod,  Serve  do  que  fervem  as  noíTas  máos : 
quando  o  Iníeèlo  vè  alguma  preza  oppor- 
tuna  ,  abaixa  lo^o  a  mafcara  que  he  fendi- 
da i  e  nelTa  fenda  que  abre  ,  fegura  a  preza 
que  lhe  ha  de  fcrvir  de  alimento  ,  e  ahi  a 
tem  fegura  cm  quanto  a  come  muito  á 
fua  vontade.  Accrefcento  ,  que  muitos  ou« 
tros  Infedos  refpiráo  o  ar  ,  náo  pela  cau- 
da ,  nem  pela  bocca ,  nem  pelo  capello  das 
coftas  ,  mas  por  huns  boraquinhos  que  tem 
nas  ilhargas  ;  huns  mais  ,  outros  menos  j 
alguns  chegáo  a  ter  18  :  e  eftes  boraqui- 
nhos slo  de  ordinário  formados  n'uma  co- 
mo efcama  ,  e  guarnecidos  em  redondo 
ou  de  membranas  ,  ou  de  fios  delicados, 
que  piohibem   entrar  nos   vafos    da  rclpi* 

ra- 
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ração  o  pó  ,  ou  os  argueiros  juntos  com  o 
ar.  (  I  ) 

Eug,  Cada  vez  me  confundem  mais  cfTas 
maravilhas  de  Deos  ,  cciconhecidas  ,  c  úo 
pouco  eftimadas  do  vulgo. 

TIkoíI,  Agora  os  órgãos  da  refpiraçáo  náo 
tem  a  li>^ura  dos  nodos  boFes  ,  porém  com 
diverfa  figura  fazem  o  mcímo  cíficio.  Sem- 
pre termináo  nos  lugares  por  onde  refpi- 
ráoj  e  facilmenre  fe  vem  lançando  na  agua 
os  defpojos  dos  InícClos  ,  quando  fe  tranf- 
formáo  em  voláteis  ;  encáo  íc  vem  dividi- 
dos os  brorichics  ou  valos  da  rerpiraçáo.  E 
para  admirardes  a  Sabedoria  do  Creador, 
quero  que  faibais  ,  que  eíTes  bofes  ,  ou  pa- 
ra melhor  dizer  hvnchios  ,  são  huns  como 
canudos  ,  os  quacs  fe  dividem  em  innume- 
ravel  multidão  de  ramos  ;  porém  náo  sáo 
formados  ,  como  v.  g.  as  noíTas  veias  ,  de 
huma  membrana  inteiriça  ,  sáo  compofios 
de  hum  cordão  ,  que  dando  voltas  em  re- 
dondo j  como  íe  o  embrulharemos  á  roda 
de  hum  dedo  ,  vai  formando  hum  canu- 
do ouço  :  c  ainda  Mr.  Reaumur  deícubrio 
outra  circumftancia  admirável  ,  e  he  ,  que 
cfte  cordão  muitas  vezes  confta  de  Teis  fios 
cylindricos  ,  e  redondos  pegados  huns  aos 
outros ,  que  fazem  huma  como  columna  ef- 
triadaj  e  (para  vos  pôr  hum  exemplo  mui 
vulgar  5  que  agora  me  occorre  )  parece-íc 
com  o  que  chamão  fruta  de  fitinga.  Eftes 
I  ii  va- 

(  i  )     Mr.  Lyonct.  Not,  á  Theol.  dos  Infed* 
Tom.  I.  p.  133, 
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vafo;  da  refpiraçáo  a  que  chamâo  bronchios  ^ 
ou  bofes  5  ou  coufa  femelliante  ,  na  maior 
parte  oQ-j  Infcclos  fe  achío  efpalhados  por 
todas  as  parces  principaes  de  íeus  corpos , 
aílim  cO;r.o  por  ioàzs  as  partes  fe  acháo 
artérias ,  que  levem  para  lá  efle  tal ,  ou  qual 
fan^ue. 

4^/7^.  Quem  havia  de  eíperar  tanto  artificio, 
tanta  delicadeza  nos  valbs  que  fervem  á 
relpiraçáo  de  huns  viliflimos  animaes  ! 

Eug.  Viiilíimos  lhes  chamais  vós  ?  eu  os 
reputo  por  mais  preciofos  ,  c  mais  dignos 
de  efti mação  que  as  mefmas  fafiras ,  e  dia- 
mantes. 

Silv.  Porém  são  muitos  ,  e  a  fua  multidão 
lhes  faz  perder  o  preço. 

Thecd.  Antes  lho  deve  augmenrar,  porque  dá 
huma  notável  idéa  da  (jrandeza  de  Deos , 
que  fêmea ,  e  cfpalha  elTes  belliíHmos  e  ad- 
miráveis diamantes  por  toda  a  terra  com 
tanta  abundância  ,  fendo  como  o  lixo  da 
fua  grande  Cafa  ;  quando  cada  hum  delles 
parece  o  empenho  da  induílrioia  Idéa  do 
Omnipotente.  Porém  vamos  adiante  :  Fi- 
que eftabelccido  ,  que  todos  os  Infeíios 
rcfpiráo  ;  porem  nem  fempre  reípiráo  nem 
pc'la  bocca ,  nem  fempre  ar. 

Eug.  Se  nem  loJos  os  Inícdos  rcfpirao  pe- 
la bocca  5  já  entro  em  duvida  fe  a  fua  voz 
terá  fempre  por  cr^^áo  próprio  a  bocca  ;  por- 
que já  me  dilícráo  que  a  voz  do  Moíquito 
náo  era  da  bocca. 

Theod,    E  diiieráo  bem :  eu  pcrfuado-me  que 

a 
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a  maior  parte  do  fom  dos  Infeélos  náo  fe 
forma  com  a  bocca.  O  fcm  agudiíHmo  dos 
molc]ui[os  5  creio  eu  que  fe  rórma  com  a 
vibração  miudiiiima  das  fnas  azas  \  aíiim 
como  nas  cordas  dos  inUrumentos  mufi- 
cos  ,  o  Tom  íe  forma  com  a  kia  vibração  : 
talvez  também  (oncorra  prra  efte  fom  o 
bater  das  meímas  azas ,  ou  huma  na  outra  , 
ou  em  qualquer  outra  parte  do  corpo  do 
Infcdo  :  e  dttte  modo  fe  forma  o  zunido 
de  [odos  os  Infe<íios  quaí^ido  voáo.  Porém 
quando  eíláo  parados ,  al^^uns  delíes  cantão ; 
e  então  julgo  eu  ,  que  fórm.áo  o  fom  por 
modos  diiícíentes,  conforme  he  diíFerente  o 
iom.  Huns  formão-no  roçando  a  fua  nuca 
contra  o  CjpcHo  ,  como  fazem  alguns  cfca- 
ravelhos  da  madeira  ;  outros  talvez  roendo 
na  mefma  madeira  ,  como  me  perfuado 
que  faz  hum,  que  dá  femelhc^nças  de  hum 
relógio ;  e  ás  vezes  he  o  fom  táo  compafla- 
do  ,  que  parece  o  de  hum  relógio  de  algi- 
beira; outros  finalmente  fazem  fom  por  ou- 
tros modos.  Mas  o  que  renho  lido  de  mais 
notável  he  o  canto  das  Cisarm?.  Tem  dado 
muito  que  difcorrer  aos  Fiíofofos  o  modo 
com  que  fe  tórma  efte  canto ;  e  ultimam.en- 
te  o  veio  a  defcubrir  com  evidencia  o  in- 
comparável Reaumur.  Eu  vos  moftro  nas 
fuás  obras  huma  Eftampa  ,  que  me  ajudará 
a  explicar-rne  ÇEJiamp.  z.  fig*  2.).  Efta  fi-  ^•^'  ^* 
gura  reprefenta  a  Cigarra  ,  que  he  macho , 
porque  a  fêmea  não  canta  i  fò  canta  o  ma- 
cho chamando  por  cila. 


fiií.  2» 
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Eug,  Nunca  vi  Cigarras  em  minha  vícJí  ; 
porque  logo  fe  calaváo  chegando  junto  del- 
ias ,  c  náo  as  achava  no  lugar  cm  que  as 
tinha  ouvido. 
Cí^.  2.  Thcod.  Aqui  tendes  (^EJlawp.  2.  Jtg.  2.)  hu- 
fig-  2-  ma  vifta  da  parte  do  veníre  j  tem  na  cabe- 
ça os  feus  dous  cominhos  a  a  ,  dous  olhos 
I  i  ,  huma  tromba  e  ferrão  p  (  as  letras 
muitas  vezes  náo  eíláo  no  lugar  em  que 
as  deviáo  por  ,  para  náo  le  confundirem 
com  a  figura  ;  mas  eíles  rifcos  de  ponti- 
nhos denotáo  o  lugar  aonde  pertencem ) . 
Tem  féis  pernas  ,  e  debaixo  das  ultimas 
tem  dous  como  porti£;os  u  u  ,  que  íe  le- 
vantáo  para  fima.  Aqui  eftáo  u  11  levanta- 
Urt.  a.  ^o*  "2  figura  feguinte  (fg.  ^.)  O  que  ap- 
fiz.  j-  parece  dentro  do  ventre,  vifto  pela  parte  in- 
ferior ,  sáo  eftas  peças  que  digo  :  m  m  sáo 
duas  vidraças  ou  cfpelhos,  que  imitáo  o  vi- 
dro ou  talco  finiílimo  ,  as  quaes  viftas  de 
ilharga  ,  reprefeniáo  as  cores  do  íris  ,  c  de 
topo  deixáo  ver  o  que  vai  denrro  :  t  hc 
hum  triangulo  de  cartilagem :  ti  n  he  huma 
pelle  eftendida  ,  e  que  fe  enruga  quando  a 
cigarra  encurta  o  ventre.  Alguns  dilTeráo  que 
cftes  efpeihos  ,  ou  a  pelle  eífendida  eráo  o 
inftrumento  do  canto;  mas  náo  he  aflim.  O 
grande  Reaumur  náo  fe  contentou  com  ef- 
ta  obfervaçáo  ,  e  abrio  a  cigarra  pelas  cof- 
Êft.  2,  tasi  c  eis-aqui  o  que  apparece  (^figura.  4.): 
fig.  4.  z  he  a  parte  pofterior  da  cigarra,  çtmAA 
apparecem  os  principies  das  azas  ,  que  fc 
náo  dcbuxáo  inteiras ,  porque  he  cfcufado : 

m  m 
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m  m  são  as  vidraças  ou  efpclhos  ,  viftos 
pela  parte  das  coíías  da  cigarra  :  o  o  sáo 
dous  mufculos  mui  groJos  e  fortes  :  eftcs 
mufcuJos  váo  dar  a  duas  concavidades , 
<]uc  ha  naais  abaixo  t  t;  em  cada  huma  del- 
ias eítá  hum  timbale  ,  que  sâo  os  inftru- 
nientos  do  Tom.  Eu  vos  moftro  hum  tim- 
bale  lèparado  ,  e  vereis  como  o  mufculo 
o  move  {fig.  5. )  :  í  he  o  limbale  ,  cuja  Eft.  2. 
parte  convexa  cfíá  voltada  para  fima  ,  c  he  ^g*  U 
cheia  de  huns  gomos  ,  que  a  ornáo  ;  pela 
parte  debaixo  he  concavo  ,  náo  tem  pcJc 
plana  ,  como  os  noílbs  timbales ;  porem  do 
fim  do  muiculo  m  m  váo  humas  fibras  pe- 

far  no  interior  do  timbale  ;  e  como  etfc 
e  de  huma  pelle  mui  afpera  e  fccca  ,  foa 
como  o  pergaminho  eilendido  e  fecco , 
quando  o  roçáo  com  a  unha.  O  modo  com 
que  fôa  efte  timbale  he  eíte.  O  mufculo  m 
puxa  pelo  timbale  t  ,  e  metie  para  dentro 
parte  da  convexidade  o  ,  fazendo  huma  co- 
va para  dentro  i  tanto  que  o  mufculo  ceifa 
de  puxar  ,  como  he  claítico  o  timbale  ,  a 
pelle  que  eftava  mettida  para  dentro  ,  fane 
para  fora  com  força,  e  dá  hum  forni  aflim 
como  em  hum  tamborete  velho  ,  que  tem 
adquirido  alguma  concavidade  para  baixo,, 
fe  os  rapazes  brincando  Icvantáo  a  pelle 
para  ílma  ,  tanto  que  a  largáo  ,  c  ella  Ce 
reftitue  com  força  ao  feu  lugar  antigo  ,  dí 
hum  cftouro.  Ora  o  mufculo  da  cigarra 
cafualmente  fez  o  mefmo  a  Mr.  de  Reau- 
mur,  tocando-lhc  acafo  j  c  vendo  elle  que 

lhe 
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iKe  cantava    a  cigarra    depois   de  mofta   e 

aberra  ,  pelo   indicio  deite   fom  foi   defcu- 

EO.  2.       brindo  as  concavidades  í  f  da  figura  4.  ,  e 

íig.  4.       achou   os    limbales  dentro  ,    e  a   caufa  do 

fom  ráo  bufcada  e  ráo  efcondida. 

Silv.  Na  verdade  que  pafmo  de  ver  a  pa- 
ciência ,  c  induítria  com  que  a  Sabedoria 
de  Dcos  {c  occupou  neftas  creaturinhas. 
Digo-vos  ,  Theodofio  ,  que  eftas  converfa- 
çóes  me  rem  feiro  formar  huma  idéa  de 
Deo5  muito  maior  ,  e  mais  clara  do  que 
formava. 

Thcod.  He  a  principal  utilidade  que  acho  no 
eftudo  da  Natureza  ,  e  para  itlo  me  apro- 
veita igualmente  o  que  fe  dcfcobre  ,  e  o 
que  fe  deixa  encuberro  ;  pois  nos  fâZ  ifíb 
crer  que  ha  muito  mais  do  que  chegamos 
a  conhecer.  Agora  relia  tratar  com  mais 
individuação  das  partes  dos  Infedos  ,  e  pa- 
ra ahi  convido  eu  toda  a  volTa  attcnçáo  c 
alma ,  porque  he  matéria ,  em  que  fe  perde 
inteiramente  o  lume  dos  olhos,  fe  o  enten- 
dímen'o  quer  ver  ,  e  conhecer  o  que  fc 
tem  defcuberto.  Eu  dizia  que  ficaíTe  referva- 
da  para  á  manha ,  que  hoje  a  náo  podemos 
acabar. 

£u7.  Ainda  que  com  grande  violência ,  con- 
finto  no  que  dizeis;  porque  efpcro,  haven- 
do conferencia  efpecial  fobre  elTa  matéria, 
ler  inftrucçáo  mais  vagarofa ,  do  que  permii- 
te  o  pouco  tempo  que  hoje  nos  refta  :  e 
Silvio  creio  que  concorda. 

Silv^    Com   boa   vontade  :    e  confcflTo-vos  ^ 

Theo- 
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Theodoíio  ,  que  vou  furprendido  ,  e  total- 
menre  fora  de  mim  com  o  que  vos  tenho 
ouvido:  c  já  eftou  com  impaciência  e  gofto 
cfperando  ouvir-vos  á  manha  ;  agora  varie- 
mos de  convcrfaçáo. 
Thcod.  Náo  hc  razáo  que  fcmpre  foliemos 
numa  maceria. 


TAR- 
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TARDE  XXIV. 

Das  panes  dos  Infeílos. 

§•  I. 

Das  cabeias  dos  Injeãos  ,  dos  [eus  olhos , 
e  dos  mais  fintídos. 

Silv.  X3  ^^  cuidado fo  venho  hoje  para 
|S  a  noíTa  converlaçáo.  Náo  labeis , 
-■--^  Thcodofio  ,  que  eíFeito  tem  pro- 
duzido em  mim  a  converfaçáo  de  hontem : 
nada  me  rem  penetrado  tanto  ,  nem  feito 
mais  força  ao  entendimento.  Vamos  ,  Eu- 
génio, e  náo  percamos  tempo. 

£ug.  Vamos  ,  que  eu  já  tenho  ouvido  a 
Theodofio  algumas  coufas  ,  e  íci  que  hí 
matéria  bem  goífofa  para  a  converfaçáo. 

TTjeod,  Começando  pela  cabeça  ,  he  precifo 
faber  ,  que  muitos  Infeóios  tem  a  cabeça 
de  tal  forte  cfcondida  ,  que  fe  podia  entrar 
em  dúvida  fe  a  tinháo.  Os  Caracóis  tem 
ifto  de  particular  ,  que  mudáo  a  figura  da 
fua  cabeça ,  c  a  recolhem  dentro  de  fi  mef- 
mos  :  outros  fó  a  cfcondem  debaixo  da 
cafca  ,  que  lhes  cobre  as  coftas.  Alem  dif- 
10  hc  de  faber,  que  ha  huma  grande  diver- 
sidade na  figura  das  cabeias  ^  huns  a  tem 

rc- 
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redonda  ,  outros  quadrada  ,  outros  chata , 
outros  aguda;  nuns  he  liza ,  noutros  afpc- 
ra  5  noutros  cheia  de  pellos  :  fendo  a  Idéa 
Divina  nillo  ,  como  em  tudo  o  mais  ,  ad- 
miravelmente fecunda  ;  c  a  fua  Providen- 
cia fempre  attenta  aos  fins  de  cada  efpecic 
cm  particular  ,  proporcionou  tudo  aos  feus 
intentos.  Mas  o  que  tenho  lido  de  mais 
admirável  he  ,  que  alguns  Infeòlos  (  i  ) 
quando  mudáo  de  pelle  ,  apparecem  com 
huma  cabeça  duas  vezes  maior  do  que  an- 
tes tinhio. 

Eug.     E  como  he  iíTo? 

Ihcod.  Tem  na  cabeça  huma  cafca  dura  á 
maneira  de  capacete ,  que  lhes  prohibc  que 
cJla  crefça  ,  quando  engroíTa  todo  o  demais 
corpo.  Chegando  o  tempo  da  muda  ,  reco- 
lhe a  fubftancia  da  cabeça  para  dentro  do 
corpo ,  e  deixa  o  tal  capacete  ouço  e  vafio : 
como  no  lugar  onde  accommoda  a  cabeça 
não  tem  coufa  ,  que  lha  aperte  como  d'an^ 
les ,  entra  ft  crefcer  ;  c  entretanto  náo  crcf- 
ce  o  reftante  do  corpo.  De  forte ,  que  quan- 
do chega  a  defpir  a  pelle  de  todo  ,  eftá  a 
cabeça  muito  maior  do  que  era ;  o  que  cau- 
fa  bem  grande  admiração. 

Eug,  E  juftamente  ;  mas  difcorrendo  como 
vós  difcorreis ,  tudo  fica  natural. 

Thecd.  Vamos  agora  aos  olhos  :  c  ahi  tem 
Silvio  muito  de  que  fe  admirar  ;  porque 
primeiramente    muitos    Infcdlos    não    tem 

olhos ; 

(  1  )     Notas  ao  Tom.  II.  da  Theologia  dos 
Iníeílos  pag,  iS. 
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olhos ;  outros  os  tem  por  hum  moJo  admi- 
rável. O  lu^ar  dos  olhos  regularmente  he  a 
cabeça;  porem  nem  fempre.  Alguns  tem  os 
olhos  nas  coitas  (  I  ) .  A  fua  cor  varia  in- 
crivelmente ;  os  dos  gafanhoros  sáo  verdes 
como  efmeraldas  ,  os  das  mofcas  sáo  ver- 
melhos como  o  marroquim  :  alguns  ha,  que 
brilháo  como  huns  diamantes  ,  outros  de 
algumas  borboletas  sáo  brancos  como  a  ne- 
ve. Os  das  aranhas  sáo  negros  :  emfim  va- 
ria a  cor  notavelmente  como  as  cfpecics 
variáo.  Porém  o  que  nefta  matéria  jufta- 
mente  provoca  mais  a  nolTa  admiração  ,  e 
os  louvores  da  fuprema  Sabedoria  ,  hc  a 
fua  mu'tiJ20  e  pe<]uenhez  em  cada  hum 
dos  In  ledos. 

Eu^.  Eu  imaginava  que  nenhum  Tnfeéio  te- 
ria mais  de  dous  ;  e  que  náo  levariáo  niíTo 
vantagem  aos  homens. 

Silv.  E  quando  niíTo  tivelTem  diíFerença  de 
nós,  julgava  eu  que  feria  pnra  menos. 

Tbeod.  As  Aranhas  commummente  tem  8  olhos 
cada  huma  ;  porém  nem  todas ,  porque  sáo 
de  cfpccies  differentes :  algumas  ,  que  cha- 
máo  Aranhas  dos  jardins  ,  e  outras  Ara- 
nhas negras  ,  tem  fomente  féis  ;  e  algumas 
Aranhas  que  ha  com  as  pernas  mui  com- 
pridas ,  náo  tem  fenáo  2.  As  Tarântulas  fe- 
guem  a  regra  do  commum  das  Aranhas, 
tem  rambem  8  ;  mas  diíferentes  na  cor, 
porque    sáo   brancos  ,    tirando    para    ama- 

rel- 
(  i  )     Notas  i  Theologia  dos  Infeâos  Tom. 
II.  p.    5.  .Si   .1 
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Eiig.     E  todos  cíTes  olhos  sáo  na  cabeça  ? 

Tbeod.  Sim  j  mas  nem  íempre  eft:.o  difpof- 
tos  peli  mefma  ordem  ,  nem  nos  melmos 
lugares.  As  moícas  também  tem  mais  olhos 
do  que  talvez  cuidaríeis. 

Sllv.  Eu  veJG-lhes  dous  ,  vermelhos  como 
marroquim ;  e  cria  que  náo  linháo  mais. 

Tkíod.  ElTes  dous  olhos  das  mofcas,  fc  ibu- 
beííeis  que  prodigio  sío  do  Author  da  na- 
tureza ,  paímarcis.  Mas  anres  que  falle  del- 
les ,  fabei  que  alem  delTes  dous  olhos ,  tem 
mais  ^  5  póftos  fobre  a  tcíla.  Nos  devemos 
ao  Abbade  Citalan  efta  averiguação  c  exa- 
me (  2  ).  Tomou  huma  m.ofca  ,  e  cubrio- 
Ihe  com  pez  derretido  elTes  olhos  grandes 
que  tem  ás  ilhargas  da  cabeça  ,  e  metteo-a 
debaixo  de  hum  copo  ,  e  andava  a  mofca 
defembaraçadamente  ,  fem  marrar  com  cou- 
fa  nenhuma  :  tirou-lhe  o  copo  ,  e  voou  li- 
geira para  a  janella.  Tom.ou  depois  diíTa 
outra  moica  ,  e  deixando-lhe  livre  os  dous 
olhos  grandes  ,  rapou-lhe  com  o  pèz  derre- 
tido os  ^  olhos  da  tefta  ,  e  fuccedia  o  mef- 
xno.  Emíim  na  terceira  moíca  tapou-ihc 
os  5  olhos  ,  e  andava  debaixo  do  copo  co- 
mo ás  apalpadelas  ,  de  íorte  que  tirado  o 
copo  náo  oufava  voar  :  donde  íe  colhe  que 
via,  náo  fó  por  eíTes  olhos  das  ilhargas  ver- 

me- 

(  1  )  Mr.  Homberg.  Mem.  da  Acad.  R.  das 
Sclenc.  1707.  p.  in  4^2  (a)  Ad.  Erudit.  an. 
iííS2.  no  mez  de  Maio  p.    162. 
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mclhos ,  que  todos  conhecemos ,  fcn^.o  tam- 
bém pelos  tres  da  tefta. 

Eug,  A  experiência  he  decifiva  ,  e  nunca 
em  taes  oihos  tenho  reparado. 

Silv*  Scráo  táo  pecjuencs  ,  que  íó  com  Mi- 
crofcopo  íe  veráo.  Mas  que  hc  o  que 
achais  de  fm guiar  nos  dous  olhos  das  Mof- 
cax  que  tem  ás  ilharG;así 

Theod.  Nos  olhos  das  mofcas  (como  tam- 
bém nos  de  muitos  outros  Inleclos  ,  que 
os  tem  dcde  me(mo  feitio)  ha  numa  mem- 
brana ou  pelie  exterior  ,  que  nos  noíTos 
olhos  fc  chama  Coniea.  Efta  córnea  tem  o 
feitio  de  huma  rede  cheia  de  malhas  ;  cada 
huma  das  quacs  tem  huma  pelle  ,  ou  Icn- 
lezinha  tranfparentc  ,  ficando  o  reílantc  da 
córnea  vermelho  e  opaco  ;  por  eftas  lentc- 
zinhas  paíTa  a  luz  ,  c  fe  forma  a  visáo  nos 
olhos  da  molca  ,  como  nos  noiTos  olhos  fc 
forma  mediante  o  Cryfialíitw. 

Eug,  Bem  me  lembro  do  que  me  enfinaftes 
acerca  dos  noíTos  olhos  ;  e  o  que  aqui  acho 
de  diticrença  he  ferem  muitas  as  lentes. 

Theod.  Que  he  o  mefmo  que  ferem  muitos 
os  olhos  ■■,  porque  a  lente ,  ou  cryftallino  hc  a 
principal  parte  delles. 

SiW.  E  quantos  olhos ,  ou  cryft allinos  tem  cada 
huma  das  mofcas  ,  fe  he  que  ]i  fc  tem  contado  ? 

Theod.  O  Leewenceck,  os  contou  ,  e  dá  a  ca- 
da mofca  oito  mil  olhos.  \'ós  rides-vos  ? 
Ora  quero  dar-vos  maior  motivo  para  ifTo , 
no  que  elle  accrefcenta  noutra  parte   (  i  )j 

pot- 
(O     Epift.  Phyfiolog.  5j.  pag.  347. 
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porque  fallando  dos  olhos  de  outro  Infcv-^lo, 
que  elle  examinou  com  bem  miudeza ,  dá» 
lhe  hum  número  muito  maior,  que  sáo  vin- 
te e  finco  mil  c  oitenta  e  oito  ,  pelo  me- 
nos :  por  quanto  pelas  minhas  contas ,  aílen- 
lando  íobre  a  Tua  experiência  ,  sáo  muito 
mais, 

Eug.  Agora  também  eu  me  finto  propenfo 
a  rir  ,  por  íorça  da  admiração  que  ilTo  me 
caufa. 

S\\v.     E  poderemos  nós  coniallos? 

Thcod,  Creio  que  com  facilidade.  Agora  voa 
admirais  í  Ora  eu  vos  digo  como  elle 
grande  obfervador  da  natureza  fez  o  feu 
cálculo  :  tomou  a  pelle  da  córnea  ,  e  ob* 
fervando-a  com  Microfcopio  ,  dividio  a 
fua  largura  em  quatro  parrcs ,  c  contou  as 
malhas  que  ahi  íe  continháo  de  largura  fo- 
mente,  achou  2^  onde  eráo  maiores,  e  on- 
de eráo  mais  miúdas  contou  ^i  :  e  ajun- 
tando todos  os  olhos  ,  ou  malhas  que  fa* 
2'áo  a  largura  da  córnea ,  affentou  que  eráo 
112. 

Silv.  Já  he  muito  ;  mas  fc  contando  a  quar- 
ta parte  achava  n'uma  ^i  ,  noutra  25,  nif- 
fo  vem  a  dar  as  quatro  partes  da  largura, 
juntando-as  entre  íi. 

Theod,  Ora  fe  a  córnea  foííe  quadrada ,  c  tí- 
veíTe  tanto  de  largura  ,  como  de  compri- 
mento ,  fendo  os  olhos ,  ou  malhas  iguaes 
entre  fi  com  pouca  difi^crença  ,  fabeis  vós 
que  por  conta  infallivel  dáo  doze  mil  qui- 
nhentos e  quarenta  c  qu^itro  malhas. 

Silv. 
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Silv,     Como  he  elTa  conta  ? 

Iheod,  Para  contar  os  azulejos  de  huma  pa- 
rede, ou  coufa  fcmclhante,  bafta  contar  os 
que  váo  na  altura  ,  e  multiplicar  eíTe  nú- 
mero pelos  que  váo  no  comprimento  ,  e  o 
produdo  dá  a  conta  jufta  ,  fem  haver  erro 
em  hum  Tó  ;  creio  que  já  expliquei  ifto. 
Agora  para  contar  ns  malhas  da  córnea, 
ou  de  qualquer  outra  rede  ,  bafta  contar  as 
que  váo  na  largura  ,  e  multiplicar  eíTe  nú- 
mero pelas  que  eftáo  no  comprimento. 
Porém  fendo  a  rede  quadrada ,  como  o  nú- 
mero da  largura  hc  o  mefmo  número  das 
do  comprimento  ,  bafta  multiplicar  as  112 
da  largura  por  outras   tantas  ,  e  temos  12, 

544. 

Eug,  Contas  deArithmetica  não  admittem  inf- 
tancia. 

Silv»  Porém  vós  dáveis  número  ainda  maior, 
le  me  náo  engano. 

Theod.  Tendo  fó  hum  olho  do  Infeélo  tan- 
tos olhos  que  o  compõem  ,  os  dous  olhos 
viíivcis  teráo  número  dobrado  ;  c  aílim  por 
boas  contas  ,  os  dous  olhos  defíe  Iniedo 
contém  pelo  menos  vinte  e  finco  mil  e  oi- 
tenta e  oito  olhos.  DilTe  pelo  menos  ,  por- 
que a  córnea  (  fegundo  a  obfervaçáo  do 
mefmo  Leewenhoeck^')  era  muito  mais  com-^ 

.  prida  do  que  larga  ;  de  forte  que  diz  cllc 
que  era  quafi  dobrado  o  feu  comprimento  ^ 
e  aílim  havemos  de  dobrar  o  número  ,  fe 
quizermos  chegar-nos  mais  ao  verdadeiro  j 
c  feráo  quafi  50  mil  olhos  os  de  hum  bi- 

chi* 
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chinhò  de  que  não  fazemos  caio.  Mr.  Vu- 
^ct  contou  17o -5  olhos  em  cacia  córnea 
de  huma  borbolcca:  e  ambos  os  olhos  fom- 
máo  trinta  e  quatro  mil  feiscentos  e  cin- 
coenra  o;hos.  E  he  muito  para  iouvar-fc  cm 
Mr.  Puget  o  modo  e  delicadeza  ,  com  que 
elle  fazia  a  obfcrvaçáo  :  valia-fe  do  olho 
inteiro  da  borboleta  ;  c  defpejando-o  de  tu- 
do o  que  continha ,  com  hum  delicadiílimo 
pincel  lav3va-o  por  dentro  ,  c  punha  a  cór- 
nea inteira  ^  e  traníparente  no  toco  de  hum 
Microfcopio  folar.  Crede-me  ,  Silvio  ,  que 
as  maravilhas  de  Deos  neftes  Infectos  ,  qus 
pizamos  com  os  pés  como  fevandijas  inú- 
teis da  natureza ,  nem  cu  ,  nem  vós ,  nem 
todos  os  Filofofos  juntos  háo  de  acabar  de 
as  conhecer  j  c  fempre  sáo  maiores  do 
que  nós  (  esforçando  todo  o  noílb  juizo , 
ç  experiência  )  poderemos  nunca  alcançar, 
Eftas  coufas  vos  contundem  o  entendimen- 
to ;  o  mefmo  me  fucccdc  a  mim  ;  mas 
creio  que  ainda  sáo  maiores  ^  e  mais  admi- 
ríveis. 

Silv.  Eftas  reflexões  iia  verdade  que  dáo 
grande  luz  para  o  conhecimento  de  Deos , 
que  hc  fummam.ente  admirável  neíias 
obras  táo  pequenas,  Dizei»me  sgora  :  E 
vós  já  obfervaftes  alguma  vez  elTa  cór- 
nea? 

7h€0(i,     Deíle  Infeílo  não  ;  mas   das  mofcas 

muitas  vezes  ;  e  achei   a  rede  miudiíiima  ^ 

c  admirável.   Nos  Microfcopios   folares  cm 

que  a  córnea  dçs  Qlhos   da  mofca  fc  pódc 

Tom.V.  "        K  te- 
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reprefcntar  com  o  comprimenio  maior  quc 
huma  vara  ,  fc  podem  contar  mui  bem.  A 
maior  difHculdade  he  tirar  a  pellc  dos  olhos 
á  mofca  ,  fcm  qnc  lá  fique  parte  noravel 
deTa  córnea  5  porque  ficando,  fe  náo  obfer- 
vara  toda  ;  mas  entáo  o  erro  fempre  he  para 
menos :  porém  fuppofto  o  que  eu  tenho  ob- 
fervado  ,  náo  me  admira  o  número  dos  olhos 
que  fe  dáo  ás  mofcas  ordinárias  ,  nem  ás 
borboletas  de  Mr.  Pu^et.  Para  mais  Kacil  in- 
telligencia  do  que  vo5  tenho  dito  ,  vede  ei- 
ra figura  da  córnea  das  mofcas  que  traz  Mr, 
Reaumur.  (  i  )  (  EjíaJnp,  i.  fi:(ura  6. )  Aqui 
vedes  a  rede,  que  eu  vos  diZia  ;  e  para  fa- 
zer tudo  de  huma  vez  ,  neftoutra  figura 
(^fi^-  7.  )  vejcs  cue  a  tal  córnea  hc  toda 
cuberta  de  pellos  que  delia  nafccm, 

£«^.  Hc  noravel  figura  ;  porém  eftou  admi- 
rado de  que  fendo  os  olhos  feitos  para  ver, 
renhâo  peilos  que  embaracem  a  viíb. 

Theod,  Secada  hum  delfes  olhos  grandes  fof* 
fe  hum  ló  olho  ,  hc  certo  que  mui  pertur- 
bada feria  a  viftaj  porém,  como  vos  diíTc, 
cada  hum  delles  he  hum  ajuntamento  de 
muitos  mil  olhos  ,  c  da  tal  rede  (em  cujas 
malhas  eftáo  juíbs  as  lentes)  nafccm  ospci- 
los  que  fervem  de  embaraçar  que  o  pó  fe 
ponha  nàs  lentes ;  aílim  como  o  Auihor  da 
natureza  nos  deo  a  nós  as  pcílanas  para 
defender  os  noilos  olhos  :  com  que  ,  cada 
huma  lenrc  recebe  os  raios  da  luz  por  en- 
tre 
(i)  Mr.  Reaumur  Hif^oir.  des  In  fedi.  Tom. 
I.  Memor.   5.  Gl.   3.  fig.  3»  e  4. 
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Ire  os  pcllos  ,  que  a  giiardáo  em  roda  ,  aflim 
como  os  noíToi  olhos  os  recebem  por  entre 
as  pcft.inas  que  os  cercão. 

Eug,  Ora  concedei  lá  ,  Silvio ,  ao3  vofibs  Pe- 
riparcticos  3  que  as  mofcas  nafccm  àà  po- 
dridão. 

T/;eoíi.  Náo  fallcmos  já  neíTe  ponto ,  por  não 
cortar  o  difcurfo.  E  antes  que  palTtmos  a 
outra  matéria  ,  precifo  he  dizer<vos  qae  a 
Ccnwa  dos  InfeClos  coíluma  Ter  dura  como 
efcama  ;  porque  ráo  tem  pálpebras  ,  que 
dcíendáo  os  oihos  do  pó ,  e  outros  acciden- 
tcs  exteriores. 

Eug,  A  Sabedoria  de  Deos  hc  igual  á  faa 
Providencia  j  a  tudo  attende,  e  tudo  acau- 
tela. 

Theod.  Do  fentido  de  ouvir  também  he  aíTás 
admirável  o  que  fabemos  dos  Infeéios  :  al- 
guns he  verdade  que  nenhum  fignal  dão  de 
ouvir  ,  ainda  os  tiros  de  piftola  dedos  jun- 
to delíes  (  I  )  ;  porém  regularmente  ouvem , 
como  nos  cnfina  a  experiência  :  as  Abe- 
lhas fogem  dos  ecos  (  como  dizem  )  ;  e  fc 
quando  vão  a  fugir  lhe  tocão  campainhas , 
outra  vez  bufcão  os  cortiços  :  além  diíTo 
commummente  dão  íignal  de  fentimento, 
quando  ouvem  cftrondos  ;  e  como  a  natu- 
reza lhes  deo  vozes  ,  ou  modo  de  formar 
algum  fom  ,  também  lhes  ha  de  dar  modo 
de  os  perceber.  Porém  o  que  admira  hc, 
que  fe  náo  conhece  em  algum  Infeílo  or- 
K  ii  gâo 

(  I  )     Lyonet.    Nçt.  á  Thcolog.    dos  Iníedl, 
Tom.  lU  pag,  5. 
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gáo  próprio   para  eftc  fentldo.    Oavidos  hc 
coufa  (]ue  em  nenlium  Infeólo  fe  acha. 

Silv.     Pois  lem  ouvidos  como  háo  de  ouvir? 

Thcod,  Eilcs  he  cerro  que  ouvem  ;  nós  o  co- 
nhecemos ,  e  ouvidos  ainda  ic  náo  acharão 
em  Infeclo  algum ,  que  eu  faiba. 

Eug,     E  como  is  pôde  iíTo  concordar? 

Theod.  Nós  fabcmos  ,  que  a  diípofiçáo  de 
partes  que  ha  nos  Infeólos  hc  bem  diverfa 
notavelmente  da  que  vem.os  nos  outros  ani- 
mães  :  huns  refpifáo  pelas  ilhargas  ,  ouífos 
pela  parte  poftcrior  ^  a  voz  de  muitos  náo 
hc  peia  bocca  ,  alguns  tem  os  olhos  nas 
coftas  ,  &c.  por  tanto  pódc  fer  que  tenháo 
ouvidos  onde  menos  íe  eíperáo  ;  c  como 
náo  eíláo  onde  le  bufcáo  ,  náo  fe  acháo. 
Demais,  o  feitio  exterior  dos  ouvidos  pódc 
fer  tão  cíifvcrentc  òo  que  fe  cfpera  ,  que  fe 
lhes  náo  dè  eRa  lerventia  ás  parrc-s  que  fe 
conhecem;  quando  talvez  fó  diíTo  firváo. 

Eu^.  Também  a  pequcnhez  ,  e  delicadeza 
dos  orgáos  pôde  conduzir  muito  para  fc  náo 
dcfcubrirem. 

Theod.  Nós  fabemos  pela  anatomia  a  fabri- 
ca dos  noíTos  ouvidos ;  c  que  percebemos  o 
fom  5  porque  a  pellc  do  Ti m pano  pódc 
deixar  paíTar  ao  lugar  ,  em  que  cftáo  ãiC- 
perfos  os  nervos  proporcionados  ,  o  tremor 
do  ar  ,  que  caufou  o  corpo  fonoro  ;  como 
os  orgáos  dos  Infeéios  sáo  táo  delicados, 
qualquer  membrana  das  exteriores  pôde  fa- 
zer o  que  faz  a  pelle  do  caracol  ,  e  paífar 
o  fom   aos  nervos  interiores  próprios   parg 
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o  perceberem  ;  c  deíle  modo  como  fe  ha 
de  conhecer  externamente  o  orgáo  de  ou- 
vir? 

Eug.  Será  talvez  geral  por  todo  o  corpo  o 
or^áo  de  ouvir  ,  aíhm  como  hc  em  nós  o 
orgáo  do  Tafto. 

7heod.     Não  dizeis  mal. 

Silv,  E  dos  mais  fcntidos  ,  que  diz  â  expe- 
riência acerca  dos  Infcílos? 

Thccd.  Diz  que  tem.  o  ícmido  do  olfaólo  ás 
vezes  mais  efpcrto  do  que  nós-outros  os 
homens  ;  porque  diftinguem  ,  e  conhecem 
ao  longe  pelo  olfaóto  os  alimentos  em  que 
nós  não  pcrcebem.os  cheiro  algum, 

Eug.  A  preíleza  com  que  alguns  Infedos 
vem  buicar  a  podridão  ,  dcíòc  huma  dif- 
tancia  mui  grande ,  bem  prova  a  delicadeza 
do  feu  olfado. 

Theod.  Porém  náo  lhe  vereis  nariz  ,  ou  ór- 
gão que  poíTamjOs  crer  priídentemente  que 
fó  ferve  para  eíTe  effeiro. 

Sih.  He  coufa  na  verdade  ncravel  !  porém 
do  feu  olfaólo  náo  podemos  duvidar  por  ne- 
nhum modo. 

Theod.  O  íentido  do  Gofio  também  o  tem, 
nem  podemos  duvidar  diíio  ;  pois  cbfeíva- 
mos  que  os  Infeélos  approváo  c  bufcáo  hum 
alimento  ,  e  outro  tocando-o  ,  o  rejcitáo, 
c  fogem  delle.  Muitas  vezes  fazem,  ifío 
antes  de  os  tocar  com  a  bocca  ,  meramen- 
te apalpando-os  com  as  barbas.  Alguns  fuf- 
peitão  por  cfta  experiência  ,  que  as  barbas 
naquelles  Infedgs  que    as  tem  3  sáo  o  or- 

§^0 
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gáo  do  gofto  ;  ourros  fufpcitáo  que  fcrão 
o  do  olfado  j  p»orém  tudo  iíio  he  mui  in- 
certo ,  pois  a  experiência  de  elies  apalpa- 
rem primeiro  com  as  barbas  tudo  o  que 
háo  de  coir.cr  ,  e  muitas  vezes  deixar  de 
provar  eile  alimento  depois  de  o  ter  apal- 
pado 5  não  he  tunjamento  ieguro  p:*ra  for- 
mar juízo  prudente. 

Eug.     Falt^  o  fcntido  do  Taòlo. 

Theod.  Também  náo  podemos  ter  duvida , 
que  em  muitos  Infeólos  he  fum.mamente 
delicado  c  fino  ;  particularmente  nas  Ara- 
nhas ,  que  fentem  o  minimo  toque  que  fe 
lhes  faz  nas  fuás  tèas  ;  e  as  Abelhas  que 
percebem  o  mais  leve  toque  dos  fcus  cóni- 
cos. Outros  porém  ha  ,  que  ou  náo  fen- 
tem ,  ou  defprezáo  de  maneira  pancadas 
grandes  ,  que  fingem  o  náo  fcntir  absoluta- 
mente (  I  ) .  Vamos  agora  profcguindo  cora 
palTo  ligeiro  as  demais  panes  que  temos 
de  explicar. 

§•  n. 

Da  hocca  ,  à^nts^  ,  e  tromba  dos  InfiãcSo 

Eug,     T)  Em  íinto  fer  o  palTo  ligeiro  j  mas 
Jjnío   ha  outro  rcm:cdio  para  poder- 
mos paliar  ás  matérias  que  fe  feguem. 
Theod,     Como  iodas  sáo  admiráveis ,  não  ten- 
des 
(i)    Lyonet.  Not.  á  Theologii  doslnfe^os» 
Tom.  II.  p.  j. 
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ÂQS  que  fcntir  as  que  fe  omittcm  ,  ouvin- 
do outras  tanto  ,  ou  mais  plaufivcis  que  as 
que  deixo.  E  pelo  que  toca  á  bocca  dos 
Inlcclos  5  he  certo  que  todos  a  tem  ,  por- 
que todos  tomáo  algum  alimento  ;  e  a  par- 
te por  onde  o  tomáo  chamamos  bocca.  Po- 
rém niito  ha  varias  coufas  que  notar  ;  por- 
que a  íua  figura  he  quafi  táo  diveria,  como 
a  das  eípecies  dos  mefmos  Infeilos.  Em 
alguns  a  bocca  elLi  reveftida  de  lábios  ,  não 
fó  de  fima  e  debaixo  ,  mas  também  das 
ilhargas :  outros  tem  barbas  ,  cue  le  rcma- 
láo  em  humas  bolinhas ,  á  m.aneira  dos  bil- 
ros com  que  as  mulheres  fazem  renda  ;  e 
huns  tem  duas  deftas  barbas  ,  outros  mais: 
com  eíías  barbas  apalpão  o  mantim.ento  que 
háo  de  tomar  ,  e  o  alimpáo  ,  pp.ra  não  co- 
merem o  pó  ,  com  que  eftava  cuberco.  Os 
que  fe  fuftentáo  de  liquidos  3  tem  ordinaria- 
mente huma  como  tromba  com  que  os  chu- 
pão ;  e  os  que  íe  fuftentáo  de  alimjento  fo- 
lido  ,  tem  ou  tenazes .  ou  dentes  ,  com  que 
o  preparáo  para  o  engolir. 

Silv.  ÍS'áo  podem,  elâas  couías  ouvir-fe  fem 
a  cada  palTo  fc  admirar  c  entendimento  da 
pafmofa  Sabedoria  ,  que  Deos  quiz  moftrar 
ncftas  fuás  obras. 

Ttcod.  Em  alguns  não  aprarece  bocca ,  nem 
tromba  ,  nem  abertura  alguma  por  onde  to- 
mem o  alimento  ;  e  náo  obftante  ifto  sáo 
carniceiros:  e  veio-fc  a  defcubrir,  que  duas 
tenazes  ,  ou  duas  pontas  curvas  á  mianeira 
de  comos  ,   que  tinháo   na  cabeça  ,    eráo 

ocas 
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ocas  por  dentro  ,  e  nas  extremidades  ttnnáo 
hum    boraquinho  ,    pelo   qual   (  quando   as 
encraváo  nc3   animacs  que   ]'ic   fervem    de 
paíto)  chupão  o  Tangue,  efubftancia  de  que 
fe  alimentáo  (  i  ) . 
Eug.     Amàdí  que   o  fcu  Tuílento  ha   de  Ter  li- 
mitadiííimo  ,   Dcos  lhes  prepara   inftrumcn- 
tos  tão  opportunos  ,   como  aos  homens  ,  e 
aos  Elefanres  ,  que   ncceilitão   de  alimento 
mui  abundante. 
Thccd.     Káo  he  tio  limitado  ,  como  parece , 
o  iuftento  dos  Infeclos  :  fim  he  verdade  que 
alguns  comem    muito   pouco   ;    porém  ou- 
tros    sáo    verdadeiram.entc     glotóes.    Algu- 
mas lagartas  ha  ,  que  cm  menos  de  vinte  c 
quatro  horas   comem   cobrado  do  que   cilas 
pezáo.    E  alguns  Zangãos   cortando-cs  pelo 
meio  ,  ainda   continuáo  a   beber  algum  li- 
cor doce   que  lhe  olfereccm  ,   e  vasào  pela 
ferida  tudo  o  que  cng-jlem  pela  bocca  (  2  ). 
Ha  huma  cfpecie   de  Centopeia  negra  ,  da 
groíTura  de  huma  penna  de  cfcrever ,  a  qual 
ie  apanha  alguma  minhoca  ,  de  tal  forte  a 
prende  com  as  tenazes  que  tem  ,    que   lhe 
nío  pôde  cfcapar   por  mais   que  forceje  j   c 
come  tanto  ,    c  fica    láo   groíTa  que    iz  náo 
pôde   bulir  ,    e   entáo   a  larga,    frifch  (  ^ ) 
achou  hum  bichinho ,  que  le  futlencava  áú 
fucco  do  Olmeiro  ;  e  eílando  prezo  ,  c  occu- 
pado  cm  chupar  o  fucco  ,  pela  parte  pollc- 

rio^ 

(  1  )     NoUs  â  Mr.  LeHefS  Tom.  í.  pai;.  275. 
(  2  )     O  r^iefino  pag.  276.  (  3  )  Part.  7.  num, 
li.  pag.  z%. 
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rior  lhe  fahia  hum  fio  branco  três  vezes 
maior  que  o  animal, 

^"/7v.     Grande  glotoneria. 

Hheod.  Outro  ínicdo  ha  ,  que  fe  fur-enta  de 
fangue  j  e  bebe  tanto ,  que  engorda  notavel- 
mente, até  que  arrebenta  c  eítoura. 

£ug.  Ora  comparando  elTes  com  outros ,  que 
pafsáo  muitos  mezes  fem  comer ,  no  tempo 
da  transformação ,  acha-fc  huma  bem  granv 
de  e  notável  difierença. 

Sílv.  Os  que  Te  íuftentáo  de  verdura  ,  háo 
de  padecer  muitas  fomes  quando  náo  ha  her- 
vas  5  ou  paíios  convenientes. 

Theod,  Aquelles  ,  a  quem  Deos  vio  que  náq 
eráo  capazes  de  fupportar  a  fom.e  larga  ,  lá 
íupprio  ,  dando-lhes  alimento  de  diverfascaf- 
tas  nos  diverfos  tempos  do  anno ;  ou  ,  bem 
como  ás  Formigas ,  induftria  para  fazer  cel- 
leirosj  e  ajuntar  cm  hum  tempo  mantimen- 
to para  o  outro. 

Silv,  EíTa  induftria  das  Formigas  por  cer- 
to que  he  bem  admitÊvel. 

Theod.  Quanto  mais  admirável  hc  ,  quanto 
menos  he  fua  ;  e  mais  a  devemos  aitribuiç 
ao  Supremo  Authcr  ,  que  já  para  cíTe  mef- 
mo  íim  difpoz  os  maravilhcíos  órgãos  da 
formiga  ,  bem  como  o  Kclojoeiro  as  ro- 
das de  hum  relógio  j  porém  náo  toquemos 
nas  matérias  já  paliadas.  -Antes  que  largue- 
mos a  em  que  eftamos  ,  convém  fazer  de- 
mora na  fabrica  das  tenazes  c  irom.bas  de 
que  fe  fervem  03  Infedios  para  tomarem  o 
íeu  fuftento. 
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£ug,  Ett  formo  alguma  idéa  das  tenazes  de 
que  faliais  5  Icmbrando-me  das  que  tem  as 
lagoítas  j  e  outros  femelhances  marifcos ; 
porque  á  maneira  de  braços  de  huma  e  ou- 
tra parte  íe  elèendem  ,  e  em  lugar  de  dedos 
tem  huma  cfpecie  de  torquez  fortiliima, 
com  que  agarráo  e  prendem  tudo  o  cm  que 
querem  fazer  preza. 

Theod.  Lembrou-vos  bem  ;  pofto  que  nos 
Inleclos  que  tem  eilas  tenazes  nem  todas 
sáo   de  hum  feitio.    O  Teu    uío   he   grande, 

.  Íerve-Ihes  como  de  máos  para  pegarem  do 
alimento  que  háo  de  tomar  ,  c  chegallo  á 
bocca  ( fallo  daquelles  que  a  tem  ;  porque 
alguns  que  a  náo  tem,  como  já  diiíe,  fer- 
vem-fc  das  tenazes  como  de  boccas  ^  por- 
que sáo  ocas  ,  e  tem  huns  boraquinhos  no 
fim ,  por  onde  chupão  o  fucco  do  alimento 
onde  as  craváo).  Também  le  fervem  del- 
ias ,  para  quebrarem  o  alimento  duro  cm 
forma  de  o  poderem  engolir  ,  e  dáo-lhc  o 
oiiicio  de  drntes.  Alem  difto  usáo  delias 
como  de  armas  contra  feus  inimigos  ,  c 
com  cilas  Oiíen  jem  ,  c  fe  defendem.  O  que 
mais  admira  nelíes  inftrumentos  de  que 
Deos  provco  os  Inferlos  ,  he  que  fendo 
delicadiílimos  ,  sáo  ao  mefmo  tempo  fortif- 
fimos ,  e  capazes  de  roer  pao  mui  duro  ,  e 
outras  matérias  femclhantcs.  Em  alguns 
pareccm-le  com  os  eiporóes  dos  galos : 
noutros  sáo  de  diverfa  iòrma  ;  porque  ca- 
da huma  das  peças  deitas  tenazes  sâo  den- 
tadas pela  parte  de  deacro  ,  á  maneira   de 

ícr- 
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ferra ;  e  os  drnres  são  defcncontrados.  Nuns 
as  duas  peças  fó  fe  tocáo  rriuui.rr.ente  nas 
extremidades  con^o  tcrquezes  i  n  outros  cor- 
re huma  pela  outra  como  as  duas  ptçss  de 
hum.a  tcíouia.  A's  vezes  sáo  iso  iilas  ,  c 
bem  polidas  ,  que  a  arte  nfo  podtria  fazeU 
las  lemelhanics. 

SWv.  Que  tem  que  ver  a  fabedoria ,  c  induf- 
tria  dos  artificts  com  a  de  Dcos! 

^wg.  Por  certo  que  obr?s  iro  delicadas  ,  tão 
perfeitas,  bem  pcJemcp  dizer,  Sivio,  que 
sáo  filhas  do  tumuhuario  concurlo  da  ma- 
téria ,  que  na  corrupção  fe  pócm  cm  movi- 
mento. Pcrdoai-me  ,  Theodcfio  ,  que  náo 
poíTo  deixar  de  fazer  eftas  reflexões. 

SWv,  EíTe  ponto  já  fica  tratado  ,  Eugénio  ^  c 
mui  bem  tratado. 

^heod.  Vamos  agora  á  tromba  ,  ou  ferrão  ^ 
ou  língua  do  Infeéío  ,  'que  todos  eíles  no- 
mes pôde  ter  aquelle  inftrumento  com  que 
as  abelhas  ,  mofquitos  ,  mofcas  ,  borbole- 
tas ,  &c.  chupão  o  fucco  de  que  fe  alimcn» 
táo.  Nas  borboletas  he  mais  admirável  ;  e 
o  que  diíTermos  delias  ,  á  proporção  fe  de" 
ve  entender  das  de  outros  Infedos.  Nem 
todos  tem  tromba  (  i  )  ,  iras  de  ordinário 
a  tem  :  o  feu  lugar  he  entre  os  olhos  ,  e 
a  tem  enrolada  com.o  a  rr.ola  de  hum  reló- 
gio de  algibeira ;  quando  porém  usáo  delia , 
a  defenrolão  ,  com.o  a  tem  quando  eftáo 
chupando  por  ella  o  fucco  das  flores.  Enro° 

la- 

(  1  )     Reaumur  Hiíloir.  des  Infeu^.  Toiíí.   I. 
Mem.  $.  pag,  225. 
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iaáa  ác  toio  ,  fi:a  efcondida  e  mettiJa  co- 
mo cm  Kama  caixa  ,  em  hum  vão  que  para 
ííTd  drítiao-i  o  Aaclior  da  natureza.  Duas 
caltas  ha  de  crom'-)as:  humas  sáo  mais  cha- 
tas e  mais  compridas  ;  outras  mais  curtas, 
mais  groíTas  ,  c  mais  redondas  á  maneira 
de  cordão  :  eths  curtas  ,  no  bico  sáo  agu- 
ílas  ,  como  huma  perna  aparada  :  as  mais 
compridas  dáo  muitas  mais  voltas  ,  quan- 
do íe  enroláo.  A  fua  cítruclura  he  admirá- 
vel :  conftà  de  duas  ametades  ,  que  unin- 
do-fe  entre  íi  formão  hum  canal  deTde  a 
raiz  dl  tromSa  até  o  fim:  o  modo  com  que 
fc  unem  eílas  dais  ametaJes  he  ,  fcgundo 
as  obrcrvaçó^s  do  infigne  Rcaumur  ,  fcme- 
ihante  áqu^llc  co:n.  que  fe  unem  entre  íi 
as  barbas  de  hama  pcnna  de  efcrevcr.  Quan- 
do nòi  pegamos  de  huma  penna,  e  pondo-a 
entre  os  olhos  e  à  claridade  ,  vamos  a  que- 
rer feparar  as  barbas  humas  das  oucras , 
enráo  vemOi  bzm  claramente  o  modo  com 
<^ue  os  pelloj ,  que  eilas  tem  pelas  ilhargas, 
fe  vào  fcparanio  entre  íi  :  e  com  facilida- 
de tornâo  outra  vez  a  prender  as  barbas 
entre  íi  ,  c  de  force  as  unem  ,  que  nem  o 
ar ,  nem  a  agua  tem  paíTagem  ;  e  por  iíío  03 
Pato»  nadio  na  a^aa  ,  l'em  que  molhem  o 
corpo  defendido  com  as  periâs  ;  para  o  que 
cambrm  coi:orrc  hum  certo  oleo  de  que 
as  penai  cílào  untadas  ,  como  direi  a  fei; 
temp3. 
Eu^,  Já  tinha  reparado  nilTo  ;  c  me  admiro 
d.c  que  eJa  uni^o  ieja  tal  que   nem  àclycn 
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entrar  o  ar,  nem  a  agua;  porem  a  experiên- 
cia he  certa  ;   c  lançando-íe  huma  pmga  de 
agua  íobre  as  barbas  da  pcnna ,  náo  paíTa  á 
oatra  parre. 
Tbcod.     Pois    fe  a  agua  não  paíTa  ,   tombem 
pôde  o  ar  fer  impedido  de  paliar  ;   pois  ve- 
mos í]uc    a  agua  repaça  huma  bexiga  ,  c  o 
2r  não  ;  porém  vamos  ao  cafo.  As  trom- 
bas que  são   groíías   e  curtas  tem   íómcntc 
3ium  canal  pelo  meio ;  mas  as  que  sr.o  mais 
chatas  5   e  mais  compridas  ,  tem  cada  ame- 
t?.òt  dentro   em   fi    hum   canal  próprio  ;    c 
além  diíTo  juntando-fe  mutuamente   as  duas 
ametades  ,   formão  outro  terceiro   canal   no 
meio.   Vede  nefta  Eftampa  {Efi.  2.)  as  íi-  Eí^.  2, 
guras  delias  trombas  em  ponto  grande ,  aug-  %•  S. 
m.entadas   pelos   IMicrofccpios   (  fegundo   as 
obfervaçóes   de  Mr.  Reaumur  ,   Auihor   da 
primeira  claíTe  neíla  matéria).  Aqui  {figura 
8  )  tendes  huma  tromba  curta  ,  c  groíTa  ,  que 
fó  tem  hum  canal  pelo  meio ,  o  qual  fe  lhe 
vè  em  íima  ,  e  ás  ilhargas   tem  dous  regos 
ou  meias  canas  abertas,  uuc  dcfde  a  raiz  até 
ao  bico   a  accmpanhâo.   Porém  neftoutra  fi- 
gura {fi,  p.  Ejiatnp,  2.  )  tendes  huma  ima-  EÍT.  2, 
gem  das  trombas  compridas:  na  cíhemidade  ^S'  9* 
a  5  que  fica  mais  diftante  da  cabeça  da  bor- 
bolcra  ,  tem  algumas  trombas  humas  como 
íolhas ,  outras  são  lifas  até  o  fim.  Agora  pa- 
ra verdes   a  fabrica  interior  defías  trom.bas, 
\çòc  eíla  figura  (^fy.  10.):    no  topo  delia  ^^'  «• 
vedes  que  o  o  apontáo  para  duas  cavidades,  ^&'   ^^* 
çucí  correni  pelo  interior  de  cada  huma  das 

ame- 
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tadcs  até  o  fim :  e  além  dííTo  a  aponta  para 
outra  caviJade ,  que  formão  as  duas  ameta- 
dcs,  unindo-fe  entre  fi  ,  como  eu  dizia. 

Eug.  £  deíli  pane  d  d  tem  fcparadas  as 
duas  ameiadcs  da  tromba  ,  talvez  para  fc 
verem  os  pellos ,  que  as  unem  entre  fi  quan- 
do cíVio  juntas. 

7'heod.  Dizeis  bem  :  vede  o  pafmofo  artifi- 
cio 5  que  Deos  poz  em  numa  táo  pequena 
parte  dos  Infeclos. 

Silv.     E  qual  he  o  fea  ofo  ? 

Theod.  Julgo  que  o  principal  ufo  hc  de  chu- 
par o  fucco  das  flores  ,  com  que  as  borbo- 
letas Ic  fuftentáo  :  ferem  com  a  ponta  da 
tromba  ,  e  pelo  canal  do  meio  chupão.  O 
modo  de  manejar  efta  arma  que  Deos  lhes 
deo  hc  igualmente  admirável  que  o  íeu  ar- 
tificio. A  Borboleta  quando  chega  á  flor 
que  quer  chupar  ,  defenro'a  a  tromba  e  a 
mette  no  calis  da  flor,  ifto  he  ,  lá  na  parte 
mais  interior  onde  ha  mais  fucco  ;  que  para 
cfTc  fim  as  proveo  o  Author  da  natureza  de 
bico  tão  longo  ,  para  não  ficarem  privadas 
do  que  as  flores  tem  no  intimo  das  fuás 
folhas  :  paílado  pouco  tempo  ,  a  borboleta 
enrola  a  tromba  ,  e  alternativamente  a  en- 
rola ,  e  dcfcnrola  muitas  vezes  ,  em  quan- 
to chupa.  Creio  cu  que  o  enrolar  a  trom- 
ba he  para  obrigar  a  íubir  para  fima  algum 
fucco  ,  que  por  grofío  ou  vifcofo  não  pódc 
correr  com  tanta  facilidade  pelo  canal  do 
meio. 

Eug,     Náo  poíTo  perceber  bem  ,   como  cn- 

ro- 
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folando  a  borboleta  a  fua  tromba  ,  faça 
correr  para  fima  alguma  parte  viícofa  co  li- 
cor. 

Thcod,     \^edes  efta  figura  {fig.  1 1.  Eftamp.  2.)  F^ít.  2. 
/7  /;  he  hum  canal  direito,  c]ue  tem  nomeio  ^g«  ^i* 
o  globo  íH  ;   ora  fuppondc  que  eííe  canal  fc 
vai  curvando  para    baixo  ,   como  eftá   pin- 
tado neftoutra  figura   (  12.  )  ;    bem   vedes  ^^'  2. 
que  o  globo  m  naturalmente  ha  de  ir  rolan- "§•  ^^' 
do  para   a  extremidade  a  ;   porque   enrolan- 
do-fc  a  tromba  da  parte  b ,  fica  mais  cfírci- 
to  o  feu  váo  ,  e  o  globo  foge  dahi  para   a 
parte  mais  larga. 

Eug.  E  por  qual  dos  três  canaes  chupão  as 
borboletas  o  íucco  das  flores  ? 

Thcod.  Segundo  as  obíervaçóes  de  Mr.  de 
Reaumur  (  i  ),  digo  que  fó  ferve  deílc  mi=' 
niílerio  o  canal  do  meio ,  pelo  qual  também 
àckc  algum  humor,  que  ferve  de  amolecer 
o  alimento,  cujo  fucco  percendem  tirar,  co- 
mo lhe  aconteceo  ,  vendo  a  huma  borbo- 
leta ,  que  eftava  chupando  hum  iorr?o  de 
aíTucar  lecco;  e  os  dous  canaes  das  ilhargas 
fervem  para  a  refpiraçáo.  Muito  mais  ha- 
via que  dizer  fohre  o  ferrão  ,  ou  tromba 
das  Borboletas  ;  mas  lembra-me  que  hc  àl- 
fufiilima  a  matéria  que  tenho  de  tratar  efta 
tarde. 

Eug.  Grande  violência  nos  he  precifo  fazec 
para  deixar  tantas  coufas  admiiraveis  ,  co- 
mo eu  fufpeito  ,  que  são  effas  que  deixais, 

pe- 
(  1  )     Reaumur  Hiftoir.  des  Infeíl,  Tom.  I. 
Mem,  $,  pag.  242. 
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pelo  que  vejo  naquellas  que  dizeis  ;  mas 
conheço  que  hc  precifo  levar  hum  paíTo 
mais  ligeiro. 
Thcod.  O  ferrão  dos  outros  Infedos  varia 
de  eílruclura  e  uío  ,  á  proporção  das  efpc- 
cies  dos  Infectos.  Tocarei  em  alguns  mais 
dignos  de  actençáo.  O  ferrão  dos  mofqni- 
t03  hc  ,  quanto  a  mim  ,  huma  das  coufas 
mais  admiráveis  que  ha  ,  c  que  mais  mere- 
ce a  nolTa  atrençáo  ,  por  fcr  em  hum  Infe- 
(fto  tão  vulgar  ,  e  tão  aborrecido  de  nós. 
Podemos,  ver  a  fua  figura  no  grande  Reau- 
mur  (i).  Mas  primeiro  haveis  de  faber, 
que  o  Mofquito  tem  hum  aguilháo  ou  lan- 
ceta  ,  com  que  nos  fere  -,  cila  lancera  eftá 
mcttida  íempre  no  feu  cftojo  ,  fahindo  fo- 
mente quando  fere  c  penetra  a  carne  ;  c 
além  diíTo  efte  eftojo  tem  huma  bainha, 
que  acompanha  o  ferrão  ;  mas  para  a  ponta 
ordinariamente  eftá  fcparada  ,  e  deixa  ver  o 
cftojo.  Eu  vos  moftro  tudo  em  cftampas. 
Aqui  tendes  cfta  (^  figura  i^.  )  5  ^^  9"^ 
fe  rcprefenta  quafi  tudo  o  que  dilTc.  Em 
^i  n  íc  vem  dous  corpos  globofos  ,  cubcr- 
tos  com  huma  efpecie  de  rede  ,  e  $áo  os 
olhos  do  mofquito  (  cuja  cabeça  toda  íe 
náo  pin^a  ,  porque  occupa  muiro  campo) 
sáo  ,  como  vedes  ,  fcmelhantes  aos  das 
mofcas  c  borboletas  :  a  rcprefenta  o  agui- 
lháo, ou  lancera  mettido  no  feu  eftojo ,  que 
tem  huma  como  ponteira  no  fimj  o  e,  o  e 

sáo 
( 1  )     Reaumur    Hiftoir.    des   Infedi.    Toiír. 
VII.  iMem.   5.  pag.  243. 
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são  âs  duas  partes   da  bainha  ,  que  aqui  ef- 
tão   mais  feparadas  do  ferrão  do  que  con- 
vém ,    para  ie  verem  melhor  ;   ukimaments 
p  q  y   p   q  sio  as  duas  barbas  ,   ou  pontas 
que    o  moiquito   leva   adiante    dos   olhos, 
como  a  maior  parte   das  borboletas.  Vede 
agora  o  aguilháo  ,   ou  lanceta  ,    em   ponto 
maior.  Aqui  o  tendes  nefta  figura,  (jí^.  14.)  E1I.  2, 
Reprefenta-fe    o  eftojo    m   n  cortado    pelo  í^S»  M-i 
meio  5   para  fe  ver  a  lanceta  deícuberta  até 
á  ponta.   Eis-aqui  o  que   nos  faz  tanto  mal. 
Mas ,  como  dizia  ,   o  eftojo  m  n  chega  até 
í)  fim  da  lanceta  a  ,   e  tem  a  ponteira  huiii 
pouco  mais  groíTa ,  e  ferve  para  que  o  mof- 
quito  a  encoíce ,  c  faça  força  nella ,  quando 
quer  introduzir  o  aguilháo  pela  carne  den-» 
tro.  Vede  agora  o  modo,  com  que  cífe  In- 
feélo  nos  chupa  o  fangu'.   Como   o  eílojo 
náo  entra  na  ferida  que  faz  a  lanceta ,  para 
que    náo    o  embarace    a  que    poíTa    entrar 
dentro  ,   e  muito  dentro  ,   difpoz   o  Author 
da  natureza  que  tivelTe  huma  fenda  ao  com- 
prido 5  e  foííe  aberto  de  alto  abaixo  ,   pela 
parte    de   fim.a   ,    de   forte    que  quando    o 
mofquito    crava  o  ferrão  ,  o   eftojo   fe  do- 
bra ,   e  deixa  fahir  a  lanceta  pela  raxa  ,  co- 
mo vedes  nefta  figura  (Ji^^.  15.  EJiamp.  2.),  Ef!.  2, 
A  lanceta  m  n  i  vai  direita   como  huma  ef-  ^S*   *5» 
pada  ;  e  o  eftojo  e  o  a  faz.  hum  como  co- 
tovelo  em  o  ;   e  vai-fe  dobrando   á  propor- 
ção que  o   mofquito   vai  cravando   a  lan- 
ceta dentro  da  carne  /.   A's  vezes  a  crava 
tanto  que    a  bainha  e  o  a  hz    a  figura  j 
Tom,  V.  L  ^ue 
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que  vedes  aqui  nefta  eftampa,   (figura  i6. 

Eí!.  2.      Eftamp.  2.). 

ii^.  lO,  Silw  Quanto  mais  delicados  são  cftes  inf- 
trumencos  ,  mais  admira  a  fua  pafmofa  fa- 
brica. 
Eug,  E  a  mim  ,  além  da  fua  fabrica  ,  tam- 
bém me  dá  grande  motivo  para  me  admi- 
rar a  fortaleza  do  aguilháo ,  qne  fendo  hum 
fio  delicadiíTimo  ,  pôde  entrar  tanto  pela  car- 
ne dentro;  quando  parecia  ,  que  apenas  10- 
caiTe  na  pelle  com  qualquer  força  ,  logo  fc 
dobraria. 
Theod,  Crefcerá  o  motivo  para  a  voíTa  admi- 
ração ,  fe  íbuberdes  a  fabrica  e  compofiçáo 
do  aguilháo  em  fi  mefmo  ,  e  fora  do  feu 
eftojo  ;  porque  não  hc  huma  peça  fmiples, 
mas  com.pofta  de  muitas.  O  grande  Zce» 
Tvcnhoeck^  diz  ,  que  confta  o  aguilhão  em  fí 
mefmo  de  4  peças  ,  huma  a  maneira  do 
canudo  de  huma  penna ,  talhada  lambem  no 
fim  como  o  bico  da  penna  de  efcrever  ,  c 
eife  canudinho  ferve  de  hum  particular  cf- 
tojo  ás  outras  ires  peças.  O  Swammerdain 
a  compõe  de  féis  peças  ;  mas  depois  dcl- 
les  Mr.  Reaumur  confclTa  ,  que  nunca  po- 
de dcfcubrir  fenáo  5  peças  ;  mas  a  caufa 
defta  variedade  nafce  ,  fegundo  elle  pon- 
dera ,  de  que  não  he  fácil  o  pôr  femprc 
no  foco  do  Microfcopio  o  tal  aí^uilhâo  do 
modo  ,  que  fe  dcfeja  para  fc  obfervar  ;  e 
por  eíta  mcfma  razão  Mr.  Reaumur  nem 
femprc  obfervava  as  mefmas  partes.  Mas 
Tmíim   o  que  aílcnta  depois    de  repetidas 

ob- 
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bbfervaçócs  ,  he  que  todas  eftas  cinco  par- 
tes fe  unem  de  modo  que  parecem  huma 
íimples :  no  bico  ás  vezes  le  vê  huma  parte 
farpada  como  fetta  ,  outra  talhada  como 
penna  deefcrever;  e  todas  juntas  fazem  hum 
aguilháo  tão  forte ,  que  penetra  ,  como  nós 
experimentamos  ,  a  carne  muito  dentro  até 
acharem  veia  donde  chupem  quanto  fangue 
ellcs  defejáo.  Porém  fe  houvermos  de  fallar 
com  individuação  dos  ferrões  cos  Infeéíos, 
toda  a  tarde  ,  e  muitas  tardes  náo  baftariáo 
para  fallarmos  fó  dcfta  matéria  :  vamos  to- 
cando ,  e  deixando.  . 
Bug,  Em  cada  huma  dcftas  coufas  me  acho 
com  ò  entendimento  tão  goftofamente  pe- 
gado 5  que  me  cuíta  o  palTar  a  outra  maie- 
ria  ;  porém  como  todas  ellas  sáo  pafmofas, 
ao  que  em  cada  huma  delias  tem  de  admi- 
rável fe  accrefcenta  a  novidade,  que  fò  pof 
fi  faz  a  matéria  gollofa. 

§.  líl. 

Silv,     '\7'0's  nos  ireis  encaminhando  de  hu» 

V   mas  matérias  para  as  outras  ,  fe- 

gundo    o  que  vós  julgardes   que  he   mais 

digno  de  faber-fe,  e  admirar-fe. 

Theod,     Antes   que  larguemos   a   cabeça   dos 

Infcflos  ,  he  precifo  tratar  das  fuás  barbas 

ou  pontas  ;  cm  latim  chamáo-lhes  mmndr^ 

L  ii  € 
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e  os  Francezes  tambcm  nntenncs  :  ea  ^\i 
obrigado  a  ufar  de  outros  nomes  cftranhos , 
e  circumloquios  ,  e  por  líTo  lhes  chamo  bar- 
bas ,  ou  pontas.  Lu  íallo  de  duas  pontazi- 
nhas  ,  que  as  borboletas ,  c  outros  Infedca 
t^tn  na  cabeça  ,  e  lhes  nafcem  de  junto 
dos  olhos  i  muitas  vezes  lhes  nafcem  da 
mefma  tromba  ou  ferrão  :  humas  sáo  direi- 
tas para  diante  ,  outras  hum  pouco  curvas, 
e  voltadas  para  as  ilhargas  ,  a  maneira  das 
pontas  de  boi :  our^as  sáo  voltadas  hum  tan- 
to para  trás  como  pontas  de  Gamo ;  outras 
tem  di verias  figura^.  Algumas  ha  que  sáo 
felpudas ,  e  tem  pcllos  ,  aílim  como  as  pcn- 
nas  dos  palTaros.  Reparai  na  figura  das  bar- 
bas dos  molquitos  ,  que  eu  \oi  moftrei  já 
no  grande  Rcaiimur,  (  EJi,  i.  fg.  i  ^.  )  Nef- 
tas  que  sáo  felpudas  ,  cada  hum  dos  pcllos. 
em  fi  mcfmo  he  muitas  vezes  como  huma 
nova  penna ,  com  barbas  de  huma,  e  outra 
parte ,  fe  fe  vem  ao  Microfcopio.  Em  mui- 
tos Infcclos  sáo  as  barbas  comportas  de  dí- 
verfas  articulações  ,  que  unidas  humas  com 
outras  5  fazem  que  fe  movío  para  toda  a 
parte  conforme  o  Infedo  ncceííita  ;  alguns 
tem  as  articulações  redondas  ;  e  como  cftáo 
liumas  juntas  ás  outras  ,  parecem  hum  fio- 
de  pérolas.  Outros  Infcclos  tem  as  articula- 
ções como  botões  ;  outros  em  fim  tem  dif- 
ferentcs  figuras. 

Sih.     E  que  fervcntia  tem  nos  Infeólos  eífas' 
pontas  1 

Jheod,    Servem  de  mãos  para  apalpar  o  co- 
mer^ 
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mer,  e  obfervar  fe  he  ou  não  o  convenien- 
te. Mr.  LeiTcrs  d'Z  ,  que  talvez  que  íirváa 
também  de  cheirar,  c  pelo  olhiclo  conhecer 
o  iTiantimento  diíiante  ;  porém  já  diile  que 
iíto  não  tem  fundamento  baitante.  Vamos 
agora  aos  pés  dos  Infedos. 

^ug.  NeceíTariamente  também  hão  de  ier  mui 
diíTcrcntes,  conforme  as  diverias  eíp^cies, 

T.híoà.  E  conforme  as  diverias  utilidades  pa- 
ra que  fervem  ;  por  quanto  nem  lo  para 
hum  minifterio  fe  fervem  os  Infeélos  de 
íeus  pés.  Hum  Infeélo  coftuma  achar-fe  no 
efterco  de  cavallo  ,  que  verdadeiramente 
não  tem  pés  \  porém  o  que  faz  orlicio  de 
pés ,  sáo  huns  pellos  fortes ,  que  lhe  faheni 
em  redondo  do  corpo  ,  por  entre  as  inci- 
sões ou  anneis  de  que  fe  compõem  ;  com 
eftes  pellos  cfpetados  fe  fegura  ,  e  agarra 
dentro  dos  intefíinos  ,  para  náo  cahir  para 
baixo.  Tem  a  figura  de  hum  caroço  de  ce- 
reja ,  ou  de  hum  ovo  hum  pouco  chato ,  e 
o  tamanho  de  huma  poUcgaca.  Outros  In-íe- 
élos  fervemi-fe  dos  pés  ,  náo  fó  para  an- 
dar ,  que  eííc  he  o  feu  officio  ordinário  e 
íabido  ,  mas  também  para  cavar  a  terra, 
e  fazer  nella  buracos  para  a  íi?a  habitação  ^ 
ou  para  depofitar  os  fcus  ovos.  Ha  huma 
cafta  de  veípas  baflardas  ,  que  havendo  de 
enterrar  os  ovos  na  arêa ,  cem  03  pés  dian- 
teiros começáo  a  cavar  na  arêa  ,  lançan- 
do-a  para  baixo  do  ventre  ,  como  fazem  os 
cães  quando  perfenrem  ratos  ao  pé  de  al- 
§i3ma  arvore  ou  parede  3   e  depois  defcem 

abai- 
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abaixo  ,  e  com  os  pés  poíleriores  ailrao 
com  a  arèa  para  fima  com  tai  força  c  pref- 
tcza  ,  que  não  cáo  lugar  a  que  torne  a  ca- 
hir  n^.  cova  ,  e  faça  inútil  o  feu  trabalho. 
He  incrível  neftes  Infcclos  ,  que  fe  ferverri 
dos  pés  para  elte  minifterio  ,  a  força  que 
nelies  tem. 
JEug.     Alguns  também   íe  fervem  delles  para 

íaltar,  como  a  pulgji  ,  e  os  gafanhoros. 
Theod.     Por  il7o  os  Francezcs  lhes  chamáo  fal- 

tareilos ,  Sauterelles, 
Stlv,     Aas  pulgas   me  admira   a  mim   a  força 
que  cem  nos  pés  ,   fuppofta  a  altura    a  que 
laltáo.   Algum  dia  cuidava  eu   que   e-Ias  ti- 
nhio  azas  i   depois  vim  a  labcr  que  era  me- 
ramente lalto ,  o  que  parecia  vco. 
Theod.     A's  vezes  faltáo  a  huma  altura   2C0 
vezes  maior  que   o  feu  corpo  ;  mas  tornan- 
do  ao  que   dizia  ,  também   os  pés    fervem 
a   muitos  Infedos  de   máos  ^  para   prender 
e  agarrar  a  preza  que  elles  querem  comer, 
e   para     fe   defenderem    de   fcus  inimigos ; 
para  iffeo  tem  humas  unhas  recurvadas    com 
que  mutuamente  fe  oíFcndem.  Deftas  unhas 
fe   fervem   também  para   fe   fegurarem   nos 
lugares     eTcorregadios.     Obfervamos     nou- 
tros huma    como  planta   de  pé  ,   que  citan- 
do humija  com  qualquer  humor,  bafta  a  fc- 
gurallos  5  ainda    no  vidro  mais  polido.   Os 
Infecios   que   naJáo  ^   também  dáo    a   feus 
pés  a  ferventia  de  remos  para  nadarem ;  ou- 
rros  que  voáo  ,   usáo  dcllcs  ,   como  as  ce- 
gonhas 5  para  pôr  em  equiiibrio  o  feu  coj- 
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,po  ,  e  ferve-lhes  como  buma  efpccíe  de  le- 
me para  leu  governo.  i^Iguns  também  fc 
■valem  dos  pés  para  irem  apalpando  o  ca- 
minho por  terem  penca  vifta ;  e  outros ,  co- 
mo as  mofcas  commuas  ,  Ic  fervem  dellcs 
para  alimparem  da  poeira  os  feus  olhos  3 
e  as  azas  por  íima ,  e  por  baixo  ,  e  o  corpo 
toco ,  e  depois  esfregando  huma  perna  pela 
outra  ,  as  alimpáo  mutuamente, 

Mug.     Já   tinha    obíervado    iíTo    muitas   veze 
nas  mofcas. 

Jhacd.  No  que  toca  ao  número  de  pés  ,  he 
mui  differente  nas  diverías  efpecies.  As  la- 
gartas ,  a  cjue  os  Francezes  chamáo  C^c«/7= 
les  rigorofamente  para  differença  de  outras  , 
que  charráo  Arpcnteufcs  (a  que  eu  náo  fei 
que  nome  correfponda  propriamente  em 
Portuguez  5  fe  acafo  o  ha  )  :  cftas  lagartas, 
digo,  commummentetem  16 pés,  6  anterio- 
res ,  8  intermédios ,  e  2  poíleriores.  Os  an- 
teriores íe  termináo  cm  huns  ganchos  agu- 
dos ,  c  coníiáo  de  três  diftirchs  articula- 
ções (  I  )  '  os  pés  intermédios  sáo  de  lub- 
uancia  membranofa  ;  eftendcm-ic  e  enco- 
lhem-fe  ,  e  dobrão-fe  para  toda  a  parte  por 
caufa  da  fua  flexibilidade  ,  como  hum  ca- 
bello  afpero  ;  porém  náo  tem  juniura  ,  nem 
articulação  ,  fallando  propriamiCnte.  Os  de- 
mais Infecios  variáo  no  númiCro.  Cada  per- 
na do  Infeélo  ,  fallando  regularmente  ,  fe 
.divide    em  três  paítes  ,   que  correfpondeni 

ás 
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ás  três  que  tem  os  homens  ,  as  quacs  são  ^ 
coxa  ,   perna  rigorofamente  tal  ,   e  pé.   Po- 
rém  achamos  Iníe«:lo5  ,   cujas   pernas  conf- 
táo  de  muitas  mais  partes  ,   por  terem  mais 
junturas  ou  articulações.  Alguns  ha  que  tem 
ires  ,  outros  4  ,   outros  5,665   e  até  8 
junturas  ;    mas  regularmente  sáo   duas  :    a 
coxa  prende   no  ventre  ,    íegue-íe  a  perna  , 
depois  o  pé  5  o  qual  tem  ma^s  fabrica  ,  pa- 
ra   fe    Icgurarem   nos  lugares   cícorregadios» 
Ora    todas   eílas  partes  sáo  veítidas   de  pel- 
los  5  que  viftos  ao  Microfcopio  ,    as  fazem 
bem  divcrlas  da  iJca  ,   que   nós  delias  tor- 
neávamos  ,    prla    fimplcs   vith.    VeJc    no 
grande  Jveaumur   ,    ao  menos  eftas  figuras 
que  vos  moítro ,   para  formardes  hum  i  idea 
2.         mais  clara.  Eífa  figura  Çfig,  17.  Eftamp.l,') 
11*       reprefenta  hum  pe  memorcinoío  de  ct-rta  la- 
garta 5  que  chamáo  L.igartx  de  orclhaS:  j  e  o 
motivo   dcftc   nome   he   ter   lemeiiiança  de 
orelhas    na    cabeça.    Eíta    lagarta   pois   tem 
os  pés   membranoios   deíle   feitio  :  a  a  he 
o  principio   da  perna  ,    e  o  t^ue  fica   unido 
ao  corpo  da  íagarta  ;  /?  /?  sáo  pelios   que  o 
ornáo   em  redondo  ;  d  c  d  vários  ganchos, 
huns  pequenos  ,   outros  i^randes  ,   que  apa- 
nháo  meii  circumFcrencia   da  planta  do  pé. 
Que  me  dizeis ,  Silvio  í 
Sílv.     Que  quereis  que   vos  diga  ?   a  juífa  ad- 
miração, que  eífas  couías  nos  causáo,   mais 
movem  a  filencio  de  paímo  ,  do  que  a  f^J- 
lar. 
'^hçod.     Outros  Infeclos  tem  os  pés  coroado;^ 

pojt 
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por  toda    a  círcuTnferencia  da  planta  ,   com 
íemclhanres  ganchos.   Aqui    tendes   duas   fi- 
gureis, (/j^  185  e  \ç.  ElUtvp.2.)  Frta  pri-  FÍT.  2. 
meira  (18)  repreícnta  hum  pé  mcmbrano-  "-•  ^^» 
(o  de  cerra  lagarta   vohado  também   com  a  ^9* 
planta  para  fima  j   e  reparai  que  tem  de  tal 
forma  dirpoítos  os  ganchos ,  que  a  hum  pe- 
queno ccrrefponde  hum  grande. 

Eug.     Aílim  hc ;  porém  eu  ainda  acho  maior 

eftravagancia  neíloutro  {fgura  i^O  Fft.  2. 

"Theod,  A  figura  pc.recc  de  huma  í.'Iva  ,  ou  fig.  15* 
também  de  huma  roda  dentada  ,  com.o  as 
das  noras.  Adverti  agora  ,  que  defta  conca- 
vidade que  tem  no  rreio,  náo  íó  neíle  pé, 
mas  no  da  figura  precedente  (18)  ,  lahe 
huma  porção  carnoía  para  fora  ,  íbbre  a 
qual  fe  firma  a  lagarta  quando  anda  ,  en- 
colhen.io-a  quando  o  pé  náo  trabalha.  Dan- 
do deíle  modo  o  Author  da  natureza  pro- 
videncia ,  a  náo  fe  quebrarem  os  ganchos  a 
que  são  celicadiílimos  ,  cem  o  pezo  do  In- 
íe61o,  íe  fobre  elles  marchaíTe.  Lis-?-qui  o 
que  sáo  os  pés  dos  Infedcs  ;  porém  outros 
variáo  notavelmente  ,  mas  náo  polTo  mof- 
irar-vos  todos. 

fug.  Para  eu  formar  conceito  baflão  eíle?. 
Porém  antes  que  me  efqueça  ,  queria  que 
me  diííclTeis  fe  he  verdade  ,  que  alguns  Iti- 
fedlos  quando  fe  transformáo  em  borbole- 
tas lhes  nafcem  os  pés  nas  coíbs  ,  corr.o 
alguns  feguiáo  ,  conforme  me  diíleíles  o 
outro  dia  no  paííeio. 

TliCOíL    Bons  authores  o  dizem  ,  c  fundamcn- 
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houve  para  o  engano.  Mr.  Frifch  atrevc-fc 
a  formar  huma  particular  clalTe  de  Infeélos 
dcTa  qualidade  ,  tanto  rerreftres  ,  como 
aquáticos,  e  cita  xMr.  de  Reaumur ,  que  nas 
Memorias  da  Academia  (  i  )  faz  mcnçáo 
de  hum  fcmclhanrc  ;  e  Mr.  Lcjfers  os  eira 
c  fegac.  Porém  Mr.  Lyonct  feu  commenta- 
dor  ,  e  traduiior  toma  fo^o  neífe  ponto, 
porque  clle  o  examinou  com  feus  olhos  ,  c 
defcubrio  a  cqui vocação.  O  Infeólo  de 
quem  falia  Mr.  Frifch  teve  cuidado  de  o 
confervar  muitos  tempos  ,  e  fazer  creaçáo 
delles ,   para  os  examinar  de  vagar  ;   c  che- 

fando  o  tempo  da  transformação  ,  via  que 
c  dentro  da  pelle  dos  vés  antigos  fe  def- 
erabainhaváa  os  féis  pés  novos  ;  e  tarito 
aííím ,  que  em  huma  occafiáo  que  o  Infeólo 
náo  podia  defemlDaraçar-fe  dos  veíiidos  ve- 
lhos ,  clle  lhe  acudio  ,  c  ajudou  a  rafgar 
a  pelle  velha  para  fahir  a  cabeça  ;  e  con- 
tinuando a  abrir  a  pelle  pela  parte  das  cof- 
ias, onde,  fegundo  o  que  diz  Mr.  Frifch^ 
haviáo  de  appircccr  os  pés  novos  ,  náo  os 
achou  ,  e  foi  defpiudo  o  Infcclo  até  co- 
meçar a  tirar  05  pés  de  dentro  das  bainhas 
velhas  ,  que  algum  dia  linháo  fervido  de 
pés  ao  Inleclo  ,  em  quanto  náo  tinha 
azas.  Mis  náo  pode  rirallos  fem  que  lhos 
qucbraíTe  ;  e  depois  foi  achar  dentro  do 
reftD  doí  pés  velhos  o  que  faltava  á  bor- 
boleta . 
Sllv.     A  experiência   he   a  mais   decifiya  que 

pò- 
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pôde  fer.  Porém  fendo  eílès  Authores   táQ 
grandes  ,  como  fe  enganarão  ? 
Theod.     Direi  :  o  tal  Iníedo  não  tem  a  ca- 
beça 5    nem    o  orifício   pofterior    inclinado 
para    o   ventre    como  todos    os  mais  Infe- 
clos  5  mas  com  inclinação  totalmente   op- 
pofta ;   di^qui  procede  ,  que  tomáo  por  ven- 
tre do  Infeélo   aquclla  parte   para  onde  inr 
clina   a  cabeça  ,   e   o   orifício   pofterior  ;  c 
fendo  eíTe  o  ventre  ,   vem  a  ficar  as  pernas 
nas  coitas.    Porém    na   verdade    o   Infeélo 
tem  inclinação  da  cabeça  para  trás ;  e  a  ra- 
7ão  por  que  o  Author  da  natureza  aííim  Q 
diípoz  he  ,  porque  coftuma  fuftentar-fe  de 
huns  bichinhos,  que  íe  achão  no  limo  que 
nada  na  íuperficic   da  agua  ,   e  efle  Infeílo 
por  baixo  os  vem  caçar  ,  e  para  iíTo  Deos 
lhe  voltou   a  cabeça  para  fima  :   depois  de 
ps  apanhar    não   pôde  comellos    lem    Ihe^ 
quebrar  a  cafca  que  tem  ;   e  como  para  ilTo 
não  tem  dentes  ,  nem  pés  proporcionados  j, 
vede  agora  as  idéas  de  Deos  em   creaturas 
tão  pequenas ,  revira  a  cabeça  íobre  as  cof- 
ias, e  apertando  o  bichinho  ,  carrega  com^ 
a  cabeça  contra  as  fuás  coftas  ,   e  lhes  quç- 
bra  a  cafca  e  tira  o  miolo  ,   e  aflim  o  co- 
me, 
£ug.     Na  verdade  que  em  toda  a  Fyííca  nãq 
ha    matéria    que  aííim  declare    a    grandeza 
da  Sabedoria  de  Deos  ,  cgmo  he  a  que  tra- 
tamos. 
Jheod.     Efle  mcfmo  conceito  formo  ha  muitos 
tempos.  Vamos  correndo   por  eíla  matéria, 

que 
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que  he  vaftiflima  ,  c  falta  muito  de  que  tra- 
tar ;  e  náo  queria  deixar  truncada   cita  inf- 
irucçio  que  vos  dou. 
jE/ij.     òeja  como  quizerdes. 

§•  IV. 

Do  Capdh ,  e  dxs  Azas  dos  Infeãos. 

Tbeod.      %T  Am 35   ^g^ri    a   tratar  das  Azas 
\     d35  lir^:to5  ,   que  são  al^as  a  i- 
TRiraveis.    Porén   como   as    Azis   enrroncáo 
fiO  que  03  Ff  ncezes  chamáo    Corceht  ,    e 
€U   náo   fei   chiTiar    na    noiTa    língua   fenao 
Capdh ,   p?la  femelhança  que  tem  na  figu- 
ra ,   e  no  '.ugar  com  elía  parte  dos  vertidos 
òo^  Religiofos  ,   fallaremos  primeiro  do  Ca- 
fello     Erth   parte  dos   Infcv^bs    coftuma    fer 
de  varias    liguras  ,    cobre    o  peito   pela    par- 
te  de  diante  ,  e  o  alto   das  coftas   pela    de- 
-trás  ;   cm   alguns    ínre:\os    acaba    cm   pon- 
ta aguda  ,  n  outros  em  forma  redonda.  Huns 
•tem   o  tal  c<pcllo    mais    duro  ,   e  capaz  de 
íefiíir   ao  rolado  forte  ,   fe  for  preciío   en- 
trar nas  raxas  das  arvores  ,  e  minar  por  dc« 
baix3  da  cortiça  ,    ourros   o  tem  mais  -bran- 
do.  Mr.  Lyonet  (  i  )  refere   de  hum.a  mof- 
ca  ,   que  vio  com  dous  çapcllos  hum  fegui- 
do   ao  outro  ,   e  feparado  dellc  ;   e  Mr.   de 
Ecau.nur    nAS  obfcrvaçóes    fobre    as  Etime- 
las  ,  moftra  claramente  que   tem   dous  c^- 
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fdlos  hum  feguido  ao  outro.  Nos  Tnfeóló» 
que  tem  azas  ferve  efte  caj:ello  para  fer  co- 
mo a  raiz  donde  ellas  naíccm.  No  núme- 
ro das  azas  pouca  variedade  ha  :  huns  lem 
duas,  ouiros  quatro. 

Eug,  Agora  nas  fuás  cores  achareis  variedade 
infinita. 

Theod,  Não  ha  duvida  ,  como  tamibem  na 
lua  figura.  Na  verdade  que  fe  Deos  obraííc 
como  nós  abramos  ,  pareceria  que  efta  pane 
dos  Infe8os  o  Senhor  a  tinha  feito  bem  de- 
vagar ,  e  com  em.penho. 

Silv.  Nas  borboletas  as  cores  são  galantiíK- 
mas  ,  c  he  innumeravel  a  fua  diverfidade, 
Contou-m.e  hum  amigo  meu  ,  que  vio  o 
gabinete  de  Mr.  de  Rcãumur  ,  que  lhe  fa- 
zia perder  a  admiraç:-o  a  força  de  muito  fc 
admirar.  Cada  efpecic  lhe  parecia  mais  bcl- 
la  ,  cada  huma  m.ais  nova  e  eílranha.  Hu* 
mas  tinháo  certas  letras  hebraicas ,  outras  ti- 
nhão  cfcritas  Hnm  Y  Grego,  outras  hum^C, 
outras  hum  O  ,  outras  tem  huma  afpa  ,  ou- 
tras huma  flecha:  algum.as  sáo  franjadas  de 
ouro  ,  e  outras  tem  malhas  láo  galantes, 
c|ue  o  pintor  de  mais  vafta  e  abundante 
idéa  náo  poderia  pintallas  femelhantes. 

Èug,  Eu  já  vi  huma ,  que  tinha  pintada  nas 
coitas  huma  caveira  perfeita. 

Theod.  Bem  fel  que  Borboleta  he  cfTa  de 
quem  fallais  ;  porém  eíTa  caveira  he  fobre  o 
capello,  e  náo  nas  azas,  de  que  agcra  fal- 
íamos. Mas  olhando  para  a  fubftancia  das 
azas ,  já  fabeis  que  he  delicadiílima ,  e  tranf» 

pa- 
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parente  (  pelo  menos  de  ordinário  ).  Por 
quanto  fe  as  borboletas  tem  as  azas  opa- 
cas ,  náo  o  são  ellas  de  fi  \  mas  quem  as 
iòZ  opacas  e  de  cores  ,  sáo  humas  como 
plumas  ou  efcamas  ,  como  outros  lhes  cha- 
máo  ,  de  que  as  m^eímas  azas  íe  cobrem  j 
e  he  aquella  poeira  finiílima  que  nos  fica 
nos  dedos  ,  quando  apanhamos  alguma  bor* 
boleta  pelas  azas. 
S\W.  Pois  eíTa  poeira  que  nos  deixáo  nos  de- 
dos as  borboletas  dizeis  vós  que  sáo  plu- 
mas j  ou  efcamas  ? 
Tkeod,  Huns  lhe  chamâo  plumas ,  outros  ef- 
camas;  o  certo  he  que  sáo  de  vários  feitios,- 
porém  encravadas  na  fubftancia  das  azas , 
e  humas  cahindo  fobre  as  outras  :  vede  ef- 
ta  eftampa  que  traz   Reaumur  Çfig,  i.  £/- 

Eí^.   ].      tamp.  ^.  ) 

fig.  1.  Sih.     E  que  reprefenta  a  figura? 

Theod,  Reprefenta  huma  porção  de  aza  de 
certa  borboleta  chamada  PavJío  ,  viíla  ao 
Microfcopio :  o  o  sáo  huns  como  nervos  ou 
veias  5  que  tem  todas  as  azas  na  fua  fub- 
ftancia  ,  affim  como  fc  obferva  nas  folhaá 
das  arvores  :  a  a  sáo  as  efcamas  ou  plumas 
difpoftas  por  orJem  á  maneira  das  telhas 
nos  telhados :  r  r  sáo  os  lugares  donde  cof- 
tumáo  nafcer  as  ditas  efcamas  ,  as  quaes 
aqui  fe  não  pintáo  como  na  parte  fupc- 
rior  ,  porque  fe  fuppóe  que  ao  manejar  a 
dita  aza  ,  cahiráo  cfías  efcamas  ,  e  ficariáo 
(como  elTa  poeira  de  que  fallais)  pegadas 
nos  dedos  j  porém  ainda  fc  vem  difperfas 

ai- 
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algumas  efcamas.  Eu  creio ,  Silvio  ,  que  já 
vos  moftrei  no  meu  Microfcopio  couía  íe- 
mclhp.nte. 

Silv.  Como  então  via  attcndendo  á  curiofida- 
de  ,  c  náo  difcorria  como  Filofofo  ,  ráo 
fiz  a  reflexão  prccifa  para  coníervar  eítas 
coufas  na  memoria. 

Thccd.  Ora  as  plumas  ,  ou  efcamas  não  são 
todas  do  mefmo  feitio  ;  cm  diverfas  borbo- 
letas são  de  diverfa  íórma  j  aqui  vedes  mais 
abaixo  {Efxamp.  ^.  fig.  2.)  debuxadas  ai- Ed.  ^ 
gumas  :  outras  ha  de  diíFerentes  figuras ;  fig.  2. 
mas  não  julgo  que  vos  faria  grande  obfc- 
quio  5  fe  com  impertinência  vo-las  eftivcíTc 
moftrando  todas. 

Hug.  Baílão  eftas  para  fazermos  conceito  da 
prefcnte  matéria. 

Theod.  Outra  coufa  ha  que  notar  na  fubftan- 
cia  das  azas,  que  os  fcus  nervos  tem  diver- 
fas figuras  cm  diverfas  cfpecies. 

£ug.  Nas  mofcas  tenho  cu  reparado  que 
quafi  fempre  são  pelo  mefmo  modo. 

7'hcod,  Sende  da  mefma  efpecie,  aíiim  deve 
íer  j  aflim  como  coftumão  as  folhas  das 
plantas  da  mefma  efpecie  ter  fcmelhante  ra- 
mificação. Huma  coufa  porém  tenho  eu  ob- 
fervado,  não  fó  nas  mofcas  comimuas ,  po° 
rém  noutras  de  varias  caftas  ,  e  hc  ,  que 
fempre  o  nervo  que  faz  a  borda  exrerior  da 
aza  he  cheio  àç  dentes  á  maneira  de  huma 
ferra. 

Ewg.  Aflim  mo  moftrou  Theodofio  efta  ma- 
nhã. 

Theod. 
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Theod.  E  náo  o  moftro  agora ;  porque  a  que-' 
rcr  ufar  do  Microfcopio  para  cada  huma 
deltas  coufas  que  vou  dizendo  ,  prolonga- 
ria por  muitos  dias  a  converlaçáo.  Agora 
fò  me  refta  dizer  acerca  das  azas  ,  o  mo- 
do admirável  com  que  alguns  Iníeclos  as 
recolhem  nos  feus  eftojos.  Muitas  vezes 
quando  sáo  por  extremo  finas  e  delicadas , 
deo-lhes  o  Author  da  natureza  huns  como 
eitojos  de  matéria  dura  ,  debaixo  dos  quaes 
recolhem  as  azas  quando  náo  voáo  :  fe  as 
azas  sáo  do  mefmo  tamanho  dos  eitojos, 
náo  ha  tanta  adminçáo ,  porém  quando  ef- 
tes  sáo  mais  curros ,  vede  o  que  fazem.  Re- 
colhem as  aZiS  debaixo  da  cub^rta  ,  e  o 
que  refta  cobráo-no  para  dentro,  c  aílim  íi- 
cáo  defendidos. 

Biig,  X^erdadeiTdmente  fe  pôde  applicar  aqui 
o  que  fe  diz  nas  Efcrituras  Tantas,  que  Deos 
eftá  brmcando  no  Univerfo  (  i  )  .  Acho 
r.^záo  ,  Silvio  ,  á.]uelle  voíTo  ami^o  ,  que 
náo  fe  podia  já  admirar  ,  por  le  ter  admi- 
rado muito  ;  e  as  maravilhas  que  nos  ha- 
viáo  de  furprender  ,  já  náo  fazem  eíTe  ef- 
feito  por  nos  terem  já  para  ellas  prevenido 
outras  iguaes  maravilhas.  Continuai ,  Thco- 
dofio. 

Theod,  Vamos  ao  refto  do  corpo  dos  Infe- 
ctos. 


§.  V,^ 

(  1 )     Luà^nt  m  orhs  tcrrarum,   Prov.  S»  3 1, 
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§.  V. 

Dos  Anneis  ou  Incisões ;  dos  pclhs  ,  e  do 
rejlarne  do  corpo  dcs  Infectos. 

Silv,      TA'  vejo  que  cila  matéria    iò   dava 
tJ  que  tratar  em  muitos  mczes. 

Tteod.  Porém  accomtr.odemo-ncs  ao  tcmpo„ 
Abaixo  do  capello  dos  Inkclcs  feguc-fc  o 
rc-ftante  do  corpo  ,  que  íe  forma  de  vá- 
rios anneis ,  ou  incisões ,  juntas  hum.as  com 
as  outras  ,  porém  de  modo  que  o  Infcdo 
ora  as  ajunta  mais  ,  ora  as  eítende  c  íepa- 
ra.  Quando  quer  defender-fe  ou  do  frio, 
cu  do  caJor  ,  cncolhe-íe  ,  e  os  anneis  ío- 
brepondo-íe  huns  aos  outros  ,  \hc  formão 
hunia  pellc  mais  groílà  ,  que  melhor  os  de- 
fende ;  peio  contrario  íuccede  quando  eílcn- 
de  a  pelíe ,  c  íepara  algum  tanto  Os  anneis. 
He  mui  diverfo  o  numero  deites  anneis  ^ 
alguns  Infeòlos  tem  5,  outros  6,  outros  7. 
Todas  as  Lagartas  regularniente  tem  10 ; 
e  contando  o  primeiro  que  ferve  de  pef- 
•oço  ,  e  o  ultimo  que  he  a  parte  poftcíior , 
tem  12  :  as  Centopeias  de  huma  cafta  tem 
20  5  doutra  caíta  tem  4.6  ,  doutra  efpe- 
cie  tem  54  &c.  Eftes  anneis  em  muitos  ín- 
fcólos  sáo  ornados  de  pellos  ,  como  tam- 
bém o  Cíipello  5  n  outros  náo  :  obfciva-fe 
huma  coufa  notável  em  alguns  Infectos, 
Tanto  que  deíxão  de' comer,  c  fe  póem 
Tom.  V,  M  em 
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cm  cftado  de  fe  mudar  em  Ninfas  ,  come- 
çáo  a  mudar  de  cor  ospellos  de  que  fe  veí- 
Tcm.  Mr,  Lyonct  diz  que  conhece  muitas 
Lagarras  ,  que  tendo  o  pcUo  branco  ,  cm* 
poucas  horas  o  mudáo  para  negro.  Alguns 
sâo  mais  grofios  ,  e  por  líTo  mais  propria- 
mente fe  podem  cham.ar  cípinhos  ,  outros 
fe  veftem  de  outros  cabellinhos  mais  miú- 
dos. O  grande  obfervador  Lceiveyioeck^  ob- 
íervou  no  bic  hodo  queijo  pelios,  ccs  quaes 
cada  hum  tinha  alguns  centos  de  outros  pcl- 
lofmhos  mais  miudo5. 

Sih,  Confello-vos  que  quando  ouço  eftascou- 
fas ,  o  primeiro  movimento  interior  he  para 
negar ,  e  o  exterior  para  rir  •  porém  o  que 
icn!io  ouvido  ,  e  viíto  com  meus  olhos  me 
obriga  a  accomm.odar-mc, 

Theod.  E  com  íundamenro  prudente.  Ora  ef- 
tes  pelios  sáo  os  que  nos  moleftáo  tonando 
tocamos  alguns  deftcs  Infcífios  ;  e  como 
sáo  delicadiíTim*os  ,  quebráo-fe  apenas  cn- 
tráo  pela  pelie ,  e  depois  ahi  íicáo ,  e  a  fa- 
zem inchar  ,  o  que  faz  crer  que  o  bicho 
era  venenolb  ,  fem  que  elle  talvez  tenha 
veneno  algum. 

Siiv.  líTo  nos  íuccede  com  qualquer  lafqui- 
nha  de  pão  ,  que  em  quanto  a  temos  cra- 
vada ,  nos  afflige  ,  c  faz  creai  matéria ,  fem 
que  o  páo  feja  vcnenolo. 

Theod.  No  fim  do  corpo  dos  Infcclos  fe 
achão  ás  vezes  huns  cominhos  ,  que  mere- 
cem a  noíía  attencáo  pelo  lugar  cm  que 
eftáo  :   fcrvem-fe  delles  para  leni  ir  o  ini- 

mi- 
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ínigo    que    os   perfeguc    por  detrás  ;    e  it 
vezes     para    fazerem    (  como    coftumainos 
dizer)   íincapé  ,   para   atirarem   com  o  cor- 
po para  diante  ;   outras  vezes  por  eítes  cor- 
ninhos   íe  prendem  ,   e  agarrão   em   algum 
corpo  folido   para  não  cahirem.   Alguns  In- 
leòlos  ha   que  tem   humas  pinfetas  ,  ou  te- 
nazes  no  lugar   da  cauda.    No  que  toca  ás 
par:es   da  j^craçáo  ^,  commummcnte  sáo  na 
parte  pofterior  ,    e  no  rntímo  lugar  ,  tanto 
nos  machos ,  como  nas  temeas  j   porém  Mr. 
Lyonet    (  i  )  oblervou    cm  algumas   efpe- 
cies  de   aranhas   ,    que    os    machos   linháo 
eftas   partes   na   cabeça   ,    c  as   fêmeas  no 
ventre  j  porém   ifto   he   raro.   O   que  tam- 
bém he  digno  de  obrcrvar-fe  he  ,  qne  mui- 
tos Infcélos  tem   na  parte   pofterior  do  feu 
corpo  hum  ferráo  ,  que  tem  diverfos  oíficios 
nos  machos  ,   e  nas   fêmeas.    Xos  machos 
ferve  de  picar  ,  e  tem   feu   cftojó   ou  bai- 
nha  que  o  defende  :    na  raiz  defle  ferráo  5 
ò  qual  entronca  no  ventre ,  tem  alguns  hu= 
ma  certa  bexiga  com  humor  venenofo,  £f- 
te  humor   pelo   mefmo   eftojo   do  aguilháo 
lançáo   na  ferida  ,   que  fez  a  lanceta  farpa- 
da 5  que  fahio  pelo  eílojo ,  quando  quiz  pi- 
tar.  Porém   nas  fêmeas  náo  ferve  o  tal  ca- 
nal de  eftoio  para  o  aguilháo  ,  mas  para  fa- 
zer na  terra ,   ou  na  parte  onde  quer  depofi- 
tar  os  feus  ovos  ,   lugar  accommiodado  para 
elles.   Conda  o  tal  canal  de  duas  meias  ca- 
M  ii  nas, 

(O     Notas  á Theologia  dos  Infeâos,  Tom. 
11.  pag.  48. 
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nas  5  que  juntas  huma  á  outra  fazem  Prum" 
cylindro  ouço  ,  e  tem  feu  movimento  como 
cfiamáo  pcríjialtico ,  femclhaate  ao  dos  nof- 
fos  intcííínos  ,  com  o  qual  vão  fazendo  dci- 
ccr  os  ovos  para  baiivo.  Náo  quero  omiiiir 
huma  coufa  ncfte  género  mui  rara  ,  que 
traz  Remmiir  (  i  )  ,  que  sáo  cerros  In  fedi  os 
aquáticos  ,  a  qoe  elle  chama  de  cauda  de 
Rato  ;  porque  fendo  .o  Infcclo  de  muito 
menos  comprimento  que  huma  pollegada, 
ás  vezes  fe  deixáo  eftar  no  fundo  da  agua , 
e  levantáo  a  cauda  até  á  fuperficie  a  tomat 
a  refpiraçáo  ,  ficando  ás  vezes  efta  cauda 
do  comprimento  de  5  pollcgadas.  Vamos 
agora  ás  partes  interiores. 

§.  VI. 

Das  partes  interiores  dos  Ififeãos. 

Eug.     T)  Arece  impoííivel  que  chegue  a  ran- 
jL    to  a  indultria  ,  e  paciência  humana  , 
que  obferve   as   partes   interiores   dos  Infe- 
òlos ,   tanto  peia  fua  pequcnhez ,   como  pe- 
la  ditHculdadc  de  iníhumentos  para   a   lua 
diffecçáo. 
"Thcod.     Muitas  vezes  fe  obferváo  as  fuás  par- 
-    tcs  interiores  fcm  dillccçio  ,   porque  ou  sáo 
trjnfparentes ,   ou  tirando-le  a  pelle  com  al- 
guma induíhia  5   licco  tranfparentes  para  fc 
poderem  obfcrvar  no  Microfcopio  ,  metten- 

CO     Tora.  IV. 
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do-íhe  luz  forte  por  baixo.  Dcfte  ,  e  dcu- 
tros  modos  le  tem  obíervado  muitas  cou- 
fas  que  pareciáo  impoíHveis  de  le  ver ;  e  as 
principaes  irei  tocando  de  paíTagem  ,  porque 
o  meu  intento  náo  he  formar  huma  hiftoria 
natural  de  Iníeclos ,  mas  como  FiloibFo  tra- 
tar defta  grande  parte  das  maravilhas  da  na- 
tureza, para  melhor  a  conhecer.  Vamos  ao 
coração  dos  ínfeòtos. 

Sllv.     Náo  tendo   clles  Tangue  ,  também  miC 
perfuadia  que  lhes  leria  negado  o  corâçáo. 

Theod.  Náo  tem  Tangue  como  o  noíTo  ,  po- 
rém Tem.pre  tem^  algum  humor ,  em  que  Te 
crè  cítá  a  Tua  vida  ,  allim  como  no  Tan- 
gue dos  animaes  quadrúpedes  eftá  a  Tua. 
Porém,  o  coração  nas  lagartas  ,  (nome  ge- 
ral que  eu  dou  a  todos  os  Iníeclos  com- 
pidos  5  que  tem»  as  Tuas  mcisóes  ou  anneis 
TenTiveis ,  e  ainda  Te  náo  translorm.áráo  em 
InTecros  voláteis )  :  nas  lagartas  ,  digo  ,  o 
coração  náo  he  com.o  o  noilo  ,  mas  he  co- 
mo huma  artéria  ,  que  Te  eíknde  ao  com- 
prido por  todo  o  corpo.  A  pulTaçáo  ,  cu 
bater  deíb  artcria  ,  Tegundo  as  obfcrva- 
çóes  de  Mr.  J^eaimmr  ,  principiáo  pela 
parte  pofterior  ,  e  vào-Te  continuando  ati  a 
cabeça  j  porém  accreíccnra  huma  couTa  eifi 
que  acho  Tua  duvida  ,  e  vem  a  Ter  ,  que 
nas  Crizalidas  defpidas  de  pouco  ,  e  iranf- 
parentes  ,  Te  dá  hum  'movimento  contra- 
rio j  e  que  a  tal  artéria  grande  lança  o 
Ijcor ,  que  faz  o  ofHcio  de  Tangue ,  da  cabe- 
ça até  á  cauda  ,   com  direcção  contraria  á 

que 


iSz         Recreação  Filofofica 

qnc  tínháo  cííes  Infcólos  antes   de  fe  trans- 
formarem  em  Crizalidas.   Ora  Pedro   Lyo- 
Vet  ,   homem   bem   cxacío    nas  luas  obler- 
vaçõcs  (  I  )  fegura  que   cm  cercas  Criza- 
lidas   tranfparenies    obfervou    com    toda    a 
certeza  ,    e  conftancia    o   movimento  ordi- 
nário das  Lagartas  ,   '\í\o  he,  da  cauda  para 
a  cabeça;  porém  clle  conTclTa  que  eí^a  cafta 
de  Crizalidas  traníparenres  he  rara  ,    e  pôde 
íer  que  Mr.  de  Reãumur   nunca   as   exami- 
naíFe  ;   aííim   como  elle  ,   pelo  não   ter  ad- 
vertido até  então  ,   náo  tinha  obfervado  ou- 
tras.  Ambos  os  Authcres  merecem   grande 
\    veneração,    Efta    grande    aneria    pódc    mui 
bem  íervir   de  cordÇ?.o  ,   porém  náo  he  cer- 
to que  g\\çs  nio  unhão  uutra  per  i   no  feu 
corpo ,  que  faça  efte  orHcio.   Das  mofcas  diz 
hum  Author   mui   gr.we  (2)  ,  que   tem   o 
coração   no  ventre  ,   abaixo   do  diafragma  , 
que  cem  figura  cónica,  e  he  páUiuO,  coníU 
de  hum   ventrículo  ío  ,   e  lem  fcu  pericár- 
dio.   E  fe  me  dais  lugar  para  que  adiante  o 
difcurlo   com   a   conjectura  ,    além   do   que 
diz   a  experiência  ,   creio  que  haverá  veias, 
que  juntas   com  as  artérias  pelas   Tuas   ariaf- 
tomozes  ,   fcjáo  o  conduclo  circular  do  ían- 
gue. 
Silv.     Suppoftas  as  coufas  que  vemos  nos  ani- 
maes  grandes  ,  e  o  que  temos  também  ob- 
fervado nos  Infeétos,  tendes  razão  para  dif- 
correr  aílim. 

Eug. 
(  1)     Not3«;  á  Theologia  dos  Tnf-^f^os.  Tom, 
11.  p.  07.  (2)  Job.  de  r»lurà)to  cap=  Jí  Mujci^. 
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Eug,  ]á  vos  vejo  de  condição  mais  benigna  ^ 
c  indulgente  para  com  Thcodofio.  Muito 
vence  o  tempo,  c  a  força  da  razão. 

Sxlv,  Aqui  náo  ha  tanto  lugar  prira  o  difcur- 
íb  de  Filofofo  ,  como  para  os  olhos  de  ob- 
íervador  curiofo  ,  c  allim  não  devemos  va- 
riar muito  nos  penfarr.entos  ;  porém  não 
percamos  tempo. 

Ttcod,  Dos  bofes  ,  e  vaTos  da  refpiraçáo  já 
fallei  hontem  á  noite,  quando  ventilamos  a 
cjueftáo  ,  fe  todos  os  Infeclos  reípiravâo» 
Vamos  ao  ventrículo ,  ou  eftomago. 

Eug.  Como  elles  le  fuftentáo  ,  ninguém  po- 
de duvidar  que  tem  eftomago  ,  ou  ventrí- 
culo ,  pois  he  precifo  que  o  alimento  que 
tomáo  íe  converta  em  fuco  próprio  para  os 
nutrir. 

Th^od.  A  fua  forma  be  divcrfa  nas  difieren- 
tes  efpecies  de  Infeélcs  j  porém  femprc  he 
como  huma  efpecie  de  íacco  ,  formado  òs 
membranas  tenuiilimas  ;  mas  que  tenháo 
baítante  confifiencia  para  fc  cozerem  os 
alim.entos  ,  c  fc  prepararem  para  o  fim  a 
que  os  deftinou  o  Authcr  da  natureza.  Nas 
Lombrigas  obferva-le  hum  ventriculo  gran- 
de ,  e  dividido  em  três  regiões  (  i  )  ,  e 
O  Sivammerdam  diz  que  achou  r.os  gafa- 
nhotos três  ventrículos  ,  que  correfpondem 
aos  dous  5  que  nós  achamos  naquelles  qua- 
drúpedes, que  rumir.áo:  donde  elle  vem  a 
fufpeitar  que  os  gafanhotos  tambcra  ru- 
mináo  j   e  Mr.    Leffcrs   o  quer   deduzir  da 

Ef. 

( I  )    Kíenlg.  in  Regn.  Anim.  kCi,  2.  art.  é. 
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Efcrifura  ,    mas    com   pouco   fundamento, 
No  que  pertence  á  figura  ,   em  muitos  In- 
feílos  quafi   que  fe   não   aiíiin^ue   o   ven- 
iriculo  dos  intcftinos  ,  porque  deíde  a  boc- 
ca  lhes  vâo  como  hum  faço  direito  ,  e  con- 
tinuado até  a  parte  poílerior  ,   por  onde  fe 
deícarrega   dos  cfcrementos  ,   conforme  dei- 
xou  dito  Ariftoteles  (  i  )  i    noutros   dáo 
varias   voltas  os   Intcftinos   j    e   quando    os 
Infeílos  efláo  traníparcntes  ,  náo   he  dela- 
gradavel    objeclo     ver    o     movimento     de 
íuas  entranhas.  A    roda  do  grande  intefti- 
no  5    que  correfponde    nos  outros   animae§ 
ao  Reclo ,  coftamáo  ter  humas  fibras  ,  que 
naturalmente  feráo   veias  ,    c  artérias  ;    ou 
também     poderão  fcr   mufculos    para    pro- 
mover  o   fcu   movimento  que    chamáo  pe- 
rijlalcico  para  dar  fahida   ás  tezes.   Também 
fc  obferváo  muitas  fioras   nos  ovários    dos 
animacs  ,    particularmente    dos  gafanhotos, 
que  formão  huma  rede  compolla  de  veias  , 
artérias,  e  mufculos  ,  como  obíervou  J^w^sm- 
inerdam  (  2  ) . 

Bu^.  A  proporção  que  ha  em  todas  as  obras 
do  Crcadpr  ,  pede  que  todaS  fejáo  admi- 
laveis  ,  e  que  á  fabrica  maraviíriofa  dos 
orgáos  5  ou  partes  que  tendes  explicado, 
ccrreípondáo  todas  as  mais  com  paímofo 
artificio. 

Theod.  Muiras  mais  couías  havia  que  dizer 
íobre  os  Iníecios  cm  commum  j  porém  cu 

que- 

(  1  )     L.  4.  da  Hiflor.  dos  Anim.  cap.  7. 
(2)     P.  m.  02. 
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quero  dar  lugar  ás  outras  matérias  5  e  que- 
ria dizer-vos  algumas  coufas  fobre  alguns 
Infeclos  em  particular  ,  como  sáo  as  Abe- 
lhas, as  Arar.xhas  5  os  Caracóis  ,  as  Efime- 
ras.  M^s  para  vos  não  opprimir  com  táo  àl- 
lataJas  conferencias  ,  e  náo  me  ver  obriga- 
do ou  a  interromper  as  matérias  ,  ou  a  tra- 
tallas  com  nimia  concisão  ,  acabemos  aqui 
a  convcríaçáo  dos  Infedlos  em  commum ,  e 
á  manha  vos  fallarei  de  algumas  mais  notá- 
veis efpecies  em  particular. 
IBug,    Eítamos  por  tudo. 


^  f   iff 
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TARDE   XXV 

Dos  Infedlos  em  particular. 


§.  I. 


O 


Das  Abelhas. 

Thcod,  M^\  Ra  1  Silvio  ,  vamos  aos  noíTos 
Infeclos ,  que  já  hontem  vos 
vi  com  baftantc  gofto  <Je  dif- 
correr  fobre  efl::^3  matérias  ,  e  não  menos 
que  Eugénio.  Vamos  ás  Abelhas,  que  poí 
muitos  títulos  Icvào  a  primazia. 

Silv.  Das  Abelhas  poderei  também  cu  coti- 
tar-vos  coafas  maravilhoías  ,  que  a  minha 
experiência  me  dco  nj  meu  colmeal.  Po- 
rém não  paíTa  o  meu  conhecimento  delias 
obfervaçó:s  ruílicas  ,  que  me  fazem  fazer 
os  Gamponez^s. 

Theoi.  Eu  já  tive  por  alí^uns  temipos  a  cu- 
riofiJade  de  ter  hum  cortiço  de  vidraça», 
no  qual  obfer/ava  muitas  coufas  que  igno- 
ráo  os  CvTipDnczes;  porém  o  maior  conhc^ 
cimento  deíla  matéria  confelTo  que  o  devo 
aos  livros  ;  e  para  náo  efquecer  coufa  no- 
tável ,  faltaremos  da  fua  habitação ,  gover- 
no ,  e  urilidadej. 

Sily,    Porém  primeiro   qvi^   tudo  dizei-me    o 

çuc 
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que  fentis  das  fuás  efpecies ,  que  ouço  dizcí 
que  ha  niiro  fuás  duvid?.s. 

Thecd.  Advertiftes  bem  (  i  )  *  ^^<^^  enxame 
de  Abelhas  confta  de  crés  efpecies  ,  que 
sáo  ,  Abelha  Meftra  (  ourros  lhe  chair.áo 
Rainha  ,  e  alguns  com  Arií^.otelcs  chamáo- 
Ihe  Rei  ,  porque  a  tem  por  rracKo  ) .  Eíla 
Rainha  governa  as  outras,  abelhas  ccmrruas 
e  do  trabalho  ,  e  abelhas  ociofas  cu  Zan- 
gãos. A  Abelha  Meftra,  que  hc  a  maior  de 
todas  na  corpulência  ,  também  he  a  iTiái 
univcrfal  de  tod?s  ellas  (2)^  porque  fegun- 
do  3s  ob ferva çces  que  fc  rem  teito  ,  efta 
abelha  vai  pelos  favos  (que  sáohuma  collec- 
çáo  das  caíinhns  em  que  m.orso  as  abelhas) 
vai  5  digo,  a  Abelha  Mtí^ra  pelas  cafas  de- 
putadas para  moradas  das  abelhas  ,  faz  en- 
trar nellas  a  parte  poílerior  de  feu  corpo , 
e  vai  depofitando  em  cada  huma  fcu  ovo^ 
dos  quaes  a  feu  tempo  nafcem  os  bichinhos  j 
convertem-fe  cm  Crizalidas  ,  c  fahcm  cm 
nbeihas  conforme  o  ccmmum  dos  mais  In- 
feétos  voláteis;  e  fe  acafo  neííe  tempo  lhes 
fazemos  anatomia  ,  achamos  o  feu  ventre 
cheio  de  innumeraveis  ovos. 

'êÍí7v.  Sendo  iffo  aílim  ,  bem  claro  fica  que 
a  Abelha  Meftra  he  a  mái  univerfal  de  to- 
das ;  porém  duvido  como  fe  pôde  iíTo  ob? 
fervar  ,  pois  nunca  tive  modo  para  exami- 
nar cffes  feus  movimentos, 

Theod, 

(  1  )  Memoir.  de  V  Academ.  des  Scienc.  1712. 
Mr.  Maraldi  Leewenhocck  Arcan.  Kat.  Trrr.  III, 
ep.  146.  (2)  Swammerdaiii  Bible  dela^aturca 
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Theoà.  Eu  já  os  tenho  oblervado  ,  e  vos  cíí- 
rei  o  moio ,  que  hc  fácil  :  fiz  huma  caixa 
<]uadrada  ,  comprida  e  com  baftante  capa-- 
cidade  para  fupprir  as  vezes  de  hum  cortiço: 
nas  quatro  partes  fiz  por  quatro  vidros:  por 
fora  delles  os  defendi  com  luas  portas  de 
páo.  Eílando  fechadas  as  portas  ,  fica  a  cai- 
xa toda  ás  efcuras  ,  e  as  abelhas  focega- 
<das  ;  quando  porém  quero  obfervar  o  que 
fazem  ,  abro  ora  huma  ,  ora  outra  poria  , 
e  náo  podem  occaltar-fe  á  minha  curiofidií- 
de  ;  e  dclfe  moio  fe  podem  obfervar  os 
feus  fcgrcdos  ,  que  o  val^o  reputa  impene- 
tráveis. 

Bug,  Eu  aílim  os  julguei  fempre  ;  porém 
vamos  á  difierença  das  outras  duas  efpe- 
cies  de  abelhas  ,  além  da  que  chamarmos 
Mellra. 

Thcod.  As  abelhas  commuas  ,  e  do  trabalho 
nem  são  machos  ,  nem  temeas  ;  atTcnta?fe 
t\uz  são  íncapízes  de  ^eraçáo.,  c  fó  depu- 
tadas para  o  trabalho  ;  porém  os  Zangãos , 
eíles  dizem  que  sáo  os  machos  ,  c  maridos 
da  abelha  meítra  ;  pofto  que  huns  dizem, 
cue  fe  aj.intáo  com  elia  ,  outros  que  fecun- 
dáo  03  feus  ovos  depois  oae  cila  os  depo- 
fita. 

Eujf,  Eu  náo  fci  bem  diftinguir  os  Zangãos 
das  abelhas  conrjmuas. 

Thcod.  A  abelha  mcíha  facilmente  fe  dif- 
tini^ue  pelo  fcu  tamanho  •  agora  os  Zan- 
gãos menos  diíferença  tem  das  outras  abe- 
íhíSi  poréniL  facilmenie  íe  diílinguem  ,  por- 

que 
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que  sáo  mais  efcuros  de  cor  ,  e  mais  com- 
pridos 5  e  também  mais  grollos  :  não  tem 
ferráo  como  as  outras  abelhas  ;  e  em  caca 
enxame  ,  que  ordinariamente  tem  fete  ,  ou 
oi:o  mil  abelhas,  haverá  (  íegundo  as  obfer- 
vaçóes  de  Maraldi )  hum  cento  ,  ou  cen- 
to e  íincoenta  Zangãos.  Eítes  Zangãos  le- 
vio  hum?,  vida  ccioía  ,  íem  nunca  traba- 
lharem 5  nem  Te  cançarem  muito  de  ir  buf- 
car  longe  o  íuílento  ,  porque  ordinariamen- 
te comem  o  mel  ,  que  as  outras  temi  guar- 
dado i  porém  quando  chega  o  Oiiono  ,  e  fe 
âcaba  o  tempo  de  poder  haver  nova  crea- 
çáo  ,  as  abelhas  commuas  inveílem  com 
elta  tropa  de  ociofos,  e  os  lanção  tora  dos 
cortiços  j  e  fe  teimáo  a  querer  entrar  ,  os 
matáo  com.  osr  ferrões  ,  não  tendo  elles  ar- 
mas para  fe  defenderem ;  e  até  os  filhinhos 
pequenos  matáo,  perdoando  a  mui  poucos, 
que  são  os  que  baítáo  para  que  na  futura 
Primavera  continuem,  a  creação  de  novas 
abelhas, 

Silv.  E  fendo  eíías  abelhss  de  crés  erpecies 
differentes  ,  todas  sáo  filhas  da  abelha  mef- 
tra  ? 

Thcod.  Todas :  aílim  comiO  os  filhos  m.achos , 
e  as  filhas  procedem  dos  mefm.os  pais.  Po- 
rém a  Providencia  difpóe  ,  que  fejáo  miUi- 
tos  mais  os  ovos  que  produzirão  abelhas 
commuas  ,  e  menos  os  dos  Zangãos  ,  e 
muiios  menos  os  das  Abelhas  ,  que  hÉo  de 
fer  Rainhas  ,  ou  Meftras.  \''amos  agora  a 
locar  ligeiramente  ires  coufas  notáveis  que 

tem  j 
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tem  i  que  vem  a  ler ,  como  din*e ,  a  fua  ca- 
ía ,  governo ,  e  trabalho.  A  cafa  ,  náo  fci 
fe  vós ,  Eugénio  ,  a  tereis  já  vifto.  Silvio 
vos  poderá  dizer  diOo  muito  ,  porque  fci 
qae  he  curiofo. 
Siív,  Corifelío-vos  que  he  coufa  que  me  faz 
admirar  ;  eu  a  dcfcrevcrei  em  poucas  pala-* 
vras  a  Eugénio.  Confta  o  cortiço  de  vários 
favos  póftos  ao  alto,  cada  favo  he  hum  eo- 
mo  bolo  chato  ,  que  tem  de  comprido  pal- 
mo e  meio  com  pouca  difílrença  ,  e  de 
largo  menos  de  hum  palmo  :  eíte  bolo  de 
cera  tem  boraquinhos  ou  celas  de  huma  e 
outra  parte  ;  e  pódc  cada  tavo  muitas  ve- 
zes accommodar  três  mil  abelhas.  Cada  ce- 
la he  fcxtavada  ,  a  borda  he  hum  pouco 
niais  groihnha  do  que  as  paredes  pelo  feu 
interior ,  que  sáo  por  extremo  delgadas  :  o 
íim  de  cada  celazinha  náo  he  chato  ,  mas 
acaba  em  ponta  aguda. 
Theod.  Eu  vos  faço  aqui  com  o  lápis  hum 
dcícnho  p:ira  perceberdes  bem  o  feu  íei- 
Eí^-  J.  tio  {Eftawp,  ^.  fig^  v)-  Supponde  que  ef- 
^b'  5.  te  hc  o  alicerfe  ,  ou  fundamento  da  cafa ; 
porém  no  meio  he  fundo  ,  e  mcttido  para 
baixo  ;  as  ires  partes  do  pavimento  O  O  d 
são  inclinadas  para  o  meio  ,  c  dos  feus  féis 
lados  a  ,  e  ,  i  ,  m  ^  71  ,  r  [ç  Icvantâo  féis 
paredes  a  prumo  ,  ns  qu^es  formáo  a  cela 
de  cada  abelha.  Eftáo  diipoftas  com  tal  ar- 
te 5  que  cada  parede  ferve  a  duas  cafas ; 
porque  cada  cela  tem  cm  roda  féis  vizi- 
nhos ,  pelos  feus  íeis  lados  ;  e  até  no  fun- 
do 
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do  correfpondcm  de  modo  humas  celas  com 
as  outras  ,  que  não  ha  campo  vaíio  ,  nem 
ouço ,  nem  groíTura  cfcufada.  Adveiti  ago- 
ra de  palTagem  a  Sabedoria  do  Ahiííimo. 
Nenhuma  íigura  ha  imaginável  mais  accom- 
rrodada  ao  intento  :  fe  tolTem  quadradas  ís 
célas,  mettida  a  abelha  dentro  ,  íicaváo  os 
cantos  inúteis j  fe  foíTem  redondas,  náo  po- 
diáo  ajuntar  de  tal  modo  humas  com  ou- 
tras ,  que  náo  ficaíTem  entre  ellas  m.uitos 
váos  efcu fados  ;  fendo  fextavadas  ,  não  ha 
vão  efcufado  entre  as  celas  ,  nem  groíTura 
de  paredes  inútil  ,  e  a  abelha  mettida  den- 
tro enche  perfeitamente  a  fua  cafa. 

S\\\.  E  para  que  ferve  rematar  a  cela  em 
ponta  aguda  ? 

Tbecd.  Serve  para  muito:  primeiramente  por- 
que fendo  chata  ,  nem  a  cabeça  ,  nem  a 
parte  pofterior  da  Abelha  occupariáo  cíTa 
parte  da  cafa  ,  fcm  ficar  camapo  inútil  :  de- 
mais ,  os  ovos  ,  e  os  bichmhos  ,  que  fe 
hão  de  convener  em  abelhas  ,  não  terião  a 
commodidade  que  agora  tem  ,  de  ficarem 
bem  no  fundo,  em  hum  lugar  certo,  fcm 
perigo  de  fe  m.udarem  de  hum  para  outro 
lugar  y  e  além  diíTo  á  proporção  que  váo 
crefcendo  ,  acháo  cada  vez  efpaço  maior, 
por  iffo  mefmo  que  o  fundo  eílreita  para 
o  meio ,  e  alarga  para  os  lados.  Ora  haven- 
do de  acabar  em  ponta  ,  náo  podia  fer  fe- 
r.ão  convertendo-fe  as  íeis  faces  em  ires 
planos  ,  para  poderem  as  cafas  das  cofias 
de  tal  force  quadrar  com  as  de  diante,  que 

nem 
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nem  ficaíTe  campo  ociofo  ,  nem  groíTara 
de  cera  inuril.  Todos  os  Geomciras  jun« 
tos  náo  poderiáo  lembrar-fe  de  figura  mais 
accommodad.i. 

Sih.  E  vemos  que  as  abelhas  fcm  geometria 
alguma  fórmáo  cíTas  calas  táo  perfeitas  ,  táo 
regulares  ,  láo  iguaes  ,  que  com  compaço , 
e  medidas  ,  e  termas  não  poderiáo  fahit 
mais  perfeiras.  Mas  tomara  faber  como  as 
fazem ,  porque  eu  ainda  náo  vi  como  traba- 
Ihaváo  dentro  do  cortiço.  Cá  por  íóra  ns  ve- 
jo eu  trabalhar  com  baftante  curiofidadc, 
vindo  carregadinhas  de  cera. 

Eív^.  Em  que  a  trazem  ellas  ,  e  onde  a  vão 
bufcar  ? 

Sih.  Sei  que  a  trazem  nos  pés  ,  como  mui- 
tas vezes  tenlio  obfcrvado  ao  enrrar  nos 
cortiços  i  mas  náa  íei  aonde  a  váo  buf- 
car. 

Theod.  Aqui  tendes  vós  n'um  livro  huma  ef- 
tampa  ,  que  tem  debuxada  huma  perna  de 
abelha  carregada  de  cera  ( Ejiamp.  ^.  jtg. 
F-í^-  J.  4.)'  Reprefenta-fc  maior  que  o  natural, 
^'i'  4.  porque  he  vifta  ao  Microfcopio.  F  hc  a 
parte  fuperior  da  perna  ,  e  G  he  o  pé  uhi- 
mo. 

Eu^.  Até  aqui  perfuadia-mc  eu  que  a  cera 
era  fabricada  pelas  abelhas  ;  agora  pelo  que 
me  dizeis  ,  conheço  que  hc  ajuntada  por 
ellas. 

Theod.  Nem  o  mel  ,  nem  a  cera  sáo  fabri- 
cados pelas  abelhas ,  ellas  colhem  das  flores 
huma  c  outra  coufa  ;  e  quanto  á  cêra^  <wie 

he 
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he  a  matéria  de  que  formão  as  fuás  habira*» 
çóesj  em  que  vamcs  fallando  agora,  haveis 
de  í:-iber  que  ha  duas  caihs  de  cera  ,  hum.a 
mais  grolTeira ,  negra ,  e  amargofa ,  que  pa- 
rece pez  5  que  he  tirada  do  íucco  de  algu- 
mas plantas,  ou  couías  femclhantcs  ;  ouira 
mais  fina  ,  que  hc  a  cera  vulgar.  A  cera 
groíTeira  ,  e  amargofa  fcrve-ihes  para  bar- 
rar os  cortiços  por  dentro  ,  rapar  as  fen- 
das 5  e  prohibir  a  entrada  aos  Iníeólcs  ^  por- 
que eftes  fe  tem  o  atrevimento  de  querec 
entrar  ,  affim  que  mordem  a  cera  ,  fe  ácí- 
goftáo  pelo  feu  amargor.  Porém  a  cera 
íina  ferve-lhes  para  formar  as  fuás  cafi- 
nhãs  ,  e  fabricar  os  favos.  Cada  favo  fe 
deftina  para  três  minifterios  ,  o  primeiro 
he  habitação  das  abelhas,  o  fegundo  arma- 
zém da  cera  ,  o  terceiro  difpenfa  do  miel^ 
porém  as  cellinhas  são  do  mefmo  feitio  to- 
das. 

Eug,    E  para  que  lhes  he  prccifo  o  armazém 
da  cera? 

Theod,  Para  a  terem  prompta  para  o  que  for 
prccifo.  Se  crefce  a  família ,  fazem-fe  miais 
cafas  ;  fe  he  chegado  o  tempo  da  transfor- 
mação dos  bichinhos  ,  tapáo-fe  as  cellas 
com  cera  ;  e  quando  fahem  ,  pontualmente 
fe  vai  guardar  no  armazém  a  cera  que  fer- 
vio  de  porta.  E  feha  qualquer  fucceíTo,  que 
lhes  faz  prccifo  reparar  alguma  rotura  do 
cortiço,  tem  cera  promipta  para  tudo.  Ago- 
ra fe  quereis  ver  a  ordem  do  ftu  trabalho  ^ 
achareis  bem  que  admirar. 
Tom.  V,  N  ^ug4 
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Eug.  Já  no  que  tendes  dito  ,  muito  ha  qutf 
provoca  a  admiraçdo. 

Thcod,  Náo  fallando  da  abelha  Meftra  ,  nem 
dos  zangãos  que  náo  trabalhão  ,  as  abe- 
lhas coTimuas  ,  e  irabalhadcn-as  fe  dividem 
cm  quatro  turmas  ou  ranchos.  Huma  tur- 
ma vai  bulcar  cora  ás  flores  do  campo ; 
outra  começa  a  trabalhar  com  ella ,  e  faz  as 
cafas  groíTeiramente  ;  a  terceira  turma  he  a 
que  aperfeiçoa  a  obra  ,  e  lhe  dá  o  poli- 
mento j  a  quarta  turma  tem  cuidado  de 
trazer  de  comer  á  terceira  ,  que  náo  deixa 
o  trabalho  até  o  acabar  de  todo. 

Silv.  E  náo  íe  dá  fuftento  á  primeira  tur- 
ma ,  que  vai  bufcar  fora  a  cera  1  nem  á 
fegunda  turma  ? 

Tkeod,  Náo  :  fuppóe-fe  que  as  que  fahem 
ao  campo  teráo  cuidado  àc  fi  ;  e  a  fegunda 
turma  ,  como  tem  trabalho  mais  groiíeiro  , 
não  atura  ranro  ,  tem  liberdade  de  fahircm 
fora  a  tomzr  ar  ,  e  de  caminho  tomaráò  o 
fcu  fuftento. 

Silv,  E  que  íuílcnto  fc  dá  ás  que  cífão  tra- 
balhando : 

Theod.  Mel,  que  para  ilTo  tem  fua  difpenfaa 
ou  o  trazem  também  de  fora.  O  fignal  que 
tem  as  que  trabalhão  para  moftrarem  a  fua 
fome  ,  he  abaixar  a  tromba  diante  da  dif- 
pcnfeira  ;  ella  lhe  deixa  cahir  aleumas  go- 
tinhas de  mel  ,  e  tomado  o  fuftento  ,  tor- 
náo  á  obra. 

Eug.  E  em  que  trazem  as  dirpenfeiras  o 
mel? 

Theod, 
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Tbeod.  Todas  as  abelhas  tem  huma  corr.o 
garrafinha  de  mel  dentro  cm  fi  ,  a  qual  he 
traníparente  como  cryíial ;  mas  ha  entre  ci- 
las ella  diíFerença  ,  que  as  abelhas  commuas 
tem  hum  canal  dciae  efta  garraíinha  até  á 
bocca  5  pelo  qual  vasáo  o  mel  que  írazem_ 
de  fora  nas  cafinhas  da  difpenfa  j  c  por  iT- 
fo  aperrando  brandamente  nos  dedos  huma 
deitas  abelhas  ,  lhe  fane  o  mel  para  fórâ  ; 
porém  os  zangãos  tem.  mel  dentro  em  fi  ^ 
mas  he  para  feu  furtento  ,  e  não  contri- 
buem para  a  difpenía  commua.  Continuan- 
do pois  o  que  hiam.os  dizendo  da  fabrica 
das  caías  ,  o  rancho  que  vai  ao  campo  5 
bufca  as  flores  que  lhe  sáo  conveniente?  5 
para  lhes  tirarem  a  cèfa  ,  que  Deos  em 
grãos  miudiííimos  ncllas  produz ,  ccmo  vos 
direi  quando  fallarmos  das  flores.  Ordina» 
riamente  a  acnâo  naqucíles  fios  tenuiílim.oSj 
que  ào  meio  de  algumas  flores  fe  levan- 
táo  5  e  fe  terminão  em  hum.as  bolinhas  de- 
licadas :  as  abelhas  ,  que  mui  bem  ccnhe* 
cem  onde  eftáo  as  fuás  riquezas  ,  vão 
com  a  tromba  facudindo  cílcs  miudiflimos 
grãos  3  e  fazendo-os  cahir  dentro  da  flor^ 
no  que  cham.áo  Calis  ,  pela  femiclhança 
que  muitas  delias  tem  com  os  copos  de  ca- 
lis i  e  ás  vezes  hc  coufa  bem  galante  ver  a 
abelha  volver-fe  ,  e  revolver-fe  íobre  efle 
pó  para  fe  lhe  pegar  aos  pellcs  ,  que  por 
todo  o  corpo  tem  :  outras  vão  comi  humas 
tenazes ,  que  tem  junto  á  bocca  ;  vão ,  digo  , 
amaçando  ^  e  ajuntando  cíles  grãozinhos 
N  ii  de 
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de  cera  ,  e  com  os  pés  compriminJo-osy 
c  pegando-os  huns  com  outros  á  roda  das 
íuas  pernas  poftcriores  cm  lugar  accommo- 
dado  ;  e  cada  abelha  traz  cm  cada  huma  o 
volume  de  huma  lentilha:  chegadas  ao  cor- 
tiço 5  outras  logo  com  caridade  váo  allivial- 
las  do  pezo  ,  e  leváo  a  cera  para  a  obra , 
ou  para  o  armazém  ,  e  marcháo  outra  vez 
as  carreteiras  a  bufcar  nova  carga.  As  de 
dentro  com  a  tromba  ,  pés  ,  c  tenazes 
cortáo  ,  pízáo  ,  amaçíia  a  cera  como  ihes 
he  precifo  ,  e  recuando  muitas  vezes  íobre 
cila  a  pulem  ,  e  extendem  ,  e  accommodáo 
ao  lugar  que  convém.  Como  a  cera  vem 
de  diverias  flores,  fucccde  que  muitas  vezes 
tem  cores  diverfas  ,  e  por  líTo  fe  achio  va- 
rias camas  de  cera  lenuiííima  de  diverías 
cores  ,  conforme  íuccedeo  ,  porque  foráo 
cftendendo  huma  fobre  outra ,  conforme  vi- 
nháo  vindo. 

Bug»  Forçofamenre  hão  de  ter  trabalho  in- 
crivel  em  formar  obra  táo  perfeita  ,  fem 
mais  inftrumenios  que  os  kus  pés,  e  a  fua 
bocca. 

Theod.  Aílim  he ;  porém  vereis  que  coufa  he 
ferem  enfinadas  por  Deos.  Em  hum  dia 
deixáo  muitas  vezes  completo  hum  favo, 
que  accommoda  três  mil  abelhas. 

Silv.  Parece  coufa  incrivcl  j  porém  aílim  he, 
e  eu  o  tenho  obfcrvado  por  mim  mefmo 
algumas  vezes. 

Eug.  E  no  que  toca  ao  md  ,  aonde  o  váo 
cilas  bufcar  ^ 

JheoíL 
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Thcod.  Nas  flores  o  acbáo  ,  e  delias  o  co- 
lhem,  e  leváo  para  a  fua  dirpenfa:  o  md , 
como  já  vos  dilTe  ,  não  he  formado  pel?.s 
abelhas  do  lucco  das  flores  ,  que  ellas  fer- 
rTiCntem ,  cozáo  ,  e  converráo  em  outro  li- 
cor ,  he  colhido  das  flores  ,  e  depofltado 
nos  favos.  As  flores  ,  principalmente  aquel- 
las  de  que  mais  gottáo  as  abelhas  ,  com  a 
força  do  calor ,  pelos  poros  lançáo  hum  fuor 
viícofo  ,  e  vermelho  ,  que  he  o  mel  ,  e 
quando  he  maior  a  força  do  Sol ,  entáo  an- 
dáo  as  abelhas  m.ais  cuidaclofas  ,  chupan- 
do com  a  fua  tromba  o  mel  ,  que  enráo 
acháo  em  maior  abundância.  Fazem  a  fua 
provisão  5  e  ferve-lhcs  de  fuftento  nos 
tempos  da  fome.  Quando  não  achão  nas 
flores  mantimento  ,  fervem.-fe  da  dirpen- 
fa ;  e  os  zangãos  preguiçofos  ás  vezes  de 
noite  lho  roubáo  ,  náo  cbftante  as  abe- 
lhas que  ficáo  de  vigia  ,  forcejarem  a  de- 
fendei! o. 

£ítg.  Bem  caftigados  ficáo  deiTes  roubos  ,  c 
da  fua  preguiça  comi  ferem  lançados  fora  , 
qur.ndo  chega  o  tempo  de  cahirem  cm  def- 
graça. 

Thcod,  Também  as  outras  abelhas  novas  são 
ir.uitas  vezes  lançadas  fora  ,  quando  n^o 
cabem  no  cortiço.  Como  a  abelha  Mef- 
tra  he  mui  fecunda  ,  e  de  cada  vez  pcc 
humia  grande  miUiridáo  de  ovos  ,  e  no  mei- 
mo  anno  vè  filhos  e  netos  ,  e  talvez  bif- 
neto-;  :  crefce  muito  a  familia  ,  e  náo  ca- 
bendo em  cafa  ,  as  abelhas  velhas  obrigáo 

as 
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as  novas  a  bufcar  fua  vida  e  habitação.  Po- 
rém fahem  fcmprc  os  enxames  juntos,  iíio 
he,  toia  a  f.imilia  de  abelhas  commuas,  zan- 
gãos ,  e  abelha  Meftra  ,  que  pertence  a  hum 
enxame,  iíto  he  ,  humacrcaçáo,  vai  junta, 
c  fe  accommodáo  em  al^um  buraco  ,  que 
carnalmente  encontrão  ,  ou  cortiço  ,  que  os 
curlofos  lhe  oíícrecem ;  no  qual  le  fe  accom- 
moda  a  abelha  Mcftra  ,  toda  a  mais  famí- 
lia fe  accommoda  ,  e  entráo  a  fabricar  as 
cafciS  para  fua  morada. 

Eug.  Eu  lhe  náo  fora  offcrecer  nenhum  cor- 
tiço ,  pois  tremo  de  m.edo  das  abelhas,  por- 
que o  Teu  ferrão  he  in foítri vcl. 

Silv.  Quem  as  quer  recolher  cm  algum  cor- 
tiço ,  náo  he  prcciío  que  vá  com  elle  cor- 
rendo atrás  das  abelhas  ;  quando  as  vè  pou- 
íadas  no  ramo  de  alguma  arvore  ,  póe  o 
cortiço  junro  ao  pé ,  c  bem  perfumado  j  por- 
que como  goíláo  do  cheiro,  ellas  o  buícáo: 
cutroj  tocáo-lhc  huma  carr^painha  ,  porque 
o  cíhondo  ou  as  encanta  ,  oa  entontece , 
c  f.iz  aquietar  ,  dando-ihc  lugar  a  ver  o 
cortiço  j  e  ir  obfcrvar  fc  he  ou  nío  accom- 
modado.  No  que  toca  ás  fuás  mordedu- 
ras ,  he  certo  que  sáo  tcrriveií;  ;  porém  etx 
já  tenho  experimentado  que  fe  quando  me 
mordem  as  náo  efpanto ,  náo  he  táo  dolo- 
rofa  a  picâdura^  talvez  que  por  fe  exafpcra- 
rem  o  cravarão  cem  mais  força. 

Theod.  A  razáo  que  eu  tenho  lido  he  ,  por- 
que como  o  ferrão  he  farpado  (  eu  vo-lo 
moílro  ncfta   cílampa  (^EJtawp.  ].  fg-  5-) 

com- 
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xr-ompõem-fe  àz  hum  crtojo  ,  e  duas  lance- 
tas  farpadas  ,  ou  duas  íettas)  o  cfíojo  E 
por  íi  ió  feie  ,  porque  he  mui  agudo  ;  po- 
rém depois  deilc  ferir ,  as  duas  íetras  /  o  ie 
craváo  pela  ferida  dentro  ;  e  como  sáo  far- 
padas ,  perturbando  a  abelha  ,  quer  ella  fu- 
gir ;  mas  como  eltá  prezo  o  ferrão  ,  que- 
bra-o ,  e  deixa-o  dentro  da  ferida  :  pcrém  fe- 
náo  lhe  fazem  bulha ,  pódc  rirailo  para  fora 
com  m.ais  vagar. 

Eiig.  E  que  remédio  lhe  daremos  depois  da 
abelha  largar  o  terráo  \ 

Theod,  Fazer  m.aior  a  ferida  com  a  ponta  de 
hum  alfinete ,  tirar  o  feirlo  ,  e  vaiar  o  ve- 
neno. 

Eug,     Que  veneno? 

T.heod.  As  abelhas  commuas  além  do  mel 
tem  em  fi  outra  botelhazinha  de  veneno 
junto  á  raiz  do  aguilháo  ;  no  efíojo  junto  á 
ponta  tem  hum  boraquinho  por  onde  o  der- 
ramáo  na  ferida  ;  eife  veneno  he  que  faz 
inchar  a  parte  ferida,  e  cauía  a  maior  dor; 
porém  tirado  o  ferrão  ,  e  dando  na  ferida, 
vafa-fe  o  veneno  ,  c  ceíía  com  brevidade  a 
dor. 

£ug.  Já  fico  fabendo  o  remédio  ;  mas  Tem- 
pre  hei  de  fugir  delias  quanto  puder. 

Theod.  Pois  deixemo-las  já  ,  e  vamos  a  ou- 
tros Infeótos.,  Vamos  ás  Aranhas. 

£iig.  Peior :  fe  o  veneno  das  abelhas  nos  def- 
a^rada  ,  quanto  mais  o  das  aranhas. 

Theod.  Mas  talvez  que  vos  náo  defagrade  o 
difcorrcr.  c  converfar  fobre  elias. 

§.  II. 
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§■  n. 

Das  Aranhas, 

Eiig.     /^  Difcurfo  deleita  ,  mas  o  trato  abor- 
V^  rcce ,  c  horroriza  ;  porém  que  ten- 
des vós  que  me  dizer  fobre  as  aranhas  ? 

Tbecd.  Mais  do  que  elpcrais  :  irei  íempre 
encurtando  o  palTo ,  porque  efta  tarde  hei  àz 
concluir  a  matéria  dos  Infcólos.  As  aranhas, 
infeí:'to  vilillmio  ,  e  aborrecido  de  todos., 
confideradofiiofoficamente,  he  dos  mais  paf- 
mofos,  e  admiráveis  Infeólos,  por  caufa  das 
fuás  têas. 

Eu^.  Tendes  razão  ,  eu  me  pafmo  da  deli- 
cadeza dos  feus  lios  ,  e  do  modo  com  que 
os  telíem :  algumas  tèas  sáo  femelhantes  ás 
noíTas ,  tendo  huma  ordem  de  fios  ao  com- 
prido 5  e  outra  airavclTada  ,  bem  como  o 
noíTo  panno  de  linho. 

Theod.  Mas  tem.  efta  differença  ,  que  no  pan- 
no de  linho  os  fios  que  atraveísáo  vão  met- 
tidos  por  entre  os  outros  ,  paliando  alter- 
nativamente ,  ora  por  baixo  de  hum  ,  ora 
por  fima  do  outro  ;  niis  tèas  das  aranhas 
todos  os  que  atraveísáo  vão  por  fima ,  c  pe- 
gados aos  outros  ,  porque  a  matéria  he  vif- 
cofa ,  em  quanto  fenáo  fécca. 

fug.  Porém  ,  como  dizia  ,  ha  outras  tèas , 
que  sáo  formadas  de  huns  fios ,  que  íahem 
do  centro  para    a  circumfereneia  ^  como,  os 

raios 
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raios  de  huma  roda ;  e  depois  vai  outro  fio , 
tecendo  em  redondo  por  fima  dclles^  e  for- 
ma  huma  galante  rede  redonda  ,  a  qual    fc 
íuftenta   por  varias  efpias  a  corp^os  bem  dif- 
tantes ,  como  anres  de  hontem  íe  diíTe. 
Tbcod.     Cada  eípecie  de  aranhas   tem  íeu  ma^- 
do  de  fabricar  as  lêas.  Podemos  dividillas  em 
cinco   claíTes  (  i  )  :    a  primeira   das  aranhas 
domefticas  ,   que    fazem    as   fuás  têas    nos 
cantos  das   caías  ,   &c.  a  fegunda   das  ara- 
nhas  dos  jardins  ,   que   fazem  as   Tuas  lêas 
no  zt  livre  ,   redondas  ,   e  prezas  a  corpos 
mui  diftantes  i    a  terceira  claíTe   he  das  ara- 
nhas negras  ,    que  eftáo  efcondidas  nos  bu- 
racos  das  paredes  velhas  ■■,    a  quarta   he   das 
aranhas  vagabundas  ,    que  náo  tem  domici- 
lio certo,  e  sáo  humas  que  tem  pernas  cur-» 
tas  ,   e  correm  muito  ,    e  tem  duas  plumas 
brancas  na  cabeça  \  a  quinta  he  das  aranhas 
do  campo  5  c  tem  as  fuás  caías  na  terra  fofi 
madas   com  admirável  artificio  ,   como  hu- 
ma caixa  de  tabaco  ,    mui  polida   por  dcn-? 
iro,  e  a  tampa  unida  com  fua  charneira  for- 
mada  dos  fcus  fios  5    e  com  outros   fios  pe- 
gados pelo  interior  da  tampa ,  com  os  quaes 
a  aranha  ,    eííando  dentro  ,    fcgura   a  porta 
para  que  lha  náo   abrão  ,    e  tem    fua  diífi- 
culdade  ;    e  pela  parte  de  fora  une  a  tam.p^ 
de  tal   modo   com  a  outra  terra  ,   que  cufta 
a  conhecellas. 

Eug. 
(  1  )     Leewenoeck  Arcan.  Natur.  Tom.  111. 
cp.   ijç.    Memoir.    de   T  Acadera.    des    Scicnc, 
UQ%.  Mr.  Humberg. 
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Eug.  Nunca  vi  eíTas  aranhas  com  plumas,  a 
que  chamaíles  vagabundas. 

Thcod.  Aqui  vos  mottro  huma  nefta  eftam- 
pa  {Ejiamp.  ^.  fig.  6, )  ;  porém  aqui  fc  rc- 
prcfcnta  muito  maior  do  que  cila  he. 

£u7.  Agora  me  lembra  que  já  as  vi  com  cf- 
ías  plumazinhas  brancas  ;  porém  náo  che- 
gava a  perceber  com  os  olhos  que  crão  do 
feitio  de  plumas. 

Theod.  Todas  tem  ordinariamente  oito  olhos; 
algumas  tem  íò  féis  ,  dous  adiante  ,  dous 
mais  atrás  ,  e  os  demais  aos  lados  ;  po- 
rém todos  na  cabeça  :  tem  demais  duas 
garras  ,  ou  ganchos  terríveis  ;  eu  vo-los 
moftro  debuxados.  Vede  efta  eftampa  (£/^ 
Wnp.  ^.  fig.  7.  )•  P^^^  P^'^^^  ^^  dentro  tem 
fcus  dentes  como  ferra  ,  c  rematáo-re  cm 
huma  unha  como  de  gato  ,  que  íe  dobra 
ou  eítende  ,  com.o  ellas  querem.  Em  A  c[^ 
cá  a  unha  aberta  ,  em  E  eiH  fechada :  jun- 
to á  ponta  da  unha  tem  huma  abertura  pe- 
quena 5  por  onde  fc  fufpeita  que  fe  lança 
algum  veneno   na  ferida  ,   que   as  unhas  fa- 


zem. 


Sth.  Terríveis  armas:  confc-iTo  que  nunca  me 
veio  ao  penfamento  temer  as  unhas  das  ara- 
nhas fenáo  agora. 

Thsod.  Também  nos  pés  tem  fuás  unhas  , 
qu2  lhes  sáo  preciUs  para  andarem  pelas 
fuás  rèas  ,  e  para  fe  guindarem  pelos  íios 
foltos  ,  como  marinheiros  por  cordas.  Tem 
oito  pernas  ,  e  no  fim  de  cada  huma  tem 
tfçs  unhas.    Vede  hum  pé  de  aranha  debu- 

xar 
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xado  ne(ta  cftampa  (Efianip.  ;.  fg.  8.):  Eí^.  j. 
aqui  vedes  as  tres  unhas  ;  huma  poíla  de  fij.  S, 
ilharga  em  a  ,  que  hc  mais  pccuena  ,  á 
maneira  de  efporáo  de  galIo  j  as  currr.s 
duas  /'  f  sáo  no  fim  do  pé  j  e  pela  parte 
de  dentro  tem  dentes  como  ferra  :  ceftzs 
unhas  fahidas  fe  ferve  a  aranha  quando  ca- 
minha com  os  pés  para  í^ma  ,  cu.  pelos 
corpos  cícorregad-os  ,  porém  quando  cami- 
nha por  fim.a  de  corpos  afperos  ,  cntf.o  , 
para  náo  gaftar  as  unhas  ,  as  encolhe  ,  e 
Ic  firma  fobre  certas  efponjas  ,  que  tem  no 
íim  dos  pés  ;  c  hc  huma  porçáo  carnofa  c 
moUe. 

Sílv,  Náo  fabia  qne  anim.alcjo  tc:o  vil  tinha 
devido  a  Dcos  tanta  perfeição  ^  e  como  cui- 
dado 5  quanJo  o  produzio. 

Thecd,  Ainda  me  falta  dizer -vos  de  dous  bra- 
ços que  tem  ,  ou  duas  pernas  mais  peque- 
nas 5  as  quaes  náo  fervem  para  andar  ,  mas 
para  fcgurar  a  preza,  e  dar-lhe  voltas  ]  po- 
rém o  que  pede  ,  e  juftamcnte  excita  io- 
da a  noiía  admiração  ,  he  a  fabrica  das  fuás 
íèas  ;  náo  fó  o  artificio  delias  ,  m.as  a  m.a- 
teria  de  que  fe  forma  ,  e  o  m^odo  de  â 
fiar.  Junto  á  parte  pofterior  tem  a  aranha, 
fegundo  as  obfervaçces  de  Mr.  de  Reau- 
mur  (1)5  féis  com.o  tetas  ,  pela  fem-elhan- 
ça  que  tem  com  as  das  cabras  e  v^ccas , 
quando   eftão   intum.ecidas   de   leite   :    efías 

-  íeis    letas    na  aranha    domeíiica    cíiio    cu- 

ber- 
(  1  )      Memoir.    de   T    Academ.    àts    Scicnc. 
I7»3-  p.  m.  2S3. 
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bcrtas  de  innumcraveis  prominencias  miu- 
diííimas  ;  c  por  outras  tantas  partes  fahe  hu- 
ma  matéria  glurinofa  ,  que  he  a  de  que  (z 
forma  o  fio  :  ha  muita  veriíimilhança  que 
cikçs  boraquiríhos  eftcjáo  ,  náo  no  alto  das 
prominencias  ,  mas  nas  concavidades  ,  fer- 
vindo  as  prominencias  entre  os  boraqui- 
nhos  de  feparar  e  prohibir  que  os  fios  lo- 
go ao  fahir  fe  ajuntem  c  peguem  entre  fi; 
como  são  formados  de  matéria  glutinoía , 
que  em  quinto  náo  recebe  ar  mais  tacil- 
mente  fe  pé^a  ,  tinhão  grande  perigo  de 
fe  unir,  náo  havendo  e(:a  providencia.  Nas 
aranhas  chamadas  dos  jardins  ,  náo  sáo  táo 
fenfivei^  as  prominencias  ,  mas  tem  huma 
infinidade  de  prllos  ,  que  fcrviráó  para  o 
meímo.  Ora  cada  teta  deílas  ,  fegundo  as 
obfervações  do  inimitável  Reaumur  ,  dá 
paíTcigem  diftincta  a  mais  de  mil  fios  ;  e 
por  cíh  conta  pódc  a  aranha  fiar  a  hum 
tempo  muito  mais  de  féis  mil  fios  de  fe- 
da ,  o  que  parece  exceder  toda  a  veriíimi- 
Ihança. 

Bug,  Depois  que  me  fizefics  crer  a  multi- 
dão dos  olhos  na  mofca  ,  teílcmunhada  pe- 
la volTa  própria  experiência  ,  náo  me  cuf- 
ta  crer  o  que  me  dizeis  da  aranha  ,  pof- 
ío  que  confidcro  ifto  huma  coufa  muito  ad- 
mirável. 

Theod.  A-nJa  o  he  mais  ,  fcibcndo  que  cada 
boraquinho  deftcs  tem  feu  caral  diitinélo : 
eftes  canres  fe  ajuntão  ,  c  mettidos  em  cer- 
tos -canudos  carncfos  ,   dáo  em  huns  vafos, 

ou 
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ou  armazcm  de  matcria  giutinofa  ,  que  são 
íeis  em  cada  aranha  ,  três  a  cada  lado.  Ve- 
de fe  he  a  Máo  Omnipotente  de  Deos  a 
que  formou  eftes  Inlcclos. 

I.ug,  V^erda^deiramenrc  hc  juílo  exclamar  mui- 
tas vezes  5  que  Deos  he  grande  nas  couías 
grandes  i  porém  fe  moítra  muito  maior  nef- 
us  coufas  vis ,  c  pequenas. 

Theod,  Vede  vós  agora  ,  Silvio  ,  fe  da  cor- 
lupçáo  da  matéria  podiáo  formar-fe  as  ara- 
nhas 5  como  diziáo  tantos  Fiiofofos  !  Po- 
rém ainda  não  tinháo  feito  as  obfervaçóes 
Que  nós  temos. 

Siív.  Náo  fe  pôde  negar  que  tem  muita  def- 
culpa. 

'Iteod,  Eu  lha  dou  na  verdade  ;  porque  por 
huma  parte  fem  efras  obíervaçóes  ,  por  ou- 
tra com  algumas  experiências  ,  que  pare- 
ciáo  provar  evidentemente  a  fua  origem 
da  podridão  da  matcria  ,  tinha  o  erro  def- 
culpa. 

'£ug'  Nunca  vos  vi  tão  benigno  com  os  Pe- 
riparctico?.  Ivlas  que  me  dizeis  vós  da  in- 
duítria  com  que  cãç^o  as  ir.ofcas  í  Eu  tc- 
iiho-as  viiio  muiras  vezes  fahir  como  humas 
fcttas  das  embeiçadas  onde  eftáo  ,  c  cahi- 
rem  fobrc  a  miíeravel  mofca  que  fe  emba- 
raçou na  rede. 

Theod.  Para  ilTo  he  que  são  em  muitas  têas 
huns  fios  5  que  vão  como  raios  òMe  o  ni- 
nho da  aranha  cm  roda  para  toda  a  par- 
te ;  aííim  que  toca  a  mofca  na  lêa  3  o  mo- 
vimento do  fio  que  vai  cm  direitura  ao  lu-; 

gai 
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gir  da  aranha,  a  avifa  da  preza  ,   c  corre  a 
Teguralla. 

Silv.  Admiro-me  de  que  podendo  a  mofca 
voar,  lhe  nâo  efcape. 

Eu^.  Atrendendo  a  eiTe  perigo  ^  com  gran- 
de ligeireza  falta  nella  cm  quanto  íe  não 
deíembiraça  da  tòa  ;  c  com  os  fios  ,  que 
logo  vai  fiando  ,  a  prende  ,  e  enreda  de 
forte  que  a  pobre  moíca  fe  náo  pôde  va- 
ler das  azas  :  ca  náo  pcíTo  deixar  de  me 
compadecer  quando  as  vejo  ir  enredando 
com  os  fios  5  c  que  ultimamente  as  leváo  a 
raftros  para  a  cova  da  aranha  a  fer  manti- 
mento de  feu  inimigo. 

Theod.  E  por  cita  razão  femprc  as  têas  sáo 
formadas  em  fitio  que  híja  paíTigem  do  ar, 
c  fio  lie  expofta  para  poJerem  voar  as  mof- 
cas  5  e  dcfcuidadas  cahir  na  rede. 

Sih.  Lembra-me  agora  perguntar-vos  por 
huma  coufa  ,  que  ouvi  já  ha  tempos  ,  náo 
fei  fe  foi  a  vós  ,  fe  a  outrem  ;  e  he  que 
das  tèas  da  aranha  fe  podiáo  formar  vellí- 
dos  ,  aíTim  como  da  feda  dos  bichos  que 
para  iíTo  fc  criáo  í 

Theod,  Dir-vos-hei  o  que  neíTe  particular  te- 
nho lido.  Mr.  Bon  ,  primeiro  Prefidcntc  da 
Academia  cm  Montpcllier  (  i  ),  aprefentou 
i  Academia  hamis  meias  formadas  da  fe- 
da da  aranha  ;  a  Academia  eftimou  muito 
fui  invenção  ,  e  rccommenjou  a  Mr.  de 
Reaumur  o  exarrinar  as  utilidades  ,   que  fc 

po- 
(  !  )      r-lemoir.    de    1'   Academ.   Royal,   dfts 
Scienc.  iyio. 
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podiao  tirar  defte  inverno  novo.  Vx.  de 
Reaumur  achou  que  os  fios  da  Aranha 
cráo  muito  mais  delicados  que  os  dos  bi- 
chos da  feda  ,  e  por  iíTo  mui  pouco  pró- 
prios para  íe  trabaliiarem  ;  por  quanto  erâo 
preciíos  po  para  formar  hum  fio  igual  em 
torça  ao  de  hum  bicho  da  feda.  Tentou 
fiar  a  feda  ,  náo  das  têas  de  aranha  ,  mas 
dos  calulos  que  cilas  formaváo  para  guar- 
dar os  fcus  ovos  ,  c  vio  que  eráo  mais  pró- 
prios os  das  aranhas  que  formão  as  fuás  têas 
Gomo  huma  roda  com  raios  que  vai  até  o 
centro.  Entrou  no  proieélo  de  as  crear  , 
como  fazemos  aos  bichinhos  da  feda  ,  c 
achou  que  nas  Minhocas  ,  c  no  fabugo  das 
pcnnas  tenras  tinha  mantimento  mais  facil 
de  achar  do  que  nas  ir.ofcas  ;  porém  en- 
controu outra  difficuldade  ,  que  erâo  as 
guerras  que  continuamente  tinhão  humas 
com  outras  ,  maiando-fe  mutuamente.  Pe- 
lo que  vio  que  não  íe  podiáo  crear  mui- 
tas juntas  5  ccmo  fazemos  aos  bichos  da  fe- 
da. Além  diíTo  ,  como  os  fios  são  mui  de- 
licados 5  c  fracos  ,  e  os  cafulos  pequenos, 
veio  a  calcular  ,  que  para  termos  hum  ar- 
rátel de  feda  das  aranhas  ,  era  precifo  ajun- 
tar 28  mil  cafulos  ,  e  crear  a  mais  de  20 
mil  aranhas  fêmeas  ,  c  para  iíTo  era  preci- 
fo crear  miuiras  mais.  Por  outra  parte  não 
era  a  feda  mais  luftrofa  ,  antes  menos ,  por- 
que como  o  fio  era  muito  mais  delicado  e 
fraco  ,  para  formar  hum  fio  capaz  de  traba- 
lha ,  era  precifo  juntar  muitos  mais  do  que 

na 
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na  feda ,  e  ficava  menos  luftrofa.  Mr.  Lyo« 
net  accrercenta  ,  que  íó  fe  poderia  tirar  aN 
guma  utilidade  ,  oblervando  o  tempo  em 
que  as  taes  aranhas  formão  as  fuás  tèas  no 
campo  ,  e  tirando-lhas  ,  como  também  eftes 
flocos  cm  que  voáo  pelo  ar  ;  porque  como 
cilas  tcimáo  a  formar  novas  redes  para  te- 
rem que  comer  ,  com  facilidade  fe  poderia 
ajuntar  mais  feda  ,  do  que  creando  as  de  in- 
duftria  em  caía. 

Eu7.  Se  o  crear  nhuma  cafa  os  bichos  da 
leda  he  couia  tão  defagradavel  ,  que  feria 
crear  vinte  mil  aranhas  I  Eu  não  era  para 
eíTas  oblcrvâções.  Louvo  a  paciência  de 
Reaumur. 

Theod.  Ora  deixemos  já  as  aranhas ,  c  vamos 
a  tratar  das  Efimeras ,  que  merecem  particu- 
lar attcnçáo. 

Eu^.  Não  fci  que  Infedlo  hc  cíTe  de  que 
falia  is. 

§.  ni. 

Das  Efimeras, 

Theod.  /^Hamamos  Efimeras  a  certas  efpe- 
V-^/cies  de  mofcas  grandes  ,  ou  bor- 
boletas pequenas  ,  as  quaes  tem  huma  vida 
muito  curta  ;  são  Infeclos  aquáticos  ,  que 
tem  as  fuás  transformações  como  todos 
os  mais  que  voáo  ,  pofto  que  tem  algu- 
mas  fingularidadcs.    A  fua    vida  ,    depois 

qu(s 
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que  vòáo  ,  pela  maior  pane  náo  pafla  de 
numa  hora,  outras  vivem  meia  hora  fomen- 
te ,  algumas  huma  noiíe.  Porem  outras  caf- 
tas  ha  de  Efimeras  ,  que  tem  vida  mui  di- 
latada por  comparação  deíbs  ,  e  chegáo  a 
durar  7  dias. 

Súv.  Náo  pôde  haver  íimile  da  vaidade  das 
coufas  mundanas  ,  como  sáo  eíTas  Efimeras. 
Eu  citou  pafmado  do  que  me  dizeis  :  fer 
regra  ordinária,  e  commua  tão  pequena  du- 
ração da  vida,  he  coufa  bem  nova. 

Theod,  Deftas  Efim.eras  tratarão  Swammev' 
dam  ,  Mr.  Guettard  e  Mr.  Reaumur  ,  por 
quem  fiz  o  maior  eítudo  lobre  efta  ma- 
téria ;  c  das  fuás  obfervaçóes  me  vale- 
rei para  vos  fazer  hum  brevifíimo  refumo 
das  muitas  maravilhas  ,  que  Deos  aqui 
ajuntou.  Primeiramente  são  Infcólos  aquá- 
ticos ,  e  butcão  a  terra  que  fica  ás  ilhargas 
dos  rios  5  para  nella  formarem  certos  bura- 
cos horizontaes  onde  fe  recolhem  ,  huns  ao 
de  íima  da  agua ,  outros  debaixo  da  fua  fu- 
pcrficie.  Ordinariamente  os  laes  buracos  ou 
cellas  tem  a  figura  de  hum  canudo  infle- 
xo  ,  ou  de  hum  arame  groíío  dobrado  ;  e 
tem  a  grolfura  de  hum.a  penna  de  efcrevet 
mui  delgada.  O  Infedlo  entra  pelo  buraco 
dentro  •  e  quando  quer  fahir  náo  ncceílità 
de  recuar  ,  nem  voltar  ,  continua  em  ir 
para  dentro  ,  e  fahe  pela  outra  porta  ,  quê 
vem  a  ficar  bem  junto  da  primeira.  Vi- 
vem no  eftado  de  bichos  aquáticos  dous  an^ 
nos  ,  para  viverem  tio  eftado  de  voláteis 
Tom.  V.  O  pott- 
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poucas  horas.  Para  que  com  huma  viRa  de 
olhos  forn-iCis  algum  conceito  deftas  Efi- 
mcras  ,  cu  vos  moitro  as  meimas  E (lam- 
pas de  Reaamur  ,  cjue  fez  humas  bem  cu- 
rió fas  experiências  íbbrc  as  Eiimeras  cio 
Rio  Sena  no  anno  de  1738.  Aqui  tendes 
Eí^.  5.  (  Efiãmp,  3.  fig.  i>.  )  hum  bichinho  dcftes 
^'i'  9'  do  íeu  tamanho  natural  :  tem  trcs  caudas, 
féis  pernas  ,  duas  pontas  na  cabeça  ,  dous 
ganchos  ou  duas  fouces  junto  da  boccâ  ,  c 
dons  capellos  hum  fobre  o  outro.  Tudo  iíto 
Eli,  ],  fe  vê  melhor  neftoutra  figura  Cj?;^.  10.  i:/]^.  ^.) 
%•  I®-  que  reprefenia  hum  deíles  bichos  au^men- 
tado  com  o  Microfcopio.  As  duas  fouces  c  c, 
que  tem  na  cabeça  ,  são  como  a  ferra  ,  den- 
tadas pela  parte  de  dentro  :  leguem -fe  as 
duas  pontas  a  Cl  :  tem  dous  olhos  /  /  ,  e 
dous  cr.pelios  m  vi ,  dos  qnacs  nafcem  as  féis 
pernas :  /,  c ,  f  sáo  as  trcs  caudas  felpudas: 
o  s  ^  o  5  he  o  corpo  do  Infecto ,  que  confta 
de  dez  anncis ,  ou  incisões  ;  porém  eftá  cu- 
berto  ,  c  como  vcftido  com  humas  como 
folhas  ,  que  cftáo  dobradas  ,  c  formão  hu- 
ma efpccic  de  trança ,  femelhantc  á  que  fe 
forma  com  os  cabellos.  Logo  vos  moftrarei 
eíbs  folhas  defcmbaraçad^s  ,  e  direi  o  mi' 
T>;íèerio  para  que  fervem. 
£ug.     Confefib  que  hc  Infccfo  de  figura  bem 

nova  5  e  nunca  àc  mim  jamais  viíh. 
Theod.     Efte   Infedo    depois    de    viver   dous 
annos  nas  fuás  covas   cheias  de  agua  ,   fe 
transforma  em  Ninfa  ,  e  depois  em  mofca 
volatiL  No  eítado  de  Ninfa  tem  pouca  dif- 

fc- 
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ferença  do  cílado  precedente  :  a  diiferençá 
inais  notável  connile  em  humas  capas  das 
azas  ,  que  fe  prcparáo  efcondidas  para  o 
elhdo  de  mofca.  Vede  eíta  figura  \fg,  11.  Eí^-  ^ 
^Jlamp.  3.)  em  que  íe  reprefv  nta  pane  da  ^S-  i' 
Crizalida  ou  Ninta  da  Eíimera.  Aqui  ten- 
des as  duas  ab?.s  m  m  ,  aue  de  huma  ,  e 
outra  parte  dobráo  fobre  as  cuftas  do  In- 
kálo  5  e  tem  debaixo  de  fi  eícondidas  as 
duas  azas  dianteiras  da  ■  Efimera  ;  e  n  n 
sáo  outras  duas  abas  ,  que  defendem  as 
azas  pofteriores  ;  fegue-íe  o  reíhnte  do 
corpo  5  femelhante  ao  qce  cílá  debuxado 
na  figura  precedente  do  Iníecio  no  feu 
primeiro  ellado.  Quero-vos  agora  moílrac 
huma  Efimera  de  outra  efpecie.  Aqui  a  ten- 
des QEfiamp.  7^.  fig.  12.  )  a  figura  repre-  Eíl.  5, 
íer.ta  o  Infedo  vifto  de  ilharga  :  tem  duas  ^S*  ^^ 
pontas  na  cabeça  ,  e  fobre  os  hombros  m  m 
duas  bainhas  das  azas.  Pelo  reftante  do 
corpo  lhe  vedes  levantados  7  pares  de  fo- 
lhas 000  Scc,  ,  as  quaes  eftáo  cada  huma 
delias  dobradas  ,  e  fervem  ( legundo  a  con- 
jectura )  de  órgão  de  ouvir  ,  attendendo  á 
fua  fabrica  interior  ,  e  á  ramificação  dos 
feus  vafos.  Ha  outras  Efimeras  ,  que  tem 
eftas  folhas  ou  ouvidos  para  as  ilhargas  á 
maneira  de  remos  de  galeras  ;  porém  nâo 
podemos  dcmorar-nos  em  tantas  miudezas. 
Outra  differença  que  acho  nefta  cafla  de 
Efimeras  he  que  as  fuás  ires  caudas  tem 
as  extremidades  rapadas ,  fem  pello  algum  5 
porém  até  o  meio  são  felpudas  3  a  do  rr.dc 
O  n  tem 
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rcm  pellos  por  ambos  os  lados  ;  as  das 
ilhargas  fó  peia  face  de  dentro.  Porém  va- 
mos ao  mais  maravilhofo  ,  e  contar-vos-hci 
de  caminho  o  modo  com  que  Mr.  de  Reau- 
mur  veio  no  conhecimento  individual  deftas 
Eíimeras. 

Eug.  Pcço-vos  que  náo  vos  canfcis  em  re- 
fumir  demaZ!ad?.mente  o  que  quereis  di- 
zer ,  porque  me  mortifico  muito  com  o 
que  fiifpeiío  que  fica  por  dizer  ,  c  de  ne- 
nhum modo  com  que  fe  demore  a  convcr- 
façáo  até  mui  tarde. 

Iheod,  Corcarei  o  fupcrfluo  fomente  :  fabia 
Mr.  de  Reaumur  que  em  certos  dias  cof- 
rumaváo  app?.recer  as  Efimeras  ;  e  avifado 
de  que  chegaváo  cíTcs  dias  ,  porque  fe  ti- 
nháo  já  viíto  algumas  na  noite  anteceden- 
te ,  foi  a  19  de  Agofto  de  17^8  ao  Sol 
poílo  paíTear  pelo  rio  ,  e  achou  por  alguns 
lugares  muitas  Efimeras  mortas  ,  e  muitos 
nichos  delias  vafios  ;  outros  achou  bem 
cheios  de  bichinhos  ,  e  foi  arrancando  das 
bordas  do  rio  pedã-yos  de  terra  crivados 
dcftes  buracos  ,  e  cheios  de  Infcélos  ,  c 
foi-os  lançando  numa  celha  de  agua  ,  que 
levava  preparada  :  algumas  Efimeras  vio 
voar  5  porém  mui  poucas  para  a  abundân- 
cia que  efperava  :  fobrevcio  huma  trovoa- 
da 5  que  o  obrigou  a  recolher-fe  a  cafa, 
feriáo  oito  horas  da  noite  ,  c  quando  aca- 
baváo  de  pôr  no  jardim  a  cclha  de  agua, 
em  que  vinháo  os  pedaços  de  terra  cheios 
dc  Infcdos  :   os  que  a  traziáo  começarão 
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a   gritar    iurprendidos    do   que    viso   de  re- 
pente j   por  quanto   fendo   chegada   a   hora 
da  transforme  çáo   das  Efimer^s   que   vinháo 
dentro,  torâo  íahindo  ,  e  voando  de  entre  as 
íuas   rráos  ;   os  íeus    gritos   chairáráo  pela 
attençáo  de  Mr.   de  Reaurr.ur  ,   que  acudio 
com  huma    vela   a  obfcrvar   o  que  fe  palia- 
va ,    e  vio   bem  á  fua   vontade  humas  Kii- 
meras  já   transformadas   ,    outras    que  eíla- 
váo  na  transformação  i   hum^as  mais  adianta- 
das 5  e  outras  mais  atrazadas  :  a  chuva  grof- 
la  cue  íeguio   a  trovoada   o  obrigou   a  dei- 
xar hum  efpcáhculo  láo  novo  ,    e  agradá- 
vel ;    tendo  porém   a   prevenção    de   cubric 
acelha  com  huma  toalha,  paíTada  meia  hora 
foi  dcfcubrilla  ,  e  era  huma  eípelTa  nuvem 
de  Efinicras  que  íahia  :   a  ç{\q  tempo  clama- 
váo  do  rio  ,  que  era  immcnía  a  quantidade 
de  Efimeras  que  apparecia.    Foi  a  cefcer ,  e 
achou  a  fua  efcada  que  àMc  o  jardim  bai- 
xava até   o  rio  ,  achou-.i  ,  digo  ,   toda  cu- 
berta  de  huma  im.mcnfa  quantidade  de  Eti- 
TTiCras  i   tantas,  que  em  partes  Fazií.o  huma 
m.áo  travefiã   de  altura  ,    [orque    humas  fo- 
bre  ouiras  cahiáo  nos  degráos  ,   fendo  em  íi 
muitas  ,   e  vindx)  bufcar  a  luz   da  véla  que 
o    acompanhava.     O    que    admirava    ainda 
mais   entre   tantas    ccufas    maravilhclas    era 
o  modo  com   qive   acudiáo    á  luz  ,  porque 
todas    em   círculos    humas   atrás    das  outras 
rodeaváo   a   luz    da   véla    ,    de   modo    que 
parecián    formar   varias    cintas    de  galão    de 
prata,  feguindofe  humas  Efimeras  láo  perto 

auás 
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atrás  das  outras  ,  que  náo  fe  defcontinua- 
váo  :  os  círculos  eráo  horizontaes  ,  e  per- 
pendiculares ,  e  incIinaJos  huns  por  dentro 
dos  outros  5  por  todos  os  modos  imaginá- 
veis ,  até  que  canfadas  cahiáo.  Mr.  de  íicmi- 
mur  ertava  fentado  na  efcada  ,  e  prepa- 
rado com  o  fcu  lenço  eftcndido  nos  joe- 
ihos  ,  rccoihendo  innumeravcis  em  vários 
vidros,  e  redomas,  para  as  obiervar  depois 
com  mais  foce^o :  já  depois  das  nove  horas 
começou  a  alfroxar  efta  immenfa  chuva  de 
Eíimeras  ,  e  ás  dez  quafi  que  fe  náo  viáo. 
Nos  ires  dias  fe^^uintes  ás  mcímas  horas 
apparecòráo  as  Eíimeras  ,  náo  obltante  que 
o  divcrío  tcmpcramenio  do  nr  fazia  fuípei- 
tar  que  mudariáo  de  horas  para  fahir;  porém 
fixamente  ás  oito  e  hum  quarto  começa- 
rão a  apparecer  ;  era  a  maior  força  ás  nove 
horas  ,  e  ás  dez  cfcaváo  acabadas.  Alguns 
dias  mais  foráo  appareccndo  ,  porém  cada 
vez  a  menos.  No  anno  fcguinte  começarão 
a  apparecer  a  6  de  Agcílo ,  e  ás  nove  horas 
e  meia  da  noite  j  porém  a  efta  mefma  hora 
todos  os  dias  feguintes. 

£ug.  Nclta  relação  ha  tantas  circumftancías 
pafmolas  ,  que  eu  náo  fci  fobre  qual  delias 
faça  reflexáo. 

Theod.  Eu  irei  tocando  alguns  pontos  ,  que 
fazem  mais  á  voíTa  inftrucçáo.  Huma  das 
coulas  notáveis  que  ?.qui  obíervou  ,  foi 
o  mo  lo  5  e  a  facilidade  com  que  as  Nin- 
fas fe  transforniaváo  em  mofcns.  Veàç  pri- 
meiro huma  Efimera  já  feira  mofca  ,  c  de- 
pois 
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pois  cu  vos  farei  ver  como  fe  faz  a  tranf- 
torm?çáo.  Aqui  a  tendes  nefta  Eítampa 
(^Ejiatnp.  3.  fg.  15.)  tem  na  cabeça  duas  Fíl.  5 
pontas  curras  /  i  ,  tem  dous  olhos  grandes  fig.  1, 
como  as  mofcas  commuss,  e  ires  olhos  cha- 
tos na  tcíta  como  ellas  ;  tem  íeis  pernas 
c  e  o  ;  as  duas  primeiras  de  diante  c  c 
sáo  disformemente  compridas  ;  e  fempre 
pelo  feitio  que  moílra  a  Eílampa  :  as 
duíis  do  meio  ,  e  as  poíteriores  sáo  muito 
mais  curtas  :  o  corpo  confta  de  dez  anneis , 
ou  incisões  5  que  váo  diminuindo  no  dia- 
rneiro  ,  tem  três  caudas  ,  como  fucccdia 
ao  bicho  que  nella  fe  transforma  ;  porém 
muito  mais  compridas  do  que  antes  ,  por- 
que tem  comprimento  dobrado  de  iodo  o 
corpo  da  Efimera.  Nas  fcm^eas  sáo  as  três 
caudas  iguacs  no  comprimento  ,  porém  os 
machos  tem  a  do  m.eio  muiio  curca.  Tem 
as  Efimeras  quatro  azas  ,  porém  as  duas 
pofteriores  siío  miui  pequenas  ,  e  quafi  que 
parecem  fó  duas  a  cuem  náo  faz  refiexáo; 
a  fua  cor  he  branca. 

Eug.  O  que  a  fua  figura  tem  de  mais  fiu- 
gular,  sáo  as  três  caudas,  e  as  duas  pernas 
de  diante. 

Theod,  Sendo  dignas  de  reíiex?.o  em  íi ,  mui- 
to mais  merecem  fer  atrendidas  ,  quando  fe 
dcfembainhão  do  corpo  da  Ninfa.  Quan- 
do a  Ninfa  fe  quer  transformar  cm  m.of- 
ca,  não  depende  m.aís  que  de  ter  huma  fen- 
da no  cãpclío.  Tanto  que  a  tem  ,  defpe-ic 
da  pelie  velha  com  toda  a  ligeireza  ,  den- 
tro 
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tro  àz  dous  minutos  ,  fendo  o  veílido  tão 
jufto  como  íe  ve.  Eu  vos  moftro  huma  fi- 
gura de  certa  Efimera  ,  c]ue  Rcaumur  vio 
ellar-íe  dcfpindo  ÇEjiamp.  ].  fg.  14.  )•  "'  "^ 
he  a  figura  da  Ninfa  com  os  Icus  féis  pés, 
e  tudo  o  mais  que  já  viftes  :  n  o  he  a  Efi- 
mera que  vai  fahindo  ,  e  que  náo  acabou 
ainda  de  defcmbaraçar  as  azas  ;  porém  já 
tem  de  fora  os  féis  pés  que  dcfpio  ,  e  dei'- 
tmbainhou  de  dentro  dos  antigos.  E  re- 
parai que  de  dentro  dos  primeiros  dous 
pés  5  ícndo  tão  curtos  ,  tirou  outros  que 
sáo  cinco  ,  ou  féis  vezes  maiores  que  as 
fuás  bainh?.3  :  o  mcfmo  ha  de  fazer  nas 
caudas  quando  fe  acabar  de  defpir. 

Silv.     He  coufa  bem  maravilhofa. 

£ug,  Náo  fei  como  ao  dcfpir-fe  náo  que- 
bráo  as  pernas ,  e  cauda ,  que  forçofamentc 
sáo  corpos  mui  delicados. 

Theod.  Algumas  fazem  efta  operação  tão  pre- 
cipitada ,  que  qucbráo  parte  da  cauda  ,  ou- 
tras leváo  pendurada  a  pelle  que  tinháo 
defpido  ,  e  fazem  no  ar  huma  figura  cifra- 
nha  ,  porque  parece  a  Efimera  ter  dobra- 
do comprimento. 

Silv.  Se  eiras  coufas  náo  foíTcm  obfervadas 
por  hum  homem  táo  grande ,  como  vós  di- 
zeis que  hc  clTe  Reauwur  ,  c  táo  cxacio  nas 
fua:  obfervaçócs ,  náo  mereciáo  credito  tan- 
tas maravilhas  juntas. 

Tbccd.  Entre  tantas  coufas  admiráveis ,  huma 
acho  cu  que  o  he  com  muita  razáo,  c  vem 
^  fcr  ,  que  iieíh  pcllc  íicáo  até   os  dentes , 
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a  boca  ,  e  todas  as  partes  perfeítilíimamen- 
te  organizadas.  Porém  o  que  a  mim  me 
deixou  íurprendido  de  hum  pafmo  extraor- 
dinário 3  foi  o  que  li  no  ir.efmo  Reaumur 
de  outras  Eíimeras  ,  que  elle  muitas  vezes 
obíervcu  ,  e  náo  cráo  eftas  do  Rio  Sena  , 
e  tinháo  vida  mais  larga  ;  nunca  porém  paf- 
h\2i  de  alguns  poucos  dias  ,  como  vos  dif- 
fe.  Eftas  tacs  Efimeras  depois  de  paíTarem 
do  efíado  trifte  de  Inieclos  aquáticos  a  In- 
íeólos  voláteis  •■,  depois  de  terem^vcado  al- 
guns dias  ,  tem  ainda  que  deípir  hum  vcfti- 
do  5  aílim  comiO  as  cobras  o  delpcm  :  no 
capello  fe  forma  huma  fenda  ,  e  de  dentro 
da  cabeça  velha  ,  ou  da  pelle  da  cabeça , 
liráo  nova  cabeça  ;  de  dentro  dos  pés  ,  no- 
vos pés ;  e  de  dentro  das  azas  ,  novas  azas ; 
e  ifto  hc  o  mais  raro  ,  porque  a  grolTura 
das  azas  de  huma  Efimcra  he  tenuiUima, 
pois  em  fim  sáo  azas  de  huma  mofca,  pof- 
to  que  mofca  maior  que  as  ordinárias  ;  c 
ninguém  fe  perfuadiria  que  cada  aza  deflas 
era  hum  eftojo  ,  o  qual  continha  dentro  em 
íi  outra  aza  j  e  muito  m.enos  fe  diria  ,  que 
podia  efía'aza  nova  fahir  por  hum  boraqiii- 
nho  mui  pequeno  ,  que  fe  forma  na  raiz  da 
aza  velha  ,  fahir  ,  digo  ,  por  eíte  boraqui- 
nho  embrulhada  i"em  fe  romper  ,  fendo  táo 
dehcada  como  hc  força  que  feja  ,  c  tâo 
comprida. 

I.ug.     Juítamcnte  vos  admirais,  que  elTas  cou- 
fas  pedem  toda  a  admiração. 

ThçQd,     O  paiTo    ligeiro    que    levo    me    ngo 

con- 
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confcnte  fazer  algumas  juftas  reflexões: 
mas  náo  poíTo  onictir  huma  circumítancia 
notável  ,  e  importantiííimà  fobre  eftas  Efi- 
meras  ,  que  he  o  modo  da  fua  multiplica- 
ção em  tão  breves  momentos  de  vida.  Ca- 
da Efinera  fêmea  póe  duas  maçarocas  de 
ovos  por  dous  orjlicios  ,  que  tem  junto  do 
fexro  annel  do  feu  corpo  ,  atrás  dos  quaes 
fahem  duas  bexiguinhas  de  ar  ,  que  ticio 
tapando  os  taes  orifício?.  Eftas  maçarocas 
são  da  figura  das  maçarocas  de  milho  ,  e 
do  tami'a'io  de  hum  grão  de  trigo  ;  em  ca- 
da huma  delias  achou  huma  vez  l^  eaumur 
^50  OV05  ,  outras  vezes  miis  ;  neftas  ma- 
çarc^ca3  os  ovos  eftío  pegados  com  huma 
cola  ténue  e  fácil  de  folrar-fe  com  a  agaa ; 
elle  deixou  depoficadas  algumas  na  agua, 
e  panfaJas  algumas  hora?  ,  achou  todos  os 
ovos  foltos  no  fuid3  do  vafo.  Aoui  ha 
outra  difíi:u'dade  ,  e  he  o  moJo  com  que 
fc  fecandio.  Alguns  fjfpcltáo  que  as  fê- 
meas depDÍítáo  05  Ovos  na  agaa  ,  e  03  ma- 
chos ahi  03  fecuniáo  ;  p^rém  Reaumur  fe- 
guí  outro  caminho  ,  e  com  fundamento  j 
po''que  03  taes  ovos  aíiim  que  cahcm  na 
agua  vâo  ao  funÍ3  ,  e  náo  dáo  tempo  á  fe- 
cundação dos  machos  ;  e  por  outra  parte 
nelías  p3a:as  horas  de  vida  vio  muitas  ve- 
zes as  Etineras  embaraçadas  humas  com 
outras  ,  do  modo  que  lhe  fez  fufpeicar  que 
fe  ajuntaváo  como  as  demiis  mofcas.  Ifto 
he  o  principal  que  me  lembra  das  Efime- 
ii.%  de  RnuTiur  j    porém    o    que   obfervo4 

cm 
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em  outras  o  Svamirerdam  ,  tem  alguma 
diíFerença  ,  tanto  no  tempo  de  apparece- 
rem  ,  como  no  feitio  dos  ovos  ,  &c.  porém 
vamos  aos  Caracóis  ,  que  pela  diverfidade 
que  tem  dos  demais  ínfcdlos  merecem  refle- 
xão efpeciaJ. 

§.  IV. 

Do5  Caracóis. 

JEug,  KT  A  verdade  que  o  Caracol  tem  cir- 
1^  cumftancias  bem  difrercntes  de  to-= 
dos  os  demais  Infedics.  Anda  por  oncle 
quer  ,  e  faz  viagens  dilatadas ,  e  nunca  fahe 
de  lua  caía  ,  caminha  fem  ter  pés  :  íobe 
ao  mais  alto  dos  muros  ,  e  das  arvores 
fem  ter  azas  ;  zomba  dos  ventos  ,  c  das 
chuvas  ,  fem  abrigo  das  arvores  ,  nem  fe- 
pultar-fe  nos  buracos  da  terra  :  parece  hu-= 
ma  efpecie  de  enigma  o  que  nclle  obfer- 
vamos. 

^heod.  Ainda  tem  outra  circumftancia  ,  que 
talvez  náo  fabereis  ;  e  vem  a  fer  ,  que  ca= 
da  hum  he  de  ambos  os  fexos  ,  ou  como 
chamamos  hennaphrcditas  :  íim  he  verdade 
que  para  haver  a  geração  he  precifo  ajun- 
larem-fe  dous  ,  porém  ambos  elles  póem 
ovos  (  I  )  dezoito  dias  depois  3  e  os  efcon- 
dem  na  terra, 

Silv, 

(  I  )     Hifioir.  dç  TAcadem.  des  Scienc.  i7»2. 
pag.  4S. 
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Silv.  He  coufa  bem  rara  por  certo  ;  c  creio 
que  fem  íemelhança.  E  que  me  dizeis  ao 
feitio  da  cafca  ?  Eu  paímo  muitas  vezes  , 
vendo  a  perfeição  com  que  cílá  formada ; 
táo  cerca  c  jufta  ,  que  o  mais  hábil  artificc 
a  náo  poieria  aííim  formar.  E  fobre  o  fei- 
tio commum  que  he  admirável  ,  ás  vezes 
accrííCccm  humas  malhas,  tojas  por  ordem, 
c  huns  boróes  ficuados  com  numa  tal  pro- 
porção que  encanta. 

Th:oS.  Vede  vós ,  Silvio ,  que  bcllos  cíícitos 
produz  a  corrupção  da  matéria  na  opinião 
dos  Peripatcticos. 

Silv,  Não  fdUemos  por  ora  ni'To  :  dizei  ,  fe 
o  tendes  lid^  ,  como  fc  forma  efta  caía  de 
táo  bella  c  nova  arquitedura. 

Iheod.  Qaando  o  Caracol  íahe  do  ovo  ,  já 
íahe  também  com  a  fua  caía  ás  coftas  ,  a 
qual  hc  proporcionada  á  fua  pequenhez  (i). 
Éfta  cafca  apenas  dá  duas  volcas  ,  e  mui 
.delicadas  ;  mas  crefceni)  o  Caracol  ,  crefce 
í»  fua  caía  á  proporção  do  feu  habitador, 
formanio-fc  novos  quartos  ;  porém  fcmprc 
;í  primiciva  camará  ,  em  que  naiceo  fe  con- 
ferva  bem  no  meio  do  palácio. 

J^ug,  Nós  no  centro  da  cafca  do  Caracol  fem- 
pre  vemos  humas  volcas  mui  miúdas  ,  que 
á  proporção  que  vão  voltando,  váo  também 
en^rolTanJo. 

Thcoi.  Pois  eis-ahi  onde  morou  o  Caracol  ao 
prin:ipio  ;    mas  logo  do  fcu  corpo  começou 

a 

(  1  )      Malpigh.  de  Cochl.  Menr.oir.  de  l'Açi- 
(dem.  des  Scieac.  an.  1709. 
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á  fahir  hum  fuor  glutinofo  ,  o  qual  não 
lendo  fácil  fahida  pelos  peros  ,  porque  eftes 
eftáo  defendidos  com  a  cafca  ,  vai  tomando 
camiinho  para  aquella  parte  do  corpo  do  Ca- 
racol 5  que  fica  expoíla  e  como  nua.  Efte 
fuor  com  o  ar  e  frio  ,  naturalmente  fécca, 
e  fórfna  hum^a  pelle  ,  que  íe  pega  á  borda 
da  cnfca  do  Caracol. 

I.u^.  Eu  a  tenho  viílo  frequentifíimas  vezes, 
íem  faber  o  para  que  era  ,  nem  qual  feria 
a  lua  origem. 

Theod.  Por  baixo  defta  pclle  fe  forma  ou- 
tra 5  e  por  baixo  de  ambas  huma  terceira, 
que  com  o  tempo  engrofsáo  ,  e  endurecem  , 
e  fe  fazem  firmes  ;  por  quanto  Dcos  para 
CiTe  íim  difpoz  eíTe  íuor  ,  e  taes  partículas 
lhes  deo  ,  quaes  convinháo  para  formarem 
huma  cafca  leve  e  curiílima.  Com^o  o  cor- 
po do  Caracol  vai  crefcendo  ,  cada  vez  íe 
vai  vendo  mais  apertado  nas  primeira?  ,  e 
miúdas  voltas  do  feu  labyrintho  ,  e  forço- 
famente  •  vai  deixando  vafíos  effes  quartos, 
e  fahindo  parte  do  feu  corpo  para  fora  j  por 
efta  razáo  neceffita  de  ir  continuando  a  ca- 
fa  que  a  defenda  j  e  como  ícmpre  a  cafca 
crcfce  pela  parte  da  boca  ,  vai  voltando 
fempre  ,  conforme  a  inclinação  que  o  Su- 
premo Arquiteéio  deo  ás  primeiras  linhas, 
que  dirigiáo  os  dous  giros  da  cafca  ,  em 
que  nafceo.  Ora  cfte  meu  difcurfo  confef- 
io  que  náo  he  meu  ,  nem  quero  que  lhe 
deis  credito  fobre  a  minha  fé  ;  a  experiên- 
cia o  tem  cnfinado  ,  e  as  obférvaçóes  do» 

.  cu- 
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curiofos  (  I  ) .  Se  pegardes  num  Caracol ;  e 
quebrardes  a  cafca  cm  alguma  parce  ,  de 
forte  que  náo  mateis  o  Infedo  ,  fica  hum 
buraco  ,  pelo  qual  apparece  nua  parte  do 
corpo  do  Caracol  :  tomai  huma  pel'c  ,  das 
que  tem  os  ovos  dentro  da  cafca  ,  c  intro- 
duzi-a  de  forte  que  tape  o  buraco  ,  •  ficando 
as  extremidades  da  peile  fubmettidas  debai- 
xo da  cafca  ,  e  entaladas  entre  ella  e  o 
corpo  do  Caracol  :  feito  ifto  por  debaixo 
da  pelle  do  ovo  ,  fc  vai  formando  a  cafca 
pouco  a  pouco  5  e  vai  endurecendo  ,  lan- 
çando para  fima  a  pelle  eftranha  ,  e  fican- 
do a  nivcl  com  a  outra.  O  mefmo  fc  vè 
por  outra  experiência  ,  que  he  fácil  de  fa- 
zer. Quebremos  da  cafca  de  hum  Caracol 
grande  parte  do  giro  ,  ou  volta  exterior,  de 
íoric  que  fique  nua  a  terça  ,  cu  quarta  par- 
te do  corpo  do  Caracol  j  depois  com  huma 
peile  de  couro  ,  a  mais  fina  que  fe  achar, 
forremos  e  debruemos  a  borda  da  cafca  , 
mettendo-a  pela  parte  de  dentro  entre  o  Ca- 
racol e  a  cafca  ,  e  grudando-a  pela  parte 
de  fora  fobre  o  exterior  da  cafca  :  deite 
modo  podem.os  conhecer  fe  acafo  a  caíca 
crefcc  por  fi  mcfma  ,  como  crefvCm  as  nof- 
Us  unhas  ,  ou  pelo  contrario  ,  fe  tem  a 
formação  que  eu  digo.  A  cafca  náo  pôde 
crefcer  por  fi  fem  botar  fora  efíe  debrum 
de  couro.  Quereis  agora  ver  o  que  fucce- 
de  ?    conferva-fe  o  debrum  ,  e  vai  fuando  o 

Ca- 

(  1  )    Lce\i  enoeck  Aícan.  da  Natur.  e  Pvcau- 
mur. 


Tarde  Tjgefnna  quinta,     215 

Caracol  ,  e  formando  a  fua  película  ,    e  ef- 
ta  vai  enilurecenco  ,    de  íorie  que  ultima- 
mente  fc  forma  nova  porção  de  caíca  para 
reparar  a  que  cu  quebrei  ;  e  fica  o  couro  do 
debrum  entalado  entre   a  nova  cafca  ,    e  â 
velha. 
Silv,     Dahi   com  evidencia  fc  prova  que  náo 
crefce  a  cafca  como  as  unh^s  ,    mas  que  do 
fuor    do  corpo   do  Caracol   fe  vai  formando 
do  modo  que  vós  dizeis. 
Theod,     E  também   por  eíle  moco   facilmen- 
te fe  cxplicáo   huns  certos  rifcos  ^  e  ás  ve- 
zes  huns   botões  que  tem   rs  cafcas  ,   pof- 
los   á  proporção  ,    e  a  compaíTo  ,   os  quaes 
as  ornâo  com  fumma  galanteria.   Como  cfte 
fuor    fane  pelos  poros   do    Caracol  ,   quan- 
do eíles  poros  eítiverem   mais  fechados  Ou 
mais   abertos  ,    também    alguma   diíFerença 
poderá   haver  na  natureza    do  fuor  ;  e  ten- 
do o  fuor  diverfa  natureza  ,    depois   de  {çc- 
car    poderá    ter    diverfa    cor  :     fendo    iífo 
aíilm  5   já   a  ultima    borda   da   nova   cafca  ^ 
que  fc  formou  deíTe  novo  fuor  ,   pôde  fahif 
algum  tanto   mais  efcura  ,   ou  mais   clara , 
que    as   partes   vizinhas  ,    fe  acontecer  que 
os  poros    da   ultimia   parte   do   corpo  ,    que 
lhe  correfpondem ,  tenháo  fua  differença  dos 
outros  :    fupponhamos  agora  que    o    Cara- 
col apertado  na  cafca  vai  fahindo  hum  pou- 
co para  fora ,  c  que  fahio  a  groíTura  de  hum 
alfinete  ,    naturalmente  neíTa    nova   porção 
de   cafca    também    a   ultima    borda     exte- 
rior fera  mais  efcura  5   e    o  intervailo  até 

unic 


22j^       Recreação  Filofofica 

unir  com  a  cafca  antiga  ,  fera  mais  clarò; 
e  le  o  Caracol  for  fazendo  o  mcfmo  mui- 
tas vezes  ,  irá  ficando  hum  vinco  negro  de 
quando  cm  quando  ,  iempre  compalTado, 
O  mcfmo  digo  dos  botões  :  fupponhamos 
que  o  Caracol  tem  alguma  prominencia , 
como  huma  verruga  ,  v.  g.  na  parte  ulii* 
ma  do  corpo  ,  e  vizinha  á  borda  da  caf- 
ca i  o  fuor  que  fahe  do  corpo  ,  e  forma  a 
pelle ,  que  he  principio  da  cafca  nova ,  tam- 
bém ha  de  formar  fua  como  bovcda  ,  poc 
baixo  da  qual  fe  accommoda  a  tal ,  ou  qual 
verruga  do  Caracol  ^  endurecendo  a  cafca , 
íica  peia  parte  de  fora  huma  verruga  ,  ou 
botão  :  ora  quando  creíce  o  Caracol  ,  e 
fahe  mais   para  fora  ,   fica   na  cafca   a  anti- 

.  ga  verruga  ^  porém  na  porção  que  fe  for- 
ma de  novo  ,  fe  ha  de  fdZcr  nova  boveda 
para  accommodar  a  verruga  do  Caracol  •,  c 
aílim  fucceílivamente  ,  fendo  cada  vez  maio- 
res os  boíóes  da  cafca  ;  porque  crelcendo 
o  corpo  do  Caracol  ,  crefcerá  a  verruga, 
que  caufa  na  cafca  cíTas  promincncias  ou 
botões.  \'ós  ridcs-vos  ? 

Eug.  Rio-me  quando  ouço  fallar  nas  verru- 
gas do  Caracol  ;  mas  náo  poíTo  negar  que 
cifa  explicação  he  naiuralifiima.  A  novidade 
da  exprefsáo  caufa-mc  rifo  ,  poíto  que  a 
metáfora  feja  propriiUima. 

Thcod.  Como  quereis  vós  que  eu  me  expli- 
que n  uma  matéria  ,  cm  que  náo  acho  hum 
único  Author  Portuguez  que  nelia  tenha  fal- 
lado  í   Mil  nomes  próprios  ^  que  encontro 

nas 


Tariíe  vigi/ima  quinta,      lif 

irias  outras  Línguas  ,   me  he  prccifo   fupprif 
com  metáforas ,   e  femeihanças  j   porque  ou 
a  noíTa  Língua  os  náo  tem  ,  ou  eu  os  náo 
acho.    Vamos    agora     a    defcrever    ligeira- 
mente o  corpo  do  Caracol.   Na  cabeça  lhe 
vereis  quatro  cominhos  ,   dous  maiores  ,    e 
dous  mais  curtos ;  os  dous  maiores  sáo  dous 
óculos   de  ver  ao  longe  ,  que  ora  encurta  ^ 
ora  eftende  ;   a  figura  de  canudos ,  e  huma 
lente  que  tem  no  fim ,  baílante  lemelhança 
dáo   do  que  digo    :    como  são  mui  diafa« 
nos  ,  já  tenho   ás  vezes  obfcrvado  que  lá 
por  dentro   delles  vai   hum   nervo  ,  o  qual 
íc  faz  fenfivel  por  ler  mais  efcuro  ,  e  he  o 
nervo   óptico  (  i ).  Os    outros    dous  comi- 
nhos mais  pequenos   talvez   que  firvão   pa- 
ra   o  cheiro    ,    ou  também    para    a   vifta ; 
ainda  náo  achei  difto  certeza  baftantc  ;    fi- 
íjue  em  conjedlura.  Agora  huma  couía  ma- 
ravilhofa    que    nos    refta    explicar  ,    he    o 
modo  com  que  andáo  :   tem   na  parte  que 
roça  pela  terra  duas  pelles  mufculofas  ,  que 
ora  enruga  ,    ora   eftende  ,    c  fervcm-lhes 
de  pés  ;  allim  com.o  a  cobra ,  ora  eftenden- 
do-fc  ,  ora  encolhendo-fe ,  firmando  na  ter* 
ra  a  parte  pofterior,  e  lançando  para  diante 
as  anteriores. 
Silv.  Na  verdade  que  vós  tendes  razáo ,  Theo- 
dofio,  que  eftas  miudezas  que  fe  deíprezáos 
dáo  huma  notável  idéa    da  Providencia  ,  e 
da  Sabedoria  do  Creador :  eu  pafmo  a  cada 
paíTo  com  o  que  me  ides  dizendo. 
Tom.  V.  P  Theod, 

(  I )    Leyter  Exercit,  Anatom.  CochU 
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Thecd.  OSfervai  agora  ourra  providencia  ad- 
mirável ,  com  a  i]uA  o  Caracol  ,  náo  ob- 
ftinte  fer  o  feu  movimento  tão  vaj^arofo , 
pôde  efcapar  das  innundaçóes.  Deos  lhe 
d"o  hum  certo  olco  ,  com  c]ue  o  defende  de 
qnc  a  agua  lhe  penetre  o  Teu  corpo  ,  pois 
ja  fabti;  a  inimizade  que  tem  a  a^na  com 
tudo  o  que  hc  oieoío.  Além  dilTo  elte  óleo 
também  lhe  ferve  de  o  defender  de  que  o 
Sol  com  o  feu  calor  o  feque  ,  e  mirre ; 
ftn  ":o-lhe  precito  confcrvar  ifu  corpo  fcm- 
pre  umido  ,  para  fe  mover  dentro  ,  e  fora 
da  cafca  com  facilidade.  Alem  delia  Pro- 
videncia ,  outra  lhe  deo  o  A^uthor  da  na- 
tureza ;  e  vem  a  fer  numa  efpecie  de  gru- 
de ,  com  quQ  depois  de  íubir  ao  mais  alto 
àz  huma  par?dc  ,  ahi  fe  pega  ,  c  fica  tem- 
pos e  tempo?.  A*s  vezes  ahi  palTa  todo  o 
inverno  defendendo- fe  do  frio  com  tapar  a 
porra  da  fua  ca fa  com  a  peMc  que  forma 
o  feu  íuor  ,  podo  que  nunca  endurece 
tanto  co.r.o  a  da  cafca  j  e  vindo  a  prima- 
vera ,  torna  a  animar-fe  ,  a  tratar  da  vida, 
e  piíTe-^.r  pelos  prados. 

Eiig.  Também  icjua  eíTes  mezes  como  os 
Infectos  que  eftáo  nos  cafulos.  Falta  ex- 
plicarc3-me  como  fe  fuftentáo. 

Theod.  Tem  na  bocca  dous  oíTos  armndos  de 
dentes  ,  com  os  quaes  toma  o  fuftento 
(  I  ^  ,  e  faz  grave  damno  nos  olhos  das 
plantas ,  e  nos  frutos  tenros ,  e  nas  folhas, 
Deos   a  nada    falta.    \''amos    aos  Pólipos , 

que 
C  i  )     Godort  Infeâo  Tom.  I. 
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t\ne  vos  promerti  explicar ,  quando  tratei  da 
mukiplicajáo  dos  infectos. 

§.  V. 

Dos  Pólipos, 

£ug.      \  PreíTa  que  vós  ides  dando  a  eftag 
Jl\  matérias    me  defccnfola  ,    porque 
defejava   faber  cada  huma  delias  com  ioda 
a  indivÍGuaçáo. 

Theod*  Mas  então  nunca  acabaríeis  de  dar 
huma  vifu  d'olhos  a  toda  a  natureza  ,  para 
admirar  a  fua  encantadora  formofura  ,  a 
quai  fe  conhece  melhor  comparando  humas 
com  outras  obras.  Se  vós  aqui  fízelTèis  con- 
tínua aíliítcncia  ,  poderíeis  latisfazer  a  vcíía 
curiofidade  ;  porém  os  voíTos  negócios  vos 
eftáo  obrigando  a  ir  á  Corte  mui  frequen- 
temente ,  e  eu  determino  defta  vez  com- 
pletar a  inftriKçáo  que  ha  alguns  annos 
principiámos.  Depois  podereis  fobrc  qual» 
quer  parte  da  Fyftca,  que  mais  vos  agradar, 
fazer  efíudo  profundo.  \''amos  pois  aos  PO" 
lipos,  Efía  cafta  de  Infeélos  merecia  muito 
tempo  para  fer  bem  examinada  ;  mas  ac- 
commodemo-nos  ás  circumftancias.  Em  tudo 
fe  parecem  com  as  plantas  ;  porém  verda- 
deiramente sáo  animaes  ,  e  vorazes  ,  que 
íe  comem  huns  aos  outros.  Aqui  tendes  a 
fua  figura  neíta  Eftampa  (  Ejiamp,  5.  /-  Eíí.  f, 
gmt  15.)  fig.  1^ 

P  ii  £ug. 
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Eiig.  Pare.em  humas  arvores  voltadas  com 
os  pcs  para  o  ar. 

Theod.  Álíim  fe  acháo  nos  tanques  de  agua, 
pegados  ás  paredes  ,  c  aos  limos  ,  que  na- 
dáo  na  (ãã  luperficie. 

Siiv,  Eu  náo  poíTo  crer  que  ifto  fcjáo  ani- 
maes. 

Thecd,  Muito  tempo  enganarão  os  Filofofos 
com  a  figura  de  planta ;  porém  hoje  íe  tem 
já  rjbfcrvndo  ,  que  sáo  verdadeiros  animacs. 
Movem- fc  arrancando  o  pé  ,  ou  raiz  do 
lugar  onde  o  tinháo  ,  e  tranfplantando-o  a 
outro  lugar  :  efta  ramada  ,  que  imita  tam- 
bém os  ramos  das  plantas  ,  sâo  os  braços , 
com  os  quaes  agarráo  a  preza  ,  que  lhes 
ha  de  fervir  de  fuftcnío.  Efte  que  íe  repre- 
ícnra  em  B  cftá  mui  magro  ,  c  como 
em  jejum  ;  porém  íe  perto  delle  paíTar  al- 
gum ínfeélo,  ou  fe  elle  puder  apanhar  ou- 
tro Pclipo  menor  ,  cm  o  engolindo  £ca 
logo  grolío  ,  e  corpulento  ,  como  eíle  que 
fe  reprcfenra  em  A. 

Eug.  E  cíbuíra  arvore  maior  C  ,  que  vem 
a  ler  ? 

Theod,  He  hum  Pólipo  velho  ,  e  pai  de  fa- 
mília. Haveis  de  íabcr  que  os  Pólipos  per  (i 
meímos  sáo  fecundos  alfim  como  a?  plan- 
tas y  e  nifíb  fe  diftinguem  de  todos  os  cu- 
rros animaes  :  nafccm-lhes  os  r?mos  pelas 
ilh-^rgas  ,  c  são  outros  tantos  filhos.  Se  os 
delprenderdes  do  tronco  ,  ou  do  pai  ,  fica 
cada  hum  outro  Pólipo  divcrfo ,  e  vai  cref- 
cendo  com  o  tempo.  Sucçcdc  muitas  vezes 

que 
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que  efte  mcfino  Pólipo  ,  antes  de  feparôr- 
íe  de  feu  pai  ,  tem  íilhos  ,  cjue  sáo  outros 
raminhos  ;  e  efíes  outros  ;  e  vem  a  for- 
mar-fe  huma  como  arvore  ,  cm  que  ha  pai , 
filhos  ,  netos  ,  e  biír.etos.  Oucro  modo 
admirável  ha  de  fe  multiplicarem  ,  que  hc 
pela  divisão.  Se  partirmos  hum  Poiipo  em 
dous  ou  três  ped<íÇos,  no  dia  feguinte  acha- 
mos outros  tanrcs  Pólipos  diveifos  ;  bem 
como  Tucccde  a  algumas  plantas  ,  cujos  ra- 
mos arrancados  ,  e  plantados  ,  logo  pégáo  , 
c  lançáo  raízes  ,  e  fe  fazem  plantas  per- 
feitas. 

»r/7v.  Tudo  iíTo  quanto  dizeis  qucifi  que  nos 
obriga  a  náo  os  tirar  da  claíTe  cc  meras 
plantas  ,  porém  a  circum.ftancia  de  fe  co- 
merem huns  aos  oiuros  ,  e  mudc-.rem  de 
lugar  ,  prova  evidentemente  que  í-áo  ani- 
macs. 

Eih^.  Parece  na  verdade  ,  ThcoJofio  ,  <]ue 
Deos  eftcve  de  prcpofíio  ideanc.o  clpecies 
de  Iníeètos  bem  diverfos  huns  dos  outros, 
para  moílrar  de  alguma  íorte  a  íua  infinita 
Sabedoria,  e  Poder. 

Theod,  Quando  o  entendimento  cançado  de 
admirar  a  multiplicidade  ,  e  v2ricdad.e  de 
efpecies  em.  qualquer  género  ,  íe  períuadc 
que  as  tem  conhecido  ,  encontra  outras  tfo 
novas  ,  que  já  lhe  parece  nada  tudo  o  de 
que  tinha  noticia.  O  mefmo  nos  fuccece 
ainda  na  mcíma  matéria  dos  Pchf  o  .  Efíes 
de  que  icnho  feito  mençfo  creio  cu  que 
fe  dá.0  na  agua  doce ;   ha  oriros  porém  qhç 

le 
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fe  criáo  na  agua  falgada  ,  e  dentro  dcftas 
arvores  cc  Coral  ,  que  fe  criio  nas  coftas 
do  mar,  pegadas  aos  rochedos  ,  e  debaixo 
da  agua.  Lugenio  me  trouxe  da  America  in- 
numcravcis  deíhs  producçóes  marinas  ,  que 
eu  muito  cPcimei  ;  e  confelTo  que  até  entáo 
náo  fabia  o  que  hoje  fei  ,  porque  me  per- 
fuado  que  ou  todas ,  ou  grande  parte  delias 
sáo  cafcas  ,  e  habitações  de  outra  nova  eí- 
pecie  de  Pólipos. 

Silv.     Pois  ainda  ha  outra  efpccie  ? 

Theod.  F/  náo  menos  admirável.  Aqui  ten- 
ces  n"uma  Eílampa  ÇEftajnp.  ^.  fg.  16.) 
debuxada  huma  deitas  arvores  marinas  e  n. 
Porém  aqui  logo  na  figura  íeguinte  (^fig. 
17.  )  tendes  pintada  hum.a  pequena  parte 
delia  meíma  arvore  vifta  com  o  Microfco- 
pio  :  náo  fe  debuxou  toda  para  náo  occu- 
par  muito  campo.  O  tronco  vai  de  N  até 
I  ,  e  fe  divide  cm  ramos  akcrnativam^entc 
para  húm  ,  c  outro  Jado.  Porém  duas  couías 
admiráveis  ha  aqui  que  ver  ,  a  primeira  he 
que  o  Pólipo  principal  fc  continua  deídc 
a  raiz  pelo  tronco  aííima  até  às  cíbemida- 
des  dos  lí.fnos  ,  como  fe  cllc  folie  a  me- 
dula da  Planta  ;  e  em  cada  nó  dos  rami- 
nhos apparece  Tua  cabecinha  de  Pólipo  com 
as  fuás  garras  em  redondo  a  a  a.  -^  nuns 
mais  efcondidos  ,  ncurros  mais  mianifcf- 
tos.  A  outra  coula  admirável  sáo  as  bexi- 
gas 5  que  'eílío  ao  lado  da  aftca  principal , 
e  pcgr.o  onde  o  ramo  entronca  nclla  /  i\ 
c  p,lo   fundo   communicáo   com   o  Pólipo 

gran- 
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grande.  Rftas  taes  bexigas  eftáo  cheias  de 
Ovos.  Noutras  pl.inias  marinas  fe  oblerva 
que  cíles  ovos  ,  tanto  que  eltáo  maduroi , 
lahcm  áàs  bexii;r.s  ,  c  cahem  íóra  ,  e  come- 
çáo  loi^o  a  dflenvolver  as  garras  ,  e  forniar- 
le  em  pólipos.  Quando  poreín  nos  chegáo 
cá  as  arvores  marinas  trazidas  de  rei^ioes 
remotas ,  já  os  animaes  vem  mcrtos ,  e  lec- 
cos  ;  e  por  ilfo  obl  rvadcís  ao  Microícopio 
íe  vem  ocos  ,  e  vafios.  Ccnhecèráo-íe  po- 
rem elbs  maravilhas  pehs  obíervaçócs  fei- 
tas immediatamente  tirando-as  cio  mar  ,  c 
coníervando-as  em  agua  lalgada  ,  para  ver 
os  movimenros  dos  íeus  Inlectos.  A^cra 
direis  ,  Sílvio  ,  íe  sáo  ou  não  para  admirar 
eiras  maravilhas  de  Dcos  ^  que  trazemos 
por  baixo  dcs  pés. 

Silv.  ConfelTo-vos  que  eílas  três  ccnFercncias 
fobre  os  Infectos  me  deixáo  mâis  admirado 
que  toda  quanta  Filoíoria  cm.  minha  vida 
eiludei  j  porém  vós  ,  Euí^enio  ,  bem  vedes 
que  não  nos  cançav.im.os  com  eftas  miude- 
zas ,  nem  tinhanos  cíks  initrumcntos  de 
que  usáo  a^^ora  os  Modernos. 

Eug,     Aíhm  he  •,  cem  fua  defculpa. 

Theod.  Converfcm.os  agora  hum  pouco  fobre 
novidades  da  Çort?  ,  que  chegou  hum  hof- 
pede  que  as  dará.  A"  maahá  converfarcirGS 
íbbre  as  Aves  do  Ceo, 

£ijg.  A  mí-.ieria  he  impoflivcl  qtie  fuppra  o 
iu^ar  da  que  deixamos  i  porém  bem  vejo 
que  devemos  caminhar  para  diante. 

TAR- 
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TARDE  XXVI. 

Das  Avesa 

§.  I. 

Das  partes  de  que  fe  compõem ,  c  do 
feu  voo. 

Theod,  A  Gabada  em  fim  a  converfação 
r\  fobre  os  In fc cios  com  baf- 
*^  -^  cantes  faudades  voíTas  ,  hoje 
vos  darei  nas  Aves  mareria  para  a  conver- 
façáo  ,  mais  notória  ,  e  mais  patente  ,  cu- 
jas experiências  fejáo  mais  conhecidas  de 
vós. 

j^ug.  Serão  mais  conhecidas  ,  porque  natu- 
ralmente fazemos  mais  reflexão  íobre  os 
PalTaros  ,  que  íobre  os  íníedlos  ,  como 
creaturas  regularmente  deíprezadas  j  porem 
ícguro-vos  que  na  minha  opinião  d'aqui 
em  diante  os  Infe^os  sáo  como  os  dia- 
mantes pequenos  eícondidos  ,  e  mettidos 
pela  terra  ,  ou  debaixo  da  agua  ,  c  pizados 
com  os  pcs  por  quem  náo  conhece  o  feu 
vrdor  ;  m^s  dignos  na  verdade  da  maior  eí^ 
timaçáo  ,  pela  brilhante  luz  que  dcfpedem 
de  fi  para  illuíhar  o  entendimento  humano. 
Porém  como  tudo   sáo  obras    do  entendi- 

meni 
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mento  de  Deos  ,  todas  viftas  de  perto  fc  fa- 
zem fummamente  admiráveis. 

Súv,  Na  verdade  que  ainda  as  coufas  mais 
patentes  ,  quando  Te  náo  faz  febre  ellas  hu- 
ma  madura  reflexão  ,  efcondem  huma  mui 
grande  luz  ,  que  fó  conhecem  os  que  fe 
chegão  de  perto  a  cxaminallas.  Porem  nas 
Aves  muitas  coufas  ha  que  ainda  aos  olhos 
do  vulgo  sáo  admiráveis  ,  quanto  mais  aos 
de  hum  Filofofo. 

^hecd.  Tudo  merece  grande  attenção  ;  a  fua 
figura  externa  ,  a  interior  anatomia  ,  as  lin- 
das cores  com  que  fe  enfeitáo  ,  a  fuave  voz 
com  que  nos  recreáo  ,  o  feu  voo  ,  os  feus 
rinhos  ,  a  creaçáo  dos  filhos  ,  a  mudança 
<3e  clima  nos  paíTaros  de  arribação  ,  as  ini- 
mizades que  tem  entre  fi  ,  fazendo  huns 
preza  dos  outros  ,  tudo  he  efpelho  da  Prcn 
vidência  ,  e  da  Sabedoria  do  Grande  Deos, 
Sáo  obras  ,  cm  que  fcmpre  fe  divifa  o  no^ 
me  do  Supremo  Artifice.  A  figura  exter- 
na 5  fendo  toda  debaixo  de  deterrrinadas 
partes  ,  fe  varia  por  muitos  mil  diíferentes 
modos.  Todos  tem  dous  pés  ,  duas  azas, 
pefcoço  ,  bico  ,  cauda  ,  e  de  pennas  he  to- 
do o  feu  veílido  j  mas  quanta  diverfidade, 
Silvio  5  achamos  dentro  defta  mefma  feme^ 
Ihança  ?  As  aves  de  rapina  de  ordinário  tem 
as  unhas  mui  grandes  ,  e  o  bico  curvo  : 
pelo  contrario  as  Aves  que  nadáo  na  agua 
tem  os  pés  com  unhas  mui  pequenas  ,  e 
entre  os  dedos  tem  huma  pelle  larga  e  fro- 
xa  5   ficando  o  pé  aberto  como  hum  leque ^ 

fer- 
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fervindo-lhes  os  dedos  de  varetas  ,  c  a  pellc 
de  panno. 

£ug,  AlTim  he  ,  que  nos  patos  ,  c  cifnes  o 
tenho  oblcrvado  muitas  vezes. 

ITheod.  Em  todas  elTas  coufas  fe  vè  que  o 
Author  da  natureza  não  obra  acafo  ,  mas 
com  03  olhos  fempre  nos  fins  da  iua  Pro- 
videncia. O^  patos  ,  e  aves  fcmelhanies  vi- 
vem nadando  ;  neceílitáo  de  remos  ,  e  fer- 
vem-íe  dos  pés  abertos  ,  em  que  fazem  for- 

.    ça   na  agua  ;   o  que   não   podcriáo   fazer  le 

•  foliem  como  os  da  a^uia  ,  francelhos  ,  mi- 
lhafres ,  8cc.  e  para  n.ío  tocarmos  n'huma 
coufa  muitas  vezes  ,  oblervare  s  que  os  pa- 
tos ,  e  fcmelhanies  aves  que  nacáo  na  agua  , 
jcem  as  fuás  pennas  mais  untadas  com  o  leu 
óleo,  do  qje  as  oulfíis  aves. 

£u\  Silvio  furrio-fe  j  c  eu  náo  vos  en- 
'c  1  io. 

T^heod.  Obr?rvai  que  huma  ^alllnha  mcttida 
na  a^ua  fic^  hum  objeclo  ridículo  com  as 
pen-ns  enfopa.Jas  e  pegadas  humas  ás  ou- 
tras ;  náo  h"  aílim  hum  pombo  ,  e  menos 
ainJa  hum  pato.  Uai  agora  ,  Silvio  ,  a  ra- 
záo  defte  eíTeito. 

fiilv.     ConfelTo  que  a  não  fei. 

Thend.  Pjís  fabereis  que  náo  ha  coufa  que 
aííim  defenda    da  a^ua  como  toda  a  matéria 

:  oleofa.  líto  fe  ob ferva  em  quaiquer  coufa 
untada  com  femelhantes  matérias  ,    que  dei- 

•j   xáo  rolar   as  pingas    de  agua  fem  que   fe  in- 

-  troJuzáo  para  dentro  ;  e  Deos  ,  a  quem  na- 

,    ida  cf4uece  ,    determinou  que  aquellas  aves , 

que 
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que  mais  exportas  vivem  á  agua  ,  tivcííem 
■efta  dcfenfa.  Junto  da  extremidade  pofte- 
rior  de  léus  corpos  tem  huma  mr:teria  al- 
gum tanto  olcoía  que  as  aves  de  quando 
cm  quando  apertão  e  efpremem  com  o  bi- 
co ,  e  com  elíe  aílim  untado  correm  as  fuás 
pennas  huma  por  huma  ,  preparando-fc  con- 
tra o  damno  que  lhes  pôde  fazer  a  agua. 
Ora  como  as  gailinhas  ,  e  outras  aves  fcme" 
Ihantes  que  náo  voáo  ,  vivem  nas  capuei- 
las  ,  ou  m.cnos  expoftas  ás  chuvas,  náo  tem 
confideravel  porção  de  óleo  baftante  para 
embaraçar  que  a  agua  entre  ,  e  fe  eníbpe 
nas  pennas  ;  porém  aos  patos  ,  como  háo 
de  nadar  na  agua  ,  Deos  lhes  deo  efta  pro- 
videncia 5  com  a  qual  lhes  náo  entra  den- 
tro huma  pinga  de  agua  ,  ainda  que  chova 
muito ,  e  muito  nadem. 

Eu^.  Muiras  vezes  tenho  vifto  algumas  aves 
eftar  correndo  com  o  bico  as  pennas  huma 
por  huma  ,  e  cuidava  eu  que  era  compol- 
las  e  concertallas  i  mas  agora  fci  que  outro 
he  o  íeu  intento. 

íT/Vv.  Só  tenho  contra  iíTo  que  nurKra  vi  as 
pennas  untadas  ,  e  tenho  nas  minhas  máos 
muitas  vezes  elTas  aves. 

Thcod.  Para  fazer  o  oleo  o  feu  efleito  nas 
pennas  ,  náo  era  precifo  que  foíTe  tanto  que 
íicalTem  efcorrendo.  Quem  tem  alguma  ex- 
periência deftas  coufas  ,  fabe  que  a  mais 
leve  5  e  infenfivel  porção  de  oleo  bafta  para 
defender  da  agua  j  e  f e  o  náo  credes  ,  dai- 
íips  outra  c^ufa  dcílc  eíFeito  ,   e  dizei-nos, 

por- 
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porque  razáo  a  agua  náo  penetra  ,  nem  cn- 
iopa  as  pennas  dos  patos  e  ciínes  ,  como 
faz  aos  outros  corpos  que  nella  Tc  mergu- 
lhão. Porém  difputando  ,  fe  ^afta  muito 
tempo.  Vós  5  Silvio  ,  náo  podereis  duvidar 
da  acertada  Providencia  ,  com  que  Deos 
formou  os  corpos  das  áwzí  proporcionados 
203  fins  a  que.  os  deftinou  ,  que  he  o  que 
hiamos  dizendo  ;  c  allim  ás  aves  de  rapina, 
que  tinháo  necellidade  de  voar  muito  mais 
alto  5  e  por  mais  tempo  ,  deo  azas  muito 
maiores  do  que  as  outras  ;  ás  que  tinháo  ne- 
ceílidaic  de  voar  de  preiTa  ,  como  as  perdi- 
zes ,  para  fugir  dos  ícus  muitos  inimigos, 
fc  deo  azas  pequenas  ,  lupprio  com  mutcu- 
los  mui  fortes ,  para  as  moverem  com  gran- 
de ligeireza. 

Bu^.  Já  vejo  que  Díos  na  admirável  varie* 
^adc  das  figuras  que  concedeo  aos  paíTaros, 
attendeo  aos  fins  particulares  de  cada  efpe- 
cie  ;  e  por  ilTo  creio  que  são  mui  proporcio- 
nadas algumas  figuras  ,  que  por  cxtravagan- 
tes  parece  que  fogem  da  proporção  com- 
mum  ,  como  por  exemplo  vemos  nas  Ge^ 
gonhas  ,  que  tem  hurr.as  pernas  ,  e  bico, 
que  parecem  defproporcionadas. 

Theod.  Ainda  attenJendo  fò  aos  fins  que  nój 
íabemos  ,  apparece  huma  admirável  e  pre- 
ciofa  proporção  nelTes  membros.  As  cego- 
nhas para  voarem  muito  alço  ,  c  levantar 
os  feus  corpos  volumofos  a  altura  grande , 
como  também  para  levarem  cargas  pezadas 
para  provinicnto  dos  feus  ninhos  ,  bem  ve- 
des 


Tarde  vigefima  fexta.      237 

des  que  necefíitaváo  de  azas  mui  compri- 
das ,  como  as  tem  com  eíFeito.  Eftas  azas 
grandes  também  pedi?.o  pés  miui  altos  ,  por- 
cjue  as  cegonhas  andáo  pela  rerra  ,  e  nella 
bufcáo  o  feu  íufíento  ,  tendo  pés  curtos, 
fe  quizelTem  começar  o  voo  ,  daváo  com 
as  azas  no  cháo  ,  e  não  poderiáo  voar  ; 
sáo-lhes  logo  precifos  eíTes  pés  de  altura 
dcruíada.  Ora  a  altura  do  bico  fe  propor- 
ciona com  a  dos  pés  ,  para  poderem  che- 
car com  a  boca  á  terra  ,  c  bufcar  nella  o 
fuftento.  Além  de  que  ,  como  Deos  lhes 
deputou  para  o  feu  mantimento  ordinário 
as  fevandijas  da  terra  ,  e  eftas  fe  lhes  oe- 
cuitáo  por  entre  o  mato  e  hervas  que  as  en- 
cobrem ,  convinha  que  pudeíTem  por  íima 
obfervallas  ,  e  ter  bico  capaz  de  as  bufcar 
lá  por  en^re  o  maro.  Eis-aqui  a  proporção 
que  ha  neíTes  membros  que  parecem  def- 
proporcionados.  Outros  paíTàros  ha ,  que  an- 
dáo pelas  bordas  dcs  rios  ,  e  fe  fuftenião 
dos  infedos  ,  que  fe  lhes  efcondem  acam.a- 
dos  debaixo  da  arêa  ;  e  para  eíTe  fim  ne- 
ceíiitáo  de  huma  figura  frmelhante  á  das 
cegonhas.  O  certo  he  que  nenhum.a  figura 
ha  nas  aves  que  náo  tenha  fua  proporção 
com  o  feu  fim  particular. 

Eu^,  Tudo  são  obras  de  Deos  :  bem  o  rroí^ 
tráo  fe  as  olhamos  de  perto  ,  e  com  os 
olhos  abertos.  Mas  dizei-me  :  E  porque  te- 
rão os  patos  5  c  outras  aves  femielhantes  o 
bico  tão  largo? 

7kod,    AqucUes  que  podem  efcolher  o  man- 

ti- 
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timcnto  em  que  hão  de  pegar  ,  podem  ter 
o  bico  agudo  como  os  pombos  ,  as  galli- 
nhas  5  Scc.  pois  efte  lhes  bafta  para  pegar 
no  gráo  ou  bichinho  de  que  {c  fuílcntáo  -, 
porem  os  patos  ,  e  outros  paíLros  ,  que 
quando  pégáo  n  huma  porção  de  lodo  de- 
baixo da  agua  ,  náo  vem  cm  que  pégáo, 
neceíiiráo  de  ter  bico  largo  ,  que  traga  por- 
ção confideravel  ,  para  que  lançando  ióra 
o  que  for  inútil  ,  lhes  f.que  algum  bichi- 
nho ,  ou  gráo  de  que  fe  aproveitem. 

Eug.  E  o  pefcoço  táo  comprido  cos  ciíncs , 
c  ganços  ,  para  que  lhes  ferve  ? 

Iheod.  Serve  para  poderem  chegar  mais  abai- 
xo a  bufcar  no  fundo  algam  alimento  j  por 
quanto  como  o  corpo  he  leve,  e  fica  boian- 
do na  agua  ,  neccííitáo  de  pefcoço  compri- 
do que  chegue  lá  baixo. 

Silv.  Muitas  vezes  confiderando  na  diverfa  fi- 
gura dos  palTaros  ,  me  perfuadia  ,  que  era 
para  otlcntaçáo  da  divcrfidadc  infinita  da 
Idéa  do  Crcador  ;  porém  agora  vou  ò^Ç- 
cubrindo  as  admiráveis  dirpofiçôcs  de  fua 
Providencia  ,  que  aííim  cuida  de  hum  paíTa- 
rinho  ,  como  fe  fó  cíTa  foííe  a  obra  de  fuás 
mãos. 

Theod.  Nefta  admirável  fabrica  do  mundo 
todas  as  peças  tem  mais  proporções  e  me- 
didas do  que  dcícubrimos  os  ignorantes  5 
quando  olhamos  fem  iniclligencia  para  el- 
las.  Só  o  Arquitecto  que  a  formou  fabe 
quantas  medidas  tem  cada  huma  peça  ,  e  a 
proporção  com  todas  as  outras.  Mas  indo  aa 

pon- 
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ponro  ;  por  efta  razão  humas  aves  tem  o 
bico  pequeno  ,  outras  comprido ,  humas  ex- 
tremamiCnte  duro  ,  outras  brando.  Ha  hu- 
ma  cafta  de  paíTaros  ,  a  que  não  fei  o  no- 
me em  portugucz  ,  que  tem  o  bico  por  ex- 
tremo forte  e  duro  ,  porém  aííim  he  preci- 
fo  para  o  Teu  modo  de  vida.  Suítenta-fe  el- 
le  dos  bichos  que  vivem  nas  arvores  efcon- 
didos  entre  a  cafca  e  a  miSdeira  dos  tron- 
cos ;  e  lá  os  vai  buícar  o  paíTaro  para  os 
comer.  O  moiio  he  admirável :  firma-fe  no 
tronco  com  os  pés  ,  e  vai  tocando  com  o 
bico  em  diverfas  partes  do  tronco  a  ver  co- 
mo foa  :  em  foando  do  moco  que  coftuma 
fucceder  quando  ha  vão  por  baixo  ,  como 
fe  foíTe  o  bico  hum  machado  ,  bate  com 
força  ,  quebra  ,  arranca  pedaços  da  cafca  , 
em  fim  deícobre  n'hum  inliante  o  váo  que 
havia  ;  e  fc  encontra  algum  bichinho  ,  met- 
te  a  lingua  por  extremo  comprida  ,  e  farpa- 
da,  e  o  traz  comfigo  fem  remédio. 

S\lv.  Os  pobres  iníeóios  em  parte  nenhu- 
ma efcapÁo  á  voracidade  das  aves  ,  que 
goftáo  delles. 

Eu^,  Já  Deos  os  creou  para  fuflento  feu ,  co» 
mo  as  aves  para  nolTo  fuítento  ;  porém  que- 
ro contar-vos  o  que  vi  na  Ameriea  quando 
por  lá  andei  ;  e  era  hum  palTaro  que  cha- 
mavâo  Tucano  ,  que  tinha  hum  bico  quafi 
do  tamanho  de  todo  o  corpo. 

Thend.     Já  o  vi  eftampado  :  eu  vc-Io  rroílro, 
Silvio;  vede  vós  fe  he  eíle,  Eugénio?  (jE/-  Frt   4, 
tamp,  4'fig.  I.)  fig.'i. 
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Eu^,     Eíle  he. 

Theod,  Porém  fabei  que  o  bico  he  de  htím^ 
fubftancia  mui  pouco  lolida ,  e  levillima. 

Sth.     Aliàs  náo  poderia  com  cUe  o  paíTaro. 

Theod.  Ourro  temos  nós  cm  Portugal  ,  que 
pôde  comparar-ie  com  elle  y  náo  no  bico, 
mas  na  dcíproporçáo  da  língua  ;  (creio  que 
lhe  chan^áo  P^p^i-figo  ;  porem  náo  o  aírir- 
mo  de  cerco )  poiém  o  que  ncUc  ha  me- 
morável he  que  fe  fjftcnta  de  formigas  ,  e 
o  modo  de  as  apanhar  he  dei;ar-fe  na  terra 
e  eftender  a  fua  lingua ,  disformcTiente  com- 
prida ,  fingindo-fe  como  morto  ;  fendo  ella 
de  carne  ,  c  cftando  eftcndida  pela  terra, 
náo  he  muito  que  as  form.igas  íe  alvoro- 
cem ,  e  a  cubráo  por  toda  a  parte  :  tanto 
que  a  fente  bem  cuberta  de  formigas  ,  rc- 
colhe-a  ,  e  come-as  ,  repetindo  a  caçada  , 
fe  náo  fica  fatisfeiío  do  primeiro  lanço. 

£ug.  He  modo  de  tomar  fuftento  bem  fóra 
do  commum. 

Ihtod.  No  que  toca  á  fabrica  das  azas  ,  que 
Dcos  concedco  aos  paflaros  ,  na  verdade 
que  he  bem  adniiravel  o  fcu  Author  ,  fa- 
zendo-as  inftrumento  táo  próprio  ,  e  tio  fá- 
cil para  voarem  ;  coufa  que  á  primeira  vif- 
ta  do  entendimento  parecia  impoílivel.  Por 
quanto  fem  fe  ter  vifto  ,  ningucm  havia  de 
crer  que  hum  corpo  pezado  ,  como  he  o 
de  huma  cegonha  ,  pudeííe  andar  fuftenta- 
do  no  ar  por  muitos  tempos  ,  e  fubir  quafi 
ate  ás  nuvens  ,  como  fazem  os  Milhafres, 
paiTcando  pelos  ares  horas ,  e  horas  fucceíli- 

vasi 
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Va5  ;  ao  mefmo  tempo  que  huma  palha  fé 
a  largamos,  lego  cahc  no  cháo  ;  e  prefcin- 
dindo  do  vento  ,  nem  hum  minuto,  por  le- 
ve que  ella  feja  ,  íe  íufte nta  no  ar. 

Eug.  Nâo  nos  admiramos  tanto  difto  como 
devêramos  ,  porque  defde  pequenos  fcmpre 
o  vimos ,  e  nada  quando  he  commum  caufa 
admiração  ;  porém  agora  quero  que  me  di- 
gais como  fe  podem  os  paíTaros  íuilentar  tan- 
to tempo  no  ar  3  e  ás  vezes  fem  bulir  as  azas? 

Theod,  As  azas  sáo  concavas  por  baixo, 
próprias  pa'ra  encontrarem  mais  refiftcncia 
no  ar  ,  quando  batem  para  baixo  i  por- 
que o  que  correfponde  ao  váo  da  aza , 
náo  pôde  táo  facilmente  fugir  ,  cu  efcor- 
regar  pela  aza  {òn  ,  como  le  folTe  chata , 
ou  convexa  pela  parte  debaixo  :  aííírn  co- 
mo fe  vós  com  huma  tigela  na  máo  qui- 
zerdes  cortar  a  agua  de  hum  tanque,  maiof 
dilíiculdade  haveis  de  fcntir  quando  cortar- 
des a  agua  com  a  parte  concava  ,  do  que 
com  a  convexa  :  defíe  modo  fuccede  na 
aza  ;  e  quanto  maior  diíHculdade  fe  experi- 
ínenta  em  dividir  o  ar  ,  mais  firmeza  pódc 
fazer  o  paíTaro  ,  para  atirar  com  o  fcu  cor- 
po para  íima  :  bem  como  os  remeiros  dos 
efcaleres  quanto  mais  mcttem  o  remo  ,  e 
maior  rcíiltencia  acháo  na  agua  ,  com  mais 
força  aiiráo  com  a  embarcação  para  a  pane 
contraria. 

Silv,    Eu  coníidero  huma  ave  voando  como 
hum  barco  com  remos ,  ou  como  hum  ho- 
mem  nadando  com  os  braços. 
Tem.  V.  Q  Tbfod, 
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Ttcod.  Juílamcnte  :  porém  eu  lhe  acho  hu- 
ma  granje  differença ,  e  vem  a  fer;  cjue  o 
remtiro  quanJo  atira  com  o  remo  para  dian- 
te ,  vai  a  Tua  cxtremijade  por  dentro  da 
agua  i  e  quando  o  retira  psra  trás  ,  Icvan- 
ta-o  tòr.i  dclla  :  ora  íupponde  que  o  remei- 
ro    nunca   tirava   o  remo   fora  da  agua  ,   e 

^  que  lá  debaixo  o  movia  para  huma  ,  e  ou- 
tra parte. 

Silv.  Náo  daria  hum  paíTo  para  diante  ;  por- 
que fendo  igual  a  rcfiftencia  da  agua  ,  cor- 
lando-a  para  trás  ou  para  diante  ,  tanto  im- 
peliiria  a  embarcação  para  huma  parte  ,  co- 
mo para  a  contraria, 

Thecd.  Pois  os  paííaros  nunca  tirão  as  azas 
do  ar ,  e  quer  as  levantem  prra  íima ,  quer 
as  nSatáo  para  baixo  ,  lempre  háo  de  feniir 
diíficuldade  em  dividir  o  ar. 

£iig.  Ora  tenho  aíTentado  que  náo  ha  coufa 
lào  commua  ,  cue  averiguada  de  perto  náo 
tenha  ditíiculdades  ,  e  náo  feja  maravi- 
Ihofa. 

Theod.  A  razáo  do  que  acabo  de  dizer  tira- 
fe  do  feitio  das  azas.  Quando  o  paíTaro  le- 
vanta as  azas  ,  corta  o  ar  com  a  parte  con- 
vexa ,  e  o  ar  cfcorrcga  ;  quando  abate 
para  baixo  as  azas  ,  corta-o  com  a  parte 
concava  ,  e  então  rcíiíle  mai.?.  Outra  ra- 
záo ha  para  que  a  ave  experimente  mais 
reílftcncia  abatendo  as  azas  ,  do  que  le- 
vantando-as  j  e  vem  a  fcr  ,  que  quando  as 
abate  he  com  muita  força  ,  e  qualquer  li- 
quido que  queremos  dividir  ,    nos  oiFerecc 

ma- 
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triaior  rcfiriencia  ,  quando  o  queremos  divi- 
d.f  com  maior  força  (  i  )  ,  e  velocidade ; 
como  vós  conhecereis  fe  pegardes  em  hum 
deites  leques  que  tem  cabo  ,  c  fizerdes  co- 
mo huma  aza  ,  batendo  fempre  para  baixo 
com  torçíi  ,  e  levant^ndo-o  br^.ndamente. 
Náo  quero  eu  dizer  que  os  palTaros  levan- 
ta© as  az.is  mui  de  vagar  ;  porém  que  he 
com  menos  força  ,  e  velocidade  co  que 
quando  as  batem  para  baixOi 

Eiig.     A's   vezes   fcntem-fe    as   pancadas  que 
huma  aza  dá  na  outra  ao  ievaníarem-fe. 

Silv.     Os  pombos  fazem  ilTo  muitas  vezes. 

Theod.  Conduz  também  mui:o  para  o  voo 
ferem  as  azas  mui  leves  ;  ao  meímo  tem- 
po que  tem  grande  fuperficie  ,  para  apa- 
nharem grande  porçáo  de  ar  ,  e  encontra- 
rem grande  difficuldade  ao  dividillo  ;  por- 
que onde  o  ralo  da  penna  hc  mais  groíTo,  he 
oco;  e  onde  he  foJido,  já  he  mais  delgado, 
e  a  fubítancia  mais  leve  ,  e  efponjofa  j  as 
barbas  ou  plumas  são  leviííimas ,  e  fe  unem 
humas  com  outras  de  maneira  que  náo  dei- 
xáo  paífar  o  ar  ,  ainda  que  verdadeiramen- 
te náo  tapem  todo  o  efpaço  que  vifivel- 
Qii  men- 

(  I  )  A  refiRencia  do  meio  por  onds  o  cor- 
po Ic  move  ,  crefce  na  razão  do  quadrado  da 
velocidade  ,  como  fe  demonílra  pela  e7;perien- 
cia  ,  e  pelo  calculo  à^s  forças  vivas  :  de  forte 
que  fe  o  corpo  A  fe  m.ove  pela  agua  com  ve- 
Jocidade  3  vezes  maior  do  que  B  ,  experirrenta 
refiftencia  9  vezes  maior  :  e  fe  a  velocidade  hs 
4  vezes  maior,  a  refiílencia  he  eomo  16, 
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mente  occupáo  ;  porque  vífta  huma  prnna 
ao  Microícopio,  cada  barba  dellis  he  como 
huma  nova  pjnna  coin  cabelinhos  ou  bar- 
binhds  de  huTSi  ,  e  ourra  p^ríc  ^  e  com  cftas 
barbinhas  que  nrãcujmence  fe  intrometrem 
com  as  da  ojtra  fua  vizinha  ,  fe  pegão  ,  e 
unem  de  modo  ,  que  o  ar  náo  acha  cami- 
nho prompro  para  pcflar  táodeprcíTa  como  a 
aza  o  divide  ;  e  aííim  reíifte  muito.  Accref- 
ce  que  como  humas  pennas  fempre  cobrem 
pnr^  -".as  outras  ,  fica  a  palTagem  mais  dif- 
ficultofa. 

Eug,  Lu  eTperava  que  cxph'cando-fc  o  voo 
das  aves  ,  le  exaggcralTe  a  facilidade  de  di- 
vidir o  *.r  ;  e  agora  vejo  que  vós  trabalhais 
em  perfuadir-me  a  difficuloade  que  tem  as 
aves  em  o  dividir  com  as  azas. 

Theod.  E  fe  náo  tivelTem  efta  diíhculdade, 
náo  tinháo  em  que  fazer  firmeza  para  atirar 
com  o  feu  corpo  pezado  para  fima  ;  bem 
como  quando  o  rcmeiro  náo  mettc  o  remo 
na  agua  ,  ou  lhe  efcapa  lo^o  delia  ,  dá  a 
rcmadura  cm  falfo.  Agora  o  que  fe  náo 
pôde  ahrolutamente  explicar  ,  (  pofto  que 
mu-tos  teftifiquem  que  o  vem)  he  eítaf  o 
palTaro  parado   no  ar   com  as  azas   eífendi- 

-  das.  Fazendo  vento  pôde  fcr  do  mefmo 
modo  que  fe  fuflenta  hum  Papaí^aio  de  ra- 
pazes ;  porém  fem  vento  ,  he  táo  impoíli- 
vel  ,  como  ter  pendente  no  ar  hum  arrátel 
de  chumbo  ;  ou  elTe  mefmo  paiTaro  morto , 
c  embalfamado ,  pondo-lhe  as  azas  em  qtml- 
qrier  poftura  que  quizercm. 

Sth. 
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SÚV,  Eu  creio  que  muitas  vezes  tenho  viílo 
algumas  aves  de  r^^pina  totalmente  quietas 
no  ar  fem  ^e  bulirem. 

Th€od,     Podem  conícrvnr-fe  no  mermo  lugar 
íenfivel  ,   mas  batendo   as  azas   aígum   tan- 
to ,  o  que  bãíre  para  náo  cahirem ;  e  como 
ilio  he  em  grande  diílancia  3  ráo   fe  perce- 
berá o  miOvimenro   das  azas  ,   que  pò.e  ftr 
mui  pequeno  ,   e  com  hum    irem.or   miudo. 
Defte   miodo   ,    como  o  ptífiaro  ní.o  muda 
de  lugar  ,   o  vemos   parado  ;   e  como   náo 
percebemos   o   tremor   das   azas  ,  julgamos 
'  <]ue  as  tem  quietas,  mas  he  cngstic.^  O  que 
pôde  Ter  naturalmente  he  outra  ccuia  ,   que 
também  admira  ;   porque  ás  vezes  náo  m.o- 
ve   o  pàlTaro   as  czas  ,   e  com  cilas  eílenoi- 
das ,  e  immoveis  vai  caminhando  para  dian- 
te.   Percebeis  vós  ,   Eugtnio  ,   com.o  huma 
pedra   defpcdida  horizonialmenre    vai    Cíim.i- 
nhando  pelo  ar   ,    por  torça   do   irrpulío^ 
com  que  a  de  fped  íráo  ?  pois  aílim  he  a  ave: 
por    caufa    do    movimento    concebi J.o     cm 
quanto    baLÍa   as   azas  ,    vai    ccntinuan/o    o 
movimenrò  ,    ainda   fem   as  bater.    Eu   vcs 
dou   outra  comparação   mais  própria  :  o  cl- 
caler   que   vai    fes^uido   ,    ainda   quatdo   os 
remeiros   paráo    os  remos   no   ar  ,    continua 
a   mover-fe    pela   agua  m.ança  ;    porém   he 
preciib    tornar  a  remar  ,  cu  a  bater   as  azrs 
para   continuar  o  voo  ;  aliás   irá   deícahinco 
o  paílaro  ,  e  cahirá   de  iodo  ,   como  íucce- 
de  á  pedra. 

^Hg,      Eu    attribuia   ilTo   á  poílura   das  £Z:^s, 
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e  nao  me  lembrava  o  que  vós  já  n*outra 
occaíláo  me  dilTeftes  fobre  a  continuação  do 
mo/imento. 

Theod.  Também  julgo  que  a  poftura  das  azas 
conjuz  p:íra  náo  cahir  o  palTaro  tanto  para 
baixo  ,  como  cahiria  Te  as  fccnalTe  ;  óllun 
como  o  papagaio  dos  rapazes  pela  iua  fi- 
gura, fakando-ihe  o  vento,  náo  cahe  tão  3 
prumo,  como  íc  foíTe  huma  pedra  :  a  razáo 
he  ,  porque  indo  o  pafTaro  com  as  azas  ef- 
tcndidas  5  he  muito  mais  fácil  cahir  andando 
táo  bem  para  diante  ,  do  que  a  prumo , 
porque  delíe  modo  coria  melhor  o  ar  com 
as  azas  ;  e  por  ilTo  quando  largamos  hum 
quarto  de  papel  pofto  horizonralmente  da 
janelia  abaixo  ,  obfervamos  que  nunca  cahe 
a  prumo  ,  mas  por  varias  Imhas  obliquas 
para  dividir  o  ar  ,  náo  de  chapa  ,  mas  de 
corte ,  como  dizem. 

j£u^.     Tenho  percebido  claramente. 

SHv,  Ora  vós  que  tanto  tendes  difcorrido 
do  voo  dos  pr.iíaros  ,  tendes  alguma  má- 
quina que  nos  enílne  a  voar  ?  Deixemos  lá 
fabulas  de  Djdalos  ,  e  ícaros:  queiu  coufas 
verdadeiras. 

I^U7.  Levando  as  coufp.s  pela  razão  ,  parece 
que  náo  feria  m.ui  difficuhofo  j  pollo  que 
por  outra  parte  ,  fe  folie  fácil  ,  parece-mc 
que  já  eífaria  inventada  eiTa  m.-iqu.na. 

ThcGci.  A  diíT:.u!Jadc  ou  impoííibilidadc  toda 
cif  a  ( qu  n:o  a  mim  )  em  falta  de  força 
nos  brciços ,  porque  p:ira  voarmos  eráo  pre-» 
cif/.s   humas  ^zas  táo  disformemente  gran« 

desj 
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des  ,  que  folhem  proporcionadas  ao  corpo 
do  homem;  ora  eítas  azas  (eu  as  íupponho 
láo  leves  ,  e  fortes  como  quizerem)  quem 
as  havia  de  mover  com  aquelia  força  ,  c  prcT- 
la  ,  que  era  preciía  para  levanrarem  ao  ar 
5  ou  ó  arrobas  ,  que  tanto  pcza  o  corpo 
humano  ?  Dai-miC  vós  força  para  iílo ,  c  eu 
em  i^  dias  vos  eníínarei  a  voar. 

Silv.     Bem  nos  podcm.os  deixar  deiTe  intento. 

Thcod.  Falta  dizer-vcs  da  ferventia  da  cauda 
dos  paíTaros  :  Icivem-re  delia  rambcm  para 
ajudar  o  voo  ,  e  principaln  eatc  para  o 
feu  governo  ,  á  maneira  do  leme  da  em- 
barcação,  que  a  faz  virar  ,  ora  para  hum  , 
ora  para  outro  bordo  ,  conrorme  o  leme  fe 
inclina. 

£ug.  Eu  cuidcíva  que  fendo  as  azas  ccmo 
remos,  pcdenáo  efcufar  leme  j  aíhmj  con';0 
no  voiTo  cfcaler  quando  vamos  -a  remo , 
voltamos  fem  ufar  do  leme. 

Theod.  Bem  podia  fer  b: tendo  huma  aza 
mais  que  a  outra  ;  porém  fica-ihes  irais  fá- 
cil não  fazer  irregular  o  m.ovimento  das  azas  , 
e  voltar  a  c<!uda,  era  a  hum.a ,  ora  a  outra 
parte.  Vamos  ac^ora  á  anatom.ia  interior,  de 
que  pouco  vos  hei  de  dizer ,  pcrque  fó  m.e- 
rcce  attençáo  o  cm  que  diíTerem  dos  outros 
animaes. 

Eug.  No  que  he  comm.um  não  he  prccifo 
confumir  tempo  ,  nem  caniardes-vos. 

Theod,  Em  «grande  parte  das  aves ,  da  bocca 
vai  hum  canal  direito  ao  que  nós  chama- 
mos p.ípo  ,  ou  bexiga.    Niílo  fe  diíiinguem 

as 
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as  aves  de  todos  os  outros  animaes  ;  e  fer- 
ve-lhcs  como  de  algibeira  ,  cm  que  reco- 
lhem o  mantimento  para  depois  fe  ir  dife- 
rindo pouco  a  pouco  no  feu  eftomago ; 
porem   nem   todas   as   aves   tem   eíte   papo. 

Silv.  Eu  a:c  aqui  cuidava  que  o  papo  fer- 
via ás  aves  de  eftomago. 

Theod.  Propriamente  nâo  ,  porque  ahi  náo  fc 
faz  fenáo  huma  mui  leve  digeftáo  do  ali- 
mento ;  fervc-Uies  de  eftomago  o  que  nos 
chamamos  metia  :  o  mantimento  do  paíTu- 
ro ,  da  bocca  vai  pela  goela  ^  que  he  o  ca- 
nal mais  comprido  do  papo  ,  e  detem-íc  na 
fua  concavidade  íem  cocção  ,  nem  digef- 
tao  notável  j  depois  pelo  outro  canal  do 
papo  mais  curto  ,  e  largo  vai  o  alimenta 
dar  á  moéli  ,  e  ahi  fe  faz  a  digeftáo.  Di- 
zem que  as  pedrinhas  que  ahi  íe  acháo  ,  c 
outros  corpos  afpcros  ,  c  cltranhos  ,  de  in- 
duítria  determinou  o  Author  da  natureza 
que  os  engolilTem  os  paííaros  para  ajuda- 
rem á  que  chamáo  trituração  do  manti- 
menro,  ifto  he ,  para  o  poderem  quebrar,  e 
moer  com  maior  facilidade. 

^ug.  E  depois  de  fermentado  o  alimento, 
que  caminho  fegue? 

TheoJ.  O  dos  intcfíinos  hc  como  nos  outros 
animaes  :  e  pelo  que  toca  ao  coração  ,  e 
circulação  de  fangue  ,  e  jogo  de  mufculos, 
nâo  me  oc:orre  coufa  crpecial  ,  que  nc^o  fi- 
çalTe  tocada  quando  falíamos  do  Homenj, 
faíTeaios  adiante. 

$.  11» 
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§.  n. 

I>as  cores ,  c  do  canto  das  Jves, 


Thcod.  T7  Aliemos  das  lindas  cores  ,  com 
r  que  as  veftio  o  Creador  ,  que  na 
realidade  parfcem  humas  fiorcs  volanícs ,  ou 
ramalhetes  animados. 

Silv.  Eu  acho  as  cores  à?.s  aves  muitas  ve-. 
zes  mais  vivas  que  as  das  mefmciS  flores , 
o  nofío  Pintafilgo  ,  que  galantes  cores  náo 
tem  r  Parece  que  Dcos  o  eíteve  enfeitan- 
do mais  de  vagar  ,  a  noíTo  modo  de  enten- 
der ;  toucou-o  de  encarnado  ,  veOio-o  de 
pardo  ,  deo-lhe  humas  yonras  de  azas  ama» 
relias  ;  e  de  branco  ,  preto  ,  encarnado  , 
amarello  ,  e  pardo  lhe  m.atizou  hum  vtílidoí 
galantiílimio. 

£u^.  Eu  depois  que  cílive  na  Am^erica  nÍQ 
rr.c  poíío  admirar  das  aves  cá  do  Reino, 
Os  Cardeaes  veftidos  de  branco  e  encarna- 
do ;  os  Calindés  de  azul  ,  encarnado  ,  c 
amarello  ;  os  Papagaios  de  verde  ,  cor  de 
ouro  ,  c  cor  de  fogo  j  outros  pafíaros  azuts 
e  amarellos  i  outros  verdes  e  vermelhos:  em 
fim  de  todas  as  cores  as  m.ais  vivas  ,  e  as 
mais  engraçadas  os  achamos  a  cada  pafío. 
Hum  que  cham.áo  Colibri  ,  e  tem  as  cores 
do  íris  5  he  galanuílimo.  Os  que  eu  vos 
trouxe  ,  Theodofio ,  de  lá  ,  ainda  que  mor- 
tos, fcccosj  e  mirrados  j  bem  dáo  3  ccnhc- 

cct 
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cer  a  belleza  cem  qnc  Deos  os  enfeitou  : 
fe  táo  bcllos  apparecem  os  feus  cadáveres  , 
que  formofos  ferião  eftando  vivos? 

Sih.  Náo  deixeis  de  parce  o  Paváo  ,  que  a 
nenhum  na  verdade  deve  ter  inveja. 

Eug.  Concordo  comvofco  ,  porque  clTe  ajun- 
ta a  formofura  do  Teu  talhe  ,  e  a  poftura 
mageítofa  e  engraçada  ,  com  a  lindeza  das 
cores  que  Dcos  nelle  dcpofirou  ;  c  por  i'Jo 
até  os  pavões  brancos  sáo  engraçadifiimos 
fó  pela  figura. 

Silv,  Como  falíamos  no  Paváo ,  romára  que 
vós  me  explicalTeis  donde  procede  a  varie- 
dade das  cores  que  nós  vemos  nas  mefmas 
pennas  ,  ora  vcnJo-as  de  huma  parte  ,  ora 
da  outra.  N^ós  os  Peripatcticos  dizemos 
que  como  eftas  cores  provém  da  luz  ,  tem 
grande  differença  das  outras  ,  que  sáo  fi- 
xas i  e  facilmente  explicamos  eíle  eífeito ; 
porém  vós  que  dizeis  ifto  mefmo  de  todas 
as  cores  ,  náo  fei  que  rc5záo  haveis  de  dar 
para  que  mud?m  de  côr  as  pennas  do  Pa- 
váo ,  quando  nós  mudamos  de  llcio  ,  e  náo 
fucceJa  o  mefmo  ás  flores  ,  c  outros  corpos 
quaefquer. 

Theod,  As  cores  das  pennas  do  Paváo  sáo  tão 
fixas  como  quaefquer  outras  ;  e  a  divcrfi- 
daie  de  cores  que  nós  cxperim^^nramos  nas 
pem^is  da  cauda  ,  quando  as  olhamos  ora 
de  hum  moio  ,  ora  de  ourro  ,  provém  de 
que  as  mefmas  barbas  dciTas  pennas  por  hu- 
ma parte  sáo  douradas  ,  por  outra  náo;  ou- 
tras são  azuis  por  hum  lado  ,   c  por  outro 

tem 
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tem  cór  divcrfa.  Ifto  he  coufa  que  obfer- 
vando-as  de  perro  ,  fe  rxha  verdadeira.  Se- 
melhante variedade  enccntrarr.os  em  .--li^uns 
livros  encadernados  com  prirr;or  ,  çnc  el:an* 
do  fechados  vem-fe  as  folhas  douradas  ,  e 
abrindo-cs  a}~parecem  as  folhas  niatizadas  de 
varias  cores  ,  naquelle  mefmo  lugar  cni  que 
fe  vir.o  dourada^. 

Eu^.  Aílim  renho  cu  vifto  alguns  na  voíTa 
livraria. 

Tbeod.  Aqui  tcnios  hum  :  vede-o  ....  Ora 
a  razáo  defte  efíeito  vos  dará  a  ccnl.fceE 
a  do  outro.  Quando  os  Livreiros  querem 
que  ifto  aílim  fucceda  ,  fecháo  o  ii\io  ,  e 
pintâo  de  matizes  as  fuás  fc.hns  ,  depois 
iobre  o  pintado  lhe  põe  o  ouro  :  d"aqui  fe^ 
gue-fe  que  cftando  o  livro  fechado  ,  o  curo 
prohibe  a  vifta  das  cores  que  Eáo  por  bai- 
xo ;  porém  abrindo  fe  o  livro  ,  já  as  folhas 
fe  vem  ,  não  tanto  de  topo  ,  corr.o  de  la? 
do;  e  pela  ilharga  fe  vem  as  tintas  dos  rra- 
tizes  5  que  medeiáo  entre  o  ouro  e  o  papel. 
Por  quanto  o  ouro  náo  fe  aíTentcu  ir  me- 
diatamente fobre  o  pspel  ,  mas  tntre  hum 
e  outro  medeia  todo  o  corpo  das  tintas  ;  c 
aííim  fó  fe  vem  abrindo  o  livro  ,  e  olhan- 
do as  bordas  das  folhas  ,  náo  de  icpo  ,  mas 
de  ilharga.  Com  que  ,  Silvio  ,  aqui  tendes 
nos  livros  etTas  mudanças  de  ceres  rrúnfeun- 
tes  feitas  com  tintas  ,  e  ouro  ,  que  tem  X 
cor  bem  fcmanenre  ;  o  mefrr.o  fucccde 
nas  pennas  do  Faváo.  Conforme  olharros 
a  pluma  de  diverfos  modos ,  vemos  civcrias 

ta- 


25'2r         Recreação  Filofofíca 

faces  das  barbas  ,  e  tarr.bcm  diverfas  co- 
res ,  de  que  eilas  lixa  e  perpecuamence  cftáo 
ornadas. 

Sílv.  Em  tendo  opportunidade  b.ei  de  reparar 
com  accençáo  fe  as  penna^  que  venjo-as  de 
hum  lado  parecem  douradas  ou  azuis ,  fem- 
pre  confervâo  elTa  cor  olhando-as  dclTe  mef- 
mo  lado. 

Theod.  Sempre  he  precifo  attender  á  força  da 
luz  ,  porque  clTa  em  rodas  as  coulas  faZ 
mudança  na  cor.  \'amos  agora  ao  canto 
das  aves. 

fSilv.  O  canto  das  aves  já  noutro  tempo 
deo  muito  cuidado  aos  Agoureiros  ,  e 
Poetas. 

Theod,  Obfervavio-no  para  profetizarem  os 
íuccelTos  futuros  ,  como  também  íc  valiáo 
para  o  mefmo  eifeito  de  obfervar  o  modo 
çom  que  voaváo  ,  e  ainda  hoje  alguns  Cam- 
ponezes  obferváo  o  canto  de  alguns  paíTa- 
rinhos  ,  para  profetizarem  a  chuva  ,  ou 
mudança  do  tempo  :  o  que  bem  pôde  fer 
naturalmente  fuppofta  a  experiência  ;  por- 
que muitas  vezes  os  palTaros  advertem  na 
diíferença  do  ar  muito  mais  do  que  nós ; 
e  talvez  que  hum  ar  ou  mais  húmido  ,  ou 
in^is  veníofo  ,  ou  mais  Iccco  ,  fcja  origem 
de  cantarem  mais ,  ou  menos  ,  ou  com  di- 
verfa  modulação  na  fua  voz. 

fuj^.  Varias  vezes  vejo  aos  Camponezes  fa- 
zerem os  fcus  prognofticos  funcíados  no  can- 
to dos  paíTaros ,  e  os  acho  certos ,  mas  pa- 
iccc-me  que  nem  fcmpre  me  fuccedc  aííim. 

Thíod. 


Tarde  vlgcjima  fexta.      2^^ 

Thcod.  O  que  nos  pertence  a  nós  he  o  pre- 
fente  ,  e  náo  o  futuro.  Na  verdade  cjue 
admira  o  canto  dos  palTaros  por  muitos 
principies  ;  pela  fortaleza  ,  pela  continua-, 
çáo  5  pela  qualidade  da  voz  ,  c  pela  modu- 
laçáo.  Em  quanto  á  fortaleza ,  he  coufa  di- 
gna de  pafmo  ver  como  do  corpo  de  hum 
Canário  íahe  huma  voz  láo  forte  ;  e  ainda 
me  fazem  maior  admiração  as  Bengueli- 
nhas ,  porque  iendo  dos  mais  pequenos  paf- 
íaros  que  nos  vem  do  Brazil  ,  tem  huma 
voz  clarilíim.a ,  e  fortillima. 

Sih,     Eu  náo  tenho  noticia  deíTe  pafTaro. 

£ug.  Eu  CS  trouxe  de  mimo  a  Theodoíio, 
quando  vim  da  America  :  acolá  o  tendes 
naquella  gaiola. 

Silv,     Náo  lhe  fabia  o  nome. 

£iig.  A  mim  ainda  me  adm.ira  mais  a  con- 
tinuação da  cantiga.  Duvido  que  haja  mufi- 
co  que  continue  tanto  lem.po  com  a  mef- 
ma  refpiraçáo  ,  ccmo  ás  vezes  aiura  hum 
Canário  ,  hum  Rouxinol ,  e  outros  ;  c  fen- 
do os  orgáos  da  voz  tanto  mais  peqnencs 
no  paíluinho  do  que  no  mufico  ,  náo  fci 
ccmo  podem  tomiar  táo  grande  porçáo  de 
ar  na  refpiraçáo  ,  que  chegue  para  toda  a 
cantiga. 

Theod.  He  certo  que  não  podem  formar  efla 
voz  íenáo  com  o  ar  da  rcípiração  ,  e  cu 
muitas  vezes  tenho  feito  elTe  mefmo  dif- 
curfo  que  formais  ;  porém  perfuado-mc 
que  ainda  no  meio  da  cantiga  romão  a  ref- 
piraçáo ;  c  ha  de  fcr  nos  gorgcios  ^  porque 

ahi 
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ahi  a  voz  fe  interrompe  ,  pofto  que  com 
interrupção  quaíi  imperceptível  :  tambcm 
vai  muito  no  modo  de  lançar  a  voz  ,  pa- 
ra poupar  a  rcfpiraçáo  ,  e  tazcr  que  dure 
mais.  líto  fe  enfina  de  propofito  aos  mu- 
íicos  ,  que  por  iíTo  nos  admiráo  na  conti- 
nuação das  fuás  gargantas  ;  e  como  os  paf- 
fdrimos  í-áo  muficos  enfinados  por  Deos , 
humi  peqiena  rcfpiraçáo  lhes  durará  muito 
tempo  ,  pjr  fabcrcai  iançalla  com  o  modo 
devido. 

Slh'.  b.  que  me  d-zeis  vós  da  fua  modula- 
ção ,  e  rr.ufica  natural  ?  O  mimo  da  voz 
de  Hum  Rouxinol ,  fenJo  ao  mjcfrro  tempo 
fortilhma  ■■,  o  fer  t.^o  clara  ,  fem  raxa  nem 
a'p' reza  ,  e  ao  mcíiriO  tempo  fummamente 
flcrxivel;  o  modo  com  que  a  dobra  ,  e  tri- 
na 5  e  ora  a  lança  tod.i  ,  ora  a  recolhe: 
hum.is  ví-zcs  eftá  fumida  ,  outras  fahindo 
pouco  a  pouco  i  humas  vezes  com  fuíkni- 
dos  5  ouiras  folta  ;  tudo  ilto  são  coufas  que 
não  fó  admirÁo ,  mas  encantáo. 

Eug.  Ah  ^'ilvio  !  que  pela  primavera  noites 
c  noites  levámos  eu ,  e  mais  Theodoíio  ou- 
vindo os  Rouxinocs  ,  que  lomáo  por  em- 
preza  o  divercir-nos  com  a  fua  muíica 
narural  ,  porque  tem  iíto  comfigo  eftej 
palTarinhos  ,  que  ordinariamente  tomáo  hum 
liígir  certo  para  cantarem  ,  o  qual  de  or- 
tíinirio  náo  coílumáo  m.udar.  E  temos  ás 
vezes  dous ,  e  três  á  competência  ,  que  co- 
mo poftos  em  diverfas  fentinellas  pafsáo  as 
noites  rcfpondendo-fc  mutuamente. 

TheoL 
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Thcod.  E  vede  que  fem  inftrumcnros  fazem 
tanta  diveríldade  de  vozes  ,  ora  alTubiando, 
ora  gar^anteando ,  ora  trinanoo  ,  Ôcc.  Gran- 
de he  Deos  na  verdade  em  todas  as  luas 
obras ! 

Silv,  £  que  me  dizeis  vós  ,  Theodofio  ,  da 
muiica  artificiai  dos  palTarinhos  ?  tenho  ou- 
vido dizer  que  também  os  eníináo  a  cantar, 

Thecd.  Eu  o  tenho  vifto  em  Lisboa,  e  con- 
tar-vos-hei  o  que  me  fuccedeo.  Elbndo  cm 
cafa  de  hum  Cavalheiro  ouvi  de  repente 
huma  cantiga  de  Rouxinol  admirável  ,  e 
muito  perto:  olhei  para  toda  a  parte,  e  náo 
vi  palTaros  alguns  ;  fó  vi  deus  hcmcns  Ten- 
tados efperando  por  occaíláo  opportuna  de 
fallar  a  quem  queriáo.  Segunda  vez  ouvi 
o  Rouxinol  íem  o  poder  ver  por  mais  que 
com  a  viíla  corri  toda  a  caía  ;  até  que  me 
diíícráo  que  hum  daquelles  homens  era  o 
Meftre  dos  paíTarinhos  ,  que  vinha  dar-lhes 
liçáo  todos  os  dias.  Certificuei-me ,  c  alíim 
era  :  linháo  n  uma  caia  fechados  ,  e  cuber- 
tos  os  paíTarinhos  aprendizes  ,  e  vinha  o 
Meftre  cantar-lhcs  todos  os  dias  a  cantiga 
ou  de  Rouxinol  ,  ou  Canário  ,  ou  Tuti- 
negra  &c.  e  elles  como  náo  ouviáo  outra 
cantiga  ,  hiáo  tomando  a  que  lhes  enfma- 
váo  ,  e  ficaváo  cantando  con:o  Rouxi- 
nol ,  ou  Canário ,  fem  que  o  foííem  de  na- 
tureza. 

Eug.  Eu  já  encontrei  também  em  Mafra 
hum  Camponez ,  que  mettendo  humas  certas 
folhas  na  bjocca  ,  arremedava  todos  quantos 

pai" 
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paíTaros  cu  lhe  pedia  ,  e  propriiíHmamen-eV 
Mas  eu  ainda  ouvi  mais  ,  porque  me  diT- 
feráo  cjue  também  os  cníin.wáo  a  cantar 
por  folfa. 

Theod.  Em  Paris  me  contou  hum  amiigo 
meu ,  que  efteve  lá  alguns  annos  ,  que  vio 
huma  coufa  notável  neíte  género.  Trouxe- 
rár.-ihe  á  fua  prelença  dous  púlLrinhos  ;  e 
dcTafiando-cs  com  huma  fr^uta  ,  começarão 
a  canrar  hum  minuete  ,  ambos  juntos  a 
compúiTo. 

Silv.  Em  Lisboa  no  fuio  Je  Arroios  em 
caía  de  hum  Cavalheiro  me  achava  eu  por 
cauía  de  huma  enferma  ,  quando  ouvi  hum 
pallarinho  cantar  hum  minuete  a  compaíTo 
mui  afinado  ,  e  mui  julto  ;  m.as  a  voz  era 
mui  brandinha  \  náo  conheci  a  qualidade 
do  pallarinho  ,  mas  fiquei  juftamente  ad- 
mirado j  nem  eu  íci  como  o  tinháo  cnfi- 
nado. 

Thcod,  Enfináo-nos  do  mefmo  modo  que  cf- 
rc  Mcflre  dos  paíTaros  cníinava  a  huns  a 
cantiga  dos  outros  de  efpecic  diífcrcnie. 

£u^.  Sendo  eíbs  coufas  mui  admiráveis  cm 
íi  ,  para  os  Portuguezes  náo  o  deviáo  de 
fer  tanto  ,  ie  fizeílem  reflexão  no  que  nós 
vemos  cada  dia  nos  Papagaios  ,  e  Pegas  ^ 
porque  os  Papa2aios  de  fua  natureza  náo 
falláo ,  grafnáo  ,  c  fazem  huma  bulha  into- 
lerável ;  porém  facilmente  imitáo  a  voz  que 
ouvem  :  os  que  sáo  crcados  com  pretos,  to- 
máo  admiravelmente  a  língua  de  preto  ;  os 
que  cnfmáo  para  enviar  a  Portugal  ,  tomáa 
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à  lin^ua  Portugueza  com  tanta  proprieda- 
de 5  que  muitas  vezes  nos  enganáo.  Eu  ti- 
ve em  minha  cafa  hum  Papagaio  ,  que  por 
me  ouvir  chamaf  muitas  vezes  por  hum 
criado  que  tinha ,  tomou  o  coftumc  de  cha- 
mar por  elle  5  c  imitava  a  minha  voz  táo 
propriamente  ,  que  muitas  vezes  o  criado 
diligente  me  bulcava  ,  procurando  faber  o 
que  queria  ,  enganado  pelo  Papagaio.  A 
iriim  me  tem  elles  enganado  muitas  vezes; 
porque  dando  rifadas  ,  ou  chorando  e  la- 
mentando-fe  ,  me  f^-.zem  crer  que  algumas 
pelToas  eíláo  afflièlas  j  particularmente  hum , 
que  tinha  eílado  alguns  tempos  vizinho  de 
huma  efcola  de  rapazes  ,  e  os  arremedava 
propriiííimamente  ,  quando  á  força  dos  açou- 
tes elles  choraváo  :  pelo  que  fe  as  aves  imi- 
táo  a  voz  humana  ,  nâo  he  mui  digno  de 
admiração  que  imitem  também  a  modula- 
ção das  frautasj  e  outros  inftrumeritos  com 
que  os  enfmáo. 
T^heod,  Mas  fempre  caufa  admii-açáo  jufta 
ver  como  imiúo  as  vozes  que  ouvem  , 
particularmehte  fendo  a  fua  lingua  táo  dif« 
íemelhante  da  noiía.  Quem  ve  a  lingua 
de  hum  Pc^pagaio  parcce-lhe  impollivel  que 
poíTa  formar  voz  como  a  do  homem  ,  cu- 
ja lingua  ,  e  dentes  ,  e  boca  ( o  que  tu° 
do  concorre  para  a  formação  da  voz)  são 
táo  divcrfas  do  bico  ,  e  Jingua  do  Papa- 
gaio. Nhum  deftes  cafos  ,  meus  amigos  ^ 
quando  eftou  fó  meditando  neftas  coufas, 
o  que  di^o  he  :  Maravilhas  ds  Dcos  ;  c 
Tom.  V.  R  ^«1 
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fecho  03   olhos    do  difcurfo   ,    c  vou  an- 
dando. 

§.  ni. 

Dos  Ninhos ,  Ovos ,  e  creacão  das  Aves, 

SiW.  'SfJ  A  verdade  que  deitas  coufas  que 
1^  todos  os  dias  vemos  ,  muitas  ha 
que  confiderando-as  em  tom  de  Filofofo  , 
fjzem  perder  o  tino  ,  ainda  ao  mais  en- 
tendido. Que  coufa  mais  natural  ,  e  ordi- 
nária que  os  Ninhos  dos  paiTaros  :  e  con- 
íeíTo-vos  que  pafmo  de  todo  ,  quando  me 
ponho  da  minha  janella  a  obfervar  o  mo- 
do com  que  elles  os  tazem.  Cada  efpecic 
de  palTaros  tem  feu  modo  parricular  de  fa- 
zer os  Ninhos  j  hnns  Te  vaiem  de  palha  , 
outros  de  feno  ,  outros  de  bocadinhos  de 
pão  ,  que  com  o  bico  quebráo  ,  e  fazem 
em  porções  mui  pequenas  ;  e  he  pafmar 
ver  o  moio  com  que  pégáo  e  unem  eftas 
couiliS  ,  de  forte  que  fica  huma  cafa  im- 
penetrável á  agua  5  feeura  do  vento  ,  em- 
fim  própria  para  o  leu  intento  de  pôr  e 
tir^r  os  feus  ovos  ,  empreza  que  he  bem 
delicada. 

Iheod.  As  Andorinhas  rem  o  Vinho  bem  dif- 
ferente  dos  mais  pafTarôs  ,  porque  he  quaíi 
ro^o  de  terra  j  porém  como  hri  a  Ando- 
rinha cít'*  nin^o  ?  EHa  neccíhta  de  agua 
para  amâlTar  com  a  arèa  ou  terra  ,   e  náo 

cem 
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teni  balde  para  a  rirar  ,  nem  colher  para  a 
amalTar  ,  nem  rrolha  para  levar  cíle  mate- 
rial para  a  obra. 

Silv.  Nem  tem  máos  para  trabalhar:  íó  tem 
pés  para  sndar  ,  azas  para  voar  ,  bico  para 
comer  :  aqui  fe  refumem  iodos  os  appare- 
Ihos  ,  e  infírumentos  para  fe  fazer  a  obra. 

Eug,  Ponde  vós  o  mais  hábil  homem  quô 
haja  ,  náo  lhe  deis  máos  ,  nem  inílrumen- 
tos  mais  que  pés  ,  e  hum  bico  como  paila- 
ro  ,  e  pedi-lhe  que  vos  faça  huma  cafa  re- 
gular ,  e  própria  para  a  fua  accommodaçáo» 

Silv,     Havia  de  Ter  boa. 

Theod.  E  com  tudo  tem  juizo  ,  c  huma  al- 
ma efpiritual  ,  e  difcurfiva  ,  c  com  enten- 
dimento ,  e  cftudos  ,  e  enfino  dos  outros 
homens  que  ouve  fallar  ,  e  experiência  de 
muitos  annos;  e  ainda  aííim  náo  faria  nada, 
E  huma  Andorinha  ,  ou  qualquer  palTaro  , 
antes  de  ter  filhos  ,  nem  ter  experiência , 
nem  faber  quantos  ovos  ha  de  por  ;  nem 
ter  ouvido  fallar  nii''b  ás  mais  velhas  ,  nem 
ter  eítudado  nos  livros  os  perigos  que  pô- 
de ter  a  creaçáo  de  Teus  filhos  :  íem  tct 
mãos  5  nem  ferramenta  ,  nem  inftrumcntos 
alguns  ,  faz  accommodaçáo  para  fi  ,  e  para 
os  filhos  a  mais  própria  que  pôde  fer  ;  de- 
fendida da  chuva  ,  do  vento  ,  do  frio  ;  for- 
rada por  dentro  ,  ou  com  lá  ,  ou  plumas  g 
ou  têâs  de  aranba  ,  ou  feda  ,  ou  ccufa  fe- 
melhante  ,  que  fcja  mui  maília  e  accommo- 
dada  aos  tenros  filhos  ,  que  háo  de  nafceí 
dos  ovos, 

R  ij  Silv, 
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Sílv.     E  ainda    haveis   de  dizer  que  não  rcm" 
juizo  ,    nem  mais  alma  que  huma  pouca  de 


márcria 


Theoíl.  Ah  Silvio  ,  que  me  preveni (Ics  I  E\i 
vos  qucr;a  perguntar  ,  como  podiáo  proce- 
der cftas  acções  da  alma  dos  melmos  paf- 
faros  ,  fcm  ella  ícr  mais  induílnofa  que  a 
dos  homens.  Ami^o  ,  ifto  he  claro  :  cftas 
couías  não  fe  fozcm  fem  muiio-  juizo  ,  c 
muica  induíhia  :  hum  homem  com  todos 
eftes  cxcelTos  que  tem  íobre  os  paíTaros  , 
com  dous  pés  e  hum  bico  nada  iaria.  E 
como  o  fazem  os  paiíaros  fe  náo  tem  juizo 
c}ue  vença  o  dos  homens;  e  f?m  que  o  veti- 
çáo  muico  ,  para  fupprir  os  cftudos  ,  o  cn- 
íino  ,  a  experiência  ,  que  os  homens  tem  , 
e  de  que  os  palTaros  carecem  ,  fazendo  cl- 
les  perFeitiílimamenre  o  que  os  homens  nem 


bem  .  nem  mal  hirjáo 


Silv,  Por  mim  dai-lhe  quamo  juizo  qui- 
zerdes. 

Theod.  Mas  como  lhe  náo  poíTo  dar  maior 
juizo  que  o  da  alma  do  homem  efpirituai  , 
dircurfiva  ,  immortcil  ,  &c.  he  forçofo  di- 
zer, que  eftc  juizo  que  ?.s  fjz  táo  induftrio- 
fas  ,  náo  hc  delias  ,  mas  alheio  ,  e  fò  da 
Auihor  da  natureza  que  as  enfina.  Tende  a 
certeza  ,  que  (  fegundo  o  que  cm  minha 
confciencia  entendo  )  aqui  ha  de  vir  dar^ 
toJo  o  que  quizer  conceder  ás  acçóes  dos 
palTaros  principio  capaz  de  as  governar  ,  fc 
difcorrcr  conforme  á  razão  ,  e  tiver  refpei- 
to  á  Fé  i  mas  deixemos  elTe  ponto  ,  que  já^ 

vcn- 
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vcntiilámos  afsás.  O  que  fe  dcvc  também 
advertir  he  no  eftilo  diverfo  que  guardáo  as 
di verias  eipecies  de  paiTaros  na  tcibrica  dos 
Ninhos;  não  fó  nos  mareriaes,  e  feicio ,  mas 
também  nos  fitios.  Huns  os  íazcm  debaixo 
das  hervas  ,  junto  do  cháo  ;  outros  nos  ra- 
mos òiíS  arvores  ,  debaixo  de  alguns  braços 
mais  groíTos  ;  outros  lá  os  fazem  nos  m.ais 
altos  Tt^mos  ;  outros  ,  cfpeciíUm.ente  as  An- 
dorinhas ,  cebsixo  das  beiras  dos  telhados, 
ou  femclhantes  fulos  •■,  outros  finalmente  , 
como  as  Cegonhas  ,  nas  altas  torres  ,  ou 
campanários  velhos  ;  ou  também  ,  como  as 
Águias ,  nos  rochedos  loiitarios. 

Eug.  E  como  leváo  as  Andorinhas  lá  a  eíTes 
liíios  a  agua  e  a  terra  ? 

Thod.  Voando  fobre  os  tanques  dos  jardins , 
ou  outras  fuperiicies  de  agua  ,  miolháo  o 
peito  e  azas  ,  c  facudindo-íe  fobre  a  terra , 
torniáo  lodo  ,  e  nos  pés  o  leváo  ao  lugar 
^deftinado.  Outras  vezes  as  vejo  voar  dcs 
tanques  de  agua  em  direitura  até  os  Ninhos, 
talvez  para  m.olhar  e  humedecer  a  obra  que 
vai  feccando  ;  mas  o  que  mais  m.e  admira 
hc  o  alTeio  que  tem  por  dentro  todos  eftes 
Ninhos  ;  ver  como  os  forráo  ,  e  preparáo  de 
lorte  ,  que  os  filhos  reccm-nafcidos  achem 
ac-commodação  própria  á  delicadeza  de  fcus 
membros  tenros.  Huns  os  forráo  de  pen- 
nas  que  tirão  do  peito  ,  outros  de  lá  ,  ou- 
tros de  corpos  diverfcs  ,  feguindo  o  eftilo 
da  fua  cípecie  ;  mas  fempre  de  corpos  mi- 
jnofos  c  brancos. 
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JEug.  Na  verdade  que  em  tudo  Te  fa2  admi- 
rável o  Au[hor  da  natureza. 

Theod.  Sobre  o  tirar  dos  ovos  muitas  coufas 
ha  maraviiholas  j  mas  quafi  tujo  o  que  ha- 
via de  diz-r  nefte  ponto  ,  vos  diíTc  já  huns 
òciics  dJAs  paliados  (O*  Só  me  lembra 
agora  accrcfjcntar  o  cuidado  ,  e  vigilância 
dos  pais  em  quanto  duráo  os  dias  do  cho- 
co. N 'algumas  erpecies  todo  o  trabalho  ca- 
he  á  temea ,  como  nas  gallinhas :  outras  re- 
partem entre  fi  o  trabalho  ,  fomentando  os 
ovos  a  fêmea  de  tarde  ,  o  macho  de  ma- 
nhã ,  como  nos  pombos  trocazes.  Outros 
repartem  de  dous  modos  o  tempo  j  o  dia 
he  para  a  fêmea  ,  a  noite  para  o  macho  i 
mas  o  que  admira  mais  he  a  paciência  do 
que  eftá  de  guarda  ,  contra  a  natural  in- 
conílancia  deftes  animaes  ;  e  o  cuidado  do 
que  anda  fora  ,  trazendo  o  fuftcnto  nccef- 
íario  para  o  conforie  ,  que  não  póje  ir  pro- 
curalo  ao  campo.  Não  poderia  haver  mais 
providencia  ,  nem  mais  caridade  ,  fe  tivef- 
icm  perrciío  difcurfo  como  nós.  Crede ,  Sil- 
vio ,  qje  as  obras  onde  apparece  o  Juizo, 
c  Sabedoria  de  Deos  fomente  ,  sáo  muito 
miis  .tjaftadas  que  aqueilas  ,  em  que  entra 
o  nO'To  d  fcurfo  e  liberdade. 

Silv.  O  que  não  tenho  ainda  obfervado  he 
fe  cm  todo  o  tempo  põe  os  feus  ovos  ,  ou 
fc  tem  para  ilTo  tempo  cfpecial. 

*TIkoí.  C>da  cfpecie  tem  a  fua  regra:  humas 
aves    tem  huma  creaçáo  no  anno  ,    outras, 

duas, 
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duas  ,  outras  ,  como  os  pombos  ,  quaíí  to- 
dos CS  mezes  ,  as  gallinhas  são  mais  fre- 
quentes em  pôr  os  ovos.  Também  he  de 
advertir  que  nem  todos  os  ovos  tem  a  mcf- 
ma  cor,  nem  a  mefma  tórma,  nem  o  mef- 
mo  tamanho  ;  huns  sáo  brancos  como  os 
das  galiinhas  ,  perdizes  ,  Scc,  outros  paiii- 
dos  ,  como  das  aves  aquáticas  ,  outros  tem 
malhas ,  alguns  ha  verm.clhc?.  No  tamanho 
diífercm  regularmente  á  proporção  das  aves 
donde  procedem.  A  figura  cm  todos  he  mui 
fcmielhante  ,  mas  náo  he  abroI-Jtamente  a 
meíVna.  Porém  dentro  todos  conftáo  de  duas 
caltas  de  íubíhncia  ,  a  que  nós  cham.amos 
Clara  e  Gevu  ,  conforme  já  vos  diile  ,  fal- 
lando  da  geração  dos  animaes. 

£iig.  Delia  diveríic-acc  que  ha  entre  as  ^\'cs , 
pondo  humas  os  léus  ovos  mais  frequentes 
que  outras  ,  he  que  precede  o  haver  mais 
palTaros  de  humas  efpccies  que  das  outras. 

Tkcod.  Tairbcm  procede  do  número  dos 
ovos  ,  que  póem  de  caca  vez ,  alguns  póem 
íómente  dous  ,  outros  íinco  ,  outros  mais, 
até  dezcfete  ou  dezoito  ;  c  conforme  he  o 
número  dos  ovos  que  hão  de  pôr  ,  aílim 
formão  o  ninho  mais  pequeno  ,  ou  mais 
erpaçofo  ,  de  forte  que  nunca  lhes  fobcja 
can:po  ,  nem  íicáo  defabrigados :  e  ram.bcm 
nunca  lhes  falta  ,  e  fcm,p:e  os  filhes  fc  ac- 
commodão  bem  na  cafa  ,  quando  depois  de 
nafcidos  váo  crefcendo.  Adverti  agora  ou- 
tra couía  miaravilhofa.  As  aves  cujas  mais 
dão  de  comer  aos  filhos  depois  de  nafcidos , 

não 
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nao  p5cm  muitos  ovos  ,  nem  tem  creaçáo 
num  creia  5  attendcndo  oAuthor  da  natureza 
ao  grande  dcfcommodo  que  teriáo  os  pais, 
trazendo  de  comer  para  familia  mui  grande. 
Porem  aqnelles  ,  cujos  filhos  tanto  que  naf- 
cem  po  Vm  ir  pelo  campo  a  bufcar  de  co- 
mer, coílumáo  ter  muitos  de  cada  creaçáo  , 
como  vemos  nas  perdizes  ,  que  ás  vezes 
apparecem  com  bandos  de  dezoito  e  vinte 
p^rdi><o:os. 

Silv,  Qutra  coufa  tenho  el3  obfervado  ,  que 
as  aves  que  nos  sáo  mais  úteis  ,  sáo  mais 
fecundas  ;  c  as  que  sáo  nocivas  ou  inúteis , 
menos  fecundas  j  c  por  iíTo  creio  que  ne- 
nhuma chega  á  fecundidade  das  gallinhas. 

Theod,  Em  tudo  haveis  de  ver  brilhar  a  fabia 
difpoííçáo  do  Aurhor  da  natureza. 

£u^.  O  que  eu  renho  ohfcrvado  muitas  ve- 
zes e  admirado  he  a  vigilância  das  mais  na 
creaçáo  dos  filhos  ,  em  quanto  os  trazem 
pelo  campo  ,  e  cítáo  ao  feu  cuidado.  A  po- 
bre gallinha  que  anda  feita  mái  de  familia , 
eu  náo  fci  de  que  ella  fe  fuftenra  ;  porque 
vejo  que  em  achando  hum  gráo  tie  trigo, 
chama  os  filhos  ,  larga-o  ,  e  vai  andando: 
qualquer  infe^-Ho  ,  ou  migalha  de  páo  ,  he 
prato  para  ella  mui  goftoio  ;  mas  abftcndo- 
íe  de  todo  o  regalo  ,  convida  0$  filhos  ,  e 
lho  deixa  ,  e  vai  procurando  outros  guiza- 
dos  para  lho?  oíferccer. 

Thçod.  E  que  me  dizeis  ao  animo  com  que 
o?  defende  ,  fendo  ave  naturalmente  pufil- 
knime  ? 
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Silv.     Huma  coufa  obfervei  eu  ha  poucos  dias 

vindo  pelo  campo  ,  que  n  e  fez  tenro.  An- 
dava huma  penk  cem  os  Icus  filhos  buT- 
cando  mui  comente  o  fuílento  ;  cis-quc  de 
repente  a  cuco  gritar ,  e  veio  fu^ir  todcs  os 
filhos  ,  procurando  iodos  prccipitadsmentc 
cfconder-íe  ,  huns  debaixo  das  hervas  ,  ou- 
tros entre  os  torrões  da  terra  ,  e  outros  íc 
vinhfo  metter  debaixo  das  £Z2S  da  perr.a  , 
todos  cozidos  com  a  terra  ,  irrmc\eis  ,  c 
como  mortos  :  entretanto  a  perua  levanta- 
va a  cabeça  olhando  para  o  Ceo  ,  gemen- 
do de  quando  cm  quarrdo.  Eu  tam^bem 
o'hava  ,  mas  náo  via  nada.  Chamei  hum 
Camponez  ,  e  tam.bem  nada  via  ;  2té  que 
firmando  mais  a  vifía  deícubrio  hum  pon- 
tinho negro,  que  fe  movia  la  pelas  nuvens, 
e  era  hum  JVÍilhafre  ,  que  pela  grande  dif-f 
tancia  náo  fe  deixava  ver^  mas  a  perua  nef- 
fa  diftancia  o  tinha  vifto  ,  e  já  acautelava 
feus  filhos  5  que  mais  de  três  horas  eítive- 
rio  immoveis  ,  até  que  defapparecco  total= 
mente  o  inimigo. 

§.  IV. 

Das  Aves  de  Rapna ,  e  de  jirribaçao, 

Theod.     *  I  ^  Udo  he  precifo   para  efcaparem 
-1-    das  unhas  de  léus  inimieos,  por- 
que as  Aves  de  rapina    de  ordinário   náo  le 
fuftentáo  renáo  deites  roubos. 


z(iG         Recreação  Filojofica 

Eug,  E  quantas  cfpccies  temos  nós  de  Aves 
de  rapina  í 

Thcod,  Sáo  muitas  :  humas  que  fe  domefti- 
cáo  ,  outras  inteiramente  bravas  como  os 
Milhafres  ,  os  Francelhos  ,  os  Guinchos  , 
8cc.  Todas  tem  azas  mui  grandes  á  propor- 
ção dos  corpos  5  unhas  grandes  ,  e  bico  re- 
curvado como  o  do  Papagaio.  As  azas  gran- 
des sáo  lhes  preciías  para  poderem  quando 
vão  voando  ,  náo  fó  levar  os  feus  corpos 
pezados  ,  mas  hum  coelho  ,  ou  gallinha , 
ou  outra  preza  íemelhinte.  Leváo-a  pelos 
ares  pendui^ada  nas  unh^s  ,  que  para  elTe 
mcfmo  eífcito  sáo  grandes  para  poderem 
prender  e  agarrar  bem  a  preza  ,  de  forte 
que  lhes  náo  fuja.  Mas^  he  coufa  maravi- 
Ihofa  ver  como  os  Miih:\fres  ,  ou  qualquer 
outra  ave  femelhantc  ,  faz  a  fua  preza.  Lá 
voando  mui  alto  ,  váo  defcubrindo  o  que 
cá  vai  pela  terra  ;  e  dando  huma  volta  e 
outra  ,  fe  põem  íenfivelmente  a  prumo  fo- 
bre  a  defcuidada  preza  :  tanto  que  fe  acháo 
em  poftara  conveniente  ,  íecháo  as  azas , 
e  deixáo-fe  vir  como  hum  raio  ,  ou  como 
huma  pedra  largada  das  nuvens  ,  que  com 
o  pezo  ,  e  com  a  accelcraçáo  que  tem  to- 
do? os  graves  ,  cahe  com  huma  velocidade 
incrivel.  Ao  chegar  quaíi  ao  cháo  ,  julgo 
eu  que  abrem  as  azas  ,  para  náo  darem  na 
terra  huma  p:\ncada  horrenda  ,  capaz  de  qs 
arrebentar  n  hum  momen:o  ,  e  com  ciTe 
abrir  das  azas  ic  fuípenJem  hum  pouco  no 
ar  j    e  agarrando  a  preza  com  as  unhas  , 

tot- 
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tornão  a  voar,  levando-a  viva  e  gritando  pe- 
los ares  aíTima. 

Eug^  Deíle  mefmo  modo  julgo  que  cação 
os  Falcões  ,  e  outras  aves  cjue  nos  fervem 
nas  caçadas  ;  mas  o  que  náo  lei  ,  he  fe  il- 
to  he  íó  inclinação  da  natureza  ,  ou  tí.m- 
bem  enfino  da  arte. 

Theod.  Huma  e  outra  roufa  conrofrem  :  a 
natureza  lhes  dá  a  inclin^^.çáo  aos  |.afaros 
mais  fracos  ,  de  cuja  carne  elles  ^cltáo  ,  c 
dá-lhcs  o  poder  voar  ao  alio,  cbíervar,  ca- 
hir  de  repente  ,  agarrar  a  preza  e  Icvalla; 
porém  a  arte  dá- lhes  o  trazer  a  caça  ?o  ca- 
çador ,  o  tornar  á  máo  quando  o  ch?máo, 
ou  o  inclinar-fe  mais  a  efta  caça  do  que  á 
outra. 

Sílv.  Nunca  tive  occafiáo  de  ver  C2çadas  dç 
Falcões. 

Eug.  He  das  coufas  mais  formofas  e  admr» 
ravei?.  O  Falcão  vai  no  braço  do  Falco- 
neiro  com  b  feu  capuz  na  cabeça  ,  como 
coltuma  eftar  ícmprc  ,  para  náo  ver  fenáa 
o  que  quizerem  que  elle  veja  ;  c  com  caf- 
caveis  ,  ou  pequenas  campainhas  nos  pés, 
para  fe  fcntir  para  qualquer  parte  que  voe, 
ainda  quando  fe  nâo  veja.  Mas  vai  prezo 
por  correia;  e  prezo  o  confervso  na  máo  em 
quanto  náo  apparcce  a  caça  deíejada.  Tan- 
to que  apparece  ,  tirác-Ihe  o  capuz  ,  foliáo- 
no  da  prizáo  ,  e  voa  ao  alto  corro  huma 
fetta  5  volta  a  hum  e  outro  lado  ,  ora  pá- 
ra ,  ora  fobe  ,  até  quafi  defapp.irecer  de  \if- 
ta  j   mas  lá  de  fima  obfciva  todos  os  irovi-* 

meu- 


2^2         Recreação  Filofofíca 

mentos  que  a  caça  vai  fazendo  cá  pela  ter- 
ra :  tanto  que  a  vio  a  feu  gciro  ,  pane  co- 
mo hum  raio  fobre  ella  ,  c  nhum  inftante 
a  prende  nas  unhas.  Eniáo  o  Falconciro  o 
chama  com  a  fua  voz  coftamada  ,  e  obe- 
dece prompramente  ,  dando-lhc  por  premio 
de  feu  trabalho  as  entranhas  da  caça,  e  tor- 
náo  a*  pôr-lhe  o  capuz  ,  até  fer  preciío  dar 
fecundo  voo. 

í;7v.  Admiro-me  de  que  eftando  em  contí- 
nua prizio  ,  vendo-fe  hum  dia  em  perfeita 
liberdade  náo  fjjáo. 

JEug.  Mjitas  vezes  aílim  fuccede  ;  porém  de 
ordinário  tornio  voluntariamente  a  prizáo , 
por  força  do  cnfmo.  A^ora  o  que  eu  náo 
fei ,  he  como  os  poiem  enfinar. 

Thecd.  Dir-vos-hei  o  que  tenho  lido  neíTâ 
matéria  ;  mas  primeiro  quero  lembrar-vo$ 
-o  que  já  ha  tempos  vos  dilTe  failando  dos 
animaes  em  commum  ,  e  do  modo  com 
que  fe  enfiniváo  a  vários  movimentos  go- 
vernados pela  arte  j  e  vem  a  fer ,  que  quan- 
do defej.imos  que  qualqujr  animal  faça  hum 
movimento  ,  unimos  a  cfte  movimento  cer- 
tas imprefsócs  que  lhe  lejío  agradáveis  ;  e 
lambem  cerro  íom  ou  vifta  ,  da  qual  pof- 
famos  ufar  livremente  ,  qu^indo  quizermo« 
provocallo  áqucUe  mefmo  movimento  ,  pa- 
ra que  coUumado  o  animal  á  imprefsáo 
agradável  ,  junta  com  a  vifta  ou  fom  , 
quando  depois  tiver  aquclla  mefma  vifta  , 
ou  ouvir  aquelle  fom  ,  correfponda  com 
PS  mefmos  movimentos.  A^ora  me  expli- 
ca- 
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carci  melhor  no  cafo  prefente  ,  c  vos  con- 
firmareis na  mecânica  ,  que  vos  renho  di- 
10  que  ha  nos  movimentos  dos  animaes.  O 
Falcão  (  o  mefmo  digo  das  outras  Aves 
de  rapina  que  admittem  cnfino  á  propor- 
ção das  luas  elpecies)  o  Falcáo  ou  ne  apa- 
nhado no  ninho  ,  ou  depois  de  ter  voado; 
clies  fanem  mais  bruços  que  aquelles  5  c 
cuítão  mais  trabalho  a  domtfíicar  ;  porém 
a  primeira  lição  hc  dar-lhe  mui  pouco  de 
comer  ,  e  não  os  deixar  dormir  três  e  qua- 
iro  dias  a  fio  ,  eftanJo  fempre  com  elles, 
e  obri^ando-os  a  que  com  a  fom.e  ,  e  falta 
de  dormir  abrandem  a  fua  fereza  ,  c  por 
ncceíhdade  fe  familiarizem  cem  o  Mcftre 
que  os  quer  enfinar.  Defíe  mxdo  o  vai  col- 
tumando  a  eítar  no  feu  braço  ,  ou  máa, 
a  conhecer  a  fua  voz  e  o  feu  reclamo  ,  c 
foíirer  a  prizáo  de  huma  correia  de  nove 
ou  dez  braças  ,  em  ordem  a  que  lhe  não 
fuja  em  quanto  não  eíiiver  bem  enfmado. 
Quando  porém  lhe  quer  dar  de  comer  , 
fempre  he  de  maneira  que  fe  vá  coílu- 
mando  a  caçar.  Se  o  quer  cofíumar  a  per- 
dizes ,  por  exemplo  ,  tem  huma  perdiz 
de  páo  vermelho  ou  de  trapos  ,  com  feu 
bico  ,  azas  ,  e  pennas  ,  &c.  e  fobre  çfía 
perdiz  lhe  póc  o  comer  ,  que  fempre  de- 
ve ler  goftofo  ;  por  exemplo  ,  gallinha  , 
aíTucar  ,  canella  ,  e  tutanos  ,  c  outras  ceu- 
fas  defte  género.  Eis-aqui  como  fe  v?o  no 
cérebro  do  paíTaro  juntando  duas  imprefsóes  , 
luima  do  paladar  mui  agradável  >  outra  da 

vif- 
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viíta  ò^.  perdiz  ,  ou  coufa  fcmclhante.  Ora 
para  que  eíb  impref^áo  enganoía  le  tlTc- 
melhe  beTi  á  que  querem  iniitar  ,  palTadas 
as  primeiras  vez.s  ,  efcondem  o  comer  de- 
bai\'o  drs  p.-anas  da  perjiz  ,  para  que  quart- 
òo  o  F.;iwao  vir  a  perd  z  verdadeira  ,  não 
tenhi  imprefsáo  nos  olhos  diverla  da  que 
agora  tem  com  a  fintai  ja  ;  c  pelo  coftume 
bufq  ic  com  o  bico  debaixo  das  pcnnas  o 
fuUento  que  elpera  ahi  achar  ,  conforme  o 
coítume. 

JE'«^^  E  cre.o  que  também  p.ira  iíTo  mefmo 
JFazem  o  corpo  da  tal  perjiz  tingida  de  tra- 
po í  vermelhos  ,  como  dilTelles  ,  para  que 
ferindo  o  Falcão  a  perdiz  ,  c  vendo  o  ian- 
que náo  eftranie. 

Thiod.  Advernftcs  bem.  Por  efte  modo  acof- 
luma  o  Fakoneiro  o  feu  Falcão  a  que  lhe 
obedeça  quando  o  chama  ,  ufan.^o  Tempre 
de  hima  certa  voz  ,  ou  fignal  certo  quan- 
do Ih"  quer  dar  de  comer  :  por  cite  modo 
fazendo- íe  no  cérebro  do  paílaro  duas  im- 
prefsóes  juncas  ,  huma  da  voz  ,  outra  da 
comida  goftofa  ,  tanro  que  ouve  a  voz  , 
cxcira-fe  também  a  outra  ,  c  fe^uem-fe  os 
movimentos  que  coftumáo  fe^uir  eíTa  im- 
prefsáo do  comer  goftofo.  Por  efte  mef- 
mo modo  os  enfináo  alguns  á  caça  de  pel- 
lo  ,  V.  g.  Lebres  ,  Coelhos  ,  ou  também 
Lobos  ,  Rapofas  ,  &c.  Tomáo  huma  Le- 
bre ver-ladeira  ,  c  âtáo-lhe  hum  pé  ,  para 
náo  correr  muito  ;  ou  também  formão  hu- 
ma figuca  de  pannos  ou  páo  y   c  cobrcm-na 

com 


Tarde  Tígefima  fextâ.       271 

com  hnma  pelle  verdadeira  do  anirral  qus 
querem  fingir  ;  mas  r.efte  animal  fingido 
liie  cofíumáo  pôr  o  feu  furrento,  e  lhe  váo 
pouco  a  pouco  elcondendo  debaixo  da  pel- 
le ,  até  que  o  Falcão  o  fabe  bufcar  com  o 
bico.  Para  a  caça  dos  Lobos  os  enfináo 
a  faltar-lhes  nos  olhos  defte  modo.  Ao 
principio  n  huma  cabeça  fingida  de  Lobo 
lhe  pce  o  íuftento  fobre  es  olhos  ;  depois 
lho  merrem  pela  parte  de  dentro ,  mas  íem- 
pre  de  modo  que  o  paíTaro  o  polTa  com  o 
bico  tirar  de  fora  ,  pela  concavidade  dos 
clhos  ;  d'ahi  bzem  ifto  mefmo  na  figura 
do  Lobo  inteira.  Segue-fe  outra  liçáo  mais 
difficil  5  para  que  náo  fuja  do  Lobo  cor- 
rendo ,  e  fc  íegure  bem  ntlle.  Póe  o  tal 
Lobo  artificial  em  hum  carrinho  ,  e  o  fa- 
zem mover  a  huma  c  outra  parte ,  em  quan- 
to o  Falcáo  come  ;  o  qual  com  c  appetite 
da  comida  fe  agarra  bem  com  as  unhas , 
e  vai  comendo  ,  até  que  no  campo  fazem 
botar  a  Lebre  fingida  ,  ou  Lobo  ,  ou  cou- 
fa  íemelhante  ,  por  huma  corda  comprida 
á  cauda  de  hum  cavallo  j  e  o  Falcáo  le  fe- 
gura  fortemente  ,  enfaiando-fe  para  fazer  o 
mefmo  nos  animaes  que  fugirem  pelo  ma- 
to. Com  efta  induftria  ,  tanto  que  o  Fal- 
cáo defcohre  o  Lobo  lá  do  alto  das  nuvens , 
defce  a  qWq  como  hum  raio  ,  e  falta-lhe 
nos  olhos  com  o  bico ,  efperando  achar  nel- 
les  fuftento  tão  deliciofo  como  até  alli  acha- 
va na  fua  figura  j  e  como  cftá  coítumado  » 
por  mais  que  cUe  corra  ,  fe  fegura  com  as 

unhas 
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unhas  até  o  fazer  cahir  com  a  violência  Ja 
dor  ,  c  tem  o  Caçador  tempo  de  o  matar 
a  feu   falvo. 

Silv*  Pobres  Lobos  ,  que  tribulação  !  c  co- 
mo Te  pojem  livrar  dcila  ".  O  certo  He  que 
Deos  dando  ju'Z0  coí  homens  ,  lhes  deo 
huma  arma  cap^z  de  vencer  as  feras  mais 
indómitas  e  íerozeç. 

Theod.  Nunca  vós  vereis  nos  animaes  induf- 
trias  femelhantes  ,  fenáo  para  aqucllas  ac- 
ções que  sáo  commuas  na  fua  efpecie  j  por- 
que p.ira  elTas  Deos  lhes  difpoz  os  orgáos 
de  maneira  que  as  executaíTcm  fegundo  el- 
Ic  via  que  lhes  era  conveniente.  Mas  agora 
me  lembra  contar-vos  huma  hiftoria  engra- 
çada que  li  de  hum  Cavalheiro  Franccz. 
Tinha  clle  certos  hoípedcs  á  lua  meza  (  i  ) 
c  repararão  ,  que  fendo  efplendida  c  altea- 
da ,  náo  fe  fervia  em  toda  cila  de  pcíTa  al- 
guma que  folTe  inteira  ;  fcmpre  faltava  ou 
perna,  ou  aza,  ou  cabeça,  &c.  Conheceo 
o  reparo  dos  hofpedes  ,  e  fatisfez-lhes  di- 
zendo ,  que  o  fcu  Mordomo  ,  o  qual  tinha 
cui  lado  de  prover  a  cozinha  ,  fempre  pro- 
vava de  todas  as  comidas  primeiro  que  to- 
dos os  outros  :  caufou  eftranheza  a  fatisfa-' 
çáo  ,  até  que  furrindo-fc  ,  lhes  declarou  a 
caufa  verdadeira.  Eu  (lhes  dilTe  o  Cavalhei- 
ro) fuftento  a  minha  meza  com  três  oa 
quatros  águias  ,  que  andio  fempre  caçando 
para  mim  j  porque  por  eftes  fitios  coílamáa 
crear   nos  rochedos  afperos   e  quafi   inaccef- 

fi- 
(  I  )     Spetade  de  la  Nature.  Tom.  I.  pag.  3 19^, 
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íiveis  i  e  tanto  que  o  filho  pôde  dirpenfac 
a  Tua  continuada  aíliftencia  ,  mas  não  tem 
ainda  vigor  p;ira  ir  bulcar  o  fuílcnro  ,  náo 
fó  o  pai  ,  mas  a  mái  j  cuidadoíos  do  feu 
fuftento  ,  lhes  trazem  o  que  acháo  pelos 
a-mpos  ,  ou  leitões  ,  ou  perus  ,  ou  gaili- 
nhas  ,  ou  capões  ,  &c.  Depois  que  a  ex- 
periência me  cnfinou  a  tirar  utilidade  à\ 
minha  curiofidade  ,  tomei  alguns  homens 
do  campo  para  me  andarem  obfervandí^ 
eítes  ninhos  das  Águias.  Tanto  que  pela 
continuação  do  voo  dos  pais  conheço  on- 
de eftáo  os  ninhos  ,  mando  lançar  elcadas^ 
e  os  meus  criados  trepando  como  podem  , 
furtáo  tudo  o  que  ach^.o  de  provimento 
que  me  pódc  fcr  útil  ,  e  deiíáo  em  íeu  lu- 
gar forçuras  de  carneiros  ,  e  outras  comi- 
das groíTeiras  ,  de  que  pôde  manter-fe  a  pe- 
quena águia.  Dcílc  modo  formando  em  fí- 
tio  competente  íuas  choupanas  ,  obíerváp 
quando  tem  novo  provimento  para  o  ni- 
nho ;  c  tanto  que  os  pais  fahindo  para  fo- 
ra dáo  lugar  ao  furto  ^  o  váo  bufcar  ;  po- 
rém nunca  táo  depreíía  que  náo  achem  já 
alguma  parce  menos.  Quando  porém  o  fi- 
lho das  Águias  vai  creando  torças  ,  que  he 
mais  de  vagar  ,  por  quanto  a  cernida  que 
lhe  dáo  he  pouca  e  má  ;  e  illo  para  que  náo 
fucccca  fugir  ,  e  acabar-fe.  ceprePa  a  renda 
que  tenho,  mando-o  prender  fortemerie  pa- 
ra náo  fahír  fora  ;  e  os  pais  o  vfo  fuftentan- 
do  em  quanto  clle  ráo  pòce  l^hir  ,  até  que 
ultimamente  íe  enfadáo  ,  c  o  dcixáo.  Po- 
Tom.  V,  S  rém 
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rém  os  meus  Paftorcs  girando  a  huma  ;  c 
outra  parte  ,  lá  váo  dcfcubrir  outros  ninhos  ^ 
e  tendo  eu  três  ou  quarro  ,  elTes  me  baf- 
táo  i  c  cada  hum  fempre  me  dura  trcs  me- 
zes  ,  c  ás  vezes  mais.  Aqui  tendes  vós 
(concluio  o  Cavalheiro)  quem  he  o  mea 
mordomo  da  cozinha. 

Sth.  Sfguro-vos  que  he  cafo  bem  galante , 
c  para  mim  novo. 

£'tíg.  Aqui  fe  conhrma  que  o  juizo  he  arma 
que  triunfa  de  todos  os  animaes  j  c  por  iíla 
náo  temos  nada  que  lhes  invejar, 

•T/Vv.  Huma  coufa  fó  lhes  invejaria  aos  paf- 
faros  5  que  hc  a  facilidade  com  que  mudáo 
de  região  ,  toda  a  vez  ,  e  quando  a  acháo- 
menos  accomm^odada  ;  indo  com  familiar 
numcrofiilimas  ,  Tem  pagarem  carruagens, 
nem  foftrerem  eílalagens  ,  nem  demoras  c 
ddpezas  immenías. 

Theoa.  Aflim  o  vemos  nos  paíTaros  que  cha- 
mamos de  Arribação.  He  huma  coula  bem 
maravilhofa  ver  como  íe  ajuntáo  a  ponto 
dado  ,  para  fc^zer  as  fuás  viagens  dilatadif- 
fimas.  Eu  náo  me  perfuado  que  todos  os 
paíliros  de  arribação  de  huma  mclma  ef- 
pecie  façáo  jornada  em  hum  dia ;  por  quan- 
10  nós  5  quando  cUes  vem  para  o  noíTo  paiz  , 
náo  encontramos  loco  tantos  como  palTados 
alguns  dias  j  e  também  quando  fe  váo  náo 
defapparecem  todos  de  repente ,  fenáo  pou- 
co a  pouco  ;  porém  fempre  he  mui  digno? 
de  admiração   o  modo   com  que   fe  ajuntáa 

'    era  ranchos  para  paliarem  para  a  Africa,  ou 

d» 
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da  Africa  para  a  Europa  ,  bufcando  ,  quaíi* 
do  madáo  as  eftaçóes  do  tempo  ,  paizes  ac- 
commcdados  á  fua  natureza. 

£ug.  A  paííagem  para  a  Aíríca  era  para  mim 
hum  mvflerio  quafi  in:rivel  ,  até  que  prc- 
fenciei  huma  coula  ,  que  depoii  me  deo  oc- 
cafiáo  ao  difcurfo.  Fazendo  eu  viagem  pelo 
Mediterrâneo 5  indo  na  altura  de  Malaca,  vi 
huma  nuvem  pelo  Ceo  que  fe  movia  rapi- 
damente ,  e  era  hum  extraordinário  rancho 
de  palTaros  ,  que  vinháo  direitos  á  embar- 
cação, c  a  cubríráo  toda  por  mafírcs  ,  ver- 
gas ,  cordas  i  e  vinháo  táo  cançados  ,  que 
com  a  máo  fe  deixaváo  apanhar  :  paliado 
pouco  tempo ,  puzeráo-fe  outra  vez  em  mar- 
cha ,  e  continuarão  fua  jornada.  Então  fó 
deixei  occupar  o  meu  penfamento  da  novi- 
dade do  fucceiío  ;  porém  depois  vim  a  co« 
nhecer  que  era  eftalagem  que  f^ziáo  na 
grande  viagem  de  atraveíTar  o  mar  ;  que 
poftó  que  ahi  feja  mais  eftreito  ,  fcmpre 
admira  que  o  pofsáo  atravelTar  voando  fem 
ter  eftalagens  promptas  para  defcançarem. 

Silv.  Os  que  forem  novatos  fempre  hão  de 
eftranhar  a  primeira  jornada  que  fizerem  em 
companhia  de  feus  pais  e  parentes  ,  gover- 
nando-fe  cegamente  por  elles  ;  mas  fempre 
he  cobfa  maravilhofa  ver  com.o  fe  ajuftáo 
i  mcfma  mudança  ,  e  para  a  miefma  re- 
gião ,  todos  5  ou  quafi  todos  os  paHaros  da« 
quclla  efpecie. 

Theod.     Tudo  comprova  que  nelles  obra  hu» 
ma  razão  eítranha  ;   aliás  a  ferem  elles  os 
S  ii  qoc 
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que  detcrmináo  as  fuás  acções  aíHm  como 
fucccde  nos  homens  ,  quando  huns  partif" 
fem  por  náo  poder  aturar  os  frios  ,  outros 
mais  velhos  temendo  a  larga  viagem  ,  c  ou 
mui  novos  achando-fc  com  poucas  torças , 
leimariáo  a  ficar  nas  meímas  regiões  ,  ef- 
perando  tempo  benigno  ,  talvez  reputando 
por  menor  clTe  incommodo.  Nos  homens 
nunca  vemos  efta  uniformidade  de  obrar 
que  vemos  nas  aves  ;  neUas  náo  ha  diíFe- 
rença  ,  nem  por  caufa  das  regiões  y  nem 
dos  tempos  ^  nem  das  idades.  Os  ninhos  de 
huma  eípecie  sáo  agora  como  fempre  foráo  \ 
c  sáo  em  Portugal  como  nas  índias.  Náo 
invenráo  nada  de  novo  ,  nada  mudáo  ,  de 
nada  lhes  ferve  a  experiência  dos  annòs  : 
Guando  por  outra  parte  parecem  táo  ardilo- 
ías  Io;;o  na  primeira  vez  que  formão  os  ni- 
nhos ,  na  primeira  vez  que  criáo  ,  na  pri- 
meira vez  que  paf=áo  para  regiões  diverfas, 
como  depois  de  mui  velhas.  Amigo  ,  cre- 
de que  em  todas  ellas  a  razão  qoe  domina 
he  a  do  Author  da  natureza  ,  que  era  táo 
Sábio  quando  creou  os  primeiros  paílaros, 
como  quando  cria  os  últimos.  Mas  efte  pon- 
to já  cílá  debatido.  O  modo  com  que  fa- 
zem a  paíTagcm  he  divcrfo  ,  conforme  as 
diverfas  efpecics.  Huns  pafTaros  vão  na  for- 
ma de  huma  columna  ,  outros  na  forma  de 
hum  V  ou  angulo  ,  levando  o  canto  para 
diante  ,  e  ficando  as  duas  pontas  para  trás , 
outros  fòrmáo  hum  Y  ;  outros  náo  tem  fi- 
l^ura  determinada  3   fórmáo  hum  rancho  ,  c 

vão 
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•vão  marchando.  Dizem  que  quando  voáo 
cm  forma  de  Y  ^  aquelle  que  vai  diante  for- 
mando o  angulo  5  como  hc  o  primeiro  que 
corta  o  ar  ,  facilita  a  palTagem  aos  outros ; 
e  por  ilTo  tanto  que  cança  ,  deixa  o  pofto , 
e  volta  a  bufcar  o  ultimo  lugar  ,  fucceden- 
do-ihe  outro  no  trabalho  de  íer  guia  ;  po- 
rém eu  duvido  muito  difto  ,  porque  o  guia 
náo  pôde  facilitar  a  paíTac-^cm  aos  que  vão 
atrás  5  nem  ellc  tem  mais  trabalho  que  os 
outros  5  pois  náo  háo  de  ir  huns  táo  chega- 
dos aos  curros ,  que  náo  fe  metta  o  ar  entre 
elles  ;  c  aílim  he  precifo  dividiilo  de  novo : 
além  de  outras  difficuldadcs  ,  que  náo  pon- 
dero ,  porque  a  matéria  o  náo  merece  ,  por- 
que importa  bem  pouco  que  feja  ou  náo  fe- 
ja  aílim.  Além  de  que  náo  haverá  teífe- 
munha  cc  vifta  que  neíTa  multidão  de  aves 
atravelTando  os  mares  pofTa  diftinguir  a  pri- 
meira 5  e  oblervar  que  fe  vem  por  atrás  de 
tcdos  \  e  muito  m.enos  Tc  pôde  crer ,  que  fe 
lenha  repetido  efta  obiervaçáo  tan-as  vezes  , 
que  com  fundamento  a  poíTamos  dar  por 
regra  cfrabeíecida.  Neftas  noticias  que  íe 
acháo  cfcritas  c  copiadas  de  huns  Authorcs 
nos  outros  ,  ha  miuita  coufa  falfa  ,  e  muitas 
mais  ditas  Tem  funiamento.  Ágcra  me  oc- 
corre  huma  coufa  ,  que  náo  creio  com  fir- 
meza ,  n?o  obí^ante  telía  lido  nas  Tratifac- 
çaes  Filofof.cas  (  i  ),  e  journal  des  Scavans. 
Eicrevem  cios  Paizes  m.ais  chegados  ao  Nor- 
te , 
(1)  12  de  Fevereiro  de  1712.  c  Journ-I 
des  :>cavans  iióO,  e  lóO], 
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te  ,  que  das  Andorinhas  muitas  pafsão  lá  a 
Inverno,  por  hum  modo  que  admira:  acháo- 
nas  cfcondidas  nos  buracos  da  terra  ,  longe 
da  palTagcm  dos  hoOiCns  ,  e  como  mortas, 
agarradas  humas  ás  outras  ,  pés  com  pés ,  e 
bico  com  bico  ,  mui  encolhidas  ;  as  pcnnas 
eftáo  mui  untadas  com  o  fcu  olco  natural , 
de  que  já  falíamos ,  prevenindo-íe  deíle  mo- 
do para  alj;uma  agua  que  poíTa  incommo- 
dálias  i  porém  conhece-fe  que  náo  eftáa 
xnortás  j  porque  o  coração  lhes  palpita  ,  até 
que  vinjo  a  primavera  o  calor  as  torna  a 
animar ,  e  cuidão  nos  feus  ninhos. 

JBug.  He  huma  maravilha  femelhante  á  dos 
Infecflos  ,  quando  antes  da  ultima  transíor- 
maçáo  vivem  fepultados  nos  cafulos. 

Silv.  Nun:a  tal  ouvi  ,  nem  me  acho  inclina- 
do a  crer  elTâ  noticia. 

Thcod.  Náo  a  dou  lobre  a  minha  fé  ,  mas 
fobrc  o  credito  dos  Authores  que  a  refe- 
rem. 

JEiíg.  As  que  nós  cá  conhecemos  são  paíTaros 
certamente  de  arrib<içào  ,  c  devemos  crec 
pela  experiência  que  todos  os  invernos  os 
váo  palTar  á  Africa  :  fiquem  muito  embora 
efcondidas  nos  buracos  como  mortas  as  An- 
dorinhas do  Norte. 


S..V, 
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§.  V. 

De  algumas  Aves  mais  notáveis  em 
particular. 

Theod.  "T  7  Amos  agora  a  dar  huma  breve 
V  noticia  de  algumas  Aves  mais 
notáveis.  Primeiramente  em  quanto  á  gran- 
deza ( I  )  a  Aveftruz  he  a  maior  de  todas 
as  aves  :  aqui  tendes  a  fua  figura  ÇEJlamp.  Ef^.  ^ 
4,  fig.  2.),  Das  íuas  plumas  nos  lervimos  fig.  2» 
para  ornar  os  chapeos  ,  e  para  os  cocares 
dos  Anjos  5  e  das  figuras  do  theatro  :  a  cor 
natural  delias  he  branca  ,  ou  preta  ;  porém 
as  brancas  fe  tingem  de  todas  as  cores.  Náo 
pôde  voar  ,  porque  as  azas  ainda  que  mui 
fortes  5  sáo  pequenas  para  levantar  hum  pc- 
zo  táo  grande  como  he  o  do  fcu  corpo  dis- 
forme. Servem-Ihes  para  que  fejáo  velocif- 
fimas  na  carreira  ,  ajudando-fe  com  o  feu 
movimento.  Algumas  deftas  aves  sáo  táo 
disformemente  grandes  ,  que  a  cabeça  exce- 
de na  altura  á  de  hum  homem  a  cavallo ; 
os  pés  sáo  fendidos  ,  as  pernas  mui  altas  c 
defpidas  ,  o  pefcoço  mui  levantado  ,  a  ca- 
beça como  de  paro  ;  e  tem  fua  corcova  nas 
cofta»; ,  que  por  iílb  lhe  chamáo  alguns  Ave 
camelío ;  os  feus  ovos  sáo  brancos  ,  e  do  ta- 
manho da  cabeça  de  hum  menino.  DiíFerem 

pou- 
(  I  )     Henrique    Ruyfch.    Tlieatro   geral    dos 
animaes.  Tom.  í.  P.  II,  pa^;.  35. 
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pouco  as  Emas  do  Brazil  :  acháo-fe  nos 
campos  de  Seriguipo  ,  e  na  Capitania  do 
Rio  Grande  (  i  ) .  As  plumagens  belJas  de 
que  ufamos  náo  as  rem  na  cauda  ,  como 
fc  pmra  ordinariamente  ,  mas  eípalh^das  pe- 
las cofias  ,  fegundo  efcreve  Henrique  Ruy- 
fch.  HuTia  que  eu  vi  tinha  as  coftas  dcpen- 
nadas  ,  e  na  cauda  tamScm  náo  tinha  plu- 
mas. Ás  Emas  tem  ires  doidos  cm  cada  pé, 
e  a  forma  de  hum  calcanhar  p:ra  trás  :  os 
ovos  tem  na  cor  alguma  diíFcrcnça  dos  da 
Aveftruz. 

Silv.  Dizei-me:  E  hc  verd.^de  o  que  dizem, 
que  náo  tem  cuidado  nenhum  de  os  lirar? 
porque  duvido  le  he  eíTa  a  Ave  de  que  no 
livro  de  Job  íe  faz  menção  ,  dizendo  que 
deixa  os  ovos  na  terra  expoítos  a  lerem 
quebrados  pelos  palTagciros. 

Theod.  Alíim  he  como  dizeis  ;  c  fó  com  o 
calor  do  Sol  podem  nafcer  os  filhos. 

£ug.  Grande  deícuido  ,  e  bem  dillimilhan- 
te  do  cuidado  que  nos  feus  ovos  coí^umáo 
ter  tod?,s  as  outras  aves.  Dizci-me  agora : 
E  também  fera  verdade  o  que  ouvi  dizçr , 
que  di^cr.áo  ferro  ': 

Theod.  Verdade  hc  que  engolem  alguns  bo- 
cadmhos  de  frrro  ,  aíhm  como  as  g.illinh^s 
algumas  pedrinhas  ,  que  íe  lhes  acháo  nas 
moelas.  Dizem  que  lhes  ferve  ,  náo  para 
tirar  d'ahi  fuíknro  ,  por  quanto  fc  oblerva 
que   as  lançáo    inteiras  ;    mas  para  ajudat  a 

quc- 
(  1  )     Theafro  dnf?  aniivaes  de  Kenriqqe  Kuyv 
fch.  Tom.  1.  P.  li.  W.  iiJ. 
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quebrar  c  moer  o  alimento  ,  e  defcmbr.ra- 
çar  com  o  feu  pczo  as  entradas  dos  intefti- 
nos  j  ifto  he  o  que  dizem.  Seja  o  que  for, 
o  que  cu  li  ,  c  me  admirou  ,  c  fez  perder 
o  conceito  das  Avcftruzcs ,  hc  ferem  táo  ef- 
tolidas  ,  que  perfeguidas  dos  Caçadores  , 
tanto  que  cícondem  a  cabeça  atrás  do  tron- 
co de  huma  arvore  ,  fe  dáo  por  defendidas 
e  fcguras. 

Silv.     He  rara  eftolidez. 

Tteod.  Defçamos  agora  com  o  difcurfo  á 
mais  pequena  ave  que  ha  ,  a  que  chamáo 
Av2-moJca  por  caufa  da  pequenhcz.  Eu  fei 
quem  íe  ferve  de  duas  para  arrecadas  das 
orelhas  j  táo  pequenas  sáo  ,  e  táo  bellns  pe- 
las fuás  vivas  cores  ;  sáo  da  America  ,  c 
depois  de  mortas  as  fcccáo  ,  e  enchem  de 
algodão  ,  de  modo  que  parecem  vivas  ,  e 
conferváo  a  fua  formofura. 

Eiig.  Eu  perfuado-mc  que  em  todo  o  mundo 
náo  ha  paíTaros  mais  lindos  que  no  Brazil ; 
os  que  vem  para  cá ,  cu  vivos  ,  ou  m.ortos , 
bem  o  moftráo  ■■,  porém  muitos  outros  ha, 
que  nunca  vem  para  o  Reino. 

Theod.  Comparemos  agora  com  eíTas  aves 
láo  lindas  humas  das  mais  fei-s  ,  que  mere- 
ce efpecial  m^ençáo  no  número  cias  Aves ; 
c  hc  o  Morcego  ;  feiííima  ave  j  porém  láo 
divcrfa  de  toda<í  as  outras  ,  que  nos  obriga  a 
memoria  efpecial.  Vede  a  iua  figura  ncíla 
Eftampa  (^£Jtamp.  4.  figur.  :^.),  Náo  tem  Fí^.  4, 
pennns  ,  as  fuás  azas  sao  de  pelie  ,  que  fe  fi^.  j. 
encolhe   ou  eítende    por    beneficio   ce   três 

CO- 
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como  dedos  ,  que  fc  abrem.  Em  quanto  a 
irto  dáo  íemelbança  dos  dedos  dos  patos, 
que  quando  fe  abrem,  eftcndem  a  pellc  que 
entre  ellcs  ha  :  pela  parte  fuperior  da  aza 
vai  hum  nervo  mui  forte  ,  que  parece  fer 
braço  ,  c  termina  nhum  cotovello  ;  e  nef- 
fc  lugar  fahe  para  fora  hum  dedinho  com 
fua  unha  curva  ;  e  para  a  parte  de  dentro 
nafcem  dahi  três  dedos  mui  compridos  que 
acompanháo  a  aza  até  á  extremidade  ;  c 
fazem  três  bicos  em  cada  huma  ,  rc^olhen- 
do-fc  a  pcUe  hum  pouco  para  dentro  nos 
vãos  entre  dedo  e  dedo.  Efta  mefma  pel- 
le  acompanha  rodo  o  corpo  ,  e  duas  per* 
nas  que  tem  ,  e  até  a  cauda.  A  figura  do 
fcu  corpo  he  como  o  do  Rato  ,  por  ilTo  os 
Francezfs  ihes  chamáo  Chauvc-fouris  ,  Rato 
calvo.  Tem  duas  tetas  ,  ás  quaes  cria  os  fi- 
lhos ,  que  fempre  nafcem  aos  pares  ;  c  ef- 
tes  fe  lhe  prendem  de  maneira  ,  que  não 
lar^ão  a  mái  ,  e  com  ella  voáo.  De  dia  cf- 
£áo  eícondidos  nos  buracos  ,  de  noite  voáo , 
c  goílào  de  tudo  o  que  he  oleoío  ,  c  por 
ilTo  bufcão  as  alampadas  para  lhes  chupar  o 
azeite. 

Silv.  Todas  eíTas  circum.ftancias  são  bem  fo- 
ra de  todo  o  commum  das  aves  ;  quando 
tem  as  azas  encolhidas  parecem  hum  animal 
terrcftre  com  quatro  pés.  Acho  cá  nos  meus 
livros  que  sáo  bons  para  a  gota  ;  e  que  no 
Oriente  fe  comem  ,  e  tem  hum  fabor  que 
vence  o  da  gallinha. 

JEug.    A  mim  me  aborrecem  como  os  mcf- 

mos 
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mos  ratos  ;  c  por  modo  nenhum  podcriáo 
obrigar-me  a  comellos. 

Thecd.  Outras  muitas  aves  ha  ,  que  mercciâo 
particular  memoria  ;  porém  cu  me  confun-^ 
do  com  a  fua  quafi  infinita  variedade;  quan- 
do efta  manha  corti  pelos  clhos  o  Henrique 
JKuyfch  5  todas  me  p-ireciáo  dignas  de  lerem 
tratadas  particularmente  ;  porém  advirto  que 
iíTo  hc  mais  obrigação  do  Hiftoriador  Na-- 
tural  ,  do  que  do  Filo  fofo.  Ba  (la  por  agora 
das  Aves  :  eu  vos  moftrarei  le  quizerdcs  a$ 
fuás  figuras  no  Ruyfch  ,  e  Aldrcvandro  j  e 
darei  a  explicação  das  que  rrais  vos  excita- 
rem a  curiofidade,  Faltão  ainda  os  peixes , 
c  os  animaes  terreftres  ',  e  á  manha  tratare- 
mos delles.  Vamos  no  rcftante  da  conver- 
façâo  correr  as  eftampas  de  rodos  os  pafia»» 
ros  ,  que  hc  divertimento  que  vos  não  ha 
de  enfaíliar. 

Sih,  Vamos  ,  que  cu  muitas  vezes  me  tç- 
nho  recreado  com  cilas  na  voíía  livraria* 


TAR^ 
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TARDE  XXVlí. 

Dos  Peixes,  Marifcos,  e  Animacs 
Terreltres. 

§.  I. 

Da  vivenda  ,  refpirac/ío  ,  movimento ,  e 
fujiemo  dós  Peixes, 


Theod.     ^fT^  Odos  cftes  dias  ,  Eugénio  ,   o 
I      nolío  difcurfo  tem  caminhado 
-^    pelos  ares  ,  e  pela  terra  •,  ago- 
ra entraremos  lá   até  ás  mais  profundas  con- 
cavidades  do  0:cano  ,    para  admirarmos   as 
maravilhas  de  Deos  ,   que  íios  occultâo  as 


^ug.  Já  náo  duvido  que  efta  matéria  for- 
neça o  noíTo  entendimento  de  maravilhas 
grandes  ,  pois  as  temos  achado  onde  eu  as 
náo  cfperava  ;  e  como  Deos  em  tudo  he 
Dcos  ,  tambcni  em  tudo  ha  de  fcr  mara- 
vilholb. 

Siiv.  Huma  das  grandes  mnravilhas  ,  que  fe 
offerece  logo  ,  quando  queremos  fallar  dos 
Peixes  ,  hc  a  fua  vivenda  ;  porque  os  ani- 
maes  tcrreftres  na  a^ua  achão  a  morte  ,  e 
os  peixes  fó  nella  tem  vida. 

£ug.  /ilíim  he  :  e  qual  ícrá  a  razão  ,  por- 
que 
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que  não  fe  alfogáo  os  peixes  vivendo  na 
agua? 

trheod.  Os  animaes  terreftres  (náo  fallo  dos 
anfíbios  ,  que  vivem  igualmente  na  atiua  e 
fora  deila).  Os  animaes  tetreílres  nccefliíão 
da  rcípiraçáo  para  a  circulação  do  fangue ; 
é  rendo  os  bofes  formados  de  maneira  que 
íó  podem,  ter  o  feu  movimcnro  com  huma 
porção  ícníivcl  de  ar  ,  e  ar  baftantcmente 
chftico  5  tanto  que  cíle  lhes  falta  ,  ou  íc 
faz  menos  elaítico  ,  já  não  podem  ter  o 
movimento  devido  ;  e  aílim  pára  o  Tangue  , 
e  morre  o  animai.  Por  ilTo  nos  faz  mal 
huma  caíiH  fechada  ,  fe  dentro  tem  hum 
grande  brazeiro  de  him.c  ,  ou  também  ic 
o  ar  eftá  mui  cheio  de  fumo ;  ou  fe  he  ga- 
binete mui  pequeno  ,  e  tem  muitos  bafos 
dentro  ,  porque  neftes  cafos  tem  grande 
m.udança  o  ar  que  refpiran.os  ,  e  fe  faz  in= 
capaz  do  minifterio  para  que  o  neceilitamos 
nos  bofes. 

Silv.  Aílim  he  ,  que  algumas  pcfíoas  tem  fa- 
lecido 5  ou  padecido  grave  incommodo  na 
refpiraçáo  por  qualquer  deíles  accidentes  que 
tendes  dito. 

7'heod.  lílo  fuppoílo  ,  quando  os  homens 
entráo  na  a<^ua  ,  logo  os  bofes  fe  enchem 
delia  ,  e  cfic  pouco  ar  ,  que  vai  miílurado 
com  a  agua  ,  e  com  o  qual  03  peixes  ref- 
piráo  ,  náo  he  baftante  para  rcfpirar  o  ho- 
mem ,  por  ilío  morre  logo.  Os  peixes  po- 
rém náo  neccJlitáo  de  huma  táo  forte  ref- 
piraçáo para   lhes  circular  o  fangue  ,   aííína 
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como  não  he  precifa  ao  menino  cm  quan- 
to ellc  vive  no  ventre  materno  ,  como  já 
dilíemos  (i).  Por  eíta  raz'.o  pou:o  im- 
porta que  eftejáo  dentro  da  agua  ,  porque 
CíTe  pouco  ar  ,  que  neila  fe  encerra  ,  baíta 
para  a  tenuiílima  refp-r.içáo  que  ellcs  tem. 
]á  nós  í-aPamos  da  ^cr;>iráçáo  dos  Infcflos 
aquáticos  (  2  ) ;  c  do  que  ahi  diiTcmos,  mui- 
ta parte  pertence  lambem  aos  peixes.  Hu- 
ma  coufa  náo  podemos  negar  ,  porque  a 
experiência  nos  convence  ,  que  os  peixes 
tem  dentro  de  fi  muito  ar  ,  náo  fó  nhuma 
bexiga  que  apertão  e  alargáo  ,  conforme 
lhes  he  precifo  pára  fubirem  para  fima  ,  ou 
dcfcerem  20  fundo  da  agua  ,  que  iíTo  ncmi 
todos  tem  7  mas  também  nos  bofes.  Ifto 
fe  conhece  ,  porque  toda  a  vez  que  tenho 
mettido  peixes  vivos  nadando  em  algum  va- 
io ,  e  cubrin Jo-o  com  o  Recipiente  ,  tenho 
delle.  tirado  o  ar  ,  vejo  que  das  bocas  dos 
peixes  fahcm  bolhas  de  ar  :  eu  náo  afhrmo 
que  a  todas  as  efpecies  de  pcixcs  fuccederá 
ifto  5  porém  huns  fazem  argumento  para 
os  outros. 

Eu^.  Xáo  poíTo  formar  conceito  de  como  os 
peixes  pofsáo  tomar  nos  bofes  o  ar  ,  qué 
eftá  mitturado  com  as  partículas  de  agua. 

Silv.  Nem  eu  poiTo  também  formar  concei- 
to de  como  poíTa  o  ar  ,  fendo  tanto  mais 
leve  que  agua  ,  confervar-fc  mifturado  den- 
tro delia. 

Theodi 
C  1  )     Tom.  IV.  Tarde  XXI.  §.  V. 
CO    Tarde  XXIII.  J.  VI. 
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Theod.  A  voíTa  difficuldadc  ,  Silvio  ,  fenda 
mui  bem  fundada  ,  tem  fácil  rerpofta  nas 
experiências  que  íe  fazem  na  Máquina  Pneu- 
mática. Bem  lembrados  eftareis  de  que  eu, 
fe  me  náo  engano  ,  já  alguma  vez  fiz  na 
voíTa  preíença.  Tomado  hum  vafo  de  agua 
tépida  ,  c  mertido  na  Wáquina  ,  aílim  que 
tiramos  do  Recipiente  o  ar ,  começa  a  agua 
a  ferver  em  bolhas  grandiílimas  ;  ora  eftas 
bolhas  náo  sáo  outra  coufa  mais  que  o  ar , 
que  tanto  pela  maior  elaíticidade  que  lhe  dá 
o  calor  ,  como  pela  liberdade  que  fentc  do 
pezo  que  opprimra  a  fuperficie  da  agua  ,  fa- 
hc  com  liberdade  ;  por  iíTo  tanto  que  fahe 
todo  o  ar  ,  parou  a  fervura  ,  ainda  que  con- 
tinuemos a  extracção  do  ar.  Vamos  agora 
á  difficuldade  de  Eugénio  ,  que  também 
tem  bom  fundamento.  Refpondo  com  a  ex- 
periência 5  por  quanto  vemos  que  os  peixes 
tem  baftante  ar  dentro  em  fi  ,  e  que  a  agua 
também  o  tem  ,  e  que  nem  todos  o  podem 
vir  bufcar  á  fuperficie  da  agua  :  deftas  três 
coufas  certas  íc  collige  que  infallivelmente 
fe  aproveitáo  do  ar  que  a  agua  tem  efpa- 
Ihado  entre  as  fuás  partículas. 

£ug.  Conheço  o  fundamento  ,  porque  devo 
crer  que  ilío  aílim  feja  j  mas  ignoro  o  mo- 
do ,  e  me  difficulta  o  entendello  ,  lembrar- 
me  que  a  agua  he  mais  íubtil  do  que  o  ar; 
c  que  entra  por  muitos  poros  ,  c^c  náo 
dão  paíTagem  20  ar.  Se  lOÍÍe  pelo  contra- 
rio 5  creria  cu  como  o  peixe  deixava  entrar 
para  dentro   dos  bofes  ,   ou  da  bexiga  as 

par- 
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partículas  do  ar ,  e  náo  as  da  agua ,  colherí-s 
do  por  cfte  modo  o  ar  ,  que  achava  difpcr» 
ío  ;  mas  íuppotla  a  fubtileza  da  agua  ,  náo 
íci  como  poíTâ  ilTo  fuccedcr  ,  ao  mcfmo 
tempo  que  creio  que  aíTím  hc. 

Thcod.  Agora  vós  me  íizeftes  lembrar  o  mo- 
do com  que  ilTo  póJe  fer  ;  mas  ifto  em 
mim  he  mera  conjeòtura.  Se  a  bexiga  ou 
os  bofes  do  peixe  tiverem  pcUe  que  de  paf- 
fagem  ás  partículas  da  agua  ,  mas  náo  as 
do  ar  5  como  fucccdc  ás  bexigas  dos  perus 
c  outras  aves  ,  tomando  o  peixe  pela  boca  , 
ou  qualquer  abertura  patente  ,  numa  por- 
ção de  agua  ,  fechando-a  depois  ,  e  com- 
primindo elTc  vafo  ,  fahirá  pelos  poros  a 
agua  para  fora  ,  e  íicaráó  dentro  as  partícu- 
las do  ar  que  náo  puderáo  fahlr  por  ellcs. 
Defte  modo  temos  já  juntas  dentro  do  pei- 
xe as  partículas  do  ar  ,  que  antecedente- 
mente cftaváo  efpalhadas  entre  as  partícu- 
las de  agua. 

Eug'  Tendes  razão  j  mas  feja  como  for  , 
contra  a  experiência  he  inútil  o  argumento 
da  razão.  Dizei-me  agora  huma  coufa  em 
que  ha  pouco  tocaftes  de  paíTagem ,  e  quero 
iaber  cxprclTamcnte  :  fall-iftes  nhuma  bexi- 
ga de  ar  ,  que  hwia  nos  peixes  ,  da  qual 
(fegundo  vós  me  explicalles  nourra  occafiáo) 
elles  usáo  para  fubir  aílima  ,  ou  defcer  ao 
fundo  da  agua  (  i  ).  Mas  agora  dizeis  que 
nem  todos  tem  eíta  bexiga:  íeaílim  he,  co- 
mo fe  governáo  eíTcs  peixes  que  a  náo  tem  ? 

Th(od. 
(  1  )     Tom.  I.  Tarde  IV.  §.  XU 
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Tèeod.  Os  linguados  ,  e  outros  muitos  pei- 
xes chatos  creio  eu  que  nâo  tem  a  tal  be- 
xiga de  ar ,  que  dilatem  para  lubir ,  e  aper- 
tem para  defcer  j  e  por  iflb  andáo  ordinaria- 
mente pelo  fundo  da  agua  ;  porém  náo  ob- 
íi^mte  o  carecerem  delia  bexiga  ,  tem  mo- 
do para  poderem  íubir  e  deíccr  ,  porque 
sáo  quafi  da  mefma  gravidade  efpecifica  que 
a  agua  ,  e  qualquer  impulfo  por  leve  que 
íeja  baila  para  os  fazer  iubir  ,  conforme  o 
que  vos  dilTe  quando  fallei  do  pezo  dos  fo- 
lidos  mergulhados  nos  líquidos  (  i  )  ;  e  af- 
fim  fe  clles  com  a  cauda  ,  ou  badanas  fi- 
zerem qualquer  força  no  fundo  dos  rios  , 
ou  ainda  na  mefma  agua  ,  já  vem  aflima  , 
e  como  tem  tal  ,  ou  qual  exceíTo  no  pezo 
a  rerpeito  da  agua ,  dcisando-fe  cahir  ,  váo 
naturalmente  abaixo. 

Silv.  Sendo  ilTo  aílim  ,  falfa  fera  huma  ex- 
periência que  me  contaftes  já  ,  fe  me  náo 
engano  ;  e  vem  a  fer  :  fe  com  hum  alfine- 
te furarmos  a  bexiga  de  qualquer  deíles  pei- 
xes que  a  tem  ,  ainda  que  elle  fe  conferve 
vivo  ,  náo  vem  aílima  :  fe  vós  fcm  bexiga 
concedeis  cíTa  habilidade  aos  peixes  chatos, 
como  a  não  dais  aos  outros  ? 

Thcod,  A  experiência  da  bexiga  furada  hc 
certa  e  confiante  ,  e  d'ahi  fe  prova  com 
evidencia  ,  que  ella  he  o  jnflrumento  do 
movimento  do  peixe  ,  tanto  para  fima  ,  co- 
mo para  baixo.  A  razáo  agora  porque  náo 
fazem  o  mefmo  que  os  peixes  chatos  ,  he 
Tom.  V.  T  por- 

(  I )    Tom.  I.  Tarde  IV.  g,  Xh 
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porque  Dcos  como  os  provco  de  remédio 
prompto  para  fubir  e  dcícer  ,  náo  equili- 
brou tanio  o  feu  pezo  com  o  da  agua  ,  co- 
mo fez  nos  peixes  chatos  :  o  que  fe  prova 
cvidentemenre  j  por.-jue  id  files  com  a  be- 
xiga cheia  de  ar ,  mas  apertada  ,  ficáo  mais 
pezados  que  a  agua  ,  íe  elLi  bexiga  fe  en- 
cher toda  de  agua  ,  ficaráó  pezadiííimos  ;  e 
aííim  já  náo  tcrâo  t«nca  facilidade  de  fubir 
como  os  peixes  charos  ,  que  Deos  equili- 
brou mais  com  a  a^aa.  Eis-acui  porque  ef- 
tes  5  c  náo  os  oui.os  com  qualquer  ieviUí- 
mo  impulfo  fobem  ,  nadando  de  ordinário 
lá  pelo  fundo  dos  rios  ;  porque  a  náo  faze- 
rem impulfo  ,  fempre  cabem  para  baixo , 
por  pezareni  mais  do  que  a  agua. 

Bug,  Agora  advirto  eu  na  utilidade  das  ba- 
danas que  tem  todos  os  peixes. 

Thsod.  Sáo-lhcs  precifas  como  os  remos  aos 
cfcaieres  ,  para  rem.arem  ou  nadarem.  A 
cauda  também  he  inílrumento  mui  princi- 
pal do  feu  movimento.  Alguns  barquinhos 
vemos  nós  as  vezes  nos  rios  ,  que  remáo 
fó  com  hum  rem.o  atado  na  poppa  da  em- 
barcação ,  volrando-o  ora  para  huma  parte , 
ora  para  a  contraria  ;  afíim  fazem  os  pei- 
xes: cncurváo  a  cauda  ,  c  facodcm-na  com 
força  ;  e  como  ella  he  larga  ,  acha  refiften- 
cia  no  dividir  a  agua  ,  e  com  ella  força  fc 
impelle  o  corpo  do  peixe  para  diante  ;  vol- 
ra-a  depeis  dilTo  para  a  parte  contraria  ,  c 
rorna  a  facudilla  ,  fazendo  força  na  agua 
^uc  lhe  cufta  romper  ,  para  atirar  com  o 

cor- 
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corpo  para  diantC;  Do  mefrr.o  modo  que 
fazem  os  rerr,eiro>  ;  quando  com  os  ren  os 
de  prancha  querem  ron-'per  a  agua  ,  e  fa- 
zendo COTIO  firicapé  na  refiílencia  que  en- 
contrão ( disíarçai  o  termo )  atiráo  com  a 
embarcação  para  a  parte  contraria. 

Ei{7.  Bem  percebo  :  e  sgora  conheço  cu  a 
razão  porque  os  peixes  de  ordinário  náo 
vão  por  huma  linha  direita  ,  mas  lortuofa  ^ 
inclinando-fe  alternatiVcimeniC  ora  a  hum  , 
ora  a  outro  lado  ;  e  ilTo  procede  do  m.ovi- 
mento  alternativo  da  cauda.  Ora  quando  o 
peixe  quer  voltar  á  direita  ,  ou  á  efaucrda , 
que  faz? 

Th(od.  Rema  ^  aílim  como  nos  efcaleres  , 
mais  amiudado  com  huma  badana  ,  do  que 
com  a  outra  ;  ou  bate  a  cauda  com  mais 
força  para  huma  parte  do  que  para  a  ou- 
tra ;  ou  também  dcmoráo  hum  pouco  de 
tempo  a  cauda  voltada  para  hum  Irdo ,  fer- 
vindo-fe  delia  como  de  leme  nos  navios. 

Silv.  A  minha  diíticuldaJe  m,aior  he  lobrc  ó 
íuftento  dos  peixes.  Elles  são  muitos ,  c  al- 
guns disformemente  grandes :  o  mar  hc  paiz 
efteril  ,  a  arèa  do  fundo  nada  produz  ,  e  a 
agua  náo  os  nu:re. 

Theod.  Suftenráo-íe  das  hervas  que  n?fcem 
no  fundo  do  mar  ,  c  ou-.ros  do  mcfmo  lo- 
do i  mas  outros  (  e  ifto  he  o  mais  ordina" 
rio)  fuítentáo-fc  huns  dos  outros  ,  poi^quc 
íe  fazem  miutuam.ente  huma  guerra  cruelif- 
fima.  Por  illb  vós  de  ordinário  vereis  fcm- 
pre  no  ventre  do»  peixes  maiores  outros 
T  ii  pei- 
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peixes  pequenos  e  inteiros.  Já  eu  vi  no  ven- 
tre de  huma  corvina  doze  gurazes  náo  mui 
pequenos. 

Silv.  Porém  os  pequenos  efláo  de  muito 
máo  partido  ,  porque  íicaraó  íem  lurtcnto, 
náo  tendo  força  para  vencer  os  maiores  , 
nem  ainJa  os  iguaes. 

Theod.  Sempre  lhe  fica  o  refugio  dos  marií- 
cos,  e  do  lodo,  e  o  das  hervas.  Além  dif- 
ío  ha  ourro  prato  mui  mimofo  para  todos , 
que   sáo   os   ovos   que   as    fêmeas  depofuáo 

'  em  buracos  no  fundo  do  mar  ,  para  que  o 
macho  os  venha  fecundar  ahi  ;  e  fc  entre- 
tanto algum  os  encontra  ,  delles  fe  aprovei- 
ta. Os  linguados  particularmente  usáo  deft? 
fuftcnro  ;  e  para  ilTo  voltando  para  fima  a 
face  cfcura  ,  fe  dcixáo  ficar  cozidos  com  o 
fundo  dos  rios  ,  obfervando  o  lugar  em 
Gue  os  outros  peixes  deícuidados  váo  depo- 
fitar  os  feus  ovos  ;  c  daqui  lhes  vem  terena 
hum  fabor  táo  delicado. 


§■  11. 


Da  multidão  dos  Peixes ,  fua  fecundidade  y 
figura ,  e  grandeza. 


Silv*     Q  E  por  huma   parte   dais   provic 
3  ao  fufkcnto  ,   dcftruis  a  propajç 


idencla 
propagação. 
Supponho   que  náo  haveis  de  dizer  que   os 
peixes    fe   fórmáo   fenáo   de  oros  j    e   fer- 
vitido   elles  de  mantimento  aos  outros  pei- 
xes. 
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xes  5  de  que  hão  de  nafcer  elles  ?  Além  de 
que  3  huns  comendo  os  outros  ,  e  os  ho- 
mens pefcando  os  que  reftáo  ,  parece-rre 
que  em  poucos  annos  os  haviáo  de  extin- 
guir. O  que  mais  força  dá  a  efta  minha  dif- 
iculdade 5  he  o  que  faberros  do  Bacalháo : 
elle  náo  íe  pcfca  em  toda  a  parte  ,  fomen- 
te o  ha  em  determinados  fitios:  o  fitio  prin- 
cipal em  que  fe  acha  he  defronte  da  Terra- 
nova  ;  mas  coníideranco  as  numcrofas  fro- 
tas que  para  todos  os  portos  váo  carregadas 
de  Bacalháo ,  a  immcnfa  gente  ,  que  fe  fuf- 
tenta  deíle  peixe,  parece  impoílivcl  que  em 
poucos  annos  náo  fe  exting?.o.  Li  no  Dic- 
cionario  do  Comm.ercio  ,  que  hum  homem 
n'hum  dia  pefcára  á  linha  de  ^co  até  400 
Bacalháos  ;  e  fcnco  ínnumeravel  o  núm.ero 
dos  pefcadores,  náo  f.ca  nenhum  ociofo. 
Theod,  A  tudo  attendeo  a  Providencia  do 
Creador.  Tão  grande  he  a  fecundidade  dos 
peixes  ,  e  táo  adm.iravelmentc  prodigiofo 
o  número  dos  feus  ovos,  que  fe  todos  ellcs 
vingaíTem  ,  eftou  em  dizer  que  em  poucos 
annos  o  mar  os  náo  poderia  receber.  Nos 
mefm.os  Bacalháos  fe  vè  iíto  ;  porque  ainda 
que  n'um  anno  íicaíTem  pcuquiííim.os  peixes 
defta  efpecie  ,  dentro  de  dous  annos  haveria 
tanta  ,  ou  maior  quantidade  do  que  fe  ti- 
nháo  pefcado  no  antecedente.  O  Leeiíenccc^ 
teve  a  pacicncia  de  contar  os  ovos  de  hum 
Bacalháo  frefco  ,  que  diz  elle  náo  era  mui 
grande,  e  contou-lhe  nove  mJlhões^  trezen- 
tos e  quarenta  e  quatro  mil  ovos, 

Eug, 
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Eug.  Sc  ficaíTem  cm  rodo  o  mar  fomente 
íCO  BaCdiháos  5  c  {odos  os  feus  ovos  vin- 
gilíem  ,  náo  haveria  quem  pudcíTe  dar-lhe 
confumo. 

Thsod.  TinSamos  na  primeira  geração  mais 
de  novecencos  milhões  ;  e  na  legunda 
(  8  f  c ,  eco  :  oco  .  eco  )  oiiocenios  e  dez  mil 
milhões  ce  Bacalháos. 

Silv,  Oj  os  ovos  do  Bacalháo  sáo  miudiíli- 
mos  ,  ou  as  ovas  sáo  enormemente  gran- 
des 5  ou  eíTc-  Filofofo  náo  conta  bem. 

Tkfod,  Tende  a  paciência  de  contar  os  ovos 
do  Savcl ,  ou  de  huma  Pcícada  ,  e  náo  vos 
admirareis.  Eu  vos  cnfino  hum  m.odo  facil- 
limo  de  os  contar.  Pezai  ambas  as  ovas 
de  hum  Sável  ;  fe  pezarcm  meio  arrátel , 
tomai  huma  porção  que  pézc  m.cia  oitava 
juftamence  ou  ainda  mais  j  c  contai  quan- 
tos grãos  pequeninos  achais  nella  quantida- 
de íbmcnte  :  fe  acnardes  hum  cento,  tendes 
de  multiplicar  elTe  cento  por  tantas  meias 
oitavas  quantas  le  encerráo  em  meio  arrá- 
tel ,  que  sáo  128  ,  e  tereis  doze  mil  e  oi- 
tocentos :  efte  número  ponho  para  exem- 
plo j  porque  Te  íizerdcs  a  experiência  ,  o 
achareis  incrivelmente  maior  ;  e  já  agora 
náo  vos  admirareis  da  quantidade  de  peixe 
que  ha  ,  ainda  attendcndo  á  voracidade  , 
com  que  mutuamente  fe  comem  ,  c  á  guer- 
ra contínua  que  lhe  fazem  os  Pefcadorcs. 

Eug.     Sendo  i!lo  aííim ,  já  me  náo  admiro. 

Theod.  Accrclccntai  agora  huma  coufa  qae 
dá  mais  a  conhecer  a  Providencia  de  Dcos ; 

e 
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e  he  5  que  aquelks  peixes  ,  que  nos  são 
inúteis,  c  nocivos  ,  como  Balèas ,  Delfins, 
e  outros  ,  faz  Deos  que  fejáo  menos  fecun- 
dos c  viviparos  ,  ifto  hc  ,  que  ráo  ponháo 
ovos  para  fe  fecundarem  como  os  Sáveis , 
Pefcadas  ,  &c.  mas  parem  iiihos  vivos  co- 
mo os  cáes  5  e  parem  hum  ou  dous  ló- 
mente  de  cada  vez  ;  e  além  diíTo  ,  temero- 
fos  de  fe  magoarem  nos  rociíedos  das  nof- 
fas  cofias  ,  bufcáo  lá  o  mar  alto  ,  e  fazem 
fugir  de  lá  o  peixe  miúdo  ,  e  útil  para  jun- 
to das  noilías  praias  ,  para  os  Pcfcacores  o 
acharem  com  mencs  fadiga. 

Silv.  Sempre  me  aimirou  a  Providencia  àc 
Deos ;  porém  confcíío-vos  ,  Thecdofio  ,  in- 
genuamente ,  que  depois  que  converíamos 
neftas  matérias  ,  faço  táo  diverfo  conceito 
de  Deos  ,  c  ieus  Divinos  attriburos  ,  que 
poíTo  dizer  em  certo  modo  ,  que  antes  náo 
conhecia  a  Deos. 

Jheod.  Eu  vos  dou  novos  eítimulos  para  a 
admiração  ,  fallando  da  diveríidade  que  ha 
de  peixes.  Parece-me  que  a  nolTo  modo  de 
explicar  ,  aqui  caprichou  a  Sabedoria  de 
Deos  amoílrar-fe,  quanto  pôde  fer ,  infinita. 
Todos  tem  cauda  ,  badanas  ,  cfpinhas  pelo 
lombo  5  e  outras  como  partes  elTenciaes  da 
fl£;ura  do  peixe  j  mas  quem  pode  ponde- 
rar a  diíferença  que  ha  dentro  defvas  mef- 
mas  partes  ?  No  Henrique  Ruyfch  tenho 
eu  contado  892  cfpccies  diíferenrcs  ,  e  vif- 
to  as  Tuas  figuras  ,  algumas  bem  fora  da 
ordinária.    Mas  náo  poíío  moftrar-vos  iodas , 


if)6         Recreação  Filo  Cofie  a 

que  iiTo  coníome  muito  tempo  ,  fomente 
vos  moíirarci  algumas  mais  admiráveis  : 
vamos  ao  Ruyfch   no  Tiíeatro  dos  Animacs 

£rt.  4.      (EJhmp.  a.  fig.  4- )• 

fig.  4.  £ug.  Que  figuras  táo  raras  de  peixes  !  c 
que  nomes  tem  ?  Nunca  tacs  peixes  en- 
contrei. 
Tktod,  Efta  primeira  figura  he  do  Unicórnio 
Marino  :  a  mais  cxacla  cbfervaçáo  que 
acho  delle  ,  he  a  de  certo  Cirurgião  ,  que 
médio  hum  no  anno  de  1648,  que  fc  achoa 
morto  para  as  partes  do  Norte  ,  junco  da 
li  ha  Adaja  :  tinha  27  palmos  de  compri- 
do ;  a  ponta  nafcia-lhe  do  lugar  do  nariz , 
hum  tanto  para  a  parte  direita  ;  e  tanto  ncf- 
le  peixe,  como  em  outra  cabeça  junta  com 
a  ponta  ,  que  apparcceo  por  aquellas  par- 
tes 5  não  fe  via  da  parte  efquerda  fignal  de 
que  ahi  houvelíe  outra  ponta  correrpondcn- 
te.  Já  li  nhum  livro  (  i  )  ,  que  cita  ponta 
lhe  nafcia  da  parte  efquerda  ,  creio  que  foi 
equivoca çáo  ,  pelo  que  acho  no  Ruyfch. 
Muitos  lhe  chamáo  N.itwal ,  e  lhe  dáo  ain- 
da maior  comprimento  de  ponta  ,  porque 
dizem  que  chega  a  ter  14  ,  ou  16  pés  de 
comprido  ;  porém  eíb  fó  tinha  i^  para  14 
polimos  ;  e  parte  deíla  ponta  eflava  encrava- 
da na  cabeça  do  peixe  j  e  fora  delia  íó  ti- 
nha huns  doze  palmos.  Efta  ponta  ,  como 
umbem  os  dentes  ,  sáo  de  hum  marfim 
puriílimo  ,  e  náo  fe  faz  amarello  com  o 
tempo  ,   como  fuccedc  ao  marfim  dos  Ele- 

fat>- 
(  I  )     Spetacle  de  Ia  Naturc,  Tom.  I. 
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fantcs  j   e  por  cfte  motivo  são   de  grande 
eftimaçáo. 

Silv.  Nos  noíTos  livros  também  o  vejo  mui 
eftimado  ,  porque  dizem  cuc  he  admirável 
contra  veneno. 

Theod.     Aqui  tendes  agora  outro  peixe  admi- 
rável na  figura  ÇEJlavip.  4-  fig>  5.)  3  ^"^  ^^  ^^-  4* 
o  £ci  marino:   tem  no  queixo  fuperior  dous  hg.  5» 
monrtruoíos    dentes   ,    que    dcícem    muito 
abaixo  ^   tem  pés ,  e  m.áos  cem  fuás  unhas , 
como    os  animaes   terreftrcs   ;    e   no   lugar 
donde  lhe  íahem  os  braços,  fahem  tam.bem 
duas   grandes  badanas  comio  azas  i   a  cauda 
he  como  dos  outros  peixes.    Ette  animal  he 
viviparo   ,    e  cria  os    filhos  ás    fuás   terás , 
como  as  vacas.  A  terceira  fígura  he  de  hum 
peixe  que  chamáo  Zigana  (Eftanip.  A-fg-  6.)  j  ^^'  4^ 
e  aqui  tendes  nelta    figura   (fg.  7.  )    a  lua  ^>-  ó» 
cabeça   fó  ,   viíb   da   parte  debaixo  ,    para  \^'  4^ 
lhe  verdes  o  lugar  da  bocca.   Eftoutra  (  £/-  ["^  ^' 
tamp.  4'fg.  8.  j  he  o  Dragão  marino :  tem  as  r^''}' 
duas   badanas   principaes   tão   grandes  ,   que    ^' 
pôde  ufar  delias  como  de  azas;  e  com  effei- 
to  voa  por  algum  tem.po  íóra  da  agua  •■,   tem 
na  cabeça  humia  como  efpada.  Outro  ha  que 
tam.bem   voa  ,   c  tem   eíia   efpada  de  feitio 
de  huma  ferra ,  c  vários  efpinnos  pelo  lom- 
bo ;  porém  efle  que  cham^amos  Dragão  ma- 
rino não  tem  cfpinhos  fenáo  dous  juntos  da 
cauda.    A^  azas  sáo  lindas  ,    porque  sáo    to- 
das  verdes   com  as   ourelas    vermelhas.    Sò 
os  pobres  comem   deíle   peixe  ,  porque   hc 
iníipido,  c  icm  muito  pouco  que  comer. 

Eug. 
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Eíl.  4.  Eug,     Eque  nome  tem  eftourro?  (^EJldmp,  4. 
^S-  9*        fo.  y. )  parccc-mc  huma  meia  lua. 

Theod.  Giamão-lhe  Zeebotje  :  dizem  que  hc 
vclociílimo  no  nadar  ,  o  que  Te  atcribue  ás 
badanas  que  tem  forciííimas  ,  c  mui  grandes, 
as  quaes  volta  para  toda  a  parre  ,  e  ufa 
delias  como  quer  ;  pegando  ncllas  parecem 
de  olTo  ,  que  táo  fortes  sáo.  Mas  nós  fe 
nos  pomos  a  ver  todas  as  íiguras  admirá- 
veis de  peixes  que  trás  o  Ruyfch  ,  náo  te- 
mos tempo  para  fallar  no  que  ha  que  faber 
fobre  cfti  mueria. 

Eug.  Afíim  he  :  ilto  poíTo  eu  ver  nas  horas 
da  ociofidade.  Vamos  a  difcorrcr. 

Theod.  Já  vedeis  que  a  Sabedoria  de  Dcos  he 
fummamente  varia  ,  c  prodigiofa  na  figura 
do3  peixes  ,  como  também  a  achaftcs  na 
das  aves  i  c  como  íe  acha  em  tudo  o  mais. 
Ide  difcorrcndo  por  todas  as  obras  da  Na- 
tureza ,  e  a  refleclir  bem  fobre  ellas  ,  lá 
lhe  dcfcubrireis  hum  como  nome  de  Deos 
efcrito  neilas  ,  como  faziáo  os  antigos  Ef- 
cultores  nas  fuás  Eftatuas.  Todas  as  obras 
de  Deos  dâo  fignai  de  quem  foi  o  Amhor 
que  as  obrou.  Porém  nclh  matéria  perde- 
mos nós  quafi  tuda  o  que  ha  que  admirar; 
porque  como  os  peixes  vivem  lá  fubmcr- 
gidos  nas  aguas  ,  cfcond'dos  de  nós  ,  não 
podemos  obfervar  os  íeus  movimentos  ,  c 
modo  cie  obrar  ;  nem  vemos  os  admirá- 
veis fins  que  Deos  teve  neftas  figuras  táo 
raras.  Porem  he  certo  que  nem  hum  efpi- 
nho  tem   os  peixes  ,   que   quando   Deos  o 

pro- 
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produzio  náo  vide  a  efpecial  ferventia  que 
tinha  naquclle  lugar  fm  que  o  punha  ;  mas 
aíhm  ccmo  os  íeus  movimentos  nos  íâo  ef- 
conciicios  ,  aíJ :m  tEm^bem  o  he  a  acmjravcl 
congruência  das  figuras  ,  que  Deos  lhe  con- 
cedeo,  (om  os  fins  pc.ra  que  os  crtov\ 

'Eug.  Reparo  que  n-e  náo  moítraftes  nenhu- 
ma Bi!è:i  5  pe  xe  cékbre  pela  íua  monf- 
truofidade. 

Theod.  Lo-o  vos  falli.rei  das  Balèas  ,  quan- 
do íaliar  da  grandeza  dos  peixes  ;  m.as  an- 
tes que  acabe  de  Lilar  da  fua  figura  ,  vos 
quero  h.llar  de  huma  ,  a  mais  eftranha ;  mas 
duvidâo  n.uiios  que  ícja  verdace.  He  hum 
peixe  da  figura  humana ,  pofto  que  tem  al- 
guma diiíèrcnça  :  as  orelhas  sáo  mjuiio  larr 
gas  5  quafi  que  ní.o  tem  pefccço  ,  os  bra- 
ços sáo  largos  próprios  pcra  nadar  ,  c  as 
n  áos  tem,  como  os  pés  cepata,  huma  pel- 
le  entre  os  aedos  accommodada  ao  melmiO 
fim.  Da  cintura  p*ira  baixo  sáo  como  qual- 
quer peixe.  A  fcmea  também  tem  as  mef- 
mas  pequenas  cifferenças  da  %ura  humiana 
á  proporção. 

JEug.  Lu  rem:pre  quando  ouvi  fallar  das  Sc- 
rt-ins  (que  coftumáo  pintar  deíTc  meín.o  miO- 
do)  tinha  eíía  dekripçáo  por  fabulofa. 

Theod.  E  cu  também  j  particularmente  atten- 
dcndo  ao  canto  ,  e  effeiros  que  lhes  attri- 
buiáo  j  agora  no  que  toca  á  figura  deílcs 
peixes  ,  digo  que  quem  o  defcreve  he  o  P. 
Kirker  ;  e  diz  que  íe  pci'-ão  no  mar  da 
índia  Oriental  ^  junto  das  Ilhas  yijajas  ou 

dos 
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dos  Pintores  ,  as  quaes  sáo  dos  Hcfpanhoes. 
Como  eílas  coufas  as  não  vi  ,  váo  na  fé 
do  Aurhor ,  que  náo  merece  muica  entre  os 
Críticos  Modernos;  por]ue  elle  era  fácil  em 
crer  tudo  quanto  lhe  diziâo  ,  c  allim  facil- 
mente o  enganaváo. 

Sih.  Eu  nos  meus  livros  rcnho  achado  que 
os  olTos  delTes  peixes  tem  infigne  virtude 
para  parar  o  fangue  ,  principalmente  os  do 
peixe  mulher  ,  e  deftcs  os  que  tem  algu- 
mas malhas  efcuras. 

Thcod.  Seja  o  que  for  :  vamos  agora  ás  Ba- 
Jèas.  Entendendo  por  Balêa  tudo  o  que 
os  Latinos  chamáo  Cete  ,  contáo-íe  dez  cf- 
pecies  diverfas.  A  propriamente  Balea  ,  a 
Balé^  do  vulgo ,  a  Orca  ,  o  Golfinho  ,  o  Phi- 
feter ,  o  Aíanr.i  dos  índios  Scc.  iVías  o  Har- 
tenio  conta  20  efpecics  diverfas  de  Baleas. 
Como  náo  formo  hiftoria  dos  peixes  ,  mas 
fó  quero  dar-vos  huma  leve  noticia  deftes 
animacs ,  que  fe  fazem  recommendavcis  pela 
fua  monftruofa  grandeza  ,  náo  me  he  ne- 
-ceííario  dizer-vos  em  que  eftá  a  diffcrcnça 
de  cada  eípecie.  Todas  convém  n"huma  pro- 
priedade que  as  diftingue  do  reílante  dos 
Peixes  ,  que  hc  terem  como  es  quadrúpe- 
des bofes  mui  grandes  ,  £rtcrias  ,  c  fe- 
cundo a  defcripçáo  do  R.ondeIcto  Fentricu- 
io ,  Pâncreas ,  Adczenteno  ,  Freteres  ,  Be- 
y:iga  da.  orina ,  Cora:ão  ,  1'racho  ,  Ezojago 
&c.  A  fua  pclle  em  todas  as  efpecies  hc  af- 
pcra  5  o  feu  volume  disforme  ;  mas  fallan- 
do  da  propriamente   Balc^  ,   creio   eu  que 

he 
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he  a  de  maior  volume  entre  todas  as  outras 
efpecies.  No  mar  da  índia  foi  viíia  huma 
de  1440  palmos  de  comprimento  ,  outras 
que  Te  tem  achado  sáo  mais  pequenas  ;  po- 
rém fempre  de  monftruofa  grandeza  com- 
paradas com  os  outros  peixes.  O  couro  he 
ne^ro  ,  o  queixo  debaixo  he  branco  ,  e  o 
ventre  também  ,  ou  menos  efcuro  ;  tem 
duas  badanas  que  parecem  orelhas.  V^ede 
cila  pintada  neíía  Eftam.pa  (£íiamp.  4.  fig*  Efl.  4, 
10.).  Além  diíTo  pelas  coíhs  abaixo  tem  fíg.  io> 
huma  badana  continuada.  Debaixo  do  cou- 
ro tem  toucinho  de  grande  altura  j  deíie  ,  c 
da  gordura  derretidos  fe  faz  azeite  ,  em  que 
tem  os  Pekadores  hum  negocio  coníidera- 
vel  5  de  íorte  que  huma  Balèa  de  <^o  ou 
ICO  palmos  de  comprido  dá  cem  barricas 
de  azeite  com  pouca  diíierença. 

£ug.     E  para  que  ferve  cíTe  azeite  ? 

Theod.  Serve  para  as  candeias  ,  para  o  fa- 
báo  5  para  curtir  e  preparar  os  courcs  ,  fer- 
ve para  o  breo  dos  navios  ,  e  outras  mil 
couías.  > 

Sth.  Mas  o  que  me  adm.ira  he  ,  que  fendo 
táo  monftruofos  efies  animaes  os  pofsáo  pef- 
car. 

Theod.  Ordinariamente  he  lá  para  o  mar  do 
Norte  que  apparecem  ,  e  pelo  verão  quan- 
do as  aguas  eftáo  mais  mancas  ;  então  af- 
fim  que  apparece  a  Balèa  ,  o  mais  refoluro 
dos  Pefcadores  que  alli  fc  acháo  pega  de 
hum  dardo  farpado  ,  a  cuja  extremidade  ef- 
ú  atada  huma  corda  de  cem  brpças  ou  du- 

zçn- 
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zentas  ;  e  tanto  qur  a  fere  ,  vâo-lhc  largan- 
do a  corda  j  e  fe  náo  bafta,  atáo-)hc  hiima 
grande  cabaça  no  fin  para  boiar  lobre  a 
agua  c  foitáo  nn.  A  B.lèa  fcntinJo-fc  feri- 
da ,  ou  baiXci  ;o  fun ?.o  ào  mar  ,  ou  foge, 
até  que  ffvdidci  cti  1  n^ue  cahc  morra  :  os 
Pefcaaores  a  If^uem  comu  pedem  ,  e  de- 
pois iunt<^nio-lj  muitoi  ;í  vâo  pux.inclo  a 
terra  co  n  <ran  e  ir^oaiho  ,  pua  íe  aprovei- 
tarem   io  '^*à  iucro. 

E\ig.  Grande  dvve  ler  o  lucro  para  mere- 
cer o  pvíri^o  que  eu  coritldeio  ncíl^s  pef- 
carias. 

Theod.  Também  dos  oTo5  fe  fervem  como 
de  madeira  grolTa  e  firme  :  emfim  i"e  cllts 
náo  achalTem  utilidade  na  peícaria  ,  náo  a 
conti-.uTriàO  tanto  como  hoje  fazem  os  Hol- 
hndczcs,  e  outros  povos  jun-o  da  Islândia, 
GroehnJia,  c  no"?    o  BtciZil. 

Silv.      E  de  que  fc  iuitentáo  elTes  monftros? 

Thcod.  Acháo-lhes  peixes  m.iudos  no  ventre, 
e  as  vezes  ta.-nbem.  peixes  í;r;ndes  ;  n'hu- 
ma  já  acharão  hum  Salmão  de  huma  bra- 
ça de  comprido.  Noutro  monftro  manno, 
que  aportou  a  Valença  de  HeípanhaTi), 
e  era  de  grandeza  disforme  ,  c  qualidade  in- 
cógnita ,  acharão  dentro  do  ventre  dous  ca- 
dáveres humanos  :  era  de  £;randeza  táo  dis- 
forme 5  que  na  concavidade  do  cérebro  di- 
zem que  cabiáo  fcte  homens.  Succedeo  ífto 
no  tempo  de  Filippe  fegundo  ,  e  as  queixa- 
das de  mais  de  25  palmos  fe  conlerváo  no 

Ef- 
(i  )     Niercmbr.  Hiíl.  N.  I.  11,  c.  62. 
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Efcorial.  Mas  tornando  ás  Balèas  propria- 
mente taes  ,  concebem  com  o  ajuntamento 
dos  dons  fexos  ,  e  parem  de  cada  vez  hum 
filho  único,  entre  Outubro  e  Janeiro  \  nun- 
ca o  filho  he  menor  que  hum  touro  ,  mui- 
tas vezes  he  maior  ,  debaixo  das  bacanas  o 
defendem  até  que  ícdeímiama.  Philojlrato  diz 
que  quando  as  mais  encontrão  terá  maior, 
para  defender  os  filhos  os  eícondem  na  bo- 
ca. Mas  palTem-OS  a  outra  coufa. 
Eii^.  Eihs  coufas  sáo  tão  notáveis  ,  que  ca- 
da huma  delias  pedia  hurra  tarde  inteira. 
Mas  vamos  ao  mais  importante. 

§.  m. 

Dos  Peixes  de  Concha  ^  e  Marifcos, 

Theod.  T7  U  chamo  peixes  de  concha  eftes 
X->  todos  que  como  os  Cágados  tem 
as  coitas  e  corpo  todos  defendidos  ,  cem 
concha  firme  e  forte :  em  todos  elíes  he  di- 
gno de  notar  como  a  natureza  inverteo  a 
ordem  qac  coftuma  ohfervar  em  todos  os 
demais  viventes ;  porque  nos  outros  animaes 
fcmpre  as  partes  folidas  e  firmes  efíáo  no 
interior  ,  como  sáo  os  oííos  nos  animaes 
terrcftrcs  ,  e  as  cfpinhas  nos  demais  peixes ; 
e  2s  partes  mais  brandas  veftem  por  fora  as 
foiidis  e  firmes  :  pelo  contrario  vereis  nos 
animaes  de  concha  ,  porque  as  partes  To- 
lidas  e  duras   sáo   o  veftido  ,    que  defende 

aí 
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as  mimofas  c  brandas  que  contém  no  in- 
terior. 

Eug.  Afíim  he  ,  e  na  verdade  que  aílim  pa- 
rece mais  próprio  pcira  a  confcrvaçáo  dos 
animaes  ,  expor  aos  encontros  dos  outros 
corpos  as  partes  duras  e  fortes  ,  e  cfconder 
no  interior  as  brandas  e  mimof.:S  ;  porém  a 
experiência  nos  moíba  que  todos  igualmen- 
te fabem  conícrvar  a  vida. 

Theoi.  Todos  elles  animaes  podemos  nós  re- 
partir em  duas  clalTes  ,  a  primeira  daquelles 
que  tem  pés  vifivcis  com  que  anJáo  ,  como 
sáo  os  Cágados  ,  Tartarugas ,  Caran^ueijos , 
Santolas  ,  &c.  a  íegunda  dos  que  náo  tem 
pés,  como  sáo  as  Oltras ,  jMexilhòes ,  Ame- 
joas  ,  Scc.  c  no  que  refpeita  ás  Tr.rtarugas 
(as  quaes  merecem  mais  aitençáo  que  todos 
CS  mais  da  fua  claíTe  ,  pela  precicíidade  da 
fua  concha )  acho  eu  que  ha  varias  cfpe- 
cies ;  porém  duas  sáo  as  mais  notáveis  (  i  ); 
huma  náo  tem  a  caíca  táo  preciofa  como  a 
outra  ;  porém  a  carne  e  ovos  sáo  admirá- 
veis para  fe  comerem ,  e  nas  largas  navega- 
ções sáo  de  hum  regalo  exquifito  :  a  ou- 
tra efpecie  náo  tem  carne  táo  goítofa  ,  mas 
a  cafca  he  mais  eftimavcl  para  fe  forma- 
rem delia  caixas  de  tabaco  ,  e  outras  mui- 
tas manufaíluras  j  porque  amoUecendo-a 
cm  agua  quente ,  a  accommodáo  a  todos  os 
moldes  que  querem  ,  valendo-fe  de  prcn- 
fas  de  ferro  para  fazerem  tomar  cxaétamen- 
tc ,  e  confervar  a  figura  delejada, 

(  1  )     Savari  Diílion.  du  Comcrc. 
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F.ug,     Eu  ainda  náo  vi  tartaruga  alguma  :  que 

tamanho  coílumáo  ter? 
Theod.     Eítas  <juas   efpecics  príncipacs   de  que 
faliei  ,    coftumáo  fer  mui  grandes.    Tartaru- 
gas ha  ,    que  dáo  duzentas  libras  de  carne, 
que    lalgso  para   Tc   confervar   e   fe   comer; 
por  aqui  conhecereis  a  lua  grandeza.    A  fua 
vivenda  ordinária  he  na  agua  ,    le  bem  que 
todos   os  annos   fahem   á  terra  para  ahi  de- 
por os  léus   ovos  ;    ifío  fazem   por  três  ve- 
zes,  de  quinze  em  quinze  dias  j    c  de  cada 
vez  póem  8o  ,  ou  (;o  ovos  :   efcondem-nos 
ligeiramente  na   arèa  ,    deixando   ao  Sol  o 
cuidado  dé  os   fcm.entar  ,    e  fazer  fahir  os 
filhes.    Paliados    vinte    e   quatro   dias  5    ou 
vinte  e  cinco  ,  váo  íahindo  dos  ovos  ,  c  da 
arèa  as  tartaruguinhas  ,    e  caminhão  para   a 
agua  ;    porém   as  ondas   zombão  delias  ,    e 
a  maior  parte  vem   a  fer  preza  dos  paffarosj 
que    acodem    á  viífa    da   pendência  ;    mas 
algumas   vencem  ,    e  fe  mettem  pela   agua 
dentro  ,    e  são   mais   ou  menos  ,    conforme 
eftá  mais  fereno   ou  inquieto   o  mar.    O  feu 
fuítento   são   hervas  que  nafcem    no   fundo 
do  mar  ,    e  também  muitas  vezes  paftâo  cá 
fora.    Qaando   eftáo   na  agua  frequentemen- 
te vem  ao  de  íima  ,    e  botáo  de  fora   a  ca- 
beça ;    mas  tanto  que  femem  bulha  3  prom- 
ptamcnte  fe  mergulhão* 

Silv,     Os  Cágados  creio  eu   que  também  tem 
á  proporção  a  mefma  natureza. 

Theod,     AÍIim  me  períuado  ,    poílo  que   náo 
me  lembra  de  ter  lido   nada  delles  com  ef- 
Tom.  V.  y  fe- 
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pecialidadc.  Agora  os  Caranguejos  ,  Lap- 
goftas  ,  &:c.  fabemos  que  o  leu  modo  de 
paftar  fe  deve  ao  leu  trabalho  e  diligen- 
cia ■^  para  iílo  Deos  os  provco  de  huma  ef- 
pecie  de  braços  e  máos  \  mas  fó  com  dous 
dedos  ,  que  sáo  humas  tenazes  fortiilimas  e 
icrrivcis  ,  com  que  dos  buracos  dos  roche- 
dos ,  e  debaixo  da  arèa  váo  defcubrir  a 
preza  ,  e  a  agarráo  fortilíimamente  até  a 
comerem  muito  á  fua  vontade.  Aqui  ten- 
des a  figura  de  hum  Caran<;uejo  grande  012 
Saníóla  ,  ou  conla  fcmelhante  ,  porque  os 
marítimos  diílinguem  muitas  efpecies  ,  e 
ER.  5.      nomes  que  cu  não   conheço    (  £jlamp»  5, 

Eug,  Já  hum  dfdo  meu  pordefgraça  foi  pre- 
za de  hum  Caranguejo  ,  e  mo  ferio  cruel- 
mente ;  mas  a  dor  ,  e  a  raiva  que  me  cau« 
fou  ,  me  náo  deixou  reparar  tão  bem  na 
figura  das  fuás  garras  ,  como  agora  na  eP 
tampa.  Continuai. 

Theod.  Antes  que  paíTcmos  adiante  ,  huma 
coufa  efpecial  acho  eu  dos  Caranguejos  , 
que  todos  os  annos  mudáo  a  cafca  ,  aííim 
como  as  cobras  a  pelle. 

Silv.     Para  mim  he  coufa  bem  nova. 

Thcod.  Mas  he  certa  :  largando  pois  a  cafca 
velha  ,  hum  certo  licor  lhe  cobre  todo  o 
corpo  ,  o  qual  vai  endurecendo  pouco  a 
pouco  ,  ate  ficar  a  nova  cafca  táo  forte  c 
dura  como  a  primeira.  Succede  entáo  nefta 
muda  huma  coufa  galante,  evem  afcr,  que 
apparccem  certos  tumores  nas  codas  ,  a  que 

cha- 
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chamáo   ( pofto    que   muito    mal )    clhos   de 
Caranguejo  ,    eítcs  tumores  vão  diminuindo 
pouco   a  pouco   á  medida  que   a  nova  cafca 
vai  endurecendo  ;  até  que  de  todo  le  defva- 
necem  ,  quando  a  eafca  chega  a  ler  tão  du- 
ra como  a  antiga  :    alguns  julgáo  que  deíles 
tumores  fe  reparte  alguma  porção  de  maté- 
ria  que  confolida   a    cafca  j    c   com   muito 
bom  fundamento. 
£ug,     ElTés   talvez   feráo   os  olhos   de  Caran- 
guejo ,   que  cu  vejo  muitas  vezes  nas  recei- 
^  tas  dos  Médicos. 
iS'/7v'.     Eu   os  receito  como  os  acho  nos  livros 
da  medicina  ;    que   nunca  andei   á  peTca   de 
Caranguejos  ,   nem  fei  quantos  oínos  tem  , 
nem  onde :  vamos  adiante. 
Tbeod.     A  cite   género   fe  podem  reduzir  as 
Lagoítas  ,  Lagoftins  ,  e  Camarões  i   porem 
tem  huma  circumftancia  particular  ,   que  hc 
huma  cauda  larga  ,    a  qual  quando   a  eften- 
dem  e  alargáo  lhes  ferve  para  nadarem  com 
grande    velocidade   ;    e  quando    os  vemos 
nas   cozinhas  ,   para   a  comida  ,   a  trazem 
encurvada  para  a  parte   do  ventre  ,    de  for- 
te que  os  rapazes   fc  perfuadem  ,    que   ella 
era   a   cabeça   da  Lagofta  ,    por  fer  a  parte 
mais   redonda   e  grofla  que  lhe  vem  ,   fen- 
do verdadeiramente  a  fua  cauda  ,    como  fc 
conhece  defdobrando-a  c  eftendendo-a    com 
a  mão  :    além  de  que   vifiveímente  appare« 
cem   os  olhos   na  parte  oppofía.    IVTas  eftas 
miudezas    menos   attençáo   merecem  ,    va- 
liios  ás   Oftras  ,   Mexilhões  ,   &c,   porque 
V  ii  lem 
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tem   outra  economia   mui  particular  de  vi- 
venda ,  movimento ,  &c. 

Silv,  Nunca  efperei  que  coufas  tão  defpre- 
ziveis  como  efias  ,  me  levalTem  féria  atren- 
çáo. 

Theod.  Em  tudo  vós  ides  vendo  que  ha  ma- 
ravilhas que  bem  meditadas  traníportáo  o 
maior  entendimento.  Huma  das  coufas  que 
mais  me  tem  admirado  na  matéria  dos 
peixes  ,  he  o  modo  com  que  fe  move  o 
Mexilhão  5  com  que  fe  fegura  ,  e  com  que 
fe  fuílenta.  Elle  não  tem  pés  ,  porém  tem 
huma  efpecie  de  lingua  ,  que  lhe  ferve  de 
boca  para  tomar  o  laftento  ,  de  pés  para 
caminhar  ,  de  roca  e  fufo  para  fiar  as 
cordas  com  que  fe  amarra  e  ancora  em 
jualquer  fitio  que  lhe  convém  ,  refiítin- 
io  ao  Ímpeto  das  ondas  (  i  )  :  que  vos 
parece  ? 

Silv.  Nunca  efperei  ouvir  dizer  taes  coufas 
dos  mexilhões. 

Eug.  Eu  quafi  que  os  reputava  por  não  vi- 
ventes ,  c  nunca  tal  lingua  lhes  achei  ;  he 
bem  verdade  que  quando  cftáo  cozidos  ,  e 
abertos  ,  os  cozinheiros  os  manejáo  de 
modo  para  fazerem  os  fcus  guizados  , 
que  fem  forma  nem  figirra  fervem  ao  pa- 
ladar. 

TÍKod.  O  modo  com  que  fe  pôde  fazer  al- 
guma obíervaçáo  ,  he  trazendo-os  para  ca- 
ía vivos  ,   e  ainda  unidos   aos   feixos  ,   ou 

arêa , 
(  1  )     Memoir.  de  1'Academ,  des  Scienc.  Mr» 
de  Reaumur  1711^ 
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^rèa  ,  c  com  a  meíma  agua  falgada  ;  depois 
mudando-os  para  copos  de  vidro  ,    le  pôde 
obíervar  o  modo   com   que  elles  trabalhão. 
Como  náo  os  tenho  agora  vivos  pata  vo-los 
moftrar  ,    valer-m.c-hei  defta  Eftariipa  ,    que 
explica   baftantemente   o  que   vos  quero   di- 
zer ÇEftamp.  S'  fig.  2.).    Aqui  tendes  hum  Frt.   j, 
mexilhão  aberto ,  e  viíto  por  dentro.    A  he  ^S*  2. 
a  cafca  vifta  por  fora  ,    B  a  parte   concava 
e  interior  ,    C  he  a  lingua  do  mexilhão  , 
que   eftá  dobrada  :    vede  agora  eftoutra  fi- 
gura Çfig.  3.)  3    ^  he  hum  mexilhão  pou-  Eíí.  j. 
CO  aberto  ,   que  lança   fora    a  lingua  cften-  fig.  ^ 
<dida  ;   ás   vezes  a   eftendc   até  poUegada   e 
meia  fora  da  cafca  ,   c  efta   diligencia   lhe 
he  precifa   para  fondar  ,    e  ver   le  acha  cor- 
po íirmie  ,  a  que  fc  prenda ,  o  que  ás  vezes 
íuccçdc  fer  outro  mexilhão ,  como  efte  (N) 
que  aqui  fe  reprefcnta. 

£ug.  E  que  fios  sío  eftcs  que  faliem  deftou- 
tro  mexilhão  ( N  )  para  o  fcixo  ,  que  fe 
rcprefenta  em  baixo  ? 

Theod.  São  huns  fios  de  feda  de  que  fe  va- 
le o  mexilhão  para  fe  am.arrar  e  unir  ou 
aos  calháos  ,  ou  rochedos  ,  ou  a  qualquer 
lugar  firn-iC.  Tendes  vifto  a  figura  ;  cuvi- 
me  agora.  Quando  o  m.exilháo  quer  mu- 
dar de  fitio  5  lança  a  lingua  fora  da  cafca , 
e  levando  na  fua  extremidade  tal  ou  qual 
matéria  vifcofa  ,  prende  a  lingua  no  cor- 
po firme  ;  depois  encolhendo-a  ,  puxa  por 
todo  o  corpo  para  diante  ;  terna  a  repetir 
.a  diligencia  ,  c  deite  modo  vai  caminhan- 
do, 
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do  j  como  fazem  os  barqueiros ,  que  íançáo 
o  arpéo  á  terra  ,  ou  a  al^um  navio  firme  , 
e  depois  encurtando  a  vara  do  arpéo  ,  pu- 
xáo  pelo  barco  para  a  terra. 

Silv.     Eítranho  modo  de  andar ! 

Eug,  Vede  ,  Silvio,  quantos  diverfos  modos 
de  andir  temoi  defcuberco  neftas  tardes  !  o 
do  Mexilhão  ,  o  do  Ciracol  ,  que  he  bem 
diverfo  ,  o  dos  Peixes ,  o  das  Cobras ;  e  to- 
dos eílcs  animaes  cr^minháo  fem  pés  ,  nem 
coufa  que  tenha  femeihança  delles. 

Theod.  E  fe  nos  perguntalTcm  ,  fe  era  poili- 
vel  andar  fem  pés ,  nem  azas  ,  todos  havía- 
mos de  dizer  francamente  que  ilTo  era  im- 
poííivcl  :  porem  vamos  ao  cafo.  Com  efta 
língua  tomáo  os  mexilhões  o  alimento  con- 
veniente no  íucco  opportuno  quando  oacháo, 
ca  também  fe  aprovcitáo  de  algum  infeclo 
competente  ,  os  quaes  ás  vezes  fc  acháo 
dentro  dos  mexilhões. 

£ug.  E  como  íe  fórmáo  aquelles  fios  de  fe- 
da 5  que  lhes  fervem  de  amarra  para  fica- 
rem prezes  onde  elles  muito  quizerem  r 

Thcod.  Fiáo-nos  por  modo  mui  divcrfo  das 
aranhas  ,  c  dos  bichos  da  feda.  Ora  ad- 
mir.ii.  A  lingua  he  chata  ,  e  tem  ao  com- 
prido huma  racha  ou  fenda  m.ui  delicada , 
c  dobra  o  mexilhão  a  lingua  ao  comprido, 
formando  hum  canudo  delicadiíhmo  ,  cujo 
váo  ferve  de  molde  ao  fio  ,  o  qual  fe  for- 
ma de  huma  matéria  viícofa  ,  que  àtCde  o. 
eítomago  lhe  fahc  ,  e  vai  prender  no  feíxo. 
Deite   modo  fica  formado  o  fio  ,   c  fcpa- 
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fado  da  língua  quando  o  mexilhão  a  abre. 
Repcre  dcfte  modo  a  diligencia  em  luga- 
fcs  diveríos  ,  tanras  vezes  ,  quantas  cordas 
quer  formar ,  e  julga  precifas  para  ficar  bem 
íeguro. 

Eug.  Náo  poíTo  baftantem.cnte  admirar-mc 
da  paímofa  variedade  com  que  obra  Deos 
neíias  crearurinhas  ,  acendendo  ás  conve- 
niências e  uriiicicdes  de  cada  huma  delias , 
como  fc  fó  eilas  íoíTem  todo  o  emprego  da 
fua  Sabedoria  infinita.  Ah  Silvio  ,  que  ver- 
dadeiramente quem  não  olha  para  eftas  cou- 
fas  com  os  olhos  abertos  á  força  da  expe« 
riencia ,  e  do  difcurfo ,  vive  no  mundo  íem 
ver  o  mundo  ,  nem  as  obras  maravilhofas 
do  braço  de  Deos. 

Silv.  Tendes  razão  j  mas  eu  perfuadido  cf- 
lou  que  cm  todas  as  idades  femprc  fe  ad- 
mirarão as  obras  do  Crcador. 

Theod.  Porém  á  medida  do  tempo  ,  a  expe- 
riência e  os  inílrumentos  as  foráo  dando 
mais  a  conhecer  ;  e  cada  vez  maiores  mo- 
tivos fc  foráo  deícubríndo  para  a  noíla  ad- 
miração. 

Silv,  Ainda  eu  vos  não  diíTc  huma  coufa  ra- 
ra dos  mexilhões  ,  que  me  admirou  gran- 
demente qmndo  a  vi.  No  r":o  de  Pernes 
fe  acháráo  humas  caícas  de  micxilhóes  ,  que 
tinháo  perto  de  hum  palmx)  de  corrprido  ; 
outras  mais  pequenas  ;  pcrém  fempre  de 
grandeza  disforme  por  comparação  d:s  or- 
dinárias ;  e  demiais  diílo  eráo  de  finiilima 
■  madre-perola  por  dentro. 
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£ug.     Nunca  tal  vi. 

7heod,  Lá  íe  váo  chegando  para  as  Pinas 
Marinas  ,  que  sáo  huma  efpccie  de  manf- 
co  ,  o  qual  tem  baftantc  íemclhança  do 
mexilhão  ,  porem  sáo  muito  maiores.  Eu 
fei  quem  no  porro  de  Tolon  em  França 
vio  algumas  de  mais  de  três  palmos  de 
comprido  ;  também  tem  fua  precioíidade, 
tanto  pela  feda  ,  como  pelas  pérolas  que 
criáo.  A  feda  hc  como  os  Hos  dos  mexi- 
lhões ,  com  que  cllcs  le  fcguráo  nos  luga- 
res que  querem  ,  fem  que  pofsáo  as  ondas 
arrancalios  ;  porém  eítes  fios  sáo  mui  deli- 
cados 5  e  por  extremo  prcciofos  ,  e  muito 
mais  eílimaveis  que  os  do  bicho  da  feda. 
Em  Sicília  fe  tecem  fedas  mui  preciofas  dei- 
tes fioj. 

^ug.  E  que  dilTeftes  das  pérolas  ?  sáo  as  caf- 
cas  da  Pinx  marina  as  conchas  que  nós 
chamamos  da  madre-pcrola? 

Theod.  Náo  ;  as  conchas  de  M,idre-perola 
tem  o  feitio  das  amejoas  ordinárias  ,  porém 
sáo  muito  maiores  ,  fem  alguma  compara- 
ção :  as  da  Pina  m.trina  são  compridas  ; 
porém  forradas  por  dentro  da  madre-perolk , 
como  também  muitos  búzios  ,  cu  caracóis 
grandes  ^  que  fendo  huns  vis  infedos  ,  tem 
a  fua  caía  mais  preciofa  ,  e  mais  bem  or- 
nada que  os  Principes  da  terra. 

JEug,  Não  fe  pódc  negar,  pois  quem  tem  cá 
huma  cafa  roda  de  íolida  madrc-pcrola  ? 

Tijeod.  L  muirss  vezes  ornadas  de  pérolas 
mui   preciofas.    Nas  Oílra?  ,   nas  Pinas  ma- 
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íinas  5  e  cm  outros  muitos  marifcos  fe  acháo 
perdas  ,  que  na  opinião  de  muitos  náo  são 
outra  coufa  mais  que  huma  doença  delTes 
Infcétos  ,  que  correfponde  á  que  em  nós  fe 
ciiama  pf^/r^. 

Silv.  Se  cu  foíTe  medico  das  Oftras  ,  defcja- 
ria  achar  muitos  enfermos  delia  cafta  ,  e 
cem  enfermidade  bem  grave  :  ora  fallem.os 
ferio  5  e  explicai-vos  mai^. 

Xheod.  Do  micfmo  humor  que  iranípiranco 
pelos  poros  do  InfeClo  havia  de  ir  augmen- 
tando  a  cafca  ,  por  defordem  da  natureza , 
ou  enfermidade  fe  extravafa  alguma  por- 
ção ,  e  forma  humas  gottas  ,  que  endure- 
cendo com  o  tempo  são  perohs  ,  da  micl- 
ma  cor  e  luítre  das  conchas  em  que  Ic  ge- 
rarão 5  pela  parte  de  dentro.  A  m.im  me 
contarão  que  acharão  huma  Pina  marina 
com  pérolas  de  ambas  as  bandas  ,  humas 
vermelhas  ,  outras  náo  j  porém  as  vermiC- 
lhas  eítaváo  pegadas  á  cafca  da  parte  que 
também  eífava  vermelha  ,  e  as  outras  pega- 
das a  outra  cafca  ,  que  náo  tinha  elTa  cor: 
donde  fe  infere  com  fundamento  que  fe  lór- 
mão  do  mefm.o  hum.or  que  augmicnta  as 
conchas  ;  c  iífo  náo  fó  as  que  fe  acháo  pe». 
gadas  ás  conchas,  como  verrugas,  mas  tam- 
bém as  que  fe  achão  dentro  do  corpo  das 
micfmas  Oftras. 

Silv.  Nifo  náo  tenho  eu  dúvida  ;  porque  a 
femelhança  da  cor  c  do  luílre  ,  afsás  per- 
fuade  a  femelhança  da  matéria  de  que  fe 
forma    huma   e  outra    coufa  :    a  minha  du- 

vi- 
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vida  He  o  dizerem  que  he  cjucixa  de  pedra 
que  tem  as  Oltras  ,  ou  qualquer  outro  In* 
fedo. 

Theod.  Eu  náo  defenderei  a  propriedade  da 
metáfora  ou  do  nome  j  mas  direi  o  que 
acho  efcrito.  Que  ifto  Icja  queixa  ou  dcf- 
ordem  que  aconcece  a  cííes  viventes  ,  pro- 
va-íe  porque  nem  todas  as  Oílras  tem  pé- 
rolas ,  antes  quanto  melhores  são  ,  e  mais 
faborofas ,  mais  difHcuItoib  he  acharem-lhcs 
pérolas ;  c  alétn  diiTo  os  fitios  onde  ha  mui- 
tas pérolas  náo  coltumáo  fcr  muito  fadios. 
No  golfo  Perfico ,  na  Ilha  Bah.tren ,  de  cu- 
jos rochedos  fe  arrancão  innumeravcis  con- 
chas de  pérolas  ,  o  ar  ,  e  as  aguas  sáo  ter- 
ríveis ,  de  forte  que  nem  os  cftranhos  o 
podem  íupportar  ,  nem  os  mefmos  naturaes 
íc  atrevem  a  comer  as  Oilras  ,  cm  que  fe 
acháo  as  pérolas.  Difcorrem  agora  aílim  os 
que  dizem  que  as  pérolas  sáo  doença.  Hu- 
ma  irregularidade  que  fuccede  a  huns  viven- 
tes e  náo  a  todos  ,  e  ordinariamente  áquel- 
ies  que  náo  sáo  fadios  ,  e  coituma  fuccedcc 
com  m:ío  ar  ,  más  aguas  ,  c  máo  tempera- 
mento do  clima  ,  com  razáo  fe  pôde  dizer 
que  effa  irregularidade  he  doença  ;  e  ha- 
vendo nós  de  dir-lhe  nome  ,  a  femelhan- 
ça  dá  licença  para  lhe  chamarmos  pedra; 
poré.n  d:  lo  náo  qucfti^no  ,  que  he  qucíláo 
pueril.  Vimos  a  coufas  lerias. 

Silv.  Suppoftas  cíTas  experiências  ,  acho 
grande  funiamcnto  a  cffe  nome  pela  feme- 
Ihança    da  enfermidade    nos   outros    vivcn- 

tCJo 
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t€Jí.  Mas  continuai  com  o  que  hicis  di- 
zendo. 

£ug.  Ainda  me  não  explicaftcs  o  n^odo  com 
que  creícem  as  conchas  de  Madre-pcrola , 
e  as  de  outros  femeihantes  marifcos. 

Thccd.  Crcfcem  do  mcfmo  modo  que  crcf- 
cem  as  cafcas  dos  Caracóis ,  com  pouca  dif- 
ferença.  Sendo  pequenas  as  conchas  primi- 
tivas para  comprchender  o  mariíco  ,  quan- 
do elle  vai  crefcendo  ,  o  fuor  que  delle  fa- 
he  forma  huma  pelle  ,  que  veítc  as  cafcas 
pela  parte  de  dentro  ,  e  forma  feu  debrum  , 
fahindo  hum  pouco  mais  fora  das  antigas 
conchas  :  eíta  pelle  fe  faz  cada  vez  mais 
groíTa  ,  e  com  o  tempo  endurece  ;  e  aíhm 
continua  a  crefcer  ,  confervando  pela  parte 
de  fora  os  veftigios  deftes  augmentos  ,  por- 
que íicáo  como  efcamas  aíTentadas  e  juftas 
humas  fobre  outras ,  de  forte  que  lançanjo- 
as  no  lume ,  com  facilidade  fe  íeparáo. 

£ug,  ]á  eu  vendo  trabalhar  com  madre-pc- 
rola  ,  via  tirar  da  concha  diverfas  camadas 
ou  folhas  5  das  quaes  humas  fobre  outras 
faziáo  huma  concha  mui  groíía  ,  fendo  cada 
huma  delias  mui  delicada. 

SHv,  Lcmbrou-mc  ago/a  perguntnr-vos  ,  e 
quero  fazelio  antes  que  me  cfqueça :  Que 
conceito  fazeis  de  humias  amcjoas  ,  ou  bre- 
bigóes  de  pedra  ,  mas  em  tudo  parecidos 
aos  naturaes  ,  que  ás  vezes  encontramos  na 
terra  ? 

Theod.  São  verdadeiras  amejoas  petrificadas ; 
mas  diíTo  fallaremos  mais  de  vagar  :  quan- 
do 
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do  tratarmos  do  Globo  da  Terra ,  então  ve- 
reis que  por  innundaçóes  horríveis  os  pei- 
xes e  os  marifcos  toráo  levados  a  lugares 
akiííimos  ,  e  depois  os  íuccos  da  terra  fe- 
mclhantes  aos  que  íormaráo  as  pedras  ,  pe- 
trificarão os  peixes  ,  as  raizes  das  arvores , 
os  oíTos  humanos  ,  e  os  marifcos  ,  conver- 
tendo-os  em  verdadeiras  pedras.  Paliemos 
aos  animaes  quadrúpedes  ,  e  breviíTimamen- 
le  trataremos  delics  ,  que  he  preciío  ir  en- 
curtando o  palTo  nas  maicrias  mais  notó- 
rias ,  para  não  fazermos  nimiamente  dila- 
tada eíta  noiTa  convcrfaç^o  )  pois  Tendo 
huma  recreação  ,  deixará  de  o  Ter  fe  for 
mui  longa. 

§.  IV. 

Dos  Quxdrupedes  cm  commum. 

Eiig'  TI?  ^^  ^^^^  matéria  que  de  novo  tra- 
jlIj  tamos  ,  o  m.eu  entendimento  re- 
cebe novas  luzes  ,  com  as  quacs  conhece 
nas  creaturas  huma  belleza  toda  Divina  ; 
porque  cada  huma  delias  me  faz  ver  hum 
Poder  ,  hama  Sibedoria  ,  huma  Providen- 
cia inexplicável  na  fjprema  caufa  que  as 
produzio  :  c  lendo  ifto  ajlim  ,  quanto  mais 
prolongarjes  efti  converfaçáo  ,  mais  fe  rc- 
crca  a  minha  alma  ,  que  já  mais  achou  ob- 
icí^lo  que  alíim  a  tranfportaíTe. 

Theod.     Depois  de  vos  fazer  ver  o  Univcrfo 

to? 
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todo  como  em  hum  Mappa  ,  examinando 
as  luas  partes  principaes  íucceííivamcnte  , 
liberdade  vos  fica  para  reflexionardes  no  que 
mais  vos  agradar.  Por  tanto  os  animaes  ter- 
rcítres  fendo  innumeravcis  ,  c  mui  dignos 
de  attençáo  ,  nos  náo  levaráó  muito  tem- 
po ;  porque  muitas  coufas  que  delles  íabe- 
mos  mais  percencem  ao  Hiítori^dor  Natu- 
ral ,  do  que  ao  Filofofo  ;  e  algumas  já  ficáo 
ponderadas  nos  animiaes  em  commum. 

Súv.  Da  Tua  b.gacidade  ,  e  geração  já 
por  duas  occafiôes  nos  fallaftes  j  mas  fem- 
pre  reftáráo  muitas  outras  coufas  particu- 
lares. 

Theod,  Podemos  agora  confiderar  a  fua  fe- 
rocidade ou  manfidáo  :  Eu  me  náo  pcrfua- 
do  que  fomente  preceda  cie  os  náo  familia- 
rizarem com  os  homens  ,  pois  vemos  que 
as  Onças  ,  os  Tigres  ,  os  Leóes  ,  ainda  de- 
pois de  muitos  annos  eítarem  prezos  ,  e 
tratando  com  homens  ,  fc  eftes  fe  defcui- 
dáo  5  afsás  rigorofo  caíligo  experimentáo  da 
fua  temercTia  amizade  e  vã  confiança. 

Silv.  Porém  nós  aqui  vim.os  Urfos  tão  do- 
meflicos  ,  e  obedientes  á  voz  de  feu  dono, 
como  coíhimáo  fazer  os  cães  á  dos  cegos 
que  acompanhso. 

Eu7.  Eu  os  vi  algumas  vezes  com  baftante 
luílo. 

Theod,  Muitos  exemplos  ha  deíTes  ,  e  tam- 
bém do  que  eu  digo  ,  que  faltarão  á  leal- 
dade devida  ,  e  boa  confiança  que  delles  fe 
fazia  i  pofto  que  não  nego  que  algum  ani- 
mal 
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mal  deíTes  ferozes  por  fua  natureza  ,   fícaf- 
fe  totlmente  domerticado  ;    porém   a  gran- 
de diíiicuLdadc  que  nifto  ha  ,    e  a  raridade  , 
comparando-a    com    a   facilidade    com   que 
outros  fe  domefticáo  ,   prova  inncgavelmen- 
te   que  mais  alguma  couía   fe  deve  dar  para 
a  fua  braveza    ou  manfidáo  ;    além   da  falta 
de  familiaridade    com   os  homens.    Eu   per- 
fuado-me   que    o  Author   da  natureza  allim 
como  dco  a  huns  animacs  força  maior  ,  co- 
mo  aos  Touros  ;    a  outros   maior  ligeireza , 
como  aos  Vaiados  ;    a  outros  corpulência  ef- 
tranha  ,  como  aos  Elefantes  ,  a  outros  obe- 
diência  e    reconhecimento   como   aos  Cáes  j 
a  outros  brio  e  ardor  ,   como  aos  Cavallos ; 
aííim  tambcm  deo  3  outros  ferocidade  ,    co- 
mo aos  Lobos  ,  Tigres  ,  Onças  ,  &c.    fer- 
vinJo-fe    de    tudo   para    o>    feus    altos   fins. 
Aquelles   que    deíèinava   para   o  fcrviço   dos 
homens  ,    tez  manfos  ,  obedientes  ,    torço- 
fos  ,   8cc,    os  que   deítinava   para  povoarem 
as  brenhas  ,    e  ferem    ornato   dos  dcfertos , 
e   para    caííigarem    no    hom.em    a   rebeldia 
com  que   elle  facudio   o  jugo   da  razão  ,    c 
de  Deos  ,    a  quem  devia  obedecer  ,   a  elTes 
dco  também   tcrocidadc   com  que  refiftifTem 
ao  homem  ,    não  obílanre  fer  o  feu  Senhor 
verdadeiro  ,    e  creado    com   dominio   fobrc 
todos  os  animaes. 
Silv.     O  que   a  mim   m.e  faz   admirar   he  ver 
como  hum  Elefante  monftraofo  fc  deixa  go- 
vernar  por  hum  menino  ;    e  fendo  ao  mcf- 
mo  tempo   fcrociilimo  fobrc  maneira  con- 
tra 
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tfa  os  inimigos  ,    he  humilde  e  obediente  a 
quem  o  eovcrna. 

Èu^.  Hum  Cáo  de  fila  náo  cçàc  quanto  a 
mim  ao  Eleíante  ;  eu  duvido  que  haja  ani- 
mal ,  nem  mais  feroz  contra  meu  inimigo , 
nem  que  me  feja  mais  fiel  a  mim  ;  contra 
huma  efpada  núa  arremette  furioío  ,  e  dei- 
xara de<pcdaçar-fe  ,  e  fazer-ie  em  quartos , 
com  t?nro  que  fe  vingue  de  quem  me  pcr- 
tendia  oííender. 

Jheod.  Augm.enta-fe  o  motivo  da  admiração 
vendo  que  alguns  sáo  táo  lieis  a  Teus  do- 
nos 5  que  por  mais  que  os  caftiguem  ,  e  ef- 
candalizem  até  chegar  a  crueldade  ,  já  mais 
lhes  perdem  o  amor.  Que  me  dilTeftes  hon- 
rem vós ,  Eugénio  ,  quando  fâhimos  á  caça 
das  Perdizes  ? 

Eug.  Que  náo  pôde  haver  maior  teftem.unho 
de  amor  do  que  mcílrou  a  Cadella  ao  cria- 
do ,  que  a  caíligou  com  tanta  crueldade 
quanta  eu  ainda  náo  encontrei  em  Caçador 
algum  ,  corria-lhe  o  fangue  em.  fio  ,  já  fe- 
rida das  pancadas  ,  que  com  huma  correia 
de  coLiro  crú  por  roda  a  parte  lhe  dava ; 
acabou-fe  em  fim  o  caftigo ,  immjcdiatamen- 
le  que  lhe  fez  aceno,  ponào  a  mão  no  pei- 
to ,  ííiltou  a  beijallo  ,  e  fazer-lhe  todos 
aquelles  mimos ,  e  afiàgos  que  lhe  faria  ,  íc 
entretanto  3  tiveíle  amimado  muito. 

Theod,  Eftas  coufas  e  outras  náo  menos  ra- 
ras ,  que  tempos  ha  m^e  tem  feito  obfcrvâr 
a  Filofofia  ,  me  confirmáo  que  não  he  o 
feu  próprio  juizo  quem  os  governa  ^  pois 

fe 
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fe  os  Cáes    de  Perdizes  ,    c  os  de  Coelhoí 
fe    governáo   por  juizo    feu  ,    impoílivcl   he 
que  nenhum  cáo   de  Perdizes   defconfie   pe- 
lo  caftigo  ,    e   que  pelo    contrario   nenhum 
Câo  de  Coelhos   foífra    com   tanta   fidelida- 
de  as   pancadas   do  Caçador.    Ifto   de  todos 
obrarem   de  huma  mefma  forte  ,    fe  sáo   da 
moTma   efpecie  ,    prova   que   náo   tem  elles 
efcolha  ,    nem    governo   das   fuás   acções  j 
mas    fó   Deos   que   a  diverfos    fins  ordenou 
cada  huma  delias  efpecies  ,  para  ilTo  os  for-" 
mou  de  modo  ,    que  os  de  huma  feguiUem 
eftes  movimentos  ,  os  de  outra  ,  movimen- 
tos diverfos  ,    coníorme  o  feu  deftino.    Eis- 
aqui    porque    deo    aos    Galgos    pernas   com- 
pridas ,    corpos  delicados   feicos   de  induftria 
para  correrem  ,  íucinho  agudo  para  fubmct- 
ter  á  Lebre  ,   quando  atiráo  com  ella  ao  al- 
to ,  e  lhe  dáo  o  tombo  ;  mas  náo  lhes  deo 
olfaélo   quaíi    nenhum  ,    porque    náo    foráo 
creados   para   bufcar    ,    fó   fim    para   perfe- 
guir   a  caça    levantada.    Pelo   contrario   deo 
aos  outros  hum  olfacto  prodigiofo  ,   que  oa 
peio  raílo  ,    ou  pelos  ventos  ,    conforme  a 
fua  qualidade  ,    váo  dar   na  caça  ,    que   fe 
lhes  efcondeo  ,    fem  lhe   errarem  huma  fò 
paíTada. 
'Eug.     Jufta  he  ,    Theodofio  ,   a  vofía   paixão 
pela  caça  ;    porque  ao  mefmo  tempo   o  pa- 
ladar ,  os  olhos  5  e  o  entendimento  tem  re- 
creio admirável. 
Theod.      Continuando  pois    a   nolTa   matéria  : 
no  que  toca  á   figura  dos  aniraacs  quadru< 

pc- 
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pedes  5  rão  me  occorre  a  dizer-vos  coufa 
notável  cuc  vós  náo  íaibais  ,  ou  que  vos 
náo  íeja  fácil  o  faber.  Os  quadrúpedes  da 
Europa  são  mui  conhccÍLÍos  ;  os  da  Afia , 
A  trica  ,  e  America  ,  íe  sáo  dignos  de  ef- 
pecial  reHcxáo  ,  a  fua  mefma  plaufibilida- 
de  os  tem  teico  notórios.  \'os  nao  ignorais 
a  íi.-'ura  do  Eicf^.nte  ,  a  dos  Camelos  ,  a 
dos  Bogios  alsas  parecida  com  a  hum.ana , 
e  a  de  outros  muitos.  Da  do  C  ftor  cem 
tudo  5  pôde  fer  que  vós  náo  tenhais  no- 
ticia. 

Eug.  Nlo  tenho  ;  e  fó  tenho  conhecim.ento 
do  feu  peilo  nos  chapécs  ,  e  da  fua  pelle 
nas  luvas ,  &c. 

Theod.  Náo  hc  o  feu  pello  o  que  lhe  dá  me- 
recimento de  hum;a  efpecial  reflexão  ,  he  a 
fua  maravilhoí-i  induítria  em  formar  a  íua 
cafa.  Quanto  a  mim  os  Caftores  são  co- 
mo as  Abelhas.  As  fuás  cabanas  ( i  )  ou 
propriamente  cafas ,  são  grandes ;  teráo  de- 
zoito palmios  de  comprido  ,  e  doze  ou  15 
de  largo ,  com  pouca  diííerença  :  outras  ha 
maiores  ,  outras  mais  pequenas  ;  porém  nef- 
tas  que  digo  ,  fe  accommodáo  bem  oito  até 
dez  Ciftores  ,  que  hc  o  número  ordinário 
que  fe  acha  em  cada  r?.ncho.  As  paredes 
sáo  de  três  palmos  de  grolTura  ,  formadas 
de  páos  ,  e  barro ,  e  hervas  feccas  ;  e  o  te» 
álo  he  de  abobada. 

Bug.     E  sáo  muito  grandes  os  Caftores  ?   Eu 
Tom.  V.  X  náo 

(  1 )     Meraoir.   de   1'   Academ.   Royal.    des 
■Scienc.  1704. 
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n?.o  conheço  nem  a  íua  grandeza  ,  nem  a 
fua  figura. 
Theod.  Coftumáo  ter  huma  vara  òe  compri- 
do» pouco  mais  ou  menos  ,  e  largura  pro- 
porcionada :  a  figura  hc  com  pouca  diffe- 
rença  a  de  hum  Cáo  ;  porém  a  fua  cauda 
hc  m.ui  diverfa  ,  porque  fazendo  a  groíTura 
da  cauda  de  huma  Rcpofa  ,  he  hum  tanto 
chata  ,  e  cheia  de  efcamas  em  redondo  j  c 
além  das  efcamas  tem  hum  certo  óleo  ,  que 
a  defende  de  a  penetrar  a  agua.  Eíta  cau- 
da he  o  principal  iníhumcnto  de  que  fc 
ferve  nas  obras  de  pedreiro  ;  porque  lhe 
ferve  de  trolha  ,  e  de  colher  ;  neila  traz  o^ 
barro  nm?.çado  ,  com  ella  reboca  as  parccks 
por  dentro  ,  e  por  fora  ,  com  arte  maravi- 
Ihofa.  Além  diflo  ,  as  máos  tem  os  dedos 
compridos  como  os  bugios  ,  c  unhas  gran- 
des j  com  eítds  cava  a  terra  ,  efgaravata , 
amaça  o  birro  com  as  hervas  feccas  ,  arran- 
ca as  raízes  ,  emfim  trabalha  como  hum 
homem  :  os  pés  tem  entre  os  dedos  aquella 
pelle  que  tem  os  patos  entre  os  feus  ,  c 
ferve  para  nadarem  ,  porque  os  Caftores 
também  entráo  na  agua  ,  ainda  que  náo 
aturem  nella  muito  tempo  :  mas  he-lhes  in- 
dirpenfavcl  ,  e  por  i(To  fazem  fcmpre  a3 
fuás  cabanas  ou  fobre  a  borda  de  hum  tan- 
que ,  que  formão  de  propofito  para  os 
feus  banho<;  ,  ou  em  fecco  ,  mass  com  com- 
municaçáo  fobrcrranea  p^ra  a  agua.  Ukima- 
menre  o-;  dentes  sáo  fortiííimos  ,  e  fervcm- 
Ihes  de  ferra  ,  com  que  cortáo  pedaços  de 
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páo  groíTos  como  huma  perna  ;  craváo-nos 
a  prumo  ,  e  atraveíTando  outros  mais  del- 
gados, e  flexíveis,  mitiurando-lhes  barro,  e 
hervas  fcccas  ,  e  raizcs  ,  fazem  as  paredes, 
que  com  o  reboco  de  huma  ,  e  outra  parte 
fica  a  caía  impenetrável  á  agua  \  e  fe  alguma 
parte  da  madeira  fahe  fora  da  parede,  com 
os  dentes  fc  corta  de  forte  ,  que  tudo  fica  a 
prumo.  Ora  eíbs  caías  tem  iogeas  térreas, 
e  hum  andar  por  fima  :  as  Iogeas  tem  duas 
portas  em  baixo,  e  outra  rr.ais  aííimaj  das 
duas  portas  inferiores  ,  huma  vai  ter  ao  ba- 
nho, outra  he  para  lançar  fora  o  lixo  ,  pot 
quanto  as  fuás  cafas  são  mui  alTcadas.  A 
terceira  porta  mais  alta  he  de  prevenção , 
para  que  náo  fucceda  que  gelando-fc  as  aguas 
iiquem  com  a  porta  tapada.  Também  ha 
huma  defpenfa  commua ,  em  que  fe  guarda 
o  mantimenro  para  o  inverno  ;  e  coftuma 
ter  45  palmos  em  circuito  ,  pouco  mais  ou. 
menos,  e  de  altura  14  até  \G  palmos. 

^ug,     E  que  provimento  fazem  ? 

Ih^oà,  De  madeiras  de  varias  caftas  :  pelo 
inverno  efte  he  o  feu  fuftento  ;  por  quanto 
no  verão  he  toda  a  cafta  de  frutos  ,  e  her- 
vas ,  e  o  que  acháo  pelo  campo  ;  mas  de 
inverno  coílumâo  paíTãr  era  cala.  Porém  a  tal 
defpenfa  tem  communicação  com  a  agua, 
de  forte  que  fempre  tem  madeira  tenra  ,  e 
vão  tirando  a  debaixo  que  eílá  mais  maf- 
íia  ,  e  capaz  de  fc  comer  ,  deixando  que 
caia  para  baixo  a  que  eftava  de  fima  ,  e 
íiquc  entretanto  de  molho. 

X  ii  Silv. 
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Silv.  DiíTeftes  bem  que  eráo  como  as  Abe- 
lhas ;  porcjue  na  verdade  que  as  imitáo  af- 
sás  na  polidez  da  habitação  ,  e  limpeza, 
e  na  provisão  do  íeu  armazém, 

Theod,  Amigos  ,  fe  deixo  eftender  os  olhos 
por  cftas  matérias  ,  perco  o  tino  ,  e  cada 
numa  delias  me  puxa  por  toda  a  alma  5  c 
he  precilo  fazer-mc  força  a  voltar  os  olhos 
para  outra  parte.  Eftava-me  agora  lembran-^ 
do  fallar  dos  Bogios  ,  que  aísás  merecem 
memoria  cfpecial  ;  porém  Eugénio  lá  eíte- 
ve  na  America  ;  c  vós  ,  Silvio  ,  em  cafa 
tendes  alguns.  Razão  he  que  fallemos  das 
Plantas ,  c  flores  ;  porém  como  he  matcria 
diverfa  ,  e  efperamos  vifitas  da  Corte  ,  pa- 
recia-me  que  era  melhor  relervalla  para  á 
manha  ,  do  que  expor-nos  a  que  logo  no 
principio  da  convcrfaçáo  nos  interrompáo, 

Silv,     Acertado  me  parece. 

Eug.  Se  muito  me  cufta  que  fe  acabe  a  con- 
verfaçáo  ,  muito  mais  me  cuftará  que  fe 
interrompa  fora  de  tempo.  Vamos  a  ver 
no  Ruyích  as  eftampas  dos  anímaes  ,  que 
elle  traz  debuxados  ,  pois  julgo  efte  diver- 
timento próprio  da  occaíiáo, 

Thsod,     Vamos, 


TAR. 
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TARDE  XXVIII. 

Das  Arvores 5  flores,  e  frutos, 

§.  I. 

Ba  Anatomia  das  Plantas. 


Theod,  TT  "^  Ojc ,  amigos ,  nos  convida  o 
I'  I  tempo  ,  e  a  matéria  da  con- 
JBl  Avcrfaçáo  ao  paíTeio  pela  quin- 
ta 5  que  aísas  nos  temos  demorado  em  cala 
eftes  dias  paíTados  ,  em  que  o  nim;o  ca'ot 
nuns  dias,  e  noutros  o  vento  defcompcfto  , 
nos  prohibíráo  o  fahir  de  cala. 

Eug.  Saiamos  embora  ,  que  o  Sol  encuber- 
to  5  e  o  vento  íbcegado  nos  dá  lugar  a 
ver  com  os  olhos  o  mefmo  que  fervirá  de 
objeélo  ao  entendimento. 

Silv.  Mas  onde  havemos  nós  de  ter  o  foc- 
corro  das  Eftampas  ,  que  em  todos  eftes 
dias  nos  tem  fervido  para  a  intelligencia  das 
matérias  ? 

Theod,  Efta  hc  huma  das  conveniências  dos 
livros  pequenos  ,  que  facilmente  fe  iranf- 
portáo  ;  aqui  levo  eu  na  algibeira  hum , 
que  me  parece  nos  fera  mui  uiil  ;  mns  an- 
tes que  vos  comece  a  difcorrer  das  Plantas, 
hei  de  fazer-vos  hum  prologo  ,  que  quan- 
to 
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to  a  mim  hc  precifo  a  hum  homem  ingé- 
nuo. O  Filoíol^o,  Eugénio,  náo  tem  obriga- 
ção de  faber  tudo  ,  tem  obrigação  de  fazer 
diligencia  para  o  faber.  Saber  tudo  he  im- 
poUivel  a  quem  he  homem  ;  mas  csforçar-fe 
para  o  fabér,  ilTo  íim  :  e  devemos  fazello ; 
pois  quem  he  creaiura  de  Deos  ,  fe  o  crô 
fummamente  perfeiro  ,  e  formolo  ,  deve 
olhar  huma  ,  e  muitas  vezes  para  as  fuás 
obras  5  nas  quaes  fabemos ,  que  ou  mais  pa- 
tente ,  ou  mais  efcondido  eíiá  o  retrato  das 
perfeiçóí'S  Divinas ,  repartido  em  varias  pe- 
ças 5  fegundo  a  capacidíide  de  cada-  obra. 
Was  hnma  grande  Sabedoria  ha  ainda  ncf- 
tas  mefmas  coufas  que  fe  ignoráo ,  e  he  fa- 
ber que  fe  ignoráo.  Hum  cego  que  íc  per- 
fuade  que  vè  ,  he  duas  vezes  cego  j  huma 
porque  náo  ve  os  objeelos  viíiveis  ,  outra 
porque  nem  a  fua  mefma  cegueira  vê, 
RIaterias  ha  tão  profundamente  efcondidas 
nos  feios  Íntimos  da  natureza  ,  que  nin- 
guém as  penetra  ;  porém  acho  huma  diver- 
fiJade  entre  os  Filofofos  ,  ainda  fallando 
dos  Modernos  ,  que  huns  náo  as  conhe- 
cem ,  e  paráo  com  o  difcurfo  ,  com.o  cáo 
que  perdco  o  rallro  ,  e  ora  vão  por  huma, 
orà  por  outra  parte  ,  examinando  fe  acháo 
o  fio  que  perderão  ;  e  entretanto  náo  fe  af- 
foutão  a  aHirmar  coufa  alguma  ;  antes  con- 
fefráo  ingenuamente  ,  que  ainda  náo  vem 
por  onde  he  o  caminho.  Outros  porem  vi- 
vendo nefta  mefma  ignorância  ,  ou  ver- 
dadeiramente a  náo  conhecem  j   e   iílo  he 

mui- 
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muito  máo  ^  ou  fe  a  conhecem  a  não  con- 
feísáo  ,  c  iílo  he  muito  peior,  porque  hum 
homem  ingcnuo  não  deve  cnvergonhar-fe 
de  fer  homem  ,  ifto  he  ,  de  ter  o  entendi- 
mento mui  limírado. 

Súv,  Sempre  cuíla  a  hum  Filofofo  de  pro-. 
fifsáo  confeilar  que  nio  fabe. 

Iheod.  Mais  deve  cuftar  a  hum  Filofofo  de 
profifsáo  errar ,  e  vender  por  verdade  huma 
mentira  ;  também^  a  vós  vos  ha  de  cuftar  o 
não  curardes  hum  ,  e  m.uitos  enfermos ,  len- 
do Medico  de  proíirsáo  ;  e  com  tudo  não 
haveis  de  fcr  como  hum  Medico  ,  de  quem 
fe  conta  que  vendo  paíTar  hum  enterro  diíTe 
aos  companheiros :  Lâ  vai  aqiiclle  homem  que 
eu  curei. 

Eug.  A  diifcrença  que  vai  ,  Silvio ,  de  hnm 
Filofofo  a  hum  Medico  ,  he  ,  que  quando 
hum  Medico  erra,  todo  o  mundo  conhece  o 
feu  erro  pelos  efFcitos ;  e  quando  hum  Filo- 
fofo erra  ,  fe  gritji  ,  e  teima  ,  e  hz  muita 
bulha  5  fica-fe  em  duvidas  quem  he  o  que 
errou.  Pelo  que  os  Filofofos  fempre  eítão 
de  melhor  partido.  Mas  efta  preparação, 
Silvio ,  grandes  coufas  nos  prometic. 

Silv.     Eu  as  eftou  efpcrando. 

Theod.  Hoje  vós  me  haveis  de  ouvir  dizer 
m.uitas  vezes  claramicnte  que  não  fci  ;  e  de 
mui  boa  vontade  ouvirei  a  quem  me  qui- 
zer  enfinar  ;  mas  confolo-me  com  conhe- 
cer ao  menos  que  não  Cei  ,  que  fempre  hc 
faber  alguma  coufa  :  aquillo  porém  que  fe 
fabe  ,  eu  vo-lo  direi  ,   e  não  haveis  de  ter 

pou- 
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pouco  de  vos  admirar.  Comecemos  pois  pe- 
la dcfcripçáo  das  Piantas  anatomicamente, 
depois  iremos  ao  demais.  As  pkntas  coni- 
táo  de  três  partes  principaes  ,  t]ue  vem  a 
fer  5  cortiça  ou  cafca  ,  p.ío  ,  c  medula.  Eu 
fallo  das  Plantas  maiores  ou  das  arvores, 
e  o  que  delias  diíTer  Ic  deve  entender  á 
proporção  de  todas  as  mais. 

£u^.  Da  cortiça  bem  clara  he  a  noticia  j  eíles 
Alamos  que  de  huma  ,  e  outra  parte  nos 
fórmáo  as  ruas  do  palTeio ,  e  muito  mais  os 
Sobreiros  no-la  dão  a  conhecer,  e  a  manifcf- 
táo  os  olhos  ;  também  a  fubftancia  da  ma- 
deira ,  que  íe  vefte  com  a  cortiça  ,  fe  vè 
nelTes  ramos  quebrados  ,  que  alvejando  fe 
deixáo  diliinguir  por  entre  a  verdura  :  agora 
a  Aícdula  náo  a  conheço. 

Theod,  A  Medula  das  arvores  he  aquella  por- 
ção ,  que  vai  pelo  feu  âmago  ,  e  corref- 
ponde  ao  que  ch.imamos  tutano  nos  oílos 
dos  animaes  ,  e  deíie  modo  a  íubftancia  da 
madeira  correfponde  aos  olíos  ,  e  a  cortiça 
a  carne  que  os  cobre  em  redondo. 

Silv.  Boa  analogia  achaftes  entre  as  arvores, 
e  os  animaes. 

7'heod.  E  na  verdade  que  sáo  parentes  em 
gráo  mui  próximo  ;  c  efte  parcntefco  ou  fc- 
melh-mça  he  maior  do  que  vós  cuidais. 

SílV'  Por  gran  :c  que  feja  ,  nunca  lerá  tanta 
que  lhes  acheis  Tangue  ou  circulação  nas 
arvores  ,'  nem  humores  ,  nem  reípiração, 
nem  cítomago  ,  nem  bocca  ,  nem  veias, 
nem  artérias ,  nem  pernas ,  nem  braços ,  &c, 

T.hcod, 
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Thecd,  Tudo  ilTo  rem  as  arvores  a  feu  mo- 
do 5  e  náo  sáo  efias  as  couh-s  que  eu  con- 
feflb  ignorar.  Eugénio  íe  admira  5  e  vós 
vos  rides  !  Eu  vos  íaço  huma  mais  miúda 
defcripçso  das  arvores.  Na  carriça  ha  três 
cafcas  (cjue  correípondem  á  pellc  ,  á  car- 
ne ,  e  ao  pcriofiío  dos  íinimaes)  :  já  que 
me  metteílfs  neíte  empenho  da  analogia 
cnire  os  íenfitivos  e  puros  vegetáveis  ,  em 
achando  a  femelhança  ,  náo  a  perdoarei.  A 
cafca  exterior  he  cita  cortiça  afpera  cheia 
de  gretas  ,  que  quebra  fácil Hmamente  ,  e  he 
incapaz  de  cbra  mais  polida  do  que  os  cor- 
tiços para  Abelhas.  A  ourra  cortiça  do  meio 
he  eíia  mais  tr2tavel  de  que  fe  fazem  as 
lolhas  para  as  garrafas  ,  e  todas  as  demais 
obras  :  alguma  ha  tão  mallia  ,  tão  malli- 
ça  5  e  fem  poros  fenfiveis  ,  que  me  tem 
admirado  ;  cita  íoífre  lavor  mui  miuio  ,  e 
obra  delicada. 

£11^.  Em  S.  Jofé  de  Riba-mar  vi  cu  huma 
Sacra  do  Altar  ,  de  tamanho  ordinário ,  to- 
da de  cortiça  ,  lavrada  com  tanto  primor, 
como  poderia  fazer  hum  lavrante  de  prata 
com  hum  bem  delicado  cinzel.  Eu  a  vi  ,  e 
a  tive  nas  m.inhas  máos  ,  e  obfervei  de  va- 
gar ,  e  admirei  de  forma  ,  que  ainda  me 
parece  que  a  náo  acabei  de  ver. 

Silv.  Também  eu  a  vi  ,  e  com  eífcito  he 
obra  pafmofa. 

Theod.  Além  defta  cortiça  do  meio  ha  ou- 
tra interior  ,  que  náo  tem  tanta  groííura , 
le  he  como  a  pelie  que  veíte  o  páo  ,  e  eftá 

pe- 
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pegada  a  elie.  Logo  direi  o  feu  ufo  :  va- 
mos a  dcfcrever  a  fubílancia  do  pao,  O 
páo  ou  madeira  das  arvores  compóe-fe  de 
fibr^^s  ,  de  u^riculos  ,  de  Trachcas  ,  e  vafos 
próprios.  Agora  aqui  lerve  o  livrinho  ,  c 
á  manha  la  em  caía  eu  vos  farei  ver  no 
iMicrofcopio  na  realidade  tndo  o  que  aqui 
vos  moftro  em  pinrura.  Vamos  a  eíta  Ef- 
FR.  5.  tampa  (  EJl.imp.  5.  )  ,  vede  efta  figura 
^b'  4'  (fi^-  4-  )  :  onde  vedes  a  letra  a  a  a  ,  sáo 
fibras  do  páo  que  formão  o  corpo  da  arvo- 
re ao  comprido  ;  e  náo  váo  todas  por  linha 
recta  e  emp:irelhadas  ,  mas  ás  vezes  dei- 
xáo  feus  vãos  ,  que  aqui  vedes  çm  b  b  b ; 
e  fervem  para  paiTarem  a  través  as  feries 
de  utriculos  ou  bexiguinhas  pequenas  ,  que 
sáo  cflcs  ,  onde  vedes  a  letra  c  c  c.  Eíles 
utriculos  sáo  ocos  por  dentro  ,  e  fervem  de 
paliar  por  cl! es  o  fucco  ,  e  nc-Ues  ter  fua 
demora  e  fermenraçáo  ,  e  huns  dão  paf- 
fagem  para  os  outros  ,  e  formão  humas  co- 
mo contas  de  rofario.  Eis-aqui  o  eitomago 
das  arvores. 
Eu^.  Já  vós  ,  Silvio  ,  vedes  que  tem  as  ar- 
vores fua  eípecic  de  ventrículo  ;  e  também 
luas  veias. 
Silv.  Como  Th'»oiono  prometteo  de  moílrar- 
nos  lá  em  cafa  ifto  mefmo  aos  olhos  ,  com 
aiuda  do  Microfcopio  ,  vou  ouvindo  ,  e  vou 
cfpcrando  ,  porém  depois  do  que  nos  tem 
dito  ,  e  eu  tenho  villo  nos  Infeclos  ,  já 
me  não  he  incrivel  nada  que  dilTer  da  ana- 
tomia das  plantas. 

Jheod. 
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Tfy^od,  Além  deftas  fibras  ao  comprido  ,  e 
utriculos  airav trilados  ,  tem  as  plantas  ou- 
tros vafos  maiores  ,  a  que  chamáo  Tra^ 
cheas  ;  aqui  as  tendes  debuxadas  neíla  Ef- 
tampa  (Ejiamp.  5.)  vede  a  figura  (/^^.  5.).  Efí.  ç. 
Enire  as  fibras  delgadas  que  vedes  ao  ai-  Hg.  5. 
to  ,  outras  sáo  mais  groíTas  ,  onde  vedes 
a  a  a  eíias  sáo  as  que  chamáo  Tracteas , 
ordinariamente  cftáo  valias  ,  e  fó  contém 
ar  dentro  em  fi  ;  outras  eitão  cheias  de 
agua  ;  sáo  compoftas  de  humas  fibras  cfpi- 
raes  ,  iíio  he  que  fe  vão  a  maneira  de  rof- 
ca  embrulhando  á  roda  das  Tracheas  ;  af- 
fim  como  fc  fordes  embrulhando  hum  cor- 
dão á  roda  do  dedo  ,  cubrindo-o  todo  ícm 
cavalgar  nem  fobrepÔt  huma  volta  do  cor- 
dão íobre  a  próxima.  Ora  deftas  fibras  af- 
fim  diípoftas  em  voltas  ,  como  fe  vê  em 
b  t>  h  ,  he  que  íe  fórmáo  as  Tracheas  ; 
donde  Te  colhe  ,  que  facilmente  podem 
aiargar-fe  ,  quando  houver  caufa  que  as 
obrigue  a  ilTo.  Eftes  são  os  orgáos  da  ref- 
piraçáo  ,  e  depois  direi  como  a  planta  ref- 
pira. 

Eug.  Eftas  feries  atraveíTadas  c  c  c  são  as  que 
chamais  feries  de  utriculos  r 

Theod.  Sim ,  e  aqui  temos  á  máo  huma  cou- 
fa  5  em  que  eftes  utriculos  fe  podem  ver 
aos  olhos.  Efta  palha  de  tabúa  ,  que  efta- 
va  no  chão  ,  abri-a  pelo  meio  ,  ahi  tendes 
cfte  canivete  ,  e  vereis  as  feries  dos  ventrí- 
culos fem  Microfcopio  ,  pofto  que  os  não 
vereis  perfeicos. 

Eug. 
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Eug,  Aflim  he :  ahi  tendes  amctade,  Silvio:. 
vede  que  aílim  he. 

Silv.  Bem  fe  vê  que  tem  airaveíTadas  humas 
feries  de  bexi^uinhas  rotas  e  defpcdaçadas. 

£ug.  Ilío  íuccedeo  ,  porque  a  partimos  pelo 
meio. 

Theod.  Porém  nem  todas  as  plantas  os  tem 
tão  vifivcis.  Entre  eUas  Tracheas  ou  vaíos 
do  ar  5  e  da  reípiraçáo  .... 

£iig^  Agora  me  lembro  que  também  cha- 
máo  Trachca.  ao  canal  por  onde  rclpiiamos: 
perdoai ,  Thcodoíio  ,  inierromper-voc. 

Thcod.  Eftimo  que  vos  lembreis  ,  e  que  va- 
des fazendo  applicaçfo  de  humas  couías  a 
outras.  Mas  entre  etles  valos  ha  outros  , 
que  alguns  chamáo  vafos  próprios  ,  ifto  he, 
de  humor  próprio  a  cada  pLmta.  Numas 
eítes  valos  contem  leite  ,  como  nas  fi^^uei- 
ras  ,  e  noutras  lemelnantes  ,  que  feridas  e 
cortadas  iançáo  de  fi  hum  como  leite  ;  ou- 
tras Icinçáo  numa  eipecie  de  óleo  ;  ás  vezes 
he  mais  vifcofo  ,  e  fahindo  pela  cortiça  fc 
congela  e  faz  a  refina. 

Eiig.  Que  as  vezes  lavada  com  a  chuva  , 
dando-ihc  a  luz  a  través  ,  parece  huma  fe- 
rie de  topafios  formoíos. 

Thcod.  Aliim  he  :  vamos  agora  a  fazer  ana- 
tomia na  cortiça  ;  porém  he  a  mefma  da 
fubítancia  do  pão  ,  com  pouca  diíícrcnça. 

Eug.  Sempre  ha  de  fer  alguma  ,  porque  tem 
grande  divcrfidade  no  modo  de  partir-fc  ,  e 
na  fua  porofidade. 

Thod,    Dizeis  bem  j   porém  o  que  digo  he, 

que 


Tarde  'vtgefima  oitava,      335 

<|ue  a  cort'ça  tambcm  tem  fibras  e  utricu- 
ios  ,  fe  bem  que  a  cortiça  íntima  ,  que  to- 
ca immediaramentc  no  páo  ,  tem  mais  fe- 
melh^inça  com  elle  nas  fibras  ,  &c.  e  por 
iíTo  eíta  cortiça  fe  converte  cm  pao.  Vede 
vós  aquelle  tronco  feirado  horizontalmente  í 

Eu^.     E  que  tenho  que  obfcrvar  nciie? 

Theod.  Haveis  de  ver  huns  circules  maiores  , 
outros  mais  pequenos  j  c  que  huns  dentro 
dos  outros  occupáo  a  groíTura  do  tronco. 

Eug.     Afíim  he. 

Thtod.  Pois  aqui  fe  conhece  juftamente  quan- 
tos annos  tem  efte  tronco  j  porque  em  ca- 
da anno  a  cortiça  immediata  ao  páo  largou 
huma  camada  de  fibras  ,  para  fe  converter 
em  páo ,  e  fórma-fe  hum  como  circulo.  No 
anno  feguinte  vem  nova  cambada  de  fibras, 
e  temos  outro  circulo  já  maior  :  donde  fc 
fegue  ,  que  a  difpofiçáo  das  fibras  da  cor- 
tiça interior  he  mui  parecida  á  do  mefmo 
páo. 

Eug.  Aqui  temos  ,  Silvio  ,  mais  outra  feme- 
Ihança  com  os  animaes  ;  porque  muitos  del- 
les  todos  os  annos  fahem  com  veftido  novo , 
e  as  arvores  cada  anno  tomáo  novo  vefti- 
do ,  ou  nova  pelle. 

Thcod.  Vede  agora  na  Eftam.pa  pintado  miu- 
damente iíTo  mefmo  ,  que  confufamente 
vos  moftráo  os  olhos  (  Eftamp.  5.  fig,  6.  )  .  e(í,  j, 
A  eftampa  reprefenta  hum  ramo  de  dous  fig.  a. 
annos ,  ferrado  horizontalmente  :  ^  ^  ^  re- 
prefenta a  cortiça  exterior  ,  e  mui  afpcra ; 
C  f  f  hc  a  cortija  do  meio  3   porém  í  i  i  fi- 

gni- 
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gnifica  a  cortiça  íntima.  Ora  daqui  para 
dentro  temos  já  a  fubílancia  do  páo :  o  que 
vai  dcfde  o  circulo  /'  i  i  até  ao  circulo  ooOy 
he  a  fubftancia  nova  do  páo  formada  no 
fegundo  anno  ;  e  efta  he  mais  tenra  ,  e  os 
Carpinteiros  com  a  encho  a  botão  fora  , 
por  lhes  fcr  inútil  ;  defte  circulo  o  o  o  até 
o  outro  mais  interior  temos  a  madeira  rija , 
e  que  le  creou  no  primeiro  anno  :  no  mais 
he  a  Medula  da  arvore.  Já  vedes  que  co- 
mo eftá  o  tronco  cortado  horizontalmente, 
náo  fe  lhe  podem  ver  as  fibras  que  tem 
poftas  ao  aho. 

Eug.  EfTas  facilrr.ente  fe  diftinguem  com  os 
olhos  em  qualquer  taboa  que  tem  feus 
veios  ao  comprido.  O  que  eu  quero  ver 
he  a  A^edula, 

Theod.  Aqui  a  tendes  ,  e  quando  a  virdes 
com  o  Microfcopio  vos  admirareis  mais  , 
porque  são  innumeraveís  raios  huns  confun- 
didos com  os  outros  ,  como  as  bolhas  da 
efcuma  ;  e  por  entre  eíta  confusão  huns 
utriculos  ioltos  5  outros  cm  montão  ,  como 
aqui  baftantemenre  fe  reprcfenta.  Ora  dei- 
tes utriculos  vão  alguns  communicando  com 
os  do  páo  j  c  eftes  com  os  da  cortiça  ,  co- 
mo vedes. 

Eug.  E  nas  raizes  e  nos  ram.os  também  he 
a  mcfma  fabrica  interior  da  planta? 

Theod.  Também  :  vejamos  aí:ora  o  ufo  dei- 
tes vafos  todos  5  e  a  fua  ferveniia  ;  por 
quanto  náo  de  balde  os  forrrou  o  Author 
da  natureza.    O  fucco  que  íe  tira  da  teria  , 

c 
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c  fe  converte  na  fubílancia  das  arvores ,  de- 
ve ter  muita  alteração  e  mudança  para  fe 
converter  em  íuí)ftancia  íolida  ,  e  rija  ;  e 
para  o  cozer  c  filtrar  ,  e  preparar  he  que 
Deos  formou  todos  eftes  vafos  ,  aíiim  co- 
mo os  que  ha  no  corpo  do  animal  sáo  para 
cozer  e  preparar  o  íuítento  que  toma  ,  até 
t)  converter  na  Icbftancia  dos  oíTos  ,  carne, 
c  demais  membros  do  corpo  animai. 

§.  ir. 

Do  fujlento ,  e  nutrição  das  Plantas, 

Eug,  Ç\  Suílento  das  plantas  todo  he  hum  ; 
VV  e  náo  deixa  de  fer  coufa  maravi- 
Ihofa  ,  que  fendo  o  mefmo  ,  n'uma  arvore 
fe  converte  a  terra  e  agua  em  hum  limáo 
doce  ,  logo  noutra  ao  pé  em  hum  azedo  , 
logo  noutra  em  hum  pècego  ,  noutra  em 
huma  caftanha.  Que  coufas  tão  diverfas  for- 
madas da  meíma  terra ! 

Sllv.  Admirável  couía  he  na  verdade  ;  po- 
rém alguma  femelhança  haveis  de  achar 
nos  homens  ,  que  em  huma  mefma  cafa  , 
e  comendo  á  mefma  meza  os  mefmos  man- 
jares ,  huns  dahi  fórmáo  humores  mui  òi» 
verfos  dos  outros  ,  hum  he  gordo  ,  outro 
magro ,  hum  fadio  e  vermelho  ,  outro  ama- 
rello  e  doente  ;  hum  colérico  ,  ourro  fíeu- 
matico  ,  &c. 

ThQod,     A  razão  de  huma  e  outra  coufa  he , 

por- 
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porque  como  o  fuftenro  dos  animaes  ou 
cas  plantas  ,  antes  que  fc  converta  na  fub- 
ftancia  dos  viventes  ,  deve  levar  muitas 
ir,udanças  ,  dahi  procede  toda  a  diverfida- 
de.  Mas  bom  he  logo  acautelar  hum  enca- 
ro 5  que  nem  todos  os  terrenos  fervem 
para  todas  as  plantas;  algumas  le  cáo  nuns 
terrenos  ,  c  por  nenhuma  diligencia  fruti- 
ficarão noutro.  Sendo  a  caufa  deíle  effeito 
náo  fó  o  diverío  temperamen  o  do  calor, 
frio  ,  e  ventos  ,  mas  também  da  mcfma 
terra  ,  que  nuns  fitios  he  mais  abundante 
de  faes ,  ou  de  huma  cafta  mais  que  da  ou- 
tra. A  terra  pura  e  fimples  náo  prefta  pa- 
ra nada  ;  ma?  oncie  achareis  vós  terra  pura 
e  fimplcs  :  Só  no  íundo  de  algum  AUmbi- 
que  j  depois  de  lhe  extr.^.h:rem  tudo  o  que 
linha  em  fi  mifturado.  Sempre  achareis  a 
terra  ,  com.o  também  a  agua  ,  mifturada 
com  particuias  de  diverfos  íaes  ,  mineraes, 
&c.  c  d  aqui  he  que  procede  a  maior  ou 
menor  fertilidade  de  huns  terrenos  do  que 
de  outros.  Mas  fallando  agora  da  diverfida- 
de  de  frutos  no  mefmo  terreno  ,  procede 
primeiramente  de  que  nemi  em  todas  as  ar- 
vores enira  o  mefn-o  fucco  da  terra  :  os 
poros  das  raizes  náo  são  táo  largos  e  pa- 
tcnies  que  reccbào  tudo  j  huns  recebem 
humas  particuias  ,  outros  admittem  outras, 
fcgundo  a  lua  configuraçáo.  Nós  vemos 
que  hum  copo  de  Era  ,  lançando-lhe  vinho 
miílurado  com  agua  ,  coníerva  o  vinho  e 
deixa  palTac  a  agua  \  tomemos  duas  torci- 
das 
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das  molhadas  diiíerenterrcnte  ,  em  azeite 
huma  5  e  outra  em  agua  ,  de  cada  huma 
delias  tomemos  huma  ponta,  e  asmettam.os 
em  hum  vafo,  em  que  eftcja  mifturado  azei- 
te, e  agua  ,  e  deixemos  pendentes  tora  do 
vafo  as  outras  extremidades ,  com  tanto  que 
defçáo  m.ais  abaixo  as  extremidades  de  fo- 
ra que  as  de  dentro  ,  veremos  que  cada  hu- 
ina  tira  do  vaio  para  tora  o  licor  em  que 
eftava  molhada  ,  e  que  não  entra  a  agua 
pela  torcida  do  azeite ,  nem  ás  avéíTas.  Tu- 
do ifto  nos  cníina  como  huma  planta  ,  que 
hc  femeihante  a  outra  torcida  ,  ou  collecçáo 
de  íibras  cheias  de  hum  determinado  fucco  , 
pôde  chupar  da  terra  fucco  femeihante  ,  e 
de  nenhuma  forte  licor  ou  fucco  eftranho, 
Tambcm  fe  pode  dizer  que  pelos  poros  de 
huma  planta  não  caberáó  os  fuccos  que  ca- 
bem pelos  da  outra. 

Eug,     Até  ahi  racion.ivel  parece  o  difcurfo. 

*TheoiL  Ora  depois  de  ternios  o  fucco  dentro 
da  planta  5  falta  declarar  o  feu  movimento, 
e  circulação,  e  explicar  conio  a  relpiraçao, 
e  ou:ras  caulas  a  promjovem. 

Silv.  Aqui  vos  digo  eu  agora  que  applico  a 
minha  attençáo  toda  ;  porque  ouvindo  refpi- 
raçáo  ,  e  circulação  de  liquidos  ,  parece- 
me  que  ouço  fallar  nosanimaes^  e  vejo  que 
tratais  de  plantas. 

Theod.     O  langue  das  plantas  he  o  fucco  to- 
mado da  terra  ;  mas  não  bruto  ,   e  crú ,  co- 
mo a  terra   o  tem  ;    porque  neíie  eftaco  he 
huma  pouca  de  agua  miíturada  com  os  faea 
Tom.y.  Y  que 
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que  na  terra  encontra  ;  chamolhe  fan^ue 
da  planta  ,  depois  de  já  filtrado  ,  cofido, 
e  preparado  ;  aílini  como  fó  he  fangue  do 
homem  o  fucco  tirado  dos  alimentos  depois 
de  preparado  no  ventrículo  ,  e  inteílinos  , 
como  dilTcmos. 

Silv,  E  também  he  vermelho  eíTe  Tangue  das 
plantas  ? 

Theod,  Náo  o  digais  zombando  ,  que  cm 
muitas  arvores  vermelho  he  ,  nem  as  cere- 
jas ,  e  ginjas  ,  e  outros  frutos  fe  podcriáo 
formar  fenáo  de  fucco  que  foíTe  vermelho. 
Mas  efta  cor  he  mui  accidcntal  •  vam.os  ao 
que  importa.  Eíte  fangue  circula  ;  e  quan- 
to ao  que  me  pcrfuado  ,  fóbe  pelas  fibras 
do  páo  5  c  deíce  pelas  da  corciça.  ]á  de  in- 
duíhia  vos  conduzi  no  paflcio  para  cfta  par- 
te ,  onde  huma  prova  conítante  vos  dcfen- 
ganará  febre  a  circulação.  Eu  fupponho 
que  não  duvidais  que  o  lucco  fubá  pela  ar- 
vore aJhm.a. 

Silv,     KilTo  nenhuma  duvida  pôde  haver:  do 
que  duvido  he  que  defça. 
Eí!.   5.  Thcod.     Aqui  tendes  huma  oliveira  velha  (£/- 
fíg.  7.       tamp.    •ç.  fig.    7.  )  cujo   tronco  antigo  clíá 
carcomido    pelo   meio.    Bem   vedes  que   fi- 
cando unido    em  fima  ,   cftá  dividido  quan- 
do entra    na   terra.     Eu    lhe    mandei   ferrar 
huma  perna  de  forma  que  lhe  pudelTe  enta- 
lar eíla  pequena  laie :  ha  mais  de  hum  anno 
que   lhe  fiz  cfta  operação  ;   e  eis-aqui  fobrc 
a  laje    na    perna   ferrada   vedes   que  reben- 
tarão varias  vergontcas  novas.    Para  reben- 
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tarem  preciTo  era  fucco  da  terra  ;  efte  náo 
podia  vir  a  cfíe  lugar  atravelTando  a  laje  j 
fubio  logo  pela  outra  perna  sá  ,  e  depois 
deícendo  peia  ferrada  ,  fez  rebentar  os  ra- 
mos que  ahi  ^^0.^%,  Alii  tendes  vó-  outra 
oliveira  que  eu  botei  a  perder  com  as  m.i- 
nhas  experiências  :  quiz  ver  fe  era  verda- 
de o  que  íinha  lido  (  i  )  ,  que  o  fuCco  ib- 
bia  pela  madeira  ddS  arvores  ,  e  que  def- 
cia  peia  cortiça  ,  e  mandei  cortar  em  re- 
dondo toda  a  cortiça  até  chegar  ao  páo , 
na  largura  de  doas  dedos  ,  para  prohibir  a 
paíTigem  do  iucco  para  b^^ixo  pelas  fibras 
da  cortiça  ;  e  fucceJeo  que  na  primeira  no- 
vidade 5  da  incisão  para  íima ,  me  deo  mui- 
to mais  ramos ,  e  frutos  \  mas  pouco  a  pou- 
co foi  adoecendo  ,  e  feccou  ha  três  annos , 
ficando  mona  como  vedes. 

S'úv,  E  a  que  atiribuis  vós  o  dar  depois  da 
operação  muito  mais  fruto  da  cortadura  pa- 
ra fima  ? 

IheoL  Attribuo  a  ifto :  como  o  fucco  náo  ti- 
nha por  onde  paiTar  para  as  raizes  ,  porque 
citava  cortada  a  palTagem  ,  que  fomente 
era  pela  cortiça  ,  enchiáo-fe  mais  os  vafos 
fuperiores  ,  e  defafogava  nos  ramos ,  c  nos 
frutos ,  que  são  mais  abundantes  quando  ha 
mais  fucco  ;  porém  como  a  circulação  foi 
parando ,  as  raizes  inferiores  forão-fc  fentin» 
do  5  aré  que  morreo  a  arvore ,  e  feccou. 

Eug.  Se  fizerdes  muitas  experiências  deíTas, 
a  voíTa  fazenda  fe  perdera  brevemente. 

Y  ii  T:\mà^ 

(i)    Memor.  de  l'  Academ.  1709* 
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Theod,  E  achais  que  me  náo  rcndeo  mais 
fruro  ncftà  prova  que  me  deo  ?  Outra  pro- 
va fiz  já  mais  acautelado  ;  cortei  a  cortiça 
noutra  arvore  ,  náo  em  redondo  totalmen- 
te ,  mas  fó  huma  porçáo  ,  deixando  lem- 
pre  cortiça  por  hum  lado ,  para  que  pudeíle 
o  lo  eco  dcicer  para  baixo  ;  e  como  deixei 
íinal  no  páo  ,  obicrvei  pelo  tempo  adiante 
que  a  madeira  crefcia  para  fima  ,  mas  náo 
a  cortiça  inferior  j  e  a  cortiça  íupcrior  cref- 
cia para  baixo.  Ora  eftas  experiências  pa- 
rece-me  ,  Silvio  ,  que  afsás  prováo  a  circu- 
lação do  fucco  nas  plantas  ,  allim  como  o 
faiigue  nos  animaes. 

Bug.  E  alli  tendes  ,  Silvio  ,  que  as  pbnras 
tem  arrcrias  ,  que  sáo  as  fibras  do  páo  ,  e 
tem  vetas,  que  sáo  as  da  cortiça. 

Silv.  Vós,  Eugénio,  formais  como  ninguém 
artérias  de  pao  ,  e  veias  de  cortiça  i  e  de 
que  matéria  íormais  os  fangradores  delias 
veias  ? 

Theod.  Eu  vos  acudo,  Eugénio  :  os  fangra- 
dores delias  veias  são  da  melma  matéria 
que  os  fangradores  das  noíTas.  Os  índios 
quando  querem  tirar  o  que  cUes  chamáo 
vinlio  das  Palmeiras  ,  váo  ao  tronco  da 
arvore  ,  e  fazem-lhe  hum  furo  em  baixo 
na  cortiça  ,  e  meitcm-lhe  huma  cana :  feita 
a  operação  ,  vai  correndo  hum  licor  verme- 
lho ,  que  pai^;!do  tempo  fe  lhes  azeda  ,  e 
chamáo  lhe  vinagre  ;  e  para  que  vejais  toda 
a  fcmclhança  que  tem  com  os  nolTos  fan- 
gradores os  fangradores  das  arvores  ,  fazei 

tf- 
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eíla  experiência  que  hc  fácil.  Algumas  plan- 
tas ha  5  que  chamáo  leiíeiras  ,  ilto  he  ,  que 
lançáo  fucco  branco  como  leite  ;  bufcai  al- 
guns ramos  tenros  ,  apcrtai-os  fortemehre 
com  hum  orelo  ou  cordel  ,  e  vereis  que 
fobre  a  ligadura  vai  intumefcendo  a  calca 
foriemente  ,  do  mcfmo  modo  que  intumef- 
cem  as  veias  quando  o  fangrador  as  liga, 
o  que  náo  pôde  fazer-fe  nas  arvores  rijas, 
e  de  calca  dura  j  mas  efta  experiência  pro- 
va inne^avelmenre  ,  que  aílim  como  ligado 
o  braço  com  o  orelo  do  fangrador  ,  o  fan- 
giie  pôde  paííar  pelas  artérias  que  correm 
mais  profundas  ,  e  chega  até  os  dedos  ;  c 
voltando  pelas  veias  encalha  na  ligadura, 
e  faz  inchar  ns  veias  ,  e  o  braço  ^  íe  dura 
muito  tempo  a  ligadura  j  aflim  também  o 
fucco  neftas  plantas  tenras  fóbe  pelo  páo  , 
e  depois  de  correr  por  ramos  ,  e  folhas, 
deíce  pela  cortiça  ,  e  náo  podendo  paííar , 
a  entum.efce. 

SWv,  Kftá  feiro  ,  circule  o  fangue  das  Plan- 
tas ,  e  tome  o  caminho  que  vós  muito  qui- 
zerdes,  que  cu  náo  o  embaraço  \  vamos  á 
caufa  dcíla  circulação. 

Thcod.  Antes  que  eu  falle  na  caufa  ,  prccifo 
hc  declarar  com  miudeza  como  fe  faz  a  cir- 
culação ,  porque  até  agora  16  provei  eni 
commum  que  circulava  o  fucco.  Entra  pois 
o  fucco  da  terra  pela  raiz  ,  e  fóbe  pelas  fi- 
bras do  páo  ,  que  vos  moftrei  ;  e  dividin- 
do-fe  por  todos  os  ran  os  ,  corre  as  folhas 
das  plantas  ;   ora  as  Tracheas   das  arvores 

fe 
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fe  termináo  principalmcnre  nas  folhas  pela 
parte  interior  delias,  c  niais  liza  j  e  ahi  rece- 
bem o  ar  de  que  fe  enchem  ,  c  tarrbcm 
a  agua  do  orvalho  ^  e  da  chuva  ;  e  como 
todas  as  fibras  nas  foihas  sâo  mui  tenras, 
c  de  cenuiilima  groíTura  ,  Facilrrente  fe  in- 
trometrcm  em  tocios  os  vaies  das  folhas  a 
humidade  ,  as  partículas  de  fogo  que  agita 
o  Sol  ,  as  particulas  de  nitro  que  traz  o 
ar  5  &c.  N  urna  palavra  ,  pelas  folhas  entra 
huma  grande  parte  do  fuílcnto  da  planta, 
que  para  eíle  fim  as  faz  o  Auchor  da  na- 
tureza chatas  5  e  delgadas,  para  terem  mui 
pouca  grolTura  ,  e  grandiílimas  fuperíicies  , 
e  mnum.eraveis  portas  para  receberem  as  par- 
ticulas convenientes. 

£ug.  Eu  fem  fer  Filofofo  polTo  também 
concorrer  com  minhas  experiências  ,  que 
comprovem  ilTo  ;  porque  rruitas  vezes  ven- 
do as  plantas  frox  s  ,  e  deícahidas  ,  borri- 
fando-as  com  agua  pelas  folhas  ,  as  vi  to- 
mar alento. 

Thecd,  Dizeis  bem.  Ora  eft.-'s  partículas  que 
entrão  pelas  folhas  ,  mifluranJc-fc  cem  o 
fucco  que  vem  das  raizes  ,  e  com  o  óleo  , 
ou  leite  ,  ou  licor  dos  vafos  próprios  deíTa 
planta  ,  começa  a  cozcr-fe  nos  utriculcs, 
e  vafos  das  mefmas  folhas  ,  a  beneficio  do 
calor  do  Sol  j  e  pelas  veias  ou  vafos  da 
pelic  exterior  dos  pés  das  folhas  ,  que  cor- 
rcfpondem  á  cortiça  dos  ramo»; ,  e  do  tron- 
co ,  vai  dcl  rendo  o  fucco  já  mui  coíido ,  e 
bem  diverfo  do  que  íubira  peias  fibras  do 
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páo  ,  cahe  nos  utriculos  da  cortiça  ,  atra- 
veíTa  os  utriculos  do  páo  ,  c  grande  par- 
te vai  tambcm  aos  da  medula  ,  on;:e  de 
novo  fe  prepara ,  le  fermenta  ,  e  coze  ,  paf- 
fando  de  huns  para  os  outros  ,  communi- 
cando-íe  todos  os  vafos  da  planta  por  efte 
modo  ,  e  vem  o  fucco  delcendo  pelas  fi- 
bras da  cortiça  até  ás  raizes  ,  donde  tor- 
na a  íubir  pelas  fibras  do  páo  ,  mirturado 
com  o  fucco  novo  que  toma  da  terra.  En- 
tretanto muita  parte  do  fucco  fe  evapora ; 
e  aqui  tendes  a  razão  ,  por  que  com  a  mui- 
ta calma  ,  as  plantas  tenras  todas  fe  bzem 
languidas  ,  e  fe  encurváo  j  porque  diiTipan- 
do-fe  com  o  calor  muita  parte  do  fucco , 
ficâo  os  vafos  mais  vaílos  ,  e  por  ilTo  n-iais 
f roxos  5  aííim  como  huma  bexiga  de  Pe- 
rum  mui  cheia  de  ar  eítá  teza  ,  e  rija  \  e  ef- 
tando  meia  vafia  ,  fica  froxa ,  e  mole.  Do 
mefmo  modo  fuccede  aos  uiriculos,  e  fibras 
das  plantas  ,  quando  pela  nimia  evapora- 
ção ficâo  algum  tanto  vafias.  Pelo  contra- 
rio recobrando-fe  com  novo  fucco  ,  ou 
com  o  abundante  rego  da  fubftancia  per- 
dida ,  cheios  os  vafos  ,  levanta  a  cabeça, 
e  fe  faz  forte. 

Súv.  Pelo  contrario  fuccede  a  muitas  que 
pela  manhã  eíláo  froxas  ,  e  tanto  que  naf- 
ce  o  Sol ,  levantáo  a  cabeça  ;  e  iílo  particu- 
larmente fuccede  ás  ílore-\ 

Theod.  Aílim  fuccede  ;  nem  effa  experiência 
contradiz  o  que  eu  digo.  Eu  fallo  do  calor 
nimio  ,  e  guando  as  horas  continuadas  de  lie 

por 
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podem  fazer  eftc  eífeito  ;  porém  a  razão 
porque  o  Sol  naícendo  íaz  eipcrtar  as  plan- 
tas ,  e  abrir  as  flores  ,  he ,  porque  clle  põe 
cm  movimento  o  fucco  ,  e  he  caufa  de  eile 
fubir  ;  e  aílim  como  o  Sol  íaz  fubir  o  fuc- 
co ,  faz  encher  os  vafos  ,  e  cntezar  as  fi- 
bras, abrir  as  folhas  ,  &c.  e  fomos  chega- 
dos á  cauía  do  movimento  do  facco  ,  ou 
da  circulação  do  fanguc  que  vemos  nas 
plantas  ,  que  he  mui  ícmeihante  á  caufa  da 
circulação  do  fangue  nos  animacp. 

Bu^.  Aqui  temos  certamente  a  refpiraçáo  das 
Plantas.  Que  vos  parece,  Silvio? 

Sih,  Antes  de  ouvir  a  Theo^oíio ,  parecc-me 
quimera  j  drpois  ác  o  ouvir,  talvez  me  pa- 
recerá verdade. 

Theod.  Direi  os  meus  fundamentos ;  vós-ou- 
tros  difcurfo  tendes  ,  e  fois  homens  de  ra- 
zão ,  poJereis  fobrc  ellcs  diícorrer  como 
vos  agradar.  Os  vafos  cia  refpiraçáo  sáo 
as  Tracheas  que  diíTc.  Efles  vafos  náo  sáo 
formados  como  as  outras  fibras  ;  mas  co- 
mo vos  dilTe  ,  são  compoítas  de  huns  fios  , 
que  á  maneira  de  rofca  fe  váo  voltando  á 
roda  ,  deixando  vafio  o  efpaço  do  meio. 
Bem  fe  vè  da  meima  configuração  que 
eftcs  vafos  são  próprios  para  le  alargarem  , 
e  cftrcitarem  conforme  for  prccilo.  De 
dia  ,  e  particularmente  quando  he  maior  o 
calor  ,  o  ar  inclufo  nas  Tracheas  fe  rare- 
faz ,  c  dilata-fe ,  de  noite  porem  com  o  frio 
fe  condença  o  ar ,  c  ellas  fe  encolhem.  Ef- 
%c  movimento  alternado   bem   imita    o  da 
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fioíía  refpiraçáo  ,  e  faz  femelhantc  effeito, 
promovendo  a  circulação  do  íucco.  Quan- 
do vos  expliquei  ifto  no  homem  ,  lembra- 
do cíloQ  que  vos  diíTe  ,  que  citando  nos 
bofes  intimamenie  m.ifturados  ,  por  entre 
as  bcxigainhas  do  ar  ,  os  vafos  do  Tangue, 
dilatando-íe  as  bexigas  do  ar  ,  era  forço- 
fo  efpremer  e  apertar  os  vaíos  do  Tangue ; 
pelo  contrario  ,  ficando  vafias  as  bexigas 
do  ar  5  neiTe  tempo  fe  enchiáo  de  novo  os 
vafos  do  fangue  ;  e  neíTe  movimento  alter- 
no dos  bronchios  do  bofe  ,  ora  tomando 
a  refpiraçáo  ,  e  enchen:o-fe  as  bexigas  do 
ar  ,  ora  lançando  a  refpiraçáo  ,  e  vafando 
eftas  bexigas  ,  fe  obrigaváo  os  vafos  do 
fangue  ora  a  admittir  novo  fangue  ,  ora  a 
lançallo  fora. 

Eu^.  Mui  bem  me  lembro  que  aíiim  o  dif- 
feftes. 

Theod.  Do  mefmo  modo  digo  que  fuccede 
nas  arvores  ,  ora  dilatando-fe  as  Tracheas , 
ora  com.primindo-fe  ,  difpondo  Deos  a  al- 
ternativa admirável  no  temperamento  do 
ar ;  ora  fendo  mais  cálido  ,  ora  mais  frefco , 
ora  mais  húmido  ,  ora  mais  fecco  ,  produ- 
zindo todas  eilas  variedades  confidcraveis , 
mudanças  ,  e  movimentos  nos  vafos  óas 
plantas.  Dcfte  modo  obrigáo  as  fibras  e 
utriculos  ,  humas  vezes  a  vafarem  o  fucco, 
outras  a  encherem-fe  de  novo  :  eis-aqui  co- 
mo o  fucco  fe  move  e  circula.  Advirto  que 
o  calor  do  Sol  por  muitos  modos  concorre 
para  eíte  movimento  ;  hum  he  o  que  acabo 

de 
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de  dizer  ,  fazcnJo  alargar  as  Tracheas  ,  c 
apertar  as  outras  fibras  e  utricuios  :  o  ou- 
tro modo  he  fazendo  adelgaçar  o  fucco  , 
e  pondo-o  capaz  de  entrar  neftcs  vjIos  , 
ou  naqueiles  ,  em  que  talvez  fendo  g'of- 
fo  não  entraria  com  tanta  facilidade  ou 
abundância  ;  o  ouiro  modo  he  cozendo  o 
fucco  5  c  fazendo-o  tomar  nova  confiilien- 
cia  ,  aííim  como  o  calor  do  ertomago  co- 
zendo os  alimentos  concorre  para  os  diver- 
fos  movimentos  dos  humores  dentro  d^^  nós 
mefmos.  Accrellento  também  ,  que  não  fò 
pelas  tolhas  ,  mas  por  toda  a  p.'.rte  intro- 
duz o  Sol  partículas  de  fogo  ,  e  com  ellas 
algumas  particulas  do  ar  ,  ou  vapores  en- 
iráo  também  nas  plantas  ;  c  d  aqui  proce- 
de que  humas  arvores  são  mais  frondofas 
por  hum  lado  do  que  por  ourro  ,  qunndo 
eltáo  cm  fitio  tal  ,  que  fó  de  hum  lado  as 
fere  o  Sol.  A  razáo  quanto  a  mim  he ,  por- 
que fendo  o  Sol  cauía  do  movimento  do 
fucco  5  fe  por  huma  parte  a  arvore  recebe 
fempre  mais  calor  ,  náo  admira  que  para 
eiTa  parte  corra  maior  abundância  de  fucco  , 
por  fe  rarefazer  mais  ,  c  por  fe  abrirem 
mais  as  fibras  e  valos ;  e  também  pode  òçC- 
fe  lado  tomar  o  fucco  melhor  cozimento, 
c  produzir  mais  folhas ,  &c. 

Silv,  IiTo  concorda  com  a  experiência  das 
frutas  j  as  quaes  pelo  lado  fronteiro  ao  Sol 
romáo  melhor  cor,  e  mais  perFeita. 

Silv.  E  lambem  talvez  que  diíTo  mefm.o  fc 
tire  a  razáo  ,  por  que  algumas  plantas  fem- 
pre 
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pre  fe  inclináo  para  o  Sol  j  e  porque  algu- 
mas fiores  o  ícgucm  e  acomp.-niiao. 
7'heod.  D"ahí  fe  tirou  o  nome  de  G-rafol; 
e  procede  eíTe  effcito  do  que  acabo  de  di- 
zer, Supponhamos  que  nafcendo  o  Sol  acha 
O  Giraíol  inclinado  para  o  Poente  j  como 
da  parte  convexa  da  aítea  o  olha  ,  a"ahi 
lhe  communica  maior  calor  ,  per  ahi  tranf- 
pira  mais  ,  e  naruralmenre  afFroxa  eíTa  par- 
te ;  ao  miefrno  tempo  que  a  outra  ia.ce 
concava  da  altea  ,  com  o  caior  mais  mode- 
rado íubjn.jo  o  fucco  ,  e  tranfpirardo  me- 
nos 5  cobra  nitiior  vÍ£,or  ,  e  fe  cnreza  ma'S. 
Oia  ifto  não  pôde  íer  fcm  que  o  Girafol 
levante  a  cabeça  ,  e  volte  para  o  Sol  pou- 
co a  pouco  ;  pois  como  fempre  o  lado  da 
fua  aítea  que  fuftenta  a  cabeça  ou  fior  , 
pela  parte  que  he  ferida  do  Sol  ,  eftá  mais 
quente  ,  por  elTa  tranlpira  mais  ,  c  ficáo  os 
valos  mais  froxos  ,  e  para  ahi  deve  incli- 
nar-fe  ;  o  miefmo  digo  quando  o  Sol  de 
ilharga  a  vai  fazendo  voltear.  Notai  agora 
que  fe  a  firuaçáo  da  planta  he  tal  que  fò 
de  huma  parte  lhe  pôde  dar  o  Sol  ,  efta  tal 
inclinação  que  fe  faz  n"um  dia  como  náo 
fe  desfaz  ,  pois  como  fuppomos  o  Sol  náo 
lhe  pôde  dar  pelo  lado  oppotlo  ,  quando 
vem  o  dia  feguinte  fe  confirma  ,  e  ainda 
mais  nos  ourros ,  e  fe  vai  augmenrando  ;  e 
por  iíTo  vemos  muitas  plantas  notavelmente 
inclinadas  para  o  Sol  ,  de  forte  que  he  pro- 
vérbio nos  Jardineiros  ,  que  fempre  as  plan- 
tas bufcáo  o  Sol. 

Silv. 
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Sth,  Eu  imaginava  que  a  Medula  faria  nef- 
fa  circulação  do  fucco  a  principal  figura , 
porque  a  julgava  como  a  alma  da  planta. 

Theod.  Náo  vos  enganais  ,  porque  na  ver- 
dade aílim  he  :  a  medula  Terve  na  circula- 
ção náo  tanto  de  duòlo  ou  cano  ,  mas  de 
depofito  GO  fucco  ,  onde  fe  coze  ,  c  tam- 
bém fe  conferva  ;  aílim  como  no  corpo 
humano  ha  huns  vaíos  em  que  o  Tangue 
fe  filtra  ,  fe  coze  ,  e  prepara  ,  e  outros  em 
que  fe  conferváo  os  licuidos  determinados 
e  próprios  para  a  preparação  do  Tangue  ; 
e  tudo  líto  creio  eu  que  fe  faz  na  medu- 
la. Por  ilTo  com  rszáo  credes  que  tem 
grande  parte  na  circulação  defte  fangue  das 
Plantas. 

£ug.  Antes  que  me  paíTe  da  memoria  ,  que- 
ro certificar-me  de  huma  coufa  que  me  dif- 
feráo  5  e  eu  náo  quiz  crer  fem  maior  fun- 
damento. DilTeráo-me  que  havia  modo  de 
obrigar  a  natureza  de  hum  terreno  a  pro- 
duzir todos  os  frutos  de  outros  paizes  ,  ain- 
da que  foliem  de  rem.perí^.mcnto  mui  ài- 
verfo. 

Theod,  DiíTeráo  bem  :  eu  fei  que  no  Norte 
fe  fazem  produzir  os  frutos  do  Brazil  ,  co- 
mo sáo  Ananazes  e  outros  ,  lendo  efles 
dous  climas  diverfiílimos  c  oppoftos.  E  o 
modo  he  dando  ao  ar  do  Paiz  por  meio  do 
fogo  o  mcfmo  temperamento  de  calor  que 
tem  o  do  Brazil  ;  para  o  que  he  precifa 
grande  defpcza  e  cuidado  ;  mas  tudo  faz  o 
grande  defejo   de  confeguir  huma  empreza. 

Eu 
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Eu  fci  quem  achava  eíTas  frutas  de  venda 
no  Norte  :  láo  frequentes  sáo  ,  poílo  que 
cariíiimas. 

Eu^.  Náo  pôde  deixar  de  fer  ,  attendendo 
á  grande  defpeza  que  fc  ha  de  fazer  na  lua 
producçáo. 

Thecd.  Ouira  caufa  da  nutrição  das  Plantss, 
e  do  movimento  dos  fcus  humores  hc  o  ar, 
que  por  toda  a  parte  as  rodeia  ;  e  náo  fó 
com  o  feu  pezo  ,  e  elafticidade  ,  mas  com 
as  fuás  partículas  eftranhas  ,  conduz  para  a 
cocção  ,  e  movimiento  do  fucco.  PrimiCira- 
rrente  em  quanto  ao  pezo  ,  elie  he  caufa 
de  lhe  entrar  por  quantas  partes  acha  aber- 
tas e  patentes ,  náo  fó  nas  tolhas ,  onde  ter- 
mina mui  grande  parte  das  Tracheas  ,  mas 
por  toda  a  cafca  em  redondo  ,  porque  tam- 
bém ahi  termiináo  muitas.  Além  diíTo  eftc 
pezo  do  ar  aperta  toda  a  planta  em  redon- 
do 5  aííim  como  já  vos  moílrei  que  oppri- 
mia  e  apertava  todos  os  corpos.  Ora  a  elaf- 
ticidade do  ar  interior  junta  com  o  pezo  do 
exterior  ,  faz  grandes  efrciros  ,  porque  o  ac 
dentro  dos  vafos  da  planta  náo  eftá  tão  li- 
vre como  o  de  fora  ,  e  por  ilTo  confcrva 
outro  calor  mui  diverfo  ;  aíIim  como  huma 
cafa  fechada ,  cm  cujas  paredes  bateo  o  Sol 
todo  o  dia  5  conferva  maior  calor  do  que 
tem  cá  fora  o  ar  externo.  Sendo  pois  maior 
o  calor  do  ar  dentro  da  planta  ,  he  maior  a 
fua  elafticidade  ;  e  humas  vezes  dilata  mais 
as  fibras  ,  vencendo  o  pezo  do  ar  externo  , 
outras  fera  delle  vencida  ^  quando  mudarem 
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as  circumftancias.  Dcfte  modo  tudo  iílo 
concorre  para  hum  quafi  contínuo  movi- 
mento dos  vafos  das  plantas.  Os  faes  e  par- 
tículas eílranhas  do  ar  com.o  fervem  á  fer- 
mentação do  fucco  5  também  conduzem  pa- 
ra o  feu  movimento.  AlTcniados  por  tanto 
eftes  princípios  ,  facilmente  fe  dá  a  razão 
de  alguns  eífeitos  naturaes.  Primeiramente 
dcniro  de  hum  armário  ,  ou  qualquer  lu- 
gar abafado,  não  podem  crcfcer  as  plantas, 
como  crcfccm  poftas  ?.o  ar  livre  ;  do  mcf- 
ir.o  modo  fe  lhes  dcitáo  cm  roda  grande 
quantidade  de  terra  de  entulhos  que  as  af- 
fogue  ,  ordinariamente  feccáo.  Também  ás 
vezes  padecem  o  mefmo  damno  fe  as  dei- 
xáo  cubrir  de  muito  mufgo  ,  porque  tudo 
o  que  lhes  embaraça  a  prompta  communi- 
caçáo  do  ar  pelos  poros  da  cortiça  ,  lhes 
pódc  fcr  damnoio.  Outras  vezes  a  nimia 
communicaçáo  do  ar  he  nociva  á  planta  ;  e 
náo  deixa  talvez  cozer  o  fucco  tanto  como 
era  razão  ,  refrefcando  demaziadamente  os 
feus  vafos :  por  iíTo  os  car^^os  e  chicoreas  al- 
porcadas  são  muito  mais  doces  e  agradáveis 
do  que  antes. 

Sílv,  Que  entendeis  vós  por  chicoreas  alpor- 
cadas  ? 

Theod.  Olhai  para  eíTe  hdo  efquerdo :  vedes 
humas  chicoreas  mui  verdes  e  chatas  ,  e 
deix3Í-me  explicar  aflim  ,  efparralhadas  pe- 
la terra  ?  eíTas  são  brutas  ,  e  como  as  dá  a 
natureza  ;  porem  aqufllas  que  vedes  ,  ata- 
das as  fuás  íoihas  com  hum  junco  ,  como 

fe 
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fc  quizeíTem  fazer  delias  hum  Repolho ,  ef- 
fas  sáo  as  alporcadas.  Ccmo  as  folhas  ef- 
táo  juntas  c  apertadas  ,  íó  as  de  fora  com- 
municáo  francamente  com  o  ar  ;  mas  as  de 
dentro  ficáo  mais  brancas  ,  e  cozem  mais 
o  fucco  ,  porque  mais  detenditlas  ,  confer- 
váo  mais  fucco  ,  e  mais  calor  ,  e  fe  pôde 
aperfeiçoar  mais. 

Silv.     Já  fico  entendendo. 

^ug.  Agora  me  occorre  huma  experiência 
que  vi  fazer  em  Lisboa  em  cafa  de  hum 
meu  amigo  :  mctteo  num  Recipiente  da 
máquina  algumas  ííores  naturaes  ,  humas 
anemolas,  e  Junquilhos  ,  e  outras,  e  tirou- 
Ihes  o  ar  ;  paíTados  mais  de  quinze  dias  vi- 
íítei  as  ditas  fiores  ,  e  as  achei  viçofas  co- 
mo fe  naquella  hora  fe  cortaíTem ;  e  he  cer- 
to que  nem  agua  tinháo  que  as  nutritTe  ,  e 
que  íimplesmente  cortadas  do  leu  pé  as  ti- 
nha mettido  no  Recipiente  ,  e  neila  coníer- 
vado  fechadas  até  áquella  hora, 

Thecd,  Se  a  máquina  era  fiel  ,  muito  mais 
de  quinze  dias  lhe  podiáo  durar  frefcas  , 
particularmente  fe  de  dias  em  dias  lhe  ti- 
ralTe  algum  ar  ,  que  de  fí  podiáo  ter  eva- 
porado. A  razão  deíTe  eífcito  tira-fe  do  que 
fica  dito.  O  ar  he  precifo  para  o  movi- 
mento do  fucco  dentro  das  plantas  ,  fem 
efte  movimento  náo  podem  crefccr  ,  mas 
também  náo  podem  murchar  :  o  fucco  que 
fóbe  ,  e  circula  ,  fe  náo  fe  refaz  com  ou- 
tro de  novo  ,  evapora-fe  ultimamente  ,  e 
cxcingue-fe   e  morre  a  planta  ;  mas  falran-» 

do 
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do  a  circulação  natural  ,  e  faltando  o  ar , 
<]ue  com  o  leu  pezo  e  opprcfbáo  ,  e  partí- 
culas de  nitro  dilTolve  ,  c  provoca  a  tranf- 
piraçáo  do  íucco  ,  náo  he  táo  fácil  o  difli- 
par-ie  clle  ,  nem  por  confeguinte  murchar 
a  fior.  Agora  vos  quero  compenlar  ella  ex- 
periência com  outra  ,  que  vos  confirmará 
no  que  digo  (  i  ).  Semeei  hum  dia  femen- 
le  de  alface  cm  dous  Vtífos  ■■,  hum  deixei 
no  campo  ,  outro  metti  dentro  da  máqui- 
na 5  e  lhe  tirei  o  ar  :  a  femente  que  ficou 
expofta  ao  ar  ,  nafceo  ,  e  em  oito  dias  cref- 
ceo  pollcgada  e  meia  ^  porém  a  outra  do 
Recipiente  por  nenhum  modo  ■  paíTados  oito 
dias  fiz  entrar  o  ar  no  Recipiente  ,  e  era 
menos  de  oito  dias  crefceo  notavelmente. 
Silv.  Bem  fe  vê  que  o  ar  concorre  tanto  pa- 
ra crefcer  a  planta  ,  como  para  m.urchar  ;  e 
que  fem  ar  ficáo  os  léus  valos  corTiO  ím- 
moveis.  Em  quanro  a  \í\o  bem  fe  entende  : 
O  que  ha  muito  tempo  eítou  defejando  que 
vós  me  expliqueis,  he  o  modo  ce  naícerem 
as  plantas  ,   e  íe  toJas  nafcem  de  fementes. 

§.  III. 

Da  orlgein  das  Plãfnas ,  c  da  Anatomia 
das  fenmius. 

Tbcod.     T7  Is-?qui  onde  havemos  deter  muí- 
X-/  ta  contradicçáo  ,  Eugénio  ;    por- 
que  fe  eu  dilTer   a  Sílvio   que  todas  quantas 

plan- 
(  i  )     Spetad.  de  la  Natur.  Tom.  I.  pag.  45 ). 
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plantas  ha  no  mundo  ,  todas  nafcèrão  de 
Icmente  ,  náo  o  ha  de  crer.  Náo  me  em- 
baraço com  as  que  pégáo  de  eftaca  ,  co- 
mo oliveira  ,  &c.  porque  eíTa  eftaca  foi  de 
outra  arvore  3  que  uhimamente  ou  ella ,  ou 
ali^umas  das  outras,  de  que  defcende,  pro- 
cedeo  de  femente.  Toda  a  bulha  he,  fe  poc 
caufa  da  humidade  da  terra  pôde  nafcer  ao 
menos  huma  pequena  hervafmha. 

Silv.  E  pois  iílò  duvida-fe  ?  Quem  femeou 
por  todos  eíTes  camipos  a  immenfidade  de  bo« 
ninas  que  os  cobrem  ,  e  maiizáo  pela  Pri- 
mavera ?  Quem  foi  lá  femear  aos  telha- 
dos as  uvas  de  cão  ,  e  outras  hcrvas  feme- 
Ihantes  ,  de  que  fe  veftem  ?  Quem  vai  fe- 
mear os  muros  velhos  ,  e  naquelles  por 
onde  corre  algum  aqucduélo  náo  mui  ta- 
pado, as  hervas  de  que  fe  ornáo  ?  Eu  náo 
digo  que  fem  femente  nafcerá  huma  fi- 
gueira ,  ou  ginjeira ,  ou  ciprefte  ,  &c.  por- 
que nunca  os  vi  nafcidos  fenáo  onde  de 
propofito  os  plantarão  •  porém  as  hervas  dos 
muros  5  dos  telhados  ,  e  dos  campos  bru- 
tos ,  que  fe  deixáo  fem  cultura  ,  dizei  o 
que  quízerdes  ,  que  eu  as  concedo  com  li- 
beralidade á  fecunda  natureza.  Que  dizeis, 
Eugénio  ? 

£ug.  Nada  ;  quero  ouvir  primeiro  ambas  as 
partes. 

Theod.     Eu  em  minha  confciencia  ,  fendo  vof- 

fo  amigo  5  náo  polTo   concordar  comvofco; 

A  mais  vil  plantafmha   que  nafce   no  muro 

velho,  he  tão  impollivcl  que  fe  forme  fem 

Tom,  V.  Z  fe. 
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femente  ,  corrio  a  mais  cop3da  arvore  dei- 
te bcique  por  onde  palTecímos.  Diicorro 
nas  plantas  como  difccrri  nos  animaes  ^  e 
aíHm  como  os  cjue  vós  chamáveis  vis  In- 
feólos  ,  vos  moihci  c]ue  iinhí.o  o  mcímo 
ptjncipio  que  os  tie^anrcs  ,  e  Cavailos  ,  c 
Caens  ,  &:c.  alíim  elTes  Infeólos  das  plan- 
tas ,  ou  hervas  defprezivcis  ,  tem  o  n:eímo 
nafcimento  que  os  Cedros ,  e  Olmeiros ,  e 
Cipreíles.  Para  iíTo  inverti  hum  pouco  a  or- 
dem natural  ,  que  pedia  a  matéria  ,  expli- 
cando primeiro  as  plantas  já  icrmadas  ,  do 
que  o  feu  nafcimento  delias  ;  por  quanto 
depois  de  fazermos  conceiío  da  íua  admi- 
rável fabrica  nas  fibras  ,  u;riculos  ,  medu- 
la, cortiça  5  &c.  depois  de  fabermos  a  eco- 
nomia ,  e  diftnbuiçáo  ,  e  movim<ento  que 
tem  o  fucco  de  que  fc  fuílentáo  ,  e  cm  que 
crefcem  ,  conhecendo  que  o  mefmo  que  íe 
oblerva  no  cedro  ,  fe  experimenta  á  pro- 
porção nas  ortigas  ,  devemos  concluir  pelo 
difcurfo  fer  táo  impoflivel  numa  como 
em  outra  phnta  ,  que  o  mero  acafo  ,  ou 
lumulruario  concurfo  de  terra,  e  agua ,  pof- 
fa  produzir  orgáos  táo  delicados  ,  táo  bem 
arrum.ados  ,  e  fabrica  táo  admirável.  Vós, 
Silvio  5  não  podeis  negar  que  a  arte  huma- 
na he  muito  mais  capaz  de  qualquer  eíieito 
artificiofo  do  que  o  fimples ,  e  cego  concur- 
fo ue  a^ua  e  terra  e  vento ,  governados  pcJo 
acafo.  Ora  fe  me  concedeis  que  fem  fe- 
mentes ,  nem  outro  princípio  c],um  ,  fó  da 
terra  húmida  fe  geráo  cilas  plantas  ,  ajuntai 

quan- 
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quantos  homens  dejuizo  houverem  no  murt-' 
do  3  ponJe  o  incA-no  Salomão  ,  e  djzei-lhe 
que  me  formem  huma  ortiga  como  as  que 
naícem  nos  campos  inculios. 

£ug.  Nem  imitallas  poderão.  Quem  poderá 
imitar  os  picos  tão  finos  ,  ao  melmo  tem- 
po táo  fortes  ,  e  penetrantes  ?  Quanto  mais 
impoííivel  hc  formalia  verdadeira,  ou  íeme- 
ihants  em  tudor 

Silv.  Seguramente  que  nem  toda  a  Filofo- 
íia  5  nem  toda  a  arte  ,  nem  todos  os  Sá- 
bios do  mundo  empenhados  poderão  fazer 
huma  delias  hervas  que  pizamos  a  cada  paf- 
fo  :  eu  hei  de  confeíTar  a  verdade, 

Theod,  Logo  muito  menos  pòJe  fazer  o  aca- 
io  a  ordem  ,  diípoíiçáo ,  economia  ,  fabri- 
ca, e  organização  admirável  ,  e  ao  meímo 
tempo  coní^ante  por  cada  efpecie  de  hervas* 
Os  orgáos  de  huma  planta ,  que  comparação 
tem  com  a  dirpofiç-ío  de  huma  caía  ?  e 
nunca  pelo  acaío  íe  achou  feita  huma  ca° 
fa  com  os  quartos  ,  e  repartimentos  a  pro- 
pofito  5  e  bem  regulados  ,  como  qual- 
quer das  noíTas  :  e  quereis  entáo  que  a 
agua ,  a  terra ,  e  o  vento ,  concorrendo  tu- 
multuariamente  ,  façáo  fibras  delicadilíimas , 
ocas  por  dentro  ,  com  fuás  válvulas  ,  que 
deixem  fubir  o  fucco  ,  e  náo  defcer  ;  que 
façáo  os  utriculos  ocos ,  e  communicando-íc 
entre  fi  j  e  as  Tr  ache  as  efpiraes  ,  e  a  me- 
dula j  que  facão  as  folhas  ,  e  floreíínhas 
lindas  ,  c  tudo  fempre  na  mefma  ordem , 
€  cor  ,  e  difpofição  !  Guardai-vos  de  en- 
Z 11  conf 
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contrar  al^um  Athco  ,  que  fe  vos  ouvir  di- 
zer iíTo  ,  vos  fará  conceder  num  minuto 
que  efte  mundo  he  filho  do  acaío  ,  e  tu- 
multuario  concurío  dos  elementos  ;  e  que 
náo  he  precifo  admittir  huma  cauía  inielli- 
gente  que  o  formalTe. 

Silv.  Mas  que  hd  de  dizer  ao  que  vejo  com 
meus  olhos? 

Theod,  Que  todas  as  plantas  na  icem  de  fe- 
mente. 

Silv,  E  como,  fe  eu  vejo  claramente  o  con- 
trario ? 

Iheod.  Eu  o  digo.  Afíim  como  os  ovos  dos 
Infeílos  sáo  tenuiílimos  ,  aílim  t?.mbcm  as 
fementes  das  plantas  :  e  tem  huma  i;rande 
diverfidade  ;  que  os  ovos  dos  Iníeclos  de 
ordinário  ficáo  pegados  com  certo  grude 
aos  lugares  ,  em  que  fuás  mais  os  dcpu- 
zeráo  ',  e  as  fementes  das  plantas  náo  le 
pegão  a  parte  alguma  ;  anres  íujeiías  ao 
vento  ,  s?.o  tranfportadas  com  a  poeira  da 
terra.  Eís-aqui  quem  leva  as  fementes  aos 
telhados  ,  aos  muros  ,  e  quem  pelos  cam- 
pos as  efpalha.  Aonde  pôde  chegar  o  ven- 
to ,  podem  ir  as  fementes ,  e  nafcer  as  plan- 
tas :  aonde  o  vento  náo  puder  chegar ,  ahi 
íó  a  induftria  dos  homens  poderá  ,  tranfpor- 
tanjo  as  fementes  ,  faz-^r  nafcer  as  plan- 
tas. Porque  náo  nafcem  aqui  as  plantas  da 
índia  ,  ou  da  America  ?  fenáo  porque  náo 
temos  cá  fementes  delias. 

Silv.  Também  podia  fer  por  náo  fer  o  ter- 
reno proporcionado  á  fua  producçáo. 
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Theod,  \^emos  que  o  he  para  muitos  ;  por- 
que quanco  alguns  curioíos  mandão  vir  de 
regiões  mui  remotas  ou  as  Tementes  ,  ou 
as  mefmas  plantas  ,  cá  fe  dâo  mui  bem , 
pofío  que  outras  náo  peguem.  A  rc.záo  ver- 
dadeira he  ,  porque  náo  podendo  fer  tranf- 
portadas  para  huma  região  as  lemientes  da 
outra  5  náo  podem  nella  naícer  ienáo  as 
plantas  que  são  naturaes  da  terra  ,  as  quaes 
largáo  as  próprias  Tementes  pelo  cháo  quan- 
do eftáo  mui  maduras  ;  e  o  vento  as  tranf- 
porta  a  lugares  mui  diftantes. 

Silv.  Quando  iilo  aílim  tolTe  nas  plantas  que 
deitão  íemcnte  ,  nunca  podia  ter  lugar  cm 
outras  muitas  em  que  fe  náo  obíerva  Te- 
mente. Tenho  ouvido  dizer  que  nem  os 
Fetos,  nem  os  Cucumélos  dáo  Temente,  e 
naTcem  a  cada  canto. 

IbcQd,  Meu  amigo ,  ainda  que  quem  as  cul- 
tiva lhes  náo  conheça  íementc  ,  náo  Te  Te- 
gue  que  a  náo  tem  ,  porque  muitas  ve- 
zes fe  reputa  Temente  de  huma  planta  o  que 
verdadeiramente  o  náo  he  j  e  outras  náo  pa- 
rece Temente  o  que  o  he  na  verdade.  Tan- 
to os  Fetos  ,  como  os  Cucumélos  tem  Te- 
mente ;  a  dos  Fetos  hc  tão  Tubtil  que  eu  já 
eftive  huma  vez  obiervandoa  Tobre  hum 
papel  branco,  e  muitos  dos  circumíhntes  a 
náo  percebiáo  ;  parecia  como  os  bichinhos 
de  queijo  que  são  imjperceptiveis  :  vali-me 
(  I  )  do  MicroTcopio  ,  e  obTervei  ,  que 
cada  grão  ,  por  pequeno  que  TolTe  ,  conti- 
nha 
(i)  Speucl.  de  ia  Natur.  Tom.  I.  pag.  416. 
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nha  dentro  da  fua  cafca  (  que  eftalava 
com  a  íeccura  )  huma  quantidade  de  femen- 
tes.  Lembrai-vos  da  pequenhez  dos  Iníc- 
dlos  ,  e  conjecturai  a  dos  ícus  ovos  ,  para 
terdes  idéa  da  pequenhez  das  fementes  das 
plantas.  Além  de  fer  iíi:o  huma  coufa  mui 
conforme  á  razáo  ,  e  á  analogia  ,  que  Deos 
conlerva  nas  obras  da  natureza  ,  baftan- 
temente  le  iníinua  na  Sagrada  Eícntura. 
Quando  Deos  creou  a  terra ,  c  mandou  que 
nafcciTem  as  hcrvas  e  arvores  ,  de  humas 
e  outras  expreíTamente  diiíe  ,  que  trciziáo 
fementc  em  fi  mefmas  da  fua  elpecie  (^i  )i 
e  allim  o  repete  a  Eícritura  ,  referindo  que 
aílim  fucccdeo  (2).  E  quando  depois  de 
crear  o  homem  lhe  determinou  o  fuílento  , 
tornou  a  advertir  ,  que  toda  a  herva  ,  e  as 
arvores  fruiliferas  tinháo  em  íi  femcnre 
conforme  a  lua  efpccíe  (  ^ ) .  Por  tanto  fe 
nem  a  Efcritura  ,  nem  a  razáo  ,  nem  a 
experiência  fepara  as  hervas  mais  vis  das 
arvores  fruéli feras  ,  com  que  fundamento 
havemos  de  dizer  ,  que  as  arvores  fó  po- 
dem nafcer  de  fementes,  e  as  hervas  do  aca- 

fo? 

(  1  )  Gencf.  I.  V.  11.  Germinei  terra  herham 
viremem  CP*  Uicicnum  fen:en  ,  (3"  li^num  pomife* 
rum  ....  ciíjui  femen  in  (emetipfo  flt   inper  ternim. 

(  "2  )  V.  12.  El  proiiilit  ic^ra  h<rbani  virtntem 
ÍP*  fiictcnteni  lemèn  .  .    li^numcjue  fiicum  fructum  .  , 

(  3  )  V.  29  Dcdi  vohii  0'v.ncnj  herham  aff 
renieir,  femen  juper  terrnm  ,  ©*  imiverfa  lis^na , 
^ux  habinf  in  jemttipfis  Jf mentem  generisjui  ©V, 
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fo  ?  fcnvio  a  eflruclura  das  hervas  ainda 
mais  admirável  que  a  das  arvores  ,  pois 
a  fua  delicadeza  ,  e  pequenhez  argue  maior 
fabedoria  no  íea  Auchor.  Por  íen  elhante 
m.o(ivo  vos  diiíe  fer  a  organização  dos  In- 
fectos mais  admirável  que  a  do  Elefante. 
Porém  náo  percamos  tempo  nilto  ,  vamos 
a  fazer  anatomia  nas  mei^mas  íementes  ,  c 
vos  admirareis  da  fua  organização.  Na  ie- 
menre  temos  huma  plantaíinha  pequena  ,  c 
principio  da  que  depo  s  creCcerá  ,  quando 
a  lançarem  á  terra.  Ella  planta  cílá  techa- 
da  dentro  da  fava  ,  ou  qualquer  caíta  dc 
pevide  ,  aílim  como  o  menino  no  ventre 
materno  ,  ou  como  o  pinto  no  ovo.  Va- 
mos ás  íementes  maiores  ,  e  d  ahi  hremos 
argumento  para  as  menores.  Eu  vos  mof- 
iro  huma  fava  pintada  ,  para  me  ajudar  a 
explicação. 

Bug.  Ahi  torna  a  fervir  o  livrinho  j  porém 
torno  a  recom-mendar-vos  o  Mi:rcfcopiO  á 
manhã  ,  para  mais  me  certiiicar  do  que 
agora  vejo  pintado. 

ThíOd.  Náo  me  eíquecerá.  Vede  efla  figura 
(^EJiamp.  $.  fig,  8.).  Repreknta  huma  fa- 
va aberta  :  todas  as  Tementes  de  ordinário 
tem  huma  pelle  ou  cafca  por  fora  como  as 
favas ,  feijões  ,  trcm.oços  ,  e  as  pevides  de 
melão  ,  melancia  ,  &c.  Tir:.da  eíta  pelle, 
appareccm  duas  metades  diíHnclas  ,  e  iepa- 
radas  entre  íi  ,  porém  pegadas  por  hum  la- 
do ,  como  aqui  vedes.  Aqui  onde  os  dous 
lobos  (aííim  fe  chamão  dc  ordinário  as  duas 

me- 
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metades  que  compõem  a  fava  ou  pevide) 
aqui  ,  dizia  eu  ,  onde  os  dous  lóhos  fe  pe- 
gão ,  eftá  a  principal  parte  da  lemente  ou 
a  pequena  plania  que  boleamos;  lem  huma 
raiz  pequenina  ,  que  aqui  vedes  em  \  ;  e 
tem  fua  aftea  ,  c  Tua  rama  para  fima  ,  co- 
mo fe  reprefenta  em  ^  :  além  dilTo  tem 
dous  braços  ou  ramos  grandes  entranhados 
pelos  lobos  ,  que  íc  dividem  cm  ourros  ra- 
minhos menores  ;  fervem  de  conduzir  á 
pequena  raiz  o  primeiro  fucco  de  que  fe 
ha  de  alimentar;  e  corrcfpondcm  Ás  veias  c 
artérias  da  Placenta  ou  parias  no  feto  huma- 
no. Quando  fe  lança  a  fava  á  terra  ,  com 
a  humidade  defta  vai  apodrecendo  a  peilc 
da  fava  ;  e  penetrando  a  humidade  pelos 
poros  dos  lobos ,  váo  eiles  inchando  ;  e  nos 
pequenos  raminhos  ,  que  pela  fua  íubftan- 
cia  eftáo  entranhados  ,  começa  a  entrar  o 
fucco  ,  o  qual  vai  ultimamente  dar  á  pe- 
quena raiz.  Tanto  que  ahi  chega  o  fucco  da 
terra  ,  o  cf pirita  feminal ,  ifto  he  ,  o  fucco 
primitivo  que  a  femcnte  tem  em  fi  mef- 
ma  ,  c  trouxe  da  planta  onde  nafceo  ,  fer- 
menta com  o  fucco  da  terra  ,  e  a  raiz  co- 
meça a  dilatar-fe.  He  de  advertir  que  na 
cafca  da  fava  eftá  hum  buraquinho  corref- 
pondente  ao  lugar  por  onde  ha  de  fahir  cf- 
ta  pequena  raiz ,  quando  crefccr :  he  huma 
porta  que  lhe  mandou  ter  prompta  oAuthor 
da  natureza.  Xos  caroços  duros  ,  e  fortes 
das  frutas ,  como  pèccgo ,  damafco ,  &:c.  fe 
vem  com  o  Microfcopio  ,  quando  náo  feja 

com 
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com  os  olhos  ,  cftes  buraqiiinhos  em  lugar 
opportuno.  Por  clle  pois  Tahe  a  raiz  ,  c 
começa  a  lanrar  fios  pela  terra  para  rece- 
ber nova  fubltancia.  Ao  meímo  tempo  nos 
lobos  da  femenre  ,  miftLirando-fe  a  fua  lub- 
ftancia  cem  o  íucco  ,  ie  prepara  hum  como 
leite  5  alimento  próprio  para  a  infância  da 
planta.  Com  efte  alimento,  e  com  o  fncco 
que  toma  pela  raiz  fica  a  planta  mais  vigo- 
rofa  ,  e  levanta  a  cabeça  ,  e  vai  crcfcendo 
a  aftca  ,  ou  corpo  da  planta.  Na  fua  rama 
tem  duas  folhas  ,  cjue  não  são  próprias  da 
planta  ,  nem  coftump.o  ter  o  feitio  que  tem 
as  outras  ,  que  ao  depois  ha  de  produzir ; 
eftas  duas  folhas  ch^mio-Çc  folhas  femiufies , 
e  leváo  fechadas  dentro  de  fi  o  olhinho 
tenro  da  nova  planta  até  fahir  da  terra.  Ad- 
virto que  a  terra  que  fica  lobre  a  Temente 
deve  ler  fácil  de  romper  e  dividir  ,  que  pa- 
ra iíTo  o  Jardineiro  a  cava  e  revolve  primei- 
ro >  aliás  náo  podendo  romper  a  terra  ,  pe- 
recerá a  femente. 

£ug.  Aflim  perdi  cu  grande  parte  da  minha 
fementeira  efte  inverno  paíTado  ,  por  falta 
de  chuva  que  abrandaíTe  a  côdea  da  terra , 
que  eftava  mui  dura  ,  e  náo  podia  romper 
o  trigo. 

Theod.  Sahida  que  he  a  rama  fora  da  terra , 
íe  abrem  as  folhas  fewinacs  ,  e  fendo  inú- 
teis váo  feccando  e  cahem  ,  fortificando-ie 
entretanto  ,  crefccndo  e  defembaraçando-íe 
as  outras  ,  que  embrulhadas  lá  eftaváo  cf- 
condidas.    Aqui  tendes  neftes  Melindres    a 

dif- 
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diíFerença  entre  as  folhas  feminaes  e  as  ou- 
tras íoloas  :  cS  primeircs  duas  tolhas  junto 
á  terra  sáo  redondas  5  c  eflas  são  as  <.]uc  al- 
li  vedes  cjue  vem  fahindo  da  terra  dobra- 
das pira  baixo  ,  para  ron-.perem  mais  facil- 
mente com  o  coroveiío  ou  angulo  que  for- 
mão no  leu  pé  :  depois  abrem  ,  e  de  den- 
tro vão  lahindo  as  folhas  próprias  ,  que  co- 
mo vcJrs  sáo  compridas  e  farpadas. 

Eu^.  Aiíim  he  5  e  já  eu  tinha  reparado  nef- 
ía  diffcrença  j  porém  náo  a  julgava  digna 
de  grande  reBexáo  ,  nem  de  a  perguntar. 

Tkeod.  Erquecia-mc  dizer-vos  que  ás  vezes 
os  meímos  lohos  que  fórmáo  a  iemente  , 
depois  que  fe  abrem  fe  convertem  nas  fo- 
lhas femmaes  ,  e  váo  Icrvindo  de  guarda  á 
plancaíinhâ  neva  ate  fahir  da  terra.  Vamos 
agora  a  outro  ponto  mais  árduo  ,  e  por  to- 
da a  parte  cheio  de  efpinhos. 

§.  IV. 

Da  formicío  das  fcmcntes ,  das  Borbulhas  ^ 
e  ho\os  lançawenws  das  plantas, 

£i^g'      T^  Qy^  ponto   he   clTe  de  tanta   diffi- 

i.-y  culdadc  r 
*Theod.  He  a  formação  das  fementes  a  ori- 
gem das  Borbulhas  ,  e  dos  novos  lança- 
mentos que  vemos  em  cada  anno  nas  ar- 
vores.  Aqui  tudo  sáo  dilíiculdades.  Primei- 
ramente  em  quanto  ás  ícmentes.   Já  fabeis 

que 
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que  são  tenuiflimos  ,  e  que  muitas  vezes 
cfcapáo  á  viíii  mais  perípicaz  :  rambem  Ta- 
beis  que  ailim  como  os  ovos  comem  o  pin- 
to ,  cada  femeníe  contém  dentro  em  íl  íor- 
inada  comjO  em  refumo  ou  modelo  a  m,eí- 
ma  planta  que  delia  ha  ce  nafcer.  Daqui 
logo  fica  maniFcfto  que  cada  Temente  he 
em  fi  mefma  huma  coufa  maravilhola  pela 
paímiOÍa  fabrica  que  dentro  cm  fi  contem  , 
e  pela  extrema  pequenhez  em  que  a  rcía- 
me.   Até  aqui  he  coufa  certiílima. 

^w^.     Náo  pôde  duvidar-fe. 

Tbcod.  Kafce  agora  d"aqui  huma  pergunta , 
cuja  foluçáo  por  qualquer  parte  he  furrma- 
mente  difficultofa.  A  pergunta  he  :  Com.o 
fe  fórmáo  eftas  fementes  ■:  Duas  opiniões 
ha  5  que  eu  (inceramente  exporei  com  as 
fuás  difficuldades.  A  prim.eira  diz  ,  que  fe 
fórmáo  as  fementes  na  mefma  planta  "donde 
as  colhemos  j  que  o  fucco  da  terra  prepa- 
rado e  fermentado  nos  órgãos  que  temos  di- 
10  ,  depois  de  formar  os  ramos  ,  as  folhas , 
as  fiores  ,  dentro  de  cada  huma  delias  ,  ou 
dentro  dos  frutos  que  delias  fe  fórmáo  ,  fa- 
brica e  forma  o  caroço  ou  femente  ,  com 
toda  a  organização  e  fabrica  que  temos  vif- 
to.  A  outra  opinião  diz  ,  que  eíbs  femen- 
tes que  agora  colhemos  da  arvore  náo  fe 
formarão  agora  de  novo  ,  porque  o  fucco 
por  mais  preparado  que  feja  ,  não  pôde  fa- 
bricar eftes  órgãos  de  novo  ;  e  fó  pôde  vx~ 
crefcentar  e  alargar  os  antigos  ,  com.o  por 
experiência  vemos.    Eílc   fucco  fcmpre  he 

hu- 
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huma  coufa  brura  e  fem  jiiizo  :  logo  nao 
havendo  máo  fabia  quem  o  governe  c  dirija , 
náo  ha  de  formar  orgáos  delicados  ,  aflim 
corr.o  a  prata  ou  cera  derretida  ,  por  mais 
puras  que  fejáo  ,  >  deixadas  a  fí  nâo  pode- 
rão fazer  figura  alguma  ,  fem  que  a  máo 
do  arrifice  as  governe. 

Eug.  Poderão  dizer  que  a  planta  grande  tem 
nas  ruc,3  fibras  como  hum  molcTe  ,  e  que 
o  fucco  preparado  entrando  ncíTe  molde  Ic 
configura  de  forte  que  tome  a  forma  de 
raiz  ,  de  folhinhas  ,  c  de  tudo  aquillo  que 
vemos  na  femente. 

Silv.  Já  Eugénio  eftá  Moderno  mais  refina- 
do ,  que  vós  mefmo. 

Ihtod.  Eftimo  veilo  difcorrer  aíhm  ;  mas  if- 
lo  meímo  tem  muitas  difHculdades  ,  Eugé- 
nio ,  porque  eíTas  folhinhas  formadas  como 
cm  molde  ,  lerião  o  feitio  de  folhas  ;  mas 
náo  fervirião  para  nada  ,  fe  cilas  náo  fof- 
fem  hum  tecido  continuo  de  fibras  ,  c  utri- 
cuios  ,  e  tracheas  ,  &c.  como  sáo  todas 
as  folhas  das  arvores  :  Ora  necefTaric.mentc 
neffas  primeiras  folhinhas  ,  he  que  fe  deve 
conter  a  iemcntc  ;  al;às  náo  poderão  fcr- 
vir  para  preparar  o  fucco  em  ordem  ao  aug- 
mento  da  planta.  Com  que  ,  eu  não  perce- 
bo como  de  hum  molde  ,  no  qual  entra  o 
fucco  liquido  ,  polTa  formar-le  huma  folha 
que  confte  de  mil  fibras  e  utriculos  ,  &c. 
todos  ocos  por  dentro  ,  tecidos  miudiihma- 
mentc  ,  com  communicação  opportuna  do 
huns  vafos  para  outro  ,  e  tudo  líto  náo  a 

mon- 
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montão  5   mas  com  certa  ordem  admirável 
e  fempre  ccnftante  ,  dentro  de  cada  cípecie. 

Eug.  Grande  diificulJadc  tem  ilTo  i  m.as  táo 
perfeito  poderia  ler  o  molde  ,  que  alíim  ía- 
hilTe  a  obra  modelada. 

Eug.  E  elTe  molde  ,  pergunto  eu  ,  fe  he  tão 
perfeito  e  miúdo  ,  e  tem  modo  para  deixar 
lahir  a  peça  inteira  ,  fem  elle  íe  dclman- 
char  ,  fendo  todos  os  vafos  vaiados  e  ocos 
por  dentro  ,  e  difpoftos  em  linhas  mui  tor- 
tuofas  ,  he  o  que  náo  fe  pôde  entender  j  mas 
íuppondo  que  aííim  he  ,  quem  formou  eííe 
molde  ?  Elle  certamente  tem  muiro  n^aior 
fabrica  que  a  peça  modelada:  fe  fe  formou 
dí^  novo  quando  a  planta  crefceo  ,  muito 
juizo  teve  o  fucco  que  foube  formar  mclde 
táo  admirável. 

Eug.     Teria  outro  molde  antecedente. 

Thcod.  Peior :  bem  vedes  que  allim  como  o 
molde  das  folhinhas  da  femence  devia  ter 
fabrica  mais  admirável  do  que  ellas  j  aíhm 
cíTe  fegundo  miolde  devia  fer  mais  cheio 
de  fabrica  do  que  o  primeiro  de  que  tal- 
lais.  Como  fe  havia  de  modelar  ,  e  fahir 
delle  fem  fe  quebrar  ?  ]á  aqui  o  entendi- 
mento perde  o  tino.  Efperai  que  ainda  náo 
diíTe  tudo.  Supponhamos  que  havia  elTe 
molde  ;  ou  todas  as  femcntes  que  dá  huma 
figueira  por  exemplo  (  ifto  he  ,  todos  os 
gráofinhos  que  fe  contém  em  todos  quan- 
tos figos  dá  ,  porque  cada  gráo  he  huma  fe- 
mente )  ou  todas  cíías  fementes  fe  formi- 
ráo  fucccífivamente  cm  hum  molde  ,  o  que 

pa- 
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parece  impoflivel  ,  ou  em  diverfos  molcíes , 
e  crefce  muito  a  admiração.  Porém  a  maior 
dilHculdade  eftá  no  que  vou  a  dizer.  Não 
fó  as  primeiras  folhas  que  brotáo  da  Temen- 
te ,  mas  todas  as  outras  qus  tem  a  arvore, 
defejo  faber  quem  as  formou  ?  porque  fe 
me  dilTerdes  que  as  tórma  o  fucco  ,  torna 
a  mefma  dilTiculdade  ,  que  vos  puz  nas  fo- 
lhinhas da  Temente :  o  mcTmo  di^o  das  Bor- 
bulhas ,  e  dos  lançamentos  novos.  Eu  bem 
entendo  como  huma  fibra  eRreita  Te  pôde 
fazer  mais  lar^a  com  o  fucco  i  também 
percebo  coítio  Tendo  curta  Te  pôde  fazer 
mais  comprida  ,  ailim  como  vos  expliquei 
nas  caTcas  do  marifcos  ,  mas  náo  percebo 
como  o  Tucco  que  Tahe  das  fibras  e  utricu- 
los  fe  pôde  formar  em  duas  mil  fibras  , 
e  duzentas  rrachsas  ,  cada  huma  formada  , 
como  fabeis  ,  de  fibras  que  fe  revolvem 
em  giro  e  roTca  ,  c  mil  ucriculos  ocos  por 
dentro  com  communicaçóes  côngruas  ,  &c. 
Também  náo  percebo  com.o  eífes  vaTos  fi- 
cáo  diTpoífos  pouco  mais  ou  menos  do  mef- 
mo  modo  ,  náo  fó  em  todas  as  folhas  de 
huma  figueira  ,  mas  em  todas  as  folhas  de 
todas  as  figueiras  ;  e  ifto  Tem  cauTi  inielli- 
gente  que  immediatamence  governe  o  fuc- 
co. E  muito  menos  polTo  comprehender  os 
taes  moldes  ;  por  confeguinte  huma  de  duas 
coufas  necerfariamente  havemos  de  dizer  ; 
ou  havemos  de  conlelTar  que  quando  a  plan- 
ta crefce  ,  fe  formão  folhas  de  novo  que 
nunca  houve  ,  c  novos  ramos  ,  e  novas  íc- 

men- 
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mentes ,  &c.  ou  que  tudo  ifto  já  eílava  for- 
m?Ao  cm  pequeno  ,  ames  da  plania  crcT- 
ccr  ;  e  que  agora  fomente  fe  vão  defenvol- 
vendo  ,  e  creícendo  as  partes  que  mui  pe- 
queninas ,  e  todas  embrulhadas  lá  ellaváo 
dentro  da  femenie  j  allim  como  vemos  que 
todas  as  partes  do  pinto  lá  eíHo  demro  do 
ovo  ,  e  que  quando  elle  crefce  fe  defen- 
volvem  e  fazem  maiores.  Mas  fe  dilTermos 
iíto  ,  que  huma  femenie  de  figueira  tem 
em  fi  mefma  formadas  todas  as  folhas  ,  e 
borbulhas  ,  e  ramos  ,  e  figos  que  eíTa  arvo- 
re ha  de  ter  depois  de  crefcida  ,  já  ifto  he 
huma  coufa  maravilhofa. 

Silv.     Vós  dizeis  maravilhofa  ,    he  impoílivel. 

Thcod»  Vamos  de  vasar  ,  amigo  Silvio:  im- 
poílivel não  he.  Dizei-me  :  Se  a  femenre 
da  figueira  folTe  do  tamanho  de  huma  ?Jc- 
lancia  grande  ,  poderia  eflar  ahi  dentro  for- 
mada toda  a  futura  figueira  do  modo  que 
digo  5  ou  náo  ? 

Súv.     Enráo  fim. 

7hecd»  Dizei-me  mais  .'  E  poderá  Deos  de- 
pois de  formados  eiTes  raminhos  ,  e  fibras , 
e  utriculos  da  figueira ,  reduzillos  a  hum  ta- 
manho tanto  mais  pequeno  do  que  tinháo, 
quanto  hum  gráoUnno  dos  figos  he  menor 
que  a  melaneia  grande? 

Siiv.  Quem  duvida  que  Deos  pode  redu- 
zir hum  corpo  grande  a  tamanho  multo 
menor  i 

Theod.  Pois  ,  tanto  que  Dcos  reduzilTe  elTcs 
raminhos    que  juntos    formaváo    o  volume 

de 


368         Recreação  Filcfofica 

de  huma  melancia  ,  os  reduziíTc  cada  hum 
dcllcs  20  tamanho  que  di^o  ,  já  temos  toda 
a  figueira  mettida  no  cfpaço  de  hum  gráo- 
fmho  de  fi2;os. 

Silv.  Se  me  recorreis  ao  poder  de  Deos  , 
cn'áo  não  digo  nada. 

Theod.  A  clle  devemos  recorrer  ,  fallando  da 
producçáo  das  fuás  creaturas.  Porém  va- 
mos adiante.  Sc  dilTcrmos  que  huma  Te- 
mente contém  toda  a  figueira  que  delia  ha 
de  naícer  ,  também  ha  de  conter  os  figos, 
e  os  gráofínhos  ou  fementes  de  que  eítão 
cheios  os  figos  ;  pois  fendo  cada  gráofi- 
nho  de  táo  admirável  fabrica  ,  como  te- 
nho dito  ,  porque  também  he  íemence  de 
outra  nova  figueira  ,  pela  mefma  razão 
náo  fe  pôde  formar  de  novo  ,  como  já 
dilTe. 

Eii^,  Por  eíTe  difcurfo  ,  a  femente  de  que 
falíamos  contém  já  formada  toda  a  figueira 
que  delia  ha  de  nafcer  ;  e  todos  os  fcus  fi- 
^os  ,  e  em  cada  gráofinho  delles  deve  eílar 
já  formada  a  outra  nova  figueira  que  Òq^- 
la  femente  pôde  nafcer  ;  c  também  eíTa  fi- 
gueirinha ha  de  eftar  com  os  figos  novos, 
c  cm  cada  hum  delles  nova  femente  e  no- 
vas plantas. 

Theod.  AíKm  he  nefta  opinião  :  cm  huma 
palavra ,  náo  fendo  o  Sol ,  o  ar,  a  terra ,  os 
faes  j  &c.  capazes  de  formar  orgáos  delica- 
dos ,  c  arrumiallos  de  modo  conveniente  ,  c 
fempre  coníbntemenie  ícmelhante  dentro 
de  cada  cfpecie  ,   todas  as  folhas  bem  or- 

Sa- 
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ganizadas  ,  todos  os  ramos  ,  todos  os  po- 
mos 5  tudo  o  que  tem  havido  de  fibras  j 
utriculos  ,  e  corpo  vegetativo  organizado, 
eftava  já  formado  pela  mão  de  Deos  ,  e 
fechado  dentro  das  primeiras  fementes  que 
crecu  no  principio  do  mundo.  Daqui  náo 
ha  fugir  :  porque  cíles  corpos  táo  bem  or- 
ganizados ^  ou  os  formou  o  fucco  ,  agua , 
Sol,  e  outras  caufas  brutas  ,  e  fcm  intelli- 
gencia  ;  ou  fó  a  mão  de  Deos  os  formou ; 
e  aílim  cada  ícmente  das  que  Deos  creou 
no  principio  ,  tinha  já  envolvidas  todas 
quantas  arvores  delia  haviáo  de  nafcer  até  o 
fim  dos  feculos, 

Èug.  Nome  de  Deos  !  que  ahi  peíde-fe  o 
entendimento ,  e  náo  íabe  atinar ! 

Silv.  R  também  havemos  de  dizer  que  iflb 
he  poílivei  ? 

Theod.  Já  vós  me  dilTeftes  que  fe  recorría- 
mos para  a  Omnipotência  de  Deos ,  nâo  di- 
zíeis nada.  Ora  deixaí-me  fazer  huma  bre- 
ve argumentação.  Goncedeftes-mc  ha  pou- 
co que  Deos  podia  na  Temente  de  huma 
figueira  incluir  toda  a  fabrica  deíTa  arvore 
futura  5  porque  cada  huma  delias  fibras  ou 
vafos  ,  de  que  íc  ha  de  compor  eíTa  arvore 
grande ,  pôde  Deos  crear  antes ,  tanto  mais 
pequenas  do  que  hão  de  fer  ,  quanto  a  Te- 
mente he  menor  que  toda  a  arvore. 

Silv,     Concedi. 

Theod.  E  poderá  Deos  formar  outra  plan- 
tafinha  tanto  mais  pequena  que  elTa  ,  que 
confidcramos  dentro  da  fcmente  ,  quanto 
Tom.  V.  Aa  ci- 
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cila  he  menor  que  toda  a  arvore  r  Eu  me 
explico  em  termos  m?.is  claros.  Supponha- 
mos  que  hum.a  Itmente  he  hum  milhão  de 
vezes  menor  que  a  arvore  que  delia  nal- 
cerá  :  fuppofto  ifio  ,  fe  Dccs  tizclTe  cada  fi- 
bra ,  ou  qualquer  dos  vafos  de  que  ha  de 
conftar  a  arvore  grande  ,  fc  os  fizeiTe  pri- 
meiro hum  milháo  de  vezes  mais  pequenos, 
do  que  depo'S  haviáo  de  fer  ,  claro  fica 
que  todas  eiías  fibras  juntas  occupúíiáo  hum 
efpaço ,  que  feria  hum  miiháo  de  vezes  me- 
nor do  que  a  arvore  grande  :  iílo  he  ,  que 
poderiáo  todas  eiTas  fibras  ,  e  demais  valos 
caber  no  volume  de  huma  fcmente. 

S'il\\     Náo  o  poiTo  nc^ar. 

Thccd.  Ora  le  Deos  fizelTe  a  cada  hum  def- 
fes  vafos  anda  hum  m.iiháo  de  \ezes  me- 
nor do  que  os  fez  para  c^.bercm  todos  no 
volume  de  huma  fementc  ,  neíic  cafo  todas 
elTas  fibras  juntas  occupariáo  hum  volume, 
que  foiTe  hum  milháo  de  vezes  menor  que 
o  da  fem.ente  ;  e  per  confe^uinte  tínhamos 
que  hum  caroço  de  í;inia  v.  g.  não  ló  con- 
tinha a  gingeira  fuíura  ,  mas  as  fuás  gin- 
jas ,  e  caroços  ,  e  em  cada  hum  outra  ar- 
vore inteira  com  os  íeus  frutos.  Pergunto 
a^ora  :  Poderá  Deos  fazer  ifto  com  toda  a 
fua  Omnipotência? 

*rí7v.     Grande  maravilha   fera  j   mas   poderá , 
pois  he  Omnipotente. 

Thcod.     Sendo  ilTo  afíim,  dcfte  modo  vos  te- 
nho  que  ir  femrre  perçunrando  :    fc  poderá 
Deos  formar  huma  planta   tanio   mais   pe- 
que- 
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quena  que  a  antccedenre  ,  quanto  ella  o  foi 
a  rcípeito  da  que  a  precedia  ;  e  cu  me  ha- 
veis de  por  limites  ao  Poder  de  Deos  ,  c 
pcquenhez  dos  corpos ,  e  dizer  que  ja  Dcos 
náo  pôde  fazer  coufa  mais  pequena ;  ou  ha- 
veis de  dizer  que  hc  poííivel  o  que  dizem 
aquelles  que  feguem  eita  opinião. 

4^/7 V.     E  VÓ5  íeizuis  ilTo? 

Thcod.  Náo  vos  rerpondo  por  ora  :  quero 
que  vós  ,  e  mais  Eugénio  façais  conceiío 
maduro  das  coufas ,  como  em  fi  sáo ,  e  que 
fe  iíto  he  abrolutameme  poííivel  ,  comiO 
poííivel  íe  repute, 

£ug.  Eu  creatura  terrena  ,  e  vil  j  e  fobre 
vil,  ignorante,  e  lem  elVddos,  quem  fou  , 
para  dar  íentcnça  fobre  o  Poder  de  Deos  ? 
Sei  que  pôde  tudo,  que  iílo  quer  dizer  Om- 
nipotente. 

Sílv,  Tudo  o  que  náo  involve  contradic^ 
ção. 

Thcod.  Nem  eu  fci  que  a  haja  em  fer  hum 
corpo  tanto  mais  pequeno  que  o  outro  , 
quanto  efte  o  he  a  reípeito  áo  precedente  , 
numa  determinada  ferie.  Accrefcentai  ago- 
ra ,  que  o  conceito  que  vós  ambos  formais 
da  pcquenhez  das  coufas  aéfuaes  (  deixe-* 
mos  as  meramente  poíliveis )  he  táo  diverfo 
do  que  formáveis  os  tempos  atrás  ,  e  do 
que  fórmáo  os  que  nunca  ouvirão  fa]'2C 
em»  Microfcopio  ,  que  não  tem  explicação 
eíta  differença. 

Eug.  Eu  fe  ouvilTe  algum  dia  fallar  em  qua- 
tro mil  olhos  em  cada  mofca  ,  e  vinte  e 
Aa  ii  cin- 
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cinco  mil  em  certas  borboletas  ,  â:c.  havia 
de  reputar  iito  por  impolíivel  ^  e  agora  me 
vejo  obrigado  a  crer  ;  e  as  experiências 
que  com  o  volTo  Microfcopio  íclar  teniio 
feito  ibbre  os  meTnios  olhos  de  moíca  ,  c 
outras  matérias,  me  condemnariáo  a  fer  falto 
de  razáo  fe  o  não  creiíe. 

Theod.  Pois  fabei  que  o  Poder  de  Dcos  a 
reípeito  de  qualquer  effeito  he  tanto  maior 
do  que  o  conhecem  os  mais  agudos  Fiioío- 
fos,  quanto  vai  do  Infinito  ao  íinito. 

Silv.  Seja  aflim  ;  mas  dizei-nos  a  voíía  opi- 
nião fobre  efte  ponto. 

Theod.  Digo  que  náo  he  nenhuma  ,  e  con- 
íclTo  que  náo  Tsi.  Conheço  que  pódc  fer 
aííim  como  dizem  ,  conheço  que  he  huma 
coufa  fummamente  maraviihoía.  Por  outra 
parte  náo  fe  pôde  perceber  com-o  fe  for- 
mão de  novo  orgáos  táo  admiráveis ,  fcgun- 
do  diz  a  outra  opinião  ;  porem  fe  fe  forma- 
rem de  novo  ,  brilhará  nilTo  admiravelmen- 
te a  Omnipotência  Divina.  Alem  de  que, 
nós  náo  devemos  dizer  o  que  pôde  fer, 
mas  o  que  he  )  e  eu  me  vejo  embaraçado  , 
náo  fó  com  eftas  difhculdiídes  que  toquei , 
mas  com  outra  tirada  do  que  vem.os  na 
producçáo  dos  animaes  ;  porque  para  dizer 
que  deldc  o  principio  todos  os  ovos  ou 
fementes  dos  animaes  le  contém  huns  nos 
outros  ,  aílim  como  as  fementes  das  Plan- 
tas ,  náo  percebo  como  podem  os  filhos 
fer  femelhantes  ,  humas  vezes  ao  macho  , 
outras  á  fem.ea  ,  e  outras  a  ambos  ;   efpe- 

ciai- 
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cialmente  quando  fe  mifturáo  eípecies  di- 
veriaá  ,  ainda  fó  accidencalmente.  Nós  ve- 
mos cjuc  de  branco  ,  e  preta  fahc  mulato ; 
como  também  de  branca  c  preto  ,  ficando 
o  filho  diUimelhante  a  qualquer  dos  dous , 
e  participando  de  cada  hum  dcUes  :  vem.os 
que  de  Jumento ,  e  Égua  fahe  huma  mula  , 
dilhmelhante  a  cada  hum  delles  ,  c  partici- 
pando de  ambos.  Ora  fe  houveíle  efta  in- 
clusão fucceíliva  de  ovos  ou  íenientes  ,  ou 
fe  havia  de  incluir  no  macho  ,  ou  na  fê- 
mea ,  fegundo  varias  opiniões  :  fe  folTe  no 
macho  ,  náo  podiáo  os  filhos  ,  quando  ie 
miíl:uráo  diverfas  efpecies,  ter  alguma  coufa 
da  fêmea  ;  e  fe  os  órgãos  ,  e  as  partes  or- 
gânicas íe  incluem,  dcfde  o  principio  nas 
femicas  ,  náo  podiáo  na  mitlura  os  filhos 
ter  femelhança  dos  pais;  e  aílim  náo  havia 
de  apparecer  a  variedade  nos  anim.aes  que 
conhecemos  ,  pela  accidental  coniunçáo  de 
efpecies  diverfas  ,  como  a  experiência  mof- 
tra. 

Eug.  liTo  também  vemos  nos  enxertos  das 
plantas. 

Theod.  Dizeis  bem  ,  que  nós  em  certo  mo- 
do podemos  variar  as  efpecies  das  plantas 
por  via  dos  enxertos  ;  o  que  parece  que 
perfuade  náo  haver  efta  inclusão  total  de 
humas  fementes  nas  outras  ,  mas  que  fc 
formão  de  novo  em  cada  arvore.  Eis-aqui , 
amigo  ,  o  que  me  embaraça  a  formar  juí- 
zo fobre  efta  matéria.  Porém  eu  que  náo  te- 
nho obrigação  de  ler  entendimento ,  e  fcien- 

cia 
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cia  igual  ao  Poder  de  Dcos  ,  claramente 
confelío  ,  que  Dcos  faz  mais ,  c  muito  mais 
do  que  eu  íei ,  e  poíTo  Tdber  ^  c  que  huma 
das  innumeraveis  coufas  que  Deos  raz  ,  e  eu 
náo  conheço,  hc  efta,  \^amos  aos  enxertos, 
que  agora  mos  lembraíles  ,  e  a  outras  coU' 
ias  que  ainda  nos  reíUo. 

§.  V. 

Dâfe  razlo  de  alguns  outros  ejfeitos ,  que  fi 
obfervão  na  culiura  das  Plantas, 

Sih,  VJ  A  verdade  que  eílc  ponto  he  bem 
i^  ditti^ultofo. 

Théod.  Deílcs  ha  muitos ;  e  cu  os  náo  tenho 
querido  expor  toJos  para  náo  dcfanimar 
a  Eugénio  ,  pois  o  vejo  cobrar  animo  pa- 
ra Te  applicar  ao  eftudo  ,  cm  qualquer  cou- 
fa  que  labe  de  novo.  Quando  eu  o  viíTe 
cheio  de  prcfumpçáo  ,  que  muitos  tem  de 
que  fabem  tudo ,  e  podem  aftbutamente  dar 
razáo  de  qualquer  efíèito  fyfico  ,  neíTe  cafo 
para  o  cnfmar  a  conhecer  a  curteza  do 
noíTo  entendimento  ,  cu  lhe  faria  ver  o 
pouco  que  fabem  ,  ainda  elícs  que  mais  fa- 
oem.  B.ifta  por  ora  iíto  ,  para  que  elle  veja 
que  náo  he  injurioío  a  hum  homem  confef- 
far  que  he  homem  ,  ifto  he  ,  limitado  em 
tudo,  e  mif  ravel  em  tudo.  Paliemos  da  en- 
xertia das  r.rvores  hum  pouco  ,  e  d'ahi  ire- 
mos dar   huma   volta   ao  jardim    das  flores , 

que 
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que  nos  ferviráó  de  matéria   para   a  conclu- 
são da  convcrlaçáo  cila  t?.rdc. 

Eug  Da  enxertia  como  Filofofos  náo  fei 
nada  j  mas  como  Camponcz  alguma  coufa 
fei  ;  porque  renho  curiofidade  em  obíer- 
var  o  que  faz  o  meu  jardineiro  no  pomar 
de  que  trata  :  agora  faberei  a  raz^o  do 
meímo  ,  que  a  experiência  m.e  tem  enfi* 
nado. 

Theod.  Quando  fe  faz  qualquer  enxerto  de 
huma  arvore  em  outra  de  diíFerente  efpecie, 
iuccede  que  a  mefma  arvore  dá  frutos  de 
diverfas  caílas  ,  tendo  a  m.efma  raiz  :  ]á 
daqui  fe  infere  que  o  fucco  le  náo  cofe, 
nem  prepara  fó  na  raiz  ,  como  talvez  fe 
períuadem  alguns  ;  porque  entáo  fendo 
huma  a  raiz  ,  fahiriáo  de  huma  íó  cafta  os 
frutos.  A  principal  cocção  ,  e  ferm.enia.ão 
do  lucco  eílá  nos  ramos ,  como  diile ,  e  nas 
folhas  j  que  por  ilTo  nenhuma  arvore  dará 
frutos  fazonados  ,  ou  talvez  nenhuns  ,  fe 
lhe  tirarem  todas  as  folhas.  Suppcílo  ifto 
que  fica  provado  ,  a  raiz  ,  e  principal  tron- 
co ferve  á  planta  como  de  bocca  para  to- 
mar o  alimento  ;  e  náo  duvido  que  dê 
fua  tal  ou  qual  mudança  ao  fucco:  cite  vem 
pelas  fibras  aílima  ,  e  encontra  ou  o  gar- 
fo ,  ou  a  Borbulha  eílrarjha  ,  que  o  Jar- 
dineiro enxertou:  como  eílá  unida,  e  aper- 
tada ,  entra  pelas  fibras  do  garfo  ou  Bor- 
bulha ,  e  vai  pondo  em  movin  ento  etTa 
porção  de  fucco  ,  que  a  Borbulha  trouxe 
da  mái  ;  e  iuccede  o  mefmo  que  vos  ex- 

pii- 
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pliquei  na  fementc.  Já  o  ramo  que  daíií 
rebenta  deve  feguir  náo  a  natureza  da  ar^ 
vore  5  em  que  eftá  enxertado  ,  mas  a  fua 
própria  ,  pois  nem  a  difpoíiçáo  dos  íeus 
valos  5  nem  a  qualidade  do  leu  fucco  fe 
mudáo  por  lhes  vir  o  fucco  do  tronco  da 
outra  arvore.  Bem  verdade  he ,  que  quanio 
mais  em  fima  fc  fizer  o  enxerto  ,  mais  par-^ 
ticiparáó  da  arvore  5:;rande  os  frutos  do  ra- 
mo enxertado  ;  porque  já  recebem  o  fucco 
com  baftante  alteração ,  e  cofimenío. 

Bug.  A  experiência  baílantemente  o  prova ; 
e  por  iíTo  quando  fe  quer  fazer  millura  ou 
de  cores  nas  flores  ,  ou  de  íribor  nos  fru- 
tos 5  nos  valemos  da  enxertia  ,  para  mif^ 
lurar  ou  diverfas  cores  ou  fabores.  Porém 
nem  fempre  admitte  a  natureza  as  noíTas 
miíturas. 

Theod.  Muitas  vezes  o  fucco  preparado  nas 
fibras  da  arvore  náo  acha  a  difpoíiçáo 
conveniente  nas  do  enxerto  ,  e  allim  náo 
entráo  ;  ou  pelo  menos  náo  fuccede  o  effei- 
lo  como  fe  defeja  :  que  náo  temos  nós 
tanta  authoridadc  fobre  a  natureza  ,  que  nos 
obedeça  em  tudo.  Advirto  que  deffas  en- 
xertias ás  vezes  procedem  humas  eftranhas 
monflruGÍidades  ;  porque  náo  fó  o  fucco 
meio  praparado ,  e  cofido  fe  tempera  de  ou- 
tro modo  dentro  do  enxerto  ,  fenáo  que 
crefcendo  para  dentro  do  tronco  as  fibras 
do  enxerto  ,  podem  aigumas  fibras  ,  e  va- 
fos  da  arvore  de  tal  forte  mifturar-íe  com 
as  fibras  ,  e  vafos  do  çnxerto  ,  que  fique 
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a  miftura  fubft^ncialmente  na  arvore  ;  c 
do  mefmo  modo  ,  e  do  mcfmo  íruco  nu- 
mas fibras  íigáo  a  raiz  originaria  da  arvo- 
re ,  outras  a  do  enxerto  ;  e  poderá  o  mel- 
mo  fruio  cm  parte  ler  de  huma  qualidade, 
em  parte  de  outra  diíferente  ;  aílim  como 
também  nas  flores  ,  huma  parte  feguirá  a 
cor  primitiva  ,  em  outra  a  cor  nova  ,  e  te- 
mos por  efte  meio  muitas  admiráveis  ,  e 
bem  galantes  melclas. 

£.ug.  O  meu  Jardineiro  me  tem  feito  tal  mif- 
tura nas  flores  ,  que  ninguém  fem  ter  no- 
ticia defta  enxertia  ,  poderá  adivinhar  as 
flores  originarias  de  que  procederão  s  poílo 
que  também  dcgeneráo  muito. 

Ihiod.  Vamos  agora  á  mergulhia  das  plan- 
tas ,  e  também  das  arvores, 

Silv.     Das  arvores !  para  mim  he  novidade. 

Thccd.  E  cambem  para  mim  o  foi  a  primei- 
ra vez  que  o  li  (  i  )  ;  mas  na  verdade  vos 
digo  5  que  he  coufa  bem  admirável  ,  por- 
que he  converter  verdadeiramente  ramos  em 
raízes  ,  e  raizes  cm  ramos  ;  porém  vamiCS 
primeiro  á  mergulhia  das  vides. 

Silv,  Eu  nunca  cuidei  deíTas  coufas  ,  fempre 
ouvi  fallar  em  mergulhia  ,  e  nunca  loube 
como  fe  fazia. 

Theod.  O  Vinheiro  fem  arrancar  a  cepa  pe- 
ga da  vide  ,  e  a  dobra  até  a  enterrar  na 
terra  •,  eíla  parte  da  vide ,  que  fica  debaixo 
da  terra  ,  com^eça  a  lançar  raizes  ,  e  pega 
de  forte  ,   que  rebenta  em  vários  olhinhos: 

o 
(  1  )     Curiozités  de  la  Nat.  e  de  lArt. 
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o  \''inheiro  então  n  corta  e  fepara  da  an- 
tiga cepa  ,  e  (raníplanta  a  nova  vide  com 
a  terra  em  qi>e  lançou  raizes  ,  para  onde 
elle  quer.  As  arvores  porém  tem  maior  dif- 
íiculdade.  Houve  quem  intentou  tazer  re- 
pentina muJança  de  raizes  para  os  ramos, 
c  de  ramos  para  as  raizes  ,  e  arrancou  va- 
rias arvores  ,  e  voltou-as  logo  enterrando 
iodos  os  ramos  ,  e  deixando  expoftas  ao 
ar  todas  as  raizes.  Succedeo-lhe  fempre  em 
váo  o  leu  trabalho  ;  nem  era  facii  o  bom 
fucccíTo  ,  porque  era  inverter  repentinamen- 
te o  movimento  do  fucco.  Porem  tudo  ven- 
ce a  paciência  ;  começou  a  efcavar  a  terra 
junco  das  raizes  ,  de  forte  que  a  arvore  fof- 
fe  inclinando  pouco  a  pouco  ,  fem  nunca 
tirar  para  fora  as  raízes  :  tocando  porém 
com  os  ramos  no  c'iáo  ,  cavando  ,  e  amon- 
toando terra  ,  pode  confeguir  enterrar  lhe 
grande  parte  dos  ramos  ,  fc-m  defcnterrar 
todas  as  raizes  :  vio  ultimamente  que  pe- 
garão os  ramos  na  terra  ,  como  faz  a  vi- 
de ;  e  então  defcnterrando  as  raizes  antigas  , 
fez  voltar  pouco  a  pouco  os  pés  da  arvo- 
re para  o  ar  ;  e  produzio  ramos  e  folhas 
pelas  antigas  raizes  :  náo  coniervo  na  me- 
moria a  qualidade  da  arvore  que  era  ;  po- 
rém para  difcorrermos  filofoficamente  náo 
hc  preciío. 
Eug.  Louvo-lhe  a  paciência  ;  mas  como  ex- 
plicais vós  eíTc  eífeito  ?  porque  a  razáo  , 
fupponho  eu  ,  que  me  icrvirá  para  enten- 
der o  bom  eifcito  da  mcrgulhia  nas  vides , 
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C  outras  plantas,  da  qual  eu  até  agora  rinlia 
noticia.  A  n.im  occorre-me  huma  grande 
diíficuldade  ,  tirada  da  circulação  do  lucco. 
\ò%  diffcítes  ,  que  o  fucco  nas  plantas  íubia 
pelas  libras  de  pão  ,  e  defcia  pelas  da  cor- 
tiça :  agora  voltada  a  arvoíe  ,  toda  a  circu- 
lação fe  perrurba  ,  porque  pelo  cofíurriC, 
o  fucco  nas  fibras  do  páo  ha  de  vir  das  raí- 
zes antigas  para  os  ramos,  e  ilTo  he  defccr; 
e  o  meirr.o  fuccederá  nas  fibras  da  cortiça. 
Tkeod.  Re í pondo  ,  que  quando  fazemos  a 
mcrgulhia ,  e  mettemos  debaixo  da  terra  os 
ramos  expoílos  ao  ar  ,  facilmente  fe  pôde 
inverter  a  circulação  do  iucco  por  eíre  mo- 
do. ConFello  que  o  íucco  que  fe  achar  nas 
fibras  de  páo  ,  pelo  coftume  virá  caminhan- 
do áefác  as  raizes  antigas  para  os  ramos  , 
que  ilTo  agora  he  defcer  j  porém  julgo  que 
muito  maior  porção  de  fucco  deve  fubir  por 
eíías  fibras  a  encontrar  o  outro  ,  e  fazello 
retroceder.  Eu  vos  digo  o  fundamento  da 
conjedura.  As  fibras  de  páo  ,  por  eftarem 
debaixo  da  rerra  ,  recebem  muito  m.ais  hu- 
midade do  que  antecedentemente  quando  cf- 
tavão  expoftas  ao  ar  :  com  efta  humid^.de 
incháo  ,  e  dilarão-fc  ,  e  abrem-fe  mais  ,  e 
fazem-fe  capazes  de  receber  maior  copia  de 
fucco.  Além  dillb  as  Tracheas  ou  vafos  de 
ar  5  que  fe  lerminaváo  nas  folhas  e  ramos , 
eftando  agora  abafados  ,  não  podem  en- 
chcr-fe  tanto  de  ar  ;  e  aíKm  ficarão  mais 
delgados  ,  e  confentiráó  que  inchem  ,  e  fe 
dilatem  mais  os  vafos  que  recebem  o  fuc- 
co 
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CO  da  terra.  Temos  logo  ,  que  com  força 
e  abundância  enirará  o  fucco  pelos  antigos 
rair.os  ,  querendo  caminhar  para  as  raizes 
antigas  ;  ora  como  o  lucco  antigo  que  rcf- 
lou  não  pôde  fer  muito  ,  nem  vir  com  for- 
ça ,  por  cílar  a  circulação  perturbada  ,  ain- 
da que  algum  fucco  venha  deícendo  das 
raizes  para  os  ramos  ,  efte  novo  que  entra 
pelos  ramos  enterrados  ,  o  fará  voltar  para 
fim  a  :  chegado  o  fucco  aíhma  ,  ifto  he  ás 
antigas  raizes  ,  como  as  acha  defaíFogadas, 
e  expoíbs  ao  ar  ,  começa  a  lançar  ramos 
e  folhas  ;  as  Trachcas  ,  que  ficáo  deíemba- 
raçadas ,  enchem-fe  de  ar  •  em  fim  tudo  vai 
mudando  de  figura  ;  e  o  fucco  que  fubio 
para  as  antigas  raizes  ,  agora  delias  vem 
defcendo  peia  cortiça  ,  lançando  para  bai- 
xo algum  rcfi:ante  do  fucco  que  hia  pelo 
coftume  caminhando  para  ellas.  Eis-aqui  co- 
mo fe  pode  inverter  a  circulação  do  fucco , 
porque  íencio  as  fibras  femelhantes  lubíbn- 
cial mente  ou  nas  raizes  ,  ou  nos  ramos  ,  fó 
a  differcnça  provém  de  humas  eílarcm  en- 
terradas ,  e  as  outras  cxpoíhs  ao  ar  ;  e  co- 
mo com  a  mergulhia  fe  trocarão  na  poítu- 
ra  ,  tanibem»  vão  trocando  a  differcnça  ac- 
cidental  que  delia  lhes  procedia  ,  e  fe  inver- 
te a  circulação. 

£u<^.     EiTe  difcurfo  he  natural. 

Theod.  Suppoífo  iflo  ,  já  d'aqui  fe  pnde  fa- 
cilmente deduzir  a  razão  ,  porque  algumas 
arvores  pegão  de  eftaca  ,  como  v.  g.  as 
oliveiras  ^   porque  fe  hum  ramo  voltado  e 


/ 
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mctrldo  na  terra  pôde  dar  entrada  ao  fuc- 
CO  ,  muito  mais  náo  íendo  voltado  ^  e  af- 
fim  fem  a  ditficuldade  de  fe  encontrar  o 
mc\  imcnto  do  fucco  antigo  com  o  novo , 
inchando  as  libras  enterradas  ,  Te  porão  ca- 
pazes de  receber  o  fucco  da  terra  ,  como 
o  recebiáo  do  tronco  antigo  de  que  o  fe- 
pararão. 

Silv.  Náo  fe  pôde  dizer  que  eftas  coufas 
tem  ccneza  roral  ,  nem  evidencia  ;  porem 
náo  fe  lhes  pôde  negar  muita  probabilida- 
de e  veriíimilhança,  Huma  difficuldade  po- 
rém me  eftá  lembrando  toda  cíU  tarde  ,  a 
que  eu  defcjira  fabcr  a  refpoíla  ,  e  vem  a 
fer  :  como  pôde  o  fucco  fubir  pela  arvore 
alíima  ,  fendo  naturalmente  pezado  ,  como 
todos  fabem  ? 

Theoà.  Difficuldade  grande  he  elTa.  Muitos 
dão  por  caufa  o  pezo  do  ar  ,  aíhm  como 
o  he  da  fubida  da  agua  nas  fyringas  ;  ou- 
tros dizem  que  a  caufa  he  o  calor  dos  tôgos 
fubterraneos  ,  que  rarefaz  o  fucco  ,  e  o  taz 
fubir  ;  outros  o  attribuem  ao  calor  do  Sol , 
outros  á  attracçáo  :  e  eu  julgo  que  totías 
eíTas  caufas  podem  concorrer  ;  e  formo  af- 
íim  o  meu  difcurfo.  Nós  vemos  que  huma 
efponja  meia  mettida  na  agua  ,  e  meia  fora 
delia  ,  toda  fe  enfopa  \  e  que  a  agua  fôbe 
por  dentro  delia  até  fima. 

S\\\\  O  mefmo  fuccede  em  qualquer  torráo 
de  affucar;  fe  mcttcmos  parte  delle  na  agua, 
todo  fe  repaffa. 

Theoà,     Náo  ha  duvida  ,   e  naais  claramente 

vc- 
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vemos  eíTe  effcito  cm  qualquer  canudinho 
mui  delgado  ,  como  eftcs  dos  Barómetros 
ordinários  ,  [  chamáo-lhe  tubos  capilcires  ) 
fe  o  mcrtemos  na  agua  ,  ou  qualquer  liqui- 
do ,  a  lua  extremidade  inferior  ,  vemos  que 
lá  dentro  fóbe  muito  allima  do  nivel  da 
agua  exterior  j  e  tanto  mais  fóbe  ,  quan- 
to o  canudo  he  mais  ellrcito.  Não  haverá 
agora  dúvida  em  reputar  as  fibras  da  plan- 
ta como  canudinhos  muiro  cftrcitos  ,  e  con- 
íiderar  o  íucco  como  qualquer  outro  liquido. 
Introduzido  que  feia  o  fucco  dentro  da 
Planta  ,  o  calor  do  Sol  o  rarefaz  ,  e  lam- 
bem o  calor  fubrerraneo  ,  onde  o  houver; 
o  pezo  do  ar  aperta  as  Tracheas  ,  e  com  o 
calor  do  Sol  as  pócm  em  alternativo  movi- 
mento como  diííemos  ,  e  á  maneira  dos 
Bronchios  do  bofe  hum.ano  ,  promove  o 
movimento  do  fucco  ,  e  a  lua  circulação, 
como  lá  dilTc.  Eis-aqui  o  meu  penfamento 
fobre  efta  matéria.  Agora  vamos  até  o  jar- 
dim ,  c  rematemos  a  tarde  converfando  nas 
flores. 
Eug  A  matéria  fera  táo  agradável  ao  difcur- 
10  5  como  aos  olhos  e  olr^cto. 


§.  VI. 
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§.  VI. 

D.u  Flores ,  e  Frutos. 

Sílv.     TT  U    faço    requerimento    pela    parte 
I—/  dos  frutos  ,    para  C|Ue   íe  níiO  quei- 
xe o  paladar. 

Thcod.  Sereis  attendido  ,  que  tendes  razão. 
As  flores  são  outro  novo  encanto  do  enten- 
dimento que  o  tranipona  mais  do  que  po- 
dem recrear  os  olhos  ,  e  ellas  sáo  o  berço 
em  que  l'e  nutre  o  fruto  quando  nafce  :  o 
feu  fim  principal  náo  he  fomente  recrear  a 
vifta  ,  ou  lifongcar  o  cheiro  ,  ou  ajudar  a 
Medicina  ;  he  tombem  o  crear  o  fruto  nas 
arvores  frucliteras  ,  c  perpetuar  a  fua  ef- 
pecie ,  fecundando  a  femenic ,  como  fazem 
em  todas  as  demais  plantas. 

Eug.  Reparo  na  palavra  que  agora  diííeíles : 
fecundar  a  feweute. 

Tbeod.  E  com  bom  fundamento.  Toda  a  fe- 
mente  das  flores  ,  para  produzir  deve  fer 
fecundada  ;  aflim  como  he  ifto  precifo  para 
que  produzáo  os  ovos  dos  anlmaes  ,  de  que 
ja  fallám.os,  que  elíes  fcião  fecundados,  co- 
mo^ iucccde  aos  da  gallinha  ,  que  sáo  fecun- 
dados pelos  ^allos. 

Silv.  Vifto  ilTo  adm.ittis  plantas  de  fcxos  dif- 
fercntes  !  Já  eu  tinha  ouvido  fallar  niíío , 
mas  repuíava-o  por  fabula. 

Thcod.      Algumas  ha  deíle  género  ,   e  bem 

fre- 
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frequentes  ;  porém  prefcindindo  deíTas  ,  cfii 
todas  as  flores  fe  fecunda  a  fcmenre  :  cu 
vos  digo  o  rTiOdo  ,  explicando-vos  primeiro 
as  partes  fubíhnciacs  de  que  as  flores  conf- 
táo.  Como  cilas  sáo  de  feitio  mui  diverfo 
entre  fi  ,  as  partes  tem  também  mui  diífe- 
rcnte  figura  ,  ainda  que  hçâo  o  m.címo 
officio  ,  c  por  iíío  devâo  ter  o  me  imo  no- 
me :  vamos  a  explicallas  á  vifta  de  huma 
flor  verdadeira.  Aqui  tendes  efta  flor  aber- 
ta (Eftamp.  5.  fig'  9.)*  Tem  duas  folhas 
eftendidas  ^  e  ficai  fabendo  ,  que  cada  fo- 
lha náo  he  outra  coufa  mais  que  huma  re- 
de tecida  de  fibras  ,  utriculos  ,  e  ouiros  va- 
fos  competentes  (  i  ) .  Lá  no  centro  da  flor 
nai'.c  5  como  vedes  ,  huma  prominencia  , 
ou  caixa  ,  ou  lacco  ,  o  qual  he  o  thefouro 
da  verdadeira  íemente  da  flor.  Deíb  caixi- 
nha da  Temente  fahe  huma  aíteafinha  ,  ou 
lalo  delicado  (/'  o  )  ,  que  vem  a  rcm.atar  cá 
em  ílma  numa  cabecinha  (/. )  Eíte  talo  ou 
aftea  cofíuma  eftar  rodeado  todo  de  huns 
pèlos  5  que  fe  vem  com  o  Microfcopio. 
Do  mxfmo  centro  da  flor  nafcem  em  cir- 
cuito da  caixa  ou  thefouro  da  íemente  o 
alguns  fios  mui  delica/os  ,  como  eftais 
vendo  e  c  e  e  e  c  :  eícolM  eífa  flor  def- 
engraçada  para  vc-las  moílrar  ;  porque 
como  c{\\  mui  aberta  ,  deixa  ver  bem 
as  partes  de  que  confia.  Aqui  es  tendes 
também  neíbutra  flor  (^£jta}r,p.  5.  fig.  10). 

Bem 

(  I  )     Mr.  Geoffroi  o  irjoço.    Memoir.  át  i'A- 
cadem.  an.  1711. 
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Bem  vedes  a  aftea  (  o  )  que  nafce  lá  áo 
fundo  da  flor  ,  e  os  íius  que  acompanhão 
a  aftea  em  redondo. 

Eug,  Bem  vejo  ;  e  até  aqui  cuidava  eu 
que  tudo  ifto  fervia  de  mero  ornato  a  flor; 
agora  já  fufpeito  que  ahi  le  encerra  grande 
utilidade  ,  pelo  caio  que  fazeis  de  todas 
eíTas  partes. 

Theod.  Haveis  de  fabcr  que  aquelles  gráofi- 
nhos  (e  ^  e  e)  ,  que  coroáo  os  delicados 
fios  ,  que  lá  fe  levantáo  do  fundo  da  flor , 
sáo  huns  receptáculos  ,  ou  theíouros  de  certa 
poeira  ;  e  quando  a  flor  eftá  madura  ,  re- 
bentão os  grãos,  c  cahc  a  poeira;  como  o 
talo  ou  aftea  principal  he  cheia  de  pelos 
em  redondo  ,  grande  parte  da  poeira  fica 
nelles  pegada.  Aqui  he  que  eftá  o  eípirito 
que  vivifica  ,  e  fecunda  a  femicnte  ,  a  qual 
eftá  fechada  lá  embaixo  no  centro  da  flor , 
como  vos  diíTe. 

Eug.  E  de  que  modo  pôde  lá  chegar  a  poei- 
ra á  femente  ,  que  eftá  fechada  nella  pro- 
minencia  efcondida  no  mais  interior  da 
flor; 

Theod.  A  cabeça  da  aftea  ,  e  a  tal  caixinha 
ou  faço  da  femente  ,  he  furado  com  mui- 
tos boraquinhos  ,  pelos  quacs  fe  póce  com.- 
municar  a  poeira  ;  m^s  fe  a  pail^gem  he 
cftreita  ,  fabei  que  cada  grão  imperccptivel 
da  poeira  contém  outra  matéria  mais  de- 
licada j  a  qual  penetra  os  taes  poros  para 
vivificar  a  femente.  Ifto  psrece  muiro ;  po- 
rém vós  ,  Eugénio  ,  citareis  lembrado  de 
Tom.  V.  Bb  quan- 
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quando  vos  moftrci  o  meu  Microfcopio, 
que  vilks  entáo  varias  poeiras  totalmente 
imperceptíveis  aos  olhos. 

Eug,  Eítou  bem  cerco  j  e  cada  grão  deíTa 
poeira  imperceptivel  ,  vifto  ao  Microfco- 
pio 5  me  parecia  do  tamanho  de  huma  noz , 
e  cercada  por  toda  a  parte  de  humas  pro- 
minencias  ou  bicos  ,  que  lhe  íaziáo  galante 
ornaro.  Imitaváo  na  figura  humas  clponjas 
formofiíiimas  rodeadas  de  pelos. 

Tbcod,  E  também  vos  fiz  obíervar ,  que  eíTas 
bolas  eráo  ocas  por  dentro. 

JEug.  Aííim  he  ,  porque  no  meio  fe  viáo 
mais  claras,  e  tran /"parentes ,  o  que  náo  po- 
deria fcr  le  foliem  m.aciças  ,  e  fòlidas ;  por- 
que tendo  a  luz  maior  groííura  que  trafpaf- 
íar  no  meio  que  nas  ilhargas  ,  ficariáo  mais 
efcuras  no  meio.  Vós  ,  Silvio  ,  náo  viftes 
ainda  ifto? 

^ilv.  ]a  ha  muito  tempo  que  Theodofio  me 
fez  o  gofto  de  moftrar  varias  coufas  ao 
Microfcopio  ,  mas  já'  me  náo  lembro  do 
que  vi.  Sei  que  me  admirei  muito  de  tu- 
do ,  e  a  multidão  me  fez  confundir  as 
cfpecics  5  e  náo  confcrvo  memoria  ;  porém 
ao  feu  5  e  ao  voíTo  teítemunho  dou  tanto 
credito  ,  como  aos  meus  próprios  olhos. 
Continuai. 

TheOii.  Sendo  pois  cada  grão  de  poeira  oco 
por  dentro  ,  alguma  coula  ha  de  incluir  ;  e 
iíTo  que  inclue  he  o  que  eu  chamo  efpiri- 
10  vivificante  ,  ou  matéria  ,  que  vai  a  fe- 
cundar a  femcnie,  cujos  poros  ,  aos  olhos 

im- 
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imperceptíveis  ,  ^áo  proporcionados  ao  offi- 
cio  que  hão  de  ter.  Deos  lhe  tomou  bem 
as  medidas. 

Eug,  Em  tudo  reluz  igualmente  a  Sabedo- 
ria de  Deos  ,  e  o  feu  Poder.  Que  ainda 
náo  achaíTe  huma  lo  obra  de  Deos ,  que  vii- 
ta  á  luz  da  sâ  Filofoíia  ,  náo  tranfporte  o 
entendimento  ,  e  nos  náo  efteja  dizendo 
muJamenie  :  Fez-me  hum  Author  de  Pcdcr , 
e  Sabedoria  infinita ! 

Theod.  6>áo  as  obras  imagens  dos  Authores, 
e  as  imagens  por  pequenas  que  fejáo  dáo 
logo  a  conhecer  de  quem  sáo  imagens : 
mas  vamos  a  concluir  a  matéria.  Defta 
poeira  a  parte  que  não  entra  a  fecundar 
a  Temente ,  que  ne  a  maior  parte ,  fica  para 
as  Abelhas  ,  c  outros  Infeílos  ,  porque  os 
gráos  de  poeira  sáo  huma  imperceptivel  caí- 
ca  de  cera  ,  oca  por  dentro  ,  como  vos 
diíTe  ;  e  das  Abelhas  fe  vale  Deos  como 
de  fabios  inftrumentos  para  a  colherem  ,  e 
ajuntarem  de  forte  que  venha  a  fer  útil  aos 
noíTos  ufos.  As  folhas  porem  ,  a  aftca  ,  e 
iodas  as  mais  partes  da  flor  ,  diftilláo  hum 
certo  humor  vifcoío  de  diíferentes  qualida- 
des ;  e  defte  grande  parte  he  o  mel  ,  que 
as  mefmas  Abelhas  recolhem  j  e  ferve  tam- 
bém ás  utilidades  de  outros  Infeólos.  Ad- 
mirai agora  huma  notável  Providencia  do 
Creador.  Como  a  diverfidade  das  flores  he 
muito  grande  ,  e  humas  fe  abrem  direitas 
ao  Ceo  ,  outras  fe  inclináo  ,  e  olhw^o  para 
a  terra  ;  humas  tem  o  feu  centro  vaílo , 
Bb  ii  ou- 
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outras  cheio,  como  he  o  Girafol,  os  Mal- 
mequeres ,  &c.  diverfiíicou  t:imbem  os  mo- 
dos com  que  efta  poeira  pojia  fecundar  a 
femence  ,  fechada  no  centro  da  flor  ,  c  raiz 
da  aftea.  Quan:!o  o  centro  da  flor  eílá 
cheio  como  no  Girafol  ,  determinou  que 
folTem  innumeraveis  as  afteas  ou  fios  ,  que 
fahem  a  íazcr  hum  ornato  todo  unido  ,  e 
continuado  no  meio  das  folhas  j  porém  cada 
aí^ea  tem  no  feu  pé  hum  facofmho  de  le- 
mente  ,  e  fe  fecunda  pela  poeira  da  flor , 
como  fuccede  aos  Lirios  ,  com  a  diíFtrença 
de  fer  fó  hum  o  faquinho  da  fementc  ,  ou 
ferem  innumeraveis:  noutras  flores  sáodous, 
três  5  &c.  nifto  náo  ha  regra  certa.  Ora  ef- 
ta poeira  deve  cahir  na  cabecinha  ou  coroa 
da  artea  principal  ,  para  Já  por  dentro  da 
aítea  fe  communicar  ao  faquinho  de  femen- 
te  5  que  lhe  fica  na  bafe.  Notai  agora ; 
quando  a  flor  fe  abre  para  o  Cco  ,  para 
que  a  poeira  poíTa  cahir  na  coroa  da  aftea 
principal  ,  que  nafce  do  íaco  da  fementc, 
determinou  Deos  que  os  fios  que  rema- 
táo  nos  grãos  da  poeira  ,  fubáo  mais  iiltos; 
c  quando  ficáo  mais  curtos  ,  como  em  al- 
gumas flores  fuccede  ,  taz  que  chegando  a 
amadurecer  os  taes  gráos  da  poeira  ,  reben- 
tem 5  c  cflalem  com  força  ,  e  Icvantâo  hum 
como  fumo  ,  para  poder  a  coroa  da  aftea 
principal  ,  que  fica  lupcrior  ,  receber  a 
poeira  que  fe  efpalha  ■■,  e  dcfte  modo  fe 
communíca  pela  aftea  dentro  para  fecundar 
a  feno  ente. 
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Eu^.     ?4as   nos  lirios   que  abrem   táo  inclina- 
dos ,  que  mais  olháo  para   a  terra  que  para 
o  Ceo  ,  e  ainda  mais  noutras  flores  ,   toda  . 
a  poeira  fe  perderá  pelo  cháo. 

Theod.  Náo  perde  ;  porque  entáo  determinou 
Deos  que  a  aftea  do  meio  que  ha  de  rece- 
ber a  poeira  ,  feja  maior  ,  e  defça  m?.is 
abaixo  ,  para  receber  a  poeira  dos  gráos , 
quando  rebentar,  e  cahir. 

Silv,  Tudo  he  admirável  ;  mas  ainda  náo 
me  polío  perfiiadir  que  poíTa  lá  por  dentro 
dadftea  communicar-fe  eíía  poeira,  ou  coufa 
que  vá  dentro  delia  ;  fe  toíTe  coula  liquida 
que  correíTe  por  elTas  fibras  ,  mais  hcil  me 
parecia  ;  mas  poeira  que  a  qualquer  parte 
fe  pega ! 

Tbeod,  E  quando  vós  abris  a  voíTa  caixa  de 
tabaco,  que  em  diftancia  de  mais  de  numa 
vara  fazeis  efpírrar  a  Eugénio  ,  como  mui- 
tas vezes  tendes  experimentado  ,  credes 
que  vai  efía  poeira  táo  longe  fazer-lhe  no 
orgáo  do  olfa(5to  a'  velicaçâo  baftante  para 
efpírrar  ? 

Silv,     IlTo  íim. 

Thsod,  Pois  porque  náo  poderá  o  cheiro  def- 
fa  poeira  das  flores  ,  que  ás  vezes  he  acii- 
vo  ,  e  fortiffimo  ;  e  (  como  já  provei  n'ou- 
tros  tempos  ,  não  faz  efleito  fenáo  onde 
chegáo  os  effluvios  delia)  porque  náo  po- 
derá fazer  commoçáo  noíucco,  que  enche  a 
aftea  da  femente  ;  e  cfte  fucco  agitado  ,  e 
fermentado  ,  fecundará  a  íemente  que  eftá 
lá  em  baixo  í   Nós  vemos  que  os  effluvios 

das 
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das  flores  fomente  ,  fazem  damno  na  cabe- 
ça ,  e  os  effluvios  da  volTa  caixa  vão  fazer 
commoçáo  no  peito  de  Eugénio  ,  quando  o 
provocais  a  repetidos  cfpirros. 

Eug.     Ainda  mal  que  aílim  he. 

Siív,  He  por  antipathia  natural  que  tendes 
ao  tabaco  ;  mas  perdoai  a  palavra  antipa- 
thia que  he  das  condemnadas  cá  na  voíTa  ef- 
cola.  Continuai  que  eu  náo  quero  que  por 
meu  refpeito  deixeis  a  matéria  imperfeita , 
c  bem  fabeis  que  cm  fendo  noite  tenho  ne- 
gocio que  me  precifa  a  deixar-vos. 

Theod.  Bem  o  fei  ,  e  por  ilTo  tenho  levado 
o  paíTo  mais  ligeiro  do  que  queria.  Difto 
que  tenho  dito  fe  Ces^GC  ,  que  quando  ha 
muitas  chuvas  em  determinado  tempo  ,  le- 
va a  chuva  a  poeira  quando  rebenta  ,  e 
náo  ha  quem  fecunde  a  femente  ,  náo  ha 
fruto  nas  arvores  ;  porque  os  frutos  são  elTa 
femente  que  as  flores  das  arvores  frudife- 
ras  tem  no  feu  iacco  plantado  no  centro 
íntimo  da  flor  j  quando  porém  o  frio  fe- 
cha dcmaziadamente  os  poros  da  aftea  ,  e 
do  tal  faquinho  ,  ou  embaraça  que  ama- 
dureça a  poeira  ,  também  diminue  a  abun- 
dância dos  frutos.  N'uma  palavra  ,  quan- 
do o  tempo  corre  favorável  a  eífa  commu- 
nicaçáo  da  poeira  com  a  femente ,  ha  abun- 
dância grande  dos  frutos  ;  e  pelo  contra- 
rio náo  a  ha  ,  quando  fe  náo  pôde  fecundar 
a  femente  por  fUta  deílacommunicaçáo  com 
a  poeira  das  flores. 

Eug,     Agora  advirto   na  caufa  de  hum  per- 

jui- 
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JUÍZO  grave  que  tive  efte  anno  no  meu  Me- 
loal  ;  porque  dizendo-me  o  meu  Horteláo 
í^ue  das  duas  caftas  de  flores  ,  que  ca  o 
meloal ,  huma ,  a  que  contém  o  melão  fu- 
turo 5  era  a  fior  verdadeira  ,  e  que  a  ou- 
tra era  a  falia  flor  j  e  lembrando-me  que 
n'outros  annos  via  eu  cortar  eílas  falias  íio- 
fes  5  allim  o  fiz  pela  minha  máo  ,  porém 
não  tive  nem  hum  único  melão  ,  quando 
outro  meloal  femeado  ao  melmo  tempo, 
no  qual  eu  náo  buli  ,  me  deo  muitos  ,  e 
bem  creados  melões  :  talvez  que  cu  íizeílè 
al2;um  erro ,  que  agora  o  conheça. 

Thcod.  EíTas  que  chamão  falias  ííores  são  as 
que  contém  a  poeira  ,  que  fecunda  as  íe- 
mentes  das  outras  flores.  Sim  íe  devem 
arrancar  ,  mas  he  depois  de  eítar  já  fecun- 
dada a  femente  ,  e  o  melão  principiar  a 
creícer;  porque  já  então  sáo  inúteis,  e  fa- 
zem alguma  diversão  ao  fucco;  porém  vós 
creio  que  antes  de  tempo  as  cortaftes  ,  e 
por  iiTo  perdeftes  a  fementcira. 

£ug.  Era  mais  ferodia  ,  e  enganou-me  o 
que  vi  fazer  ao  Hortelão  em  outra  mais 
têmpora  :  agora  fico  enfmado.  Mas  não 
vos  efqueção  as  plantas  de  diflercntes  fe- 
xos ,  que  prometeítes  explicar. 

Theod.  Já  vós  ahi  tendes  couía  mui  feme- 
Ihantc  ;  porque  tendes  hurna  iior  que  con- 
tém a  poeira  ,  outra  que  contém  a  femente , 
e  que  huma  vai  fecundar  a  outra  ;  porquan- 
to a  poeira ,  aíhm  como  o  cheiro ,  bem  ve- 
des que  íe  efpalha  por  campo  confideravcl. 

£ug. 
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Eu^,     Aííim  íou  obrigado  a  crer. 

Theod.  Porém  outras  plantas  ha ,  cm  que  fe 
oblerva  o  mefmo  ;  com  cita  differcnça , 
que  as  duas  flores  nafcem  òciÒQ  a  terra  de 
pés  diveribs.  Temos  exemplo  no  l:nho 
Cânhamo.  Os  pés  que  trazem  a  flor  da 
poeira  crefcem  mais  ,  para  que  a  poeira 
polia  cahir  nas  flores  dos  outros  pés  mais 
curros  ,  que  trazem  a  Temente.  Tanto  po- 
rém que  cahc  efta  poeira  ,  coftumáo-íe  ar- 
rancar os  pés  delias  flores  ,  e  deixar  a  terra 
liberta  para  o  outro  linho  ,  o  qual  achan- 
do-fe  á  vontade ,  crefce ,  e  vem  a  ficar  mais 
alto  do  que  o  outro  era  ,  no  tempo  em 
que  o  coihcráo.  Chegado  o  tempo  oppor- 
tuno,  também  he  arrancado,  e  fecco,  co- 
mo o  feu  companheiro.  Bem  vedes  agora 
que  com  razáo  ie  diz  que  ha  plantas  ma- 
chas,  e  fêmeas. 

<5'/7v.  E  qual  delTes  linhos  chamais  vós  o 
mafculino  ? 

Theod.  Pela  boa  razáo  devia  fcr  o  que  dá 
a  flor  da  poeira  ,  a  qual  vai  fecundar  a  fe- 
mente  ;  porém  os  Camponezes  dáo  o  no- 
me de  linho  fêmea  ao  primeiro.,  que  dá 
a  flor  da  poeira  ;  e  ac  outro  que  fica  na 
terra  mais  tempo  ,  chamáo-lhe  linho  ma- 
cho. 

Eu^.     E  porque  razáo  \ 

Theod.  Porque  efte  he  mais  forte  j  e  rijo,  c 
o  outro  mais  delicado ;  nem  pôde  haver  ou- 
tn  razáo.  E  baíte  de  flores  ,  e  frutos ,  que 
aílásj  vos  terei  monihcado  ,  c  já  Silvio  fei 

que 
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que  tem  incommodo  em  fe  demorar  tanto 
tempo. 

Súv.  Vejo  que  já  não  he  fedo  para  o  que 
tenho  que  fazer  ;  porém  confelTo-vos  que 
infenfivelmente  me  fui  demorando.  Dai- 
me  licença  que  eftes  dias  vos  hei  de  faltar, 
porque  he  indifpenfayel  o  embaraço. 

"Eug.     Sinto-o  por  todos  os  motivos. 

Silv,  Náo  tardarei  muitos  dias  ,  c  logo  vos 
bufcarei  em  podendo. 

Theod.  Vinde  o  mais  breve  que  vos  for  pof- 
fivel ,   que  ambos  vos  defejamos. 

Sílv.  E  que  matéria  ha  de  fervir  de  objedo 
ás  conferencias  que  fe  feguem  ? 

Theod,  Havem.os  de  contemplar  o  Ceo  ,  e 
palTear  por  todo  o  globo  da  Terra.  A  ma- 
téria creio  que  vos  fera  táo  agradável  co- 
mo he  vafta. 

Silv,    Obedecerei  goftofo.  A  Deos. 
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267. 
Moela  ou  eftomago  das  aves,  248. 
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Pa[faros ,  vejáo  a  palavra  Ave. 
Patos,  porque  nadâo  naagua  Icmdamno,  2^4. 
Porque  tem  o  bico  táo  largo,  2^7. 
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Tetas  das  aranhas  ,  20^. 
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Dos  Moí^^uitos,  114. 

Das  Efimeras  ,  212. 
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Das  Aranhas ,  2C2. 

Ventrículo,  ou  eílomago  dos  Infeólos,  iB^. 

O  das  aves  ,  248. 

Ftvenda  j  ou  habitação  dos  Inícdos,  79. 

Fiviparos ,  animaes ,  59. 

Peixes ,  297. 

Unior  vifcofo  das  flores,  ^87. 
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ZAnçr^os .  que  difFercnça  tem  das  outras  abe- 
lhas,  .«H. 
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fe  explicao  as  figuras  das  Eílampas 
íeguintes. 

EJlampa  primeira, 

Flg"''^  I. Pag.  5^. 

Figura  2. 56. 

Figura     ^. 56. 

Fi.gura     4. IC7. 

F'§ura     5. 107. 

Figura     6. 107, 

Figura     7. ic- 

Figura     8. 109. 

F|gura     9. 109. 

Figura  10. IC9. 

Figura   II.  -     -     - ,10. 

Figura  12.  - no. 

Figura   13. 11^. 

I^igura   14. 11^. 

Figura   15-. 1,^. 

Figura  16. 116. 

Figura   17. 116. 

Figura   18. 116. 

Figura  19. 117. 
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EJlampa  fegunda. 

Figura  I. Pag.  128. 

Figura  2. 1^4. 

Fi£;ura      ^. 1^4. 

F'4^râ     4. lU- 

Figura     5. 1^5. 

Figura     6. 146'. 

Figura     7.  ---.--.--  i^é. 

Figura     8. I57. 

Figura     9. -  157. 

Figura    10.  ---------  157. 

Figura   ir.  -- 159. 

Figura   12. 159. 

Figura   i^. 160. 

Figura   14. --  161. 

Figura   15.  ---- 161. 

Figura   16.  ---------  162. 

Figura    17. 168. 

Figura   18. .---  169. 

Figura   19. •--  169. 

£jlampa  terceira. 

Figura  I.     -     -     -     -    w     .     .    -  iy4. 

Figura  2. 175. 

Figura     ^. 190» 

Figura     4. 192. 

Figura     5. 198. 

Figura     6. 202. 

Figura     7.  ---------  102, 
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Figura     8. Pag.  ic^. 

Figura     9. 210. 

Figura   10. 210. 

Figura   M.     ----..---  211. 

Figura   12. 211. 

Figura  i^. 215. 

Figura  14. zi6. 

Figura   15. 227. 

Figura   \6, 2^0. 

Fjgura  17. 2^. 

Eftampa  quarta, 

Fh^^^    I. 2^p. 

Figura  2. 279. 

Figura     ^. 281! 

Figura     4. 2c,6] 

í^^^i^ra     5. 2^7. 

Figura     6. „  2s>7. 

í^ig^ra     7. 297. 

Figura     8. 297. 

Figura     9. 298. 

Figura  10.     -.--..-..  ^Qj, 

Eflampa  quinta, 

17  í?"^^     í ^c^. 

í:   ^''ê^^^  ^- 7,09. 

^:§"^^  ^ ^09. 

J'§"^^    4.    -    -    - 3P. 

Fi^urâ    j.    .    .     p .,,^ 

Fi- 
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8. 559. 
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